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O annivélsario que hoje o 
glorioso Partido Republicano 
rio-grandense co i memora è, 
para nôs, motivo dei muita sa 
tisfagào e de muito orgulho. 

A chronica? d'este8 trez últi- 
mos annos administrativos do 
Estado nio registra, apenas, 
u n avanço considerável na li 
nha recta do progresso e uma 
ascenção a alturas serenas de 

"'di estabilidade fi ianceira, e si a, 
também, o triumpho definiti- 
vo d'UMi plano , de governo, 
abrangendo todos os ramos, 
desde o co iimèrcib à política, 
traçado com o mkior e o me- 
lhor d^uma intenção eo má- 

. xiino d'um patriofcisoio a toda 
prova. 

O que o eminente Dr. Car- 
los Barboza prometteu, ao as- 
sumir a chefia da administra- 
ção geral rio-grandense, ê o 
que está ahi executado, com 
vantagens para o Estado que 
se desenvolve, robusto e tran- 
quillo, lembrando um desen- 
volvimento de organis nos no- 
vos e sadios, sob um regi i en 
normaliesimo e esclarecido.' 

N'um breve lapso tempo já 
se pôde, com firmeza e sem 
esforços, encontrar os benefí- 
cios muitos que á nossa terra 
trouxe o governo do e ninen- 
te Dr. Carlos Barboza. restrin- 
gindo se assim, por extenso, o 
praso que Ernesto Renan, o 
delicioso philosopho indulgen* 
te, estabeleceu, uma feita, pa- 
ra que se posòa,'regar der un 
gouvernementi comme legill* 
me, isto é, correspondendo, de 
todo em todo, a confiança que 
0 elevou e que o garante. 
1 A Silgagãn, que de -S. Ex. 
tem recebido as, maiores pro- 
vas de affeição, de homena- 
gem framerecida e de gentile- 
za captivante, exulta, , hoje 
pela occasiào que sç lhe apre- 

senta, mais que todas propi 
cia, para felicitar effusiva e 
longamente o bene nerito Dr. 
Carlos Barboza Gonçalves,glo 
rioso Presidente do Estado,es 
tampandójhe" o' retrata'" cm 
sua pagina de honra. 

00 VERftO BEBEMERITO 

0 Rio Grande do Sul vem senta para bdlar do Rio Grau-t conta as palavras, taes os se- muitos sabido que para aquil- 
adquirindo um relevo forte, de, hoje que se cn mnemòra o us desvarios,-as suas incohe- litar da extensão estéril â'uma 
evidenciando-se entre as de- anniversario feliz do focundis- rencias, as provas frisintes de fraqueza 

simo govenio do e inente Dr.' sua falta do qualidades para cer bem de perto 'essa fra- mais circumscnpçoes nacio 
naes, desde o tempo longínquo 
em que o Brazil começou a 
constituir-se uma radiosa cx- 
cepção neste «rusguento gru- 
po de Estados sul-americanos, 
premidos pelas revoluções,» tal 
como os definiu, golpeante- 
inente, o austèro Roosèvelt 

A gente ousada e firme do 

governar, e que, tem eviden- Carlos Barboza 
Mas, restrinjamos as nossas ciado dia a dja. se n se cons- 

observações apenas aos trez tranger, visto que o faz in- 
annos últimos,—trez annos de conscientemente, 
tranquillidade absoluta e de Do partido que disputou a cu- 
maximo progresso. fui presidencial, ao Dr Car- 

Ha pouco, em clara c elu- los Barbosa, hoje só resta um 
cidativa Mensagem, o illustre redusido ágrupamenío.conven- 
Cheje jagirarense demonstrou cidó de própria inipotencia e 

Pampa, isolada, sob a ameaça; ajsitraçao lisonjeira do Esta- da innutilidadédb seu progntfih. 
das patas da cavallaria às.oj- do. ma, que lembra a bizarra or- 

Viram todòs, n'aquelle docu- ganisírçao bf séxual d'um her- 
mento político de n uitissima maphrodita, particioando tan- 
ví^lia, o influxo podérõso que tò de parlamentar como de 

jj.it i Uigi 

não ha como conhe- 
de -—' 

queza. 
O federalismo, ó outro gru 

peque nos hostilisa, é uih 
partido suicida, que váe de- 
sapparecendo, e hoje está res- 
tringido a uma guarda velha, 
que a ercçe mais consideraçA» 
pela sua tenacidade, inútil e 
incoherente, é certo, mas sem- 
pre tenacidade, do que: pelo 
receio que nos. pòssa infundir 
de, iVum dádo momento, 
açambarcar a "ppinião unâni- 
me do Rio Çrráride. 

des- 

Na presidência do governo, 
tres annos hoje ctlnjrprein, que 
distinguido foi para dirigir os 
porvires deste Estado, o exmo. 
Sr. Df. Carlos Barbosa Gonçal- 
ves. >^í ■ • * 

E o terceiro anniversario 

passa da luta tamanha que se 
alastrou na chamraa adversa- 
ria, como uma columna de 
combate que se pelejasse de 
frente pela defesa dos seus bri- 
os, e na qual approuve, á von- 
tade maior do povo do Rio 
Grande, á. confiança e saber 
honesto que pompeava o no- 
me do homem que se avolu- 

mava na esperança da liber- 
dade republicana,o de ver par- 
tir no prestigio immenso da 

população rio-grandenso, o il- 

dens dos caudilhos do Uru 
guay ou .da Argentina, escre- 
veu páginas e páginas da His- 
toria Brasileira, constituindo 
«eetn r,!q--s vigorosa contra a 
invasão do espirito revolucio 
nario e absorvente d'aquelles 
jéfes, que tinham seus mode- 
los na velha Hespanha dós 
peióres tempos e andavam, o 
pOncho^ao vento, á lança em 
riste, ipacaqueando, por ata* 
vis no, n'uma affirinaçao dolo- 
rosa da inflexibilidade das | 
tendências hereditárias, ora a 
demencia do Cavalheiro-da- 
Triste Figura, eternizado nu 
bronze da nobre prosa lapi- 
daria de Cervantes, ora a au 
dacia generosa do Heróe que 
ganlmu a immortalidade nos 
lindos versos da tragédia de 
Raciue, o magnífico. 

Esta è una observaçAo cons-[ 
tatada por quantos estudam a 
influencia hespanhola, nas po- 
pulações americanas, que de 
mais perto a obdeceram. 

Os chefe.i e n evidencia re- 
flectiara sempre, conjuncta* 
mente, o desequilíbrio menial 
de D. Quixote e a bravura de 
Cid. . . 

Não ha muito, um lúcido es* 
pirito. de inve stigador e de ar- 
tista, em livrí) de estupendo 
valor, abundou naquellas. mes* 
mas considerações, ávantájan- 
do-se, até. aós demais, no des 
cobrir era o animo dos caudi- 
lhos hispano-americanos, d'a* 
quellas épocas, üm pouco do 
«banditismo romântico de 
Hernani.» 

Não sabemos si ha nisto um 
exaggero  

O certo, porém, é que as ca- 
ricaturas ii ordacissimas de Go- 
ya figurariam com á mesma 
opportunidade, ridícula risa ndo 
aS'1 tendências locaes. de cada 
um d'esses póvos, applicadas 
sobre as monomanias de um 
e de outros, tanto nos u uzeus 
de Madrid como nos de Mon í 
tevidéo e Buenos-Aires. .. j 

As hortdndes ' è ^os défeitpám^tes u^tb^^é'?^resÉeteíiRlísta. sob a gwar-. rç ■ «m^emlac-àa. aue 

leTS Dor^uiTl mòvhnento i Pel>énd.0' 110 Bio.. G'-ando, as da ctfMnr esquadrão do^-eclóti;. Ré.rtthfe0iíio:.Sl8áftdo,>'e fuç si ' p . . . movimento industrias, o com-mercio o as cos, ou autos duma espòciè de alpàn* Hále^sé'inóyiíiiénhl -'Fi- 
te. amnhibios-nòliticos. -••• fnnmorehbnaiHbí-^ 
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reflexo, os defeitos e as bon- 
dades d'estes outros, os das 
colonias hespanholas da Ame 
rica. 

Deixemos, entretanto, esta 
thése, que se f.epbhtóíi á su- 
perfície destes ^ períodos foi, 
unicamente, para demonstra- 
ção do valor 'da gente rio- 
grandense e dos esforços que 
a bem da Patria ella empre- 
gou sempre, em todas as épo- 
chas. 

E é uma excellenté opportu- 
nidade esta que se nos apre- 

e na tribuna 

finanças; eoncómltantemonto, amphibios- politicos, 
a par da maior liberdade o A--  ' - 
do extremo respeito ás cren- 
ças de cada indivíduo. 

O módo de administrar adop- 
tado, aqui no Sul, pelos gover- 
nos republicanos, desde Júlio 
de .CastilhoS; golpeou fundo, 
matou quasi a opposiçâo, por- 
que esse grupo .que por alvi- 
vegeta, -occupando, retardata- 
i io, as'Ultimas e arruinadas 
posições, do lado que se op- 
põe ao situacionismo, já' hão' 
merece que se lhe tome em 

—alistico. processo:,de .guív.í^xiveI ? no^re' as disposiçõ^ 
íiriü w-ôi-' JãAíèft,- ibonstitiüqiiQnaes 

período acl na*-por quem 
cupou lugares na, imprensa n:s no, cada Vez m^sípbde 

d aquella aggre- roso, e que ha de chegar ao. sua torra, 

todas as franquézas e todos os partidário t.;o gasto e obsele C'U ^Çg^nen (i-epublica no 
enthusiasmos dos • seus dezoi-1 to. preside()ciqlr 

to annos,. sera de • bom aviso jUmá le| impolgante clã Eco E isto é o sufficienle para 
que se lhes pondera que está, nomia Política é aquella pon- glorificar u n homem, mágni- 

flcandÓ-lhe a biográhia. 
■í" , '' . ' ' . i. 

João' Pinto da Silva. 

ustre e sabido organisador §á modesta de sua pessoa, 
biasileiro que hoje sustenta o aquellea-que. bfein lhe conhc- 
destino feliz da tradição gau- ciam o gesto sereno e despre- 
'•hi 1 

i tcncioso, preciso foi que troq- 
Para o valor 'dás Suas qua- xessein ao cotejo da opposi- 

idades, a competência-dos se !çio, ao debate da vida pub'.i- 
us méritos, a realidade dos'ca, as virtudes límpidas do 
seus saberes, o quilate da sua, seu pássuda,-- para que o uiaru- 

teiü 
ei> 

recta da fraqueza e dos 
mandos do governo. 

Logo, quando esse governo 
nem é fraco, nem claudica no 
feio caminho espinharento dos 
desastres administrativos, nu» 
ha at uosphéra que per.iitta 
vida normal ás oppoaições, por- 
que ellas têm que morrer, fa 
taímente, do asphixia, mercê 
da própria constituiçrio orgâ- 
nica, que lhes n.io dá recépe- 
ctividade ao ar essencial, per- 
mittindo-lbes apenas o respirar 
em invertidas altitudes espe- 
ciaiièsitr as e em clrcumstan- 
cins excepcionaes de 'anorma- 
lidade, e, portanto, passagei- 
ras, insubsistenuís. 

ns; uv , 
E uma, conclusão esta que 

se impõe. Não ha obècurecél-a 
. 

E agora que se festeja 
anniv.ersario de uni dosgover 
nos mais lúcidos, mais fecundos 
e n ai? serenos de quantos fe 
citaram o Rio Grande, um 
faíito que açmào pôde olvidar 
porque é caracteristico e 
inpisivo, é o do ' desappqreci 
mènto graduai da opppsição 
re^tringindo-se a proporções li 
jiputianas, atacada de anemia 
roicíá -dê cárie, sepi um um 
tivo unipo que lhe justifique a 
existência, e sem o apoio de 
h ombros nÓTQS que lhe um pá 
rem o andôr onde p;;$seia 
inerte, fejto pm Deus mongoli 
co absurdo, q lamentável pro 
gramma valetudinarip . • . 

Visto que a fraqueza ou 
força de uma, refleete a força 
ou a fraqueza do outro, assi 
gnalando-se o naufrágio da op 
posição, assignala-nos, do 
Inesmo passo, o vigor e 
acerto do governo. 
..í"- 

Ao preçláro Dr. Carlos Bar 
J boza reservaram os fados 
Gloria de desfechar, nas oppo 
aições rib-grandenses', o maior e 
o mais fundo dos golpes. , i 

Assu ■.indo o governo, ha 
itrez annos, assediado por u na 
numerosa legião de opposicip- 
nistas, S. Ex agora conta pom 
uma grande, e vigorosa maio- 
ria, e da legião que q comba» 
teu em breve só restará, t«i- 
vez, dois homens,—Fernando 
Abbott e Assis Brazil, dois 
bellos talentos, abandonados 
na inviabilidade de seus pia 
nos ! 

O actual admini^tradqçt do 
Estado, o distiacto Chefe, ja 
guarense, ficará, na Historia 
do Pampa como o governador 
austéro qué golpeõii dé* ■ mòfié 
as opposiç-ões, spin violências 
ipqnas com o executar, infle- 

felicitando a 
nobiliiando o seu 

--v." A-Ajv 
agitação humana qu! devia 
conduzir a sagração de u ii po- 
vo "redimido na conscionoia d ■ 
seu patriotismo. 

Assim o foijçolle, clolto', 

Viècuiíi^o, ainda em'-, p.loiia 
chartnna incendiaria do pfópflft- 
ganda e liberdade, ao amor ex- 

com petencia,-a puresa do seu jlha da vaga que encrespava ^elso da .batalha republicana, 
caracter, a orientação do seu {a náu dos falsos idéaes perdi- despertárã S. Exa , em tempo 

ea, í| ad nii-aç Vô longa que iria 

.prestigiar o tamanho o vulto 
poderoso de homem '. extreaiav 
dqn ferandesa de 89 

'E tòjios que lhe sabiam dos 
affoçtqs acrisolados-a bonefioio, 

• de ümlv: inspiração proba e 
justissi na nos li riífei dó 

que olle eíuitasse dd arguijió^ 
ha evidencia das honras que 
sobra Vjun ao , serouo liomem 
que de lá pautaria, vautajosa- 
•nonteçns problemas da: nossa 
pros^éridade política. 

qm'çu.1 fqi-ça profícua ao .incita 
sarccrdocio, .liais, feryentes dojáeuto da fdóa agm*. propa. 

... j-, . , i -. . - estímulos , se débatoram na tíjando com a nor lealissímn ãa. 
espirito, escondidos na simple- dos, sossobraso em meio dessa afastádos da nossa data politi ' conquista desse posto" Pura 1 apostolo â labareda ^ 

que ic- 

cendia a fé republicana, empe- 
nhou desde a mocidade o la- 
bor perenne do seu espirita 
até triumphar na phalange 
histórica dos que se pugnaram 
pelo regimen de hoje e onde. 
sem vacillações nem receios 
educou a sua experiência,a pro- 
fundou sua vontade, construio 
seu tirocinio, se constituindo 
independente e seguro ná ele- 
vação dos seus principios e de 

onde di anam a sabedoria o 
e i inencia de prestigio que,lhe 
sabem dos annos infundidos 
na própria vida da Republica. 

Assj^nj neste triennio de go- 
verno, a adi inistração fecun- 
da que tem exercido S Exa-. 
mostra a applicação proveito- 
sa das rendas econômicas .m 
distribuição das fontes das ri- 
quezas do Estado, tirando d' 
ahi õs iücros é prosperidadeg 
que resultam já grande e exem- 
plarmente sob !t o util domí- 
nio-. . ' 

Amib a anno, foi dado ver, 
o extraordinarib docu • ento 
publico que sob ãa formula de 

Mensagem, ha historiado a 
nossa situação lúcrativa, be n 
co no a exposição de proble- 
mas que mais cuidados têm 
merecido pela to uma de im- 
pQrtançia qqç exigem e que 
hão praticamenle demonstrado 
ò alcance certo de futuros que 
trazem para o nosgo estado 
social. . ' 

Inoppot tuno sería" entrarmos 
-O.. ! 

na apreciação detalhada de 
cada um desses dados revela- 
totes da boa aptid o do go- 

verno actual, se explanados 
não tivessem aido já pela cri- 
tica competente da imprensa 
nacional, que d'eUe8 se refe- 
riram de maneira brilhante e 
honrosa para o seu beneméri- 
to áilodnistrador. 

Mais que estas simplissimas- 
linhas que nos díctam a leal- 
dade e admiração pelo nosso 
benemerito compatriota Dr. 
Carlos Barbosa, dizem a obra 
e trabalhos seus expendidos á 
protecção econq nica do Rio 
Grande, a sua tranquillidade 
política e ao futuro e ao pro- 
gresso e a liberdade do seu 
povp, 

E aceeite S. Exa,, ai sauda- 
ções cordeaes, qae de amiza- 
de intima Jbe teste nmhao os»-, 
Eaqui, em o dia amiivcisario 
do seu governo. 

Ln-ai líicci. , 

Dr. Carlos Barbosa 

Faz hoje três annos que o 
lienqmorito cidadão, que está' 
inyestidii da direeção- suprema 1 

do Rio grande, assumiu a sua 
presidência. 

E' tempo suffieionte para 
aquilatiuv-se da >sabia orienta-u- 
çno, do. impulso vigorosoipor 
ellq dado a todos os j-amos.da 
iduiinlstração, revigorando, 
auqjiiando, expandindei osefi- - 
Sináij entos de seus prodeoesso- 
es, o iuesqueciyeLPâtrincJia, 

que.foj a nossa.isonha para na 
ucías cçnjprôl dag instituições , 

republiçanas ,e sut»estahilidtí.-,-. 
de, e o intente roto. .republicanc 
Borges de Medeiros, que- cqu- 
qrotisa c concatena os nos»>s 
ideaes na pujança heróica, do 
seu jnquebrautável civismo. 

Longo fõr.r enumerar os pro- 
veitosos resultados colhidòs 

"1; 

■ ■ f - ' 



A SAÚDE DA MULHER 

COLICAS VIOLEN TAS-Tenho a saiisfacçâo de communicar que he-s 
soa de mm na família, soffrendo de eólicas violentas, por occasião das mens- 

.;,TiTações%nçQ,u,,ra,dical,nimte-curada, com. u j vidro de Saúde da Mulher. 
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Tros ;iniió3 se vão que, as- 
su nio a o cargo de Presidente 
do glorioso Estado do Rio Gran- 

.Miity? outros actos de seu 
governo podíamos por em des- 
taque, com o a conversãoda di- 
vida estadoal ouro para papel, 
livrando o Estado dos prejuí- 
zos imprevistos deccorrentes 

CONSOLTOHK) MKIHCí)-CIH(; HGíCO 

DA 

de do Sol a preclaro Doutor ; c'as.osc'^a-®es caiP'3'aes'e re' 
Carlos Barboza Gonçalves. | duzindp extraordinariamente 

O pagamento será exigido dentro 
do primeiro moz da assignatura 
assim,çomç dos animncios, 

ps originaas enviados a esta re- 
dacção * nàe publicados não aerão 
devolvidos., 

Arinazem Oliveira 

PEDIDO 
Entrando n esta data nossa 

casa canquercial ein liquida- 
ção, pedi nós aos nossos deve- 
doros o obsejuio de saldarem 
feuas contasfno livenor praso. 

Jaguarãò, â7 de Dezembro 
de 1910. . - 

f-.i 
Oliveira Alves á Irmãos. 

pelo Rio Grande do Sul du- 
rante esses tres ánnos rápidos 
de governo do prostíiuoso e 
venerando patrício, que, in 
cansarei nos sjplfi? * acoj tadòs 
dfesigpjeB, tem, na orientação 
fecunda e. sabia, eme procura 
darà sua ■ adHúíiiè^yçéo pp.ó- 
veitosa,! dotado o Rio Grande 
de vias de communit:açào f 
ceis o rapidas para- qua ii todos 
os pontos dq interiqr, já .pelas 
estradas; de rodagem, abertas- 
amplafej' já pelas dlfferentes 
ponttís sólidas, nlgumas metal- 
licas, cónstruidas sqbie rios 

ude as passagens .eTam íra- 
pcysi;\v©.ls "duránte a maior par- 
te do ánno, ■já pelas redes fer 
ro-viajias, ora em franca cons 
liueçaõj ligando em breve 
teinpovtódos o? .pontos longin 
quos do Estado ã artéria prin 
cipal, facilitando ássí » a éx 
portação; de ^idos os produetos 
riograndenses, aliás tão pro- 
curados nos mercados do rior 
te e n esmo do estrangeiro., 

Bastaria o acerto d'éssas me 
didas dè tão a4to alcance pa- 
ra o desenvolvimento do Esta- 
do para garantir ao Benerne 
rito Presidente a gratidão de 
todos seus patricios que se in- 
teressam pelo engrandecimen- 
to e progresso d'esta terra; e, 
ao passo güe rji^>.nniltiplas 

preocpupações de governo pa- 
rece absorverem, toda açtivida 
de do .preçlàro cidadrior;; Já 
surgçm no inteqqr, oildé o sif- 
yo da loeonaotiva inda não 
ecliou, grande nua ero de es- 
colas para a educa(Tò. d essa 

/Nós jaguarenses e soldados 
do partido que, desde os tem- 
pos saudosos da propaganda 
contra Ss iiistituiçõeé. monar- 
chicas elle tem sabido -dirigir 
com alto descortino e energia 
máscula, conservando-o sem- 
pre forte, coheso, e invenci- 
vei, o te nos se upre aco up i 
nhado dando lhe continua so- 
lidariedade, nesta nova phase 
de sua vida política, aguar- 
dávamos, numa espectativa 
sy -ipathica e confiante, o de- 
senvolvimento da brilhante 
gestão como supre no arbitro 
dos destinos rio-grandenses. 

As nossas previsões tem-se 
c, o n f i r m a d o felizmente. S. 
Exma. tem sabido correspon- 
der dignamente aos votos do 
eleitorado republicano 

. Mais do que, estas linhas 
dospreténciosas, escriptas 1 
vol d'oiseau por quem tem si 
dp sempre um correligionarir 
o, a l igo leal e que por isso 
mesmo pode h ser averbadas 
de sus peitas, faliam mais alto 
oi seus brilhantes actos admi- 
nistrativos^ honradeze a jus- 
tiçá queíás preside. 

N 10 fora a energica reclama 
çao de S. Bx». em succes- 
sivosftelegra > mas ao Gov. 
no Cíál^ál é ■ ,.a companWa 
frimçeza, concessionária da 
abertura da barra e construo 
(.ao do pçrto do Rio Grande, 
tejria incluído no seu contrac 
toia clausura; - pela qual s ella 
fitavo^òm o privilegio da aber - n;10 governa^-somfenté 
fura dos dánges intefió/çs que ^ apoio- do partido que o 

^ 1 elégèu,* governa cOm o apoio 

I» ! jf 
niocidade que é o rebento 
flórido de i uma geração . de 
heróes e ..qye será eni breve o 
tronco solido da pdrvirósá ge 
cação gaúcha. , » 

—A agricultura q a indus- 
tria, o conuqecciq e as artes, 
todos os j árnoá da* -acti vidade 
humana, florescemfexpandé ji- 
se sob o influxç dp direcção 
benéfica que se lhes tem da* 

do ; e, uin partiaò,.d,e, opposi- 
ção, si houvesse paru o gpyer- 
no do illustre patricio,; caiaria 
convencido, da... justesfr dos 
actos da sua administração 
que só visa o engrandeci i.en* 
to da Terra que lhe serviu de 
berço,—berço de seus maiores 
que pôr ella tanto fizeram. 

E' eese 0 maior elogio que se 
pôde fazer do seu governo 
respeitadó- ^e- querido, onda, 
gregos e troyanos, vem, pai- 

pavél -e actu il, o resultado da 
í dministração profícua e recta 
do-emi nente patrlí?i%,'^cré!ddí 
da >'«io88à mais: dístineta Conôi' 
dera ção, dos nossos mais sinetv 

ros ^é vividos sentimentos de 

dão accesSo a navegação para 
o centro do Estado impedindo 
pÓiuessa forma que o Estado 

-ptfirJBi ou mediante ooncflrren 
cia podesse usar do soberano 
dheito que lhe assistia na de 
sobstrucçaõ dessas ■ valvulãa- 
de seu progresso. 

Na questão de impostos pro 
hibitiyòs taxados pelo governo 
do Pernambuco sobre generos 
dje producção rio gmndense 
éejii si ídiáres n'aquelle Estado 
S. Ex. advogou com rara habi 
Jidade e energia os direitos do 
hbsso Estado até sujeitar a 
qtiestaõ ao arbitramento do 
Presidente Nilo Pe.anha, cuj 
laudo foi assaz favorável ao 
Rio Grqnde do Sul. 

Agora mesmo, aproveitando 
a ardente aspiração de alguns 
Municípios do Estado que, pri- 
vados de vias de communica- 
ção solicitavam a construcção 
de vários trechos do . linhas 
ferreas que eram considerados 
de utilidade naõ só a esse3 Mu- 
nicípios eómo ao Estado do Rio 
Grande do Sul, a poderosa 
Companhia que, mediante ura 
cqntracto leonino e absorven- 
te do .progresso rio-grandense, 
que Prudente de Moraes as- 
sigriara como ura desabafo aó 
odio que votava ao Rio Gran- 
de do Sul, enticgándo-o raa- 
nietedo por-noventa anhos, ex- 
plora todas as linhas ferreas 
do Estado,;praticando . toda a 
classe de abusos, impondo ta- 
rifa <, que pela sua elevação 
impedem ó- desenvolvimento 
do commerçio, industria e agri- 
cultura, divisou mais imja oc- 
caBifto azada'para estenaer ás 
suas garras, e offereeeu sê pu 

os compro uíssos do Rio Gran- 
de ; a abertura de canaes, 
construcçà.ó dé pontes em vá- 
rios ^únicipios, contracto com 
uma companhia allemà para a 
construcção de uma linha fér- 
rea de Taquary a Passo Fundo, 
estrada que fará concurrencm 
a companhia Belga ; organisa- 
çio de exposições pecuárias 
regiorpies ; cathechqse dos sep 
vicolas, prestando assi n «m 
serviço a hu nanidade, e muitos 
outros serviços administrativos 
cuja descripçâo iria longe. 

Na ordem moral S. Ex. tem 
sido um indefectível cu rpri- 
dar da nossa constitui .ão e das 
ic-is pautando a sua laboriosa 
gesl-to pelas linhas da honra- 
dez e da justiça. 

Agora mesmo deante do at- 
tentado ao artigo 72 da Cons- 
tituição Federal praticado pe- 
lo Presidente Nilo Peçanha em 
relação aos religiosos que, ex- 
pulsos de Portugal buscavãni 
om nossas plagas u n abrigo 
ao seu infortúnio, S." Exa num 
g^sto de amor a liberdade 
for nulou o seu protesto pe- 
rante o Governo dá União. 

O que temos exposto basta 
para portem evidencia quão 
fftbz"-sido o.Estado Gaú- 
çhâ «éb o governo, de t o i|- 
ÍStriPvai-ão, que só acçeitou 
aqaelle posto porquê não ti- 
nha cridiréito de recusar o sá- 
crificto que delle exigia o seu 
paTlido. 

DE 
,>-y 

¥ÍLL^S-PO^S 

I>ào cousu tas diariaincu te os seguintes tncnltati vos 

Das 7 b2 ás 8 1[2 Dr. A. l>aiigon, medico cirni-g-ida. 
Das 9 ás 10 I>r. Pedro Uarros, medico cirurgião. 
Das II ás 12 Ur. Derjucvai Pinto, medico e operador 
Das 4 ás 3 Dr. AJ l.auj >.i, especialidade de nariz, 

garganta e ouvidos. 

606 

DK. BERNARDO PERIGAS 
OPTICO-SC 1ENTIFIC0 

SUCCBSSOK DO NOTÁVEL 

Professor Leopoldo Stern, de ííeAY-York 

Especialista para o exame da vista e correcção dos defei- 
tos dos olhos. Construcção de oculos e pihce-nez com crystaes 
especiaes, talhados por elle mesmo. 

de todos rio;grandenses, 
porque, facto único na historia 
dos governos estadoaes de to 
da a Federação Brasileira, os 
adveisarios políticos, se não 
çiogiain o seu governo não 
o hostilizam. 

E' esse séu maior padrão de 
gierfa. _ 

Feliz o ho nem que ao dei- 
xar. o governo em vez de odios, 
deixa apiy si um rastro lu 
minoso de applauso e grati- 
d- o. ... ■ 

A moldo Franco. 

Anniversario 

Por eommunicaçio telegra' 
phica hoje;-ecebida pela A St- 
tuaqão, sabemos que o illustre 
Dr. Carlos.Barboza Gonçahes 
llryrsídente do Estado, tem si 
do muito co nprimentado por 
motivo do terceiro ahniversa- 
rio dé seu fecundo governo. 
^ Ex. ãçcébeu-.-hoje, a- visi; 

da .das cotmnissõés do tlub; 
iuüo de Castilho e do Centro 
Hejaublico.no 

Desde; pela tnanhan, cedo, 
tfhhVaffiuido ao palacio presi- 
dencial grande nu nero de 
ãft.i|gQ3, correligionário" * 
miradope» do austéro 
dénte do Estado. 

De todas as partes do Esta- 
do tem o Dr Carlos Barboza 
recebido longos e expressivos 
telegramnias de felicitações e 
de solidariedade. 

e ad 
Presi 

Pode 

li-'./' 
D',- 

ser procurado ua Pensão .lugiiarcuse das D 
a. m. ás 5 da tarde.  . —<) 

ÜW Wl 

MARCA GORGOF REGISTRADA 

GíU, 

^Resistência . 
■ Comprimento 
Pes^ 

N®. 18 X 6 ,yvT .t 
;r/ 
vr.- 

. 970 kilo 
477 metro 

- -2 terio 
L o mais preferido em todo ò Estado 

0 QUE TEM DEMONSTRADO PEGA SUA 
CURA 

EXTRAORDINÁRIA PRO 

Arne farpado de ago galvanisado 

Marca GAÜCHADA Registrada 

I ,Resistência 500 kilos ) 
GARANTIDO | Comprimento 500 metros ) GARANTIDO 

| Peso | 
A extraordíüaria procura d'este ál^me,-.demonsp-a. exclusivamente 

a preferencia que os Sr». esta.ucieiros dão ão artig-Of não só por sua su- 
perior qualidade como também, nenhum outro arame farpado offerêce as 
vantagens acima descriptas em resistência e medi ção 

SEVERO ALGEMÍRO PI UM A 

ÚNICO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

0 Record dos Brindes! 

10 Brindes no valor Rs. 5:700$000 aos 

FUTIANTJES l>O.H C143ARROS «606" 

Terreno com Chalet no valor tle 4:000:000 

■q; 

1.' BHnde: L 

m 

8*. e 3-. Brinde Rs. 400$ cada um—Rs. 800$000 
4-, e 5-. Brinde Rs. 800$ cada um—Rs. 400$000 

, 9, c 10, Brinde Rs. 100$ cada um—Rs. 500$000 

i 

Cada carteira dos Giga r- 
ios, 606, que desta data em 
diante sahir da nossa fabrica, 
contem uai COUPON numera- 
do, cora a nossa assigiiaturu, 
e habilita o possuidor a dis- 
putar os apreeitados brindes. 
OS NÚMEROS dividem-se em 
iOSERTES, a saber : A, B, C. 
D, E. F, G, H, I, J, a cada 
uipa da quaes corresponde um 
Brinde. 

jOâi, bfiddés cabefáo aos pos- 
suidores dos números icuaes 
óbs da Loteria da Capital Fe- 
fléral/dC SO uwJ bilhetes, a ex 
trahir-se em Junho de 1911, 
obedecendo o sorteio á com-| deste Estado, 
biriação seguinte : Os 5 niaio- 
ròs brindes correspondem aos 
õ-iinaiores prêmios da loteria, 
sendo que entre os 2 de 1 Con- 
to de R';is desta, será • escolhi- 

,ittp pára.çfâo.^.premlò àe'/V-'- 
200$()0Ô'b numero maíór enfi-e peiidéncia o Florestã) com 30 
os 2 sórteados. de fronte por 200 de fun- 

Também os nossos ■ 5 BRIN•! dos. • r . 

Para quem quixer Ver o allüdido TER- 
31 là Vl>. acha-Ne alli desde agora Uma TA- 

ROiíJETA com a seguinte iuscrlpçfto : 

Para Brinde aos Fainanies dos Cigarros '606' 

IZSI^E^.OS 2SrCI-.X-. áz CO^- 

Porto Alegre 24 de Novembro de 1910. 
(até 31—10.) 

DES de lOOfOOÜ caberão ao 
5 maiores números entre o 
DEZ PRÊMIOS de 400$000 
-da Loteria. 

Para designar a Serie a que 
pertence cada Brinde proce- 
der se-à nesta capital 2 DIAS 
antes da éxtraçção, a um Sor- 
teio p iblico, cujo resultado 
será publicado em avulsos e 
pela imprensa ; o mesmo se 
fazendo quando correr a Lote-, 
ria. . i 

, N. B.—0 BRINDE sorteado 
e n io procurado até 90 dias 
depois do Sorteio - será entre- " 
gue a um cstãTJêteqhttOhf^ plõ' *. 

jMVWpVMBHPVHVMMí .. _ ívj 
Chamamos desde já attenção 

para o PRIMEIRO BRINDE: 
—Um TERRENO (onde se 

'(•aiistríiirá breve o CHALET 
Rua Bordini, servido pçr ., 

linhas de, bonds (Inde- 
ã Ru 
fluas 

iU 

i 
mÀ 

ARMAZÉM "OLIVEIRA44 

—DE— 

n 

(Saccessores de João de 0.: \ o Alves) 

Vendas por âtãcãdã e a varejo 

,'T 

Â 

RUA GENERAL OSORIO, V*. 40 E 42- 

ESQUINA DA RUA ANDRAD NEVES 

.4, l 
Freires 

   .v ^'iflBha, enm variado e 
ra constrüir não só- essasGi- ãftrahente programma, dará 
-■«■41 —A.    i • sua segunda funeção nothea- 

rt' mas outras de mais ex 

A Ejtacâola Moda 

DO RIO GRANDE EM JAGÜARÂ 

téfisão propondo completar a 
rede gêrál dá viação do Es- 
tado' 

Como condicção primofdlàl. 

ti*o Esperança, q.applaudido 
casal Freire, que ora nos visi- 
tá..-;. , 'T 

Sabçmos, que co petente Lyj iiiivyiuiiii • . « " 
esigja-que essas novas linhas e P^ãOeciqo maçstro Açompa-i 
ossem incorporadas ão contra- ■11 óí-* ao. piano, wp8 referidos 

cttí hrmado com Prudente de aT»"á8 que assim, faraõ va- 
li uraes. iSBÜW»» L faci 1 m en te,;, os seus 
-Por. tal preço seria preferi - 'iheOoiesbivéis méritos art^ti-, 

vai não se construir mais no c0^ 
Ric Grande do 8ul um só ki-1 C

í?
ris,a do programnia.a ma 

oíi etro de linha-teH-ea, e as- fP coniedia «Casar por 
sim pensando Q Pyesidonteirio- t£ll08," .do. 8imdo^o escnp- 
grandéhsé sahlo m èmèfe t^mneio ArthuT Azevedo e 
dos da gananciosa Corrfèanhia a exPlencI'da opeieia, «O Tipi- 
qUe^vio frustadas suas prátèn- çm biflcfe 
nnpa m:ir'hia\7p1tr.jo ^ 

1 Aqs'freqüentadores do «Es 

os 

recommendamos o 
espectaçulo de amanhai^ pre- 

òs que, ciirta'será a 

pectaça 
ispectacu 
yéffiMdo- 

r-.1 âfídão; 

26- 
v*.*- y 

-1-^11, 
• I "7 '■ ' &S > 

ções machiavelicas, 
Em seguida S. Ex». ainda no 

interesse do Rio Grande em- 
pregou os seus bons: afficios 
jlifito aoLGòvérno;Fédéral, que 
chamou •' concurrentes para 
çohstrução dl variòs . trtechqs, 
cofjsiderados estratégicos, eníre 
os quaes o que.liga esta cida- j Cl ii i/' ilIágN 
de a linha Tio Rio- Grande a 
Bagó, salvando-por essa forma Caprichosamente preparados 
o nosso Estado de mais um^ encontram-se a qualquer hora 

C. L. 1 desastre ha Usina Electrica». 
. • v^-i ' ' - * ^' •••"• '• •■' *• 

temporada n'esta cidade d'a 
quelles artistás dignos de sé* 
rem ^(çreciados 

liMNDt BNOi Pi UNfi PMHE 

antomaticos 

Completo sortimi-nto eonccj-nentá ao ramo. Esípcciallda. 
de em Vinhos, Cognacs, Liei res,-etc., etc. 
' Recebem todos os vapores generos de prime.ra qualidade-^ 
fazendo o freguez acquisição de mercad irias bem fresqui- 
nhas. .. . 

Rm charutos noa pias altra. 
Tem sempre em deposito chain pagne de atainadas mar- 

cas, mortadellas, bolacbinhas Ducheu, Leal Santos, etc. 
Esta casa prima no largo diposito que tem de fluas con- 

servas nacionaes e extrangeiras. 
K* a uaieu casa aesta citlatlc que dispõe de aiaa 

exceíleate Jardlueira para entrega de generos a do- 
micilio. 
Endereço telcgrapliico : OI.IVEIKA—Tdcphoáe, 03 

Não Temem competência 

Republica Argentina 

PreviniiiioN ao Povo «FaguareiiNe que este 
auno vamos estabelecer nesta cidade unia 
agencia para VENPíLS A VAREJO de 
lança perfume marea «RODO» em IO, 86 
C 66 grammas, , Rafaela, 16 novembro 1908 

Pessoal competente fará sciente ao publico das grun- Dignmmo sr. $il.veira. 
des convinieiicias dã bã.RVf1. ..BÇrJühie «IjpXIO», auto"mticos, Còmo no'''àctsc? ên la Republica 
demonstràhdb as iilcon víniéiiciiis ô prejuízos que existe rio árgentína utn preparaflo tan lu»eno 
amigo systema de tampinha hoje con.pletã.nente fóra de NSelfa"1? 

■norr, 4 " rr\T\ t j ' • . * • ■ • Salsa,. Caroba y Guayaco,» y en A LSTAÇAO DA MODA tendo feito directamente gran-^ vii-tud desta calidad yo le pidõ re- 
de importaçlo de lança perfume fará a süa grande venda e-jV met''.rnie con. urgepcia 12 frascos 
Jaguar o por preços que nenhurr.a outra casa acou panhará úicho elixu- y si por acaso us- 

171 a t>T i t> f^T A Tirr\ . XVxVi 'pd 110 <lulera ha<ier la espedición. . 4 AR IA AV LIA, RIO GRANDE-h 1110 man'le con agencia Cl preeio 
. porque le remetere la cantidad que 

„ . (ate4—2.) er. fuera nocesario para pagar lo 12 
"• " ' i ' —  —   —^ ■ frascos de vuestro elixir. 

Con suma consideràcion, 
salud atto. soy S. S. S. 

DR. ERNESTO C1BELLI 
., . (Medico) 
_ Rafaela, pfovincia de Santa Fé, 
ilepúbltca Argenfiüa, casa de Hum! 
y. Wormeser Lto. 

Vende-.se nas boas 

pliarmacias e droga- 
rias desta cidade 

nas» 
"W I p 

m 

Perdeu-se 

No trajecto do passo das Breta- 
nhas a esta eida'de pordeo-se uma 
pequena mala- de mão. 

A pessoa que a tiver achado q 
quize.f restítrtil-a ao seii dono sêra 
gratificado. 

Nesta rqdagão info rma-se a res- 
peito. 

cura cótíà* 
íipáçôés, 
clcíluxòs e 
irillüénza 

cm I dt!l. ar, ;;;• livre. Vidre 
2'S000. Ein iodas ás pharma- 
cias. 

5í' de Cagadores 

Serviço para amanhã: 

Dia a praça o sr. capitão 
Felinto. 

Official de dia a praça o Sr. 
lb tenente Rodolpho Beserra. 
Adjunto o 1°. sarg. arch. Re- 

sin. 
Reforço da íntendencia, o 

cabo Rocha. 
Piquete o corneteiro Oli- 

veira. 
Uniforme 5C' 

Jnncal 

. Este, vapor segue para o 

Rio Grande e escalas no dia 

26 as 11 horas da manhã, 

1 , vir-. 
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• De Phânnaceulico a Pharmacentico 

- y y 

ANGICO PELOTÈNSE 

^SCE: ryc: 
Náo ba em todo q, mundo r -edieann nto n a.s ( (fioàz contra tosses, 

Angico Pelotcnse, verd^tlçtitp especifico contra a tuberculose n s uriujeifOS grãos. E' o rnelhor peitoral 
\ en''e-se em todas as, p|) ímiqjçins, drogarias e casas de commerció^na campapba. Pedir sempre o verd 
vidros «ão grandes,-o prVço è barato e o remédio não fermenta e não se estraga. Não tem resguardo nem dieta. E' uni xarope 
denso. Regeitar os xarope como destituídos de angico e do seu effeito. 

resfriados, influenza, coqueluche, bmubiles, elc,wque o Peitoral üe 
do inundo. P brica-se no Ttio-Grairde do Sul. 
deiro Peitoral de Angico Helotense 

lAstip 
08 

reto, muito 

O illustiadd pbartnacéutjçp sr. HercHlânò Ribeiro, muítissimo conhecido e estima- 
'do enr.Petut's, relata nos tertooa abaixo um caso de cura importantisSirea realizaua em 
pè^ONlA sua exmá. familia,' ívtra obtidajexclusivamente, pelo Peitoral de Angico Eeln- 
tense ; ■ ■ '' ''  . 

' . KH. a -Cfita ;- 1 ■ ''. , V.* ,-■( . ■* . 
Sr. Pharmacentico Eduardo C. Siqueirá.—Os "benefleios cçljiidos em minha esposa 

com o vosso Peitoral de Angico Pelotense contraias moléstias das viás respiratórias, 
mórmente para psthma, pie fãzem vir por meio deste testemunhar a .Riinha gratidão 
por a!gnn»: vidros,jda que ella utilizou se e com bastante aproyeitfmentò."1," 

SOFFRÈNDP.A 30 ANNOS são passados dois que accésso tem t:do ! 
AgraáeeeuHo-vos, issigno-mé como amigo ecoll. òbr.—HERCULA.NO RIBEIRO. 

—3 de maio de 19l0-.—PeJotaa=t(Rio Grande do Sul). 

mmãsiÊ:® 
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m A salvação de quem soffre do estômago!!. ,f 

S(>8EEÁ DYSPEPTIGO QUEM QUIZB 

Estas verdades acima ditas-t mi sido innumeras vezes compró- 
vadas por n11.1qerqsj9sim.qs doqpfcs do e.stomago e. dos intestinos. 

O Elixir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e, digesti- 
vo, é preparadó; cqin ingredlenfes de,'primeira pr.lem,' aob severa fiá- 
calização. ff " 

A-, digestões difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 
res de cabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstias todas 
devidas tão soníentc á pobreza do dós succqs digestivosèstòinago, sõó 
maravilhosamente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, pliá 
maceuticõ cm Pelotas.' , 

Os illnstrados clinicoosde. Pelotas, Drs. Amarante,-Bri'squ.e 
tLoivas, Rasgado, Calero, Tancreiío de Sá,-Ponipeu Souza attéstaran. 
todos qs bons effeitos db tão poderoso elixir digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pilta Piniieiro, Samuel Leite. A M 
.son, Feneirn Çaptqs, de Porto Alegre são da mesma opinião e revj 
tam como prinieiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Le.ir, 
aos seus doentes. E'melhor que qualquer qutço, preparado, e.stráugeii-i 
ou não, o muito Piais barato. , 

Acha-se em li todas as boas pharmacias e drogarias. 

r- 
r 

Vv; 

O abaixo assisgnado vem 
.por meio deste, cumprin-- 
do um dcverV lazer um pu- 
1)1 ieo agradecimçnto. . 

Tendo minhá filha Maria 
I.nÍ/n, lia 2 ánnos, feridas 
pelo rosto e braço, jáfiendo 

JJ jorupdo grande, niimfero de 
■ n remédios esti^ngTljxis e 

nacionaes, não (cpdo obti - 
f-ido mclboras, já desenga- 

dó, de sua cura,-cm boa lio- '417 f • » 1 ■ ' - ' 

:~Dt'ogaria è k 

PUUOTAS 

m i ® I E, i fj f â 

- —DE— 
OabHel Salomão & Irmãos 

ras recorri ao Sr. Dfi -barão 
, jdos Sàmos Abreu, que receitòu-llj,e..a tomar o 

\üí(]]Q|M Élijcir de Nogueira do pharmaceulicQ João da 
1 ? va Silveira. Depois de ter niinha filha Luiza 

tomado duas dúzias dàquelíe líiaravilhoSÓ- Elkxir 
com grande- alegria Vifíjói-a eàdieã!-- 
ntente das incommodas.feridas 

bS RUA 27 DE iJANEIRO ESQ. ANDRADE NEVE 
Esta casa tem sempre completo e variado 

sojtimento dós mais modernos artigos, tanto d*' 
fazendas como de calçados não temendo com • 
petencia em gostos e preços. 

..Em calçados alem de ser a que tem maior 
sortido dispõe de pessoal habilitado para attes, 
der ao mais exigente freguez. - 

Visitem e verão o gosto dos proprietai ios 
da Predilecta. 

di 
lar 
mos éternamenteigratos ..á effica^ia do poderoso 
Elixir de Nogueira, do hábil pharmaceutico João 
da Silva Silveira. 

Pelotas, 8 de Fevepeif o de 1^8^» j 
i ' ( , Liuiè São João 
Rua Andrade Neves, r, 94. 

VENDE-SE NAS BOAS PHARMACIAS EUDROdÀRIAS 
DESTA CIDADE. 

O que só uma mãí? pôde fazer^por uma filha 

Eip minha humilde pqiúqãfl,, viuva, sem recursos, tive a infelicidíidê"de ver minha única com- 
•jpanheifa de trabalho, doentbÇ e tão1 fraca, que parecia uma morta; augmeritando meu desespero 

o>ínâo termos meios de;existência':" ' • . i 
Como são felizes oi que possuem os bens da fortuna ! Chegou o dia em que tive de es- 

molar; pois ;■»», reniediosie a dieta tinham ''consumido tudo quanto no,ssufamos de nossos traba- 
lhos, , 

, Envergonhada ,e, dq»animada fui ao convento S. Izabel e abi recebi todos os adjuct rios das 
santas e boas inrtaiVs, que além de proporcionarem uma enfermeira phra Aidar de-ininhà filha... 
também me derarfi o reim-djo q«q a salvou., e que hoje por príínessa; qúe.Ti^, indíeq a todas 
as mães. que pomo eu teuliauí qivas filhas, em perigo de vida, õ boip., "e : iiicgualavei rSmediò : 
chama-se «Iqdolino de prh,» .tôo.jmtjFitivo, qáè mintiii-fílhá híf fim.'(1^)25.dia» já urineiniava 
a -ajudar-me nas costuras c tE-ibaihwsj ;Offereqo esfa mãrrflção/üióá^pàginfl ' dé iniuhá triste vida 
como-agradecimento áquelles qiíí mOiprotegerain o ao' «lodoliao de Orbi que salvou ifiinha A- 
"•a. t , ... lOj j ,, 

Coeheira Popular 

EUA ANDRADE NEVES N0 35, ANTIGO PRÉDIO ONDE ESTEVE 
ESTABELECIDO O SE. JOSÉ VlEIRA DE SOUZA. , 

Còmmtmico aos meus amigos, e ao publico 'eni geral, qite 
abri, no prédio acima mencionado, uma Cocheira de canos 
de alugueis, para o serviço tanto na cidade como na cam 
panha, pois dieponho de cavallos e vehieulos em condi- 
ções de bém servir aos que .me honrarem com sua freguí- 
sia. ■ i . j. 

Recebe-se cavallos para'acpmirjodar na Cocheira ou na! 
Chacàra que íenno arrendada ap Sr. Miguel da Silva Bar 
reiros, onde há potreiros efcpáitados. 

Também acceita-se para. condicionar nos vastos com 
partimentos da Cocheira, carros ou quaesquer outros vebi 
culos dos Srs. viajantes. :j/:M ' ^ f 

Teléphone N". 12. 
Jaguarâo, 1° dç Junho de 1910. i , 

Atilem Leivas Sobrinho. 

wm 
o;t 

ío; 

Brinde dos fumos caporal cerrito e 

a 

T 9 9 

Aos fumantes do caporal   cerrittí VICTORIAs avisam qtíe ca- 
da pacote de 25 grammas xije fumo dTssa marca contém um ceupon 

Hegnidaiuentc 

o- 
<< 

imam 

—DE— 

JOÃQ- MARTINS Da SILVA! 

SUCCESSOR DE CONDESSA & COMP. / 4 , .4 - . 4 H ' 
    —•-S-«3S5>iJ-"— — '' >• 

81 Rn» 15 de Novembro 81 
Este antigo- estabelecimento continua jetupr - com 

"ompieto soptipiento de goneros nacionaes e estran- 
geiijps. .secçosm molhado*-. * •'. " ' ■ . 

Fei-i-nfeen» — Com i tle to soi-iirnento de ferragens de 
tndas »s classes, louças e vidrós. • 

.llwteriacw de eoiiíítriieçoea—Tabnados, tirnntes, 
ripas, telhas de zinoó, bniro, terrã romana e cal. 

Depósito permam-nte (fe vinljo'de todas as classes 
arame» e madeira» para aramados. •• 

Fructo» do 1'niz—Qèmprám toda classe, pagan- 
do os mais altos preços da praça. 

Compram e vendem OURO amoedado 

ai 
yo >.ÍL 

i ■ ;UT»■ 
"t i.« 

Martlia 

y .Jjjfc «MO. e,-wSeniri! , í-ff?.., i 'OC.Ud '',) 
com muito .-prazer oR-laranos quj9t4i,niiaraoa ,em nossa'caga de negocio um empregado que, 

t: íjc. ii. f.t e; ■ t 
A'un««s Oontran 

;* ■■ "''di" 'A M 

■H í , M 
''f.riifToh"' 

^.»r?n4^1 Atiemia^ficou abobniló-. coino louco, e quç deP0is áe tentamos tudo qudnto ft 
1 recoimftenda paéá tql dpençn 'nfiilusivé habittiòao'lio camjio, não .tende copseguido ve- , 

algum,- pois continuou a peorbffeépantosamòiite,; dançámos mão do ri médio «lodolinq dé 
Orh,» e por tal motivo tenios nvmtu prozer to»,doeiarar itiup, o nosso empregado egtã radíchld 
mente.«imado, e isto com o limitedp.prajíO: dje Lmçíi é crilrif á>as- . T , 1 ilTt., 11111 PA/trtTt Q i-í fll í t> f A r\ m , \ *v õ «-> yt tv Vt í\fx A ¥ AA ..... ^ 1' .... ..1..,, 

sciencia 
siíltado aRhim 

;0- 
i -Manoel Rodrlgne») Outra. 

AttojiM» OuiiiiuraeN Siqueira. 
4t: i: 

Nos priiheiròs dias ellá sentiu utelliuras, ilenndo..radicalmente curadi 
«• ,. s • i®I'-1 ' ilr Ha ■ \'t.' V • *■ tOt* «vJXA. , ^ * [ v" &Í.-A ■ " o - .'A.MI' 

No começo da moléstia de mi njni iíiilhn, mociniia de 15 annos, deiBÓs o OleíKidefFijçtWlõ de 
Bacalhão, por soffrer muito dos punnões, Góirro nãí> f1»e»se bém, recorrelnog à-n)'EmUlsões. 'tf 
finalmente, ■ peqrando 'dia a dia o seu estnda. ©-já bastante- fracã.- recorremos, por qqpselb©! doOtL.- 
'ilustrado medico dr. J.osè AlexWmlru.^lJupijuiSf a0 remetjjo .«lodôJíno de Orjv n abaixo de Deus ri 
foi este bom preparqdu que «sjyiiu nqssa filha. Não siV nos jn-imeii-ogii»ljãB-'ella ptiheilpfou a ' 
alimentar-se bastante^ conio upgiçenTbií'ti peso dé 15 kilos nás 4 priniejiijig »enwvnãs e G 1 
cura foi completa', podendo hojé passãr-ó pi-éséntc iittèst ido, o mais reconhecido pos»iiçéijiar)ff».-fo [j ! 
vor da-nlodolitm .de-Orh,»que reputo remedjo superior e faeil de .tomnr-r-nleft©. Antupl© Cni-valhu 

.Reconbecidá pelo tabellião Francisco tMa-rtins-.; , , t jjsPrpprietario.» v 

■ -éI;'., -——i-v-, ■ .'.t/.'. : ■ ■ l-Laqr 
———————- õsnoo,' - Cada garrafa- 

Agentes^no Ki« iàrande do Sul—Pintof» A Cia. livraria Americana 
" ). rV;^IÍf;;V ' '''' -Mw Aw 

HhQATVPOâA ' O «Jodolirfo ite Orh,» approvado ipefa Junta de Hygiené è o 
vUDChiayau .; pik^so suceedaneo de OléO dè" Figádo de Bacalhau, das 

Emulsões e das preparações iodadas; fonriulado especialmente para o Trátaipento 
de crianças, de pessogs anéipicas. : M ; 1 » , ■■ 

Premiado com Medallpa 4? Ouro na Exposição Interriaeiorial de S! Luiz—1904. 

;<< o 

.y. 
v/.\v, 

li! 
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s 1 » 25 receberá um par de calçado fino VICTO- 
medida pára homeni ou nenhora e ã sua esco- 

numerado e coni os'seguintes dizeres ; 
U portador da coUecçslo d-estes coiipous 

iiuinerados de 1 
Kl A feito por 
,,la- , .... 

Qualquer fumante, çonseguirá facilmente formar coltecçâo " desde ' 
que prefira somente o caporal oü 'sómenfe o cerritò da marca VlCT(!)i>= 
RIA, pois carta unja jd'e»8as qualidades as formam dístinetas é absolu- 
tamente,independentes da Qptra. d 

Já estão em circulação diversas collecções que proporeiofiani aos 
consumidores desses |'umos,,,.excellentes calçado capHchosámenté con-'■ 
feccionado em nòssa fabrien, com material todo de prbViéira ordem,1 

commpdo, solido, elegante e de graça ! 
FABRICA DE CALÇADOS E FUMOS VICTORIA " m 

Rua Conde de fiPorto Alegre ns. 61 é '63 

Beíieri^ Farinha & Taveira 
TELEPHONE N. 139—RIÔ GRANDE 

POMADA BÒRO-BORACIÇA 

íO.' 

: n '. 
■gp raçl etc, etç. 

DEPOSITO DE MOVEIS 

—DE— ' ; " 

Porto Alegre 

—DE— 

Rua 27 de Janeiro, Esquina Menna Barreto 

^ JAGUARÃO Esta. bem surtida casa fornece todas as mobílias 
com os accessorios artísticos fabricados em Porto Alegrè es 
pecialmente mobílias para salas de visita, de jantar e quartos 
de dormir, pelos mesmos preços da fabrica para o que te o 
sempre a disposição dos interessados catalagos illnstrados co n 
seus preços correntes. 

Negocio serio, licito e li i po a preços fixos ; os nossos pre 
soo não supportam rebaixa nenhuma. 
UMA VISITA POIS, AO DEPOSITO DE MOVEIS 

Feçjdas, Empingens,Ecze- 
mas, Darthros-, Queimadu-r. . 

- ••qil- '• •; ^ 

.-ndu cm toda as casas de cummcFciò do Brasil 

'♦ 1 A*BO RATO RIO E DEPOSITO 
v• i '»« T5t.- • ' ■ 1 

Daudt & Freitasji^ 
i ' s; 

iS 

(22 Março 909} 

) 

^grreiTir! nf» '''TTp1 

ftf fív- 
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-.--Única marca registrada de previlegiada invenção- Hdital 

Do orden» do (•ifladão pj. Inten- 
dente Múnicipíil chama-se. coneprã' 
rentes parã a . construção , de ■ umí. 
casa de material, no 2- distvicto 
deste muuiclpio, para funcciopar a 
nula-municipal. *•< 

Os interessados poderão obter, ns^ 
informações que julgarem n«cessa' 
rias, lia-Secretaria das Obras Pu.7 

blicas, todos os dias das 10 l\oras 
da manhã ás 3 da tárde. 1 

As propostos deverão ser apre- 
sentadas em carta fechada na mes-1 ^ . . ,. .. 
ma Secretaria até o dia 15 de Pe^e« P^tender dirija-se 
vereirá vindouro. , Pri i eiro Notario Arnoldo 

Jaguafão 14 de Janeiro de 1911. Franco nesta cidade. 

M. Caetano Pereira, | Jaguarâo 19 Setembro 1910. 

o a venda 

Vetide-se 156 braços de lé- 
guas de superior campo no3o. 
districto de Jaguarâo,lugar de 
nominado «Quiloéfeo,» con 
tendá casa de moradia de ma. 
teriaí, curral de pedra, gaípões 
.quinta de larangeiros^ e cerca- 
do para plantaçõeá,' o campò 
^ todo aramado, boas pasta- 
gens, aguadas,, e mattos de 
màdeiras de boa qualidade. 

ao 

:.vj< 

DE MAIOR 
.q«> id;: 

r )■ 

w.» i.yi-í..''' 

BKAKIA. K 9ÍO KXTKANOK1KO * ~ 
■A:a 

v Y,.■;■«.■ ■■■-> ,L- ;• 
.w-jô<ia5 

de todos cMt fuxaoN em bom gosto e aroma natural 
Foi o único distinguido tfom o lb prendo—S|ÈDALHA DÉ OüROr-A mais alta recompen 

sa da 6a Exposiição feira da Sociedade Agrícola çle Pelotas. 

\ Fabrica e deposito geral: 

ds o: s. 

— Praça Constituição n* 53 — 
PEIsTAS—BBASIIi—ESTADO DO RIO GRANDE:; DO SUL. 

todas as prlneipaes easas eommerelaes desta A* venda em 
eidadeV 

47 (120 vezes. 
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áJXJ MS Â YAPOR 

3-^: 

DE 

^wos . xD^xTio-^ro o. 

a RITA 15 DK NO Vt^ilílHO XrÍíÈ^Óâ 

plendiüo n^lin?<?'i"'1 ^" TOaroeuníia'.'«saba■• des faster acquisição do ox- 
varS 1 T^loí cnt^Sn01" ^ que ten. 

cl,!"de""" 
díriuii pddpeseciUar nir^ 1"0"t'<"'a coin "laehinas aperfeiçoadas e mo- 
tia e^n^em ^uàíoLT^ Sefvi10 ^^^nente á arte de inarcéna: 

Faz por encoinmendns m^p-r ,'l>uiitl0s' ostatuas, imagens, etc, etc.» 
tolos os outros estylos. etc ete!"18 para easamento- F.i. XV « quartos Luiz XV e 

FABRICA DE VASSOURAS ' 
j 

SSTLDOS A PREÇOS SEM ■ COMPETÊNCIA 

tÃ ' 

HOTFli PLÁCIDO 

hotel dos Viajantes «Io—] 

Df1. E. Heinzelmann 

o 43 
fit 

XDE 

M Cí, ta s/ 

maff^e" Pitc^íhios * hr^8 i'
)'lll'aS coutra todas as enferrntidades do est-o 

sas que as ai-nmnn h c?lni cootca as múltiplas parturbagões nervo 'T' l11® >,s acompanham, invarialmente ff,=i 

OE VIUVA R. HEIXZFUMAXX 

t ■ 
-«f. • 

Cura maravilhosa 

Com 3 heryas do Monto Ruwenzori (üaanda- 

J\\\Ca e(Imtoriat) ohtem -se rapi dam ente a cura ma- 

^ onSrhrn„Se8n,'a (le,QUALQÜER,doe"?a 
u chronica, st^ja de que Venero for. 

hervasngUem desen^anos tomando estas 
Preço: Rs 

Enyia-se franco de porte e registrada 

Cnicos concessionários: 
Srs. Pennellypes & Comp. Milan, (Italia) 

10$000 

■Aflni tiene Vd. nna fortuna,, "Biisqiiela!, 

Industria nuôvas de írau pdrvenir 
-l-Mis- «.«» i. A .ZT .^S~ ..■ã ■*■ 

a vic u r ;ru ra^api c u lt ü r a—lec heria , 
É 

cítoTe«v^r
f
arha ?Mo ™onocid« Per ei fActor principaL 

«•r incnbndornn nrif«rSOIla ^ ~ (í®8ea ^<le'antar eu esta industria, te- 
Wl» crSS;,0^ tffi Hbro prAHco da 

J«.PO0 cn In Renuhlipn .e"1,os' Y <,e 4S cuales hay en uso más de 
aparatos modernos !)o ,. ^rg0n ina' tortas VPndi,ltls por "noffotWs,'-'sob 

— -i- i . . ; c pnmcra elasc y .autdmaticos que necesitan sedo 6 minutos do tí-aHnÍAi»^-'jf * «""qinancos que necesitan serio b trabnjo por dia. Garantimos la empoltndurA de tudo buevo- 
ienfértil. 

se. cmisbh»«enPmÜf P,,Pa Proced«ntes do nUestro Miadero "Execlslor , 
^ue están ool w reS' ?ue que se.ftúportáH ael fexterior'fo¥ 
aves completamente aolimatadas. TAnernôs 60 razas entrT'2P«)0 

¥ 1 • f. »' 
pcdirlos* con^vM^ín^^rr'® ^1^9, ,<®0^í buscados que hay que 
nidos de estos huevo^ao e LK callidad de los pollos obte- 
1. w ÍSTÍlHí ""k» "* «"!»• i-« «1 f- 

i f'Ste 110461 4611(10 pagado por grandes refor nas, offerece aos srs. viajantes e a sua jiavei freguezia em geral, bom trato, commedos especiaes, líquidos finos e variados por 
preços modiços. , ■ 

j • O serviço de cosinha está e n mâo de pessoa habilitada na arte que trabalha com 
todo o asseio. , 

praça marquez do herval, qonfronte a igreja matriz 

ITINEBARIO DA DILIGENCIA 

i Êk A .t-A. 

de propriedade de João ..Carlos Ferreira, que faz a' carreira eiítre Jaguarão, 
Arroio Grande e de Piratiny a Estação. 

Sahidas de Jaguarão aos' Sabbados—Do Arroio Grande 'para a Estação Piratlny aos 
Domingos.' , ^ 

^hidMdaEsiaçgto ás terças-feiras. Do Arroio Grande a Jaguarão ás quctrtàs^feif-d. 
A(xENTES em Jaguarão, Porfirio Bakbacham. no Arroio Grande Ocxaviano 

Silva, na Estação Piratiny o Proprietário. ^ . 
NOTA Esta é. preza acha-se montada e .1 excellentes condições, dispondo de superior ca- 

valhada podendo portanto be n servir aos Srs. viajantes. 
Cada passageiro te n direito a levar livre de'frete até r l5( kiloa.de òagage n. Pelo oue ex- 

ceder desse peso será bobrado di • inuto frete. ^ • ■ V . 00 4 

Não serão recebidos passageiros que não venha n munidos de bifiietes das agencias' nem 
uumandas que náo tenha n sidõ^por éllàs despachadas. 1 a1 r 

Dr. E.anRtmHe!nLtmann.r' ^ a f :"'m,lla «uthentica do autor, o finado 

®"?os
i
d0 triumphos e curas mar^ilhosas! 

ral pSKlV'am. aJ*Pr»v»'1"S pela Rv.nt Dírcctorla Ge- 
Exercito " lca Federal- Neado adoptadas no 
couiu con«tn .|0n,li*j0 Va Br,Sa<la Policial do Riu de Janeiro 

r!™. "D,api® OtVlcial" de 2 de Junho del»»S. 
pica 'co F0IÍAM aooptadas nos hospitaes, das Santas 
Pfu r t 4 ■ PORTUGUEZAS DE BENEFICÊNCIA DE PORTO ALEGRE, pelotas e Rio Grande. 

ORIENTANDO 0 PUBLICO 

enco 

«JnlTsâ 4nM y1""'1' com vantagem o ha mais de 30 annos, conhecidas aá 
e nharmaccòm^n 'i pS f j ' Emesto Ricardo Hcinzèlmann, medic . e pnartnaceutico pela Faculdade de Berlim. 

ravilhoso^rnnnrLÍi' líl'!,n2elm,ann' ''esolv'' Continuar a exploaar essa ma- 
dldo o 11 i ^ íuodicinal e quero que fique bem claro e ehteu- 
mente de ar,P' aS <1Ue exPonho á venda sãs manipuladarissogo ra- 
^onhcc h; s.h " a ,ne?'na fonnilla da3 mornas pílulas até agoi- 
n.aan POpUlar deilomi''aÇao de IMlulas do Dr Heinaeia 

'A,,}da e born sabor, para reaffirmar o MERECIMRNTO do meu 
Pílulas'anorovario^n ifCiV AÍÍÇA 'l'1.' elle inspira—que foram estas 
Ri • cuia !i-i<>-á l / p ^ ll . "a- Directoi-ià Geral da Saúde Publica do 
Rr-imT^bn Om,a-oC ' " BMto Nacional-oadota- t.uam (vide «Çuanq Ofhcial», do 2 dc ,ju iho do 1903) o mesmo su-cc- 

Portítãfe^dTs tm. n ■ ai>ta3 Ca?asd® Misericórdia c Bcueflcencias 
do Sul ^Mtall ílecinion^ hlpa08 c,d ld,'S ri'cstc Estado do Rio Grande ao Sal. cstab^ecimuntos humanitários dc 1'. ordem a ca-"- . de illu-i- 
trese notáveis .proflssioaaes "'uum, aca.0 .> uc uma 
j (Assig.) Vtuoa R. H.iinzelmann. 

estornai PUttlaS CUranl : !enfermidadus e desarranjo* do 
que acomoanlnoT 3 ®> Çousoguintomolite, todas as doenças nervosas 
ml digestão « fluoHas, taes como-a dyspepsia, prisio de ventre 
turas ^xamiocos r,res í® > fl|on^ iatestinal, vertigens, toa- 

-4 w.»!: 

Wí» La ) 
, f; 

    ■ V..- X A>V/UI 
PcLSf- qi.í Pagado por los hm-osT KernitimosJhuovoS.freseog 

Li 
'••• aífí-itò:#' l&i»! ..'..iri. j#.r 

*' -i- M ■ »;■ 

Maurício Mieires 

f l|. J -* t •iíW' 
Mt' -'í»íí»G 

fr: 
df. 

aVI 'I '■! 

nados contm r3tJrA ***&*'pata, bien áéádhdfcio- 
mandandonos nor-Artii rx a ? Ias Republicas Sud-americnnas, 
dc hucvos porcarta «ertificada ô giro postal 15.000 réis por docenà. , • ■" *■ ; t . .a.im ■.■ ' •' -L': , .111: . a - - 
de texto vrnás' de 10(í)'<innu?P"•^ran 0bra en 2 tomos com 800 paginas 
pe aves, comstrS oTrièi?. ^1'ae8' fS el me'or fibro 89brc la crianza 
pavos: gannosZpãlema^, eoneios09«.ie «e^a^eií de •v®.8' cria ^^s- 
nes, y vistas de. mtichns AbcJas « perros: contiene descripcio, 
por Ias autoridades dei ramo 'io extra,1»?lrof; '«ÍC- Ctc. Recommendada- 
Fmj.» «; tJZÍiSR&SMSS*. ~ 

s mejores colmen^s^^tdss r E1 CU'tiv? de Abejas. Tenemos en venta 
libro mencionado arriba. P apicultores. Procios y descripcióü en 

Pod^í3^b"ttííàlÍ2?,jteél?> qÜe808'leche PMte^zAda, etti." 
utiles, cuva descrinción dcfníf a 8 Inelores 'náchinas, aparatos y 
das publicadas ptfr íà casa^ í ^ «nenentra en.las dos obras illustra- 
roa pre.uiada eu ía Fxr,o«,;An a trl

r
tt >Í<Mt,<'r,,a L Manual Uel Que- ^ 1 nana eu la Expôs ón de S. Louis. Precso de cada obra 5.000 

8ortidade 

-t. ,i 1 ^ 

Entre Jaguarão e a Estação de Piratiny 

if?A^íxc> I A4'"'llí f ' * ' ' . !;■.■ if i •• òAR/DAò.—De JágUarão ao Arroio Grande às segundas-feira. \lu 
Do Arroio Grande para a Estação ás terças-feira. 

REGRESSO—Da' Estação pJira o "ArrojerGrande ás quintas-feira. 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas-feira. 

' L A\'-' J. u 
- 

E3taçao "• Pira,i"t 
jVOTA•"-Espera-áé pelo trein de ^Bagé com prévio avizo. 

Maioral: Felix Souza 

mos 
Pidanse inohofAi c^"oeieciaa ae.de más de 20 anos. 

AlçjaiuIroyRvIiiliold 
CALLE BELGSÃNO 451,. BUENOS AIRES 

^EPtTBUCA ARÍSESTINA' 

ra- 

31—Jaa 
Ar, «In Aurorh y t; ■ i 

r-af»!,.)-"": 

i rí' AOS 
V, 

DEBIEfDAD^S MASCOLÍ^AS '(IMPOTÊNCIA) 

0 < lín pi eiiim eu té cubado 
y\ í ii 

Ir 

Curamos rápido e p^rmanentemeníe 

a opini40 dada 

«i .i. 1M' c"pi- 

NS ITT UTO NAVAL.—Avenida de Maio 1168 

Jpnrsuas instiucções pode d'elle colher favo#av'eis resultados ^ 
conparar que sçja nocivo á saúde. Assinado :s DrV MANUEL Y Í^EL- 

8EÜ TEMPP E blNHElW rá^do experiências c 

Z' Co0' de ulcerasum^parte 
(«d rP0 6 Çaida de oabello e sobrancelhas ou outros males isso é o os lado ou período secundário da siphilis, que nós nodFmns on-aT üt. a^" 

4? «rrfcil S^/u,a; «tio am parfsita saúde, esãopaes de mhos robnstoS.0' 

«creva pedindo nosso livro explicando 0 

nosso tratamento e curativo da siphilig) 
que, dado péíò correio, fechado em enve- 

limMjaa d'Aroérica^ Swl.v; Z. * ^ d®8p®ai1' a ^alquer das 

i os-A.ies. 

•« d America ;dq S«1X ,i •. t. T' , ^raliuw 

INSTITUTO LAyáL—AYffllida de Mayn ' 1168—BuW 

, ; '.iiijiuo 

HOTEL .M-Fü-LAR-- 

' v}>' 1 ^.,-3 ^ 

^LEO-BOiviEIKO E». I3IBBII30 

IMrüKlANlE . Leia a opinião do Professor Dr. Pedro N. 
Arata Professar da Universidade de Buetfos-Ayres, é Director 
do Laboratátib Chi-nico da Capital Fedehil Argentina. 
^Aivvu. -MSfcor Buenos-Ayres, 14" dezembro de 1907. 

■úty : IlL'"i;Snr. Director de Saxe MtV 

P^fnn.Ída Íe Ma,yo 1168 ' ^ ,b Buénos-Ayrés 
' fiuei tia analyse de seo re cedia-é devo declarar que a 

0. TtruCÇÕes 0 clize "' I)E TREZ pílulas diarias, 
podèto ser to dadas absolutamente; se., prejuízo para a sau- da. Assíguado P. N. ARATA. ' J 1 • - 

gRATfS ^sc(pva pedindo nosso livro que está impresso 
p-riGo pã • Ti; 6m Jm^ua P0rtuoueza) o qual lhe será enviado 
fv k u F eilveloPPe liso, para qSe ninguenusaiba que .. o 
inrifcn/íff U ' a ■i eZ 4116 0 tenlia 11(10 86 cbnVeticèhi de qüé maicaqo eo umco trata, nento que cura a IMPOTÊNCIA' e fa- 
Vprece o restabelecimento do vigor, é o por esse meio tornar 
â^, ortes 4> e vigoroso á um ho «e ii do qualquer-edade.^ q o 

ll^f^eim^Ayres Í^Ír 36 1 In8titut0 Saxe' Avenlda de Mayo, 

em Portugue^^ Toda nossa correspondência, é respondida 
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Este hotel dispondu de expçUeittq comaiodos. e tencio pas- 
• 'ido por completas reformas, oftereee aos Srs. viajantes e ao I ,. . . * . ' ,WfS L7J.O, ViaifUlLUS p aü 
! ttblico ôiftgeral,—ç^fqrtq) e,.boa,.ppníida, garantindo-se onjá- 
vi.no asseio 

Rarada das diligencias de Jaguarão e dá Esíáçâp .Riratiny. 

tVJDDÍUDS—ARROfO GRANDE 

Ropresenta Ias principales casas comercíales de la Capi- 
, tal Federal. - * ''* ■ 

; Avisos pAra-todos los periódicos de l3'Repahlica, 
Servicio telegrafico, noticioso y comercial para los periódi- 

coa de ias psovincias.: r l '• 
j -v a, ' ■ ,, .. >7r- ijn h v,- —     — í 

'Jíj, 

COMISIONES EN GENERAL 

■ "■ OFICINAS' V ■ 
. '.» i? . 

BALCARCE 168—000? TELEF. 4698 

? ■'! BUKNOS AÍHES 

Escriptorio de 
.'laaaíJvü 

, •■oq-iin nft. 
Os ageimenseres -Luiz ^ 

D.; Silveira e Cypriaqo ^ 
Silveira offerecem seus ff 
serviços profissionaes 

_ tanto nesta Republica 
-S| como na Republica O. 
<3 do Uruguay. 

Attendein promptamen- 
^ to, á qualquer charaa- 
^ do. Preços equitativos. „ 
^ —Bagé—Rua 7 de Se- 0* 

tembro n0 136. 

^Ista offlcinapossuin Io operários habilitados papa todo o trabn- 
Iho do marmoria, enc irrugi-so do qxoout ir quilqnnr uscommoiula qu« 
lhe for foita, Seja sob dosonhó, planta ou risco, fornocido pelo Irtlguez 
ou organisado uo proprio ostabolooimonto'; 

i'oin promptos, pira vou tu-, m t h lio >s do vários gostos, Jal- 
tando apenas rooobor as iktoois irl is i uc,-ip;5 is ; po Iras para ihoyfeis, 
flguias symholos da religião, etc. 

,xecat\ se, com Orfeiç \ >, pul.-is 11 a il ires Cm todos os riscos, 
gostos e foitios, abriu to-so lotrrs de q i il j ur talhe, simples, de 
phantasia e ornadas. 

Roeco i sempre direel im nito/ Ie C it-ràn, na Itali i, grande qnan- 
dade de inirmsros lis n-li.is qiili lilx, . o jiivis finas e gros- 
sas e bló ms, próprios euespin a c.)afocçto 4 j estitnas, tnmulos, 
bolnmnas eoiu noniorati vas ou qnaos pior outros trabal ios. 

As eoeoinm.indas, tanto da eída lo como do fóra, são desampe- 
ihadas com o máximo escrupnlo e Wevida te, sendo os acomliciona 
nentos para viagem feitos cbm toda a Ségurauça. 

Acceitam-seencoinruundas de reiractos a crayon. 
: . PREÇOS MODICGS 

Imfor.nações, nesta cidade diprá Çantalieio Rezem 

' . . -rt L ■,   ' : ^ v {,?'). V ;     - —gg*-—i—1 —tEliW1'      i i ■ 

• % .1 

_ 

"ã V/Ay.1 jrír^ ■ uUvfc ft 

m tiàssii 

, DE MORTEIRO & Ca 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
a"1 direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa freguezia. 

Dispõe de explendidas Salas particulares e 
para mostruarios dos Srs. caixeiros viajantes 
quartos para banhos trios e quentes e todos so 
demais,melhoramentos necessários a um estabe- 
lecimento- de primeira ordem. », 

"Menu" sempre variado. 
Preços modroos. 
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Orfifào e propriedade do Partido Reptiblicano 

Svbrado 8 oa Abril 

1911. 

—Jáguarão— 

DE 

0 Rio Grande do Sul, e prin 
cipal ente Jaguarào. festeja 
hoje o feliz anniversario nata 
licio do seu beneinerito Presi 
dente, o preclaro Dr. Carlos 
Barboza Gonçalves. 

E' com o n elhòr d'unmsa 
tisfação incoércivel que A Si- 
tuação relembra a data que 
boje passa, gratíssima a todos 
nós, que d'Elle, do emeiito 
estadista anniVersariante, rece 
bemos sempre a luz dos seus 
ensinamentos e a glorificaçio 
do seu apoio espiritual 

Dando cumprimento a um 
dever affectivo, que se tornou 
um culto, a força de rigorosa 
c fielmente observado, o or- 

gao republicano de Jaguarào 
c a suas columnas põe no des- 
ta juo solemne d'u na home 
nage i expontânea o dia 8 de 
Abril de cada anno. 

Ne n do outro módo co n- 
prehonderaos nós que se pòssa 
bo nenagear alguém, sinà-i 
oxterionsando, de publico, o 
affccto, a almiração e o res- 
peito que esse alguém nos me 
rece e sempre nos mereceu. 

O illustre Presidente do Es- 
tado é, de entre os homens 
públicos do Rio Grande,u n dos 
que mais serviços prestaram 
0 estão prestando a Republica, 
o que importa dizer à Patria, 
visto co no jà não ha separar 
a idéia de Patria da idéia da 
Republica, de tal fôrma iden- 
tificaranrse ellas nus gentes 
braziloiras, unindo-se, confun- 
dindo-se e assim, numa har- 
monia infinita, promovendo o 
nosso engrandecimento mate- 
rial, do mesmo passo que a 
divulgação universal das nos 
sas quali lades ingenitas, da 
nossa cultura e da nossa be n- 
dita sede de n agnificar ".os, 
Cmi o exemplo que damos, o 
trecho do Continente america 
no mais alvejado se npr ipelu 
rigida ironia britanniea. 

Thomaz Carlyle, o genial 
historiador inglez, o vigoroso 
creador de valores inconfun- 
diveis, e que á alguns de seus 
contemporâneos,incapazes, por 
certo, de lhe imitarem a vibran- 
te rebeldia do pensar, st lhes 
afigurara bizarro e paradoxal, 
Carlyle, dizia nos, escreveu, 
n'aquelle estylo tão nobre c 
lão seu, que a Historia Uni 
versai não é sinão a biogra- 

pliia dos grandes homens. 

Páginas a dentro d'um livro 
seu i u mortal, de hieráticos 
períodos ineomparaveis, o glo- 
rioso escriptor que modificou, 
rasgando lhe nóvos horisontes, 
a sciencia da historia na In- 

glaterra,demonstrou, de prom 

republica, a nosso vôr, seria a ouvir dizer, contra a sabia lei 
que se co > puzesse exclusiva- ' 

■ ente da biogiaphia d aqiud- 
les que, como Júlio de Casti 
ibos, mais do alto o engran- 

Director-Gerente: i.uiz F Kicci 

deceram e o glorificara n. 
Assim, se n lisonja, que náo 

cultuamos, e sem favores, que 
e n nada honram, affirma . os 
que a biogi aphia do e • inente 
Dr. Carlos Barboza Gonçalves, 

coinprohendida co n o critério 
máximj que se torna para is- 
so indispensável, é uma das 
mais bellas e mais brilhantes 
páginas de historia do Rio Gra 
de do Sul, nestes últimos tom 
pos, que lhe têm sido, aliás, os 

maior progresso incontestá- 
vel. 

S. Ex. ene,lie, por vezes, com 
o fulgor do seu raro espirito 
de político inconfundível e o 
seu tino de ad i inistrador de 
irgos planos, o scenario todo 

da vida gaúcha. 
Por isso é-Ihe hoje favora* 

vel a opinião unanime do Rio 
Irande e por isso, também, u 

seu anniversario desperta e o) 
dos nós a expansão do infi-j 

abi a lei AO T) 
organic. que, por omquanjm,[. / 
só te felicitado aqúeiTe |-eda* 
ço do solo brasileiro, se felici- 
dade se pode considerar aíl 

condições de ordem inalcer.. 
vel e de liber lade maxima. 
dentro das quaes exerce sua 
profícua actividade o impávi- 
do e laborioso povo rio-gran. 
dense. 

E, a proposito, o antagonis 
ta labora em lamentável enga- 
no, quando diz que o autor 
destes mal alinhados artigos e 
seus correligionários conside- 
ram inlahgivel, im : orreáoura 
a obra do insigní estadista 
que foi Júlio de Castilhos, in- 

contestavelmenie o republica- 
no que com mais nítida visão 
comprehendera o momento his* 
torico de nossa profunda e ra- 
dical transformarão política e 
que com mais segurança sou- 
be lançar os fun lamentos dn 
novo regi meu. 

Obra do home , uma cons 
titui ào é t o p rfectivel qpmo 

j eüe, está sujeita ás esmas 
leis da evoln ào, que vão mais 

S DO POETA 

A UM, OALUMNIADO. 

Tu -0' alma sonhadora e apaixonada !— 
Que a Idéia fermentar deixas na mente 
Iara depois, na Estrophe burilada, 
Gravai* o que tu alma soffre e sente j 

O' tu que. de tuTarpa alcandorada 
rangendo as cordas todas, docemente, 
A «ymphonia meiga e delicada 
Sabes tirar, n'um gesto sorridente; 

O' tu, que ós sonhador e tens talento ! 
Da Inveja a baba vil embora sintas 
Não te entregues jamais ao Desalento. 

Pois o Poeta, que é forte e que te-n crença 
Si, pr'o Bello esboçar, tem lindas tintas 
Possue para a Galumniã—a Indifferença. 

AiBilii iis -Jupes-Eulfltti 

No Rio de Janeiro 

V , 
/vW/AV/ 

-V m 
: P SV 'f p «jp- 

Frontinò Mesquita. 

^ v'5 

ae respmro,:e in'lis '"^ificando para me- 
admiraçào e de affecto, ' ''r ' 

—affecto,admiraç o e respeito 
que cada vez mais o ais au- constantes cmfli 

-ações llisfoi ic.LS. iã 
do 'III » 1 . ; V ,0 I h» ' 

nitos senti entos de respeito, 
de admiração e de affecto ' esP'fito hu ano, Es -a 

verdade, por tao evidente, o 

»n f% rjiifv ^o» . 
até S. Ex , exp > it.moã uente, 
de toda.i as partes do Estado, 
que o te por n i ;istra lo su- 
premo, e de uitos pontos do 
Brazil, que n'elle vê u n d >s 
seus maiores representantes 

A Situaç In, interpretand > o 
pensa • ento da presíigmm 
com idssão executiva local e o 
desejo vivaz de todos os seus 
correligionários, saúda effusi- 
vãmente o Dr, Garlos Barbo- 
za, o faz votos pela felicidade 
absoluta do S. Ex. 

I 

a o seria o- a le tos con , 
cientes da organisaç o p diri- 
ca rio-grandensw que > cila se 
iria ti 0|jpor, aünh hJo"sc>, as 
si , nas fileiras resigna Ias dos 
adoradores musulmanoa. 

Mas mitri isso e sujeitar se 
u na lei fundamonial, orgâni- 
ca. destinada a servir de p* 
destd a òrganisa ão política 
de u a nação, á i ifluênciadi- 
vontades caprichosas e arbi 
trarias, geradas, às ais das 
vezes, nos despeitos irreconei* 
liaveis do ostracismo vae uai 
enor e abysmo. 

As constituições, em geral, 
são destina Ias a uma longa 

permanência, pelo menos em- 
quanto uma pratica, exercita- 
da dentro de um ponodo de 

PIA (imai] A|]C;a ordem, do paz, de relativa 
1 Wj-j' ll 1 i vilòu ! tranquillidade dos espíritos, •:* 

que a cooperação social possa 
produzir os seus benéficos ef 
feilos, v o demonstrar que el- 
las n ío mais satisfazem as as- 
pirações de uma época. O es- 
tatuto rio-grandense, porém, 
não está nesse caso. Porem- 
quanto só tem produzido be- 
nefícios, attestados todos os 
dias por uma política liberal, 
tolerante, o por uma austera e 
moralisada administração, cu- 
jo brilho o proprio faccionisrno 

 -C>* iC-    
Elixir de de Nogueira,devido ã sua 
íic.gão depuraute é considerado um 
verdadeiro touico, 

Â Cftihtituiçii] 

cga, entre outros poderes, o ca, histórica e social que ins- 

1 v.pprovar a escolha dej piram o illustre autor do mo- 
\ ií c presidenté pelo che iiiuneoto. 
fê do executiv », escolha que porque 0 art 4^ § j da 

n o prevalecerá se contra cila Onstituiç o federal, ' diz que 

a maioria des- íSubstitue o presidente, no ca- 

so de impedi nento e succede- 
Ihe, no de falta, o vice-presi- 

manifestar-se- 
ses conselhos. 

O que caractetisa, pri/ici 

palmcnlr;-» for a republica- 
na é a teniporaajedade das 
funç.ões políticas e a respon- 

* •■>*■ , -w/i. t» c 
lúuccionarios públicos, No sys 
tema federativo instituído pelo 
pacto fundamental, da União, 
segundo o artigo 63, c ada Es- 
tado reger-se á pela Constitui- 
ção e pelas leis que adoptar, 
respeitados os princípios cons 
dtuicionacs d 1 União Quaes 
s o esses princípios constitu 
cionaes ? 

João. Birbalho. o egregio 
co mentad r da lei de 24 do 

fevereiro, assi 1 se exprime; 
«Respeitados os princípios 

constitucion ies da Uni diz 
o artigo, e n o—respeitada a 

Constituiç o federal—; isto in- 
dica que as constituições dos 

A «Imprensa,» do Rio de 
Janeiro, estampa em suas pa- 
ginas alguns modelos das «ju- 
pes culotte» que tanto succes 
so tem feito e tanto escânda- 
lo te n provocado. 

Na edição de 16 do correu 
te traz o retrato da primeira 
senhorita que appareceu na 
Avenida Central com a saia- 
calçao, dando motivo a vaias 
desarrazoadas dos «meninos 
bonitos,» que foram contidos 
nos seus i petos selvagens 
pela policia. 

E u outras edições, a folha 
carioca trata, na altura, dos 
factos desenrolados na capital, 
profhgando o abuso dos desor- 
deiros,enaltecendo a nova mo* 
da. 

Vem também o retrato da 
actriz brasileira senhorita Mar 

Hermes Marques^ 

Cirurgião dentista 
p ^ 
'rt Abriu seu gabinete íV 
^ á rua 15 de Novembro ^ 

No. 60, onde pode ser ||j 
p procurado das 8 ás 11 0, 
S da manhã e da 1 as 5 
'<:da tarde. ^ 

|ür. Vicente Sopliia| 

VJ inj 
pm Medico, Formado pela Real Aq 
r-MUniversidade do Nápoles. - 
fôK Com pratica nes Hospi-^f 
i.T. taes de Nápoles e Paris. :'/* 

h CLINICA GERAL ^ 
r "z p s 
^ —Especialidade — Garganta KX 
U-í nariz—ouvido. 
XH Attende á chamados para Xk 
r .jfóra a qualquer hora do dia 
yv ou da noute. 

conde» de Moura, trajando ju-^^^rí^lS^ 
pe-culotte» e bengala. | 

A senhorita Marcondes de Ajt-í 
Moura, ao sahir á rua com! 
iquelle traje, armou-se de re- 
vólver para matar ou morrer 
se fosse vaiada, conforn e te- 
legramma imblicado ha dias. 

Fala a «Imprensa ;» 
dente eleito simultaneamente 
com elle», conclue se qu« é at- 
tentar contra ji fnr >-.a rannKi; cana um viee-presfaente ser 
escolhido pelo presidente de hra de pura, de legiti . a, de Qt-I 
um Estado federado, embora il^e aiK''aille curiosida 
essa escolha possa ficar sem 

«Appareceram as «jupes-cu-í 
U Rio do Janeiro todo vi i ^ 

■r -ryc. 

^nÍ's. [gli 
'a. 

i 1 11' I 5.' i <1 lllll Al T A I UinfA 

y» 

.»• ■ o 
■ x*at 

de. 

Dá consultas diariamente .A> 
das 10 í\2 as 11 l[*2 na 

P>* 
mÊÊÊfÊÊÊÊÊKÊÊM&L 

Attende qualquer ohavna- 

Os factoà infelizmente, têm 
nos convencido que raros sio 
os espíritos esclarecidos, ei 1 
nosso paiz, quer se trate de 
jornalistas, de homens de im- 
prensa, de representantes nos 
parlamentos e de publicistas, 
que conheçam be n o espirito 
philosophico, sciendfico, os an- 
tecedentes históricos, as c m- 
di.ões mesologicas que iuflui- 
ra n na sua elaboração e os 
proprios textos do pacto fun-1 ooposicionista n m te n conse- 
da nental do grande Estado do guido empanar. 

^ PUarniuclu Nicard 
E' que todo mundo pensou 

«rfetto, diante da manifesta-; o continua a pensar que ^ bif ao na mesma unarmaeia ou $9- 
, ... ,, ! , . , - i yg na sua reaidencia—Rua Ge- 

çao da maioria dos conselhos nossas elegantes senhoras vao mn-al <)sm-io u. Jò. % 
numicipaes, corporações de an^ar de calças ! { dJ 
caracter essencialmente p»pu-lc:^: ra^lho,í8.^ca1^8'^: ^ Wff 
lar ? 

sim co . o os homens, iguaeai 
nhas aos homens, francanien- fwa»\*á*K4aS 

Sena muito a -lor ao sy-abo- t0j é um grosso escândalo. -áá 
lismo das palavras, sem o mi- Escândalo e 

Mt 

nimo respeito ás influencias acinte, acinte 
virtuaes, que tanto poder oxor- insultante aos do i hainado se. 

ío esca ndalo. fQ; A *A/m AX AX 

pr. Alberto Langoni 
11r» 1 FiiinuHn co- O 

cem no espirito dos legislado- xo forte. Medico operador e porteiro vJ 
Dà consultas na Phar- 

res, como as tradi ões 
ricas, sociaes e 

histo-. 
t Dessa maneira de julgar, macia Universal de Ce- ^ 
sen ver surge a natural pre-; ^ lerino Sà de Almeida, ^ 

9 as 11 da ma 

Grátis aos pobres 

políticas de vençáo de toda a gente con-ji^ das. 9 as 11 da "manhã.P 
um povo, quando tratam de tra o ultimo decreto da Mo-! :>- ''•or- 
elaborar u a lei, corro deve da.^ 
âêr uma-constituiç o, que, pa ■. Elltretanlp> a «júpes-culot- 

, ü » 1 i 1 8,0 muito outras que s m 
ra be n preencher o seu fim. .)8 cal, aá 1I)ascuijnas; s l, u 

'$ 
wm* 

sul. 
A não oer no Rio Grande, 

onde o debate foi amplo e lu- 
minoso, era que as opiniões fo- 

E' sob esse ponto de vista • 
que considera os intangível a 
Constituição de 14 de julho. . 

O espirito de teimosia do 
rara sustentadas brilhante en jornalista adverso levou o.m iis 
te por luetadores de apriino- uma vez, a repisar q le ,1 dis 
rada educação política, aquel- posiç o da lei de 14 de Julho, 

Estados «ão são obrigadas a 
semiha inteiramente á risca, deve, o "ais possível, conden- pouco de saias e um pouco 
a modelarmn se completaraen- ,ar W aspirações geraes de de calções—arranjo de costu 

ti i* uma dada énnp.i QA?n pnmfn reiras de muito espi si to e 11 be- te por cila, seu divergir em ^ad-da época sem comtu- ^ graca * 
alguns pontos, comiano que • desprezar as lições do pas- q Rio de Janeiro as tem re- 
nã-' si./ n fuudiíinehlaes. E «ado, para hera prevenir-se.o cebido com espanto. 
bem o compielienderara elles, 'et111'0! i Hotitem, ainda, a iijiilliei 
ao organisare a seus gover- De uito raaidr importan- 9u.e a superioridade de 

1 píi narm-n i-iaa* a « - a anuiiu bastante para arrostar, nos, apartando se em alguma, «'''■ pareie-nos. e o caso da de .jupes-eulotte,» a má voiv 
coisa do governo federal .(v- j dualidade das ca aras legis tade de alguns «flaneurs,» viu 
gr. quanto á dualidade das j Olivas que alguns Estados se qiotejada, alvo de vaias 
camaras legislativas, adoptan- i Abandonaram, instituindo u . » -senio. mister refugiar, se em 
do a maioria deiles u a só ^ camara. E ninguém ainda' u,»aãionfeitaria.. 
assembléa ; quanto ao proces jSe lembrou de aventar, por- 
.so e julga ento do chefe do essefacto, a inconstitocioiiali-:e*„ fiai, ^pli^ear.,7lguiiiasTua7 
Estado, eie.j» | dade das respectivas organisa- desta nossa frivola, incahe- 

Ora, que devemoi conside- j Ções PoUtictiS, Porque •! 'TiUe e encantadora cidade. 

a 

1 Dr. Mario Teixeira de Mello I 

Felizmente fora n repellidos 
e. a jupe-eulocte,» conseguiu, 

fmid imenralmente em j ^'Muenem por . isso foi fe-f . ■ - 
. ! rido o principio representativo, 

la lei bãsica pouco se tomou 
eonheiida alé u das fronteiras 

pto, a inteiriça verdade da- jo Estado, como, em gera , 

quella sua affirmativu succeleu a todas as constitui- 

O conceito de Carlyle é, real- çf es dos vinte territórios que 
nieute, empolgante, —empol formam os Eu idas di Uai ■>. 
gante c indcstructivel. Nò;,pe- 
lo menos,-não-lhe veros fa- 
lhas e concordamos, em abso 
luto, com o que è por ello entretanto, 
icvelado. 

A melhor historia do Brazil- 

que fez objecto da presente 

controvérsia, não è de oera- 
ta ni.*m republicana, e oppóe- 
se aos princípios consritucio- 
11 a es na União. Aceitando t 
defiiii a ie de orraeia, dada 

Longe de nós 1 preMi p o,, por A-. :- j< i;, pie ie . a-a 
sequer, de que Gil Vidal faça ser insuspeito < 0 escriptor ci 
parte daquelie nu ero que, j vilista, de uonstra cs qne .è 

já te dado im-.d" isiva a in -rv nç o do po- 
pensados, bamh -s;i',os e re-1 vo. que. quando elege 13 r<m 
lumlKintes depui .cotus, ísctliou ai 1 i.ap.te.jà iic- 

rar — fund imentalmente em 1 
relaç o ao ponto controverti 
do ? E' qiie se dê. sc realise, 
s Jorne effb az a intervenção 
popular na escolha do vice- 
presidente do Estado, como 
faculta a Coustilui ao rio-gran- 
dease. N • > è atendo-se, sim- 
piesaieiitvi ás palavras, se 
levar em conta o es. 
ditou uma disposiç o de lei, | daI lavrt>'« contra a Constitui 
procurando logicamente hai*-|^a ' ' 1° gi'andenSc. 
monisal-as, que se ha de con-1 , , ,, , , 

. , ' 1 , Jono Fm/rciseo Machado 
seguir lev.tr.á opinião publica 1 

a ccmvicç o ie que ella é boa' " 
ou 1 uá ; do mesmo od.> que 
11 o se pode avaliar do ex 

traordinaiio erecimenta da 
consagração estlietica e im- 

ortal do marechal Floriano, 
"ai saber,, sen., conhecer., os 

aiot.vos d© ordem philosophi 

Povo do bárbaros, rotulados 
...... ;„ço iv.a .etiqueta dq ctvilisauos, 

que © fundamental iio regi- quejpaijáaba.sJijiquantc defron- 
men instituido pela Constitui- te (íp wisas mais frivolas deu- 
ção de 24 de fevereiro, , ; jse agora para corrigir; os pre- 

Ficara, assim, de pé todos Çb^os da ; Moda, os decretos 
. id© «clnc» qu.e a Cidade Luz os argumentos que expend#- eápailia p(.i , Universo 

mis no intuito de evitar ps Acçeitós foinm os entravées,» 
©ffritos d i implacayel senten ■ aoceitqs fixam os «sans-des* 

uirito oue Ça conde natoria que Gil Vi- suu^' bbenimoa. desnudando F 1 ■■ ■ • ~ , quasi as fôrmas fartas dás nos- 
sas patrícias e deu se agora a 
ares de serio, conde nando os 
«jupee-culotte,* como sendo 
traje ridículo, indecoroso ! 

Por isso vaiam-nas, torna u 
laivo do ridículo a mulher que 
; tem a coragem de vestil as, de 
! ostentai-as pelas ruas da cida- 

de. 
Ainda ha dias, esses barba- 

ras, esses retrogr idos, ©111 pie* 

[ Dá consultas diariamente na d 
Phannauia Brandão, das 10 rrÍ| 
11 horas da manhã. E 

' Attende a chamados, poden-:! 
; do ser procurado a qnalquern; 

i hora, na mesma Pliarmacia oujjs 
jl na slia residência á ru a íõ ilc Q 

•Jj Novembro u. 38. », 

OU ATI» AON ■*<>{{ ' !*S j|! 

DeiitiNt»; 
OSMAN VELASQUHS 

Acha-se novamente a dispo- 
sição dos seus clientes. 

1 
BAICURU' 

ÊLÍXIR DE BAICURU' 

De Pedro Goulart 
Cura doenças do utero e dos ova 

rios, orchites e flôres brancaa 
A" venda em todas as pi.armacias A "Boi^-Itorácíea.— 

Çlira maley ias da pfeflte. 

na Avenida Central, num acto 
indigno de uma cidade civi- 
lisada, apuparam uma senho- 
lita, porque se apresentára, 
ousadaa ento co n u i a «toilet- 
te entravèe,» dessa que a Mo- 
da exige sejam usadas «sans- 
dessous.» 

Hontem, de novo esse es. 
cauda lo se repetiu, começan- 
do na rua Sete de Sotca bro 
esquina da Gonçalves Dias, 
porque uma jnven g ilante.des- 
sas que a vida passam numa 
perpetua folia, tuijava os mo- 
detnos «jupes-culottes-» 

A principio, a joven inde- 
fesa, tentou arrostar o animo 
popular, resistindo ás chutas 
dos populares e, assi-n, ouvin- 
do ao motejos logrou che- 
gar até á Confeitaria Colo n- 
b », onde se refugiou. 

A vaia augmentou. 
Não eram homens civilisa- 

dçs os apupadoras, n as sim 



('CLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisíacção de commnnicar que pes- 
soa de inhafa iliu, softVendo de eólicas violenIas, por occasião das mens- 
trnações, íicou radicaimente curada, com a. i vidro de Saúde da Mulher. 

Podem fazer o uso que entendere n desta a iuha declarrçâo.—De Vems: Att. e Aadgo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de herva-matte. 
Dores de Ca i aquam. 

a 

Itiia 19 <le iiotciubrn n. II 
' ' 10*108 os .lias utois á tar.i 

KNM). TKLEG. —Situação 
ASSIGNA LTRAS 

Ciilndc *11110... 
■ sciiiestre . . . 

i';.!*;! lora anuo . 
spuicstre  

Kxtraii^ 
AN NO  
SJ*:MESTRE . . .* 

clro 

20«000 
12#000 
22^000 
I -iíOOO 

24*000 
12*000 

aquam 

das nos incêndios devido íts 
suas vestes fluetuantes e in 
flaminaveis, só devemos nos 
felicilar si esta moda, emfim, 
pratica, se v ilgarizar. 

«Quando estiver i os liabi- 

mente no logar dos attestados 
« agradecimentos doSr.Baltha* 
zar Morales e D. Beruadina dc 
Paulo Si veira, pessoas do meu 
conhecimento, dospertaudo u e 
mo só estes yttestados como o 

PAG AMENTO A DI AN PA DO 

0 pagHnicüto será «xigiilo dentr 
do ['liiBPtiu inPz da assigiiatur.i 

ni como dos «nimucios 

(»h* origiuacs oufiailos * cata iv 
■ dac%*;.o e não pnhlicttdo» não serão 
ilpviividoa. 

N íiíiv UNA m 1 
è ADVOGADO 

Pode ser procurado no O 
Fscriptorio em sua re- 

IH sidencia à Rua 27 de Ja- I-f 
vj neiro n0 24, das 9 horas ||| 

as 11 da manhã e da 1 
Hí ás 4 da tarde. 

émmmmsssm 
s ' imrn&msÊmssmas ga 

Advogado 

iaiio dc M. e Silva 

|| (UIVA DE COMARCA AVüíiSO) |( 

\í 

í" 

Hr. 

ItiiH General Deodnro iiiim 

. ririntirmniiimi o 

| ADYOCACÍÁ ' j 

INo cartório do civil e j| 
ciime do Escrivão Sr. ij 
Erico Feijó, encontra-se i 
pessoa habilitada que in- jjji 
( nnhe-se, mediante mo- ff 
(l:ca gratificação, de to- | 
do e quesquer serviços | 
ferenses, como sejam : 
Inventários amigáveis ou 

SI v iVo V Av;\«us,t7C2r; ^vJ}\iíi 
v1*8 judiciaes ou amiga- 

1 veis ; medições ; despe- 
di i) de prédios; eontra- 
| ctos, etc. etc. 

(até Junho) 

tuados à nova moda, condueldoSr. Daniel Cornelius Risch, 
o dr. Bcrg, ella nos parecerá j oncadernador da Livraria 

i antiga». ! Americana, a vontade de ter 
ar esse poderoso depurativo 

io sangue 
Tomei o desde o dia l". do 

tão bonita co no 
iT uma moda hygienica 

N o se poderá dizer que as 
modas se preoccupem muito 
com a hygiene, porém, ainda 
que inconsciente, existe um 
esforço nesse sentido ; e ae i 
que talvez as costureiras e as 
suas freguezas o saibam, elle 
dirige os seus pensamentos in- 
fluenciado pelas .preoccupa- 
ções modernas de saúde e lim- 
pex» 

Devemos, sem duvida, a es 
ta tendência obscura o aban 
dono, cada vez maioi, do ves 
tido longo, que é pesado, fa- 
tiga aquella que a veste, c è 
um energico collector da poei- 
ra da rua e dos tapetes ; elle 
traz para casa toda a especie 
de detritos, mes no a lama, o 
elles se espalha n pelos leitos, 
nos berços das crianças e mis 
turam-se mesmo, por vezes, 
aos seus alimentos. 

«A jupe-pantalou» accentua 
esse movi cento de hygiene. 
Ella, poré n, faz mais e cons- 
titue um progiesso enorme, 
innovando no costu i e femini- 
no—si devemos acreditar em 
certas photographias de mo 
delos até hoje publicadas— 
uma disposiç .o absoluta . ente 
original. Ella fecha a saia em 
baixo, protegendo assim as 
outras saias e a roupa branca 
—o corpo, por ella—da poei- 
ra e do sujo provocados pela 
murcha. O costu i.e torna se 
assim fechado ; e a limpeza 
ganha com isso. Os costurei- 
ros devia a aproveitar se des- 
tes indanças, para fazer esta 
pequena modificação, agora 
tão fácil e muito util. 

Mas é preciso n «o fechar a 
ponto que o ar mo possa pe- 
netrar e que pareça uma liga 
inferior. 
icr pertence ao medico liygiõ- 
nista francez dr. Toulouse. 

o uesde o 
Agosto de 1895, e em meiado 
de Março de 1896 estava radi- 
calmente curado daquellas ter. 
veis emermidades, co n 42 
frasquinhos do mraculoso Eli- 
xir de Nogueira. 

Fazendo esta declaração 
aconselho ás pessoas que tiva 
ra n a infelicidade de s«re n 
atacadas dessas terríveis en. 
fer - idades, a tomaram com o 
confiança o referido praparado, 
que tantos e t io relevantes ser- 
viços tem prestado à hu nani. 
dade. 

Receba o Sr. João d Silva 
Silveira a eterna gratidão de 
um \eteranc de Cangussú. 

Vende-se nas boas 
pliarmacias e droga- 
rias desta eldade 

Praça militar 
Com a retirada provisória ; 

do Sr. tenente-coronel Júlio 
Cezar, esta praça militar será 
commandada pelo honrado mi- 
litar, nosso apreciável amigo 
0 correligionário, Sr. tenente- 
coronel João Carlos Mcnna 
Barreto, critérios* connan 
dante do U". regimento de 
1 avaliaria. 

»á«4 •■à*', c */t e-iOj 0i* r . ♦. o - i i ^ A © . « 
/.\ 
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Phanmaeia Universal 

Participando 
O Sr. José Vieira de Souza 

e sua exma. esposa tiveram â 
gentileza de participar nos, o ; 
proximo casamento de sua gen- í 
til filha Rosb, com o nosso dig- 
no amigá e "correligionário Sr. 
Cantalicio Rezem. 

Igual procedimento tivera n 
jovens nubentes. 

Gratos. 

Pela policia 
Foi passada certidão de con- 

dueta ao cidadão Euclydes 
Ramos, que pretendo verificar 
praça no 57° Batalhao de Ca- 
çadores. 

i 
i 

•js 
m 
.lès 

m 
m 
m 

freguezia e a Celerlno Wá «Se Almeida, par cipa a sua 
•iopuíação Jagnarense, (jue depois de ter recebido instrucções e 
praticado com o abalisado optico Dr. Bernardo Pericás, acha- 
se habilitado a preparar com promptidào e esmero tudo que se 
^reiacione a óptica em oculos e entíiuez, executando ao mesmo 
tempo um exame scieutilico para a correcção dos defeitos da 
vista. 

Esperando merecer a confiança do publico fica a disposi 
ção de todas as pessoas que desejarem ntilisar-se dos seus ser- 
viços profissionaes. 

MammmmmmwM-mmymmmmmmmm 

-yT? 

Cusa Matriz—Pelotas—Rio Gran- 
de do Sul—Caixa Postal tio—Depo- 
sito Geral e Casa Filial—Rua Con- 
selheiro Saraiva 14 16—Caixa Pos- 
tal 148 Rio le Janeiro. 

-Tv*»   

Egreja Eí angélica 
Durante a Se * ana Santa ha- 

verá n'aquelia Egreja serviço# 
divinos com prégaç io do Evan- 
gelho todas as noutes ás 7 1/2 
horas, excepto na noute de 
sabhbado 

O culto de quinta-feira de 
noute consistirá di celebração 
da ceia do Senhor, e o come- 
moraç «o do dia e o que Jesus 
Christo instituio 
o ento. 

Co >io se i-pre 
franca a todos. 

Henri- 

n 
este sacra- 

8*1» armada 
Amanhã, do > ingo, 

aberta durmite o dia a 
macia Central» do Sr. 
que Sicard. 

Jíuiiral 

Com destino ao Rio Grande 
e escalas, sahirá deste porto 
ámahh i as II horas do dia 
o vapor Jiincal, 

iíaqnes nervosos 

TiiteKtlnoN e 
KMtomago 

estará : f 

li 
g 

j?] 
gsí s 

%* 
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á* 

Dv (li 
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ADVOGADO fe 

reàctof (Io "íris" 

Oap. Macedonio da Silva 

P *4 (Consultor jurídico do 
Governo Municipal do 
Hcrval). 

Residência Hervul— 
Rua Moreira César. 

Residência •— Arroio 
* Grande- Rua Riaehuelo. 

Í ta <; 
.v Mmim 

uma horda inqualificável, ven- 
cida pela c iriosidade, para 
ver a novel «Joilette» da mo- 
da que invadiu a confeitaria. 

Não fossem vários rapazes 
distinetos que alli se achava , 
secundados pela policia e a 
horda selvagem, na «navrose» 
do apupo, faria no estabeleci- 
mento cominerciul sérias de- 
predações. 

Rechassados como mereciam, 
poudea arrojada joven, intro- 
duetora dos «jupes-culotte» sa- 
hir da confeitaria e chegar 
até á Avenida Central pela 
rua Sete de Setembro, on- 
de tocou um automóvel, 
n conselho de camaradas, pa- 
ra se furtar á selvageria des- 
se povo bugre que se rotula 
de civilisado, como as gralhas 
da fabula se enfeitavam co n 
as pennas de pavão. 

«fT o vestuário idéal» 

diz um medico sueco, o dr. 

Depois de saudar-vos affe 
ctuosamentè, peço-voa a finez i! 
de dar publicidade em vossa j 
conceituada folha, às seguintes 
linhas que abaixo se segue n; e 
que publico sem mesmo ter 
consultado como era meu de 
ver, o Sr Jo io da Silva Sil- 
veira, para que mo concedes 
se a respectiva venia, tal é a 
minha satislação neste momen- 
to. 

Seiente de que será atten* 
dido o meu pedido, desde já 
subscrevo-me, com estima e 
consideração. 

Amg. Att - Cr e Obr. 
Benja . in Marques Nogueira. 

Cangussú, 4 dc Junho de 1898. 

DeeUro, u bmn dos que soffro.rn, 
que padecendo do estemago e in- 
testino, a ponto de lançar tudo 
quanto comia c passando 12 e mais 
dias com eólicas e. obstrucções, m- 
quei radicalmente curado com as 
pílulas Auu-dyspeptica» do dr Oscar 
Heiuzelmanu- 

Testemqnho esta importante cura 
com muitas ressoas distinetas e 
respeitáveis, qiju me conheceram do- 

vqra.-TuberculoK pulmonar. 
Felecito-me por ter seguido os 

Dia 5 
OBITO» 

—Jo o de Oliveira Ter 
ammsÀmftChje-qyrÒYnzhy* uV 

Dia 6 —Dercilidas L. de Mel 
lo, branca, 10 dias, filha de 
Heraclito D. de Mello—Eclain- 
psia infantil. 

Antonio Dalbon, branco, sol- 
teiro, 53 annos -Tuberculose 
pulmonar. 

Dia 7—Antonio Cerqueira, 
bra ico, casado com 75 annos 
de idade 
bral. 

Dia 

li 

Com o cor ç i» transbordam 
do do alegria e cheio de gra- 
tidão, venho a imprensa fazer 
publico a cura importante em 
mim operada pelo oaravilho- 
so Elixir de Nogueira. Salsa* 
Cároba « Guayaco—preparada 
do dietineto phamaceutico Sr. 
João da Silva Silveira. 

56 annos de idade contava 
em principio de 1897, quando 
comecei a soffrer de syphilis 
na perna esquerda, com Ata- 
ques de erysipela. 

Martyrisado por esses atro- 
ze« inimigos da humanidade, 
muitos re nedies usei, receita- 
dos por abalisados clinicoa, 
mas se npre sem resultado. 

Em co í.eço de 1895, senti de 
dia a dia a terrível moléstia 
progredir, augmentando de in* 
tensidade; em Abril desse mes 

seus conselho», tomando as pílulas 
anti-dyspe.pticas do dr. Oscar Hciu- 
zelinann. 

N esse tempe eu sentia um gran- 
de desgosto por me ver eonstan- 
temeote doente, devido a repetidos- 
ataques nervosos.e enxaquecas me- 
donhas que me deixavam dias c 
dias de cama; c»m o uso constante 
das pílulas anti-dyp 'pticas do dr. 

Heiuorrhagia cere- ^scar Heinzelmanu fiquei om 2 
! mexes perfeitamente fivre dessa 

. . „ horrível doença. 
Amancio Ramos, j Agradeço sinceramento por me | 

uianco, com 19 annos de ida ter acousolíiado eáte admirável re- 
de, natural deste Estado, filho « autorjso a fizer uso como 
de Bonito Ramos. j entender desta declaração. -Anta- 't ues C. da Silva Castre, neg* iciaiu? j 

j (Firma reconhecida.) 
• At testo que fui curai!*.) lie, palpi-1 
l (ações c iíqres 'Utíi;Võa<.»s do çoracão, i 
'depois de ter tomado, quantos "re-j 
médios são csnheciflos para «sin 

i mal, com as pílulas anti-dyspepticH* 
do dr. Oscar llelnzelmauii. 

Desde o primeiro dia que usei 
estas pílulas senti logo m 'liicras, 

>l.{i 
É1 
'-*í * 

Esta casa participa a seus favorecedores c 
ao publico cm geral que acaba de co pletar seu 
Stock de artigos de óptica e que. ale de estar 
munido de apparelhos para qualquer exame da 
visão, conta com machinis e úteceüios por a pre- 
parar qualipior qualidade de oculos, de accordo 
com as necessidades dos pacientes ou receitas 
médicas,. Ar cações e çhristaes de todos os ta- 
manhos e gosto?, sendo elles das melhores fabri 
cas c qualidades. 

Oculos de còr, phantasia, impertinentes 
etc. etc. 

(Até 31—12.) 

su digno Jefe, Sgt®. Mayor 
Félipe Saucodo, recibirá el dia 
19 dei corricnto, una bandera 
de honor, llevànd >86 à efecto 
ese mismo dia, la bendiciòn 
de ell». siendo los padrinos el 
Snr Júlio N. Moyano, Inspec- 
tor de Receptorias y fundador 
de su organización y la ma- 
drina. la simpática y disfin- 
guida seftorita Célia Moyano, 
liija 'le nuestro distinguido Ins- 
pector. 

1 El Snr. Jefe dei mencionado 
: Destacamento, já pidiò autori* 
| zación para recibir el referi- 
idotrofeo ; diciéndose taml ièn 
I que se realizará algún pic-nic 
en los alrededores de la po- 
blación, d nde se saboreará 
algún suculento asdo con cue- 

( ro. 

Ai|ifi^4AA A3(C. A/WÍá, a E,„re t0lli,9 la9 eo*» bue* 

^ '1 nas y malas que circula» en v. ^ •' M'* ^•* rv ^ à*. -9' a.j- á a *v -»! -•«'. jos corri lios cjuc muy oscasos 

81 m mm b. mm  —deé8B 

Medico—UiruTgt o—PaTteifo—i». uipurc ao la- 
bora wrio de parasitologia da faculda .1" de uedici 
na de Montevidèo e ex-interno do Sanatório dos 
doutores L imas e Mondino, especialista e n o i- 
vidos, aam C garganta. 

Jaguarão—Rua Júlio de Castilljos n". 43 

HORAS I>B CONSUIiTAS 
(TODOS OS DIAS) 

Na Phar >acia Universal de Oelerino 
AI - eida. 

Das 9 as 11 da manhã 
GUVTIS AOS l'OUKRS 

Sá de 

Comniaiido do 

57 batalhao 
No impedi ento do nosso 

iilustre amigo e correligioná- 
rio Sr. tenente coronel Júlio 
Cezar Gomes da Silva, que 
au anhà seguirá no Juncal, 
confor r.ejà noticiamos, assu 
a irá o cotnmando do discipli- 
nado 57°. batalhao de caçado* 
res o distineto militar, tam- 
bém nosso estimado correligio- 
nário, Sr. capitão Antonio 
Odorico Henriques. 

EM SUA RESIDÊNCIA 
m.—á—11 a. m 

—á--ê p. m, 
1/2 p. m 

8 1/2 
1 1,2 p, "( 
7 1/2—á -8 

gania. 
Se nttende a chamados 

quer hora do dia ou da noite 

'i* 

)vidos pariz e Gar 

jor telephone, a qual 

ficando radicalme.ntel curado. 
S: Gabriel—Leonel M, Gomes 

(Firma reconhecida.) 
Para curar-se em pouco tempo e 

sem dieta, todas as moléstias que 
têm por causa o abdômen (barriga) 
deve-se usar sempre as pílulas anti- 
dyspe.pticas do dr. Oscar Heinzel- 
maun: ellas regularisam as func- 
çoes digestivas dando forças ao 
estômago mais mbilitado, 

Todas as PÍLULAS ANTI- 

. - AaaiYersirios ' 

. '.co «enriques. j To(Jas as pILULAS- ANTI 
A fiscdhsaçao desse batalhão DYSPEPTICAS DO DR.'OS 

ficará a cargo do d.gno Sr- CAR HEÍNZELMANN, out 
.apit io Bcnar io de Araújo n v. 
Padilha. 

. , -  , que 
Araújo: n 0 apresentarem estes signa- 

ies, deve ser recusadas como 

Berg. «Ella é duplamente pra- mo anno a minha perna era 
Uca. pois permitte ás mulhc- 
res movéretn livremente as 
suas pernas, mesmo contra o 
vento, ella as protege contra o 
frio, as correntes de ar, os mi- 
evobios que pullulam no ar e 
as poeiras do solo. 

«A jupe-pantalon» só tem 
vantagens». 

Si eonsiderarmos, além dis- 
to, o numero de mulheres que 
i errem afogadas, as pernas 
p.u alysadas pelas suas saias e 
quantus dellas ficam queiraa- 

toda uma ferida escamosa. ame 
a>,ando conta inarse o inconc 
modo á perna direit »* 

Não só na nadega esquerda 
co i o nos braços, na altura dos 
ootovellos. já existia s gian- 
des feridas. 

Noite e dia eu soffria resi. 
gnad > á espera de taboa de 
stlva.üo; até que afinal ella 
chegou: veiu me ás mãos, ca- 
sualmente, uma bulla do afa- 
rnado Elixir da Nogueira; lia-a 
com ntMHtt attenção printipwi- 

Viceníe Yillas-Bôas 
De sua adiantada fasenda, 

no município do Herval, re- 
gressou, hontom, o estimavei 
cavalheiro e abastado capita- 
lista Sr. Vicente Villas Boas. 

Pelo foro 
Pelo advogado João Francis- 

co Nunes, procurador do José 
Pedrosa, foi encerrado o in- 
ventario a que procede por 
falleci nento de sua mulher 
Maria Joanna Gomes Pedrosa. 

Ao meretissimo Juiz Distei- 

ctal. primeiro supplence c ■: 
exercício, foram conclusos os 
autos de inventario de Gabriel 
Luiz d« Paiva e Maria Joanna 
Go es Pedrosa. 

   
Jflatmlonro 

Dia 6—For m abatidos 14 
rezes c 7 ovelhas, para consu- 
mo da população. 

Dia 7—Porão abatidas 14 
rezes e 10 ovelhas, para con- 
sumo da população. 

j falsificadas. 
; Em caso de duvida, pedir 
directamente.á PINTOS & C. 
—LIVRARIA AMERICANA— 
Pelotas—Porto Alegre— Rio 
Grande—Agentes ha 18 annos 
—Vidro 3$000. Dúzia 30^000 

57- de Caçadores 

Serviço para amanhã: 

capitão 

Hi:» 
Por effeito dos fortes ventos 

Fizeram annos hontem, a contrários, reinantes aqui lion 
ex na. sra d. Lucinda Mar- te e hojt, o rio Jaguar m^de- 
ques Vargas, virtuosa esposa , cresceu extraordinariamente, 
do nosso digno a igo e cor-j ooiuq nunca 

Devido a vasante, nem mes- 
mo o rebocador Periquil» lo- 

religionario sr Manoel Ber 
nardino Vargas, e a gentil se 
nhorínha d. França Amaro. 

Pa 

síí r 

Dia a praça o 
dilha. 

Dia ao 57° bata Ih o o Sr. 2". 
tenente Gaslro e Silva. 

Adjuricto do mesmo 3°. 
gento Fagundes dos Santos. 

Uniforme 4o. 

_ O Snr, General Vespasiano 
Gonçalves de Albuquerque e 
Silva, communicou em tole 
gramma de 7 do corrente, ao 
com mando da praça, haver 
assu uido a chefia da 12*. In. 
pecç m permanente. 

Teve alta da enfer mi ria 
militar desta cidade e musico 
Jacintln Vergara. 

Passa hoje o anniversario 
natalicio do distineto republi- 
cano, sr. dr. José Maria ri'Avi 
la, criterioso e competente 
juiz districtal da séde do mu- 
nicípio do ilorvai. 

T unbem completa hoje an- 
nos de Idade a galante Dora. 
querida filha do nosso o-tima 
do a oigo c correligionário sr. 
major Heleodoro Affonso. 

Parabéns. 

Xarqaeada üniâo 

grou alcaiuar o nosso porto. 
Pela osm i raz o mo sa- 

hiu ainda hoje. para o Rio 
Grande, o vapor Juncal. 

- <*■ >*A- - 

Doía Filiaè Aftp 

Se ha fijado para el dia 19 
dei corriente •! enlace dei jò 
ven amigo Tibaldo S. Arismèu 
.li, con la distinguida seftorira 
Etelvina Carrasco, ai acto p i- 

I reco se realizará como de cos- 
itumbre entre los Artiguenses, 
• puramente ínti o ; lo que la 

j iocalidad, se dice ; y èste di- 
cho ha corrido de boca en boca 

| y dc grupo en grupo, como 
! mu* Axalaeiáii capaz de infunr 
jdir respoto ai mas malucói . 
" i Sabois cual es ? El mas sen- 
jihi y natural ! Que so nos 
: vieno et iuvierno con sus ar* 
rebatos neurastènicos, hacien' 
donos temor antes de sq triun- 
fal entrada. Y ya ve nos re- 
correr nuestraa calles á lo« 
transeuntes envuedos en in* 
mensos sobretodos,dignos como 
para hacer un viaje al Polo 
Norte, según decía el amigo 
Dionisio, al admirar uno que 
dc piso onzó ante uuestia 
vista. Pobres, los doaventur.-D 
dos y dichosos los expedicio- 
na rios. 

VIAJEROS. 
Para su establecimiento de 

campo en Vergara, partió el 
digno sefjor Don. Próspero 
Silvera, acompapado de una 
de sus seftoritas hijas. 

Se ausentnron para la ve- 
cina Ciudad de Jaguarón nues- 
tr.-s visitantes Ricardo Hierro 
y dosa igos más. que segúu 
versiones circulantes, piensan 
fundar un periódico Naciona- 
lista. 

En el hotel de Rosas y Bres- 
que se hospeda» dos viajeros 
de una casa fabricante de te- 
las en Bélgica. Traen consigo 
imfinidaJes de lotes de cortes 
de trajes de diferentes clases, 
que venden á precios suma- 
iioute mó iicos. 

Para la Capital de la Repú- 
bli-a par tió el Sr. Francisco 
LarrandaburU, digno comer- 
ciante eu ésui plaza. 

Estuvo entre nosotros el es- 
ti ado a igo Antonio Muftoz 

jinentamos de corazòn, puis' quién salió en gira por cam- 
Ncstí i nportanto ostabele lesearia os en èstos casos, es-! pafta, pensando regresar muy 

ci ento ^industrial, foi hoje tiir iumiscuidos para isí ir eu breve, para la Capital dei 
abatida uma tropa de 180 ,(.., auyentando el misdilis de 
zes, Jsuperi o- pela. suas condi- cacr 8n e' garlito. Desea 
ções cie gordura e peso. 

Esse gado procede todo elle 
do nosso mumcipío e foi apar 
ta lo pelo hábil tropeiro, nosso 
•hino correligionário Sr. José 
Maria Alvariz. 

á lã distinguida pnreja, 
cúmulo de felicidades. 

( 0? \]v 
T«i.-li A pí\l 

LVíh 
om I 
2*000 
cias. 

iiia. 
KDi 

:10 tr 

cura cons- 
lipaçòes, 
Iclluxos e 
ínlluenza 

vre. Vidro 

Tambièn 
efectuarú 
pueblo, el 
nes a • ig-i.-,. 
Nesta r Coireb. 

jAdelante. y 
túcelar d.. 

brévemento se 
-úri diceres dei 

enlace de lo? jove 
Juan N. Garcia v 

pais. 
os | ENFERMOS, 

un C0 !pletamente restablecidos 
i de sus dolencias, se eneusu- 
Grau losseftores Celiar J. Cair 
dela y Catalino Cabrera. 

Radicalmente curado de su 
penesa enfer -edad el j»ven 

■odius as pharma- 

a igo Lincoln Smith quièn 
reanudó nuevamente sus ta* 
reas en el Cor eo de èsta Io- 
calidad. 

1 Abril 8 de 1911. 
El Destaca ento Militar do- (El Corresponsal. 

esta Vi 11;,., que tan gallurd i a BuliÕBOllAOÍÕÃ —CÜ" 
mente se for., a a ordenes do pa nnjHMàm da pOle. 

qu«í el ãngel 
a cri uv nio guie 

vuestros pasos en el porvomr ! 

-■A*A,*A* luA* "A**» A® "A* A o;» yà ■. ■ AVV/N rWZ/A! 
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ANGICO 

X2CE m — 

Angic. " 

oi-:: • - a-nso. Regeitar os xarope como destituídos de alllico"» do'"'1'1' o-""' 
Fabnca : Drogaria Eduardo O. 

... 
'• > ■' ■ m. 

. ■- rr,. 

■-.:Q 

DC 
iirns ít ssj i , ». 

' ' >' - " ■ - ;.Çãi ) 
o ii i-mii a. 
>• i-.tragá. 

tf iailos 

r 

çfiuciizn, ef-ijui-Iuché, l.n lu-hin s, O!,.., 

ul,."'», V «Tii-a-se Rio ( fu.rpn- o erd deu-o l'eiloral de A..sle« 
Nao teia ü-sg-u i do ne u dieta. E' um 

•- J-eiforal de 
(>' -->ti õ do Sul. 
i'ei«>teiise os 

xarope quasi preto, muito 
Drogaria Colombo de A. EeaL .ç-ç 

V tVf 
- W • 79V* 

Diog.u >it J. M. I nc-het-o. Em S. Paulo : Drogaria Barnel & C..—Em Santos : 

EFFEITOS QUÁSI MILAGROSOS! 

Um Attesta 

( hamainos a attenção do pulipubeo para o eloqüente documonto abaixo 
firmado por uih dos nossos populares e adeautados negi i-iantes. o Illmo. Sr. Josõ Alves 
(le. -Carvalho, proprietário da conhecida casa chie dc -tc«. Aos Acrminios,» des- 
ia cidade. Tnmscrcvemos ipsis verhis a carta do inteliigeutc, comme.ciaute : 

«Pelotas, lí) dc Setembro dc 1910—Sr. Eduardo C. Sequeira N(eida(le.— 
Presado Sr. Reconhecido aos Eticitos quasi Milagrosos do afamado «Peitoral do Angi- 
co Peleteuse» preparado por A . Ex. e desejando que todos possam curar-se com tão po- 
deroso medicamento, venho esp utaneainente tornar bem publico que. fiquei radicalmen- 
te curado çe uma antiga e rebelde , bronchite, tomando apenas dons vidros desta fa- 
mosa medicina. 

Qnc as pessoas atacadas de bronchite vejam nesse energico preparado o al- 
livio, o bem estar e a eufa, seo os meus ardentes desejos. 

( - m distinçta estima e consideração, sc firma o amigo obrigado.- .U >(< 
Alves de Carvalho. « 

O. «Peitoral de Angico Pelótonsc \ t-ndc.s)* em todas as casas de drogas e 
pliarmacias. Não exige resgunedo, cura ao ar livre e não tem dieta. 

Deposito geral o fabrica : Drogaria Eduardo C. Sequeira—Pelatas. 
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     • 
, sen nome ou firma social de que, 

nzer parte o imposto da respecti- 
v» casa ou escriptorio commercia!, 

; '/'hitivo ao ultimo semestre, vouci- 
' ^ ".<-»tro do praao de dois mez.-s 

seguintes, 2- documentos que jiro- 
vem possuir bens de raiz, moveis 
"U sem aventes, rtiercadorias, dinhei- 
ro ou títulos de, valores (jue impor- 
tem em somma nunca menos do 
valor do fornecimento pretendido. 
As propostas deverão conter u dc- 
c.aracão expressa dc cauciouar o 
propon.-utc 5 •/. ,1a ij„lm, 

j rr<>).0M:l d(>s vivei es a fornecer çu- 
rante o siméstre, e dc suieitar-se 
a uma multa no valor dessa im- 
portnncia, se deixar dc. comparo 
cer para assignar o respectivo con 
trneto dentro de praso d qu» I 
for notificado. j 

Constarão mais da indicação da 1 
casa coinmercial dc proposta. 

Outras informações na secreta-1 
na de qualquer dos citados eorpjs, ' 
durante as horas do expediente. 

Quartel em Jaguarão, 6 de Abril 
de 1911. 

Edital i 

Mustriase Profissões 

c 
to 

■- :':ianSS»R^:£iriH9&ãíjeiK3iB 

Edital 
A Sub-Irtendência Munici 

pai deste 1<>. districto, para 
conhecin.ento de todos torna 
publico o Artigo 19 do Codi- 
go de Postaras, afim d •, noi 

enor prazo possível, ser dado ! virem que de conlonnidade 

João dos J-oiltos So/trinho. 
1" tenente intendente 
 —    

EDITAL 
O Coronel Antonio Olegario dc 

Mattos, presidente d) conselho 
Municipal, 

íaz saber a todos que esto edital 
com o 

cumpriu ento á referida áis- 

posição : 
Todos os proprietários são 

obrigados, no prazo de 60 dias 
depois de intin ados pela In 
tendência, a calçar as testadas 
de suas casas e tei renos com 
lages ou terra romana na lar- 
gura mareada para o passeio, 
nas ruas que estiverem calça- 
das : nas ruas que não estive 
rem calçadas será permittido 
correr cordões de tijollos, se- 
guindo o nivelamento das ruas 
Çue n arcar a Intendencia. 

Sub Intendencia Municipal 
do 1". Districto, Jaguarão 4 de 
Abril de 1911,. 

0 i-ri.ueiro supplentt em 
exercício 

João Morteiro. 

iídital de fonecimenífl 

Praça de Jaguarao 

De ordem do sr. Tenente Coro- 
nel Júlio Cezar Gomes da Silva, 
fpmmandante desta Praga e do 57- 
Batalhão de Caçadores, faço saber 
que up dia ]() dp corrente mez de 
Abril, na secretaria do 12 regimen- 
fp de eavallaria, ás onze lioras da 
pianhã, aepeitapi-se. propostas para 
(i fornecimento de viveres, forra 
geus, ferragens, artigos (le illnrni- 
uação c asseio, tudo para os cor- 
pos aqui estacionados, durante o 

amestre do corrente ann«, a 
saber ; assucar branco de 1- qua- 
lidade, kilo. assacar branco de 2- 
qualidade litro, arroz nacional, ki- 
lo, azeite doce litro, aguardente li- 
tro, bacalhau, kilo; batata doce, 
kilo, bolacha d'agua, kilo, café em 
grão, kilo, café moido, kilo, carne 
secca kilo, carne verde, kilo, carne 
dc, porco, kilo, farinha especial, li 
tio, farinha commum, litro, feijão 
preto hilo, goiabada kilo, lenha 
acha de .1 kilos, massa para sopa 
kilo, manteiga nacional, kilo, pão 
de 1U0 grammas, pão de 12U gram- 
mas, queijo nacional, kilo, sal, li- 
tro, sobremeza de duas fruetas ou 
doces, ragão, toucinho," kilo; tem- 
peros e verduras, ração; vinho ua- 
ci' nal, litro vinagre, litro. 

Forragem : alfafa, kilo, capim, 
em feixes de 3 hiles, farello, kilo, 
milho, kilo. 

Ferragens : ferraduras collocadas 
nas 4 patas d um cavallo, ferradu- 
ras colloca.las uas 4 patas d'um 
muar, ferraduras avulsas para ca- 
vallos, uma, ferraduras avulsas pa- 
ra muar, uma, cravos para ferra- 
duras, carvão de forja, kilo. 

llluminacào : kerozeue, litro, tu- 
bos grandes para lampião belga, 
um; tubos pequenos para lampião 
belga, um; tubos grandes para 
lampeào commum, um; tubos pe- 
quenos para lampeão commum, 
um; velas de sebo n. 4, uma; velas 
de composição, pacote; torcidas pa- 
ra lampeào belga, uma; torcidas 
para lampeão commum, uma ; 

Artigos dc asseio : estopa, kilo; 
graxa, kilo; sabão couuiium, kilo; 
tijollos de arear, um; vassouras de 
palha, nacional, uma; vassouras de 
piassiiia n. 4, uma; vassouras de 
piassava pequena, uma ; 

Condições : as propostas serão 
organisarias dc accordo com a or- 
dem estabelecida neste edital, sob 
pena de uão serem acceitas, seu- 
do em duas vias, uma das quaes 
selladas com estampilha íederai. 

>Só poderá concorrer ao" foam-ci 
mento quem babilitai-se cxiiibiiido- 
§e ]• dcvumeuto de haver p*gt: ' 

.|ue determina o arf J- cap. 1- da 
Lei Eleitoral Estadoal u- 58 dc. 12 
do Margo de 1907, terá começo no 
dia líi cie Abril corrente o alista- 
mento Estado; I, para o que foi di j 
signado o edifício da Intendencia ! 
Municipal, para abi funcionar a i 
uieza alistadora c eleitos para fazer 
parte da coinnussão de alistamen- 
to os seguintes cidadãos ; Manoel 
Caetano Pereira, João Morteiro, 
Miguel Pereira da Silva. José Poii- 
zi, Luiz Francisco Kicçi, Miguel 
Martines, para mezarios effecti- 
\o.s; e para supplentcs, Francisco 
Hicçi Júnior, .luâo Siinplifjo Oar- 
duz e Josc Passos de Faria Santos. ■ 
D<-recordo com arf da m -.m» 1 

Lei a coinmissão funcionaiá dus-a.i- ■ 
te 50 dias consecutivas das ' ho-| 
ras da manha ás 1 ;! i , i;, 
para qu chegue ao ce.in.-nl» 1 
de todos mandou passar o presente ! 

para ser publicado pela imprensa. 
Jaguarão P <ie Abril dc 191 i. 

Antonio Olegario de Mattos. 

Primeiro proclama 
Faço saber que preiendeni 

casar-se o cida i o Cantalicio 
Vi -ira Reze.>; e D*. Rosa Ma- 
ria de Souza, naturaes destt 
Estado, solteiros e residentes 
n'esta cidade, elle filho legiti- 
mo de Ângelo Resom c 

São convidados os 

nlríhuinles do imp; s- 
de Industrias e pro 
lões a vir-om sal islã 

'/xt os sons dchiíí s a 
lioooa do CoíVe (Pota 
Boparlieãt •, do 1". a 30 

ido ooi-roni o os (jiie não 
jo fizerem ficam snpoií- s 
jas ponnas da lei. 

Meza do Rondas do 
Est do. 

Jaguarão, 1". -k) Abr i 
de 1911. 

O Administrador. ! j | 
( Hilário Texeira de Mello. \ 

Primeiro proclama 

J-ngo sabor que preteudem cazar- 
sc, o cidadão João Manoel Teixei- 
ra e Dona Alzira \ illas Bòas, am- 
bos solteiros c residentes nesta ci- 
dade ;e.lle Oriental,filho legitimado 
de Dona Joaquina Teixeira de i 
Souza, ella deste Estado filha le- 
gitima de Joaquim Augusto Villas 
Boas e D. Aualia da Silva Villas 
Bòas. Sc alguém tiver couhecimen- | 
to dc existir algum impedimento, 
accuse-o para os fins dc direito. 1 

Jaguarão, 4 de Abril de 1911. 
• ' Escrivão 

J. P. Faiia Santos. \ i 
a II) 

Sís: 

ELIXIR DE GALEGA 

Aagmeoía o leiíe das mães qne amameníam 

"VIORO 4^300 

A venda em todas as pharmacias 

Goulart 

1108—Rua 15 de Novembro numero— gQl 

—«1A ÍTJU AK AO— 

Esta casa. dispondo de exeMlente •naterial, encarrega s« 
de todo e qualquer serviço concernente a arte, garanrantin- 
do-se esmero e promptidào 

Preços modicos 
Nota—As pessoas da cidade que dentro de 3 mezes n io 

procurare ii as suas co postura perderão o direito de os re- 
la;) a rem. 
Os da campanha 6 mezes. 

Tara as senhoras casadas 

Peçam prospectos a todas as pharmacias 

D 
»',4 
"'V.ã íichina 

O lí i (4 I N A L 

& 

V ! C T O R fA 

- t J a.: : 
*Msgie|BB58S.y«3 <t 

Pensào Hervaltuse li 

(2- 
- o 

Emufesa Luz 

Lí 

Da. Delphintt Vieira Rezem : 
ella filha legitima de José Viei 
ra de Souza e Joaquina Tei 
xeira de Souza. 

Se alguém tiver conheci en- 
to de existir algu impedi- 
me it» accuse-o para os lins dc 
direito 
Jaguarão. 6 de Abril de 1911 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

v2o a 13). 

9t tlágtlWgUSfi;? 

Dividendo 
. 

No escriptorio da E preza | 
paga-se, todos os dias úteis, i " 
das 2 as 5 horas da tarde o 
6' dividendo correspondente 
ao anno findo em 31 de De- 
zembro de 19!0. á razão de 
Rs 12$000 por acç o ou sejam 

J lio P. das Neves 

Esta Pens o; recentemente e oampletamente refor- 
mada, dispõe de exceUentos quartos com com < odos 
p -ip passageiro? e familias. 

O serviço culinário è explcndido encontrando se 
sempre o apreciado churrasco 

A.em disto dispõe de uma boa coxeira para car- 
ros e c,avalies e de um bom potreiro com excellentes 
aguadas, bem momo milho e alfafa para os anima es. 

Junto a residência e consultório do Dr. XAMUSSET. 

MÀR('A REGISTRADA 
Distingue-se de qualquer outra : 

Feia sua elegância: 
pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande si > plicidade : 
Pela. sua conslrueção solida e duradoura; e 

Pela seu anda ento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa incomparavel 

«Original ViotOria». u a reputação universal e som prece 
dente. 

Eo todas as casas, tanto nas da alta sociedade corro na« 
, burguezas e de operários, c e n todos os bons atelieres, estii 

j machina «Originai. Victoria» em pri eiro logar. 
Pelo seu >1 ecanismo si-> pies e engenhoso ella não precisa 

!de reparações e a sua aprendizagem é das o ais fáceis A «Ori- 
ginal Victoria» otíérece por estes n otivos aos seus comprado- 
res m a garantia séria e IIIím itada motivo que a torna preferi- 
da por todos. 

Superior a quíilqiier outra a «ORIGINAL VIOTORIA» não 
te-- e concorrência alguu a. 

Desconfie - das i itações e exijam a verdadeira traren 
«ORIGINAL VICTORIA»,sem a qual não pôde haver garantia. 

UXIGO REGE REDOR NESTA PRAÇA 

u 
HERYAL 

vra:;. : -^ssaci t 6 o/0 sobre o capital social. 
DECIO BASTOS. 
Director interino. 

Nova linha de 

diligencia 

0()NSULTOKIO MEDICO-OIRURGICO 

DA 

DK 

O Hroillll. — Cubm 

osse e d 24 horas. 
>*7---a   -. . 

CARRINHO 

DE JAGUARÃO A PIRATINY 
André Cabeda, proprietari • i 

do «Break Cruzador», estando 
preparado co boas cavalim 
dr.s para fazer promptas via 
gens desta cidade a Piratiny,; 
passando pelo Arroio Grande- 
offerece seus serviços ao com, 
merçio e ao publico era ge- 
ral. 

Observa o seguinte 
Itinerário 

Sabida de Jaguar o para o 
I Arroio Grande, as Gt"1 feiras- 

Do Arroio Grande para Pira ; 
| tiny tios sabbados. 

De Piratiny para o Arrojo í 

¥ILL^5-PO 

ifjlo cousultasdiariaineiiteossegninteslacultativos. 

I >» 
Das 

9 ás iO l>r. Pedro Barrou, medle* cirurgião. 
II ás 12 »r,I»erinevi»l Piai®, meaicoeoperadop 

on perfeito 
José M. As- 

Vende se u;. 
de duas Rodas, 
estado, feito poi- 
so. 

Para tratar-se com Jo io M 
da Silva. 

(Até segunda Otdem.) 

lindo carrinho grande as 2a3. feiras. 
Do Arroio Grande paraJa- 

as terças-feiras. 

eií 
i rn 

!Ú\ 

AXTOJ^IO 

Rua 15 <le 

Aguiar 

DE 

O. AOU1AR 

I¥ovemhro IA 

ARAME DE AgÜ OYÃLLADO 

DE 

VI ARCA G O RG O N !í EGISTR AO A 

N0. 18 X 6 
Resisteneia   fci|oj| 
Comprimento  .... 477 metro 
1 eSü • • ^   kilo 
o mais preferido em todo o Estado 

() QUE TEM DEMONSTRADO PELA SUA EXTRAORDINÁRIA PRO- 
CURA 

Arame farpado de aço galvanisado 

Marca G A ( 0 H V DA Registrada 
I Resistência C00 kilos [ 

GARANTIDO | Comprimento 500 metros | GARANTIDO . 
| Peso - | 

A extraordinária procura icPestc arame, demonstra exclusivamenta 
a preferencia qnc-es Sry. estancie: -os dão ao artigo, não só por tua su- 
perior qualidade como,também, nenhum outro arame farpado offerece as 
vantagens acima descriptas em resisccucia d medição. 

SEVERO ALGEMÍRO PIUMA 

ÚNICO RECEBEDÒR EM JAGUARÃO 

ai 

guardo 
Faz tambent viagciiH 

cxtraoi-diiiariaw 

lk", Loj;. Cap;. Luz 

Transaüaníica 

(Junto a typogi-aphla dA Nituaçáo) 

Esta casa, rçcentementeaberla, encarrega- 
c de confecêioifai' todo e qualquer trabalho eiii 
ouro e prata, de modo a satisfazer o mais exi- 
oente freguez, " 

Preços ■■ odicos 

ma usperança 

Convida se aos Sre. accionis- 
fas á virem receber noEicrip- 
torio da Directoria o 6-. di- 
videndo,correspondente ao an- 
no financeiro de 1910. na ra- 
zão de ò$9fX) por acç -o. Igu- 
al-' ente convida-se aos Srs.ac* 
cionistas que ainda não rece- 
beram os dividendos de 1907 
e 1909, para o virem fazer i- 
mais breve possível, afi n de 
melhor regularisar o serviço 
da administração. 

Jagut!! o, 1 • . de Abi ii de 
1911. 

A DIKEOTORIA. 
... ■. - , 

j 
Sosm.-. tle Po.sNe 

Dc ordem dos Resp.* Mest.". 
convido a todos os Obb.-. d'es- 
ta Ben -. Off.-. no gozo de seus 
direitos, a co parecerem á 
sess.-. de posse das LL *. e 
DD.-., que terá lugar sabbado 
8 do corrente ás 7 horas da 
nonie. 

Pede.se o eompa pchmnifo 
de todos os RRtsp.- Hr. . do 
Quaü . 

Or. . de Jag 4 de Abril ue 
i9il E . V 

Secr-. 

DEPOSITO DE 

—DE— 

A 

MOVEIS 

Porto Alegre 

—DE— 

ID O X-t 2P 2-Z O SS 3=2 

Rua 27 de Janeiro, Esquina Menna Barreto 

JAGUARÃO 
Esta bem surtida casa fornece todas as obílias 

com os accessorios artísticos fabricados e Porto Alegre es 
peeiai ente obilias para salas de visita, de jantar e quartos 

^or jr' Pelos es os preços da fabrica para o que te ■ i 
se pre á disposição dos interessados catalagos iilustrados co > 
»eus preços correntes. 

Negocio serio, Licito e ii po a preços fixos ; os uossss pro 
•os'não sappnt-r rei.aixa neuhu a. 
U^A VISITA RQISj AO DbfQ^lTO UE MOVEIS 

Coeheira Popular 

RUA ANDRADE NEVES N" 35, ANTIGO PRÉDIO ONDE ESTEVE 
estabelecido o sr. José Vieira de Souza. 

Communicoaos meus amigos, e ao publico om geral, que 
abri. no prédio acima mencionado, uma Coohoira do canos 
de alugueis, para o serviço tanto na cidade como na cam 
panha, pois disppnlio de cavallos e vohicuios em condi- 
çôes de bem servir aos que me honrarem com sua fregue- 
sia. 

Recebe-se cavallos para acommodar na Cocheira ou na 
I Chacara que tenho arrei-rdada ao Sr. Miguel da Silva Bar 
i reiros, onde ha potreiros empastados. 

Também ; u cita-se para acondiciouar nos vastos com 
partimentos da Cocheira, carros ou quaesquer outros vehi 

: eulos dos Srs. viajantes. 
Jaguarão, 1° de Junlio de 1910 Telephone N0. 12 

Antero Lei ras Sobrinho. 

CUbGHOMIA SlM PlVflli 

«le 

JOÃO 8ATYRO PEDREIRA 

Promptific-a-se com rapidez e esmero qualquer emeom 
menda dc acolehoamento garantindo-se o trabalho. 

Rua General Mona Barreto n0. 5 Enfrente ao doposítq 
de Movcisde Sr. Adolpho Fahre, 



4 

ísl 

DE MORTEIRO & C 

ill 

Este antigo c acreditado estabelecimentp, soh 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregai* todos os meios 
para bem servir sua numerosa freguezia. 

Dispõe di; explendidas Salas particulares e 
para mostruarios dos Si*s. caixeiros viajantes 
büartos para banhos trios e quentes e todos so 
demais melhoramentos necessários a um estabe- 
ecimento de primeira ordem. 

"Alenu" sempre variado. 
Preços modieos. 

ã- 
! 

: o- ^ • 

O 

'Antigo hotel dos najant^ 

1' ^ 

Cura maravilhosa 

Com 3 hervas do Afonte Ruwenzori {üganda- 
Africa equatorial) obtem-se rapidamente a cura ma- 
vilhosa e segura de QUALQUER doença recen- 
te ou chronica, seja de que genero for. 

Ninguém sofíre desenganos tomando estas 
hervas. 

Preço : Rs. 10$000 
Unvia-se tranco de porte e registrada 
Únicos concessionários : 

Srs. Pennellypes & Comp. Milan, (Italia) 

tiíâ©®A m ©, gâtiii 

Este Hotel tendo passado por grandes refor nas, offerece aos srs. viajantes e a sua 
amavel freguezia en geral, bo n trato, co . nodos especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços : odicos. 

O serviço de cosinha está e n mão de pessoa habilitada na arte que trabalha com 
todo asseio. 

PRAÇA MARQURZ DO MERVAL, CONFRONTE A IGREJA MATRIZ 

SM&i 
m. 

4 %\ 
â 

r 

.Aoiii tiene Yd. una fortuna,, "Bnsquela!, 

íiulusírianuevasí degrau porvenir 

A V1CUI TURA—APICULTURA—LECH ERIA 

l.si iiiciiliiedocd—ha sirto reconorida ser el factor principal. 
<'rln deuves : la pwsona que desen ndclantar en osta industria ,te.- 

K,r iiioibadora», criuderos. ave* bueims y un libro pratico da 
I cila eiinnza, etc. 

La incubadoras que vendemos, y de Ias cuales liay on uso inAs de 
lO.blK) vm la Republica Argentina, todas vendidas por nosotros, sou 
aparates niodcrnos de, primera clase y atr unaficos que nccesitau solo 5 
wrimitos de trábajo por dia. Garantimos la onipolladura do tudo huevo- 

irn ícitil. 
Aves do raza pura procedentes <lc nnestro criadero "Rxcclslor,, 

ve consideran mejores, que aquellas que sa importan dei exterior, por- 
iue estnn completamente aclimatadas, Teuemos 110 razas entre 2.000 
aves. 

!.«»* haevo* para iuoubar que son tau buscados que bay que 
pjtdirlos eon vários dias de anticipaciòn. La callidad de los pollos obte- 
wWos de estos huevos se recuerda por muebo más tiempos que. ct ore- 
♦I* que se haqia pagado por los huevos. 

R( mitimosjhucvos frescos de ves de sangue pura, blSu acaondicio- 
ii«(1ob contra rotura, por corroo á todas Ias Republicas Sud-ani cri canas, 
maudandonos por carta certificada ò gii^o postal lõ.OlX) ivis por doceua 
(Itt huevos. 

,,I.a guia dei Avieultor" grau o)>ra eu 2 tomos com 800 paginas 
le text » y más de 1000 illustraclones, es el inejor libro sobro la crianza 

1 « aves, con strucciou de gallineros, enfermedades de ave-, cria dejpatos 
la-xi.s: gansos, palomas, eonejos, abe;as e perros; coutie.io descripcio. 
! rs t ^ i-.ta.s de nuichos criadoros extraageiros, etc. etc. Reconuneiidada 
i or Ias autoi idades dei ramo y los grandes diários dé esta Republica 
1 recion -ou franqueo pagado 10.000 rõis. 

Apicultura Moderua ó El cultiv > de Abejas. Tenemos eu venta 
s. inejores colmeuas y utiles para apicultores. Precios v descri pcióu eu 
Ubro niemionado arriba. 

S.echeria, íabricacíon de mantecn y quosos, lecbe pasteurizada, etc 
•nemos talicitar á los interessados Ias mejores máchinas, aparatos v 

utiles, cuya lescripcióu dotalladasó en -.aentra eu Ias dos obras illustrà- 
jmblieadas por la casa : I.ccJíerJjí 'rlo.denia y Vlannul dei «lae 

loz premiada en la Exposiõu de 8. Louis. Precso de. cada obra 5.000 

La casa de iíeliihuld es la más antiga», vasta v inejor sortida de 
oca )a America dei Sud, estabelecida de.de, más de 20 anos. 

Pidanse los catálogos illustrados cmi precios de todos nuestros ra- 
mos, tiendo l.lOOréis por carta certificada á 

Aíejaudro Reiahold 

{'ALUE BELGRANO 4M, BUENOS AIR] 
REPUBLICA ARGENTINA 

.11—Jan. 909. Ag. da Aurora 

ITINEBARIO DA DILIGENCIA 

de propriedade de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jaguarão, 
Arroio Grande e de Piratiuy a Esiaeão. 

Sahidas de Jaguarão aos Siibbados—Do Arroio Grande p ira a Estarão Piratinq aos 
Domingos. 

Sahidas da Estação ás terças-feiras. Do Arroto Grande a Jaguarão ás quartas-feirá. 
AGENTES—em Jaguarão, Poreirio Bariiagham. no Arroio Grande. Ootaviano 

Silva, na Estaçà Piratiny o Propbíetauio. 
NOTA :—Esta e pr a acha-se ontada e excelleutes condições, dispondo de superior ca 

valhada podendo por ato be servir aos Srs. viajantes. 
Cada passageiro ai direito a levar livre de frete 

ceder desse peso ser cobrado di inato frete. 
Não serão rece .dos passageiros que não venha o -nunidos 

enco nmendas que não tenha sido por ellás despachadas. 

O ahuixo assUgnadu cm 
por meio deste, cumprin- 

tr do um dever, íazer um ou- 

/ '•■•h • ,i_.r,! :ileiito. 
«■'.f&WÈt- fJWEf 'i cudo minha íilha Maria 

Uui/.a, híi 2 aniios, ihi idas 
f-cio rosto e hraço, já leutlo 
nauadogrande numero de 
remédios estiaingeiros e 
nacionai^s, não tendo obti- 
do melhoras, já desenga- 
do, de sua cura, em boa ho- 
ras recorri ao Sr. DL barão 

dos Santos Abreu, que receitou-lhe a tomar o 
Elixir de Nogueira do pharmaceutico Sr. João da 
Silva Silveira. Depois de ter minha íilha Luiza 
tomado duas dúzias daquclie maravilhoso Elixir 
com gramie alegria vimoí-a cunda radical- 
meutè das u •ominodas feri-las ! 

Comprovando o que acima lica dito, da pro- 
digiosa cura,-tica exposto na Pharmacia Ropu- 
lar o retrato -le milha íilha, que como eu sere- 
mos eternamente gratos á efücaeia do pod(M'oso 
Elixir de Nogueira, do hábil pharmaceutico João 
da Silva Silveira. 

Pelotas, 8 de Fevereiro de 181)8. 
Luis São João 

Rua Andrade Neves n. 91, 
VENDE-SE NAS BOAS PtíARVLAOIAS E DROGARIAS 

desta ennoF, 

até lõ kilos de oagage n. Pelo que ex- 

de bilhetes das agencias ne u 

ES 

Siphilis 

CuvaUa» põe uni syHlheuia rápido, inoflV-nislvo <• agra- 
•taxol tratamenlo. kcoi neecN*idaile de »er o «hc: vo de inje- 

Curamos rápido e permanentemente 

SMPOKTWTE s Leia o se.sultado da analyse e a opinião dada 
pio Ür.Mauuel y Nelson, Rua Carlos Pellegrini (Artes) N' 198 Capi- 
Ai da ReptsbJicn Argentina. Buenos Ayros 15 Abril de 19Ü8. 

INSTITUTO NAVAL.—Avenida de Maio 1168. 
Aualysei o seu mnedio que censtitue o tratamento que por Vucê. 

i«i aconselhado, c após minucioso axame, devo declarar que quem se- 
g nii suas im tiuc^õcs pode d'elle colher favoráveis resultados, por nada 
>•( «parar que sej i nocivo à saudo. Assignado ; Dr. MANUEL Y NBL- 

NAO GAS lE ) SEU TEMPO E DINHEIRO fazendo experiências o 
- '•im adopte o nosso tratamento que não lhe traz impedimento aos seus 
a lazeres do dia. Si tiverdes exgotado os meios á empregar com o seu 
i ata meu to, ainda estiverdçs padecendo de dores, placas mucosas na boc- 

doi de gaigauta, espinhas, mauchas de cor cobriço, ulceras em parte 
1< corpo c cai la de cabello e sobrancelhas ou outros males, isso é o cs- 
tãéo ou period.» secundário da siphilis, que nós podemos cural-os os pa- 
«twics que se snbmetterum ao nosso tratamento, e ho estão curados 

um perfeita saúde, e são pães de filhos robustos 

Escreva podipdo uosso livro explicando 0 

nosso tratamento e curativo da sipliilia, 
que, dado pelo correio, fechado em enve- 
lope liso, e sem despeaa, a qualquer das 

i>«pab!i«a d'Ami tica do Sul. 
INiTTi UTO LAVAL—Avenida de Mayo 1168—Bue- 

y ues. 

NOVA uJNHA DE D1L1GENCÍÀ 

DE 

Maurício Mieires 

Entre Jaguarão e a Estação de Piratiny 

SAHIDAS.—De Jaguarão ao Arroio Grande ás segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estaçãe ás terças-foira. 

HEG RESSt)— Da Estação para o Arroio Grande ás quintas-feira. 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas-feira. 

jâíliíilts 
E n Jaguarão : Hotel Francez—No Arroio Grande 
Piratiny : João Ferreira',de Castro. 

NOTA—Espera-se pelo tre u de Bagó co o prévio avizo, 

Maioral: Felix Souza 

Thiophilc P. Ribeiro—Na Estação de 

hlum h i m uíirj dj ed) iií|o !! 

SÓ SERÁ DYSEPTIUO QUEM QUIZEB 

v 'r ti ''s ac -.ia ditas tem sido iiinumcras vezes compro- 
vai'., por nuíncrosissímos doentes do estômago e dos intestinos. 

, '' digestivo Loívas Leite, ezeelleute eupeptico o digesti .o, c pre,i i id:, c a iiigre. lientes de primeira or lem, sob severa fis- 
caliz vão. 

v • ll- - 'bf ■ • vis. dores de estômago, dyspepsias, fastio, do- res ; • caDe. ,a, 'no.ir -os gástricos, atoaia intestinal, moléstias todas 
devidas : . i smn.-.«ite á pobreza do do-, suecos digestivosestomago, sob 
maravillinsainenti' combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite nhar 
in-ieeutico em Pelotas. " 1 

Os illustrados elinicoOS de Pelotas, Drs. Amarante, Brnsqvte' 
iLeivas, Rasga I «, < Hlero, Tancredo de Sá, Poinpeu Souza attéstaram 
todos os Omis efíVitos de fio poderoso elixir digestivo. 

Os Drs Sebnofao Leão, Pitta Pinheiro, SainuelLe.ite. A. Mas- 
son, ferreira S.uit o, 1; Porto Alegro s.io da mos na opinião c recei- 
tam como primeiros, c mstauteim st-., o Elixir digestivo Leivas Leite, 
aos seus doentes. E' melhor que, qualquer outro preparado, estrangeiro 
ou não, <■ muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas pnarmicias c drogarias. 

iif Wií. p, d:- ■ 1 v bui io i] 1,1,11',Itt f, Seipieita 

PEIxOTA!S': 

GRÁTIS 

JIOTÍt POPULAR 

—DE— 

Este hot il dii pondo de exceüente commodoa e tendo pas- 
i o por con plet;i$ reformas, otierece aos Srs. viajantes e ao 
cblico em gi rai—conforto e boa comida, garantindo-se o mar 

x ia 10 asseio. 
Parada das diligencias de Jaguarão e da Estação Piratiny. 

MQDIUOG—AtM<OKJ tArRA*Ní>E 

AOS HOMENS OS ((ÜALQÜER EDADS 

DEBILIDADES MASCULINAS (IMPOTÊNCIA) 

Completamente curado 

Nooo, Inoffensioo, Agradável, e Tratamenlo Infallioel 
IMPORTANTE Leia a opinião do Professor Dr. Pedro N. 

Ai ata Professor da Universidade de Buenos-Ayres é Director 
do Laboratório Ohi oico da Oapital Federal Argentina. 

Buenos-Ayres, 14 de Deze obro d® 1907. 
111 •. Snr. Director de Saxe. 

Avenida de May o 1168 Buenos-Ayres 
Pratiquei tia analyse de seo re 1 edio e devo dechtrar que a 

dose, co to as instrucções o dize de trez pílulas diarias, 
iodem ser to nadas, absolutamente, se u prejuízo para a sau- 
do. Assignado P. N. ARATA. 

ÍtRÂTIÁ Escreva pedindo jio.suo livro que está impresso UUnilü em língua portugueza, o qual lhe será enviado 
grátis nw u o enveloppe liso, para que ninguém saiba que o » 
recebt e u a vez que o tenha lido se convencerá de que 
indicai > e o único trata ento que cura a IMPOTÊNCIA e fa- 
vorece > restabelecimento do vigor, é o por esse meio tornar 
sao, foi is e vigoroso á um ho e de qualquer edade, o o 

'a ''0S- Ehngtr-se: Instituto Saxe, Avenida de Mayo, 
Ub8, Buenos-Ayres 

Advertência, Toda nossa correspondência, é respondida 
em Portuguez. 

Agencia General de 

Mlicacíanea y TeJegraflca 

i) 

^leaviiJeriaH Orienfale» 

DE 

Jnan S. Eylierabide 

YLxVPAZ eyiierabide 

ãfahitla* llelu 

Socorro 
Lapaz 

Socorro , 
Lapaz . 

Socorro 
Lapaz . 

socorro 
Lapaz . 

■S ibidas A>- Artlgan 
Jaueiro 

• - 7—17—26 
...... 3—12—21—ao 

í evereiro 
 4-14-23 

■ ■   9—18—28 
Margo 

- 4—14—23 
•   9—Io—28 

Abril 
 1-11-30- 29 

(j—15—25 
VGKNTKN 

Miguel Garcia 
ilmu Aouegal 

JL 

Janeiro 
. . 4—13—22 

. 8—18—27 
FnvarelrQ 
.... . 1—10—19 

. 5—15—24 
Ma roo 
 1—10—19—29 
  . 5—15-24 

hril 
7- 18—23 

2 -12-21-30 

Socorro 
Lapaz . 

Socorro 
Lapaz . 

Socorro 
Lapaz , 

Socorro 
Lapaz . 

Em /utigas 
« Melo 

m 10 MAIll'0 

m 
-DE— 

|JOÍ0 MARTINS Da SILVA 

SUCCESSOR DE CONDESSA & COMP. 

181 Rua 15 de Novembro 81 

fe Est" antigo cstabciceimehtn continua .iptnprr cora 
ví 'ompleto Bovtiment • de gcueros naeinmies o estran- 

geiros, seccos o molhados. 
Ferrageni -Comoleco sortimento de ferragens de l<L 

vidros. [>sí 

8 

0 

1 

i 
1 

m;as 
irantes, g§;. 

^ to las v cMhí •. 
->-ç "llalerlaoí «íc coastrucçõe» • Ta!.'--».! 
<>; 1 ■ . tei i.- zinco, bairo, ten-. rouiani- V cai. 

• im t • permanento de vinho d" togas is clanscs 
tní. li- om-s l dras para aram idos. 

pagan 
SS 

Fraçti»* U<» Paíz —Ooiupram toda cia,a 
v, 1 ' «w.> u! o cços da praea, 
% 
Ss 

Cuiapruin e venili-m ouito amoedado 0; 

Otlciua iti) esculjÉM, è nmtfe 

—DE— 

RUA FELIN DA CUNT v N1. 17 3 PjíLOTAS 

■4" 
FUNDADA 

Isanro P. 

EN 1890 

Árgaelo 
í*£i- 

fispresenta ias princjpales casas comereiales de Ia Capi 
tal Federal. 

Avisos para todos los periódicos de la Republica 
Servicio telegraíico, noticioso y comercial para los periódi- 
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■i| 0s agrimensores Luiz 
«íi O- Silveira e Cypriano ^ 

Silveira offerecem seus Ç 
2 sei"VÍgo3 profissionaes 

S: tanto nesta Republica 
como na Republica O. 

^ do Uruguay. L 
^ Attendem promptamen- 
^ L*, á qualquer enama- 

do. Preços equitativos & 
8^ —Bitgé—Rua 7 de Se- p- 
-ij} tembro n0 136. Aj. 

Bin írenie ao Glnò Gomercial 

EãU ''dt i .1- i lio ipertr » ribilita lis para todi o traba- 
lho i« nar a im, iv. -gi-in t« xocut ir qdilqaar eiiooihiueiida que 
Ihefor feita, sej i s m tos '.mo, fiínica oa risco, forneci lo pelo kv'guos 
ou org inisi fo no . ropno nucabelecimeuto. 

Tem prompcot, p.ra v.m l <n i i-rtlá >s 4e varioa gostos, fal- 
tando ..pena.i reccbar as mv:.} s iri u i iscripgõrs ; p i Iras p.ir.i moveis, 
flgUias syiubolos na njligi i i. vtc. 

.sj.úi \ i«o n v" o • I ■ 11 c i .4 il i • is i n t j I is os risco^, 
gostos f.Mt'>1. " ;,•!• - i" jitíjij- ciUie, síniples, de 
phãQtnsia e cnuaiiav. 

linr.no.'. ir mp. - dv" • nuiiite, • 0irr.U'*, da [t iU i, gran i» quau- 
iade -oiroií 11 • . i.d i > • -s i i lii i los, » i • 11 i ii f nas o gros- 
sas e .ló i . ■ o a i i. Mf.tcg» t )■ e-tacuis, tu mulos, 
lolainnasco .. ai . : .a v nu qunes j-ier outros ti abãl ios. 

AS «ueoiuraeiida s, t «.» da ci ia te co uu ie lóra, são desenipe- 
Ti ana» n ai ; H • •••;.Ia'o, n oi Io os acoudiciona 
nentos para ..a; „ mitos .o coda a segurança. 

Acceitam-se encotomro, ias de .ctractós a crayon. 
PREÇi) S MODIGOS 
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TBRÇIA-feira, 18 DE AURIL 

DE 1911. 

—Jaguarão— 

E' com prazer immen«o que 
iraisportamos p; ra as nossa? 
colnmuas os artigos comi os 
quaes os brilhantes collegas 
A Federação, de Porto Ale 
gre, e Intransigente, do Rio 

Cirande, saudaram o nosso 
e oinenre amigo e chefe Sr 
Dr. Carlos Barbosa Gonçalves, 
presidente do Estado, no dia 
de seu anniversario natalicio. 

O grande republicano ja- 
guarense teve nesse dia as 
maiores provas do apreço 
em queé tido no Brazil. 

Eis os artigos dos dois va- 
lentes paladinos d.t causa re- 
publicana : 

« Passa, amanhã, o anniver 
saiio nntalicio do nosso emi- 
nente amigo dr. Carlos Barbo- 
7.n Gonçalves, egregio Presi- 
dente do Estado. 

E' sempre grato aos republi- 
canos assignalar essa datu, e n 
que s. ei. transpõe mais mo 
marco da existência, cheio de 
vida e de saúde,capaz para as 
luetas em pról do Rio Grande 
do Sul, que ama e estima e 
pelo qual se tem sacrificado 
em varias phases da sua exis- 
tência. 

O egregio Presidente do Es- 
tado, que hoje dirige com ap- 
plauso unanime da população 
rio-grandense os destinos des- 
ta terra, è um homem de qua- 
lidades excepcionaes, quer se 
o encare individualmente ou 
no seio da sociedade, de que é 
brilhantissirao ornamento. 

Dotado de superiores quali- 
dades de caracter é elle um 
lio nom digno do apreço e da 
estima dos seus concidadãos, 
que o consideram e lespsitarn 
como merece, com todo o culto 
de que é digno. 

Como ehefe do Estado elle 
te n sido um exemplo de vir- 
tudes e ura typo de abnega- 
ção. 

Modesto, sem presumpções 
c eem vaidades, a todos aco 
lhe com a mesma bondade, 

mmm 

Club Jaguarense 

A'g |íhantH«l»«lH» 

Ainda em nosso espirito per- 
duram as impressões deixadas 
pelo Carnaval, nas grandio- 
sas c deslumbrantes festas rea- 
lisadaa pelo Club Jaguarense, 
verdadeiro triumpho para a 
sua digna Directoria, marcan- 
do o resurgimonto do Carna- 
val entre nós, provocando a 
admiração dos que estão acos- 
tumados ás bellas, imponen- 
tes e incomparaveis festas de 
Nice e Venesa, Rio, Montevi- 
dèo e Buenos Ayres, onde ha 
recursos especiaes para seme- 
}h n n t e s R/grcdos,'--recursos 
que nos faltam ainda,infelizmen 
te. 

Foi um verdadeiro toar de 
force o que fez o Club Ja- 
guarense, não só nos seus sa 
lões como na grande passeia- 
ta com carros allegoricos de 
extraordinário gosto e no fiai* 
le infantil que foi o cr. de 
suas festas. 

convicto da sua funeção, fa- Foi o primeiro vereador re- 
zendo o bem, distribuindo jus- publicauo na camara munici 

tiça, desapaixonadamente, sem paldi Jaguarão ondo penetrou 
odios c.sem i-mcorea, sem pro- por eieicio singular, ha qual 
conceitos de ordem subalterna, foram derrotados todos os cai* 

Enérgico e altivo, conscien e didatoa co petidores, liboraes 
do cargo que exerce pelo voto e conservadores, 
livre de seus concidad ms, em Após a proclama, ào da Re 
eloMo icnhida o disputadlssi- publica deixou d, to.uar parte jSShTSlMSÍT;»* 
ma, o egregio Presidente do na constituinte brazileira, ten- é conspieuo me i.brj> e abnega 

um anno de fecunda e bri- 
liiante existência ç eminente 
administrador, que. atravez 
tr-os ann ,ò .ic gp»<+. ao honra- 
do, progressista, superiormente 
orientado na véra escola cas- 
tilhista, te-n sc mostrado o 
estadista illustre, >lc vasto des- 
cortino. inteiramente digno la 
alta missão que lhe confiou a 

o > convite insisten 
'b, if i Tio, feito pelo 
said -n ■, J . de Oasiilíi. s. 

Foi "eito v nino da cons 
tituinte d '> Estado, cujos traba 

Estado tem sabido honrar e 
fazer respeitar a catliedra que 
ilraãtraiam Jnlio de Castilhos c 
Borges de Medeiros 

A Federação, que tem acom- 
panhado o seu patriótico go- lhos presidiu, 
rerno, cheio de actos .].< • id-- i ■' • .{■; , 
nemerencia e de fecundos rc o dr ia dJaos - ri pr i.tont o 
sultados para o Rio Grande do foi no .mio vi » -ii lente 
Sul, que se orgulha de t '1-e e pleno perim-Io mv-iluci') 
como filho dilecto. vê rmi naiio. 
grande júbilo s. ex completar Foi provedor e i icdico of 
mais u n anniversario, cerca- f^ctivo da Santa Casa de Ja- 
do da estima dos seus conci guar o, desde a sua fundaç o 
dadõos e dos applausos enthu- até vir to ar conta da Presi 
sieisticos de seus patricios à lencia do Estado. 

do si-rvidot 
Nome que nas pugnas re- 

pu nicanas é uma vibrante tra- 
■liç o d fervor cívico, o dr 
Ci ri os Barbosa vem sabendo, 
cada vez a ais, altear-se na re 

0 testamento da D. Mania Luiza Pint o 

Seus legados—As Casas de Caridade—Falsa interpretação 

Parecer notável do Dr. Bento de Faria 

Consoante havia hontem 
promettido vou transcrever 
para estas colu nas afim, de 
esclarecer melhor a opini ío 
publica a respeito dos legados 
feitos ás Casas de Caridade, 
pela benemerita e caritativa 

ve.vnte admira,-.m dos seus i senhora D. Maria Luiza Pinto. I Casa 
■ • eli ;io i irios « concidadãos 

cendentes, isto è, seus filhos e 
netos. Si acontecer falleeerem 
os meus filho e filha, sem dei- 
xar descendência, passara o a 
pertencer definitivamente os 
bens lançados para pagamen- 
to de minha terça a Santa 

de Misericórdia, Asylo 

Brasileira desta cidade ; uina 
parte, para um Recolhimento 
deOrphãos desta cidade, ap- 
provado pelo governo ; umtt 

;>ei i fulgMr Jo seu mérito e 
p -la i.idefec.ivel fidelidade á 
)bra C.isrilhistu a que o rio 

gi.mdense illustre se devota, 
co o nobre ardor de um con- 
victo,cum lealdade bayardeana. 

O seu governo é o opulento 
testemunho da sua indefecti 
vcl orientaç o cas tilhista, con 
tinnader que é da incompara- 
vel missão constructora que 

seção brilhante do seu gover- 
no. 

N o é demais publicar aqui 
uns dados biographieos do pre 
claro Presidente, dados inedi 
tos' ainda e que põe o e • des 
taque o seu brilhantissi > 0 no- 
M.e. 

O dr. Carlos Barboza nas 
ceu em 8 de abril de 1851 na 
cidajiè de 

For mi seus progenitores o 
major Antonio Gonçalvgs d» 
Si'va e Maria da Concei. ão 
Barboza Gon alves. 

Estudou preparatórios no Rio, 
terrainando-os e-i. 1870. 

Fez sua ultima viagem as immortuliso i o Patriarcha e 
capitães platinas em 1903, on sagrou bene erite o excolso 
de foi alvo de grandes mani- Ch®fe dr Borges de Medeiros. 
. .' - i • • , : E ne outro noderia ser o festações dos pnncip.es lio-j 1 

ens de Estado. 

E ne outro 
seu critério na culminância da 

j administraç o do Esiado, por- 
Por sua interven ,âo e esfor : que o seu nobilissi ao passado 

ços fuiid u-se o Gymnasio Es- de perennes dedicações á po 
pirito Santo de Jaguarão, e J^a constru.-tora de Júlio de 

Castillios. era e e para o gran- 
j r i Partido que o elegeu a con- Ro governo do Estado a sua f,lllaüte de

D
que 0 pre. 

•l iro presidente s: i eria. como 

1904. 

ac-ào te mi Rido inspirada se 
"pré no Uem pneimo, :m- é a 
sua grande . ciraç ■ 

Abi estmpu-a attesío o r • 
lor do seu go\erno u ua se ro- 
de actos, cada qual ais pr 
vai toso para a nossa terra, 

m R-mitm, opnicntór o m 
m "irave legado de glorias 

U • mv.Ia. 
O dr C.-vrlos liai-jbósa é um 

e a- li -a qhe honra à ditosa, 
•i i t- -a que ihe oeroce 
todo o .imoi e iodos os devo 

M itrif iilou'O na Fu-uld-ide enjo oatrimonio elle zela com ta!n0!{t0S : H 11'' r('Pu'0lican0 
Matriculou-}c na racuiaaoe j - ; de fulgurante destaque pie 

le Medicina no mesmo anno, ca,'lnh® 0 a
>
:no^   . j ve n das batalhas doutrinaes 

tendo obtido approva.ões pie- 1 ' ' ' ''P'030"'l ''j da Propaganda e das rudes 
nas em todo o curso 8* ex' a8 suaâ sa,jJ u«'U(8 afrec i pelejas pela organisaç o tri 

Logo depois de formado se- ,uosa8' de8ejando a0 P^ro: umpbal do Ri > grande nova; 
. „ . amigo todas a» felicidades de;e um administrador de al-m 

guio pura a Europa unde se 8e tornou di"-no pelas suas fo,'te 5 sei"e"a nas vastas res- 
demorou atè tins de 78 e de se tornou ai0no petas suas 

, ., qualidades excepcionaes, e fa- 
onde, voltando, hxou residen- , 

, , zendo sinceros votos para que 
cia em Jaguarão. . . . 

Casou-se em 1879, com d. a 8Ua Preciosa existência se 
Carolina Cardos, Brum filha Prolongue por nuitos annoe, 
, . . . . , . ^ , o-i bem do Ri» Grande do 
do fazendeiro, André Cardozo Sul> q,te ,:,uit0 t0!n HÍnj;) ;i 

Brutn o Izabol Maria Ferreira esperar da sua illusue indivi- 
Cardoso. dualidade.» 

Conjunctamente com o coro — 
nel Manoel de Deus Dias, ac- <E', hoje, o dia do anniver- 
tual chefe político de Santa sario íiatãíicio do prec aro 
Victoria, fundou o partido re- presidente do Estado, dr. Car- 
publicauo em Jaguar m, que los Barbosa Gonçalves, 
desde logo entrou em activi Exultam, nesta data, o par- 
dade, pleiteando todas as elei- tido republicano e o Riogran 
ções após realisadas. de do Sul, vendo attingir mais 

parle para cada uma das Ca- 
sas de Caridade das outras ci- 
dades desta província ; uma 
parte para cada uma das Ca- 

eujo neto do altruísmo e bon-jale Alienados e Casas de Be- sas do Caridade das capitães 
dade iiade ficar gravado para : ueficeneia desta cidade (Porto de cada uma das províncias 
sempre no ioração do povo, o j Alegre) para cada uma das deste império do Brasil. O ca- 
pa recer que sobre esse magno Casas de Caridade das e.apitaes pitai apurado de todos os me- 
assumpto publicou na Revista 
de Direito, do e/ de Janeiro, 
volume XIX. fs. 95 a 99, da 
qual é direcior, o eminente 
jurisconsulto Dr. Antonio Ben- 
to de Faria, cujas obras são 
bc-je lidas e consultada-^ por 
todos os que se dedicam a sci- 
encia do direito. 

O Dr Bento de Faria ex- 
plana bem a questão, com 
fundamentos até no Codigo Ci- 
vil Portuguez, não deixando 
duvida alguma sobre a verda- 
deira interpretação do testa- 
mento de D.Maria Luiza Pinto. 

Querer favorecer uns lega- 
tarios com prejuízo de outros 
será tempo perdido, alem do 
gravauie ao expelio, que com 
es«as queatõe - c delongas será 

-rreme 

de cada uma das províncias, us bens será dividido em tan- 
deste império do Brasil. Decla-jtas partes quantas forem as 
ro Miais que se acontecer falle-: doações designadas neste meu 
cere antes de mim os meus testamento.» 
dois filhos, sem deixarem des- Fnlleceu em primeiro lugar 
cendencia, não tendo mais her- 
dei ros forçados, deverão ser 
iodos os meus bens repartidos 
pela maneira seguinte : urna 
parte para a Santa Casa de 
Misericórdia desta cidade; uma 
parle ara o Asylo de Aliena- 
dos desta cidade ; ama parle 
para o actual Asylo de Bene 
ficencia Brasileira desta cida- 
de ; uma parte para o Reco- 
lhi • ento de Orphãos dest i ci- 
dade ; ama parte para cada 
uma das Casas de Caridade 
das outras cidades da provín- 
cia ; uma parle para cada 

enor »■ • ente -- -x-.amao. 
A igualdade dos legados é j das tapitaes de cada provin- 

uma cousa que resalta do tes- cia deste império do Brasil. 

Foi um c'eslumbramento,u a 
victoria incontestável e incoii- 
testada. 

Honra ao Club Jaguarense. 
Parabéns à sua esforçada 

Directoria. 
Os bailes foram tri nnphos. 
Parece-nos que ainda no^ 

sentimos sob a impressão de 
somnos opiaceos, de sonhos ce- 
lestiaes e paradisíacos, trans 
portados aos reinos encantados 
das lendas, conduzidos pela 
fada Morgana que nos faz as- 
sistir a um kaleidoscopio, ou 
antes guiados pelo magno Edi- 
son que desenrola antes nos- 
sos olhos nina inter. inavel 
fihn colorida onde se encon- 
tram todas as creações artia 
ticas do Universo, vivas, ani- 
madas.sorprehei-deutes, cheias 
de encanto e graças. 

Vimos quanto podern o 
gosto, a boa vontade, aliadas 
á distineção das gentis senho- 
tinhas que co pareceram aos 
sabões do sy - patliico Club e 
n.io pode--os deixar de consi- 
gnar rfestas toscas linhas,sem 
estylo, era que v;io asnoisas 
fugaçes i pressões,—os ais 
calorosos applausos e sauJa- 
èèes mais sinceras. 

Na te os preferem tua 
porque a galanteiiu e a ueiie- 

za leram-se as os, nas fes 
tas le que tios oe< upamos. 

Si u nossa penua uu- atrai 
oar nas descripçòes que fi 

zoraio.» si aigu a falta com 
mottei mas. invocamos iesde 
já o perd o, que, estamos cer 
tos. n o nos será negado per 
tão nobtes al ■ as 

* ♦ ♦ 
Bellos tc.opo- trovado:escj.j, 

em que as castell cs cheias de 
bondade e agestad» so apoia' 
va ao braça dos donzéis, "et" 
cudas de pagens e iv »i.S|cS o- 
dedicados que na arena ter- 
çavam lanças pour son Roi 
et pour sa Dame, nòs vos re 
cordámos ante a a-aparição da 
Princesa Bercngaria,. co o 
no antigo castello de Verona, 
quando Berenger reunia o- 
esforçados cavalleiros para a 
conquista do Egypto e nos 
torneios e nas justas cila dei- 
xava entreibrir seus lábios 
n'u sorriso de piedade pai a 
o vencid >, dando a ui m a 
beijarão vencedor. 

Verdadeira incania o. de 
alta Princesa, a Senhoiinha 
Tavares Leite, <nte cuja mages 
tude nos curva os respeito- 
so i. 

L a Urei-la, a patri dus 
Artes, a querida dos Deuses, 

ponsabilidades que lhe impõe o 
seu fruetuoso labor social 

E' pois, com ufan'a que o 
Riogrande do Sul, vibrando 
de enthusiasmo, s uida, nesta 
data, o filha dilecto, que tan- 
to o eleva,o atilado oonstruc- 
tor que tanto o felicita,n pátrio 
ta mimaculado q'tãiito o a .r. 

E o í ilnasig ; i' >, e n no 
e do partido republicano do 

Rio Grande, de que é orgam. 
apresenta, respebosamente, ef 
fusivaa saudaç es ao eiiiineii 
tc di. Carlos Barbosa, co os 
melhores votos pela sua feli- 
cidade pessoal. 

ta ento e que se impõe a cons- 
ciência de todas a, pessoas 
mais ou menos cultas. 

Calque suam. 
Com a publicação destas li 

nhas não tive outro intuito 
senão ventilar um assu pio 
que muito interessa a nossa 
terra. 

Amoldo Franco. 

Testamento— liegatarios 

0 capital apurado de todos 
os bens será dividido em tan- 
tas partes quantas forem 
as doações designadas neste 
ceu testamento.» 

Bosteriormente, poucos dias 
após a filha Luiza fez o seu 
testamento na forma seguinte ; 

«...Si acontecer fallecer antes 
de mim a minha mão,declaro q' 
pasuarão a pertencer todos os 
meus bens a meu irmão Lou- 

—Instituição individu- j renço, que só terá o usutrueto, 
a! e collectiva—Consti 
tuíção dos legados. 

CONSULTA 
Dona Franscisca tinha um 

filho e u a filha juando fez 
o seu testamento e 1874. nu 
qual determinava o seguinte: 

Determino que se lancem 
para pagamento de minha ter 
ça bens de raiz, com especiali 
dade a propriedade de casas de 
sobrado sita. . .Instituo herdei- 
ros de mha ter -a os meus 
filhos Louren o e Luiza que 
sò ter ao usufrueto, por morte 
delles passará aos seus d «- 

unde tudo falia de A -or e 
Poesia, vimol-a eu u a es- 
cul dura digna do cinzel de 
Phihias —a Senhurinlia Faria, 
u a ifesses typos aravilhoses 
da Hellade,camada pelos poe- 
tas e ainda hoje . venerada, 
'e brando as deusas doOlyuv 
po, e, deusa de certo, pois es* 
tava junto a Cores, a bondosa 
protectora das mésses, a cu- 
jos passos brotavam lyrios e 
rosas o loiros trigaes.eiu duas 
representa ões diviuaes. as 
Senhorinhas Mallet, gêmeas 
nas graças, nas bellezas gê 
meas ; e Cybelle, —Senhorinlja 
Ainanda Pereira,a adorada em 
Atlumas. que pareceu-nos, vi- 
nil i recordar se das Mcgalesias 
junto a ErOs,—Senhorinha 
Branca Pereira, o pequeno 
roubador de corações, oinspi 
rador de divinos poemas e a 
que u devemos as i morre* 
douras télas do Perugini, Ri- 
phael, Miguel Ângelo e Ru- 
bens e Tieiano e Lêfèbre, ten 
do altar e todos os nossos co* 
rações.E a Senhorinha O. Raf- 
b —e>sa formosa Dama Gre- 
ga que todos ad iràinos na 

agestade graciosa de seu pór 
te. 

N tnos Sybida, 
Senhoiiana Ciotilde Azevedo, 

a grande phophetisa que nos 
deu a .honra de suas prsdic- 
ções, nas quaes acreditamos 
piamente.junto di- quem Mm». 
Maya desappaiet e. Oxalá se 
cu upram os seus vaticinios. 

Depois a Arabia, o paiz dos 
Sonhos, o reino das fadas e 
doi gênios, appareceu-nos, co- 
mo um conto das «mil e uma. 
noites» representada pela gras 
ciosa Sc/icherasade. —Senho- 
rinha Olga Passos,—a contar- 
nos as historias dos Sultõos po- 
derôsos, a faPar-nos da linda 
Bagdad, de suas riquezas in 
concebiveis, guardadas por 
dragões que a eila obedeciam 
liu TÔldes. . .e que não «'acre- 
ditaria vendo-a tao bella. e 
quem n o ficaria preso i e 
A uores como o grande Maha- 
med ? 

E tu, 
fóco da 

oli gloriosa Fran a. 
civilisa i> oderna 

que apezar Je todas as invejas 
caminhas na vanguarda do 
progress i, nós nos curva os 
ante a tua valorosa Pacelle.u 
inspirada Joanna d'Arc,—Se- 
hhorinha Doolinda Garcia, a 
libertadora de Orleans, digna 
do cinzel de Clupis; e me 
senti eo o embriagado vendo 
a tua poética Champague,— 
Senhorinha Clélia Maria, -co- 

por morte delie aos seus des 
cendantes, isto é, a seus fi- 
lhos e netos. Declaro mais que 
os bens não poderão ser ven- 
didos, alienados, ne u por for- 
am alguma sujeitos a qualquer 
obrigação coutrahida pelo usu- 
ruetuario. Si acontecer falle- 

cer meu irmão Lourenço, se > 
deixar descendentes, deverão 
ficar todos os meus bens re- 
partidos pela maneira seguin- 
te : uma parle para a Santa 
Casa de Misericórdia desta ci 
lade ; uma parle para o ac- 
tual Asylo de Beneficência 

i-oàda de verdes pampanos. 
representada «'essa bolla si- 
gu irina, alva co co tuas filhas, 
apparecendo-nos como uma vi 
s.io dos sonhos da moeidade 
provocados pelo nectar espu- 
moso e inco i paravel das tuas 

vinhas uberrimas e me desco- 
bri ante o gênio guerreiro, oh 
filha dos Morovingios, vendo a 
tua aguia gloriosa—Napoleão 
I que só era bastante para en- 
cher as paginas de tua histo- 
ria. representado no pequeno 
Lino Alderico, impávido e or- 
gulhoso do no ne que levava. 
Assisti ■ os ao teu desporto fa- 
vorito, crêmomos em Long 
Champs, ouvindo os vivas eir 
tiuisiastas do teu povo, som. 
pre vivendo de sensaç-ães.quan 
do por uòs pass iu a gentilis- 
si ma representante do Com 
com-.s hgppiqne.—Senhorinha 
M.irieta Loal,—vencedôra c 
triu nphante. Gloria a ti, beau 
pays sempre nobre o cava- 
lheiresco. 

Depois, paysagens da Ju 
déa. . .c SalomA.—Senhorinha 
Alda Carvalho, ratilante de 
pedrarias, magest dica, recor- 
dando o tempo de Jlerodes, de 
que nos fallava u as lOus 

D. Francisca (a mãe,) ficando 
a terça para os dous irmãos 
e Luiza. Falleceu depois Lui- 
za, solteira, ficando todos os 
seus bens para Lourenço, nas 
condições do testa neuto. Fal 
leceu por ultimo Lourenço sem 
deixar descendentes. 
Trata se actuulmente de cum- 

prir as verbas testamentarias 
para adjudicar, de D. Francis- 
ca a terça e de Luiza todos 
os bens aos co-herdeiros insti- 
tuídos por titulo universal. Es- 
tá feita a habilitação das Ca- 
sas de Caridade que teem di- 
 i  * r-* - 

Isto posto, pergunta se : 
1°)—A terça de D. Francis 

ca deve ser dividida cm tan- 
tas partes eguaes quantas são 
as legatarias habilitadas ? 

2'1) —Todos os bens do Luiza 
devem ser divididos cgual- 
mente por todos os herdeiros 
habilitados, isto è, devem ser 
divididos cm tantas partos 
quantas são as legatarias ha- 
bilitadas ou deve n ser dividi- 
dos apenas em seis partes, 
tocando u na sexta parto a 
Santa Casa de Misericórdia de 
Porto Alegre, outra sexta par- 
te ao Asylo de Alienados da 
mesma cidade, outra sexta 
parte ao Asylo de Beneficên- 
cia Brasileira daquella cida- 
de, outra sexta parte a um 
Recolhimento de Grphiosda- 
quella cidade, sendo outra sex- 
ta parte dividida pelas Casas 
de Caridade das outras cidades 
do Estado, o finalmente, a ou- 
tra sexta parte, dividida pelas 
Casas de Caridade dai outras 
capitães dos outros Estados do 
Brasil ? 

avós, enbalando-nos o somno, 
—soberba attravessava os sa- 
lões, como a vira nos nos fres- 
cos de Quirlaudajo em Floron- 
ça. 
—E o cerebro se eança ante 
as maravilhosas visões que se 
succedem. . . 

A terra do Crescente com 
seus tr inarotes appareec,sente- 
se a voz do Muezi n chão an- 
do os crentes, brilha o sol por 
sobre as cupolas de oTo das 
mesquitas, ha risos, ha festa ; 
sto os Jooens turcos que ven- 
ceram e impressiona a nossa 
rotina uma sympathica Jovem 
Turca em luxuoso traje nacio- 
nal,—Senhorinha Cilulia Ma- 
ria,—tendo nos olhos os refle- 
xos das turquezas e nos cabel- 
los retniniscenciasdo Mar Ne- 
gro ; o a n io menos gentil Tur 
ca -Noeraia Rolim da Silva 
que do Bósphoro viéra e logo 
apôs Balkis,—Seuhorinlia Zib 
ra Giorelli.a rainha lendária 
que conquistara c coraç io do 
Rei propheta, o cantor d iS.r 
lamita. Podosse eu ser o eatr 
tor da tua belleza peregrina 
uli bella rainha de Sabá ! 

Ooptiaua. 
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Escriptorio o ofílcinas 
ISjiíi 15 »le iiovcinbro n. I I 

Apparece todos os dias ateis ú tarde 
EN». TELEG. -SKt.ação 

ASSIQ N A' FURAS 
Cidade anuo  2ü|i000 

« semestre  12^000 1 'ara fora anuo 22$000 
semestre 14$000 

3í xí rjaiií»<»iiN> A?líNO   24$000 
SEMESTRE  1241000 
PAGAMENTO ADIANTADO 

O pagamento será exigido dentro 
do piimeiro mez da assignatura 
assim como dos animncios. 

(>s originaes enviados a esta re 
ciacçâo c hão publicados não serão 
devolvidos. 

|| HIlIliEliTO LONA W] 
ovo o a no 

i| ' 'ode ser procurado no 
0| Escriptorio em sua re- 
|| sidencia à Rua 27 de Ja- 
-d neiro no 24, das 9 horas 
j as 11 da manhã e da 1 

l j ás 4 da tarde. 

EÍS» 

lísssãsgo 

Advogado 

í,, Dr. (jiiiiitiüano de M. e 

|! (IIGZ DE COMARCA AVULSO) 

i líiui Ocuerul Oe»<l<>r» iihiu 
li -i». 

Si o testador nomear cortt s 
herdeiros individualmente e 
outros ccllectiva nente, e, por 
exemplo disser instituo por 
meus herdeiros Pedro e Pau- 
lo e os filhos de Francisco, se- 
rao havidos por individual- 
mente nomeados os que o fo- 
ram colleeti vãmente. 

Pre ume-se que o testador, 
ensina Dias Ferreira, quando 
náo fixa a quantia que ha de 
ir para cada um, quer para 
os institui ios partes eguaes 
ainda queinstituidoscolleetiva- 
mente íOod. Civ. Port.. vo|. 3, 
p. 353* ao art. 1797) N o ia 
motivos para o interprete ater- 
sea velhas regras de direito 
romano, quando o preceito su-, 
pra i encionado melhormente 
se adapta a bôa raz o e é, no ■ 
conceito justo de José Tavares 
— mais equitativo o até crrrmis 
conforme co <> a vontade pro- 
vável do testador (Successões' 
e direito successorio, vol. 1 
pag. 480;. 

Isto posto, respondo : 
Ao K—Si . 
Ao 2o.—l evem ser dividi- 

dos em tantas partes quantas 
forem os legatario habilitados. 
S. M. J, Rio, õ de Janeiro do 
1911. 

Antonio Bento de Faria. 
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Dia 18, a, rn. tempo 
incerto, vento S,W- 
céu coberto, evapo- 
ração pouca# 

Jaguar/o, 18 de Abril de 1911. 

0 observador—J/. Caetano 
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ADYOCACIÂ 

No cartorio do civil e 
(Mimo do Escrivão Sr. 
Erico Feijó, encontra-se 
pessoa habilitada que in- 
t umbe-se, mediante mo- 
dica gratificação, de to- 
do e quesquer serviços 
forenses, como sejam : 
inventários amigáveis ou 
judiciaes ; registro Tor- 
ions ; execuções; cobran- 
ças judiciaes ou amigá- 
veis ; medições ; despe- 
jo de prédios ; eontra- 
ctoSy etc. etc. 

tace Junho/ 

publica do Uruguay, vae pôr 
; o n pratica um piano verdu* 
j deiramente louvável. 

Do importante jornal imnte* 
videano Et Dia, cujo exemplar 

j nos foi gentilmente cedido pelo 
• . • -  j nosso distineto amigo Sr coro- 

tante syndicato americano, do nel Raphael Alvares, digno e 

f^mit rT" Paite ®onht:C,dos j criterioso viee-consul do Uru* capit, listas e grandes casas; guay nesta cidade, que muito 
e uito 5e interessa pelo pro- 

Oomn «p ..«..if i . ■ Ohogou hoje,-.pelo vapor Jun- Gomo so \ ei ifica dos dois-d, o no. :m dis iivto . i^o o 
p ojectos de lei que abaixo pu- v;.; e,n.on8{ ^rio 
blic unos, dentro em pouco,dos- Oida Je, propagandista <-ermí 
de que o Congresso os appro*1 por parte do Governo Fede- 
ve. o governo da visinha Re-'ml, do plantio do trigo, neste 

Esta do. 
S. S., que tem visitado diver- 

i 

M 

AZ 
/i 

Lemos n'.l Federação : 
Sabemos vjue um i iiportan- 

r ir 
Rv^.íaj^: 

advogado S 

MiimImií# d» Silva ^ 

(Consultor jurídico do 
Governo Municipal do tm 
Herval). 

Residência Herval t Z 

h i ¥} 

c 'i 
Rua Moreira César. 

yZ Residência — Arroie 
^ Grande- Rua Riachuelo 

mm mssm 

Resposta do Dr. Bento de 
Faria. 

Ridas attentamente as ver- 
bas testamentarias transcrip- 
tas na consulta junta, parece- 
•ne que todos os legatarios 
teem direito a partes eguaes 
dos bens deixados pelos testa- 
dores. 

Nem isso, a meu ver, pôde 
soffrer duvida em relaçno ás 
Casas de Caridade, porquanto 
nos testa entos se diz clara- 
mente que cada uma dellas 
terá direito a parte dos bens 
alludidoa, parte essa, è obvio, 
que deve ser exactamente 
cguai as das demais instituí- 
das, uma vez que não foram 
precizadas quantias ou quali- 
dades. Assim, a egualdade dos 
quinhões é o critério único 
que deve presidir a distribui 
ção dos legados. Estabelecer 
arbitrariamente a desegual- 
dade por meio de subvidisões 
contrarias a intenção do t s- 
tador ultrapassa sen. duvidi 
as normas dictadas para in- 
terpretação dos testa entos. 

Mas, admittindo-se esmo 
que na especie, a nomeação 
dos legatarios te.iha sido, ao 
mesmo tempo individual e coi- 
lectiva, esta constituída pelo 
grupo de Casas de Caridade, 
ainda assim a soluç.m deveria 
ser a mesma em face do di- 
reito moderno. 

Serve de regra subsidiaria o 
art. 1797 do Codigo Civ. Por 
tuguez : 

bancai ias dos Estados Unidos 
e chefiado pelo sr. Ljcurgo 
Burns está em negociações 
com o coronel Augusto Lelvas 
para a compra da fazenda 
Santo Antonio, de sua proprie- 
dade. 

Foram lhe offerecidos 1,100 
contos de réis pela fazenda. 

O mesmo syndicato propoz 
ao coronel Lei vis, caso seja 
recusada a offerta acima,arreu 
dar aquella propriedade por 
60 coutos annuaes. isto é o 
rendimento de 1000 contos a 
6 o/0. - 

Depois dos primeiros cinco 
annos pagarão 75 contos por 
inno 

■li. la/iuuúa tyuiu» Antonio 
esta situada no exetinto muni- 
cipio de Dores de Ca ■ aquam, 
nos Tapes, á margem da La- 
goa dos Patos, sendo a sua 
superfície do 4 léguas quadra- 
das. 

Caso seja effec.tuada essa 
transação ser m introd izidas 
ali muitas famílias de imrui- 
grantes, sendo explorada em 
gnnde escala a creaç o de 

ados finos e a grande agri- 
cultura segundo os mais mo- 
dernos etbodos. 

Sabemos mais que o referi- 
do syndicato pretende adqui- 
rir i ais de 6 léguas de campo, 
nas proximidades da fazenda 
Sa/ilo Antonio. 

Como se vê, o capital afflue 
para o nosso Estado, felicita- 
do pel i sábia administração 
republicana que soube traçar 
uma firme política econômica, 
a passo seguro, se o os 
saltos perigosos que a mais 
das vezes reflectem um pro- 
gresso fictício. 

gresso de sua Patria, trans- 
crevemos, traduzi ndo-os, os 
projectos de lei a que acim i 

j nos referimos : 
Art. Io.—A primeira de Ja- 

neiro do 1915, terá lugar um 
concurso de criadores e pro- 
prietários de campos de pas- 
tagens que mais se tenham 
destacado na colonisação agro- 
pecuária de seus estabeleci- 
mentos. 

Destina-se a os^e concurso 
a quantia dc 200.000 pesos ou- 
ro que se distribuirá nos vinte 
prêmios a seguir : 

5 prêmios para estabeleci- 
ÍM1 frvrx o -çj»AHUU UA, 

cedam de mil hectares ; 
5 pre Aos para estabeleci- 

nentos que oscile i de mil a 
dois mil hectares ; 

5 pre ios para estaboleci- 
mentos que oscilem de dois' 
mil a quatro mil hectares ; i 

5 prêmios para estabeleci 
mentos de arca aior. 

Art. 2". O P. E. regula m em 
tará a presente lei. 

Fallecimento 
Hoje, as 5 horas da tarde, 

falleceu a galante Luiza, que 
rida filhinha do Sr. Luiz José 
Lopes e ir i à do empregad > 
da gerencia desta folha Sr. 
Luiz Dorva' Lopes. 

A finada contava seis an 
nos de idade e ha muito se 
achava enferma. 

Lamentando « triste aconte- 
, ei ento, apresentamos condo- 
j lendas aos genitores e mais 
I parentes da extineta. 

Bacharel A. Alves 

Consoante anterior noticia 
por nós publicada, seguio hoje, 
no «Coiumbo» o nosso estima- 
do amigo Bacharel Arthur de 
Oliveira Alves, que se destina 
a Capital Federal onde vae 
estudar medicina, na respecti- 
va Faculdade. 

Artigo lo. Declara-se obri- 
g; torio para todo proprietário 
de ca pode pastagens a plan- 
tação de cinco arvores para 
cada hectares e u -t mínimo de 
agricultura de forrugen.s equi- 
valente a um por cento da su- 
perficie do esmo campo. 

Os contraventures sono 
ult.dos annualmente co >> 

25 '/o sobre a Contribuição 
immobiliaria, que so adjudica- 
rá ao denunciante. 

Art. 2o. A Io de Janeiro de 
1915 se realisará u > concurso 
de plantadores de bosques e 
prados artificiaes ao qual po- 
derão concorrer todos os estan 
cieiros o proprietários de cam 
pos de pastagens. 

Destina-se a esse concurso a 
quantia de 200.000 pes s ouro, 
distiibuido em 20 prêmios as- 
si " divididos : 

5 prêmios para 
mentos que oscile 
tos a mil hectares 

5 prêmios para 
■ i entos que oscilem de 
dois n il hectares ; 

5 pre ■ ios para estabeleci- 
d entos de dois mil a quatro 
mil hectares ; 

5 prêmios para estabeleci- 
mentos de are i maior. 

Art. 3°. O P. E. regula nen 
tará a presente lei. 

sos municipios, fazendo confe 
rencias publicas, em favor des- 
sa planta; io, veiu até nós a- 
fim de co por u a commis.sâo 
permanente, que se esforce 
para que Jaguar o taihbe n 
concorra, co esse produeto, 
mas grandes nereados consu- 

i dores. 
Co n i já tive nos occasiào 

de noticiar, o Governo Fede- 
i.d offerece u pre io dc 
quinze contos de reis, para 
quem plante u a area de 200 
hectares, ou de vinte contos 
para que o se encarregue do 
tal plantio, com todas as a- 
chinas modernas que a expe- 
li entaçao scientifica tem 
mostrado como vantajosas, pa- 
ra a agricultura. 

O nosso Município que,ultima- 
mente, te o procurado também 

, eiiírar na linha dos agrieuito- 
res odernos, certamente re- 
ceberá qssa iniciativa louva, 

l vel do nosso Pene erlto Go 
• vernó, co " toda a esperan a, 
c estados certos, que dentro 
em breve, será uma realidade 

: tão justa aspiração. 
A «SStuaç *0,» que não re a- 

teia applausos a todos os gran* 
des emprebendim entos que 
possa concorrer para o nos- 
so desenvolvimento, em ge- 
rai, apresenta ao Coronel Lú- 
cio Cidade os seus cordeaes 
cu i primentos de bóas vindas, 

« TO 

# 

1 

(lonnl í/eie
1
riSiw «íe Almeida, par cípa a sua 

{>míirtaa?/^UarTSr' (|,Ue (,"!)OÍS (le (er recebido 
1,- u .ti-'i abalisado opíico Dr. ■ —bdiíado a prefiarar eaam 
iclacione a oorica em oculos 
íyiupo ura exame scieulifico 
vis!a. 

Esperando merecer 
ção de todas as pessoas < 
viços proíissionaes. 

freguezia e a 
inslimcções e 

Bernardo Pericás, acha- 
priampiid oe esmero tudo fpie se 
e euciuez, executando ao mesmo 
para a correcção dos defeitos da 

a coníiauga do publico fica a disposi 
ne desejarem utilisar-se dos seus ser- 

>7- di 
JPaalo 

Lste iIlustre piniorcégó, ae* 
lualmente nesta "idade, expoz 
mi «Marcenaria Deleüs,. u , 

agnifico quadro e n que so 
vê a cavallo, tio; s us trajes 
predilectos, o gi tude republi 
cano riogrand ase general 
Bento Gniq lve- la Siiva 

O trabalho do n áincro artis- 
ta, digno sobre tados os pon 

. tOS do appiú «lv-tadôo, nój, ó 
mius uma affirmaçm le suas 
aptidões excopcimiae? para a 
pintura. 

Recommeudamos ao puali- 
co Jagun''eiise, digno e 
já 1 uireade ani 

•Viço para i a ; , 

a pra j i. > a- 

Se 

Di i 
a co 
Dia ao 57' 0 tt ilii . t 

tenente Ferraz. 
Aljuncf» 1 > mes no 

gente Forn in lez. 

'Jiilforme 4^ 

iho Vasquos, Pedro B. Capulln, Ar- 
thnr ) Alv.'.*, D. Felicíssima Ro- 
clia, Srcas, Nilo, I Jorilia, Marina e 
Maria Rocha, Júlio Gorlack. 

10 i, i 

> O; Sacgao Livre 

3>. s ir- 

JoséMifcrl» ^uxjiií 

Pr 'cedente do Rio 
acha-se iie-;ta cidade o estima 
vel cavalheiro, nosso amigo 

correli   „0( ,e oorreligi.mario Sr. José Ma 
fazendo votos para que tenha ,'ia Suzini, digno agente, nes-jMello. 

ta zona, da importante e con 
ceituada co >paiihia de segu 
ros Cruzeiro do Sul. 

/■m u pj-,( . honte 
'I ' àl ) till ) os ciii I i i 
Aftbrosio Silva, Hildebrando 

ir liv i An is -.no R z i Teixei 
ra e Ovidi > Silv i. 

Fora n oxAuidoá hoje com i 
baixa do serviço por incapaei , 
dade physica, os músicos Mi-1 

jguel Ferreira do Avellar e- 
Grande, soldado Arnaldo Henrique dei 

Oliveira Santos. 
leve alta da enfermaria i- 

lil.ir o cabo Pedro Teixeira dt 

n ri ros a juro 
j E presta-se a boas firmas, 
| co o Bnas ga mn tias ou sob hv 
| potheca. 
i Informações no cartorio do 

1°. Nota ri <5 Amoldo Franco. 

Jaiiiâiwe 1íl D 
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ANTONIO FlíCHS 

. •   ('.V..* tülll 
feliz per anencia,entre nós. 

Dr. Bernardo Pericàs 

Esteve nesta cidade, em 
transito para o Rio Grande, o 
nosso estimavel amigo Sr. dr. 
Bernardo Pericàs. 

Gratos pela visita que nos 
fez. 

estabeleci- 
■ de duzen- 

ostabeleci- 
mil a 

. ( ■, X-r, j,,   

Afflueícia de matéria 

Eáreja Evauáelica 

Devido ao mau tempo, n io 
se realisou na Domingo di 
Puschoa, • ■ nb 

-O 

Rio tf acuarão 

Com as ultimas chuvas, que 
foram abundantes, cresceu ex- 
traordinária i ente o rio Ja- 
gü.arao, iransbordaiido. 

Pei»ames 
o eminente dr Borges de 

Medeiros tem recebido innu- 
meros telcgrammas, cartas e 
cartões de pesaraes pelo fal- 
lecimcnto do seu digno irmão 
capit o Victorino Boiges de 
Medeiros, ultimamemte oecor- 
rido na capital do Estado. 

A Situação, já expressou ao 
dr. Borges de Medeiros, em 
carta que lhe dirigiu, o fun- 
do pe/.ar que experimentou ao 
saber da tristíssima noticia. 

■■o tínhamos 
jaiinunciado, atesta da Escola 
Dominical d'aquella Egreja. 

Forg»d„s pek era„de .mil, 'ht "V 
oucia do inateua, ..ova, do| L I ' ''3 ' 1,2 h0rf" li" 
interesse geral, tanto da redac | 

o como dos nossos collabora       
doies, teiqos preterido nestes ' *g—■ 
últimos dias alguns annuncios c i 1 

"lomionoçicias. ; Ao Sr. João Pinto da Silva, 
Aos interessados pedimos Pro . otor Publico da Co --arca 

foram hoje re ettidos. pela 

  Delegacia de Policia, os autos 
de mvestigaçio policial, pro- 

oom muna çoncurrencia de cedida a proDosito do suicídio 
lieis e o respeito habitual, rea- de Do angos Guevara, occur- 
iK.ou-íoe na nffidrugada de do- rido sabbado ultimo, 
mmgo a procissão do Senhor   
MT10. . i Ao mes oo Promotor Publico 

A> demais cen uornas reli- subiram conclusos is autos em 
glosas q.ue teriam lugar a que este, na qualidade de Cu- 
mate, náo foram effectuadas rador Geral de Orph ms, se 

nmanifestará sobre u mi adju- 
diçio de bens requerida por 

í articipii-so ao publico que já 
está tuueeionamto a «Salsicharia 
Ja uarense», sita a rua General 

Do intro nlri n ^ t/o a- ' CiUn,ara "• á3, oude se acham a 
^ rr ■ , . ' ' d0 dla> v,!udil todos os produetos desse ra- Oa otficiaes do o7 '. batalhão, T10» . ciprichosainentte fabricados 
precedidos de u mi banda de ^T

aixo do. 'n,iis caprichoso aceio. 
"luzica, foram a casa de resi- 
dência do Sr. Major Manoel 
Ignacio Do oingues, of crecer 
Uie um delicado mi o, a titu- 
lo do le ubran a da sua passa- 
gem por esse batalhão. 

V-tpore.N 
«Juncal» veio hoje do 

Rio Grande, atracando no por- 
to desta cidade, o que já ha 

mitos mezes não fazia. 

O «Colombo» zarpou hoje 
ao meio-dia com Icstino ao 
Rio Grande o escalas, tendo 
chegado hoiuem de Sani.i 
Victoria. 

Ú 0 Ã ft D 

No praxim domingo, em banca 
especial 10 Mercado desta cidade 
serão expostos a venda, presumpto, 
paio-presumpto, mortadella, salame, 
de porco e de vacca, queijo do 
porco, queijo de lingua. queijo ja- 
guareuso, lingoas vermelhas, mur- 

i cellas, ling-oas seccas de fumeiro, 
touciiih > d fumeiro, pathe, salsi- 
cha, salsicha, dc vcua, saipicâo, lin- 
gmqa dc porco e do vacca, rolada 
com ovo, galaatiua e outros pro- 
duetos. 

O fabricante espera meierera 
confiança do povo jaguaronse, pro- 
mettendo empregar todos, seus es- 
forços em corresponder a essa con- 
fiança. 

Ds preços de seus produetos são 
os mais modicos possíveis, 

(até 15—6.) 

devido a farta chuva. 

Desíaeanieiíto 
João Antunes Pedroza. 

Com "andadas pelo Sr. te- 
nente Ângelo Florentino da 
Cunha, viera honteai no va- 
por Colombo, 21 praças do 12°. 
icgimento de cavallari i, que 
fe achavam destacadas e 
S. Victoria. 

Celerino Sá 
de Almeida d'e.3te Município 

De sua viage o a S. Victo-í N o se apresentou 
Ga, regressou hontem o nosso Pretendentc 
digno amigo e correligionário 
Sr. Celerino Sá de Almeida, 
oroprietario da 
Universal.» 

O Si. Major Paulo Rache, in 
togro Juiz Disti ictal. Io 8Up 
J lente, o a exercício, i mndou 
levar em hasta publica, hoje, 

j para serem arrendados em afo- 
1 ramento, por trez annos, sobre 
;a base de 5.000 rs. a bra.a, 

1 «nmaues, Quinhcnuis br oe 
1 légua, situadas no 3" Districto 

uonlium 

pi, . .Elixirdcd Nogueii i.devido à sua 
' cia j acçâo dcpunintc é <• usiderado um 

verdadeiro tonico, 

Vindos no -vapor «Juncal: 
Aristides Capa Verde, Lúcia Sal- 

vado, Maria R"»a dos Santos, José 
Cuuha Amaral, Joannu Pereira, 
Manoel C. Otiveu-a e sua senhora, 
Manoel Gonçalves, Soldado PaJ 
cho.-U í. da Fonseca, Reservista Sa- 
turnino S. Si.aza, José M. Susini 
Fra .cisco da ti. Medouça, Joaquim 
Guedes, Nelson Holscu, Francklim 
Corrêa, D. Joaquina Cidade, D. 
Martha C. Velasques, Lúcio Bra- 
sileiro Ci (ade, Commendador Ber- 
nardo J. de Souza c um filho, Pe 
dm D. Costa Reis. 

Embarcados em Santa Victoria . 
Jaguarão com destino a Rio Gran 
de e escalas no vapor «C domo i. 

Gelesino Sá dc Almeida, 2- Te 
nente Ângelo F. da Cunha, Noemia 

1 Braga, Osmaríno Terra. Juiiar, Ter 
Ira, Manoel Velasques. Li-inio Ca.. 
tro. e ôii*;;., Amadeu Nigi'o, R. 
landi» Rotta, Liuania Corrêa e u;n 
filho, Leontiua Carvalho, 21 pra."-' 
do 12 Regimento, Etelviua Vrau- 
ja», Maur. ia ■ e.reíla, lle.ieodor:» 
feixeira, Cecília Rodrigues, L'uíz • 
Peros, 2- ,Sargento J rge Casti- 
glione, Sol ta li» Gan lencio Teixei- 
ra», Gabrie; 'iut.o, José Xavier dc 
Fn—.as i sarg. Pedro P, de'Oli 
v*''"', Mi.-. 1 Seiinc, Hostiiio Silvei- 
ra, Dr. Beruardo Pericás, Appolo- 

Cumpo a venda 

Vende-se uma fração 
de ca po. situada nas 
costas d Chasqueiro. 
miinici io d Arroio 
Grande. 

Pa a tratar com Car- 
los Dmigno. nesta cida- 
de. (até 2' ordem). 

AVISO 
Celestin Estait, offerecc-se para 

uzor qualquer trabalho em pedra 
como sejam : Cordões para calçadas' 
hombreiras para edifícios, degráos 
mm molduras ou lizos para portas 

Z™ríòíí&Z trabnIhos finos para 

eocheir? f,e1ra para entrada de 
;e ne rn'l qU;l'qUer outr° serviço "• pedra lavrados e lizos. 

tara informações com o sr. Pe- 

i.4te
AS:?1,0 Hou>i Francez 

(Até 30—4.) 
- _ 

0 SJí'03n«l — Cura 
tosse em 24 horas. 
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Fabrica : Drogaria Eduardo C sê?,,!- ""g'0;0 e do Sl u "ffelto. ' ^ '•*>" ' T" ao m E ' 

Í Urogaria Colombo de A. Leal Sequeira, Pelotas.-Deposito. Rio, Di—---    
Angico Pclolcusc os 

um xarope quasi preto, muito 
o 

». ' 
8» WS ® V 

i-ogaria X M. 8. P„lo . Drogaria Barnei . c.,-Em Ba..» 

d. S;.G*sst?c'e"ndo - 
S. Gabriel, outubro de 1908. 

o-a nrevèrü^o ! f luardo C" Sequ eca.—Rompendo,por excepção, com a minha anti- 
n scu PEITaRAL DE a via-de3 anunciadas pelos jornaes, usei 
de miiitn to-J. a L» niGG PELOTf.NSE em uma forte bronchite, acompanhada 
PeÍdORAT DF* A\PTr(Tpirar0r»mm'0rma1"0 de quetal foi a'apidez da accjão do 
se foi se e -om tíi? « » PELOTLNSE, que < es,saram todos os meus soffrimentos: a tos- 
iniiilm "idnde a . 7K • a.expectoraçao e o máo estar pronunciadm Convém notar que a 
càs cu.nthnf- ria/if Ím1 o1-08 lla° auxlllava » do remedio, pois nessa idade as for- 
TGR \T IltVvrliii piai co sincerameute convicto de que o PEI- 
. , Ç. ãvmanV ? 9TRNSE um remedio heroiço para curar tosses, bronchi- 
ml'issTmn aAnLAihU rPí Ilent0S a,lfllogos- Firmado na minha experiência perso- 

Dl a vctc^ PFT riTÍr\T^SCaillfllt0 0 llS0 de ;'eu lnaravilhos0 preparado PEITORAL 
r, / íh. - i IÇ pqis estou certo dc que os outros farão o mesmo que eu f>/, tiearao bons em pouquíssimo tempo. De viuce. amigo e obrigado 

•foao Martins Guindo. 

scSiiay op nll!A 

' UTOU.I T | ou0juos3 onSiiny—gg o.mj, 
-nu jBjaaof) onno 
bsud ii[ uojisçç—sooipom som 
-a-T—-puruiij '.Cioq 'íluiaS}"q 
-tiojj : upiqpaj Hjuauioyisio 
-OJ vuij vuduinjj&d iq ojuam 
"íemadso opuaituoaay—-oan i 
ouaSixo—«-souiijiSaq» sojaíf 
-uujjxa a sojinioiaiiu soayioad 
-sa ap ajuaurniuad opqjuc. 
*sa|i;mijo a sa[i;.ijsi.8i>ui sninui 
.Jty ap upioajBdajd iq uaud 
'suâojp ap opqjus ubaq 

(oopuaauuuuj ooimiuÇ») 

snoNNog oNia 
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Edital 

t DE AFORAM ENTO j 

da séde do Mnnicirio 

de Jaguarão,. na fmrn a 

Agradecimento 

Fdita, 
A Sub-IrtenJencia Munici- 

1 deste lo, districto, para 

n n-, . .conheci" ento de todos torm; 
A blfjanão Achilles Pub,ico 0 Artigo 19 do CoJi- 

!Brandão. Juiz Districtai "0 '5ostllas' ('Ha- d*, no ' i enor prazo possível, ser dado ! 
cum, rií ento á referida dis- 
posição : 

da lei etc etc ~ 1 Tod?S 08 ProI>rietanos Silo: 
' * ( l< * obrigadas, no prazo de 60 dias 

FAÇO saber aos ouc de!,?ls 'í6 inti ados pela in-í 
o nrc-ente» nrlitoi tendência, a calçar as testadas i 0 pie. er.te edital, coei O de suas casas e tenenos co n 

1 rtiSO dc vinte dias vi- ''t»es 011 terra romana na lar 
ireiD, nue no dia ,L.ynio» SU'a ,níux'ada P!"a o passeio, 

j ' .■J , 110 aid dezoito nas masque estiverem calça: 

(le Abri proxitT]'» futu da8 : nas ruas que não estive- 
rem calçadas será permittido 
correr cordões de tijollos, se- 
guindo o nivelamento das ruas 
que n arco a Intendencia. 

Sub InteneSncia Municipal 
do lo. Districto, ' 
Abril de 1911. 

O primeiro supplenti em 
exercício 

João Morteiro. 

Carmelifl ííoulart 

ro, será levado em has- 

ta publica pelo officiai 

de justiça queestiverde 

sem ano para serem ar- 

rendadas em aforamen- 

to por Ires annos, sobre 

a base de 5$000 rs. a 

ELIXIR DE GALEGA 

Augniesía o leite das mães qae amamentam 

Ví I 41/( ) 4-^SOO 

A venda em todas as pharmacias 

H 

Os abaixo assignados iin- 
mensamente gratos pelos pro- 
lieientes serviços médicos pres* 

braça' am uaes, qui n i,en- 
Illustre e philantropicó dr. 
Alberto Langon, vêm de pu- 
Idico agradecer lhe essas altas 
provas de competência e hu- 
manidade. 

O que estas linhas, em pri- 
méiro, lugar assigna,estava ha 
n uito soffrendo terrível mo- 
léstia que requeria delicada 
intervenção cirúrgica, inter- 
venção esta levada a termo 
cora a maior felicidade pelo 
referido medico. 

Não temos palavras com que 
agradecer o carinho e solici- 
tude com que se portou o il 
lustrado dr. Langon, que, por 
ultimo recusomse a aceitar 
qua'quoi- renumeraç. o pecu 
niaria. 

A elle pois nossa eterna gra 
tidáo. 

Jaguarão, 11 de Abril de 
1911. 

Jalentim Meroni. 
Nicolás Santiago Meroni. 
—— — 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem 
cazarse Antonio Gonçalves 
Filho e d. Balbina de Ávila, 
naturaes deste Estado e resi 
dentes n'esta cidade : elle fi- 
lho natural de Maximiana 
Gonçalves ; ella, filha natural 
de Fern ina Vieira. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
filgum impedimento, accuseo 
para os fins de direito. 
Jaguarão 15 de Abril de 1911 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

tas braças dc légua de 
can po situadas no ter- 

ceiro districto deste u 

nicipio,sem tapume, per- 

lencente aos menor s 

Goa ' reindo Faria de 

Carvalho e João 

Faria de Carv dho 

forme requei eu <> t -í 
dos referidos enor 

Jaguarão 4 de Fara as senhoras casadas 

peçam prospectos a todas as pharmacias 

EDITAL 
De ordem doSnr 

miiuslrado AntonioXa* 
vier do Valle, intim 
aos egocianles e fab i j ji 

1108—Rua 1 õ de Novembro numero— 

—JACtUARÃO— 

Ihsta casa dispondo de exeellente material, encarrega-se 
de todo e qualquer serviço concernente a arte, garanrantin- 
do-se esmero e promptidào 

Preç«« modicos 
Vota—As pessoas da cidade que dentro de 3 mezes nno 

procurarem as suas con postura perderão o direito de os re- 
clamarem. 

Os da campanha 6 mezes. 

m 

Ad- I 

I 

II Pensão Hervalrnse 

co ides de 
I írucias < íest 

de 
. • ,   - - - ci<ia(ie,Ar- 
'd"7-jroio Grande <. Dervala 
con- iComjfar- (TTeiii in-sía Re 

toi* jP^rtição n- pra-«oi 
prol Dgu\ ci de 15 dias -j- 
ti cuntar desta data, a fim V. 

c> de habilitarem-se para'1' 
obrigando-se, a sella-e n dt seus st o j 

o paga- '"ks de accordo com o j' 

i énto por se nestre ven-ida lei nv 2210 ' 
ciclo, cuja praça terá lL:- jg0|

8 ''e Uezembi-o di» 

fefrricíL^-isrt.n hCÍ,m,ti 'Mêsade Rendas Fe- refendos, asdua- h. ras dei.aes de jagUal,a 

da tarde na sala d s d Aliril de 1911. 

audiências def tejnizo no O Esc ivão. 

]>£ 

J lio 
0 1 O as Neves 

d( Atbanagildo Faria 

Carvalho. 

0 ar ematanh 

1 

E-ta deus o. recentemente e completamente refor- 

vuvni ■ cxcellentes quartos com coma odos pai a passageiros e famílias. 
O sei viço culinário è explendido encontrando se 

sempre o-apreciado churrasco. ' anuo se 
Alem disto dispõe de uma boa coxeira para car- 

ros e cava lios e de um bo - potreiro cora excellentes 
aguadas, bem como milho e alfafa para os animaes. 

Junto a residência e eonsultoriodo Dr. XAMUSSET. 

mmmfm m 

ORIGINA L V I C T O R IA 

MARCA REGISTRADA 
Distingue-se de qualquer outra : 

Rela sua elegância : 
pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcção solida e duradoura; e 

Pela seu andan ento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa incon para vel 

^Original Victoria» uma reputação universal c sem prece 
dente. 1 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade co o nas 
burguezas g de operários, e « n todos os bons atelieres, está 
maemna «Original Victoria» em primeiro logar. 

Pelo seu n ecanismo simples e engenhos© ella não precisa 
de reparações e a sua aprendizagem é das mais fáceis A «Ori- 
ginal v ictoria» offerece por estes n otivos aos seus comprado- 

; res u 1 a garantia séria e illin itada motivo que a torna preferi- 
: da por todos. 
j Superior a qualquer outra a «ORIGINAL VICTORIA» ml) 
i te * e concorrência alguma. 

nPTnSTO^e'x7Tn'rncTAtaÇÕeS 6 exija'n a verdadeira marca «URiGIiNAL VICIORIA»,sem a qual náo pôde haver garantia. 

ÚNICO RECEBEDOR NESTA PRAÇA 

edifício da Intendencia 

Municipal. Para que che- 
gue ao conhecimento de 

íod» s se pa>soii o pre 

senre edital que se á 

afíixado no lugar d cos- 

tu.*! e trasladado nos au 

tos e publicados pela ■ •- 

prensa. Dado e n ssado 

Rodolpho Cândido Veloso 
   

Segundo proclama 

Ea o saber que preiendem 
easarse o cidai o Cantalicio 
Vi ira Reze e Da. Rosa Ma- 
lia de Souza, naturaes deste 
Estado, solteiros e residentes 
nesta cidade, elie filho legiti*1 

mo de Ângelo Resem e 
D». Delphina Vieira Rezem ; 

S HERVAL 

TiiiMifr^rjMijiiijiipiia m     11   um mMsxmrntíl 

OONSULTORIO JMEDICO-CIRURGtCO 

DA 

IMi-irniaeia Popular 

DE 

nesta cidade de Jaglia— ella filha legitima de José Viei- 

i-An -li « 9Q Ui»c Gr, , ra de Souza e Joaquina Tei- iao a1 s ^ -IMS do 1. ez xeira de Souza 

l>ft« conssultadiariamente os seguinte s facultativos 

•'a !) ás 10 »r. l*e(lro liar ros, medico cirurgião 
Das 11 ás 12 lír.Oermeval 1'iuto, uiedleo coperador 

de Mai ço de 1911. 

Francisco Ricci 

Faço publico que pre- 
tendem casar-se Mfredo 
Gon es da Luz e D. Ju- 
ü • dc Faria Santos am- 
bos solteiros: elle filho 

legitimo de LibíratoGo 
mes da Luz e D. Ramona 

Pedrosa Gomes; ella fi- 
Ji a legitiiT a do capitão 
João de Faria Santos e 
D- Manana Passos de 
Faria, Se alguém tiver 

conhecimento de algum 
motivo que os inhiba 
de casar-se acccse- s 
para c s íins de d ireito. 

Jaguarãõ, 13 de Abril 
de 1911. Eu, Francisco 
R:cci Júnior, ajudante 
do escrivão de ciphãos 

servindo no impedimen- 
to do escrivão respec- 
tivo o escrevi. Eu, Ma- 
noel Felippe Pereira, es 
cri vão.o subscrevo e as- 
signo. 

O escrivão 
Manoel Felippe Pereira. 

Eu, Se alguém tiver conheci ren- 

Jlinior1 t0 de existir a impedi- 
. , , , , B me it.i accuse-o para os finsde 

ajudante do ( senvao de direito 

escrevi. Eu, Jaguarao 13 de Ahril de 1911 

EDITAL 

territorial 

orphàos o co^v , 

Manoel Felippe Peneira /. p. 

escrivão o subscrevi.— A20 « 13). 

Brandão.     
Está sellado na for- V| 

ma du lei). Era o quan- 1 

to se continha em di- 

to edital para aqui 

bem e fielmente trans- Imposto. 

cripto a cujo original Faço publico para 
me reporto e dou fe. Ja que chegue ao coube 
guarão, 29 de Março de cimento dos inte. essa- 

1911. Eu Francisco Ric i do- que dc 1°. de Abril 

Júnior, ajudante do cs- á 31 de Maio do correu 
cri vã" o escrevi. Eu, Ma te anuo se procede a 

noel Felippe Pereira. ( s* < 0'',a,lça a b ca < 0 
crivão o subscrevi eus- 'lo im 08,0 te,ri 

signo. 1 ' 
O EscrivM. f mw 

, oentre (aj rclcrul pra- 
M. Pereira. so cão gar o dito 

  —— - imposto m correrá na 

Pílihfl íiara VrtÇCAnrpb "inlta e/m; m. ntar. rama paia íwuülao jamwrão r. de .mni 

de Cai de 1911. 

Ounvesaria Aguiar 

DE 

A3ÍTOXIO O. AGUIAR 

Rua 15 de Novembro ÍI. 14 

(Junto a typographia d'A Situação) 

Esta casa, recentemente aberta, encarrega 

SIBTTTEjjEBO JA*. _ 

ARAME DEAçO OYALLADO 

DE 

marca gorgon registrada 

N0. 18 X 6 
Resistência . . . . 
Comprimento ...  1-7 !0S 

Peso ...   4,7 

Ê "   kil 
o mais preferido em todo o Estado 

O QUE TEM DEMONSTRADO PELA SUA EXTRAORDINÁRIA PRO' 

  CURA 

Arame farpado de aço galvanisado 

Marca G A L C H AD A Regi st rada 
I Resistência 500 kilos | 

GARANTIDO | Comprimonto 500 metros | GARANTIDO 
| Peso 

A extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivament.) 
a preferencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
perior qualidade como também, nenhum outro arame farpado offerece, as 
vantagens acima descriptas em resistência e medição 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

UNICÒ RECEBEDOR F.M JAGUARÃO 

Coeheifa Popalap 

RUA ANDRADE NEVES N0 85, ANTIGO PRÉDIO ONDE ESTEVE 

7    . v:Sa- j ESTABELECIDO O SR. JOSÉ VlEIRA DE SOUZA. 
e de conieccionar todo e qualquer trabalho em E o mm único aos meus amigos, e ao publico em geral, qua 

OUro e prata, de modo a satisfazer omais pyí_ 1 j \ no Pred^0 ncrina mencionado, uma Cocheira de canos 
oente fregaicz i 'ãugueis, para o serviço tanto na cidade como na cam 'O ' rtílTlriíl Tini o /^lo-nnn R /% rl c\ />.n  i_* i 

Preços odicos 

DEPOSITO DE MOVEIS 

—DE— 

Porto Alegre 

Na fabrica de moveis 
Danigno, compra-se p..;a 
vassouras, pagando-se o 

J preço da praça, 
2-. tmíiait), 

píiiU 
elher O Administrador. 

—DE— 

xd o X-, o ^ s 
Rua 27 dr Janeiro, Esquina Menna Barreto 

JAGUARÃO 
Esta 6em surtida casa fornece todas as mobílias 

co os accessorios artísticos fabricados em Porto Alegre es 
penal ente obilias para salas de visita, de jantar e quartos 
ue dm ir, pelos es os preços da fabrica para o que te o 
se pie a disposição dos interessados catalagos illustrados co a 
seus preços correntes. 

Negocio serio, licito e li po a preços fixos; os noss 9 s ore 
ÇOS nao supportcl rpl.nivu s p 

I 0 7 r -    ««"VV ntt v.UillU lliX caiu 
panna, pois disponho de ca vali os e vehiculos em condi* 
çôes de bem servir aos que me honrarem com sua fregue- 
sia. 

Recebe-se. cavallos para acommodar na Cocheira ou na 
Chacara que tenho arrendada ao Sr. Miguel da Silva Bar 
reiros, onde ha potreiros empastados. 

i Também <r ((tiia-se ] aia acondicionar nos vastos com 
partimentos da Cocheira, carros ou quaesquer outrrs vehi 
culos dos Srs. viajantes. 
Jag uai ào, lo de Junho de 1910. Teiephone N». 12 

Antero Beiras Sobrinho. 

COliGHOflRifl SIM RlVflli 

«le 

JOÃO SATVRO PEDREIRA 

rei>aixa nenhu a. 

Promptifica se com rapidez e esmero qualquer emeora 
menda de acolchoaM ento garantindo se o trabalho. 

PREÇOS ICEJ»lJZ11>OS 
Rua General Mena Barreto no. 5 Enfrente ao deposito Hüarto Teixeira de Mello- UMA VISITA POIS AO DEPOSITO 1417 Xfzvwcio . , x^iio. vio, avj lur USllU D li, MOVEIS de Moveisdo Sr. Adolpho Fabre. 
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BE M0KTE1R0 & Ca 

< liste antigo « acfediüido estabeleci monto, sob 
a diimcçao competente rio cidadão Pedro Mortei- 
ro, contiíiua sempi-e a empregai- todos os meios1 

para bem servir sua numerosa freguezia. 

r„.. Dispõe de expíendidas Salas particulares e 
para mostruarios dos Srs. caixeiros viajante.; 
buartos para banhos trios e quentes e todos so 
demais melhoramentos necessários a um 
ccimento de primeira ordem. 

"Menir sempre variado. 
Preços modicos. 

m & 
A '•'.rfX-rr. 

v;.V- 
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HOTFü 

•Antigo íietei 

- 

PliflGIOO 
T i 

Hox/^>n 
âf. %mr - 

a-r r* Alt qlQ 
j u - í ãC; 

abe 

- 

- ■ 

Cura maravilhosa 

bom 3 hervas do Monte Ruwenzori [üganda- 
A/nca equatorial) obtem-se rapidamente a cura ma- 
vilhosa c segura de QUALQUER doença recen- 
te ou chronica, seja de (pie genero for. 

Ninguém sofíre desenganos tomando estas 
hervas. 

Preço: Rs> ] 0$000 

Envia-se tranco de porte e registrada 
Únicos concessionários: 

Srs. Pennellypes & Comp. Milan, (Italia) 

F 
b '. e , J.A tu i) I ©A 

■\r- '*'1' 

Bste Hotel tendo pa -o lo por gfandes refor nas, offerece aos srs. viajantes o a sua 
a navel freguezia e >» geral, bo trato co-p.nodos especiacs, líquidos finos e variados, por 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilitada na arte que trabalha com ■ 
todo asseio. 
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um dever, faz-m-nm pn- 
ico agradecimento. 
'!'< ndi t minha filha Maria 
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.ia, Tendo ohti- 
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naen •nacs, 
do melhoras, já jncseiiga- 

PRAÇA MARQUEZ DO HERVAL, CONFRONTE \ IGREJA ' 1 ATRIZ 
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.Aonl tiene Yd. nna fortuna,, "Basquela!, 

ínchisiria mievas de gran porvenlr 

AV1CUI /TURA—APICULTURA—LECHERIA 

f/a ia<-iiba(lor<t—ha sido rpcor icida sor oi 'netor princi> ai. 
< ria <Ie aves : Ia persona que desea adelantar on esta iiidu.-tri.i,to- 

nar iiiciiba«Ioraa, criadcrosi. avei btsennv \ n libro ur&lico da 
tella riinuza, etc. 

ia a/F" ''icubadoras aqae vendenuw, y de Ias cuales hay en uso mAs de 1-11 1" ui1 publica Argcnnna., todas vendidas por uosotros, sou apnrali s modernos de primera clase y automáticos que uecesitan solo 5 
wiimilos de frabajo por dia. Garantimos la cmpolladui ,1 de tudo huevo- 

JCUlcitll. 
Avo»dr pura procedentes de nnestro criade.ro "E*eeJ»ior., 

sc (.oimidcrao mejores, que aquellas que se importai) dei exterior, por- 
Uie estan completainentc nolimatadas. Teuemos <!() razas entre 0 OIX) 
ares. 

í.o.s hnevwN para incubar que sou tau buscados que hay que 
a callidad de los pollos obte- 

eq tire ■ 
jiedirlos coii varies dias de auticipacióii. I. 
nulos de estos huevos se recuerda por miicho más tiempos que 
cia que, se liaqia pagado por los huevos. 

Iteniitiniosjhuevos frescos de ves di 
nados contra rotura sangue pura, bic.u acaondicio- 

. , i, por correo A todas Ias Republicas Sud-americanai-, 
POr eam t',:rtiíicada ó oir0 pcstel 15.000 réis por docenn 

...»/a guia dei Avicultor" gran obra eu 2 tomos cora SOO nagim , 
l« texto y mas de 1000 illustraciones, es el mejor fibro sobre la crfau/, 

l « «ves, conntruccum de galüneros, enfermedades de aves, cria de!patós- 
] a\ os. garres, palomas, couqjos, abejas c perros; coutiene descripeio, 
i.es, \ vistas Ue muebos criaderos extrangeiros, etc. etc. Recommendada 
t»r ias amoimades dei ramo y los grandes diários dê esta Republica 
J rccion ccn írauqueo pagado 10.000 rõis 

feriemos eu venta 

iriNSB s 110 DA DILIGENCIA 

de propriedade de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jaguarão, 
Arrolo Grande e de Piratiny a Estação. 

Sahidas de Jaguarão ao* Sahhados—Do Arroto Grande para a Estação Piratiny aos 
Domingos. 

Sahidas da Estação ás terças-feiras. Do Arroio Grande a Jaguarão às quarlns-feirá. 
AGENTES—em Jaguarão, Poreirio Barbacham. no Arroio Grande. Ogtavia.no 

SlEVA. NA ESTAÇA PlUATINV O PROPRIETÁRIO. 
NOTA:—Esta e pr a acha-se ontadt p o excellentes condições, disponüo J.- -.aperior ca- 

valhada podendo por ato bc i servir aos Srs. viajantes. 
Cada passageiro' a. direito a It.var liv re de frete até 15 kilos de bagagem. Pelo que ex- 

ceder desse peso ser cobrado dúiiinuto frete. 
Não serão roce .dos passageiros que não venha-» munidos do bilhetes das agencias ne 

enco.arnendas que não tenha a sido por ellas despachadas. 

do, de sua cura, em boa ho- 
ras recorri ao Sr. Dr. barão 

dos Santos Abreu, que receitou-lhe a tomar o 
EUxir de Nogueira do puarmaceutico Sr. JoAoda 

j Silva Silveira. Depois dc ter minha filha Luiza 
j i.ivnud d ; ts dúzias daqueile maçavilhoso Elixir 
G a i m - —yi.i vimol-a curada radical- 
m u ■ :.ts üb-orn modas feridas ! 

; • ívando o que acima fica dito, da pro- 
digiosa cura, fica exposto na Pharmacia Popu- 

ilar o retrato de milha filha, que como eu sere- 
' mos eternamente gratos á efíicacia do poderoso 
Elixir de Nogueira, do hábil pharmaceutico João 
da Silva Silveira. 

Pelotas. H de Fevereiro de 1898. 
Lun São João 

Rua Andrade Neves n. 94. 
VENDE-SE"NAS BOAS PlIARMACIAS E DROGARIAS 

DW r v CIO VOU 
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.•ios y deseripeiou 
Api^nllnra ittodcrsia ó El cultivo de Abejas 

$ iiiCjorcs coimenas y utilespara apicultorcs. Prec 
libro meiu iouado arriba. 

í-nm5^h?rattab"flCÍ?n f!:'' lnailtcca A quesos, leche pasteurizada, etc 
nri L m.v i 1lar-!l •"S V,lCn"SH.ad0S lílS me]0res uiàebinas, aparatos y 
dni ní.hHã' i.!t ?',P?1011 <l<3tall'ld;l se 'uentra en Ias dos obras illustra- . . iu dmadas por ia casa : í.echeriu 3(«deriia y .Manual <lel ífae- 
«oe premiada eu Ia Exposióu de S. Louis. Precso de cada obra 5.000 

,M, QSa.'L' K,eí"hQa eíí
u

la, lilás «utigua, vasta y rnejor sortida de 
r)' , America dei Sud, estabelecida de.de más de 20 anos. 

mo ' r /oW 0,S,Utl4. »0S ihustrados cou precios de todos nuestros niOo, tieudo 1.100 réis por carta certificada á 

AJejaadro Reinhold 
CAI J.E BELGRANO 451, BUENOS AIRES 

REPUBLICA ARGENTINA 
ai—J an.—909. Ag. da Aurora 

Siphilis 

< uradaM iturum syistheiaa novo. rápido, iuolVeusivo c ag-ra- 

« ÓcT t,'a'a«ueuSo, tHnu uccemtidadc do «er o esc , vo de lujc- 

Curamos rápido o permanontemente 

. 5 ii's ^ 5 '0 sesultado da analyse c a opinião dada ytlo Dr.Miiuuel yXelsou, Rua Carlos Pellcgrini (Artes, N- 198 Capi- 
al da Republica Argentina. Bnenos Ayres 15 Abril de 1908. ' 

STITUTO NAVAL.—Avenida de Maio 1168. 
Analysei o seu reincdio que constituo o tratamento que por Vucê 

mi aconselhado, e após minucioso axame,. devo declarar que quem sei 
guirsuas imtmcjõcs pode d'elle colher favoráveis resultados por nada 
ec o parar que sej i nocivo á saúde. Assignado ; Dr. MANUEL Y NEL- 

NAO GAS.E ) SEU-'i EMPO E DINHEIRO'fazendo experiências e 
•••simadopte o nosso tratamento que não lhe traz impedimento aos seus 
afazeres do dia. Si ti verdes esgotado o.s meios á empregar com o seu 
laUuneuto, ainda estívcrde.s padecendo de dores, placas mucosas na boc- 
va, dor de gaiganta, espinhas, manchas dê cor cobrido, ulceras u, parte 

1< corpo e cai la de cabcUo e sobrancelhas ou outros males isso é o es- 
tado ou período secundário da siphilis, que uós podemos cuíal-os os i.a- 
••lantes que se .submetterauí ao nosso tratamento, e lio estão curados 
estão em perfeita saúde, esàopaes de filhos robustos 

Escreva pedindo nosso livro explicando 0 

nosso tratamento e curativo da siphilis' 
que dado peio correio, fechado em enve" 
lope liso, o sem despeza, a qualquer das 

Republica d Ann nea do Sul. 
INSTEi UTO LAVAI 

GRÁTIS 

y ues. 
-Avenida de Mayo 1168—Buc- 

HOTEL POPULAR 

—DE— 

B-^CZ^O z3. zexsszzso 

Este hot 4 di pondo de excelleute comiaodos e tendo pas- 
falo por con plet; s reformas, ofiereee aos Srs. viajantes e ao 

rblico em g« ral--conforto e boa comida, garantindo-se oma- 
x «no asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão e da Estação Piratiny. 

PREÇOS MODICOS*—ARROIO GRANDE 

Entre Jaguarão e a Estação de Piratiny 

SAHIDAS.- De Jaguarão ao Arroio Grande às segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estação ás terças-feira. 

REGRESSO—Da Estação para o Arroio Grande ás quintas-feira. 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas-feira. 

Mmtm ■ 
Em Jaguarão: Hotel Francez—No Arroio Grande : Thiophilc P. Ribeiro—Na Estação de 
Piratiny ; João Forreira^de Castro. 

NOTA—Espera-se pelo trem de Bagé com prévio avizo. 

Maioral : Felix Souza 

vm 
OE pALQOSR SDÂDE 

DEBILIDADES MASFlJláNAS : t.MPO TE sCÍA) 

C omple tamente c d i a do 

Novo, Inoffensivo, Agradável, e Tratamento Lifallivel 
IMPORTANTE :—Leia a opinião do Professor Dr. Pedro N. 

Arata Professor da Universidade d r Bucu . -Ayres, á Director 
do Laboratório Chi dco da Capital Federai Argentina. 

Buenos-Ayres, 14 do Dezembro dc 1907. 
111 ». Snr. Director de S-w 

Avenida de Mayo 1168 Buenos-Ayres 
Pratiquei tiá analyse de soo rc edio c devo declarar que a 

dose, co i o as {istmcçõcs o dizo u, de tuez pílulas diarias, 
podem ser to adas, absolutamente, se prejuízo para a saú- 
da. Assignado P. N. ARATA. 

ílUO Escreva pedindo nosso livro que está impresso 
em iiugua partugueza, o qual lhe será enviado 

u cnveloppe liso, para que ninguém saiba que >i s 
e u a vez que o tenha lido se convencerá de quo 

• e o único trata ento que cura a IMPOTÊNCIA e fa- 
i restabelecimento do vigor, é o por esse meio tornar 
is é vigoroso á um ho e ■« de qualquer edade, e o 

queens .amos—Dirigir-se : Instituto Saxe, Avenida de Mavo 
1168, Buenos-Ayres 1 'j 

Adoertrncia.—ioda nossa correspondência, ó respondida í 
em Portuguez. • ^ ; 

HiFítóü 

MiV.ij i, h iiM i ; !! 

Só SERÁ DVSEPTrOO QUEM QUIZtílí 

Estas verlados nuinia ditas tem sido innuineras vezes compra- 
vadas por uumerosissirnos doentes do estomage e dos intestinos. 

O Elixir digestivo Luvas Leito, excelleute uupaptico e digesti 
\m, preparado com iiigrc.lieiite.s de primeira orlem, sob severa fis- 
calização. 

A-- digestões diffieeis, dores dc estomago, dyspepsiaa, fastio, do- 
'■''r ao-,a, .-m j<u-ujos gástricos, ntonia intestinal, moléstias todas 
dc : i..; t-i.i som.-ale á pobreza do dos suecos digestivosestomago, sow 
maracü.iosiiuc ice combatidas pelo Elixir digestivo Loiras Leite, phar 
maccutico cm Pelotas. 

Os i! lustro dos clinicoos de Pelotas, Dr». Auiaraute, lirusqua' 
tLeivas, Rasgad , Calero, Taucrcdo de Sá, Poiupeu Souza attestaram 
todos os bons cffeitos dc tão poderoso elixir digestivo. 

Os l)rs. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, XaiuuclLeite, A Msa- 
sou, Eerreira Santos, de Porto Alegre são da mesma opinião r recoi- 
tam como primeiros, coustauteinente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
aos seus doentes. E'melhor que qualquer ontro preparado, estraugoir® 
ou não, e muito mais barato. 

Acha-se cm todas as boas pharraacias o drogarias. 

íteiiiüito fefali-Dniwiia dc 

rJEIiOTAS 

ílea^ajtóriiis Orieníales 

DE 

JiianS, Syliepabide 

VLAPAZ 5ÍVHKUAB1DK 

•if.íi:.! ..s ite Mel» 
Janeiro 

grátis 
recebt 
mdicai 
vorece 
são, foi 

Socorro 
Lapaz . 

Socorro , 
Lapaz . 

Socorro 
Lapaz , 

Síarqo 

. 4—18—22 
. 8—18—27 

. i—úr-pi 

. õ—15—24 

1 — 10—19—29 
. . 5—15—21 

>ril 
Socor-o  7- 18—oü 
• .upaz . .... 2—12—21—30 

N sus l ix .!• .Viiga» 
Janeiro 

•Socorro  7—17—2tí 
'!lPaz   . á—12—21—30 

Agencia Genefaí de 

['asiicacioiias y Telegrafíca 

Socorro 
Lapaz . 

, Socorro 
Lapaz , 

Socorro 
Lapaz . 

Em Artigas 
« Melo 

Fevereiro 
 1—14—23 
• •   9—18—28 

Março 
, 4—-14—-23 
 9—18—2.8 

Abril 
 1—11—20- 29 
 tí—15—25 

AüKOTfi» 
Miguel Garcia 
Casa Moiiegal 

FUNDADA 

Isaaro f. 

EN 18JÜ 

Cv> s- 
ke 

tEA9/»-c'L* "/N. o.;Ac 
Mim As A\v/A ; \\V/x> AR /A 

.911; 

% - D. 

Ijoão :UAKÍÍL\8 da XSÍLVAP •.Çy 

SUCOESROR DE CONDESSA & COMP. 
—«w»   

181 Rua 15 de Novembro 81 
sie antigo est-' ■•'•'cimento continua acinpr. com 

■'■'o ut- i-.n ■ s nacionacs < estran- 
. 'S. - ■co» a umiii ido . 

—Uornoleto soi-nriento de ferragens de 
to 'as ar 'dassea. louças e vidros. 

M.stcciaea tlc cuiiKtriicçòcs —Tabo dos, tirantes, 
"■! í 1 .'. ico, bairo, -erra romana c cal. 

: . I' .111.. ore de vinho de todas as classes 
oi-s ■ m ! ira- paia aramados. 
r.-jtctos do Piilz -'oiiipiam toda classe, pagan 

preços da praça. mais iltus preços -la 
e teudeni OCKO niiiocUad* 

f 

Oili tle eMíiiljitura è niarniore 

—DE— 

RUA FELIX DA OJN IV 176 PELOTAS 

Em frente ao Club Goannercial 

Escripíorio de 
lh«» de 
lhe toi 
ou org 

Representa Ias principales casas comerciaies de la Capi 
tal Federal. 

Avisos para todos los periódicos de ia Republica 
Servido telegrafico, noticioso y comercial para los 

oos de Ias províncias. 

COMISIONES EN GENERAL 

OFICINAS 

BALCARCE 

periódi- 

168—COOP TELEF. 4698 

DDENOS AÍRES 

Os agrirnensorea Luiz ^ 
sk ^ Silveira e Cypriano ^ 

Silveira offerecem seus ^ 
serviços profissionaes ^ 
tanto nesta Republica í?- 

cf conto na Republica O. Aj. 
do üruguay. ti 

^ Attendem promptaraen- 
. te, á qualquer chama- 

do. Preços equitativos. _ 
^ —Bagé—B.ua 7 de Se ^ 
4^ tembro no ^.46. 

     

Esta ufflcinapossuiivlo oporarioi h .bilit.i los para ioda o traba- 
uarmona, «uc ureg-t-s» d« xccutar qualquer cticommenda qun 
cita, ^'-qs 9'.:) í^íjc.uaj, planta ou risco, fornecido pelo trcguvz 
iiis td ■ i • u-oprio ostabolecimenti). 

n pro nptos, a i la, iit is*tió>s !■' vários gostos, tal- 
'•ando ..penas receber as m-c- , ,/ir .•/ íuscripçõôã ; pa Iras para moveis, 
figuras symbolos aa religião, etc. 

,x •ux • •im •, -vVs li'.; tl u il ires i a t) t) i os riscos, 
gostos . itios to-"-, i c- i •-t."'S ie pliliaer tilue, simples, do 
(ihantaMa e i/>iiailas. 

Recebe sempre dirão < anute, le Garrãra, na Itália, grandu quan- 
tade ue Jianrií/icB ias u d i , s qnlid-i ies, ia uiipia finas e gros- 

sas e -dócos, pnprio» esi-',» para confecçáo de estatuas, tumulos, 
rolumuas coiameinorati vas ou quacs i ic, oturos trubaluos. 

As eucommondas, tanto da cidade como de tóra, são desempe- 
inadas com o máximo escrupuio « breiiuaie, sendo os acondiciona 
nentos para viagem feitos com toda a segurança. 

Acceitam-se eucouimeudas dc letructos a crayon. 
p.d . ■; h dicos 

Imfonnaçôea, neau. cidade dará Gautalicio Rezeui. 

Ai' 



AniK,;pyi N*. Órgão e propriedade do Partido Republicano Director-Gerente : Luiz F. Ricci 

Sexta-feira, 19 de Maio de tructores, garantias de juros, os no Estado de Goyaz, coro um nisada a rêde do viag o da buida a um cigarro atirado 
mil   • i i ■ . , . . r. , ■ . . , I > J ri 1911 

—Jaguarão 

quaes ainda subdividem-se em 

' >f vwvo c-o<x>ooooo-.> 

Marinha 

{Continuação) 

varias o od didades. i 
Em qualquer desses regi- 

| o eus a fiscalisaQào do gover- 
no precisa exerder-se em tem- 
po opportuno e de .modo effi- 

caz, para salvaguardar o in- 
teresse publico e os do thesou 

ro sem crear embaraçosa \i* 
da das em prezas particulares 
quando a estas incumbe a 
construcgío e o trafego das li- 

A reconstituiqáo do arsenal nj1a8 
de marinha do estado de Mat- A renda bruta kilometrica 
to-Grosso, deixado ha longos ((e qUasi todas as estradas de 
annos em quasi completo abao. {ej.ro pertencentes à União 
dono; a creação de officinas n!antem-se ainda em nivelbai- 
de reparo ao longo da costa e xo 

o estabelicimento de um arse- A elevagão deste coefficien- 
nal de primeira ordeai con- te ^ um probiema complexo 

.venientemente locado em um cuja soluçflo depende entre 

porto militar fòra da capital outros elementos, do exacto 
da Republica, sáo outras me conheci : ento das condigões 
didas nâo menos merecedoras 
da attengüo do Congresso Na- 
cional. 1 

A necessidade dessas provi- 
dencias, exigidas para efficaz 
utilização da esqu rdra actual, 
ainda mais se accentuará quan- 
do tivermos completado o pro- 

em que as estradas operam 
nas zonas de sua influencia ella 
assume, entretanto, uma gran- 
de i rportancia pela relaq o 
em que está no ' regimen do 
arrendamento, com os recur- 
sos destinados a fazer face aos 
encargos financeiros destina. 

gramma em andamento, cora dog provenientes da construc" 
a conclusão do couragado Rio 
rlftj Taxxftu?^ j m njauu 
pelo go\ erno anterior um con- 
tracto para a construcçjao des- 
se couragado, que seria arma- 
do com canhões de quatorze 
pollegadas e teria um deslo- 
camento do cerca de 32.000 to- 
neladas. 

Considerações de toda a or- 

gào o do resgate d.is estradas, 

De par cora outras medidas 
tendentes a crear e desenvol 
ver a producção, convém pro- 
seguir na construcqâo dos pro- 

rao al para o rio Tocantins, a Bahia, serrdo autor iáada a re-] por um estivador, sobre os 
ter * iiiar em ponto convenien-, construi" o de .. -crsos pro*' fardos de algodão, 
te, para utilisar a navega âo longamentos, raoiaes e liga-1 Dentro do poucos dias será 
deste rio por um systema Qbes das estradas em trafego juigado pei0 Supre i.o Tribu- 
mixto dc vapor e remo. naquella Estado. í nal Federai 0 uitimo recurso 

Na Estrada de Ferro de S. 1 .ssa rêde loi roceiitemente interposto na questão de limi- 
Luiz a Caxias estão em cons- remodel da, tornando se mais tes entre Parauá e Santa Ca- 
trucgào 142 kilometros, tend j , profícua aos intereises econo- thai,jna 

ficado definitivamente cstabe* | micos e commerciaes, a que Chegou a esta capital o de- 
deve servir, e melhoradas as iegado do comitê paranaense 
condições technicas e finan- encarregado de acompanhar a 
ceiras de sua execução. i qUest 0. 

Ella ficará ligida á viaçjâo ; —desmentida a noticia 
do centro e do sul da Repu- ^ da remessa de navios de guer- 
blica pela linha que se dirige j.a aiie uães para Marrocos, 
a tremedal e dahi a -entron-1 —q rej \rictor Manoel, doou 
carse com c prolongamento iqo.OOO liras aos pobres de 

lecido que a cidade de S. Luiz 
seja o ponto inicial da li- 
nha. 

Da rêde de viação cearense, 
estiveram em construc.ão os 
prolongamentos de Baturite e 
de Sobral, dos quaes foram en- 
tregues ao trafejo 79 kilome- 
tros, de Miguel Calmou ao 
Iguata. na primeira, e 6Í ki- 
lometros, de I{ ú a Novas Rus- 
sas, na segund i dessas estra- 
das, e ficou adeancada a cons* 
trucq io de mais 110 kilome- 
tros, sendo 51, em direcç o a 
Cedro e 59 a Therezina. 

Foram approvados os estu- 

da estrada de ferro central do 
Brasil por Montes Claros. 

A extensão total das linhas 
cm trafego que constituem a 
rêde, era de 995.904 kilome* 
trosc 31 de dezembro. 

A estrada de forro de Vi- 

Florença. 
—Teme-se que em Assurap- 

ção se dé novo i ovimento re 
volucionario. 

—Telegram na do México, 
recebido e.n New-York, com- 
munica que o chefe revolucio 

demanda do seu ponto termi- 

dos de 402 kilo netros nos pro-i nal, tendo os trilhos attingido 
longamentos e ligações das 
linhas de;sa rêde. 

No trecho em construcgão 
da Estrada de Ferro Central 
do Rio Grande do Norte ficou 
concluída a linha na exten- 

a íiarra Veme, e.!ev.in 
do-se a 128 kilometros a ex- 
tensão em trafego. 

Ficou bastante adeantada a 
construcgão dos restantes 103 

ao kilometro 377, a paitír de 
Vi -toria, e achando-se em 
construeg o ais de 67 kilo- 
metros. 

No ramal le Currelinho a 
TViuinauti»» fw»"v| entregues 
Ourralináio a Sãp&fíyppolito, 
ficou adeantada a construcgão 
de 108 k lo netroa. 

Nas da Leopoldina Raihoay 
Compnny Limited que tem 

longamentos e ramaes que kilometros dessa via ferroa até garantia de juros, foi inaugu 
constituem as redes de viagão''" " 
feireae as linhas de penetra- 

Cai co. 
As linhas arrendadas a 

rado o trecho de Muniz Frei- 
re a Mathilde, com a extensão 

gâo de modo a que fiquem j Greaf Western continuaram , de 80 kilo netros, estabelecem 
dera indicavam o inconvenien- concluídas dentro dos pra-os | o seu desenvolvimento para o do-se a erram tnicafão por via- 
te da acquisigào de tal unida- fixados nos contrai-tos, porque interior. ferrea contlaua entre esta ca* 
de, aconselhando uma revisão ellas s o destinadas a facili 
de contracto no sentido de re- tar a circulação dos produc- 
duzir a tonelagem, o que foi tos, por um regimen de tarifas 
feito,obtendu-se ura vaso poss- razoáveis, 
sante mas se n exageros ain- No extremo norte proseguem 
da nâo sanccionados pela ex- 03 trabalhos de construcgão 
pcriencia. da estrada de ferro Madeira a 

Terminado a exp rsição dos Mamoré, atravez de sérios obs 
principaes negocios relativos taculos oppostos pela insalu 
ao departamento naval, tenho bridade da região das Cachoei- 
a satisfação de consignar, que ras do Madeira, que ella con 
mesmo na vigência do estado torna. 
de sitio, para dominara crise Ainda assim, foram cons- 
que atravessou a marinha de truidos 66 kilometros, em que 
guerra, não foram necessárias não houve difficuldades tech 
medidas de ordem pessoal mais nicas a vencer, attingindo a 
severas que a eliminação das 152 kilometros a extensão en- 
fileiras e a simples detenção, tregue ao trafego, a parti; de 

A morte de 18 prisioneiros Porto Velho, 
recolhidos á fortaleza da Ilha ^ estrada de ferro de Alco- 
das Cobras, occorrendo em baça a Praia da Rainha, cujo 
circumstancias anormaes, or- objectivo é transpor os obs- 
denou o governo abertura de taculos que impedem a franca 

um inquérito e conseqüente navegação de cerca de 3000 
processo judicial militar, o kilometros dos rios Tocantins, 
qual ainda corre os tramites Araguaya e seus affluentes, 
ordinários. conservou-se estacionaria no 

Viação kilometro 53. 

O anno de 1910 assignala- ® contracto com a compa. 
se pela grande actividado de- n'1'a ^''^da de ferro do Nor- 
sen volvida na construcção de te Brazil, concessionária 
nossas estrada dc forro, cuja ^essa v'a ferrea, foi revista,. . 
extensão total em trafego, ele- suPPrimindo-se os tres trechos |tir d<í AIag0Inhas, tendo sido 
vou-se a 21.370.199 kilome- da8 f'nhas destinadas a trans- entre»ues ao trafego, durante 
tros, ao findar-se o anno, re- Por as secÇõe3 encachoeiradas 0 anno>-1 kilometros distan* 
presentando um augmentó de e ficando autorisado o pro cm entre Esplanada e Aporá. 
1.870.687 kilometros era rala- lon"arne,lto da meei"a estrada Pül' decreto de 23 de oufu- 
çào a do anno anterior até um Ponto da margem do bro do a,1"o passado foi orga 
' Qnasi todas as linhas cons- rio Araguaya, a partir do qual 
truidas são de propriedade da seja P0S3Ível estabelecer fran* 
União, ou a ella terão de re- ca navega<3ao até Leopoldina, 

No prolongamento até Fio pita| e a cidade de Victoria. 
res, da Central de Pernambu- ,. , . , 
co, fora o abertos ao trafego : A,nda n'10 foram cumPllda8 

mis 13 kilometros, de Pes* tod'13 a8 obrigações impostas á 
queira a Barra, e 10 kilome 00111 Paidl'a P0'0 decreto de 29 
tros de Tamatahy a Grassos, !de Julh° d0 éntre as 

na estrada de ferro Conde (tuaes a da in3taHagio de co- 
d'EU- lonias agrícolas extrangeiras, 

Estava v, alé n disso, em 1 a Çreaíâo do annazons frigo- 
construo,;âo nas duas estradas "» ""i * Co-ociçao 
18 kilometros. 

Foram approvados os estu- 
dos de 45 kilometros, no pro- i 
longo,neto de Vi,.os.-, , Pai Pgjj) íeisáfipllO 

eira dos índios, na Central 0 r 

de Alagõas. 
A extensão total em trafe- 

go das linhas desta companhia 
que abrange os estados de 
Alagoas, Perna-ubuco, Pan- 
hyba e Rio Grande do Norte 
era de 1.335.346 kilometros 
era 31 dc dezembro ulti 10. 

A estrada de lerro de Ti ml ó 
a Própria, que terá a exten- 
são de 344 kilometros, segundo 
is estudos feitos pelo governo, 

é destinada a ligar a rêde de 
viação da Bahia, a qual foi 
incorporada com a já Greaí 
Western, tem a ponta dos 
trilhos no kilometro 103,a par 

ctoria a Minas proseguiu em nario dr. Madero lamenta o 
ataque à cidade de Juarez pe- 
los insurrectos, pois havia 
mandado suspender as opera 
gôes de guerra, constituindo 
esse ataque uma insubordina 
ção dos rebeldes seus com 
mandados. 

Estes incendiara n s cidade, 
vez senhores fla "pUt; e, uma 
guiram-n'a a fogo. 

—Em Paris foi annunciado 
um empréstimo de 25 milhões 
de francos para o Estado de 
Santa Catharina, ao typo de 
92 1/2 e juro de 5 o/*. 
—Em New-York dizem que na 
cidade Juarez o exercito in- 
surrecto mexicano está amea 
ca d o de desmembramento. 

O general Orosco. um dos 
chefes, á frente das tropas, e 
cm vista de seus soldados não 
terem lecebido roupas, vive- 
res e dinheiro, depoz o gene- 
ral Madero e o governo pro- 
visório. 

—Em Buenos Aires conti- 
nuam as inundações, registran- 
do-se muitos feridos e tres 
mortos. 

—Os jornaes descrevera as 
proezas e victorias ganhas pe- 
la senhora Fala-oan te, que 
tomou a direcç "o dos revolu- 
cionários mexicanos 

<8» «eu» 

m 

B. 

Medico—Cirurgião—Parteiro—1°. Chefe do la- 
boratório de parasitologia da faculdade de medici- 
na de Montevidèo e ex-interno do Sanatório dos 
doutores Lamas e Mondino, especialista era ou- 
vidos, nariz e garganta. 

Jaguarão—Rua Júlio de Castilhos n0. 43 

HORAS DE CONSULTAS 
(TODOS OS DIAS) 

Na Phar -acia Universal de Celerino Sá de 
Almeida. 

Das 9 as 11 da manhã 
OKATIS AOS POBKKS 

EM SUA RESIDÊNCIA 
8 1/2 a. m.—à—11 a. ra 
1 1/2 p. m.—á—4 p. m, 
7 1/2—á—8 1/2 p. m («)vidos nariz e Gar- 

ganta. 
Se attende a chamados por telephone, a qual- 

quer hora do dia ou da noite. 

rias, foram, á luz de fogos cam- 
biantes, cumpnmentar o auni- 
versariante. 

Na praia do Flamengo, fun 
los do palacio, foram queima- 
los fogos de artificio. 

A Força Policial mandou 

perdeu um cão no sinistro, 
comprou uma sepultura para o 
animal, sendo esta cedida, me- 
diante declaração de que elle 
seria enterrado na merma. 

—Em Berlim, no concurso 
hypieo rea Usado o 

e a construcção da Unha para 
I Cabo Frio. 

RIO.—O nocturno de S. 
Paulo descarilou entre as es 

Paulista. 
São desencontradas as ver- 

sões quanto aos motivos que 
deter ninaram a horrível tra- 
gédia. 

Junia era noiva de Laercio 
do Nascimento, filho do conde 
As lrubal Nascimento. 

Laercio, que era recebido 
como filho em casa do advo- 
gado Rangel, dissera, ha dias, 
que partiria para a Europa, 
casando com Junia, ao regres* 
sar. 

BAICURLT 

verter; são diversos os regi-      
mens a obedecer a construc- Que n d'"10 conhecer o depu 
cão destas linhas, administra- rativo do sangue 'Elixir de 

f . TT .. . Nogueira» do pharmaceutico ç.io directa da União, emprei. chUmC0 Silveira. pega ao 
tadas, arrendamentos aos cons-. pharmaceutico ou dro-ruista, [ 

elíxir de BAICURU' 

De Pedro Goulart 
Cura doenças do utero e dos ova 

nos, orchites e flôres brancas 
A venda em todas as ptiarmacux 

No Estado de Severa, quan- 
tações Vargein Alegre e Pi. do começou a revolução, o 
n hei ro neste Estado, ás 9 ho com mando regional federal, 
ras da noite. coronel Chiapos, após um pro- 

— Pela manhã, um velho cesso sum nario, matou o es- 
casarão que serve de arma- poso d'aquella senhora, 
zem do Loyd Brazileiro, j Seus dois filhos organisaram 
quando se pesava n fardos de então, um bando guerreiro, 
algodão consignados á firma composto de cem lavradores 
d'aqui Wglter Brothers &C., bem armados con Falamante 
e vendido á fabrica de teci- à frente, 
dos 'Aliança, manifestou-te j Esse bando gradualmente 
violento ince.lio, que tomou extermino ! todos os destaca- 
grandes propor ões. i mentos federaes 

O fogo destr tio o armazém A senhora Falamante tem 
e outro contíguo, devorando 45 annos, é muito formosa, i 8l,PPonuo-se 9"° -"gu « terrt- 
230 fardos le algo lão, no va ca, e offerece 100:000 dollares j movei d^tragodhr ' ^ ^ 0 

í-t de 40.000$000. j pela cabeça do assassino de! —Em Edimburgo, no «Em- 
Ficara inutilisados 90 sac- seu marido. j pire Palace,» durante a repre- 

eos de assucar pertencentes al Os soldados ao n ando de 18enta<.'áo da peçn—A noiva do 
M . B.ipHsta, . Chiapos estão desertando. ' jSSST 

a 3«g!"ida vez que o re- As forças da viuva lugmen-J Um arrojado 
ferido ; 
cendio. 

A orige . do sinistro é attri 

Médicos illuftres receitam 
o Vinho Creosotado do phar- 
ii iceutieo-chímico Silveira por 
^er u esdecificos de primei- 
ra ordem. 

celebrar uma missa campal,em primeiro prêmio do salto a 
icçào de graça. 

Ó marechal Hermes compa- 
receu co n sua esposa, 
ma" o ar. nivacraviã "Cbrreá, 
entregando ao marechal 16 bo- 
tões de ouro massiço adopta- 
dos nos uniformes de general. 

—Em reunião, os «leaders» 
Ias bancadas governistas da 
Gamai a escolheram o dr. Fon 
seca Hermes para «leader» da 
maioria. 

—Em S. Paulo, deu se, uma 
dolorosa tragédia. 

An na Carolina, esposa do 
advogado Luiz Rangel de Frei- 
tas, pelas primeirls horas da 
manhã, entrou mansamente no 
quarto de sua filha Junia, de 
11 annos, matando-a com um 
tiro no ouvido direito. 

Em seguida, disparou a ar- 
ma contra si 

Ouvindo as detonações, um 
filho de Anua, de nome Pau- 
lo, correu ao local, travando 
lula cora sua mãe, ae quem 
conseguia arrebatar a arma. 

Vendo-se desarmada, Anna 
ingerio forte dose de iodo e, 
ainda não satisfeita, apanhou 
uma navalha do marido e cora 
ella dsu um golpe no pesco- 
ço.^ 

Em estado gravíssimo, a in- 

distancia foi ganho pelo offi- 
ciai do exercito brasileiro 2» 
tenente Lima Mendes. 

i • > *A ^ 4 o «• CO 
aggravado o estado de saúde 
do ministro dr. Affonso Costa. 

—Os gatunos assaltaram 
uma ourivesaria á rua S. Vi- 
cente, construindo uma passa- 
gem subterrânea de cerca de 
60 metros de extensão, por 
onde alcançaram o estabeleci- 
mento, roubando perto do 70 
contos em jóias. 

Os jornaes, a proposito do 
facto, recordam o loubo da 
casa Luiz Rezende, no qual 
foi usado mes no proe sso. 

—Não inspiram cuidados os 
ferimentos da sra. Anna Frei- 
tas. 

Os médicos estio preoccupa- 
dos com seu estado de perma- 
nente excitaçâo nervosa. 

E d momentos de lucidez pe* 
de ella para ver sua filha, 
quer abraçal-a. 

Mostra inconsciencia dos 
actos praticados. 

—O dr. Ruy Barbosa offi- 
ciou ao Senado resignando- o 
lugar de membro da commis- 
sáo de finanças, allegando não 
merecer confiança á maioria. 

Submettida a votos, a renun- 
leliz foi recolhida ao Instituto!cia foi immediatamente appro 

!>nl,cfn vada, por grande maioria. 
—No Senado, o senador Pi- 

nheiro Machado, depus de bri 
lhante, discurso, requercu e 
obteve que inserissem na acta 
um voto de pczar pelo falle- 
cimento do dr. Germano Hass- 
locher. 

Relembrou sua acç-ào parla- 
mentar, seu patriotismo accen- 
drado, extraordinária intelli- 
gencia, excepcional cultivo 
e bondade de coraçib. 

Referiu-se á vida política do 
Desde esse dia, mae e filha dr Germano, salientando sua 

monstranun se agitadissímas, 
| snppondo-se que algum terri 

musico, num 
lo armazém é preso de in- tam dominando todo o depar- hnpeto de audacia, saltou ao 

tamento. proscênio, dirigindo on primei- 
—O marechal Hermes da ros comPa3S03 do hymno na- 

Fonseca foi muito felicitado ^.,,,al> «f'10 do entreter o pu- 
. , uo' blico, evitando assim atropel- por motivo do seu natalicio. los. 

O pessoal da Imprensa Na-i 
cional offereceu-lhe um servi- 
ço completo de lavatorio, com 
16 peças. 

Algumas sociedades opera- 

t Envolvido pelas chammas, 
pereceu elle. 

Ires mil pessoas sairam in- 
cólumes. 

O illuaionista Laffaiett, que 

acção durante os debates para 
o reconhecimento d.) marechal 
Hermes, para cuja victoria 
contribuiu poderosamente, gra- 
ças í os seus argumentos. 

Mostrou que também a op- 
posição, por intermédio do dr. 
Pedro Moaeyr, igualn ente ren* 
dera homenage n á memória 
de Germano Hasslocher, es- 
quecendo as luetas políticas. 

O discurso do Senador Pi- 
nheiro foi muito applaudido. 

Hontem na Gamara o de- 
putado Soares dos Santos, tri 
tando do requirimenlo do dr. 
Barbosa Lima, defendeu o go* 
\erno actual fazendo ver a 
necessidade imperiosa de se 
manter a ordem, a bem da 
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Escriptorio j officinas 
5{iiíi 15 <le novembro n. 11 

Apparece todos os dias úteis á tarde 
KND. TELEG. —Slllúuçno 

ASSIQNA FURAkS 
Cidade anuo  

» semestre  
['ara íora auno  
semestre   

Kntriiiijíel r« 
AN NO  
SEMESTUE  

â0#000 
12^000 
SáifOOO 
14$000 

do ciuines, o guardo adniiuis-./I ( l fíi it n i 
trativo Henrique Ludano lyA 4 (ÍHI^O 11 lílFOO^l 
Fournier, assassinou esta noite, .! A' nilU1WU ll' ^'(1 
ás 12 horas, sua amante Ala- ''^esememame 
yde Schmidt, com três tiros de 
rewôlver. Em seguida Henri- 

a honrosa 

2i$000 
. . . 12.$000 

PAGAMENTO A Dl AN PADO 

O pagamento será exigido dentre 
-fifabEiíe rnez d;i assignatura 

assim como dos nrmnneios 

que voltou contra si a ar a, 
desfechando dois tiros no ouvi- 
do. 

O suicida era exceliento sol- 
dado, tendo servido na Bri- 
gada. Vivia ha dez annos co 
Ala yde. 

Ao local da tragédia, af 
Flniu muito povo. 

missão ^ue lh í 
foi imposta, n'esso telegram- 
ma, dando a todos os passos 
coi religionailos, em no e do 

Após longos mezès de soffn- í ^recl;l1'0 Chefe, os sinpe- 
mento, falleceu, hontora, ás õí'!03 Pe8;l ues pela sensível per- 
horas da tarde, o nosso dis f 'lUf> yem de soffrer o nos 

narfido, com a morte do 

ZPOSãTO ^^EEÍITEOISOIjOO-ICO 

ISoletlm Ifeteorologieo do dia 18 de Maio de 1911 - 

jda 
I so 
Coron,i 

(>s originaos enviados a esta rc- 
dae^âo e não publicados não serão 
devolvidos. ' • t 

estabilidade das instituições re 
publicanas. 

Depois analysou o requeri- 
mento e fez u n appello ao 
dr. Barbosa Li na para colla- 
borar na convergência dos es- 
forços em prol da Republica, 
e n vez de fazer obra de n >* 
lidora. 

O dr. Barbosa Li na respon- 
deu agradecendo a correeç io 
do deputado pelo Rio Grande, 
apreciando os deveres oos cf- 
ficiaes e a commandar as for- 
cas e n occasiões excepcionaes 

Hoje falará o dr. Fonseca 
Her nes sobre o requerimen- 
to. 

-—O deputado Campos Car 
fier substituirá o dr. Germano 
Hasslocher na com missão d; 
constituição e justiça. 

—Telegrama ae da Bahia 
Blanca dizem que continuam 
crescendo as aguas d( S rios 
Hegro, Nenquer e Lymay que 
já transbordaram, alagando 
uma grande extensão territo- 
rial. 

—A mensagem do dr. Saenz 
Pena, foi lida, sabbado, no Con- 
gresso argentino. 

Tratando das relações com 
«9. paizes exfnrngeiros, diz 
qub estas sào as mais a.uisto- 
nas, 

Que tem a satisfação rlp pç 
(AiiiuiL.o" m¥m?Hím7kèi 
dando conta ao Congresso das 
lioinenagens prestadas ao pre- 
sid mte da Argentina pelos 
brazileircs, bem como as pa- 
lavras do tilusti e estadista por 
occasiãò de sua visita ao Bra 
zil, reiteradas com as brilhan 
tes de Monstraçõcs que tow 
a honra de agradecer. 

Accrescenta que a presença 
do Brazil na cerimonia da sua 
posse constitue u na prova de 
concórdia fraternal entre os 
dois paizes, sentimento esse 
que, espera, mais se robuste- 
ça no futuro. 

—Telegrapham de Assu op- 
ção, dizendo que o coronel 
Jara recebeu denuncia que se- 
ria assassinado durante a 
comn emoração do centenário 
do Paraguay. 

A policia tomou grandes 
precauções. 

Caso o coronel Járu seja as- 
sasssinado, assu i irá o gover- 
no o dr. Buez. 

-Casaram-se, Dilerinando 
de Assis, assassino do inolvi- 
daxel Euclydes da Cunha,com 
Atina Solon Ribeiro da Cunha, 
viuva d'este. 

—Os jornaes noticiam que 
o general Porfirio Diaz, pre 
sidente do México, ha 18 an- 
nos, pedirá demissão, indican- 
do pura seu substituto o ge- 
neral Reys. 

Presume-se que este fará 
verdadeira dictadura i ilitar 

—O governo do Uruguay 
pietende mandar a Santa Ca 
tharlna uma coramiss o de ve- 
terinários, afim dc c njuneta 

— Dizem de S. Luiz 
rorças sob o coramando 
sub-delegodo Manoel Trindade 
pertegue a _ pela cosia do rio 
fJruguay, u'n grup i de bandi- 
dos chefiados pelo celebre 
saíteador Viriato Natividade. 

Foi preso, ali, um indivíduo 
que so suspeita ser espião de 
Viriato. 

Houve muito enthusias o 
na festa das arvores, este au- 
no. em Theresopolis 

A letira e musica do hymno 
respectivo estivei a ^ a cargo 
do Zeforino Brazil e maestro 
Maurilio Furtado. 

—Na parte superior da fa- 
chada da intendencia foram 
collocados os bustos do maré 
chal Deodoro e José Bonifácio 
e os medalhões do dr. Juüo 
de Castilhos e marechal Flo- 
ria no. 

—C > i m uiiicam de S. Victo- 
ria que è cnor t.e ali a derra- 
ma de. notas falsas, tendo sido 
appreendidas diversas de pios 
50$ c 10$. 

—EmbarcJrá.brcvcmeatep-ai 
Ho na com destino ás Repubii 
cas do Sul da America, o 
deputado italiano Guido Po- 
dreca, ardoroso a.iti clerital, 
redator do jornal L' Assino, 
sendo provável que venha a 
Porto Alegre realisar u aa sé- 
rie de conferências. 

—Em Via o, as 10 lio 
ias da ' noite. Modesto 
Freitas, vulgo «Lindesa», jo- 
gava cartas, em casa, com seu 
compadre Thimotheu Veiga 
Faie, arranca de umá fac.i, 
apunhalando o. 

Thi otlieo com os intesti- 
nos a mostra foi conduzido á 
Santa Casa onde falleceu 
á 1 1/2 hora da madrugada 

O criminoso foi preso. 
—Hoje, ás 4 horas da tarde, 

será inaugurado no ce míerio 
S. Miguel, o inausoléo que os 
a ligos do saudoso magistrado 
dr Aurélio Júnior mandam 
erigir á sua memória. 

—Continuam as autoridades 
de S. ÍjUíz perseguindo Viriato 
Natividade, de quem chegam 
noticias de novas c terriveis 
façanhas. 

tmeto amigo é deno lado 
companheiro político' Coronel 
Affonso Rodrigues Barbosa 

O extineto, que contava 45 
annos de idade, foi se a pre um 

* cidad ão honesto o verdadeira 
■ mente benlquisto, e "pregando 
jsua aetivi iade política, desde 
ia Propaganda o o' pròl do 

do|gr ande ideal republicano. Por occasi ío da ulti a re 
volução que convulsionou o 
Rio Grande do Sul, o Coronel: 
Affonso Barbosa prestou lar-! 
gos e inestimáveis serviços á <-ul~'sl 

Legalidade. 
Me ribro de u 

te família 
thico, d'uma íncot testavei 
bera idade, o orto de hon- 
to n gosou sempre de geral 
estima nesta cidade. 

A provi, mais eloquenl3 do 
quanto era ©lia apreciado aq ii, 
está no interesse unani o, pie 
despertou a sua doença, priir 
ci pai monte nestes ulti nos dias, 
quando se-soube da gravidade 
incoerci vel de moléstia que o 
a eco n ettera 

Honte n, mal se toi-nou pu- 
blica a deplorável noticia, i 
espaçosa residenci.i da E.xma. 

Affonso R Barboza. 

Sio geraes, nesta cid ale 
as de nonstrações de pe/ar po- 
lo fallecimento do Coronel Af- 
fonso. 

O Club Harmonia, d ) qua 
o finado era socio fundador • 
beaeinerito, logo que soub. 
dá fatal noticia, hasteou 
pavilhão e n fuu ral 
VàwaÉfc^eu eJificio 

Sf 

ry-r 

ENTOS 

il- 1'h i' 111;' 11' 

Uin 10 -a ui. u-..) 
veiif.i» iiai 

céo doso bem, 
j Evaporação p ara. 

11. 
El. 17. _■ 

g eu ecii 
do. 0 Har notiia 

a coroa e st 

nser 
sen :■ fecha- 

enviou ri- 
foz 

JagUi i o, 10 de Maio de 1911. 

j O observador—il/. Caetano 
roprt 

na miportau 
jaguarense, sympa <>- 

•<< 

•gS 

1 CCã' 

I 

Phafrmaeía Ünívepsal 

'SIS-I'noliias d/^ 
to, 

O Centro Republicano, a 
Ço ujnLsão -Exocutiva, o Club 
Jaguarense, ó Gynmasio Espi 
rito Santo, o Governo Munici- 
pal e A >ilti ajao se fizeram 
representar também, por oc 
cisni-io lo enter'-o, qm. foi 
grandemente concorrido 

Poucos enterros, nesta cida- 
de. tiveram o acompanha nou- 
to que nos foi dado ver hoj- 
deixando bem affir adi s ;s 
sympathias eogrando apreço 
cm que era tido o pranto id ■ 
morto. 

B 
M 
m 

5>- 

:€• 
m 
lá 

& 

família Barbosa se tornou pe , 
quena para (onter .o grande' . . 1111 ne,'b de n -.is 
mú .oro de pessoas que ajj j -i-.Oidieai.nra:. coro- • cobria 
co -. pareceu a expressar, iuntn! 0 ataudc' occupando ainda 

pessoas que an i 
pareceu a expressar, junto, 

a magoadissima família, os 
sentimentos de pesar. 

intimamente o n allogrado 
Cor nel Affonso Barbosa, oxer 
cia aqui os espinhosos cargos 
de Delegado de Policia e Stib- 
Intendente Municipal. Qual a 
sua attitiide no desempenho 
integral cessas funeções, to- 
dos nós a sabemos Nunca a 
mais leve censura desperta- 
ram os seus actos, antes, pa-1 

a lista, 
impressos 
i das re- 

ti ataudc, 
carros. 

Amanhã dare aos 
contendo os dísticos 
nas fitas,que pendia 
feri dás corôas- 

Do UM ti vo 
A exma. sra. d. Ivanoska 

Palma Ribas foz hoje, a San 
ta Ça-m de Caridade o dona 
tivo üe duas Libras esterlinas! 

A 
Utf 

.2 

3 

" TIT J ;i .■% 
' .J.t- i.-ircnsi' 

P1'1 ''"Mil ' *1)11) o ;ii,),ijis.i(lo op 
" " i;i!)iii i I i a fii-egantr oom 
to ipioiie a o.itÍGa ton onilos 

ooi extuiie scieuliílco 

■aekla,, 
ropnjs 

iar cipa a sua freguezia e a ^ 

í Oi O pO 
vi si a'. 

do ter recebido instrucções e 
Dr. Bernardo Pericás, aeha- 

o e esmero tudo que se 
enoiiiez, executando ao mesmo 

10.0 
promplid 
e 
liara a correcção dos defeitos da S 

; Ü"aiivio morot-. i 
oao do todas as possoas 
vi-pis prtifissionaes. 

ifUtí d.N.qa.. 
Oo .Miblico fica a disposi 
u onlisar-se dos seus ser- 

CDs8 Lrs Kl) MBDICO-OíKUKGIOO 

O. 
g■ 

i-g- 

DA 

lo contrario, logrou muitas vô* c me ■ oria de sua saudosa i 
zes o Seu nrocedipio.imr,. 
.jy ■ • io da parte 

iíiSuspéila dos idversarios po- 
líticos. 

AUiava á austera co ipre- 
hensâo que tinha de seus de 
vores a rara faculdade do 
apreheHder, n'u íi relance, a 
extons'o exacta que devia u 
ter suas medidas enérgicas, no 
sentido de reprimir esta ou 
aquelia falta. 

D'ahi, incontestável mente, 
u i caso quasi excepcional, 
que è o seu melhor elogio :— 
exerceu durante largo tempo 
diffieiii nas funcçõas, como o 
são as funeções policiaes, sem 
despertar outro sentimento 
que não o da estima expontâ- 
nea c respeitosa. 

Para isto conseguir, n ;o ha 

atíssíal 
- / 
J 

Sru- 
IP 

Viuva 

ante 

Silveira 

\ ' 

l>jj« CO II ali. 

- 

K;Í 

¥!!■ 

i fc ^ * r 
V" 

J | 

JL 

liarlainenie os seguintes fucnltati vos 

-—Seguio para o interior, 
afim de inspeccionar os coipos 
sob o seu coramando, o general 
Vespasiano Albuquerque. 

— "As 8 12 horas da noite, 
á rua Marechal Floria- 
nó, esquina Riachuelo, u ■ 
bonde da linha do Menino 
Deus incendiou-se. 

Compareceu o Corpo do 
Bombeiros, que extinguio o fo- 
go, ficando o vehiculo muito 
d. mnificado. 

—Procedente da colonia extremado amor lamili i 
Sobradinho, município de So-i ;;ITa0ca1-0 «^cto unar. 
ledade, acha se aqui uma tur- 0,1 

ma de Índios que vem rocla- 
uuir do governo do Estado ter- 
ras para plantar. 

lihna. 
K Filho 

Pelotas. 
Eu, abaixo assigaada, soffr •mio 

por muitos annos de terriveis es- 
craotmlas acompanhadas de insu- 
portáveis dores, depois do ter feito j 
uso d»muitos proparad is sem ro- •' 
soltado algum, fui aconselhada a : 

tomar o poderoso depurativo do 
saugne Eli.vir de Nogueira, for- 
mula (Jò ph vnn ic.eutico e chimico • 

j João (ji Silva Silveira, aeivàiido- 
| mo completamente curada. 
| H<'j devo a jaade sómeacc ao ! 
| maravilhoso Etixi, ds. Nogueir.;, ' 
aconselho a todos que soffrem dc 
tão tcrrivcl mal a fazer uso desse 
precioso remédio. 

Maria Jonina Pereira 
Rccouheoo verdadeira'á iiesitua-f 

Das 
?r. 

D r 
.*i5ro Harro8« u2^<lico clrur^iilo. 
cruieví*! Piulo.Kneidico e 4»|2tki'U(lor 

Itin-iiii i dl li jjilipfia jd Pmiiiiio siNira, 

ÍJUK II AO li LA CARBBBA 

4a m á âRTíGAS, YICEYERSÍl 

Dias ck 

-Pr 

-D •1 D 
a Y8Düú 

) u'a \-<;r- 

negai, era preciso o alto crité- 
rio, o zelo pela execução da 
lei e o respeito completo á li 
herdade de cada u n, que fizo 
rain sé npre do Coronel Af- 
íonao Barboza, u-oa individua- | 
iidade em sereno destaque em i 
nosso meio politico-aocial. 

Agora a Morte, outra a o 
qual se revelara o P poten' Crias «Imla eifladtf 
os recursos da seienoia e o 

veio : '-usa Matriz -Pelotas—Rio Grau- Jc do fòil—Caixa-Postál 6'J—Depo- 

Míil/i* 
tur a supva, do iq, f -3 tio- 

Em tvdcmttohi) gV. í 
dada. 

pclot()s, 8 dc Mai 
Aníonio liònhell 

Terceiro natario. 
V©nde-s© 

líSí AííTMíTiS 

ll 
boa,; 

■.[ 1 VO. . . c 
Junio. . . 

Jüiio . . . 

A .-2 »itü- 

•80^ A". 11 j uec 

3- 2-31-31 

• 9 18-28 " 

• o 7 -16-27 

1-Í3-23. 

1 ■1 j 40 29 

óLa.V' >• 
.ítiiifo. 

Jolio . 
A ■o. 

6-16-'5 

. . 3 13-22 

P-ll 20 29 

. 8-17 26 

íítii tGini )P(í. ; j i 1-23 

Sito í1 
sclíieifo 
jal 118, Rio dc 

sua 

população jaguarense, dei- 
xando-nos a todos nós, os re- 
publicanos, tanto nais pezar r 
sos quanto convencidos do 
grande claro que com essa 
queda se abriu nas fileiras do 

.nosso partido. 1 ^ , hoJ-e 0 

A eniutada família Barbo- sa.rio itatalicio o 
za, .1 Siluacno. intorpreiando I a igo 

I cJC.-.sa Filial—Rua Co nã 
ia raiva 1-1 16—Caixa P s- 

iiueiro. 

Aflniyersario 

O nosso illustre amigo Dr. o sentir de seus Chefes 
Faustino José Corrêa, hmrado, religionarios,. apresenta 
Intendente Municipal, recebeu tidissimos pesames. 
do Herval,honteni,rm telegram j 

A's pri i ciras horas mente co.u veterinai ios brazi- nia em que se ihe co u 
leiros e argentinos, estudarem nica que o Dr. Florisbello 
a peste «epizootia,» i cinante Leivas chegou a 17 a Estação 
no gado d'aquelle Estado, c Bazilio, onde começaria a de- 
procurar os 
barter. 

meios de a com- 

da ma 
ribfi de hoje, recebi os do 
nos-o eminente Chefe, Dr. 
Carlos Barbosa Gonçalves, bt 

e cor | Arthur IJchôa, 
son- j visiulm villa 

i íeüigenfo col! 
folha. 

Ao esti-r-av 
auniversariaute, 
rabens. 

seu annlyi 
nosso digito A. 

•S'A/ 
n.l ; 

C-TA :—Por equipaje <!« ímsajeres, pasníido de 
kCos rae pagará, O.tXi centésimo» kilo. 

EL EMPRESÁRIO 

i*a7i!l3io 8ilvelra 
Agencia e i Jaguarâo Eric > Leivas 

ÍL AiXigas Anicoto Villanu- v ■ 
c írio Manuel MaLitiez 

correligionário 
rofes 

er\ m 

i-omçrra 
•■uviame^' 

S.Jp . 

Hl ?itD!!il) 

marcação até encontrar 20 nemerito Presidente de Estado, 
kiloraetros dc traballio feito e o seguinte expressivo telc 

—Chegou o illustre profes- que pensa, aquelle engenheiro, grau ma 
sor italiano Flavio Flavias, 
especialista em sciencias ecr- 
nomicas. 

Falia doze lingnas, é direc- 
tor do jornal «LTtalia Colo- 
loniale» e fará aqui duas con- 
ferências sobre os theraas—A 
obra de D'Annurizio ;—Fnnc- 
çào do mundo latino na evo- 
lução da civilisação, 

Flavius anda em viagem de 
estudo na America do Sul e 
deve seguir breve para esse 
Estado. 

Porto Alegre.—Por motivo 

estar nesta cidade a 15 de Ju- 
lho. 

Vêvse pois que o facto do 
Tribuna) de Contas, no Rio de 
Janeir . u m ter registrado o 
contracto, n c importa na 
paialysaçáo dos trabalhos. 

«Solicito ao orgào repubii 
cano o grande obséquio de 
apresentar em meu no - e, ac . 
nossos correligionários, cs 
' ais sentidos o profundos sen- 

Esmolas 

Car- 
A anhó. n i caza de 

cio io Sr. José da Costa 
"firo Filho, serão das 
ms da manhã em diante, dis- 

tuneutos de pezar pela morte, tribuidas, esmolas de carne e 
pre atura do nosso bo edo j p. o nos pobres, e eoranie 
dicado amigo Tenent ■ Coro-1 „ on,Q 0 a0 j , angvérsario 

: nel Affonso Barbosa abnegado | do falleci" ento do ancião 
Juncal soldado e ornamento de parti-j José da costa Carimiio, con- 

do republicano. j forme sua disporig^ to r 
Cora destino ao Rio Grande, , rlo B( rbfís:^ ; raentaria. 

sahirá amanhã, do nosso por-' ) Jaguar'-. 19 de Ma-: ér 
to, as 2 horas da tarde, o va- A Situação desempenha | 1911 
por Juncal. emocionada aqui, ligeiramen | filhos e Parentes. 

articipo a quem possa in 
teressar que pretendo vendèr 

"i^iç maguifieo prédio era opti 
jnaa condições situado a rua 
A «zonas. 

O referido prédio tem uma 
j quadra de fundos, todo phm 
jtado, com arvores f meti feras, 
| jardim, etc, e pode ser apro- 

8 ho- veitado p ra qualquer ramb 
de mcgocio. 

, Nelle ja fonecionou Um cor 
tume, * disp- do (iv iodas as 
aeeomodu ■ ■(.• :> para esse fim. 

Qjem pref nder fazer um 
bom negoei- dirija se a minha 
i a idencin, ide nresta rei to* 

rrrf. içõcs precisas, 
mi ■ Mar o de ' 

1911, j 
Luiz Mario Nobrega, 

Primeiro pciasia 

Faço publico que pretendem 
casar-se o cidadão Jo -o Thc- 

; maz de Mattos,sobeiro,criador, 
natural deste Estado, residen- 
te nesta cidade, filho legiii-. 
mo de Autonio Olympio de 
Mattos e D. Rcginalda de Fa- 
ria Mattos; e Marina larias 
Machado, solteira, natural des- 
te Estado, filha legitima de 
Jo o Baptista Machado e D. 
Cecília Faria Machado. Sc al 
2-ueiii tiver eonlioeimeur.i rp. 
aigum motivo que o inhibam 
de casa;-se, nc-use-os pmç, 
fins dé direito. 

Jaguar /. !8 de maio de 
1911 Eu Francisco Ricci 
Júnior, ajudante do ererivaô 
o escrevi.Eu Manoel F.Pereira, 
escriv o o subscrevi e assigno. 

O Eserivaô dc o phaô.s ' 

A/. Pereira. 
(2'. a 2b.) 

Décima Urbana 

Do orei o 1 do Cidadão 
Cora>neI Gabi-iel Gol 
t/alves da Silva, Vice 
Intond. nte o Exerta- 
c!o. f ço - ^rv-ihtãrei e CVO 
TãTíõamenlo dc lodosos 
prédios sujeitos ao paga 
mento do iD-poMc sob- 
«üqcí t a Urbana.» As rc 
cia i ações de direito 
rode i- desde já, se- e 
ajiresentadas na Secre- 
arin da Fazenda até o 

dia 31 d i fluente. Secre 
taria da Fazenda Muni- 
cipal. 9 de Maio de 1911. 

O Lançador. 
Josr ■ tn 'b: Faria. 

' -s'A  —*   

^"USÍ 

Vende-se, uma casa de mo- 
radia. a rua dos Andr dos n0. 
114, com co odidades paia 
familia, tendo 7 peças e um 
terreno com bastante extençào 
para phintações e mesmo pa- 
ra augmenrar a casa. 

E um terreno com cocheira, 
t ido foreiro. 

Vende-se também alguns 
animaes mancos e que actual- 

ic estão arrendados. 
Quem pretender, dirija-se a 

proprietária, D. Deoiinda Me 
deiros A. da Silva a rua des 
Andradas n0. 114. 

Campo a venda 
Vende-se uma fracçáo do 

campo situado a margem es- 
querda do Arroio Grande, me- 
nos do duas léguas abaixo via 
cidade, com a extensão super- 
ficial de 245 braças de legua, 
aop.eçode 60$0Ò0 reis. Para 
tratar no Arroio Grande, com 

Antonio Solari 
(30 dias.) 

A PROPAGANDA 
DE 

.. no 

ll( 

Rua 15 de Novembro n, 59 
Os srs. Antonio Raffo Braga 

& Cia participa- ao publico 
em geral, que abrira u a 
casa de co . missões, consigna- 
ções e cuiita própria, a Rua 
15 de Nove bro n. 59, onde 
lem a venda grande quanti- 
dade de artigos proprios para 
presente, bilht tes de Loteria 
do Estado, figurinos de toda as 
qualidades etc. etc. 

Encarregam-se ta bem je 

fazer qualquer encoin , onda 
tantojpara as praças do IRto- 
ral como para o extrangeifo. 

3 

T / * fy* i A PliamiTieutie e Chimico Joalo He 811 v» Silveira autor do ELIXIR DE NOGUEIRA— 

\L 1 AJxJiO O OSO ■ n ,M'onstituinto íle 1 ^rí®mUcA,
1

1MÍ.Tv tubT-l!l0^^',éJ' 20 grau—Vende se em todas as pharma- A, ? d ds ç drogarias — CASA MATRIZ — I*EIiOTA8 — RIO GRANIWB DO 8Uli — CAI- 

DEPOSITO GERAL E CASA 

XA POSTAL 66. 

iLíAL — RUA CONSELHEIRO SARAIVA, 14 E lí) 
A 1 X A V' O 8 T A A. 148 

RIO DE JANEIRO 

õeelirasa» 
AO RUBlíICO 

Participo aos meus clientes 
e ao publico em geral que fi 
ca o Sr. Celerino Sá de Al- 
meida, com um grande e com- 
pleto sortiu ento de oculos e 
pincenez com chrystaes espe 
ciaes talhados segundo o caso 
como sejam chrystaes esphe- 
ricos para myopia presbicia 
(vista cançada) Astigmatis- 
nio cylindrico—Como tam- 
bém uma caixa completa 
de provas para exames a 
qual o habilita a determinar 
a quantidade derefracção se. 
gundo licções que tomou du- 
ra n to tros mezes. 

Portanto aviso aos meus 
clientes que caso se inutilisem 
os vidros de seus oculos pode- 
rão nesta cidade serem subs- 
tituídos com promptidão e es. 
irero. 

Br. B. Pericás. 
Jaguarâo, 18—4—1911* 
 - - 

Cocheira Pooofer 1)0 fililí MMm 

RUA ANDRADE NEVES N0 35, ANTIGO TREDiO 4, , ., i . 
ESTABELECIDO O SR. JOSÉ VlEIRA DE SOUZA. 

Communico aos meus amigos, e ao publico em .1 
abri, no prédio acima mencionado, uma Cocheira dó t : ■ 
de alugueis, para o serviço tanto ua cidade como na car 
panha, pois disponho de cavallos e vehiculos em condi- 
ções de bem servir aos que me honrarem com sua fregue- 
sia. 

Recebe-se cavallos para acom iodar na Coda ira ou na 
Chacara que tenho arrendada ao Sr. Miguel da Silva Ba 1 
reiros, onde ha potreiros em pastados. 

Também runta-se para a condicionar nos vasto com 
partimentos da Cocheira, canos ou quaesquer outros vehi 
culos dos Srs. viajantes. 
Jaguarâo, 1° de Junho de 1910. Telepln ne N". 12 

Antero Leivas Sobii/.im. 

Imposto, territorial 

Faço publico para 
que chegue ao conhe 
cimento dos interessa- 
dos que de Io. de Abril 
á 31 de Meio doeorren 
te anuo se procede a 
cobrança a b ca do 
cofre do imposto terri 
t' Tial. 

Todo aquelle que 
dentro do referido pra- 
so não pagar o dito 
imposto, incorrerá na 
multa regulamentar. 

Jaguarâo, Io. de Abril 

Administrador. 
Hilário Teixeira de Mello- 

Edita. 
A Sub-Irtendência Munici- 

pal deste lo. districto, para 
conhecimento de todos torna 
publico o Artigo 19 do Códi- 
go de Posturas, aíim d?, no 
menor prazo possível, ser dado 
curai rímento á referida dis- 
posição : 

Todos os proprietários sào 
obrigados, no prazo de 60 dias 
depois de intin ados pela In- 
tendencia, a calçar as testadas 
de suas casas e tei renos com 
lages ou terra romana na lar- 
gura marcada para o passeio 
nas ruas que estiverem calça- 
das : nas ruas que náo estive 
reai calçadas será pennittiilo 
correr cordões de tijollos, se- 
guindo o nivelamento das ruas 
que n arcar a Intendencia. 

Sub-Intendencia Municipal 
do 1°. Districto, Jaguarâo 4 de 
Abril de 1911, 

O primeiro supplentt em 
exercício 

Aoão Morteiro. 

A BOROBORACICA—Cu- 
ia moléstias da pclle 

CARRINHO 
Vende-se um lindo carrinho 

de duas Rodas, em perfeito 
estado, feito por José M. As- 
so. 

Para tratar-se com João M. 
da Silva. 

(Até segunda O: dera.) 

Carniello Goulart 

108—Eua 15 de Novembro numero—^>()i 

—JTAOL ARAO— 

ZEeiEX-iOTO-^ZEei-^. O^ZCECr-z^. 

Esta casa dispondo de excellente material, encarrega-se i 
de todo e qualquer serviço concernente a arte, garaurantin 
do-se esmero e promptidão 

Preços niodieos 
Nota—As pessoas da cidade que dentro de 3 mezes n-o 

procurarem as suas compostura perderão o direito de os re- 

clan arem. 
Os da campanha 6 mezes. 

s .—c:...J^..- i 

O p ctai i;) do Restaurant do Club Jar uarense avisa 
aos Snr Soeios e ; micos que sempre encontrar o n esta casa 
o mais co pleto. sortimento de finas e variadas bebidas e 
lepleta itícsa de 

COMIDAS FRIAS 
A qualquer hora do dia ou da noite. 
Fornece pens m e manda viandaa á do icilio, mediante 

prévio ajuste. - ^ 
Encarrega se de banquetes, indo mesmo fora do. Res- 

ta n ant, obdecendo as exigências do bom gosto, dispondo 
para isso de pessoal competente. 

Quanto a qualidade, varied ie .e asseio da nossa cosi 
nha podo i os garantir não receiar competência, pois todo 
serviço d'estíi casa oldecea «lircct-ão e fiscnlisaçâo de seu 
proprietário. 

ESTABELECIMENTO FUNERÁRIO 
DE 

PEDRO AZEVEDO 

Ruá 15 «le Novembro 78 

Esquina General Delphi n, onde esteve a Pharmacia 
Brandão. 

A mais antiga casa funerária d'enta cidade. 
Apro pta qualquer serviço pertencente ao ramo com a 

maior brevidade possível. 

PR}E€08 MODICOS 

m 

M 
5-' fi 

ARMAZÉM "OLIVEIRA 

—DE— 

(Successores de João de Cruna Abes) 

Yendas por alacado e a varejo 
———j- c ^ -——   

ICCCOi E nOLHflBOi 

4 

MI 
m 
g] 

RUA GENERAL OSORIO, Nos. 40 E 42 —r   ,          
AX;/" 

QUINA ESDARUA ANDRADE NEVESÍ 

■ 
ramo. Espocialida. §-'1 Completo sortimento concernente, ao minu. m-p. wsçí., 

: ísfâáí rle em Vinhos, Cognacs, Liei res, etc., etc. ' &N®. 
M'8 / Recebem todos os vapores gene.ros ite primeira qualidade- 

■ lazendo o freguez acquisição de mercadorias bem Iresqui- ífj 
nhas. 

Em charutos uon plus ultra. 
■•y Tem sempre em deposito charapague de afamadas mar- 

78- ;• cas, mortadellas, bolachinhas Duchen, Leal Santos, etc. 
yÇL Esta casa prima no largo deposito que tem do finas eon- 
yvy servas nacionaes e extvangeiras. 
-<> | E' a única ca»ía nesta cidade que <lis|>«c de unia 
py excelieutc Jardiueira pura entrega de gcueroa a tio 

Pensão Hervalrnse 
y Í 

i> 1: 

Júlio P. das Neve 
o 
3 

Esta Pensão. recentempnto. A , u-,,, onos 
pura passageiros e fainilias. | 

O serviço culinário è expíendido encontrando se 
sempre o apreciado churrasco. 

Alem disto dispõe de uma boa coxeira para car- 
ros e cavallos e de um bo potreiro com excellentes 
aguadas, bem como milho e alfafa para os animaes. 

Junto a residência e consultório do Dr. XAMUSSKT 

HERVAL 

EDITAL 

O Coronel Antonio Olegario de 
Mattos, presidente do conselho 
Municipal. 

Faz saber a todos que este .'ditai 
virem que do conformidade, com o 
que determina o art- 3- cap. 1* da 
Lei Eleitoral Estadoal u- 58 do 12 
de Março de 1907, terá cojueço no 
dia 10 cie. Abril corrente o alista- 
mento Estadoal, para o que foi di 
signado o edifício da Intendencia 
Municipal, para abi funcionar a 
meza alistadora e eleitos para fazer 
parte da commissão de alistamen- 
to os seguintes cidadãos : Manoel 
Caetano Pereira, João Morteiro, 
Miguel Pereira da Silva. JosÇ Pon- 
zi, Luiz Francisco Ricci, Mig-uel 
Martines, para mezarios effccti- 
vos; e para supplentes, Francisco 
Ricci Júnior. João Simplicio Car- 
duz e José Passos de Faria Santos. 
De accordo cora art* 9 da mesma 
Lei a conunissão funcionará duran- 
te 50 dias consecutivas das 10 ho- 
ras da manhã ás 4 da tarde. E 
para que chegue ao conhecimento 
de todos mandou passar o presente 
para ser publicado pela imprensa. 

Jaguarâo 1- de Abril de 1911. 
Antonio Olegario de Mattos 

Yinlio Nacional 

Especial teiL a Ven- 
da em casa de Do nin 
gos Barros «&. 

'■ —: g —saSÊSS 

Declaração 

Declaro que vendi ao 
Sr. Juüo Be/errá, as -x is- 
tencias da min 
fiup-rari i. livre d todo 
a responsabilidade. 

Miguel De Lellis. 
Jaguarâo, 29 de Abril 

de 1911. 
De -laro esta!' confor 

me com a declaração 
aema. 

Júlio Bezerra. 
Jaguarâo, 29 de Abril 

de 1911 
--V CA . 

Campo a venda 

Vende-se uma fração 
de caaipo. situada lias 
costas d ' Chasqueiro. 
municiaio d > Arroio 
Grande. 

! Para tratar com < ar- 
los Danigno. nesta cida- 
de. (até 2* ordem). 

A Roro-boraeiea.— 

Cura moles das da pelle. 

^ Mtiéliintí de efstufa 

O R I G I N A L V I C T O R IA 

MARCA REC.ISTRADA 
Distinguc-sc de qualquer outra : 

Pela sua elegância: 
pela sua suavidade de trabalho : 

Feia sua grande sin plicidade : 
Pelalsua construcçáo solida e duradoura ; e 

Lstas notavei^-qoairtCííft^^ftfeiVíNS1^ 
»Original VdtrlkimA»'u ■ a reputação universal «-'se pfec 
dente. 

E" todas as casas, tanto nas da alta sociedade co o nas 
burguezas o dc operários, e e todos os bons atelieres. esta 
maehina «Original Victoria» e • pri eiro logar. 

Pelo seu ecanismo si pies e engenhoso ella não pre ds . 
de reparações e a sua aprendizage é das ais fáceis A «Ori 
ginal Victoria» ofterece por estes ■■ otivos aos seus co > pra lo- 
res u a garantia séria e illi itada motivo que a torna preferi- 
da por todos. 

Superior a qualquer outra a «ORIGINAL VICTORIA» não 
te '-e concorrência alguma. 

Desconfie das imitações e exijam a verdadeira marca 
«ORIGINAL VICTORIA»,sem a qual não pôde haver garantia 

ÚNICO ; RECEBEDOR NESTA PRAÇA 

-í'X. . 

K- micilio. 
" < I Eii4tcr(iço telegrapliico : OlilVBIKA—Telephone, OS 

Não Temem competência 

■cjte» «jp < 

A 
A s -y-.' 

tr>. ,01 
^ 

DEPOSITO DE MQVEIS 

h u iuíj 

DE 

MARCA G O RG O N REGISTR A DA 

N0. 18 X 6 

—DE— 

Povto Alegre 

—DE— 

J^ID O Hí X5 XX O 

Rua 27 de Janeiro, Esquina Menna Barreto 

JAGUARÂO 

f-om os •K-ppssnrin^^Viaimif'3 ,Sílr /"■'""ÇÍS tofbm as mobília9 
o" os accessonos artísticos fabricaaos e1" l orto Alegre es 

pecialn ente mobilias para salas de visita, de jantar e quartos 
de dor ir, pelos mesmos preços da fabrica para o que te n 
-:e pre á disposição dos interessados catalagos illustrados co i» 
■ eus preços correntes. 

Negocio serio, licito e li > po a preços fixos; os nosses ore 
ços não supportam rebaixa nenhu ua. 

UMA VISITA POIS, AO DEPOSITO DE MOVEIS 

4.^ 

r 
| . ' ^ 

Ih t>0MADA HORO-BORACCA 

ff 

OXTjES^.. Feridas, Empingens,Ecze- 
mas, Darthros, Queimadu- R- 

^ .ras, etc, etc. ' 

Resistcncia   
Comprimento ' 
Peso 

  970 kilos 
. . 472 metre 

•2o k Í*     -' J i\ 
c o mais preferido em todo o Estado 

O QUE TEM DEMONSTRADO PEL 4 SUA EXTRAORDINÁRIA PRO' 

- r 
I ã 

A. 

■Ah- 

CUH ' 

Arame farpado de aço galvanisado 

Marca GALCHAD.V Registrada 
i lícsistcneia rniü fcilov 

(tAKANTIDO j Cosaprimeniii âiiii uu-u-os GARANTIDO 
. ,, i , r<-«" ] A íixtva.»rãii«»'a>t ^rocirm d'» tf ajrafir, p-.r . ■ cRRreanVou; J 

.1 picioioucoi que os -, . ,íLücii"iros dão ao artigo, não s-V por sua su- 
perior qualídiule -omu lambem, nouhum outro araine farpado otfêrece as 
\autugeua acima descri pi,as em resistência e medição. 

SEVERO ALGEMIBO PIÜMA 

. UMGO RliCKBEDOlt EM JAGUARÂO 

^ -*■' vcutla cui toda as caantn de comitiercio do Itru/ii 

LABORATÓRIO E DEPOSITO -4» 

Daudt & Freitas 

(22 Março 909) 

HOTEL POPULAR 

—DE— 

Este hot d dispondo de excellente commodos e tendo pas- 
; 10 por con pletus reformas, ofterece aos Srs. viajantes e ao 

' o em girai- -conforto e boa comida, garantindo-se o ma- 
iuo asseio. 

Parada dos diligencias de Jaguarâo e da Estação Piratiny 

DRECOS —MODICOS ARROTO.GRANDR 
* 

^^*8 "T"""f "4 Ú1 '-f ^*8 A "'V "* il! lU\XHTn I/I /láxrmn i nn nnirn/\i4 i iiai 

PEITOHAh 

DE 

ANGICO PE ■■ 

rt ha em tode o mundo ir.edieanx nto mais efflcaz contra tosses, resfriadt s, iiifluet.va. oqu h he. h. m-hit i / 
tense, verdadeiro especifico contra a tuberculose u 8 primeiros grãos. E'omelhrr peia .l do ti,u!: hr t. m, ...... . . 

  odas as pliainacias, drogar ias e casas de coininercio na cauipaniia. Pi dir sen.pie o . erd iliiio PcitoiBl do »• 
^"dros são grandes, o p eçe è barato e o remedio não fermenta e não se estraga. Não tem r; sgu r to no dmt . í um : „ . ; ' : 

Angico 
Vem 'e-se 

.,0 
a. (m. ciei, outubro dc 1908. 
-\migo e Sr Eduardo C. Sequiera.—Rompendo,por escepção, com a minha anti- 

■; f '■,.,ai4,,.a a.cxpcetoraçao © o mão estar pronunciad». Cmivem notar'que a -u io j;u iios nao auxiliava a acoão do remedio, pois nessa idade as tor- 

•;: ^ pl- 
an.i,,o»os-Finnado vi ox^tmèi 

  c- , r '  •; ' iruifuio nao 
denso. Regeitar os xarope como destituídos de angico e. do seu elfcito 

Fabrica : Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas.—Deposito. Rio, Drogaria J. M. Pacheco.-^Em S. Paulo : Drogai ia Baruel X (■ . iu Santos 
Drogaria Colombo de A. Leal. 

II .. 
imíií 
DE A5 
fiz, ; !(! 

iUO°W»TnNSEC^fcâÍ US0 H■-eu■ ravii'103« prepamVo PEITORAL 
' ' - "itquXsimo lèmpo?'" ''l 41 De vmcê" «TniS™ obri^X" nU® ^ 

- x ■ 

•Boâlo Martins {ifuliido. 



Novos âttestados 

O que só uma mãe pode fazer por uma filha 

S( 

4 

Em minha humilde posição, viuva, sem recursos, tive a infelicidade de ver minha única com- 
panheira de trabalho, doente, c tão fraca, que, parecia uma morta, augmeutando meu desespero 

nao termos meios de existência. 
Como são felizes os que possuem os bens da fortuna ! Cheg-ou o dia em que tive.de es- 

íhos' ')01S ^ relne(''os e a tinham consumido tudo quanto possuíamos de nossos traba- 
Euvergonhada e desanimada fui ao convento S. Izabel e ahi recebi todos os adjuet rios das 

santas e boas irmans, que além do proporcionarem uma enfermeira para cuidar de minha filha... 
também me deram o remedio que a salvou, e que hoje por promessa que fiz, indico a todas 
as maes que como eu tenham suas filhas em perigo de vida, o bom e inegualavcl remedio : 
chama-se «lodolino de Orh,» tão nutritivo, que minha filha no fim de 25 dias já principiava 
a ajudar-me nas costuras e trabalhos. Offereço esta narração, uma pagina de minha triste vida, 
como agradecimento Aquelles que me protegeram e ao «lodolino de Orh» que salvou minha li- 
lílcl. 

Martlia ^Tunes Oontraii 

Abobado. Como louco 

I. iV0ln Illu't0 l"'lzei declaramos que tínhamos em nossa casa de negocio um empregado que, evido á grande Anemia, íicou abobado. como louco, e que depois de tentarmos tudo quanto a 
scieucia reeommenda pura tal doença inclusive habitação no campo, não tendo conseguido re- 
sultado algum, pois continuou a peorar espantosamente, lançamos mão do rt médio «lodolino de 
Orh,» e por tal motivo temos muito prazer em declarar que o nosso empregado está radical- 
mente curado, c isto com o limitado prazo de 1 mez e cinco dias. 

Keputaudo o «lodolino de Orh» um reconstituiute como não conheço outro egual, resolve- 
mos tentar a sua divulgação por meio destas linhas, Que aproveite a humanidade são nossos 
desejos. 

Praça do Mercado, 11. 
Manoel Bodrigue» JOutru. 

Alion.so^ Ciiuliuaraes Siqueira. 

Hjíos primeiros dias ella Mentiu ineUioras, ficando radlealniente curada 

No começo da moléstia de minha filha, mocinha de 15 annos, demos o Oleo de Figado de 
Bacalháo, por sof rer muito dos pulmões. Corno não fizesse bem, recorremos ás Emulsões. e 
linalmente, peorando dia a dia o seu estado, e já bastante fraca, recorremos, por conselho do 
illustrado medico dr. José Alexandre Guemes, ao remedio «lodolino de Orh,» e abaixo de Deus 
foi este b' m preparado que salvou nossa filha. Não só nos primeiros dias ella principiou a 
alimentar-se bastante, como angincntou o peso de 15 kilos nas 4 primeiras semanas : e dahi a 
cura foi completa, podendo hoje passar o presente attestado, ornais reconhecido possível a fa- 
vor do «lodolino de Orh, que reputo remedio superior e fácil de tomar —João Antonio Carvalho 

Reconhecida pelo tabellião Francisco Martins. «Proprietário.» 

Cada garrafa- -5^800, 

-Agentes no Rio Grande do Snl—Pintos A Cia. Livraria Americana 

nhcprVflOãn ' ^ «lodolino de Orh,» approvado pela Junta de Hygiene è o vüOCl iClyílu , precioso succedaneo de Oleo de Figado de Bacalhau, das 
Emulsões e das preparações iodadas; formulado especialmente para o tratamento 
de crianças, de pessoas anêmicas. 

Premiado com Medalha de Ouro na Exposição Internacional de S. Luiz—1904. 

NOVA lÍNHA DE DILIGENCIA 

Mauricio Mieires 

Entre Jaguarão e a Estação de Piratiny 

SAHIDAS.—De Jaguarão ao Arroio Grande às segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estaçã© ás terças-feira. 

REGRESSO—Da Estação para o Arroio Grande ás quintas-feira. 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas-feira. 

Em Jaguarão : Hotel Francez—No Arroio Grande : Thiophilc P. Ribeiro—Na Estação de 
Piratiny : João Ferreira de Castro. 

NOTA—Espera-se pelo trem de Bagé com prévio avizo. 

Maioral: Felix Souza 
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ünica marca registrada de previlegiada invensao 

]>e maior consumo no Ilrazl! e no Bxfrangeiro 

E' o melhor de todos os fumos em bom gosto e aroma natural 

Foi o nnico distinguido com o Io prêmio—Medalha de Ouro. A mais 
alta recompensa da 6a Exposição-Feira da Sociedade Agrícola de Pel tas. 

Fabrica e Deposito Geral: 

U \x V-—s Li " ■ 1 li li Q w vj Li 11 Q—y LI W U 11 D jjum"   ■ ■ 

coisrsTZ'X"criçí^.o 53- 

BEIjOTAS—BUAZIIi—Estado do Bio Cirande <lo Sul 

A' venda em todas as principaes casas commerciaes desta cidade. (120 vftH 

wivesaria Aguiar 

DE 
A ATOA i O O. AÍÍUIAB 

!♦> de ATovejsihrí» X-:S: 

(Junto a typogiaphia d'A Situação) 

Esta casa, receniem eiite-aberta, encarrega- 
de confeccionar todo e qualquer trabalho em 

ouro c f)i*ata, de modo a satisfazer o mais exi- 
òente freguez. Preços • odicos 

PR;;- 

DE MORTE1UO cc 0a 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, contimia sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa freguez ia. 

Dispõe de expiendidas oaia-a paimoulare» ».• 
para mosíruarios dos Srs. caixeiros viajantes 
buartõs para banhos trios e quentes e todos so 
demais melhoramentos necessários a um estabe- 
ecimento de primeira ordem. 

"Menu" sempre variado -e-- mo liens 

Offlciiíle esoiilptura de mire 

—DE- 

.Aqui tiene Yd, nna fortuna,, "Busouela!, 

tudustria imevas de gran porveiiir 

A VI CUT JURA—APICULTr: Rq -ÍJC ■HERIA 

»,«• incubadora—h;: sido rcconoriiid ■ ; 
Cria de aves : la persona que desea i 

ler iikeobadoras. i-i-i;*di-r<»s, aves )>>!*-. 
ella o ianza, etc. 

La incubadoras que vcnd-nics, y de ! 
10.000 eu la Republica Argentina toda 
aparatos modernos de nríniera c':í- ' >, nj: . 
si inatos de trabajo por dia, Garaufiui.'s la 

ienfé) til. 

ictor principal, 
■'n t-sta industria.te- 
íi?>.-«, |ír.1tlco da 

rU/A ''"JdX DA CUV IV \T". 173 PEf.OT VS 

M ÍMlifldi Jiii) 0:}Jl.üaf3íií 

a : a     , ,. t 1 • ■ ' ' I : 1 oI -i ji a1 a V». i I j r 
« ' 'Ílt ■ • jU-ilqU.a - d « a ■ 1 : >: "ira i t is.-o, r<>.-uee> ( . o . 

ctmeiiLii. 
UM.i« auenafrecilíU- VU-1'1 v"n h'c' 'n-iusulé >s de vários gostos, ml 
figu.as symbolos da religiao.^elc' ""cr,P«ôes ? Para «oveis 

gostos' e^^eitlos C0'íI1k .e'^1ta n ilares em todos os riscos, 
phantasia e muadas ' ^ ,le ^ 

Jade diree,.l,n<!nte' Carrára na Italia, grande quan 
s,8 „ .lU.Vr, V o d,,-.a q i ilida les, eu, chapas finas e g. os 

" P' "" P,ri conto.-.çã > de estatuas, tu nulos 
•  ' ãtiv«hs .a (a.ieâ |oer outros tr-ibálbos. 

,..a.jH.   V".'1 t!Ult ' 'la cidade comn de íóra, são desumpe 
l" !1.nu'o brevluade, sendo os acondicioua 

^ '   ,á-m gurança. 
uia» de re «rtos a crayou. •i - 

PREÇOS MOD1COS 
imfor nações, nesta cidade dará CantaUcio Rezem. 

longe 

A 
9 

gratisíl ía*-se pepío Brnílo íle 

IS CU.I i •. 
VI .1 : • 

h. 

díadura 

'i. uso más de 
nosotros, sou 
resitau solo 5 

<i>. tudo huevo- 

I G!M 

" •iReiiçãi. i , .rta seguinte : 
Montevidéo, 10 de Juün de lOlu,' 

Sr. Oon Manoel Mor ales. 
l' " ; ' ' de l ,s pil'loras Anti-d;rspepticaa iu,uv,, áX 

Avestlp raza pura procedentes de nue.stro riadt 'Kw. -ialor 
80 ln,e-'.0res' q1'? aquellas que se impm tan d.d extei .r, por- 

sves completamente «olimatadas. Tenem-s 10 raz.-s entre 2.000 rnensuales 
Lott Uncvou para incubar que son trai husctdr oue i-av nne t!','•>!.. »«uu» nemzeimann rviizm - 

1 edirlos con vários dias de -anficipacióu. La callidad de ms polios "obte- aí Tod.- i Vid -,-!,' , d'1' - P "los de aquel sauto remedio, y grueias 
tndos de estos huevo» se recierda por muebo má.» tiemp >•. gue ei ore- teu", nu-' ml, d^rantir senorn quedo buuiuu Come 
■ia que se imqia pagado pm los huevos. ' 1 1 a nsted ^ ^ i me>! 0,1ArantB P.a^ Europa com mi seàora, ruego 

Remitimosjhuevos frescos de ves de sangue oura, bien acaóadicio- ca.s ANGFf" ' 6 vat)or 0non â doceuas do vidtios Anti-dyspeti- 
"ados contra rotura, por eoneo á todas Ias dep.b.hcíb 'ad-americaiv., Fu-V . a, 'tl . , . 

rt^08 POr Carta cert!flcada « giro postal 15.000 réis nor docena aauello.s ... . P.i.ik.X '1U0 «uienda do esta carta, em beneficio de 

* ; ' o iLdUznlinann. 

Ar o PelotilS. Muy Sefior mio. 

■Símnlf fa,tLf-ci,'n "■l" communicar a usted que durau anos ml sem.ra vivia, martirizada continuadamente, por fu- 

ço,icos enelhio-ido Tí:.8'0 '.,Ulr
1
aat'' la. ^'«n y sieudo atacada d. 

■ i Vini i ?, l'r?n<íe ppesiou de vientre y irregularidades 
■ '1(' 110 ,U; Jãneiro para Montevidéo a consejarun a 

te  as.Pll;i»i5w de Vinda rieinzelmann F.dizm. te compre ea uio «rande d vidrios de 
ai ! oao Poaê^òso paedo 

to íllg 
tos doloros 

„L.a gaiadel AvicuUor*6 
, , grau obra ou 2 íotuos com 800 narinas 

•® textj >• !"íls de ««O illustraciones, es ei mejr.r tibro sobre ia crfanza j • e aves, construcclon de galiineros, enfenuedades de 
! j avos: gansos, palomas, eonejos 

esta Republica. 

eu veata. 
ou 

wes, cria dejpatos- 
, - , ■ . . • ' abejas e perros; contiene descripcio, 

I nr'iU b i 'a ",IUC I,"S, cnf;a,,ros extrangeiros, etc. etc. Reeominendada | or ias autoi idades dei ramo y los grandes diários dé 
I reeion eou frauqueo pagado 10.000 róis. 

Apieultura Moderna ò El cultivo da Abejas. Teuemos . 
s mejores eolmenas y utilespara apicultores. Pree. ,s . d -ripeión 
Dbro mef vcvy'^ «rríhn 1 

. wvAduu» íalicitar á los interessados ias mejures nmcunmo, 
ntiles, cuya .lescripción detaliada se encuentra eu Ias dos obras iIlustra- 
das pnblfcadas por la casa : Lecheria .Moderna j- Manual dei <(ue- 
ioz premiada eu la Exposión de S. Louis. Preeso de cada obra 5.000 
is 

La casa de Keiabold cs la más autigua, vasta y inejor sortida de 
oda la America dei Sud, estabelecida de.de más de 20 anos. 

Pidanse los catálog-os illustrados con prucios de todos nuestros ra- 
os, tiendo 1.000 réis por carta certificada á 

Alej andro Rei tihold 

CALIJí BELGRANO 4õl, BUENOS AIRES 
REPUBLICA ARGENTINA 

Jfl—Jan.—90b. Ag. da Aurora 

aoer el 
eis por docena aquellos g; snèffren. 

Aprove-chaudo esta opporrunidad 
De usted alfectisimo Seguro S. S. 

Augusto Robles. 
Cai e de Canelones—Montevidéo. 

h*, corio esta. ti ao cessfimo 
cominendns que, nos lisougeamlo 
vez mais, espalhar no inand > asS t itãs Pilai,• 
a esperau a de milhares de eulénn 

•• dl! receber cartas, attestados 
em cxtreino, nos estimulara a, 

iue tom sido o Ias 

e en- 
cada 

s ra 

Zj iphiíi **2 

Curadas por um Nj Ntliciua novo, rápido, inolTen»ivo e agra- 
lavcl traiunieuto. sem uece^Mldafle de «er o emez i iVo de iuje» 

ç ôe«. 

Curamos rápido e permanentemente 

1MPOBTAKTE : Leia o scsultado da analyse o a opinião dada 
: t lo l.h .Manuel y Nelson, Rua Cario» ' V y.v: . . ,• 198, Capi- 
■ 1 da Republica Argentina. IVa-aos Ay.e, " A"- ;; le 1 

XSTIXUTD NAVAL.-Vveaida de Maio 1138. 
Analvsci o seu remedio que constitua o traíawir.nto por Vuce. 

ni aconselhado, e após minucioso axanio, aevo declarar que quem se- 
uirsuas Jut-trucfões pode d'olle colher favoráveis resultados, por nada 
f nparar que sej i nocivo á sande. AssignadoiDr. 

NAO GASPE > «EU TEMPO E DINHEIRO 
sim adopto o nosso tratamento que nao lhe tra 

lazefes do dia. Si tiverdes exgotado os meios 
«lamento, ainda estiverdes padecendo de dores, 
n, dor de gaiga ita, espinhas, manchas de e- c 

U corpo e cai la de cabcllo e sobrancelhas ou outros mates, isso é o cs- 
ado ou period i secundário da siphilis, que nós pod.-mos cural-os os pa- 
lentes que se submetteram ao nosso tratamento, . ho estão curados, 
stáo em perfeita saúde, e são paes do filhos robustos 

Escreva pedindo no: > livro explicando e 
nosso tratamento e curativo ia siphilis, 

MANi'EL V NELSON, 
az. -d» experiências e 
impedimento r."S seus 

. empregar con o seu 
icn» cosas na bec- 

1 ■•■: ;o, •de ras em parte 

GRAUS 
que dado pelo correio, •echedo em enve- 
lope liso, e sem deryeza, t qualquer das 

republica d'Anii nca do Sul 
INTISl UTO LAVAL—Aveaida de Mayo lldJ—Baen J3-Ayra 

AOS HOMENS DE QUALQUER EliADE 
y i»rr Trx ATãWQ XÍAQ/M lr IV a - /< : iJ. fPXl "T 

,z\ 
Aviso necessário T-^T" ^-rr< T 

Ainda e semp é tempo de avisar ao publico, cora insistência 
que as verdadeiras, legitimas e efficacissimas Pílulas Anti-Dyspepticas 
Heinzeliiiauu são as que tom a marca ANJO.) 

BOTUXiO 

Aisiareiiitv & 

Impressão 

PBJETA 

Ü, « - -Víte 
jggílP 

«a 

'-v^vçf. 

r.V 

ESTAS 

Bilulas 

SaB AS 

Verdadeiras» 

(í VPO ; ENCIA) 

ourado 

DEBILIDADES MASCU LIS \ ■» 

Completamente 

Novo, Inoffensioo, Agradável, e Tratamento InfallLoel 
IMPORTANTE :—Leia a opinião do Professor Dr. Pedro N 

Arata Professor da Universidade de Buenos-Ayres, é Director 
do Laboratório Chi "ico da Capital Federai Argentina. 

Buenos-Ayres, 14 de Dezembro de 1907. 
III ". Snr. Director de Saxe. 

Avenida de Mayo 1168 Buenos-Ayres 
Pratiquei tia analyse de seo re nedio e deve declarar que a 

dose, co .o as iiistrucções o dize i', de tkez pílulas diarias, 
podem ser tomadas, absolutamente, se n prejuizo pax-a a saú- 
da. Assiguado P. N. ARA 1 A. 

p Q í iíiíC Escreva pedindo nosso livro que está impresso 
Uilii 11J em lingua portugueza, o qual lhe será enviado 

grátis, em uifi enveloppe liso, para que ninguém saiba que n a 
recebe, e U" a vez que o tenha lido se convencerá d" que 
indicado e o único trata cento que cura a IMPOTÊNCIA e fa- 
vorece o restabelecimento do vigor, é o por esse meio tornar 
são, fortes e vigoroso á um lio e r de qualquer edade, a o 
que ensinamos-—Dirigir-se : Instituto áaxe, Avenid de Mayo, 
1168, Buenos-Ayres 

Advertência.—Toda nossa correspondência, e respondida' 
em Portuguez. . 

Ha uma buiia em cada vidro 

Estas pílulas obedecem á formula rigorosa do seu illustre autor 
o fallecido Dr. E. R. Heiuzelmann, que clinicou quasi meio século em 
Porto Alegre, e oram approvadas pela Gxina. Directoria Geral da Saú- 
de Publica da Capital Federal, sendo adoptadas no Exercito Nacional, 
Armada e na Brigada Policial do Rio de Janeiro, como consta da «Diá- 
rio Off.cial» dc 2 de Junho de 1903. 

—Também foram adoptadas nos hospitaes das lautas Casas e So 
ciedades Portuguezas de Beneficência dePorto Alegre, Pelotas e Rio 
Grau le e Toraia |>reiiiia(ias em varia»» I»\posioões. 

Estas abençoadas pílulas tem feito curas assombrosas, principal- 
meu- ms enfermidades e desarranjos do esto mago e intestinos e, con- 
segul í -uieute, todas às doenças nervosas, que acompanham aquellas, 
tacs c juio a dyspepsiá, prisa.» dc ventre, iná digestã", pesos e dores de 
cabeça, «touia iatestiaaí, . ertigens, coaturas, enxaquecas, cobcas he- 
paticas, ictericias, catharr.i vesical, máos humores, engurgitamento do 
figado, impureza do sangue, palpitaçòes do coração, nevralgias apiltas 
etc., sendo de grande utilidade nas irregulariJades das senh rras. 

JliiitareH dc pesseas, curadas no espaço dc 30 an- 
nos, attestaiu c alictiçoam «slc santo remedio. 

h^| na míTFr/ 

Todos os bons chefes de família, as senhoras previdentes devem 
somente admittir era seus lares as Pilulas marca ANJO únicas que 
corresponderão á sua confiança, curan lo-lhes os entes caros ! 

O BBEVEMIBO VaIÍE BEZ ! 
O povo é sempre generoso e confiado e é nosso dever de lealda 

de prevenil-o contra o abuso das nocivas imitações que tem tido as 
Pilulas do Dr. E. R. Huiuzelmana, as legitimas e primitivas, ás que 
tem a marca ANJO. 

Todos ■> yaud-s preparados ncdicinaos são falsificados porji 
dividuos q.u qu--<-:a «mr!Hiieeci » casta dá saúde alheia 

R'" n ii"-. vimos q:.n- aié o famoso ttOtt tora fal-ificado. E 
as Pílulas do Dr. lleiuz. an.iau, ias úteis á numauidade, ha quasi meio 
século, uao escaparam á exploração dos ambiciosos. Por isso, não ces- 
samos dc alarmar o povo, uo seu mais sagrado iuterresse. 

As autheuticas e verdadeiras Pilulas d) Dr. Hoiinelnaua »a 
inventor, sao as que tem a marca VNJO, s vidros rotulados dc ama 
rello c impressão preta. 

As demais devem ser repellidas, pois são perigosas e de effeitos 
prejudiciaes. 

(Assig.) Viuva R. Heiuzelmann, 
A' venda em pharmauias, drogarias e casas commerciaes das cidade, 

e campanha. 
Para negocio em grosso procurem : 

M- MORflüES 

Depositário geral—Polo tas 

Estado do Rio Grande do Sul 

Eiéitoi tègrajico; IIAULES-Pelotas 

(30 v.j 39 
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Viaçfto 

{Continuação) 
A renda dos telegraphos foi 

or ada para 1910 em 600:000$ 
ouro, e 6.500:000$ papel. 

Segundo os elementos ainda 
dependentes da liquidaçào de- 
finitiva do exercicio, a renda 
apurada foi a seguinte. 

Renda do trafego, papel 
784;674$345 dita idem, ouro 
877:916$868) ou ao equivalen- 
te médio do franco, 620 reis 

1.541:940$920. 
Dita de diversas origens 

24d;322$077 total  
9-628:947$342. 

A despesa foi orçada em 
13.433:495$ papel e  
328:888$919 ouro não conipro- 
hendida a importância de... 
152:222$222 ouro, destinada 
á subvenqdo do cabo sub-flu- 
vial do Amazonas, que ndo é 
despeza propriamente dos tele- 
graphos da união. 

A despesa effectuada, segun- 
do os dados ainda independen- 
tes de apuraqüo definitiva, foi 
a seguinte : 

Papel 12.853:107$886. 
Ouro 320:293$066. 
Ou ao equivalente médio do 

franco, $620—562:553$900. 
Total 131.415:661$786. 
Confrontando os dados da 

receita e despesa de 1910 
com os do anno precedente, 
verificam-se as differenqas 
seguintes: 

1910—Receita  
9.162.894:734$202 ; n. 211— 
13.415:661$786 razão 71,70. 

Déficit 31.786;814$444. 
1909—8.309:981$! 72,  

12.108:898$859,68,  
3 798:917$687. 
Em 1910—Mais 1.318;966$170 
—Mais 1.306; 762$927—Mais 
3.10—Mais 12:203$243. 

Como se ve, o déficit foi in- 
ferior ao do anne precedente, 
não obstante figurarem no or- 
çamento créditos avultados 
que se não destinaram a des- 
pesas de custeio, mas sim a 
serviços novos, taes como ; 
linhas especiaes na capital fe- 
deral e nos Estados, serviço 
teTphonico do Rio de Janeiro 
a São Paulo 500:000$000, ins- 
tallaçõos radio telegraphicas 
210.000$000, conservação d< 
linhas transferidas á reparti 
Ção dos telegraphos e conti- 
nuação de construcçõos  
520:000$; somma 1.230:000$, 

A' tele coramunicação pelo 
espaço dedica o governo a at 
tenção que mereceu pela sua 
importância para as commu 
nieações costeiras com os 
navios em alto mar ou de- 
mandando portos do Brasil 
e para ligar os territórios 

cura cons- 
tipaçôes, 

i Jelluxose 
influenza 

|eni 1 dia. ao cr livre. Vidro 
28000. Em -odas as pharma- 
cias. 

do norte noroeste que ainda 
não possuem linhas que os 
unam á rede telegraphica da 
União. 

Desde julho de 1909 funccio 
na a estação radio telegraphi- 
ca de Babylonia, á qual será 
dada n elhor posição e maior 
alcance. 

Para alar ar o seu raio de 
acç&o e dotal-a de um dispo 
sitivo de transmissão da hora 
do Rio de Janeiro aos navios 
em alto mar 

Funccionam desde julho 
novembro do anno passado as 
estações radio telegraphicas no 
norte em Amaralina (Bahia) 
Olinda (Pernambuco) e a po- 
tente estação de Fernando de 
Noronha, que por vezes se 
corresponde co o a de Dakar, 

De conjuncto com a estação 
radio telegraphica de Fernan- 
do de Noronha foi installada e 
acha-se funccionando uma es- 
tação meteorológica de primei- 
la classe, com cuja installa* 
ção o Brazil satisfez um pedi- 
do do congresso das acade- 
mias de sciencias europõas, 
rounido em Vienna d'Áustria 
que recommendou a escolha 
desse ponto fixo de observa 
Ção no Oceano tropical para a 
exacta determinação de suas 
constantes observações meteo- 
rológicas. 

Na costa do sul trata-se do 
installar no corrente anno uma 
estaç m potente na barra do 
Rio Grande do Sul, e du is de 
menor alcance, sendo uma na 
Ilha Santa Catharina próxima | 
a capital do Estado e outra cm ■ 
Santos (sobre Monte Serrat); 
que funccionará atè o fim do 
corrente mez. 

ja 500 saccos de 60 kilos 
de trigo da melhor qualida- 
de. 

Actualmente est o em ser 
viço 40 arados «Oliver.» de 

turvar as aguascora a sua at- 
titude 

E acoresc nta por fim: «Ca- 
racteres dubios e tímidos, que 
vivem a fazer equilíbrio d \ af- 

carro com assento, os melho- feição fementida e hypocrita, 
res e mais aperfeiçados que entre chefes do partido opp s- 

existem. O numero de ho cns 
empregados nas lavouras ex- 
cede de 50 e está sob a diroc 
ç-o do conhecido agrono.mo 
dr. Frederico Schreider, socio 
das duas emprezas. 

Estão ta nbe ri ao serviço 

hser Bouges cor - vou em Mi- 
nas Geraes por contos. 

Dentro de breve te upo, em- 
barcará para o Brazil o Sr. 
Gaston Devimeux, que ve u 
tratar da industria do papel. 

Esto cavalheiro, engenheiro 
to, como meio de ser cindida- '"dustrial, acaba de devolver 

são 'io Supremo Tribunal Mi- 
litar a acçao proposta pelos 

das colônias uma superior e 
moderna trilhadeira, movida 
por um excellente motor, de 
grades de 16 e tS discos, 10 ox*tenente8 picadores do exer- 
grades de dentes marcas Syra* c''0' a^m t'e sei """"Riada a 

cusa, seis semea loras e plan- dispensa concedida aos mes- 
tadoras de trigo «Hoosier,» de n 08 ,)el0 t'tular da pasta da 
16 discos por 8 pés de largo, guerra. 
14 arados «Colin» ns. 9 e 52, E8ta ae<'â0 adia'ae baseada 
12 arados «Oliver» ns. 6, 7 e na lei da ^''gímisaçâo do 
8, semeadoras e plantadoras exercito, que garante aos mes 
de milho, «gadafladoras» para m08 ex tenentes do exercito,to- 
alfafa e pasto, uma ferraria dos os direitos de officiaes ef 
completa para concertos, 300 fectivos. 

ao nosso ministério da agricul 
tura, transformadas e u grau- 
des peças de pastas mechani- 
cas e chimieas para o fabiico 
de papel, algu-nas plantas 
que lhe haviam sido re 'etti- 
das para Paris por solicitação 

Entrará este mez em discus- SLI',1 j tecom endaçao lo con- 

to de conciliação, com certe- 
za n o ter o envergadura pa- 
ra repellir conchavos que mais 
abater m os créditos da Ba- 
hia.» 

bois mansos, cavallos, etc. 
Estão encom-nendadas para 

a Europa 10 atadoras e ceifa- 
doras das mais aperfeiçoadas e 
modernas devendo ali chega, 
rem e-n outubro 

Já estão pro nptos vários 

galpões e ainda outros em cons 
tn-cção para receber a colhei- 
ta. 

Pelas notas aci n i se poderá 
fazer uma idéa exacta da i i- 
portancia das duas futurosas 
colonias fundadas sob os i.e- 
Ihores auspícios. 

Na noite de 10 do corrente foi 
assaltada ti casa Ilarreguy & 
U.,ua praça de Bagé. 

Furtaram perto de 30 revòl- 
vers Sch -.it Wesson, talheres 

Advoga esta causa o dr Latr 
delim» Freire. 

O dr. Vossio Brigido, dele- 
gado fiscal, tem recebido in- 
formações telegraphicas de 
Sarta Victoria do Palmar, so- 
bre grande "derrama de notas 
falsas ali. tendo, sido já ap 
prelicn Ifd ts diversas notas de 
lOOfOOO, 50$000, 10$000 e. . . 
5$000. 

No meza federal já se acha- 
va i m deposito 17 notas. 

O ad inistrador dessa re- 
pa. iqào, e-cript irario Pe- 
reii a Ribeiro, diz que a poli- 
cia e-stá providenciando acti- 
vament no sentido de encon- 
trar os passadores de taes no- 
tas havendo suspeitas contra 
um negociante que por ali 
transitou em de - mnda dos pai- 
zes visinhos. 

Depurai vos antes de constituir 
des fa ilia,com o Grande De- 
purativo do Sangue «Elixir de 1 de ferragem cujo valor outa n 
Nogueira» do phar.. aceutico: á 3:000$000 aproximada en que as suas bagagens fora-t 

1 te i violadas nos depósitos da al- 
fândega de Buenos Aires, e 

,. ... , . i O novo ministro da Suécia, f.nos e muitos outros objectos ^ Argentina e o seu aectetal 

sr. Helga, queixam-se de 

chimico Silveira. 

U dos gatunos cha a se 

VARIAS DE VÁRIOS Octavio Ferreira e era empre : veisos 0.^" 
g do como servente da 

!casa. 
esma 

O operoso industrial,residen- 
te em D. Pedrito, sr. Alberto 
Fagundes Vasques, de acordo 
com o decreto n. 7.909,de ar 
ço de 1910, pelo qual o gover- 
no da União concede o prê- 
mio annual de 15 contos de 
réis, durante cinco annos, aos 
Mantadores de trigo em maior 
escala, acaba de incorporar 
duas importantes emprezas na 
quelle município para o culti- 
vo do precioso grão. 

Foram para isso fundadas 
duas colonias, a de Upacara' 
hy, no lugar do mesmo no nc, 
pertencente à firma Bastos, 
Vasques & Schreider, e a de 
S. José, situada no 5 -. disti ic 
to do mesmo município,perten- 
cente á firma Vasques & Qua- 
dros. 

Ambas as colonias estão sob 
a gerencia daquelle operoso 
cavalheiro que já importou 
machinas agrarias e n quan- 
tidade e contratou turmas pa- 
ra o preparo da terra e lança- 
mento da sementeira. 

As duas colonias estão já 
cora uma área superior a 459 
hectires ou sejam 225 cada 
uma, lavradas,e até 31 do cor- 
rente estarão e u condições de 
receber a semente que cal- 

O ministro da agricultura,a 
pedido do titular da p ist i d.t 
fazenda, vae fixar a porcema 
§e" i de animaes repr. duetores 
que deve conter cada grupo 
de gado de crias, importado,- 
com isenção de direito, a fim 
de garantir os direitos lo fi 
co e evitar abusos. 

O «Diário de N dieias,» da 
Bahia, em longo editorial, vol 
ta a explicar á facção seve 
rinista o motivo porque a can- 
didatura do dr. J. J. Seabra 
não pôde ter competição r sé- 
ria. 

Depois de fazer a »yn- 
these da vida do actual minis- 
tro da viaçâo o «Diário de 
Noticias» diz; 

«Sabem o segredo da nossa 
attitude, levantando a candi- 
datura do dr. Seabra? E' a ho- 
i estidade rara, a envergadura 
enérgica do e ninente bahiano, 
que tem todos os predicados 
iudispensaveis a qualquer can 
didato que se queira irapôraos 
filhos da Bahia.» 

O artigo couclue dizendo que 
o senador Severino Vieira,ten 
do o partiro esphacelado, de 
modo a não poder apresentar 

, jeotos e papeis de i > portancia. 
Os j.irnaes refere ■ se a mais 

esse r<>ubo na alfandega e com 
grande indignaç o pedem a 
abertura immediata de um ri- 
goso inquérito 

O governo do Estado vae 
ceder, em arrendamento, ao 
da Uni o, o quartel que lhe 
pertence na cidade de Santa 
Maria, afim de ahi alojar se o 
7" regimento de infantaria. 

O prédio è vastissi o e of- 
ferece as melhores condições 
do hygiene. 

Em New-York, nas invnedia- 
cões da Bolsa, onde passa-o, 
pouco mais ou menos, 500,000 
pessoas por dia, os alugueis 
attinge e a preços fabulosos. 

Um engraxate, e-n Broad-! 

sul do Brazil naquella capi- 
1 tal. 

Aquellas plantas haviam si- 
do habilmente preparadas pe- 
lo Sr Pio Correia, naturalista 
addido ao gabinete de consul- 
ta daquelle ministério, e prin- 
cipalmente constantes de «gra- 
vata de réde» e mais 18 pro 
cedcntes de brejos e restinga 
de Macahé e "adeiras das 

i attas de S. Jo io da Barra 
U ;.a duqueilas plantas dá 

bellissi mi pasta chimica e ou- 
tras, pasta mechanica, sendo 
rodas cellulose pura, sem addi- 
cçao de substancia extranha. 

Assim, uma nova e compen 
sadora industria iniciar-se à 
neste paiz. 

E' notável o incremento que 
proraette no corrente anno o 
plantio do trigo no municipio 
de Bagè. 

S o om grande numero os 
plantadores que jà se entre- 
gam ao a "anho le terras pa 
ra essa compensaiora cultura 
tão adequad > ás nossas terras 
e ao nosso clima. 

A xarquea la da fir na Anaya 
& Irigoyen, de Livramento, 
te abatido até 14 do corren- 
re, 49 mil rezes; a Industrial, 
da mesma i idade, ja abateu 
38.400 cabeças. 

Adirectoria da Bolsa Commer- 
ciai de Buenos Aires convidou o 
deputado dr. Manoel Carlés a 
fazer conferências sobre a 
questão das farinh.is argenti- 
nas no Brasil. 

O dr. Manoel Carlès accei- 
tou essa incumbência. 

Noticia n ta oben: os jornaes 
que a commissão òe proprie- 
tários de moinhos que tomou 
a iniciativa de trabalhar, jun- 
to ao governo e pela i pren- 
sa a favor da celebraç io de 
um convênio especial com o 
Bnail para que as farinhas ar- 
gentinas goze n de iguaes di- 
reitos aduaneiros que os dis- 
pensados ás farinhas norte 

antigos, acha que no Brazil o 
certamen internacional terá 
opti nos resultados, porque se 
rá uma opportunidade para 
exhibição de recarsos desco- 
nhecidos, que de certo attra- 
hirão o capital e o braço ex- 
tra ngeiro para o nosso paiz. 

Depois ficou assentado que 
a bancada paulista na Gama- 
ra federal se entenda com o 
governo da União para saber 
si este presta o sou apoio à 
idéa do certamen. 

O «Guardian,» jorn il reli- 
■.riaso que se publica em Lon- 

jdres. denuncia, alarmado, os 
1 progressos da invasão dos 
mormons. Segundo elle os san 
cos,é assim que se chamam os 
chefes mormons, mantém no 
Beino Unido mais de mil e 
cem funccionarios (1.178 exa- 
tamente,) que no anno pas- 
mdo realisaram 14.766 confe- 
rências, visitaram 68.136 ca- 
ms, distribuíram 116.422 li- 
cros e espalharam 5,588.415 
pamphletos. 

O «Guardian» não é único 
iue se alarma. O perigo é tão 
grave que a União Nacional 
Ias Mulheres Operárias se oc- 
upou delle recentemente, em 
una conferência organisada 
por seus cuidados com o con- 
curso de diversas sociedades 
religiosas e caridosas. 

Entre os oradores que se fi- 
zeram ouvir nessa conferência, 

i que mais interesse desper- 
.ou foi o ar Hans Freece, ido 

■ixpressamente da America pa- 
ra representar o «Interdeno- 
uinational Couucil lof Wo- 
nem» de Nova York. liga que 

rem por fira entravar a pro- 
paganda raormon. 

O sr. Freece tem mais uma 
particularidade: è filho de pais 
normons. Sabe-se que, para 

ser admittido como Estado na 
União Americana o Utah, on- 
de vivem os mormons, tomou 
o compromisso de supprimir a 
polygamia, approvada e exi- 
gida pelo culto mormon. 

O sr. Freece declara que 
essa promessa não tem sido 
cumprida. Utah continua po- 
lygamo e, como não pôde re- 
crutar mulheres na America, 
recruta-as na Europa. 

Seus emissários penetram 
nas casas e ílludem as cria- 
das; convidara n'as de modo 
delicado e seduetor; fazem-lhes 
mil promessas. 

As pobres moças tentadas 
pela esperança de melhor si- 
tuação ou pela belleza pessoal 
dos ajKistolos, vão. 

Chegadas ao ponto de des- 
tino encontram a miséria ; e 

a ericanas, tem recebido ca-' as dividas que são obrigadas 
lorosas feliciiações dos seus ia contrahir ímpedeni-n'as de 
collegas do Rio de Janeiro ei voltar. 
de S. Paulo pelos resultados) E' tempo, diz o sr Freece, 
que estão tendo os seus esfor-! de por um paradeiro a esse 
ços. i abuso.A polygamia e o trafico 

— | de escravas brancas são pro* 
A capital do Estado de S.; bibidos na Inglaterra. 

Paulo projecta com emorarj ^ preciso expulsar os mis- 
com uma grande exposição 
internacional o centenário da 
independência 
1922. 

do Brazil, em 

Para tratar do assumpto hou- 
way, pagava 50.000 francos j ve recentemente uma reunião 
pelo pequeno espaço que oc jna catnara municipal, reves- 
cupava a caixa contendo os ; tindo grande importância, 
utensílios necessários á sua, Fallaram varias pessoas 
profissão. Ichegando-se á seguinte com 

Quando construirá n o Me-' biiiaç.m, de accordo com as 
tropolitano passou u pagar... jidòas do engenheiro architecto 
75.000 francos. í Bouvard ; 

Ura cigarreiro paga por) Conquanto o Sr. Bouvard 
pe jueno espaço, que só houvesse manifestado a sua 

pode conter duas passous ; o j opinião contraria ás exposi- 

A grande consideração e a 
alta estima que todos dedica- 
vam ao nosso saudoso amigo 
e distinetissimo contenanco 
Coronel Affonso Rodrigues Bar 
bosa,ficaram plenamente de 
monstradas, peías expressões 
de profundo pez ir,enviadas a 
Exma.esposa, mâi,irmã,filhos e 
pessoas intim as,desse malogra 
do amigo. 

Homem de caracter inque* 
brantavel, quer no seio de 
sua digna família quer nos ceir 
trossociaes em que viveu ; 
amigo leal de todos os tem- 
pos e e i qualquer condição, 
político intransigente, va- 
loroso na guerra e conciliador 
na paz; rcpul licano de fé e 
de largos serviços a causa de 
todos os direitos da Republi- 
ca,--Affonso Barbosa deixou 
uma inmensa saudade, nos co- 
rações de todos os que tiveram 
a agradável convivência, de 
seu coração bondoso. Ainda 
nos sentimos,nós todos,debaixo 
de um pezir inexplicável, e 
ate mesmo de uma dôr que 
julgamos infinda,cada momen- 
to que nos lembramos desse 
bom amigo, cedo e estúpida- 
mente t oubado a sua fa-> i* 
lia, i sociedade, a seus com- 
panheiros e a sua Patria. 

Ahi segue n as manifesta- 
ções pesarosas que bem po- 
dem attestar essas palavras 
saudosas,que nos inspira, com 
dó, a auzencia eterna do bom 
e querido patrício : 

Coronel Gabriel Gonçalves, 
Consternado prematuro pas- 
samento nosso bom e dedica- 
do amigo, prestante compa- 
nheiro Affonso Barboza, vos 
solicito obséquio colloear sobre 
seu atuude u na corôa e re- 
presentar me cerimonias fúne- 
bres. 

Ca rios Barboza. 

Coronel Gabriel Gonçalves. 
Agradecendo pesames,retribuo 
pela perda nosso querido Af- 
fonso, tão ostupidamente rou- 
bado nosso seio. Represe ntae- 
me pranteados funeraes. Do- 
lorosos abraços. 

Vasco Bandeira —Chefe Poli- 
cia. 

Sub-Delegado. Apresentae 
meu nome sentidos pezames 
viuva Coronel Affonso Barbo- 
za è representae-me funeral. 

Lucas Martins.- Sub-Chefe. 
—S. José Norte. 

Dr Henrique A. Gouç dves. 
Recebei nosioa sentidos pesa- 

mes transmiti também Fa- 
mília malogrado amigo Af- 
fonso. 

Barboza. Doca. —Pelotas, 

Dr. Henrique A. Gonçalves. 
Peço transmittir pesames 

Marfisa, Sinhá, Anninha. Sau- 
dades. 

Frederico Bastos.—Pelotas. 

cula-se em 30.000 kjlos, ou se (candidato, pretende apenas 

vendedor e o comprador  
37 000 francos. Para ganhar ó 
preciso tjuc o «neauio vcnd.i 
mris de 3.700 caixinhas con- 
tend" cada ti a 50 cigarros. 

Está na Allemonha, e alü 
foi aval; ida em 1.000.000 de 
marcos, 750 contos da nossa 
moeda mais ou menos, o bloco 
de ' g i • - i ia rinhas, cora o pe- 
so de 115 kilos, tpie o sr. Bo 

ções internacionaes n >s paizes 

BAICURU' 

ELiXIR DE BAICURU' 

De Pedro Goulart 
Cura doenças do utero e doa ova- 

rios, orchites e CÔres brancaa 
A' venda em todas as pharmaclas 

'sionarios mormons como já o 
fizeram a Prússia e a Áustria. 
Poder-se-ia ao menos imitar o 
exemplo da Hollauda, onde o 
governo aconselha polos jor- 
naes, ás raparigas que sò se 
expatrie iridopois de haverem 
to nado informações no escrio- 
torio central da repartição de 
protecção ás mulheres 

E, cora effeito, é vergonhoso 
que ainda se admitta, nos 
tempos de hoje, encravada 
no colosso americano,uma nes- 
ga de terra onde o fanatismo 
impera mantido por um gover 
no \ eneziano, inexorável, o vi- 
ceja a polygamia iminorai,' 
clandestinaraento, exigida por 
uma seita absurda e sem ra- morte vosso querido esposo, 
z. lo de ser. E' tempo de se i João Azevedo Machado, 
procurar impedir tal absurdo. —Porto Alegre. 

j ^ Marfisa Guimarães Bar- 

A fabrica do «Elixir de No- boza 

S*: ^T^Í^CeUtÍCO
e

e Receba co a caros filhos clnmico SILVEIRA envia fo 

Dr. Henrique e Elsa. 
Sinceras condolências. 

Achillea.—Bagé. 

Dr. Henrique A. Gonçalves. 
Acceitae e queira transmittir 

Família mais sinceros peza- 
mes meus, mãe e irmãos. 

Paiva.—Pelotas. 

Dr. Henrique A. Gonçalves. 
Pezames. 

Lumicas Leito,—Pelotas. 

D». Marfisa Barboza. 
Queira acceitar peza aos, 

lhetos e preços correntes a 
qualquer pessôaa que pedir, 

caros 
nossos sinceros pezames 

Juca Ribas e Ir uã-çrj- 
Pelota», 



SAÚDE DA 

Escripíorio .i offioinas 
Síua 15 sle uotumbru u. 11 

Apparece todos os dias úteis á tardo 
EN!). TELEG. —.Situação 

ASSIQNATURAH 
Cidade anuo  áOíUUO 

» semestre  iáftíOO 
Para fora auno 2-2#000 
semestre li$()00 

K ctraiiiroiro 
ANNO  
SKMESTIiE  

.... 21«0(»0 
. . . 12j000 

PAGAMENTO ADIAN TA DO 

O pagamento serA exigido dentre 
do piimeiro mez da asaignatura 
«síim como dos annuneios 

(>s origiuaes enviados a esta re- 
dacçôo e nâo publicados náo serão 
devolvidos. 

D». Marfisa Barboza, 
Com pezar passamento bo > 

amigo exemplar esposo e pae 
Rafael Gallo e Família, 

—Pelotas 

IX Marfisa Barboza. 
Acceita eom teus filhos nos- 

sos sineeios pezames passa- 
mento pranteado amigo e pa 
rente. 

Laurinda eFamília.—Rio 
(.1 rande. 

1». Marfiza Barboza. 
Sentindo morte pieaiatura 

pranteado amigo c parente 
Affonso,apre3entamos dolorosos 
pozames. 

Rogério e Alzira.— Rio 
Grande. 

1K Marfisa e Anna Barbo- 
za . 

Sinceros pezames. 
Arthur Moreira.—Pelo- 

tas. 

Da. Marfiza Barboza. 
Acceite com presados filhos 

minhas condolências perda 
irreparável. 

Hermes— Porto Alegre 

D». Marfiza Barboza. 
Acceite expressão sincera 

do meu sentirr ento pelo golpe 
cr uel que feriu o seu amantis- 
simo coraçjào de "esposa ex- 
tremosa, tornando extensivo 
D-». Elsa, Alayde, Aguinha 
irais Família. 

Carneiro,—Santa Victoria. 

D-T Marfiza Barboza. 
Sentidos pesames fallecimen- 

to tio Affonso. 
Morgadtrhia, Zeca e Re- 

nato.—Porto Alegre. 

13». Marfiza Barboza. 
Participando sinceramente 

vossa grande dôr pela perda 
irreparável vosso extremoso 
esposo e dedicado amigo envia- 
ia os sentidissimos pezames. 

Faraila Carlos Barboza. 

Da. Marfisa e Elsa Barbosa, 
Acompanhamos sentimentos. 

Mfguel Barreiros.—P Alegre. 

D». Marfiza Barboza. 
Acccitae nossos amargurados 

pezames pelo inegualavel 
golpe acabaes soffrer com vos- 
sos queridos filhos. Coragem e 
resignação. Dispondo de mim 
como amigo devotado do que- 
rido Affonso. Consternadoí 
abraços. 

Vasco Bandeira P.Alegre. 

D». Marfiza Barboza e Fi- 
lhos. 

Acceite sinceros pezames. 
Clara eJacques.—Rio Gran- 

de. 

Da Marfiza Barboza e Fa- 
mília . 

Seip'" c condolências. 
Acbilles —Bagé. 

D». Marfiza Barboza e fa- 
mília. 

Sentidas condolências. 
Carlos Affonso. —P.Alegre. 

D». ManoelitaBandeira. 
Sinceras condolências. 
Família Moraes.—P. Alegre 

Álvaro Barboza e Família, 
tíentídos pesames. 
Vicente e Antoniv).—P Ale- 

gre. 

Álvaro Barboza, 
Perda seu pae, extremoso 

amigo, vem muito accumular 
lhe encargos difficeis. Tenha, 
porém, coragem, ccnsolaçao 
vossa e^tre i.osa mãe e irmão, 

certeza terá concurso amigos 
dedicados. Acceita abraço do 
peza r 

Acbilles Brandão—Bagé. 

Da.Marfiza Barboza e Fami- 
lia. 

Nossos pesames. 

D. Anna Barboza i 
Acceite nossos sinceros pe- 

zames. 
Clara e Jacques—Rio Grande. 

D. Anna Barbosa. 
Profundamente contristados 

vos enviamos sinceros votos 
Joaquina, Apparicio, Pau-1de grande pezar pela perda 

lino, Prospero Bezerra.—Rio vosso querido filho e nosso 
Grande. amigo leal Affonso Barbosa. 

Família Carlos Barbosa 

~)7 de Caçadores 

Serviço para amanhã, 

praça o capitão L i 

57° o le tenente 

Da. Marfiza Barbosa e Fa- 
mília 

Profundamente eom.novidos 
pelo prematuro inesperado pas- 
samento do distineto amigo 
iffonso apresentamos V» Ex®. 
sinceros pesames, 

■Severo Feijó, Manoel An. 
tonio Maciel,jJosé Antonio Ma 
ciei, Jo io Rodrigues Pereira, 
Leopoldo C. Ferreira e Maxi 
mo P, da Silva. —Arrolo Gran- 
de. 

Dr. Henrique Aviia. 
Só boje sabedores infausto 

passamento seu futuro sogro 
enviamos amigo, família, sen 
tidos pezames. 

Ba tinga—Pelotas. 

Álvaro Barbosa. 
Acceita com Exma. família 

nossos pezares falleci cento 
amigo Affonsinho, 

Laranja o família -R. Gran- 
de. 

D. Marfisa, Elsa o Álvaro. 
Profundamente penalisades 

peida irreparável Abraços. 
Jacques, Fernando, Marga 

rida. 

Da\ Anna e Sinbá Barbosa. 
Sentidos "pesa nes. 

Miguel Barreiros e família 

D. Manuelita Bandeira. 
Pesames pela perda do ami- 

go Affonso. 
Thadeu—Garibaldi. 

D. Sinbá Bandeira. 
Acceitae vossa respeitável 

mãe pesames 
Jaeger—Porto Alegre. 

D. Sinbá Bandeira. 
Acceitae com D. Anninba 

pet a i.es perda nosso querido 
Affonso. 

Dae-lhe um beijo por mim. 
Vasco Bandeira. 

D. Manuelita Bandeira. 
Queira acceitar e transmit- 

tir Da Marfiza e Família nos- 
sos pesames. 

Enedino—Peb tas. 

D. Anna Barbosa. 
Sinceros pesames. 
Arthur Maciel -Pelotas. 

D. Sinbá Bandeira. 
Acceite com D. Anninba 

meus sentidos pesames. 
Hermes—P. Alegre. 

D Manuelita Bandeira. 
Acceita co n teus filhos nos- 

sos pesames dolorosos tres- 
passe pranteado amigo paren- 
te Affonso. 

Rogério e Alzira.—Rio Gran- 
de. 

D, Manuelita Bandeira. 
Acct ita com teus filhos nos- 

sos pesames pranteada morte 
saudoso Affonso. 
Laurindc e 

de. 

Pranteando morte saudoso 
parente e amigo Affonso en- 
vio com meus filhos dolorosos 
c sinceros pesames. 

L iurindo—-Rio Gnnde 

D. Anna Barbosa. 
Sentidos pesames. 
Brochado e Família—Pérto 

Alegre. 

D. Anna Barbosa. 
Sentidos pesames. 

Família Moraes—P. Alegre. 

D. Anna Barbosa. 
Nossos sentidos pesames. 
Juca Ribas e Irm ios—Pelo 

tas. 

D. Anna Barbosa. 
Pesames sentidos. Abraços 

Sinbá. 
Clarinha, Antoninba e Fa- 

mília—Porto Alegre. 

D. Anna Barbosa. 
Condolências. 
Fernando Miranda e Irmãos 

—Porto Alegre. 

D. Anna Barbosa. 
Pezames. 
Pinheiro Cotta—P. Alegre. 

D. Anna Barbosa. 
Acceite com Sinbá pezaroso 

abraço. 
Barboza e Doca—Pelotas. 

Continua. 

Dia a 
]cerda. 

Dia ao 
João Manoel 

Adjuncto o .'D sarge 
Pinto Souza. 

Uniforme—;K 

Por ter sido promovido ao 
posto de 1°. tenente, poi estu- 
dos, o 2o. dito Frederico Car- 
los de Aguiar, foi hoje exclui- 
do do estado effectivo do ba 
talh o e 3a. companhia, fican- 
do porem addido atò vira sua 
classificaçio 

O Sr. Capitão Odorico Hcn 
riques^O' excluir o citado <u- 
ficial declarou que não podia 
deixar de louvar a tão dis 
tiacto camarada pela leal e ef- 
ficaz coadjuvação ^ue prestára 
a sua idministraçào, quer nas 
funeções de Director da csco 
la regimental, que exerceu 
com todo zelo e intelligencia, 
quer nas de subalterno, onde 
se ; pre patenteou interesse po- 
lo serviço. 

O Sm . 2 '. tanente Pedro 
Cirne Ferraz, foi nomeado Di- 
rector da escola regimental. 

Foi exc indo do estado ef 
fectivo do batalhão e da Ia 

companhia, por ordem supe- 
rior, o soldado Manoel dc Oli 
veira Franco. 

O commando do batalhão foi 
autorisado a continuar a re 
ceber voluntários. 

nPosTo n^ETsoisoLoa-ico 
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Jaguas -o, 22 de Maio do 1911. 

O observador—AJ. Crirtuuo 

PollGlâ 

Major M. Aífbn.HO 
Para as praças do littoral, 

foi sabbado, o nosso apreciável 
a ■ igo e prestimasn correligio- 
nário sr. major Heloodoro 
Aff.mso, importante e honra- 
do eommerciante desta praça. 

^-r   

Abobora com 36 kilos; 

Desde hontem está exposta 
na nossa vitrine uma grande 
abobora colhida no estabeleci- 
mento do nosso digno amigo e 
correligionário Sr. Manoel 
Bernardino Vargas. 

Esse fruto, que pesa 36 kilos, 
bem demonstra a fertilidade 
de nossas terras. 

Ale i da iibobora por nos ex- 
posta, o Sr. Bernardino Vargas 
colheu outras de igual peso. 

Foi 
ducla 
dozo, 
praça 

passada certidão de con 
ao cidadão Manoel Cal- 
que pretende verificar 

b7-. Batalhão de 
Caçadores 

Torneio 

29 de Jimlio 
Sabemos que os admirado- 

res do grande e inesquccivel 
brazileiro «Mareciiai d ■ Fer- 
io», vão coa memorar, como 
nos a nnos anteriores, o proxi 
mo anuiversario de seu senti- 
do passament >. 

l>r. II, de Carvall»© 

Acha-se nesta cidade, onde, 
pretende de iiorar-se quinze 

. dias, mais ou menos, o nosso 

filhos —Rio Gran-, liiustre correligionário e distin- 
jcto medico sr. dr. Arthur 
me ii de Carvalho. 

Ho- 

D. Sinbá Bandeira comi 
D. Anna e mais Fao ilia nos- 
sos sentidos pesames. 

Thiers Barbosa a família. 
Porto Alegre. 

D. Sinbá Bandeira. 

Carro quebrado i 
Hoje, as 4 horas da tardo, 

a ais ou menos, á rua lã 
de Novembro 3a. quadra, j 
partiu se o eixo de um carro! 

Penalisados em extremo i de praça, guiado pelo boleeiro! 
vos acompanhamos na gran-' Pedro dc (al. 
dc magua quo experiu.entaes 
com o pasaraento do bom e 
extre t oso irmão o inditoso 
Affonso. 

Família Carlos Barboza. 

D. Anna Barbosa e Famí- 
lia. 

Sentidos pesames. 
Elvira e Filhos. . 

P. Alegre. 

D. Sinbá e Anna. 
Sinceros pesames. 

Wallwitz—P. Alegre 

D. Anna Barbosa. 
Sorprehendidos fallecimento 

saudoso parente e a l igo Af- 
fonso envia i.os nossos since-| 
ros pesames. 

Rogério e Alzira—Rio Gran- 
de. 

j Esse carro conduzia u n 
passageiro, que nada soffreu, 
felizmente, bem como o bo- 
leeiro. 

ÀNNIV ERSARIOS 

Viu passar mais um anni 
versados natalicio, o nosso di- 
gno amigo e correligionário 
sr. José Ponzi, antigo profes- 
sor publico, nesta cidade. 

  • --i* 
Tambe r. fez annos hontem, 

o nosso correligionário sr. 
Carlos Pereira, zeloso adminis- 
trador das nossas officiuas. 

Parabéns. 

A SAÚDE 

LHER. 

utero. 

é o 

DA Mi;.. 

tonico ({d 

Consoante baviaa os noticia- 
do, começou hontem o ton eio 
de bilhar oiganisa Io no sym- 
pathieo Ctu/j Harmonia. 

Eis o resultado obtido : 
Ia. Tur t a 

Graciliano Souza 
Arcino Rodrigues 
Walter Vaz 
Arramdo Pitrez 

2a- 
Gregorio Aberastury 
Affonso Becker 
Floiiano Cunha 
Tte. Marcellino Rocha 

3a ■ 
Eduardo Pi.ito 
Humberto Rocha 
João d'0. Alves 

4a. 
Victor Alves 
Pauiino Costa 
Pedro Nunes 

5®. 
José de Souza Gomes 
Miguel Martinez 
Miguel Jo io 

6a. 
Tte. José de C. 
Jo o Terra 
Álvaro Souza 

7 a. 
Alcides Alves 
Francisco Riffo 
Tte. Fernando Coelho 
João M. da Silveira 

8a 

João T. Mattos 
Estcvam Silva 
Tte. Pedro Ferraz 
Alcides Pinto 

9a. 
Dr. Hermes Marques 
Isidoro Lopes 
Frontelmo Figuoirò 

10». 
Waldcmar Vaz 
Raul Gonç dves 
G uai ter Dutra 

Mano 

136 
113 
9f» 
62 

108 
106 
94 
75 

117 
114 
107 

96 
80 
59 

132 
101 
119 

133 
98 
73 

74 
68 
48 
30 

63 
48 
41 
33 

96 
95 
90 

f PhapmaGla Universal 

m, 

Sã 

A & 

S54 

pai" cipa a sua freguezia e 
de ter recebido instracções 

"í Veriu» Sá. de Aimelda, 
[topuiação Jaguarense, que depois 
praticado coui o abalisado optico Dr. Bernardo Pericás, acha- 
se habilitado a preparar com oromniid o e esmero tudo que se 
relacione a óptica em e ■ U,),, e eiieiue/, executando ao mesmo 
tempo um exame seieutitico para a correcçào dos defeitos da 
vista. 

iO 
vicò? 

Esri^rarido inere.-er i confiança do publico fica a disposi 
1'sejarem milisar-se dos seus ser- te 

pr. 
ias as pessoa 

■ issionaes. 

1 
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Esta . rticipa 
cral 

casa 
ao pr.büci dm g<; i! que acaba de co 
rttovk c.,'. ,s ■ óptica e que, ale 
mun do de copa . [lios para qu dquer 

favoreced-o • s e 
píetar -eu 

de osUr 
exame da 

Sí â 

X-f 

•CS 

vis'O, • >nrc om a.aclnn.is c uíepcajds 
parar qualquer qualidade de m ulos, d 
co:»: as nec ssidades dos pacientes 
médicas. Ar ações o ebrismes 

paro pre 
accfdq 

ou receitas 
| .'dos li.-, o» 
■ cores 'abri manbos e gostos, sondo elles das nu 

cas e qualidades. 
Óculos de cor. píiautàsia, imperriuciio s 

etc. etc. 
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Rcmetta-se cópia desta ao 
Escrivão de Pelotas onde re- 
side o contrabente. 
Jaguarão, 20 de Maio de 1911. 

O Escrivão 
J P. Farias Santos. 

(2o —a 27) 

Primeiro prõcíãma 
Faço publico que pretendem 

casar se o cidadão Jo-m Tbc- 
maz de Mattos,so teiro,criador, 
natural deste Estado, residen- 
te n esta cidade, filho legiti- 
mo de Antonio Olympio de 
Mattos e D. Rcglualda de Fa- 
ria Mattos; e Marina Farias 
Machado, solteira, natural des* 
te Estado, filha legitima de 
Jo io Baptista Machado e 
•"Vr-iiia Faria Machado. Sc 
gue: tive onv-i imúo 
algum i ■ pu,- i inbibr 
de c isar sc, .iccus—os p - 
fins d direim, 

./ matr o. 14 
1911 Eu Fivac Rn- 
Júnior, aju lame -o 'cr riv õ 
o evcreyi.Eu Manoel F. Pereira, 

«. o -s., vi afi-ágno. 
Ilscrjxa-ò de qrpbao.s 

,V/. Perhira. 
. a 25.) 

D. 
a' 
de 

U' 

i-.~c 

>r, 
r 

riv ço 
D 

Até 31—12.) 

& -V vtív. 

mm® 

"• s., -V -íjSz» "ví ^ • 
ÍOt-, 

-jr' 

98 
85 
74 

vedo e sua senhora, João Ba 
ptisra Azevedo. Onofre—Agui 
I :s, Sold. Joaquim P. Riba , 
Joaquim P. Ribeiro e Victo- 
riano I. Santos. - 

Livre 

Ao povo 

VAllNK A SAO HS. 
A minha distineta fregue- 

om 

Declaragão 

Declaro nada 
praça, ficando 
réeeber minhas 
Aufres Muniz Galvâo. 

Vicf ii ia no José dos 
(até 25—5. 

Propriedades a venda 
Vt-nde-se, uma casa de mo- 

radia, a rua dos Andr .das nc 
>114, co ii co o ódidades para 
jfarrdlia, tendo 7 peças e um 
terreno co bastante extenção 

devev- n esta para plantações c mesmo pa- 
autorissado 

Santos i' 

Despedida 

Retirando'' 
paia a dade 

afra augmentar a casa. 
contas" o Sr- E um terreno com cocheira, 

tudo foreiro. 
Vende-se tao-beoi alguns 

animaes manços o que actual- 
o ente estão arrendados. 

Quem pretender, dirija-ae a 
proprietária, D. Deolinda Me- 
deiros A. da Silva a rua dos 
Andradas n». 114. e hoje 

do Rio 
lesta ci 
Grande, 

eiros 
Embarcados ei Jaguarão 

c.un destino ao Rio Grande ei 
escalas : Campo 

Dr. Salustiano C. Espíndola, Vende s*. 
A. Silva, José da Cunha Ama- campo silu 

sta e a população om gerid,jOnde vou residir, depeço me' 
participo que a carne verde'dos meus amigos, n o o tendo 
será vendida nos meus açou-j feito pe n.slmente devido a 
gues a 240 rs. por kilo, sen- absoluta f.dta de te -po. 
do como sempre de primei-IJa 
ra qualidade. 

E-le pre .o vigorará de 2». 
feira, 22 do corrente, até 2•*. 
aviso. 

Jaguarão, 20 de Maio de 
1911. 

Gas.éão L. da Concrigão. 

Décima Urbana 
orde do Cidadão Dt 

ral, Antonio Rodrigues, Affou- 
eo Vieira Souza e sua senhora, 
Patrício F. Pereira, Jo io Ma- 
chado, Carlos Telles, Sóhab 
Lattuf, Alzira S. Ballan, Ge- 
ra Ida Maria Conceição, Izidro 
Telechéa, Hcleodoro Affonso, 
Plirjio Machado, José Luiz Azq- 

querda do 
nos d ■ du 
cidade co 
ficial cit 2 
ao p.e cdr 
tratar no "> 

•» vendai 
ume frac o do 
lo ' margem cs- 

Arroio Grande, me- 

Icíí - b x© ia 
o e. nsão -upci 

r br;. " dt légua, 
'!0$(- rei Para 

oio - "an ç com 
Antoni olai: 

(oO dias.) 

Jaguaruo, 20 de Maio de 1911, 
V ictoriuiu» José dos Santos 

Primeiro proclama 

Favo saber qae pre endem 
ca Zé r-sii o (id í<1 o Francisco 
de Paula Janilli s D. Bernar- 
iina Soarer da Fmísera , elle, 

natural deste Estado, filho de 
Do ■ ingos Janelli e D. Celesti- 
na Av/iüone Janelli; ella, na 
lur.d do Uruguay, filha de 
L iurindo Rodrigues da Fonse 
ca e d Carolina Soares da 
F u)'et Sé ,algue.n souber de 
algu . impedi ento accuse-o 
para os fins de direito, 

Curonel Gabriel Gon- 
çalves da Silva, Vice- 
Intend< nte e • Exerci- 

jeio, faço publico que 
;se está procedendo o 
lançamento de lodosos 
prédios sujeitos ao paga- 
ment doi - post.. sob- 
«Deci a Urbana.» Asre 
cia ações de direito 

ode desde já, 
apresentadas na 
ari da Fazend 

dia 31 d fluente, 
taiia da Fazenda Aluni- 
cifia 9 de Maio de 1911. 

O Lançador. 

' Jo^ Vfff s de faria, 

Se; e 
Secre- 

atb 
Seci 

o 

Vinho 

fü-L   [ - 

U 

v m-- W 

do Pharmaceutico e Chimico JoRo da Silva Silveira autor do ELIXIR DE NOGUEIRA— 

f . '' 'constituinte de Ia ordem, cura a tuberculose até o 2o grau—Vende se em todas an nharma- 
- J (v,s ' drogarias — CASA MATRIZ — PJGA.OTAS — RIO U RAAI^Bd DO HVA, — CAI- 

DEPOSITO GERAL E CASA J ÍLIAL 

A I X A 

- RUA CONSELHEIRO SARAIVA, 

P O S T A T. 148 

14 E 16 

Declaração 
AO JPIJBIiICO 

Participo aos meus clientes 
e ao publico em geral que fi- 
ca o Sr. Celerino Sá de Al- 
meida, com um grande e com- 
1 leto sorti" ento de oculos e 
pincenez com chrystaes espe 
es talhadora s segundo o caso 
como sejam chrystaes esphe- 
riços pela iiyopia prcsbicia 
(vista cançada) Astigmatis- 
mo cylindrico—Como tam- 
bém uma caixa completa 
de provas para exames a 
qual o habilita a determinar 
a quantidade de refracção se. 
gundo licções que tomou du- 
ra n to tres mezes. 

Portanto aviso aos meus 
clientes que caso se inutilisem 
os vidros de seus oculos pode- 
rão nesta cidade serem subs- 
tituídos com promptidão e es. 
mero. 

Dr. D. Pericás. 
Jaguarão, 18—4—1911- 

  —   

Mesa ilc Rendas 

Imposto, territorial 

Faço publico para 
que chegue ao conhe 
cimento dos interessa- 
dos que de Io. de Abril 
á 31 de Maio do correu 
te anuo se procede a 
cobrança a b ca do 
cofre do imposto terri 
bmial. 

Todo aquelle que 
dentro do referido pra- 
so não pagar o dito 
imposto, incorrerá na 
multa regulamentar. 

 —R 1 0 D E J_5 N H i R O 

Coeheipá Popular iSTiÈIIÍIT P CU:B JlffiBSSÍ 

RUA ANDRADE NEVES N0 35, ANTIGO I REDIO ONDE ESTEVE 
ESTABELECIDO O SR. JOSÉ VlEIKA DE SOUZA. 

Communico aos meus amigos, e ao publico em geral, que 
abri, no prédio acima mencionado, uma Cocheira de canos 
de alugueis, para o serviço tanto na cidade como na cam 
panha, pois disponho de cavallos e vehiculos em condi- í 
ções de bem servir aos que me honrarem com sua fregue-1 
si a. 

Recebe-se cavallos para acom iodar na Cocheira ou na 
Miguel da Silva Bai 

Jaguarão, 1°. de Abri! 

Chacara que tenho arrendada ao Si 
reiros, onde ha potreiros empastados. 

Também ;c < ç ita-se para a condicionar nos Amstos com 
partimentos da Cocheira, carros ou quaesquer outros velu 
cuíos dos Srs. viajantes. 
Jaguarão, !« de J unho de 1910. Telephone N». 12 

Antero Leinas üobi inho. 

Carraello Goulart 

108—Rua 15 de Novembro numero—§q1 

—JAOt ABÃO— 

J"O^dZ^ICr-^. 

Esta casa dispondo de oxcellcnte aterial, encarrega-se 
de todo e qualquer serviço concernente a arte, garanrantin- 
do-se esmero e promptidão 

SBreçof4 mmlfeos 
Nota-As pessoas da cidade que dentro de 3 mezes não niaiorlj^-evidade^Sveí 

procurarem as suas compostura perderão o direito dc os rc possuel 
danarem. 

Os da campanha 6 mezes. 

O proprietário do Restaurant do Club Jaguaiense avisa 
aos Sfirs. Socios e amigos que sempre encontrar on'estacasa 
o mais co pleto sorti ento de finas e variadas bebidas e 
repleta mesa de 

COMIDAS FRIAS 
A qualquer hora do dia ou da noite. 
Fornece pens m e manda viandas á do nicilio, mediante 

prévio ajuste. 
Encarrega se de banquetes, indo mesmo fóra do Ues- 

tau aut. obdecendo as exigências do bom gosto, dispondo 
para isso de pessoal competente. 

Quanto a qualidade, variedade e asseio da nossa cosi 
nha pode os garantir nâo receiar competência, pois todo 
serviço d'esta casa oldecea direcção e f isca lisa çâo de seu 
proprietário. 

ESTABELECIMENTO FUNERÁRIO 
DE 

PEDRO AZEVEDO 

À 
S3 

ARJJAZEM "OLIVEIRA 

SSCA 

231 ( 
i I 

i 

—Dfí- 
ih- 

(Successores de João dt Cr ■ a a Áhesj 

Vendas por âtâcãdo e a varejo 

K'i 

3'^ 

 v——*— 

nOLHâfòüi 
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íSíia 15 de Aovembro X. 78 

General Delphi n, onde esteve a Pharmacia Esqui n 
Brand o. 

A mais antiga casa funerária d'esta cidade. 
Apro pta qualquer serviço pertencente ao ramo cora a 

PREÇOS ROOICOS 

U 

à/L 

de 1911. 
^ O Administrador. 

Hilário Teixeira de Mello- 

A Sub-Ii tendência Munici- 
pal deste 1". districto, para 
conhecirr.ento de todos torna 
publico o Artigo 19 do Codi- 
go do Posturas, atim d?, no 
ip enor prazo possível, ser dado 
cuiii(.ria,ento á referida dis- 
posição : 

Todos os proprietários são 
obrigados, no prazo de 00 dias 
depois de intimados pela In- 
tendência, a calçar as testadas 
de suas casas e tei renos com 
lages ou terra romana na lar- 
gura marcada para o passeio, 
nas ruas que estiverem calça- 
das : nas ruas que não estive 
rem calçadas será pennittido 
correr cordões de tijollos, se- j 
guindo o nivelamento das ruas 
que marcar a Intendencia. 

Sub-Intendencia Municipal 
do lo. Districto, Jaguarão 4 de 
Abril de 1911. 

O pri ueiro supplentt em 
exercido 

João Morteiro. 
— sCí—sr t—a  

A BOROBORACICA—Cu- 
ra moléstias da pdle 

I 

BE 

Júlio P. das Neves 

Esta Pensão, recentemente e completamente refor- 
mada, dispõe de excellcntes quartos com com odus 
para passageiros e famílias. 

O serviço culinário è explendi lo encontrando se 
sempre o apreciado churrasco 

Alem disto dispõe de uma boa coxeira para car- 
ros c cavallos e de um bo potreiro com oxcçüentcs 
aguadas, bem como milho e alfafa par;, os ani ae- 

Juiito a residência e consulto rio do Dr. XAMUSSl T 

HERVÂL 

EDITAL 
-l5ãu":.T.:aste 

Declaração 

Declart 
O Coronel Antonio Olegario de „ , 

Mattos, presidente do conselho' DôClcHX) CJU6 V(M1(ii clO 

Faz saber a todos que este edital' ' 1 * JuIÍO BeZtíJ 1 ;l, AS 6XÍS- 
virem quede coníbrmidade com o lOnCÍclS dei lllinllcl CBSM 

fum rari.i, livre d tod pie determina o art* 3- cap, !♦ da 
Lei Eleitoral Estadoal n* 58 de 12 
de Mai-qo de 1907, terá começo no 3 reSpOUSãbilidílde. 
dia 10 ue Abril corrente o alista-! „ r 
mento Estadoul, para o que foi di ! Miguel Ue LelliS. 
signado o edifício da Intendencia i JclgUíiráO, 29 de Abri 
Municipal, para ahi funcionar a 
meza alistadora e eleitos para fazer 
parte da commissão de alistamen- 
to os seguintes cidadãos : Manoel 
Caetano Pereira, João Morteiro, 
Miguel Pereira da Silva, José Pon- 
zi, Luiz Francisco Kicci, Miguel 
Martines, para mezarios effecti- 
vos; o para supplentes, Francisco 
Ricci Júnior. João Simplicio Car- 
duz e José. Passos de Faria Santos. 

de 1911. 
De daro estar con for 

me com a declaração 
aema. 

Júlio Bezerra. 
Jaguarão, 29 de Abril 

de 1911 

ORIGINAL VICTOR IA 

MARCA REGISTRADA 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância: 
pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcção solida e duradoura; e 

Pela seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valera n a nossa inco" parave 

«Original Victoria» u < a reputação universal e se i, prec 
I dente. " — 

E todas as casas, tanto nas da alta sociedade co o nas 
i burguezas c de operários, e e todos os bons atelieres, esta 
| machina «Original Victoria» e " pri eiro logar. 

Pelo seu ecanismo si pies c engenhoso ella não precisa 
1 de reparações e a sua aprendizage é das u ais fáceis A «Ori- 
ginal Victoria» oftérece por estes , otivos aos seus comprado- 
res u a garantia séria e illi .- itada motivo que a torna preferi- 
da por todos. 

Superior a qualquer outra a «ORIGINAL VICTORIA» :à ) 
teme concorrência alguma. 

Desconfiem das imitações e exijam a verdadeira ; r-ca 
«ORIGINAL VICTORIA»,sem a qual não pôde haver garantia 

ÚNICO RECEBEDOR NESTA PRAÇA 

SISTT-ISZEBO 

ARAME DS AqO OVALLÂDO 
DE 

   g>_ j ' C» ' _ »ir yr» >•-**   

MARCA GORGON REGISTRADA 

N*. 18 X 6 
Resistência  
Comprimento  ... 

CARRINHO 

j De secordo eom art- 9 da mesma 
Lei a commissão funcionará durau- UaillllO <X VeiKlíl 

■to 50 dias consecutivas das 10 ho- tr i e » 
ras da manhã ás 4 da tarde. E v GUClG-SG 111113 uâÇãO 

! para que chegue ao conhecimento de CE! D DO. situada 
ide todos mandou passar o presente . , , 
! para ser publicado pela imprensa. COSIES Cl 
i Jaguarão 1- de Abril de 1911. 
Antonio 0 lega rio de Mattos 

Vende-se um lindo carrinho 
de duas Rodas, em perfeito 
estado, feito por José M. As- 
so. 

Para tratar-se com João M, 
da Silva. 

(Até segunda Cbdem.) 

Vinho Nacional 

Especial tem a Ven- 
da em casa de Do nin 
gos Bairos 

d- 

nas 
ueiro. 

Arroio municimo 
Grande. 

Pai a tratar com Cai- 
los Danigno. nesta cida 
de. (até 2* ordem). 

—   r-i-ÍS— 
A Boro-boracâca.— 

Cura moles das da pelle 

Peso 

970 kilos 
477 metro 

2e kil 

:>U RUA GENERAL OSORIO, No-ç 40 E 42 
-Bu— ~ 1 •'—■ 

QU INA ESDARUA ANDRADE NEVES 

Completo sortimento concernente ao ramo. Especialida. 
^ de ' in Vinhos, Cognacs, Liei res, etc,, etc. 

Recebem todos os vapores generos de primeira qualidade-^ 
fazendo o freguez acquisição de mercadorias bem fresqui- T}r| 
nhas. 

Em charutos iiom pius ultra. 
Tem sempre em deposito champagne de afamadas mar- 

>| cas, inortade.llas, bolachinhas Duchen, Leal Santos, etc. 
Ájp) Esta casa prima no largo deposito que tem de finas con- 
■TjÇ' servas nacionaes e estrangeiras. 
r), K' a unira casa nesta cidade que dispõe dc uma 
!pjA exceileutc jardincira para eutrega dc gcueros a «l«- 
V ; 9 inicllio. 

« Kudereço telcgrapliicu : OI.tVKIK.V T«'lepli«ne, UH 

Não Temem competência 

Ç; \fE;N:q,AiS, a □ ^ 

DEPOSITO DE MQVEÍS 

—DE— 

Porto Alegre 

—DE— 

-A. ÃD OZLi O 

Rua 27 de Janeiro, Esquina Menna Barreto 

JAGUARÃO 
Esta bem surtida casa fornece todas as mobílias 

com os accessorios artísticos fabricados em Porto Alegre es- 
pecialn ente mobílias para salas de visita, de jantar e quartos 
de dor'ir, pelos m es nos preços da fabrica para o que te a 
sen pre á disposição dos interessados catalagos illustrados com 
seus preços correntes. 

Xegocio serio, licito e li - po a preços fixos; os nossis ore 
ç.os não supportam rebaixa nenhuma. 

UMA VISITA POIS, AO DEPOSITO DE MOVEIS 

41 
Ü POMA DA 150 RO-BORACCA 

A CXTie^. Feridas, Empingens,Eeze 

ras, etc, etc. 
mas, Darthros, Queimadu- 

A4 Vv-ndn cm Ioda as casas dc coniinerelu d» Itra/il 

í* o mais preferido em todo o Estado 
0 QUE TEM DEMONSTRADO PELA SUA EXTRAORDINÁRIA PRO- 

CURA 

Arame farpado de aço galvani sdoa 

Marca G A ÜC H V D A Regist ra da 
Resistência 500 kilos 1 

GARANTIDO Comprimento 500 metros | GARANTIDO 
Peso • 

1 ' traor filiaria procura (Peste arame, demonstra exclusivainento 
a preieivacia que os Srs. estaucieiros dão ao artigo, não sé por sua su- 
perior qualidade como também, nenhum outro arame farpado offereee as 
vantagens acima descriptas em resisteucia e medição. 

SEVERO ALGEMIRO FIÜMA 

UNIGO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

LABORATÓRIO E DEPOSITO 

Daudt & Freitas 

(22 Março 909) 

j 

HOTEL POPULAR 

—DE— 

Este hot d dh pondo de excellente eommodos e tendo pas- 
i lo por con pletas reformas, ofterece aos Srs. viajantes e ao 
t blico em gt ral- -conforto e boa comida, garantindo-se o raa- 

^ -mo asseio. 
Parada das diligencias de Jaguarão e da Estação Piratiny 

PREÇOS —MomUoS ARROTO.GRANDE 

m 
% 

1 m 

m 

i 

m 

ê. 

PEITORAL 

DE 

ANGICO PELOTEHSE 

:--OC: 
.k ia em tree o mundo i odieamt rito mais effieaz contra tosBe?, resfriados, influensía, coqneliicbe, brr-neliites, etc., que o Peitoral «le 

Augieo Feloteiise, verdadeiro especifi* o coi tra a tuberculose n s primeiros gráos. E' o melhor peitoral do mundo F hrica-se no Rio Gran le do Sul. 
\ un- e-sc eiíi tOüas as pn armncias, dro^- rias e casas de commeicio na campanha. P« dir sempre o >erd deiro Peitoral de Angleo Pelotense os 
vidros são granaes, o p t-çc è barato <- o n médio não fermenta e não se estraira. Não tem resgu rdo nem dietn. E' um xarope qnasi preto, c 
denso. Ke^eitar os xarope c»'mo destituídos de angico e do seu effeito. 

f^rica : Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas.—Deposito. Rio, Drogaria J. M. Pacheco.—Em S. Paulo : Drogaria Baruel & C.*—Em S 
Drogaria Colombo de A. Leal. 

muito 

r/AVÍ v/AVAvy/ wii\H 

Santo s 

PREVENÇÃO CONTRA OS PEITI 

..AL?'"* ;Joao Martlns Guindo, capitalista de S. Gabriel, escrevendo ao depositário do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, diz sua opinião : 
S. Gabriel, outubro de 1908. 
Amigo e Sr. Eduardo C. Sequiera.—Rompendo,por cxcepção, com a minha anti- 

ga prevenção contra os peitornes e. outras preparações annunciadas pelos ioruaes usei 
o seu PEITORAL DE --NfilCO PELOTENSE em'uma forte l.ronchUe, acompanhada 
de muita tosse, e expectoração. Venho in ormal-o de. que tal foi a rapidez da acoào do 
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, que cessaram todos cs meus iiffrimentos: a tos" 
sc foi-se, e com ella a cxpectoração eo máo .estar proumu-iad". Conwm notar que a 
minha idade, de 78 Janeiros nâo auxiliava a acção do remédio, pois nessa idade as for- 

ns- wrrr-n mci nmirxioir • . —,  maravilhoso preparado PEITORAL J/h ANGICO 1 ELO I LNSE, pois estou certo de que os outros farão o mesmo que eu 
fiz, ficara.» bons em pouquíssimo tempo. De vmce. amigo e obrigado 

•Voilo Bartin» ««uiiMlo. 
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O (|U(k so uma mãe pode fazer por uma. íilha 

Em miiilia humilde posição, viuva, sem recursos, tive a infelieiilade de ver uiinh ; unira ■ om- 
paaheira de trabalho, doente, e tao traça, que parecia uma morta, augmeuDuido meu desespero 
o não termos meios de existência. 

Como são felizes ot que possuem os bens da fortuna ! Checou o dia cm que tive de es- 
molar, pois os reniedios e a dieta tinham consumido tudo quanto possniamos de o ssos traba- 
lhos. 

m 
* 3 y 

irivesana uonr 

Envergonhada e desanimada fui ao convento S. Izabel e ahi recebi todos os adjuct rios das 
santas e boas irmana, que além de proporcionarem uma enfermeira para cuidar lie minha fillm... 
também me deram o remédio que a salvou, e que bojo por promessa que li/, iiid' •. e. idas 
as mães que como eu tenham suas filhas em perigo de vida, o bom e incguaiavi l rcim dio ; 
chama-se «lodolino de ()rh, tão nutritivo, que minha filha no fim de 2.') dias já principiava 
a ajudar-me nas costuras e trabalhos. Offereço esta narração, uma ji.igiim de minha triste vida, 
como agradecimento áquelles que me protegeram e ao «lodolino de Orle que salvou minha li- 
lha. 

Jl 
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llarllut >íuii©s Gionlraii 

Abobado. Como loaeo 

lista casa, ivccníemente 
! se de (ionfecc,ioi'iar iode 
oneo o prata, de modo i 
oeníe frehçuez. Pre -os 

,i i >ei't 
: i ia 

'■neaiTeeu- v i-t -ã n r íí í* 
• iLt > 0111 
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PELOTAS 
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■ uoroíiiarcial 
> aais exi- 
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DE ilORTElltit c 

ri « 
D 

% 

a» 
r qualquer '.i 
isc.o, fornecido pelo 

i- vario- K 'St ■ 
pe iras para uiovV.ís 

Com muito prazer declaramos que tínhamos em nossa casa dc negocio um empregado que, 
devido ã grande Anemia, ficou abobado. como louco, e que depois de tentarmos tudo quanto a 

'hgu.as symbolos Ua religião, etc. 

Este antigo e acreditado estabemeimento, sob 1,08to8,xraf«itío9AA1'"'1!.ída'x\*ns cn
1.
t0d09.08

1
r,gc0f' 

> i» ... . ~ , . , ■!,-,! , r • !-"«tos e rmtios abrindo-se letras de qualquer talhe, simples, de a direccão competente do cidadao Pedro Mort.ei-! «» m-nadas. 
1 ro, coiltinna sempre a empre^íar ' »d 
i para hem servir sim nume" > 

Dispõe de expíendidas 

>s leiosl •uent'' 

; ia 

Aos primeiros dias elia sentiu inellioras, íicando radicalmente curada 

sciencia recominenda para tal doença inclusive habitação 110 campo, não tendo conseguido re- 
sultado algum, pois coutiuuou a peorar espantosamente, lançamos mão do n médio «lodolino de 
Orh,» e por tal motivo temos muito prazer em declarar que o nosso empregado está radical- 
mente curado, e isto com o limitado prazo dc 1 mez e cinco dias. 

Reputando o «lodolino de Orh» um reconstituinte como não conheço outro egual, resolve- 
mos tentar a sua divulgação por meio destas linhas, Uuc aprovi ite a humanidade sáo nossos 
desejos. ' 

Praça do Mercado, 11. 
Manoel Modrigue.s ]>utra. 

Alfoiisso^ Cruiiiiaraes iSitinelra. 

| para mostruarios dos Srs 
1 buartos para banhos trios c 
dernais luelhoramentos necc^- 
ecimento de primeira ordem. 

"Menu" sempre variado 

•Ml VM!'. ». 
i Ci l > 
n*! i i i 

MJ mies 
t ). : • f 

Í.AM * i : » ' 

Vji» ' 

,Aqui ílene Yd, ona fortsua,, "Bnsquela! 

[ndiisiria nuevas dea a >0 ver»d* 

\ - • itSUl-se 

!« Oirràr >, na Itali-i, grandu quan ■ 
1 . ! , - n chapas finas o gros- 

• i • 1 • > tatil vs, ta • ( do-. 
. .i.i e-,-, , nu outros tnbalaos. 

uu . d a ei la ie como de lóra, são liesauipe 
HC.rupulo v brevinade, sendo os acondicions- 

■ i ri toila a segurança. 
o com me iidaa de t-etractos a cravou. 

PREÇOS MODICOS 
írnfor'«ações, nesta cidade dai-à Cantalicio Rezem 

AVirriTURA—AiMPí ' A • -ÍJA 'Hlbllí \ ■ .Ei um: Ij iU: 
ip 

No começo da moléstia de uiiulia filha, mocinha de 15 anoos, demos o Olco di l-ipado ;e 
Bacalb&o, por sofirer muito dos pulmões. Como não fizesse hem, recorremos á 15:..;   c 
finalmente, peoraudo dia a dia o seu estado, e já bastante fraca, recorremos, porn-ouselho do 
illustrado medico dr. José Alexandre Gueines, ao remédio 'lodolinode Orh. o ubiiixo ■!<• Deus 
foi este bom preparado que salvou nossa filha. Não só nos primeiros dias cila principr.n a 
alimentar-se bastante, como auginentou o peso dc 15 kilos nas 1 primeiras scinanas : o dahi a 
cura foi completa, podendo hoje passar o presente uttestado, o mais reconhecido possível a fa- 
vor do «lodoliuo dc Orh,- que reputo remedio superior e fácil dc tomai- João Vnloiiio Carvulho 1 

Reconhecida pelo tabellião prancisco Martins. «Proprietário.» 

í.« Dsee.siii i? 'Prt 
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Cada garrafa-   5#800, 

Ajceute^no Rio Grande «Io Sul—Pinto* A Cia. Livraria Americana 

Ôl)S6rYcK|80 ' ^ <'^0^0''n0 ''e Ofh,® íipprovndo pela Junta de Hygienc c o precioso euccedaneo de Oleo de Fígado de Bacalhau, dae 
Eimilsões e das preparações iodadas; formulado especialmente para o tratamento 
de crianças, de pessoas anêmicas. 

Premiado com Medalha de Ouro na Exposição Internacional de S. Luiz—1904. 
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Maurício Mieires 

Entre Jagnarão e a Estação de Piratiny 

SÀHIDAS.—De Jaguar3o ao Arroio Grande às segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estaçà» ás terça,s-feira. 

REGRESSO—Da Estação para o Arroio Grande ás quiiitas-feh a. 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas feira. 

Ern Jaguarão : Hotel Franoez—No Arroio Grande 
Piratiny : João Feireira de Castro. 

NOTA—Espera-se pelo trem de Bagé com prévio avizo. 

í-pía «Io itves : In per^bnn Cfuo • ■en n 
mr !?»vu|>j|«íí:ras, ©«A - .■Í E.IM-S 
olh» »iaiiz-', pie. 

icciilíatl .pgs que Verideinog, y dc {/m. 
" LMK)Q v'i» ÍD ije.ualdioi x• t ^ .itíidi ■ . 
■tOítratfH íiDtJci :g is di Driiuera ofn- '-. v :,r: 

; :íiíuulo> dc f-robtijo por dio.. '.'araruimo?; « 
j íeníéiti!. 

Ave* «te vaxa pura prócedeutes -l", nu-stro -rbià-- .• Q v-cia^r 
1 considera a mejores, que aquellue qna sc «v portão dei exterior, ■ por- r (ite están completamente s.ihriiatadas. Teuen.ns tio r;iz<i.s entre 2.0i"Hl 
' ives. 

iiuevos: paru Incubar que son tan Ims.- .-lris que liay que 
j ; çdirlos con vários dias de anticipacióu. La callidad do lo» polloa obte- 
| nulos de estos huevos se r, . lerda por macho más tiempos que C[ ore- 
( 'ia que se haqia pagado por los huevos. 
i UciaitiniosMmet os frescos de vos de sangue pura, bien acaondicio- 

adns contra rotura, poi con eu á toda:: 'as ''cnuKli.-as ^ud-aínericanas, 
, luandaiidonus por carta ccmíica-Ia ó giv» postai lõ.Ouõ .'éis por doeeua 
i de huevos. 
1 gttinílel .Ç vlenltnr*' '; -i ob. : cn 2 tomos com SOO pagiuns 
í ,e te- t'> y !!1;ls r'e 100») illustiacioncs, cs el ntejor libro sobre la criatiza j; e aves, con ttrucciou degamueros, mirermedanes de aves, cria dejpato.. 
; ( avos: gansos, palomas, com-jos, abejas e perros, coutieue descripcio, 
i «cs, y vistas de muchos erifd.-ros extraugeiros, ele. etc. Recommendada 
n or ias autoi idades dei ramo y los grandes diários dé esta Republica, 
i I reciau con franqueo pagado 10.000 rõis. 

Vpivulliira Uoileiaa ó El cultivo de Abejas. Tenemos eu venta 
; - mejores colmeuas j utiles para apieultores. /'-.•-cios v deseripeión eu 
i libro meiuiouado arriba. 
1 l echeria., labricaciou de tnanteen y quesos, leche pasteurizada, etc. 
; oiiemos fali/irar á los interessados Ias mejores mAchiuas, aparatos y 
, utues, cuya deseripeión detallada se eucuenira eu Ias dos obras i 11 ustra- 
i . publicadas por la casa ; I.echí-ri:i .Hodorun y tf;; .hiíiI dei 4)iie- 
iiiz iiremoida cn la Exposión de S. i.,nui.s. Preeso de cada obra 5.000 
' s 

Ln cii ío, de Koinlioltl es la mas nmúrua, vesra y inojor sortida de 
oda Ia Auh itcr d<d Snd, estabelecida de.de más de 20 ânus. 

1 idai;se los catálogos iIlustrados eou prçcios do todos tiuestros ra-i 
o», tiendo l.OOOivispor carta cor ti íi ca. ia á 

Ai c j and ro Re ? íi 1 ioí d 

CAU T LEíjG ÍVa :v~. í. íí. ' 
REFÜBLIOA . vif11E 

.'il—J au.—900. 

tf. -v i.\ A l i N 8 DA ò i Í-i v 

>-!"•■ ■■ íbSisOR DE CONDESSA & COMP. 

ÕI Siib 15 4e uOYembra §1 i 
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Este autii- • í ; icii ■ iiu-u» : continua .seijip; 
gpn, -os nacional 

uiolhadu lá .-i-iros. seeeo» 
©erragens -Oornoleto sorfiiuento de ferragens de I 

t.- laS a» clsíC-e-» I <uças •• • idr.:». Ix*] 
'lüleriae* decoiistriieçõea—Taboados, tirantes, 

v.paa, telhas de zinco, bmro, terra romana e. cal. -«fJ 
Deposito permanente de vinho dc todas as classes 

arames e m deiras uara araniadoa. 
Pnictos dlo l'aiz—'.h mprarn toda classe, pagan- 

'■ -s-maib ait preços (ia praça. 
Coi»i;»pnin - veoilem OVUO amuedad* 
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Thiophilc P. Ribeiro—Na Estação de sr 
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Maioral : Felix Souza pnrniii *,r*j!ieuia novo, ru|iidv 
Javel tralameuto. se«n necessidade de m- 
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Cnramos rápido e pernia nt jenie 
(VII*O KTAVI K : Leia o s-sultado 

i)o l -i-.Ma liiicl y Nelson, Jíuí. 
■I da Republica Argeutipa. Ja- i «i i 

SSTITETO NAV AL.—Av > Lu 
Aiuilysei o seu remedio que consu'.' 

ui acouselhado, e após minucioso xa u 
. uiisuas imtiucjões pode d'elle colher m- vei 
f aparar que sej i nocivo á saúde. Assiguado v. .1 

NAO OAS i'E » SEU TEMPO E DINHEU.O 
sim adopte o nosso tratamento que não lhe . -az ; 

lazeres do da. Si ti verdes exgotado os ■ m s ■ 
a lamento, ainda estiverdes padece: Io d. , ,.. . 
a, dor de gai »■« ita, espinhas, mauciia» 

V 
■ a i m ( 

S UÍ cS, ■ .1 l í . 
\Ni EL V NKLSü >. 
•uidi .pericocias t 
vpedíuie-uo ,ios seu- 

pi V CO: O O S"U 
o.i.N .IUA .«tu JR-iÀ OVJC- 
<;■». ui- oras PIO |>:trif' 

■írí ' 

i corpo ceai la dc cabcllo e sobrancelhas . outro.-, inales, isso é o es- 
ado ou period > teeuudario da siphilis, quo u -s pedetno'.- cural-os ospa- 
icutes que so Submetteram ao nosso tratam, «o hç, m irados, 
stão em. m-Vfeits saude, e são paes dc lio .» .-obu. ■■■-• 

Escreva pedio lo   ;;vto •.-xpiican-t. e 
nosso tratam:-ar,(. - -v. -ilvirda :- o h 11.» 

O abaixo assignado vem 
poi* meio deste, cumprin- 
do um dever, fazer um pu- 
blico agradecimento. 

Tendo minha filha Maria 
Lu i/a, ha 2 anuos, feridas 

pelo rosto e braço, já tendo 
tomado grande numero de 
remédios estrangeiro-' e 
nacionaes, não tendo oliE ■ 
do melhoras, já desengi 
do, de sua cura, em boa ho 
PDS recorri ao Sr. DE haf"- 

(úe recciiou-lhe a ioum 
Eli.vir de Nogueira do pharmaceutico Sr. João da 
S: a Sil >'ira. Depois de ter minha filha Luiza 
tomada i ms dúzias da-juelle maravilhoso ElLur 
com grande alegria vimoi-á curada rada*: 

mente das itL-oiufuoda- íeridas i 
Co.np" ivanGo ,> .ju© acima ilea dito, da j/r'..— 

: aposto na Pharmacia I'opu 
a .ijuua iiiíia, que como ou &ere- 

u-.s oiorua-Aieuie gratos á efíicacia do poderoso 
. xvr ie Nogueira, do hábil pharmaceutico João 
ia Silva íSiiveira. 

Pelotas, 8 de Fevereiro de 1898. 
Luiâ São João 

Tua Andrade Neves n. 94. 
VENDE-SE NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 

\ "ÍD VDF. 
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—DE- 

(jíahriel Nilomão çc Ir oi ios 
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icpublicH (l'Ami tien. do Sul 
LNWIUTO LAV VL—A/eiMti dt Mtr-i UM; 

que dado pelo cjri. 
lopa Uso, c som dc,-. 

O) -iU CUV 
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-Bucn Ivr > 

AT TC :>O ÍTS DD A DD 
üii PALfJUR EB 

DEBILID ADES MASG ü Li NAS (IMPOT E NCIA) 

Conipletaiueute « uratlo 

Novo, Inoffensivo, Agradável, e Tratamenlo Infaiiivel 
IMPORTANTE :—Leia a opinião do Professor Dr. Pedro N. 

Arata Professor da Universidade de Buenos-Ayres, é Dircctor 
do Laboratório Chi ( ico da Capital Federal Argentina. 

Buenos-Ayres, 14 de üeze .bro de 1907. 
IU u. Snr. Director de Saxe. 

Avenida do Mayo 1I6S Buenos-Ayres 
Pratiquei tia analyse de seo re »:<?dio e deve declarar que a 

dose, co »o as iustrucções o dizo-a, dk tkez mLil eao diárias, 
„ . . ,. .. . , " ; /podem ser tomadas, absolutamente, se • prejuízo para a sau- 
Foi o único distinguido com o lü prêmio—Medalha de Ouro. A mais ida. Assignado P. N. ARATA. 

a recompensa da 6" Exposição-Feira da Sociedade Agrícola de Pelotas. /'iií Á 'PÍSi pedindo nosso livro que esta impresso 

Esta cast, ■■•'■u semi ire compleio > 
sortimento dos mais ra'.deruos artigos, 

variai to 
.into da 

tazendas con- le c>dçad.)s não temendo com 

SãlEB ifiáisífili Ide prêYilegladalnyengao 
Me maior eoiiMumo uo llraxil e no Uxtraugeiro 

E' o melhor "de todos os fumos em bom gosto c aroma uatural 

petencia em gostos e preços. 
Em caiçados nlem de ôcr a que leia maior 

sortido dispõe dc pessoal habilitado para atteu • 
der ao mais exigente freguez. 

Visitem e verão o gosto dos proprietai ios 
tia «Predilecta.» 

Cura maravilhosa 

Fabrica e Deposito Geral :í 

y & c 
r»» C- 

a= 

00;£TSTXT"CniÇ^0 ZNTTTImL. 03- 

IfEJ^OTAN—BRAZlXi—Idsiado do Mio «Trande do ^iul 

A' vendaçq^odas as principae^ casas oommçrciaes desta cidade. (120 v(-66 
i ■ f • • ^ 1 • ' -' ■ i 

em língua partugueza, o qual ine derá enviado 
grátis, em um enveloppe liso, para que ninguém saiba que o 
recebe, e um a vez que o tenha lido se convencerá de que 
indicado e o único trata ento que cura a IMPOTÊNCIA e fa- 
vorece o restabelecimento do vigor, é o por esse meio tornar.' iervas, 
são, fortes é vigoroso á um ho .. de qualquer cdade, a oj p,.^ 

imiíhervasdo Moine Ruwenzori (Uganda- 
i/.' teu equatorial i otilem-se rapidamente acura ma- 
vílhosa e segura dc QUALQUER doença recen- 
'e ou chronica, seja de que genero for. 

Ninguém softre desenganos tomando estas 

que ensinamos.—Dirigir-se : Inâtitum Suac, A vomcm de Mayo, 
11(58 , Buenos-Ayres | 

Advertência-—Toda nossa correspondência, é respondida' 
era Português. 

o ; Rs. 10$000 
Envia-se tranco de porte e registrada 
Únicos c<ji?.(.essioiiarios ; 

ors, Peuneilypes & Uomp. Miian, (Ibdia,) 

l 



Anuo VI N*. 8 Or^ào e propriedade do Partido Republicano 
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Director-Gerente : Jaiiz F. Ricci 

Terça-feira, 23 de Maio de 
1911. 

—Jaguarão— 
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Viaçílo 

{Conünungão) 

No extremo norte e noroes- 
t'1 funccionam, iesde maio do 
anno passado, as estadões ra- 
dio telegraphica de Porto Ve- 
lho e Manáos, cuja installaçào 
ficou a cargo da companhia 
estrada de ferro Madeira Ma- 
ii oré. 

Serio installadas ainda no 
corrente anno três estações 
desta ordem nas sèdes das 
prefeituras em Rio Branco, 
Senna Madureira e Cruzeiro 
do Sul, para as qnaesseacha 
em Manáos o respectivo ma- 
terial de accordo com contra- 
clo feito pelo -ministério do 
interior. 

Para completar estas redes, 
tanto a costeira como a do in- 
terior, tornam-se necessárias 
cotações para estações na cos- 
ta do Ceará, Maranhão e pa- 
ra esta a ligar com uma esta- 
ção no Amapá e uma á mar- 
gem do Rio Bianco. 

Por meio de uma estação 
ultrapontos installada na pro 
ximidade da foz do Rio Ama- 
zonas poderíamos estabelecer 
communicações radio telegra- 
phicas directas com estações 
de igual potência no littoral 
norte-americano e europeu. 

Para regulamentar a parte 
technica e de trafego do ser- 
viço radio telegraphico baixou 
o icspectivo regulamento com 
o decreto n. 8.542 de 1° de 
fevereiro deste anno porem 
torna-se necessário tratar da 
parte legislativa, para cujo fim 
serão submettidas a vossa de- 
liberação as bases elaboradas 
pela commissâo technica mix- 
ta, que resumem o que a res- 
peito da Patria existe em ou- 
tros paizes. 

Illuminação—A iilumina- 
ção desta capital que antes 
da reforma contratual levada 
a cabo em novembro de 1909, 
pelo governo anterior, muito 
deixava a desejar tem, tido 
desde então graças a acção 
decisiva do ministério e da 
repartição co upetente, rápido 
incremenio. 

E assim que apesar de ter 
apenas decoirido pouco mais 

QIVAh 

São de um longo e bem tra- 
çado estudo político sobre o 
momento histórico, publicado 
no Jornal do Cominercio, do 
Rio, pelo illustre general-Jac 
ques Ouriques, as seguintes 
referencias á correcta attitude 
do inclito marechal Hermes, 
por occasi o da escolha do 
seu nome para candidato á 
presidência da Republica. 

Ahi se demonstra ainda a 
lealdade do e dnente brasilei- 
ro, quando ministro do illustre 
dr. Affonso Penna. 

Refere o historiador; 
«As innocentes vesties que 

se arvoraram em guardas 
intransigentes e immaculadas 
dos sãos principies da pura 
moral e recta política republi- 
cana, surprehendidas e indig 
nadas até ao lubor com a apre- 
santação da candidatura do 
marechal, levantaram contra 
elle, em altos gritos e descom- 
posta celeuma, a formidável 
accusação de haver trahido o 
presidente Penna. 

O libello, ferozmente for- 
mulado contra o velho solda 
do, cuja lealdade,além de tára 
atavica, se tornára proverbial 
pela sua posição correcta e di- 
gna : ao lado da legalidade 
com Floriano Peixoto em op- 
posição aos seus amigos : ao 
lado da legalidade com Rodri- 
gues Alves contra seus cama 
radas ; e sempre ao lado do 
poder legalmente constituído 
desde 1889, pela convicção de 
que só a evolução calma üa 
Republica dentro das leis po 
deria garantir o seu progres 
so—chega a tocar ás raias 
de ridículo despropósito. 

Um ligeiro golpe de vista 
sobre a evolução de sua can 
didatura basta para tornar 
evidente esse asserto. 

O presidente Penna, ao to- 
mar conta do governo, eleito 
pela reacção erguida contra a 
violenta indicação de succes- 
sor feita pelo presidente Ro 
drigues Alves, em nome dos 
princípios republicanos clara 

de um anno depois da assigna-i'«ente exposto pelo illustrado 
tura do novo contracto já se j orador do block no banquete 
acha completamente reforma-| ^ mensagem presidencial, 
da a illummaçâo das pnnci-' 
paes ruas da cidade podendo- precisava de ministro da guer- 

se pelo que está realisado, as-; ra intelligente, activo e popu 
segurar que uma vez conclui- jlar na sua classe e fóra delia, 
dos todos os melhoramentos * O commandante do 4o dis- 
em via de execução, a Capital tricto era um general profun- 
Federal sobrepudiarà nesse | dainente ,stimado por seus 

particular as metrópoles mais i , , , 
adeantadas do mundo. j camaradas e por concidadãos, 

Para esse resultado muito ' pelas continuas provas de in- 
contribuiu a reducção do pre- contestada probidade, grande 
çoda energia electrica obtida ! píllriotigmo 0 espirito energi- 
pola reforma do contrato, re-í , .... , 
dueçáo com a qual se cônse- 00 e dec,d,dü em Pró1 da re- 
guiu, no decurso do anno fin-! orgamsação da Defeza Nacio- 
do, elevar de 586 a 3.522 o nal. de que vinha, ha muito, 
numero de lâmpadas de arco dando provas irrecusáveis, 
empregadas na illurainação ,T , , . . 
publica sem %ue a despesa ex-1 Nem outro off.cial poderia 
cedesse a 779:618$321, quando s- exa escolher para seu mi 
pelo preço anterior teria attin nistro que apresentasse, no 
gido a 1.146:848$574 isto é momento, maior nunuro de 
cerca do dobro. i • •. requisitos políticos e particu- 

No decorrer dos primeiros , . . . rr 
o .-a lares do que o marechal Her mezes do presente anno ja fo- 1 

ram istalladas, além das que mes e pudesse secundar 
existiam ao findar o anno an proveitosamente a obra e- 
terior cerca de 700 lampadas que já trabalhava o ministro 
electricas dando ao conjunto da marinha 
da illurainação da cidade o to- 0 'aet0 do presidente era. 
trd -ipproximado dc 4.200 focos 
com o poder illuminante de P01 tanto, uma -edida lógica 
500 velas cada um, ou sejam de boa política, que compro 
2.100,000 velas. |mettia o prestigioso e querido 

militar nas responsabilidades 
do seu governo. 

Entre es dois, uma vez no- 
eado o novo ministro, quem 

dava era o marechal Hermes 
e quem recebia o presidente 
Penna,cuja passado ihcolor e 
tibio ficava assim substituído 
no paiz pelo prestigio político 
do general Pinheiro Machado e 
dos seus amigos e, no exerci 
to pelo do marechal. 

Nestas condições o novo mi- 
nistro da guerra, aproveitan- 
do essas circumstancias em 
beneficio da Defesa Nacional, 
começo» a dirigir o exercito 
dedicadamente. propondo as 
reformas que julgava urgen 
tes encontrando da parte do 
presidente apoio a umas, dis- 
cutida condescendência a ou- 
tras, que, por isso, sahiram 
imcompletas, mas ficaram 
creadas. 

As relações entre o ministro 
e o presidente Penna eram 
de sincero respeito e leal de- 

dicaçã > da parte do pri eirm 
e amistosa, sabem que ás vo 
zes reservada e atè capricho 1 

sa, di parte do segundo 
E nem de outra form i p M • 

For mais que nos convenha 
aiastar ncoi ^;r.;ibalho refe- 
rencias ao seu autor, não o 
poden os evitar, neste momen- 
to, em que o seu depoimento 
pessoal é necessário pari es- 
clarecer os factos em que to- 
mou parte immediata e de que, 
portanto, tem fundado conheci- 
mento. 

Que nos seja isso relevado, 
attendendo a que, junto do 
marechal Her es da Fonseca 
e da sua estimavel fa ili -çnâo 
carcceinos allegar serviços 
nem dedicações, para delles 
obter a estima já conseguida, 
desde longos annos, por pro- 
vas constantes e notórias de 
apreço e dedicação, em mo- 
mentos bem difficeis. Dezoito 
annos de ostracismo não nos 
fizera jámais quebrar a li- 
nha correcta e digna que tra- 
çamos a nossa vida publi- 
ca. 

Em outubro de 1908, consul- 
ta .os pela primeira vez o 
marechal sobre a sua candi • 

trevista, o marechal Hermes 

oontiniíám feébado na sua re- 
cusa,declarando em toda a par- 
te onde o podia fazer em pu- 
blico que não era candidato, 

que só queria continuar a cui 
dar das reformas militares a 
que se dedicára. 

A única concessão que seus 
amigos haviam, finalmente, 
conseguido obter, fôra esta 
que só num caso muito de 
monstrado de exigirem delia 
seus concidadãos, tal sacrifr 
cio, o aceitaria e, isso m esmo, 

com a condição de que o exer 

cito seria completamente afas- 
tado da política militante. 

O general Pinheiro Machado 
achava-se,pela-Apoca da nossa 
entrevista, sob o peso das mais 
tremendas responsabilidades, 
diante da crise política que lhe 
exigia solução an; loga á que 
já dera a uma outra situação 
idêntica. 

Ainda que estivesse, mesmo 
de longe, senhor de todas as 

darura, de que se lemhavam ;circumstancias que envolviam 
amigos devotados co o única i,      
oluçã i á cri e em que se de- 
vida ; Na o. 

N >, ul solutamente não 
> e envolvo em luc 
i- -.ó quero cuidar 

succeder, attentns as condiçõc , • 
dc p •I riotbv. c 
prem cupação de um e o espi exercao e completar as re- 
rito receioso, perplexo c irri-, f .r uas que planejei, 
tadiço do bom, mas confiado Pondera os lhe que n o po 
mineiro. 

Mais ou menos ao meio di 
período governa aentãl, mani- 
festou-se vasta e profunda op 
posiç io á candidatura do mi- 
nistro da fazenda á supr ma 

dia pensar assim, que, se a 
Naç o a] peitasse para o seu 
pairiotismo, teria de ceder e 
que esse facto -e daria fatal- 
mente, em conseqüência das 
desencontradas ambições em 

magistratura da Nação,lançada 1 '8'0- 
, • j u-i. i Meditou um pouco e accres- prematura e indebitavelmen 

centou obstinadau ente: 
te por quem so e u consequen- 

, . , , . ! —Nà >, absolutamente n<ão. 
cia de igual protestos fora ao- ^ , . 

. , ^ t , , Dahi começou a propagan- 
cidentalmente alçado ao po- .f" 
^ -ar porqUe, não so o signata 

paiz, justamente alarma- rio destas linhas como outros 
do pelo desembaraçado e falta iini1S09 e Políticos, que viam 

nessa candidatura a única sa- 

facto, chegara de vespera 
e alguns detalhes poderiam es- 

| capar a sua apreciação.Por isso 
| tratamos de narrar-lhe, succin- 
I ra e claramente, o estado em 
que se achava a candidatura 
Hermes. 

Depois de ouvimos nor 
nuito tempo, em silencio, pe- 

sando todos os argu entos 
que apresentavam! s e as con- 
dições com que contava na 
capital e em todos os Estados 
essa candidatura, cisse nos, 
com calma e sinceridade,mais 
ou menos, o seguinte : 

—Yoces be n devem perce- 
ber quanto é grave para a 
Republica o momento político 
que atravessamos Eu mesmo 

de escrúpulos desse acto que, 
a par da política dominante 
egoísta e utilitária, revelava 
sérias a • eaças futuras, agita- 
va-se energicamente 

bida para a situação oppriraen' 
toem que se achava o paiz 
mantinham a convicção do 
que, diante da demonstração 

Negras nuvens iccumula- sincera e a pia da vontade 
vam-se nos horizontes politi da aioria dos chefes políti- 
cos de toda:. Republica cos e de seus concidadãos, o 

Bastava que o general Pi marechal por fim cederia, 
nheiro, esquecendo seu al Junto da sua tenaz obstina 
to patrioií mo, se deixasse çâo pouco adiantára os até 
dominar pelo seu a-or pro- ma jda para Âllcmanha. 
prio, que era o aivo (iriucipal ) gcuerd Pinheiro Macha- 
da irreflectida aventura com do. ae partir para o Rio Grau 
que se pretendia ferir rude- de em princípios do 1909, ain- 
mente seu prestigio político, da se mostrava reservado so- 

conquistado á custa de longos bre o assu npto,co - o era,aliás, 
e devotados serviços á Repu-1 muito natural. Quando voltou, 
blica e a conflagração seria já a idéa. por todo o paiz dei- 
certa e temerosa. 1 ramada e aceita com enthir 

Como resultado natural de | siasmo, podia-so considerar 
tão insólito procedimento, tor- 
nava-se preciso oppor á candi- 
datura affrontosamente official 
u oa outra que reunisse todos 
os elementos possíveis de po- 
pularidade e força própria. 

Todas as vistas se voltaram 
então para a figura do pátrio 
tico e energico ministro da 
guern, cujo passado, alem de 
outras garantias, contava a 
de ter sido elle u dos ais 
efficazes auxiliares da fundi- 
ção do nov regimen. sendo 
essa responsabilid 11» Ia : , 
seu caracter publico e parti- 
cular, ch.m-a de -ipn vabm 
de come» . ido e, oenmmia p.» j 
ra salvar o rejri ee i ueri -litan 
te. 

triuo pliante. 
No dia seguinte ao de sua 

chegada, em companhia de 
José Mariano, desde começo 

e sinto sob o peso enorme e 
opprimente das tremendas dif- 

ficuldades da situação. Deve- 
mos calar paixões e interesses 
pessoues ante a crise formidá- 
vel em que se debata as 
instituições, E' preciso reves 
rir mi-nosdo maior patriotismo 
e nada fazer precipitadamente. 
Por acaso vocês já medira 
bem as difficuldades da me 
lindrosa soluç o que me pro- 
põem ? Já viram que a can 
didatura do Hei es, nas con 
díções em que a apresentam, 
è uma candidatura revolucio 
naria ?Um militar, posto assim 
eu contraposição á candida- 
tura de um ministro civil, 
apoiada abertamente pelo go 
verno, não lhes parece uma 
opposiçào violentamente reac- 
cionaria e difficil, desde que 
não seja notavelmente popu- 
lar ?.. 

Retorqui os-lhe que a can- 
didatura já era opinião geral 

ardente defensor da candida* do paiz; que os melhores e!e- 
tera Hermes, co ^parecemos j mentos políticos estava■> da 

seu lado ; que no t lomento ella em sua casa do Haddock Lobo 
a uma entrevista que aquelle 
lhe pedira de vespera, a bordo 
do paquete que trouxera o ge- 
neral do Rio Grande do Sul. 

Amâdentalmenie achava se 

só carecia do apoio de um 
chefe, como s. exa,. para tor 
narse facilmente uma reali- 
dade; que não era os crean- 
ç-as e já havia os apalpado 

priseutc o senador Lauro Mül- muito cuidadosamente a opi- 
ii-r e smíbcmos que. em sala | uiào conservadora^ até onde 

•mi estava o general; podiam ir os nossos recursos 
Dantas Barreto, dois amigos! de activa propaganda, e a so 

' '"s ''' uiarecha! e es-; íuçao se nos afigurava única, 
oor-áros da sua can- pois não viámor. outro político 

ti tura. 
Até pouco antes dessa en* 

que reunisse tantas condições 
do ©xito como o marechal. 

j O general entrou em outras 
cotioiderações im intuito dc 
de-i onstrar t( dos os óbices que 
essa candidatura levantaria, a 
rude lueta em que se teria de 

1 empenhar e terminou por estas 
palavras: 

j —Entretanto, aguardemos os 
factos. EUes nos dirão o que 
temos a fazer. 

Saimos convencidos de que 
o genenl ainda não conside- 
rava bastante forte a candida- 
tura do marechal, que só acei 
taria como manifestação da 
vontade da grande maioria do 
paiz, e nem outro poderia ser 
0 seu procedimento de chefe 
de grandes responsabilidades, 
antes de bem seguro dessa con- 
dição. 

Continuamos cora maior acti- 
vidade no trabalho de propa- 
anda, já então entregue a 

poderosos elementos politicot e 
x amigos do marechal, em to- 
las as classes e em todos os 
Estados. 

De volta da Europa o gene- 
ral Hera es continuava firme 
ias suas ultimas affirmações. 
--Não era candidato. 

Ftoi então que o desano da 
política mineira dominante, 
lesorientada e in paciente, le- 
vou o presidente Penna a 
ompressões odiosas e irritan- 

tes em relação ao seu ministro 
da guerra. Exigenci is que, al- 
gumas vezes, até tomavam 
tons de pnerilidades, descon. 
fianças dolorosas e acintes in- 
qualificáveis eram por ultimo 
postos em pratica, promoven- 
do no espirito do marechal 
profundo desgosto, pois esta. 
va convencido da correcç m 
do seu procedimento, emquan* 
to a camarilha do Cattete 
apontava ao presidente irrita* 
do co-no um trahidor. 

Nestas circumstancias produ 
ziram-se os ulti » os factos, que 
são hoje do domínio do publi* 
co. 

Foi eptio que importantes 
chefes políticos, reunidos em 
casa do general Pinheiro Ma 
chado, lhe declararam aceitar 
a candidatura Hermes como 
única possível, esposando-a sr 
ent o o chefe rio-grandense. 

O marechal convencido, a1!- 
nal, por seus amigos politi' os 
.? particulares, e pela attitude 
injusta da política domin mte, 
que era um caso de alta pa. 
triotisrao aceitar a candidatura 
que lhe era proposta de um 
modo too significativo, acqui- 
escòu e foi logo comraunicar 
sua decisão, com a morna cor» 
rei ç io de sempre, ao presiden- 
te Penna, dirigindo- e, em se- 
guida, ao Cattete, pedindo ao 
mesmo tompo sua demiss o. 

Esto, esquecendo que trata 
va com um marechal do exer- 
cito, do merecimento do seu 

1 iuistro da guerra, recebeu-o 
seecamente e, conira todas as 
pragmáticas de boa política e 
elementar cortezia, disse-lhe 
simplesmente: 

—Aceito. E accressentou 
com manifesta intenção ; Já 
escolhi seu suecessor. 

Certamentos ex. já estava 
sob a acç o de famoso (/•na- 
matiamo mornl descoberto pe- 
los seus amigos. 

Agora as conclusões. 
Qual politie i que, de boa fè, 

possa classificar de menos di- 

gno e leal o procedimento do 
mareeinR lie. mes da Fonseca? 

E' a fazei o, como livrar-se 
das seguintes illações : 

Se o ii arechal era desleal, 
procedendo como procedeu an- 
te as exigências da maioria da 
nação, con.o classificar o pm- 
cedirrentodeum velho monar- 
chist.-', sem a precisa cotação 
política, que, elevado inesp 
rada nonte ao poder, pelos es- 
forç >s de um chefe amigo, o 
general Pinheiro Machado, 
uma vez no governo, volt i 
contra elle sua influencia go 
verua i ental e dá mão forte á 
camarilha política, que, acin- 
tosamente, o desprestigia o 
tenti aniquilal-o ? 

Se o marechal foi desleal- 
com o seu carrecto procedi- 
mento, o que seria um cheio 
de governo, que, tendo com- 
promettido um ministro seu, 
na tentativa anti-republicana 
e inc institucional de fazi l-o 
seu suecessor, o abandona aos 
lobos, logo" que -urgem as pri- 
meira difficuldades séria dei- 
xando um amigo prestimoso e 
cidadão de alio valor iutelle» 
ctual entregue ás iras que as- 
sanhai a, renegando assim com- 
pro i i sos anteriores, aos pri- 
meiro resultados da política 
que adoptara ? 

Be i comprehendemos o qu« 
se qi eria. 

Delejavam que o marechal 
se suicidasse, negando-se as 
exigências do seu paiz, e u dif- 
ficil conjunctura, para ser de- 
pois ilemittido o diminuído em 
su i popularidade, pelos mes- 
inus processos empregados con- 
tra o general Pinheiro Ma- 
chado. 

Que se sabmettcsse aos can- 
b s e pérfidas pro nessas do 
momento e bem sabiam os 
meios a empregar, par i evi- 
t ir que. mais tarde, elle ou 
outro qualquer general pudes- 
9 - conquigtar a e9ti na publica 

- o pregtigio de quem agsi n 
lheg viera transtornar os bel- 
los planos. 

A victoria do marechal foi. 
portanto, alem de solução de 
imporuinte crise política, a 
segurança do prestigio do exer- 
cito, a quem tudo já se nega- 
va, até o direito cpnstitu aonal 
de poderem ser seus nm bros 
eleitos presidentes da Rjpubli- 
ca. 

Ul. Iliiso ({. Mosa 

Conforme prometteramos, 
continuamos hoje a publicar 
os telegra in mas e mais mani- 
festações de pezar recebidos 
pela Exma. familia Barboza : 

D. Ànna Barbosa. 
Acceite nossos mais sentidos 

I iesai ues. 
Noemia Leonel—R. Grande. 

D. Marfisa Barbosa. 
Sentimentos profundos e sin- 

cero pezar. 
Noel Leonel—Rio Grande. 

D, Marfisa Barbosa e Fami- 
lia. 

Condolências 
Vicente Viüas-Boaa —Hérval. 

D Anna Barbosa éMfii nilia. 
Sentidos pesa-t es. 
Vicente Viüas-Boas—Herval. 

A digna Familia do nosso 
malogrado amigo Affonso Bar- 
bosa, Erma. Sra. D, Marfisa a 
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Escriptorio tí ofticiDas Theatro em chammas Dr, Fausüna 
Kiia 15 de novembro u. 11 

Apparece todos os dias úteis á tarde 
ENi). TELEG. ->íllnação 

ASSIQNATÜItAS 
Cidade auno  208000, 

« semestre  128000 
fara fora anne 228000 
semestre 148000 

Èxtran^elro 
ANN'0   248000 
SEMESTRE  128000 
PAGAMENTO ADIANTADO 

O pagamento será exigido dentre 
do piimeiro mez da assiguarufa 
assim como dos annuncios 

; Seguirá, amanhã,com distino 

Noticiou o telegropho o in- A cidade de Melo, onde vac 
cendio occorrido no theatro assistir a Exposição Feita ali 
«Erapire Falace», de Edrobnr- organizada, o nosso distineto 
So. a nigo e prestigioso lonir iica- 

Outros tolegrammas de Lon ; no, Dr Fausiino Josc Corrêa, 
dres dizem agora que o sinis- 
tro teve conseqüências muito' 
maiores do que a principio se i SyilCODe 
pensou. í "tt 

Representava se ali, por es-, lí0016'1'1) occa=; 
sa occasião, a peca intitulada i P^curava suou* a n •. ai- 

me da casa em cons ; : ,cqãr 

Capitão Cümaco 

Acha-se enfermo, de cama, 
o nosso digno amigo e corre- 
ligionário Sr. CapitVo Cli na- 
co E. de Araújo Lopes. 

JSoletlm itEeteorologico do dia 22 fio Maio de 1911 - 

Fazemos votas pelo seu 

OS originae» enriadei a esta rc 
d«cçâo e não publicada* nã« serão 
devolvidos. 

pertencente ao nosso digm 
a f igo e correligionário Sr. 

jCapit o Marcos Leivas, a rua 
ÍJulio de CastiUf. - o laborioso SoFtt1 ( * rPüiUc 
| artista cívrpiriL ; - Si'. Doini- . 
' "ierto -mi tccóm. - que ôiieu : .q 

Filho», Anna Barbosa e Ma- 
nuelita Bandeira receberam 
também cartas e cartões das 
seguintes pessoas; 

Virgínia Ávila Almeida, 
Jenny e Marina Machado, 
Adalberto Azevedo, Carlos 
Carlton, Heleodoro A. Affon- 
so, Pedro Porciuncula Mello, 
Eteivina Uchôa Braga, Alcides 
Silva Carneiro, Miguel Perei- 
ra da Silva, Joca Antunes. 
Club Harmonia, União Gym- 
nasial, Dorvalina S. Souza, 
Arlind i Rozas, Anna Candida 
P. Braga, Estevan Aspiroz, 
José Luiz Terra e Esposa, Eli- 
sa G. Rodrigues, E. Gileza Go 
mes, José Bernardino A. Go- 
me», Manuel Erico de C. Feijô, 
Ercilia Feireira, Joaquim .1. 
da Cunha, Vicentina C. Fran- 
co, Anelia Gomes Porto, Ger- 
trudes Guimarães Madre Ra- 
phacla e Irmãs, Saturnino 
Suez, Satyro Marques e Fami 
lia, Ayda C. Cardoso, Quinti- 
liano de Mello Silva e Fatuilia, 
Carlos Martinez, Daniel Bu- 
tierres, Joaquim J. da Cunha 
Filho, Polynicio Espinosa, Or- 
phelina Varella, Américo Pe- 
dro Barcellos, Madre Casemi- 
ra e Irmãs, M. Bemvinda S. 
Balhego, Miguel J. Sqff, Izabel 
O. Corqueira, Ciroca Pblma, 
Felissima Moraes, Virgínia 
Maciel, Porphirio Barbachara, 
Bernardino Silva o Senhora, 
Dorvalina F. Villas Boas, He- 
rondina Martinez, Dr. Fran- 
cisco Luiz Larabrechts, Laura 
e Marieta Leal, Zeferino Ro- 
sado, Deolmira Ferreira, Clau 
dina A. Brum, José Passos de 
Faria Santos e Família, Octi' 
lia Silva, Jcào Francisco Nu- 
nes, Amélia Marques Pacheco, 
Noemia Pacheco, Lucind i Var- 
gas, Noemia Lucinda e Octilia 
Pacheco. 

Conliniw. 

occasião, a peca 
\ noiva do leoo.» 
Chegava se á ultima acena, 

em que uma menina ò accoin- 
inetida por u n leão feroz o 
estava na i uminencia de ser 
por elle devorada, quando v. . „ -, , 
illusioriista 'Laffajrette, entra. r0

1
n^1'!,J 71 iCCdm 

em scena e salva n innocen- 111111 3>'ncoP"? • ))r, 
tjn}ia> i eiizaiente aqtielle operário 1 

Cahia o panno em meio ;;e ; ' ! ''ãda -oGren Cf-.m a 
grande enthusiasmo, quande ! ";- 
u na lanterna chineza -tomb' . i --v..^ 
e a vola pegou fogo no n 
gnifico scenario, material, p : 

Procedente da visinir Re 
publica Oriental do Uruguay, 
acha-se entre nós o nosso di 
gno amigo Sr. João Baptista 
C. v Coronel. 

proinptn restiibelo imento. 
-  A -vj:.-.;. 

'd I <lc Maio 
Pasfi, amanhã, mais u > 

a mi versa ri ■> da batalha de 
Tuymy, ganha gloriosamente 
pelo exercito brazileiro, no 
Paraginy 
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= o HORAS W T 3 « O r ^ X. 

í oi), ò ll>. i i.m, W. 
(U. I;5. i.m. W. 

ia. 10. 
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Phenomenos diversos 

Dia 23, a, m. tem j 
claro céu tlcsc b.t i 
jeviiporHçã • reg-ulai . | 

ooào B. Coroup- 

ida C.-[lital do Estado, coube » 
eiro pro -iio ao n0. 11270 

■ vendido n'ejta cidade, pela 
!1 ISropatjanda do Sr. Alto-, 
| nio Raffo Braga & O. 

 --t     

iPda Polida 

;a r , 23 de Maio de 1911. 

> observa. • M. Cael-^t 

m 
m 
m haumaeia Uníveusal 
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Exposição em Melo 
Amanhã, será solemnemen- 

te inaugurada, em Melo, Re 

nos e traves, que offerecer.M i 
pasto fácil ao voraz elemen- 
to. 

Na sala r iboivam ainda a 
palmas do publico satisfeito 
que em breve também ces.-: 
iam de ouvir-se, porque o lo- 
go entrou a lamber as primei- 
ras filas da platea, 

Um musico da orehestra do 
tado de coragem, ainda saltou publica Uruguay,a a Exposição 
ao pioseenio o dali dirigiu o-sj Feira a que já nos temos re 
primeh-os co i passos do liymno 
nacional, que a orchesta exe- 
cutou. 

Assi a se evitou o pânico, 
mas ao preço da vida do pró- 
prio musico audacioso, que foi 
envolvido de repente entre lín- 
guas de fogo, que ameaçado 
ra mente avançavam para a 
platéa. 

Descido o panno ds asbes- 
to,com o fim de poupar do in 

Feira a que jà nos temos 
ferido. 

Aula Municipal 

Não ha no Brazil quem des- 
conheça as grandes virtudes 
do «Elixir de Nogueira» do 
pharã aeeutico-chimico SIL 
VEIRA. 

Baptísado 

Foi, hoje, pelo hab 
truetor, nosso digi o airigo, 
Sr. Pedro Peroz, dado por 
concluído ac goveino do niu- 
nicipio o edific-io por este 
n:andado construir no 'L. Dis- 
tricto para a aula municipal 

cendio a sala do theatro, isso:^11'1* 
só em parte foi conseguido. | —- 

Aquella providencia não Coronel PetrOUilllO 
et itou que o fumo passando! 
por debaixo da borda inferior! SUH ' • poftante fazenda, 
do panno, aos poucos enchesse 1 reore880 | boje o nosao presti 
a sala- | nioso a igo e correligionário 

Felismente, o excellente j®1'- Coronel Pctrouilho. Silvei- 
syslema de saliidas para o ca 'ra d'AviI i,digno vice-presideir 
so de incêndios, de que o thea- te do Conselho iVIunicip.l. 
tro é provido, permittiu ao | 
publico, cerca de 3.000 pessoas ! 
alcançar a rua na maior tran 
quillidade. 

Por traz do panno de asbes- 
to, porém, desenrolava n-se Proseguia iioato n no Club 
scenas horríveis. Harmonia o torneio in bilhar, 

O leão, louco de raiva com , iniciado, ali, D imingo ultimo, 
o fogo que o sitiava por todos A Siluaaão dará publicl- 
os lados, forçava a jaula e dade ao resultado que forem 
enfiiiecido bloqueava a única conseguindo,cada dia, as tur 
sahida que podia valer aos t,,as o npenhadas no torneio 
artistas e pessoal de scena. , acima referido. 

O cavallo em que o illnsio- Eis o resultado obti 
tem ; 

- "xív  

Torneio de BilMr 
í 

Foi icc-olhida ao posto po-: 
licial, hoje, a parda Mari-i da 
Gloria, por ter, u ■ tanto al- 
coolisnda, entrado na casa de i 
moradia da preta Maria Eu-j 
gonia da Silveira, sita a rua í 
20 de Setembro, quei nando 
moveis e roupas d'esta. 

Foi passada certid 1,0 de 
conducta, ao cidadão Carlos 
Augusto do Li a, que preten- 
de verificar praça no õ?" Ba- 
talhão de caçadores. 

*  - —     

Com destino ao nosso porto, 
çahirá, am anhã, do Rio Gran- 
de, o vapor «Juucal,» do 1 
LloyJ Brazileiro 

o? 

& 
•. T 

-V 

1'eL^rliio 

1 

i 
'W/ 

Sá de Aluieitl», pai' cipa. a sua tVeguezia e a 
póp.uacao Jagu irense qü-- depois de ter i*e< (doido iuslracções e 
iratlciui > o n » ahuhsado opíicp Dr. Bei*nardo Pericás, acha- 

so iiabiliíudo a preparar co.a prutuplid o e «'suiero tudo que se 
relaciono a o,r ica eaVocuios e euciuez, executando ao mesmo 
toai; > um e . ne s -ícíj;;.<■ ara ;i correccào dos defeitos da 
vista. 
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-•r- iunaq io publico fica a disposi 
ía.-a i • • u utitisar-se dos seus ser- 
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Foram abatidas 12 rezes e «»v vrcj .■ . >« . i r n • -v*0». , ■ r • 
5 ovelhas, para consumo da j ' *. . ij .1 t > • - rvl *9O ICO-dlU c iíLtÍAuO 
população. 

DA 

57 de Caçadores 

Se rviço para amanhã 

Dia a pra- a o capit «o N i- 
ronha. 

Dia ao õ70 o L» tenente 
Moraes. 

Adjuncto o 2° sargento 
Fernandes. 

Uniforme —3". 
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Renielta-se cópia desta «o 
Escrivão de Pelotas onde re- 
side o contrahente. 
Jaguarão, 2Ü do Maio de 1911. 

O Escrivão 
J P. Farias Santos. 

(2"—a 27) 

Primeiro proclâina 

Alistou-se hoje para 
por 2 annos, sendo 
para a 3a co pánl 
dào Manoel Cardoso ' ' 1 ' " Mortos; e Marimi 

&ttâ()í)ptifaílai'liiifiâcia;iicâf(i ■ 

h m. 

ilontem, as 5 1/2 horas da 
tarde, foi baptisado, segundo o 
ritual catholico, o menino Ma- 
noel, dilecto filho do Sr. Ro- 
lando Silveira. 

Serviram de padrinhos o Sr 
Coronel Zeferino Lopes de 
Moura ea Exma. Sra. D. Ca- 
inilla Zaballa, residente e n 
Artigas. 

Por esse motivo a confor- 
tivei residência do coronel 
Zeferino esteve era festa, im- 
provisando-se uma reunião 
dansante,que se prolongou até 
altas horas da noite. 

Todos os presentes foram 
cumulados de gentilezas por será de fucto inhuruado com 

nista montava, galopava de 
um lado para outro, no palco, 
atropelando os infelizes- 

Ha uma coincidência en- 
ternecodora, ligada a este in- 
cêndio- 

0 illusionista Lafayette, que 
era grande a nigo de ani i.-aes, 
como no dia do incêndio per- 
desse o sen cão favorito, pro 
curou comprar u n sepulchro 
para o animal, num cemitério 
de Edimburgo. 

O administrador declarou 
nãs poder acceder ao seu pe- 
dido, allegando ser prohibido 
o enterramento de animaes' 
no cemitério 

Lafayette não desistiu ea - i 
tretanto e declarou que o 
pulchro era para o cio o par 
si mesmo, sendo á vista di-»-: ' 
nttendido seu podido. 

O illusionista concluiu, então, 
a compra do sepulchro, onde 

Lopes pano da exma. família 
de Moura. 

Ao recenrbaptisado deseja- 
mos toda u sorte de felicida- 
des. 

Dr. Ramos 

sou fie! cachorrínho. 
Lafayette era artista popu 

Jarissi-no e ganhava .-ihnual- 
mente 40.000 libras. 

Tinha cora os e n preza rios • 
do «Empire Palace» u n con- 
trato peb prazo de dez an 
nos, 

Outío a reportagem do ^ Além desse artista. 
Tempo, do Rio Grande, que da sua «troupe 
e mediem da Assistência Mu- í;ltro mufii,ns, fIuV, ,reança9)1 

nicipal d ali, Dr. Man .el Ra- l|m niillh, eaai!ia de u\na 

inos, pretende resignar o cargo mpnja!, 
que occupa, vindo eni seguida 
fixar lesidencia em Jaguarão 

morre- 
ram queimados mais oít> rnem- 

sendo 

! BAICURU' 

'elixir de BAICURU- 
   ' 1 II I ■ 

De Pedro Goulart 
Cura doenças do utero e dos ova- 

1 rios, orchites e flôres brancas 
A' v«nda em todas as pharmacia* 
m I muiij; !'! 

Retreta 

Agradou geralmente o pro- 
gramnia executado domingo 
ultimo/ no Jardim Municipal, 
pela excellente banda de mu- 
sica do 12°. regimento de . a- 
vallaria. 

A concurrencia àquelle apra- 
zível local foi dimii uta, devi 
do ao forte frio reinante. 

1». Turn a 
WaUer Vaz 
Graciiiano Souza 
Arcino Rodrigues 
Armindo Pítrez 

2», 
Tte. Marceliino Roclta 
Floriano Cuuiia 
Gregorio 'bçi-assnry 
Artonso 1 ã a !• 

r í»1' 
! Muardo Pia to 
Humberto Rocha 
João (TO. Alves 

4». 
Pauliao Costa 
Victor Alvos 
Pedro Nunes 

5% 
Miguel Martinez 
José de Souza Gomes 
Miguel Jo o 

i>. 
Tte. José de O. Mano 
Paulo Rache 
João Terra 
Álvaro Souza 

7». 
Alcides Alves 
Francisco Raffo 
Tte. Fernando Coelho 
João M. da Silveira 

8a 

Alcides Pinto 
João T. Mattos 
Tte. Pedro Ferraz 
Este vara Silva 

9a. 
'Não jogou.) 

10a. 
Raul Gonçalves 
Waldemar Vaz 
Oualter Dutra 

92 
73 
72 
51 

89 
87 
80 
8C 

190 
91 
71 

08 

98 
78 
61 

93 
90 
68 
68 

60 
42 
41) 
31 

- i 

A SAUDK 
LHMR. - é o 
utero. 

DA MU" 
toniço d' • 

Secgao Livre 

Ao povo 

IbVIO K A ÍÍAO lis. 

A minha distincra fregm- 
sia o a população cai gerai, 
participo qiie a carne verde 
será vendida nos meus açou- 
guos a 240 rs. por kilo, sen' 
do como sea.pre do primei* 
ra qualidíule, 

Este pre o vigorará de 2a. 
feira, 22 do corrente, até 2'. 

■ viso. 
Jaguarão, 20 de Maio de 

1911. 
Gustão L, ila Coiióeinãn. 

Faço publico que pretendem 
consisnlta fllariamentcohMegniutCMlaenltativos casar-se o cidadão Jo m Tlic- 
,r, , „ , , maz de Mattos,so teiro,criador. 

' ^ i -i ,1 -íesto Estado, resm 
11 <,a l2 »«* i* ^ ■ inio, , tc n -sta cidadã, filho legiti- 

01jTmpio do 
de Fa* 

i a rias 
Macbado. solteira, natural des- 
te Estado, filha legitima de 
Jo io Baptista Machado e D. 
Cecília Faria Machado. Sc al 
guem tiver conhecimento de 
algum motivo que os inhibam 
de casai-se, accuse-os para 
fins do direito. 

Jaguarão, 18 de maio de 
1911 Eu Francisco Rieci 
Júnior, ajudante do ercrivaõ 

TTíi 
i IÍ T 

i -y"'.' 

m 
i pi-v 

- • : $ ■ >' 0 
fl 7 / A <i 

■ > u 

- "? 

Esta -as.i participa a sen-, favurecedores e 
ao pubiico em geral que acaba de co pletar seu 
Stock de artigos de óptica e que, ale de estar 
munido de appareihos para qualquer exame da 
vis o. c mia com machinas e utencilios para pre- 
parar qualquer qualidade de oculos, de accordo 
co; as necessidades dos pacientes ou receitas 
médicas. Ar ..aç-ões o christaes (lo todos os ta- 
manhnç e gostos, sendo elles das memores fabri- 
cas e qualiiiades. 

•«'e "ôr, pium ; ;íl' 

Declaração 

Declaro nada 
praça, ficando 
receber minhas 
AnPres Muniz O.-.-r.-ãi . 

Vrctojiano se dos 
(atò 25—5. 

dever ides to 
aütorissado a 
contas o Fr 

.V 
r# 2 

ÍXMíMÍ - vu ■ A 

l>espe«Iid 
Retirando'■ e hoje .lc-»ta ci 

dade paia a do Rio Grande,' 
onde vou jesidir, depeço me' 
dos meus amigos, n m o tendo 
feito possoahucnte devido a 
absoluta falta de te po ! mas 

(A i e 

.'<.:ãíU iã 

Sántos 

Jaguarão, 20 de Maio de 1911 
Viotoríam- José dos Santos 

^illÉliSlíã .jiurasi 

- DE 

ÂNTOülO i ÜGHS 

A PM 
k\ D. 

n 

oo 

46 
40 

DE 

I 1 a! VlC 1 DO "tíi . .0 J 
i e&í .'u m ;íui - n 
i i- hi o 
|i. »i:iura n. l" , 

Ml 'Ííii! 
r 

vcü !;i todos os ppodootos desse ra 

,61 
55 
4* 

oura cons- 
tipações, 
Joiluxosf- 

v' iofiuenza 
'em I din. ao cr üvre. Vid-t. 
28000. Em «ódns as pharma- 
cias. 

CrA 15 dk Novembro n, 59 
Os st", Antonió Raffe Braga 

& Ci.; participa a ao publico 
em geral, que abriram u na 
casa de co iiíaissues, cpnsigua- 
ções c corda própria, a Rua 
15 de Nove brò n. 59, onde 
leip a venda grande qiuinti- guR . de porco 
dade do artigos próprios pura i com óvo' 
presente, billutea de Loteria. 11 'os- 

— i 1 abrleacte 
i eot.í' • > ;■•. Jo p, 
; mctíéadó étrtprt 

iuo, cnpricliosfraciun- fabricados 
'doi.ííi-So do mais .-í-priélioso areia, 

So pr •si-a. ilainiiirôi tíia hai»<*„ 
í-tj .-Ia! .m Mc cada ([osla cidade 
serão expostos n venda, prcsuuipto, 
!"-io ; i-e-süinpto, morra d atl.an 
de norco. e de vace "ia"' de 
po,- o, queijo de iiiigua. ntcdjo ja- 

CguaruHso, lingoas i i-nielhas, mur- 
ceiias, lingoas Jm iii -a .n., 
toucliiho d., fninoiro, 

(Cf . , i--. ,0'i■ - de (->'i'>., -Ipi, a", iiíí- 

Partieipo a quem possa in 
teressar que pretendo vender 
um magnifioo prédio em opti 

condições situado a rua 
; A- azonas. 

O referido pr^db. teia u u 
1 quadra de fundo», todo pia» 

•)D.íiv"Jtiul?i C01" ;,rv '■ :rt,ei::'-'--as' 
■'M i Üel; D1 A <'u'- e pude se- ;pro- 

' veitado para qualquer raia 
de negocio. 

Nelle ja fimr-eio au uia cor* 
tume, dispondo de todas as 
ac-'otnoda,.ões para esse fim 

Q mm preU nder fazer um 
aDbom negocio dirija'se a minha 

residência, onde prestarei to- 
das as informações precisas. 

Jaguar o, 26 de Mar o de 
1911. L ' Mario XM-era. 

iieiro proc 
Faço saber que pretendem 

cazar-so o cidad o Francisco 
ile F .ul i Jauiili 3 D. Bem ir 
íina So.—.y- >= i Fórrso , elle. 

„ ico p.ie 
■'8;-'sictiima 
run Gcncr 
Aí ariüiiii a 

o escrevi.Eu Manoel F.Pereira, 
1 escrivão o subscrevi e assigno. 

O Escrivão de orphaõ.s 
M. Percír" 

(2-. a 25.) 

Propriedades a yeoiía 
Vende-se, uma casa de mo 

r idia, a rua dos And; des n". 
4, i co ,'odidades p n > 

■li . tendo 7 peç . ç 
terren-» con, bastante '-xten üo 
para pjanlaçôes e mesmo pa- 
ra aug enrar a ca u 

E um terreno ç ■ 
foieirc. 

\ ende-so, tat be ;■ alguüs 
" ««hÇü 9 qu ' ãmu.H 

•nomo estão arrendados. 
Quõiii pretendei-, dirija-sea 

proprietária, D. Deuliudu Me 
A. da Silva a rua des 

ãn. c .das n0. 114. 

-vi fv-cca, r.úac dc» J UjUtUrèli uCt ÍA; iii.SUlCÍOj flího di 

do Estado, figurinos de tod; as 
qualidades etc. etc 

aiitma h uuti-.is [iro- j Do > iugos J inelli e D. Oelesti 
na Avalbne Jmioili; ella, 

i? ncr.rrega -se ta bèm de-l Mr—s cm CD FE' 
fazer qualquer encom onda 
tanto para as praças do iitto- 
pal co -o para o ©xirapgeiro 

\ 

an. 
Oi .os du 

Ül HtiC" •' 

  DA.* 
. ; mo. píer ' ... , 

, . .. - ' d Uruguay, filhe ae 
r r ■ s se: r •— Laurímlo Re irigues da F-mse- 

ü cssí! .-ou- ca e d. Caroliná Soares d;1 

>•*. , - -t to F;"1 ■s'- •«Isue.M souber do 
; poi-tív^íF. impedi em o «^('('Uòe^o 

tafó iv—ti.) • pra os fios de direito 

Deciaia Urbana 

Do orde n do Cidadão 
('•to! ol Galiriel Goii- 
çalves. da Silva, Yico- 
Íntond-Tile c n Exercí- 
cio. f-co publico ([ue 
se está procedendo •« 
lança -ento de todos os 
prédios sujeitos ao paga 
meu to do imposto sob- 

< Ceei a Urbana.» Asre 
cia^ ações de direi, » 

ode o desde já, se. e •» 

apresentadas na Secre- 
ari • da Fazend até o 

dia 31 d ■ fluente. Secr 
íaria dá Fazenda Muni- 
cipa . 9 de Maio de 1911. 

O Lançador. 
Jn^ Farkt, 

Vinho CfcosoI r * 

i iiaimaceuiico e Liumico •João da Silva Mllvelra autor do ELIXIR DE NOGUEIRA- 
Reconstituinte de Ia ordem, cura a tuberculose a'é o 2° grau—Vende se e n todas as nharma- 
e ms 3 drogarias - CASA MATRIZ - JPEtOTAS - KIO O KA AIU) DO HVlJ- CAI- 
XA POSd AL 66. 

DEPOSITO GERAL E CASA II EI AL 

«' A I A A 

PUA CONSELHEIRO SARAIVA, 14 E 

O S T A li 148 
1() 

R I 0 D E .) A N E i R O 

Declaração 
AO JPITBrilCO Goeheiuá Popular iíESl JiliVí DO CLÜO, 

UDinicn? 

ONDE ESTÈVE 
Participo aos meus clientes j rua andrade neves Nn 35, antigo i-iíedio 

e ao publico em geral que b | estabelecido o se. José Vieira de Souza. 
ca o Sr. Lelerino Sa de Al-, Communieo aos meus amigos, é ao publico em geral mm 

abri, no prédio acima mencionado, uma Coeheira ãe d, i 
j de alugueis, para o serviço tanto na cidade como na caiu 
panha, pois disponho dc cavallos e vehiculos em condi- 
ções de bem servif aos que me honrarem com sua fregue- 
sia. ^ 

Recebe-se cavallos para açora iodar na Coeheira ou na 

mo 'cvll^drico—Cwnotora'' C'^a'c'aTa ,4611,10 Hrrendada a, Sr. Miguel da Silva Ba. 
, ' h | retrós, onde ha potreiros empastados. bem uma caixa completa Tanibcm r.uita-se para a condicionar nos vastos com 
de provas para exames a ' partiraentos da Coeheira. ca,tos Ca" 
qual o habilita a determinar eulos dos Srs. viajantes 

meida, com um grande e com- 
pleto soriio ento de oculos e 
pincenez com chrystaes spe 
es talhadora s segundo o caso 
como sejam chrystaes osphe- 
rieos pciamyopia presbicii. 

G pu ietario do Restaurant do Club Jafuaicnse avisa 
aos Síiis. Se ios e amigos que sempre encontrai: o n'esta casa 
o maisc pleco sortin.ento de finas e variadas bebidas e 
lepleth meia de 

avy*. -^í> <5^ «üíV 

ARMAZÉM "OLIVEIRA 

—DE— 

COMIDAS FRIAS 

, . . , . „ , ; 1 «""CJ XI'Kjl o. V ItJJclliLU». a quantidade derefracção se. .Jaguarão, 1° de Junho de 19H), 
tíundo huríí^a mio fom^n riu. 

A qualquer hora do dia ou da noite. 
Foruoce ^ o e manda viandas k do ricilio, mediante 

prévio ajuste. 
Encarrega se de banquetes, indo mesmo fóra do Res' 

ou a....a5„a,. , i- ,nu obdocendo as exigências do bom gosto, dispondo ou qnaesquor outros veh.;p;u.a is80 de pessoal conipetente. 

gundo licções que tomou du 
canto três mezes. 

Portanto aviso aos meus 
clientes que caso se inutilisem 
os vidros de seus oculos pode- 
rão nesta cidade serem subs- 
(ituidos com promptidão e os. 
n oro. 

Dr. B. Perieds. 
Jaguarão, 18—4--1911* 

   - 

D..„|(|S 

Imposto, territorial 

Faço publico para 
<jue chegue ao coube 
cimento dos interessa- 
das que de 1". de Abril 
ã 31 (íe Muio do correu 
te anuo se procede m 
cobrança, a b ca do 
cofre do imposto terri 
t< rial. 

Todo aquelle que 
dentro do referido pra- 
so não pagar o dito 
imposto, incorrerá na 
multa regulamentar. 

Jaguarão, T'. de Abril 
dc 1911. 

O Administrador. 
Hilário Teixeira de Mello- 

Telepln ne Nn. 
ialero Letras Holti iuho. 

12 

Garmellc Goulart 

Quanto a qualidade, variedade e asseio da nossa cosi 
j.nha podeu-os garantir não receiar competência, pois todo 
serviço d esta casa obdtc a dlreeção e fiscalisaçâo de seu 

| proprietário. 

í 08 

Edita. 
A Sub-Irtendência Munici- 

pai deste K diatrieto, para 
conhecimento de todos torna 
publico o Artigo 19 do Oodi- 
go do Posturas, afim d', no 
u cnor prazo possível, ser dado 
(Tuiiprín ento á referida dis- 
posição ; 

Todos os proprietários são 
obrigados, ,no prazo de 60 dias 
depois de intin ados pela In 
tendência, a calçar as testadas 
de suas casas e tei renos com 
lages ou terra romana na lar 
gura marcada para o passeio, 
nas ruas que estiverem calça- 
das : nas ruas que nào estive 
rem calçadas será permittido 
correr cordões de tijollos, se- 
guindo o nivelamento das ruas 
que n arear a Intendencia. 

Sub Intendencia Alunieipal! Hí 
do 1". Distncto, Jaguarão 4 J- 
Abril de 1911. 

O primeiro supplenh em 
exercício 

Joüo Morteiro. 

Him l.ãdc Novembro numero- - 

—.IACÍI AKÃO— 

02x/EZE3d-^u 
Içsta casa dispondo do excellente T;atorial, enciin-ega-se 

de todo o qualquer serviço concernente a arte. gamnrantin- 
do-sc esmero e promptidão 

•eços iiio«Ííc'os 
Nota—As pessoas da cidade que dentro de 3 mezes n o 

procurarem as suas compostura perderão o direito de os ro- 
olarr arem. 

Os da can panha 6 mezes. 

f»:c 
i' 

ESTA EL AENTO FUNERÁRIO 

DE 

Ti. I TÍO AZEVEDO 

itiisi <0* to vem br o X. 78 

Esquina 
Brandão. 

A mais 
Aprc pia 

• aior brevidade 

!phi n, onde esteve a Pharmacia 

islquer 
VJSSivcl. 

meraria d'e.sta cidade. 
■ervif o pertencente ao ramo com 

t - 08 yfOOWOS 

n BJl 

fiíj S vr (Se 

O 

OE 

Júlio P. das Neve 

Esta Pensão, recentemente e completamente refor- 
mada, dispõe de excellentes quartos com commodos 
para passageiros e fantíltãs. 

O serviço culinário è expíendido encontrando se 
sempre o apreciado churrasco. 

Alem disto dispõe de uma boa coxeira para car- 
ros e cavallos e de um bo potroiro com excellentes 
aguadas, bem como milho e alfáfa para os animaes. 

Junto a residência e consultório do Dr. XAMUSSET 

f 

1 
ii 

HERVAL ■íf: 

EDITAL 

I )leg-ario dc 
do conselho 

'• Coronel Antouio 
Mattos, presidente 
Municipal. 

Faz saber «■ todos que cslc edital 
virem que de conformidade com o 
que determina o art* i>- eap. 1- da 
Lei Eleitoral Estadoal u* 03 de 12 
de. .Março de 11)07; terá começo no 
dia 10 ne Abril corrente o alista- 
mento Estadoal, para o que foi di 
dgnado o edifício da Intendencia 
•Umicipal, para abi funcionar a 

alistadora e eleitos para fazer 

Declaragão 

- '-••• t L - (lyU,. . .r- £ 

JbiFo que vendi ae 
St. Juüo Bezerra, as exis 

leneias da minha casa 
lun rarilivre d ■ toda 
a responsabilidade. 

Migrei De LclUs, 
Jaguarão, 29 de Abril 

d. 
-4 
1 X . ; meza       1_ : j 

j parte da em imissão de alistamen- i Fe laPO eStiV COllfi'T 
io os seguintes cidadãos : Manoel | .11fl fi m . rb.r-l i i-mõn 

I Caetano Pereira, João Morteiro. eOMl a ClCCldlclÇdO 

s--r--Bj-~sss-sr-    
A BOROBORACICA.— Cu* 

ra n olestias da pt He. 

CARRINHO 
Vende-se uni lindo carrinho 

de duas Rodas, om perfeito 
estado, feito por José M. As- 
so. 

Para tratar-se com João M. 
da Silva. 

(Até segunda Ordem.; 

;uel Pereira da Silva, José Pon 
Luiz Francisco Rieci, Migue 

j vlartines, para mezarios effecti- í 
: vos; Q para supplentes, Francisco i 
Ricci Júnior. João Simplicio Oar: | (jç 

| tloz o José Passos do Faria Santos, j 
; De accordo com art* f) da mesma ' 
} Lei a coimnissão funcionará duran- 
; te, 50 dias consecutivas das 10 iui- 
ras da manhã ás 4 da tarde. E 
para que chegue ao conhecimento 

, de todos mandou passar o presente 
para ser publicado pela imprensa. 

Jaguarão i .lo Abril do 1911. 
' Atilonio 
\   #=-^«34- 

lacuna. 

Jag 
1911 
.suarào, 

Júlio 
29 

L V I C T O R IA 

r VCA REUISTRADA 
Distingjf-se de qualquer outra: 

Pela sua elegância; 
pel;i sua suavidade de trabalho : 

P' i sua grande simplicidade : 
Pela sua construcçâo solida e duradoura ; e 

Pela seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa incon parave 

Original Victokia» una reputação universal e sen prec 
dente. 

Eu todas as casas, tanto nas da alta sociedade co o nas 
burguezas e do operários, e em todos os bons atelieres, esta 
niachina Uri , u, Viotoria» em primeiro logar. 

Pelo seu «i eeauismo simples e ongenhose ella nào precisa 
de reparações e sua aprendizagem é das mais fáceis A «Ori- 
ginal Victoi ia» offerece por estes motivos aos seus comprado 
res u a garantia séria e illimitada motivo que a torna preferi- 
da por todos. 

Superior qualquer outra a «ORIGINAL VIOTORIA» nào 
teme concorrência alguma. 

Desconfie » das imitações e exijam a verdadeira marca 
* iRKiiXAL VIOTORIA»,sem a qual nào pôde haver garantia 

ÚNICO RECEBEDOR NESTA PRAÇA 

ARAME DEIÇOIOVALLADO 

DE 

M A ROA G O RGÜN R EGISTRADA 

N0. 18 X 6 

(Successores de João de Opruia Alves) 

Vendas por atacado e a varejo 
— ■ - ■————• 

iECCOJ_ E nOLH#B0J 

RUA GENERAL OSORIO, Noa. 40 E 42 

Q UINA ESP A RUA ANDRADE NEVES t 

Completo sortimento concernente ao ramo. Espocialhla. 
de cm Vinhos, Cognncs, Lictres, etc., etc. 

Recebera todos os vapores generos de primeira qualidade-" 
tazendo o freguez acquisição de mercadorias bem fresqui- 
nhas. 

Em charutos uou plua ultra. 
Tem sempre em deposito champagne de ntamadas mar- 

cas, mortadellas, bolachinlms Ducheu, Leal Santos, etc.. 
Esta casa prima uo largo deposito que tem de Unas con- 

servas nacionaes e extrangeiras. 
E* a uulca casa ucata cidade <|Ué dispõe de mua 

excellente Jardineira para entrega de generua a do- 
micilio. 
Endereço telegraphleo : OI.IVE1UA —TelepUoue, 8.1 

Não Temera competência 

VÊMuasi a BiyM^saiiia 

DEPOSITO DE MQVEIS 

—DE— 

Pofto Alegre 

—DE— 

3D O X_ O 

Rua 27 de Janeiro, Esquina Menna Barreto 

JAGUARÃO 

Esta bem surtida casa fornece todas as mobílias 
-o-vi os accessorios artísticos fabricados em Porto Alegre es- 
pecialmente n obilias para salas de visita, de jantar e quartos 
:le dor ir, pelos meso-os preços da fabrica para o que tem 
seu pre á disposição dos interessados catalagos illustrados com 
seus preços correntes. 

Negocio serio, licito e li i po a preços fixos; os nossos ore 
ços nào supportaoi rebaixa nenhuma. 

UMA VISITA POIS, AO DEPOSITO DE MOVEIS 

<ss 
-t 

Beserra. 
do Abril i 

Resistência . 
Comprimento 
Peso . . . 

970 kiloa 
477 metre 

-2o kil 

Olegario de Ma lh 

Vinho Nacional 

Especial teiu a Ven- 
sa em casa de Do.nin- 

gos Bai*ros «A. 

Campo a venda 

Vende-se uma fraçàoj 
de campo, situada nas; 

: costas d ' ChasqueiTO.j 
imunieiuio d» Arroioi 
i Grande. 
| Paoi tralar com Cai--! 
j los Danigno. nesta eida- 
|de. (até 2* ordem). 

1 A Boro-boraeioa.— 

' Cura moles: ias da peile. 

É o mais preferido em todo o Estado 
0 QUE TEM DEMONSTRADO PELA SUA EXTRAORDINÁRIA PRO- 

CURA 

Arame farna/ de aço galvanisdoa 

M.u rea VDA Registrada 

r 

POMADA BOHO-BORACCA f 
.— ^ 

k> 

OT^IES-A- Feridas, Empingens,Ecze- 
í| mas, üarthros, Queimadu- t- 
<f| ras, etc, etc. k 

A* v.-uHn em toda an chnhn de coiumereiu do llrazii 

LABORATÓRIO E DEPOSITO 

Daudt & Freitas 

(22 Março 909) 

èu 

GARANTI Dn 
- <■ - .. 500 kilos , 

..c:;io õUO metros j GARANTIDO 
i T" ■ > | 

A . -.ti-íioro u-a .'.'este arame, demonstra exclusivamonts 
a prefcreüçia qu ■ >. .n. -iros dão ao artigo, não só por sua su- 
perior qui.líuau" como d ihIu-iu, ueuhura outro arame, farpado offerece as 
vantagens acium J ■ ir- ■ sisteneia e medição. 

SEVERO GEMIRO PIÜMA 

ÚNICO R J DOR EM JAGUARÃO 

HOTEL POPULAR 

—DE— 

^^eo-isisExieo 

Este hot )1 dit pondo de excellente commodos e tendo pau 
i io por con pie tua reformas, offerece aos Srs. viajantes o ao 
i blico era gi rai- -conforto e boa comida, garantindo-se o ma- 

v 'iuo asseio. 
Parada das diligencias do Jaguarão e da í:staçao Pijafiny 

PREÇOS —MODICOS A RROTO.GR ANDR 

•AS PEITOHAh 

ANGICO 

DE 

? M* fê 'Ã;' v--- 
,c S"h»5 

«ipr-i ^ m , 
-.y'-. --h "A M - A-. 

A à ■■■-"! .. 

m k-IaL .. jKÉ | 

;a3c: 
. „ . 1X0 a erri tf<i< 0 mundo i t dieanií nto Tr fib Hfirnz contra f. ises, veSfriaclos, iníiuenza, tequeluche, hi iu h , e- . que o Peitoral de Angico 1 elotense, verdadeiro especifico contra a tuhercub se n s pi i ... s. F.' <■ >• «•" ..ci ■ I mo inunde F bm-.-i- no Rio Grande do Sul. 

\ emie-se em todas «s pbarmacian, "rogarias c casas dr cotiiii -cio na io Peitoral de Angico Peloteose os 
vidros são grandes, o p eço é barato e o remédio não íMrment. . ii. <- s 
denso. Kegeitar os jsaropv como destituídos de angico e lo 8 u b ico. -Lras KM,!. i'j i.m xarope q iasi preto, muito 

'VPs _ . ^NV'ca,' Drogaria l.iuardo C. Sequeira, Pelotas.—Deposito. Rio, Drogaria J. M. i 'iu-hec-. Fm S. Paulo ; Drogaria Baruel & C.,—-Em Santos 
T-i Drogaria Colombo de A. Leal. 

VaWAWAV/ / V 

PREVENÇÃO 

VCTA* •a-". 
/ V\ T/A\"/ A\"/Á\T/A "//v /VA 

91 inirii U I 

O Sr. João Martins Guindo, capitalista de S. Gabriel, escrevendo ao denoSitarlo 
do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, diz sua opiniãl» : 

S. Gabriel, outubro de 1908. 
Amigo e Sr, Eduardo C. Sequiera.—Rompendo,por exeepção-, com a minha anti- 

gft pre\enção contra os peitoraeso outras preparações aiuiunciadas pelos jornaes, usei 
o seu PEITORAL DE ^NGICO PELOTENSE em uma forte bronchite, acompanhada 
de muita tosse e expectoraçào. Venho intormal-o de que tal foi a rapidez da acoáo do 
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, que cessaram todos es meus soffrimentos; a tos- 
se foi-se, e com ella a expectornuão e o mão estar pronunciado. Convém notar que a 
minha idade de 78 janeiros não auxiliava a aeção do remedio, pois nessa idade as for- 
ças cuiativas naturaes são muito resumidas. Pico sinceramente convicto de mie o PEI- 
rORAL DI. ANGICO PELOTENSE é um remedio heroiço para curar tosses, bronchi- 
tes, resinados e outros padecimentos analogos. Firmado na minha experiência perso- 
n-dissima aconselharei francamente o uso de seu maravilhoso p-eparado PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE, pois estou certo de que os .uiros farão « mesmo qne eu 
fiz, fu-arao bons em pouquíssimo tempo. De vmcc. amigo e obrigado 

João Martius Ouiutlo. 
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Novos Attestados 

O que só uma mãe pôde fazer por uma tilha 

Em niinha luimilde posição, viuva, sem recursos, tive a infelicidade de ver minha única com- 
panheira de trabalho, doente, e tão fraca, que parecia uma morta, augmeutandu meu desespero 
o não termos meios de existência. 

Como são felizes o< que po-suem os bens da fortuna ! Chegou o dia em que ti- 1 de es- 
molar, pois os remédios e a dieta tinham consumido tudo quanto possuíamos de nossos traba- 
lhos. 

Envergonhada e desanimada fui ao convento S. Izabel e abi recebi todos os adjuet rios das 
santas e boas irmans, que além de proporcionar.'m uma enfermeira para cuidar de minha filha... 
também me deram o remédio que, a salvou, o que hoje por promef sa que fiz, indico a todas 
as mães que como cu tenham suas filhos em perigo de vida-, o bom «■ ineguaiavc! remedio ; 
chama-se «lodolino de Orh,» tão nutritivo, que minha filha no fim de 20 dias já principiava 
a ajudar-me nas costuras e trabalhos. Offereqo esta narração, uma pagina de minha triste vida 
como agradecimento áquclles que me protegeram e ao «lodrliuo de Orh» que salvou minha li- 
lha. 

Hartha STiines Caoiitran 

Abobado. Como loaeo 

Com muito prazer declaramos que tínhamos em nossa casa de negocio um empregado que, 
devido á grande Anemia, ficou abobado. como louco, e que depois de tentarmos tudo quanto a 
sciencia recommeuda para tal doença inclusive habitação no campo, não tendo conseguido re- 
sultado algum, pois continuou a peorar espantosamente, lançamos mão do r( médio «Iodolino .de 
Orh,» e por tal motivo temos muito prazer em declarar que o nosso empregado está radical- 
mente curado, e isto com o limitado prazo de 1 mez e eineo dias. 

Reputando o iodolino de Orlo um rcconstituinte como não conheço outro egual, resolve- 
mos tentar a sua divulgação por meio destas linhas, Que aprovt ite a humanidade são nossos 
desejos. 

Praça do Mercado, 11. 
Manoel Modrlgue.s l>uti*a. 

Afí»ii*os Ciíuiiiiarães Siqueira. 

primeiros dia» ella sentiu inellioras, ficando radicalmente enradarj 

No começo da moléstia de minha filha, mocinha de lõ annos, demos o Oleo de Fígado de 
Bacalháo, por sofirer muito dos pulmões. Como não fizesse bem, recorremos As Emulsões. e 
finalmente, peorando dia a dia o sen estado, e jã bastante 1'raca. recorremos, ])or conselho do 
illustrado medico dr. José Alexandre Gitemes, ao remedio Iodolino de Orh,- e abaixo de Deus 
foi este bom preparado que salvou nossa filha. Não só nos primeiros dias cila principiou a 
alimentar-se bastante, como augmentou o peso de 15 kilos nas 4 primeiras semanas ; c dahi a 
cura foi completa, podendo hoje passar o presente attestado, ornais reconhecido possível a fa- 
vor do «Iodolino de Orh, que reputo remedio superior e fácil de tomar —.loíio Antonio 4,'arvnllio. 

Reconhecida pelo tabelliàn 1 laiu isco .Martins. .Proprietário. 

Oürivesaria àguiar 

DE 
ANTOAIO O. AQUIA» 

Kua 15 de A«A'ei»i^ro 14 

(Junto a typograpliia d'A Situação) 

Esta casa, recentemente aberta, encarrega- 
se de confeccion :r to d 1 cia' nor tp-balbo em 
ouro e praia, ti- nítido a satisfazer o mais exi- 
gente ÍVpo-mp/ E>: 

ifíaa è Püfiilptnpa k laraorf. 

—DE— 
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RUA FEEIX DA CUNHA N". 176 PELOTAS 

F.al teoaoCiÉ Commsrcial 

ireguez 
modo 
P i ■ )-S 

a satisíazer 
■ u ' I •-',■3 

Al ; A. 
íS' 

A i- 
v v\ 4 li 

tf. 
b 

A ,1" • "i. ? í ' ■ ^ 
JJ V ) í\ i A^Iai Lid' iX< 0a 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
para bem servir su nn ; 

Dispõe de explendi-ia • > iríi.-ulares e 
par^ mostruarios dos Srs. caixeiros viajantes 
buãrtos para banhos trios e quentes e todos so 
demais melhoramentos necessários a um estabe- 
ecimento de primeira ordem. 

"Menu" sempre variado. Preens modions. 

.Aqai tíene Vd. una fortiiM,, "Basquela! 

110   .. . 
rom par 

io. ..i i .s recj.,,-- nec - p, . ,s niicripções ; pedras para mo.cia 
tig-uias symbolos da religião, etc. 

,xecutA.8e, com erieição, p vir is tu u ilaras en to los os riscos, 
gostos e feitios abrindo-se letras de qualquer talhe, simples, d« 
phantasia e ornadas. 

Recebe semnr' direcüiraente, (e Carràra, na Italia, gran-b» quaa • 
' ■ ' ii- iiviHIes, -nu chapas tina-'- / o*- 

.... •• iifvçã» d ■ estatuas, tam dos. 
' a quaes píer outros trabalhos. K i i i ;)• i . r h, o como de lóra, são desornpe 

i 'i i-- i-.-i. o isiii, —v.upulo v brevidade, sendo os acoudicions- 
neatos pa-a viagem feitos com toda a segurança. 

Acceitarn-se eucotnmendas de retractos a crayon. 

Irnfor 
PREÇOS MODICOS 

ações, nesta cidad • dará Cant,alicio Rez« '. 

íüchisti ia mievas de grau pot veiur 

A VI CUT T UR A—APÍ C ULTU R A—L EC HE R l A 

Cada garrafa— - - 5$80()J 

rtor 
vi • f 

Rav 

idttn 
r i] 
• rv,: 

i 

A^entc^no Kio Uiqiixle do Sul—Pinto» & ('ia. Livrariu Aniricana 

ríhQPW/ílOãA 1 ^ «Iodolino de Orli,» npprovado pela Junta de Ilygiene è o UUOvjI V (ly U.U . precioso succedaneo de Oleo de Figado de Bacalhau, das 
Emulsões e das preparai ões iodadas; formulado especialmente para o tratamento 
de crianças, de pessoas anêmicas. 

Premiado com Medalha de Ouro na Exposição Internacional de S. Luiz—1904. 

iWi éTIl .'VVT.V''!"'AT''V 

NOVA UNHA 

Ini incubadora--ha sido reconocida c 
Cria do aves ; la persona que desea aoi^an 

ler incubadoras, criaderos. aves baeu 
ella ciianza, etc. 

La incubadoras que vendemos, y de- jm-: nl 
.10.000 m Ia Tlepnbüci ' rg irb. » : 

aparates modem >8 d" ;■ s . 
minutos de trabajo por di: . • , iminu a 

ieuíéi iü. 
Aves do raa» pura pr«c«Mientes de uue-n ■ 

iecondderan mejore qoç ; se ini"' 
pie estãn completamente. a.-.Uio • Teneioo 
ver. 

l-os hnovos paru incuba': • 
i edirlos eon variei d': !,• 
i oidos de estos huevo» roc ••• , 
I da que se Iisqia pagado |,>H ,,, . 

RctnilimoSjhuevos f-<*«e,.< 
ados contra rotum. po - ... . , 

rnandandonos por vn-... ; „ . 
j de hurvos. 

..I.jt gula dei Avlcnlior** obra n i .si 
i ie texto y más de 1000 illustraeioncs unç-i 
| j e aves, construccion de galiíneros, : litcrm-ídao . ■ o 
i I avos: gansos, palomas, couejos, abejas e perro, ove 
1 nes, y vistas de machos criaderos extrungeiros, >- ■ etc. 

incioal. 
'ndOst.ria .te- 
or ' eo da 

ISO Io ás de. 
.<5: 

ARMAZÉM III DE MARCO 

DE— 

ÚÃii M VrtTINS DA 811.Vá" 

StJOOESSOR DE OONDESSa & COMP. 

I 
É 

rri''Ui!»r,, 
xterior, por- 

íntre 2.000 
\É 

que l.ay ove kss p.ilHs nb-f- 
que i.q ort-- O--" 

•ir ■ inibi' - i 

s ■ i.r tíof" na 

■■■.,■0 jiasrinaá j bá 

Hiia lõ da Novsnííiro 8í 
, n 
Ji 

Este ->0" , stabe e MiTo ino continua sempre com 
■ompleto ■- > ••.mento de gêneros naciouae.s e estran- 
geiros, seccos e molhados. 

Ferrageus -Comideto sorMmento de ferragens de 
t. Ias as classes, louças e vidros. 

dlaferiaes de ciiustrucçôes—TaboadoB, tirantes, 
ripas, telhas de zinco, oairo, terra romana e cal. 

D-posito permanente de vinho de todas as classe» 
i aim s " m deiraa par oramadng. 

Frncto» iis» Vai/.—Çumpram toda classe, pagan 
I ■ . .iials altos preços da nr.ça. 

s «iiMpram e veudesu í>l'ítO autuedads» 

8 

Hi •dàEJ 

li 

DE 

Mauricio Mieires 

Entre Jaguarão e a Estaçao de Piratiny 

SAHÍDAS.—De Jaguarão ao Arroio Grande às segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estação ás terças-feira. 

REGRESSO—Da Estação para o Arroio Grande ás quintas-feira. 
Do Arnvo Grande para Jaguarão ás sextas-feira. 

-. .'ei (.iojpatos- 
d«u 'ripe: 

Recoimnendad» 
"sta Republica. 

•- 

L' 
VAWAW 

li ÍÍV 
üil 

i or Ias autoridades dol raino y los grandes diários dé 
l recion mu franqueo pagado 10.000 rõis. 

Aidenltura .Uotlerua ò Ei cultivo dc Abejas. Tehemss en v 
.- mejores eolmcuas y utileu para apieultores. Praãos y deserioción 
libro níemionado arriba. 

liCeberia, fabricacion de mauteca y quesos, leche jiasteurizada, etc. 
1 odenios falicitar á los interessados Ias inejores máchinas, aparatos y 
ntiles, cuya lescripción detallada se e-ncuentra en Ias dos obras illustra- 
daa publicadas por la casa : I.ochoria .lloilevnu y .llansml <*el que- 
loz premiada en la Exposión de S. Louis. Preeso de cada obra 5.000 
is 

La casa de Keiuholtl es la más autigua, vasta y luejor sortida de 
oda la America dei Sud, estabelecida de.do más it 20 anos. 

Pidanse los catálogos illustrados con prseios de todos nuestros ra- 
• , tiendo l.tiOO Féis por carta certificada á 

Alejandro Reinhold 

CAÍiEE BEIajRAND 401, Bi E.N'>s AIRES 
REPÜBLXUA AKGEN TINA 

ág. «It? A !!r»«ríi jl ...Jau.— 9()t.. 

1 | £ 
JL, \/0P 

( 

Em Jaguarão : Hotel Francez—No Arroio Grande : 
Piratiny : João Ferreira de Castro. 

NOTA—Espera-se pelo trem de Bagé com prévio avizo. 

Thiophilc P. Ribeiro—Na Estação dc 

Maioral : Felix Souza 
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< r.rmla»; por um systliema uovo. rápido. 'noÍTei(.sivo o agvn- 
íüvol (filamento, seui ueceüisidade de xer ooscimio rto inje- 
; Ã o*. 

Coramos rápido e píkauáabiaeiitó 

•V 

mm . : 
A" -.v. 

-e- 

■ 

p® , 

J - 

IMlMí UTAXTK ; Leia o sCsullmlo da 
lo Dr.Manuel y Nelson, Rua Carla • Pelle 
da líepublicii Argentina. a ': A--'- 

.na i \ opinião dada 
X Fri. ri,. ,' 

.ia i 

iM 

m :i,y-'..r 

ünioa marea registrada de previlegiada invenção 

Ç]xtrangelro 1>« maior «m>iímuvlio no Ifraxil e íio 

>T o melhor de todos os fumos em bom í>osto e aroma uatural 

ncmriir que. quem se- 
• rr-sulCinins. (lor nada 
MAN ■ F i «' XiCLSOS 
aze ilo experiência» e 

XSTITl TU NA VAL. — ive i . 
Aualysei o seu remedio que constituo o ir.n, mento que por Vucè. 

oi aconselhado, c após minucioso fixam. . u . . 
uirsuas imtmc^ôes pode d'elle colher favora ve 

. nparar que sej»nocivo á saúde. Assiguet''.;''». 
NAO GASFE » SEU TEMPO E DÍNtíEtRO 
sim udopte o nosso tratamento que não lhe traz impedimeuto aos seus 

lazeres do da. Si ti verdes esgotado os meios á empregar com o seu 
.ataincuto, ai ida estiverdes padecendo de doi'"s, piae-m muco. is aa boc- 
a, dor de gaigauta, espinhas, manchas de cor cobriç','. decras em parte. 

U corpo e. cai la de cabello e sobrancelhas ou ouiroc males, isso é o es- 
ado ou period.) teemidario da siphilis, que n - p. mo» u s pi 
icutes que se submetterum ao nosso tratam, uto, c uo esiâo curados, 
stão em perfeita saúde, e são paes de filhos robustos 

Escreva pedindo nosso livro explicando e 
nosso tratamento e curativo ia aíphiiis, 

^ que dado pelo correio, éoohado em euve- 

republica d'Aimiica do Sul. 
ÍNTIS'1 UTO LAVAL—Avenida de Mayo 116s—Ba m is- v/ra 

O abaixo assignaau vem 
por meio deste, cumprin- 
do um dever, fazer um pu- 
blico agradecimento. 

Tendo minha tilha Maria 
Luiza, ha 2 annos, feridas 

pelo rosto e braço, já tendo 
tomado grande numero de 

remedios estrangeiros e 
nacionaes, não tendo obti- 
do melhoras, já desenga- 
do, de sua cura, em boa ho- 
ras recorri ao Sr. D', barão 

dos Santos Abreu, que receitou-lhe a tomar o 
Elixir de Nogueira do pharmaceutico Sr. João da 

Silva Silveira. Depois de ter minha filha Luiza 
'ouvido du.is dúzias duqueilo ruàravil!lOSO EUxir 
com '"uido alegria vimol-a curada radie.ti- 
m •uri- i u (rinmodas feridas ! 

Euiiipro audi) o tjue acima fica dito, da pro- 
digiosa cura, ic-i exposto na Pharmacia i'opu- 

Siv .i dia tilha, que como eu sere- 
uios eieniaüieiJie gratos á efticacia do poderoso 
Elixir de Nogueira, do hábil pharmaceutico João 
da Silva Silveira. 

Pelotas, 8 de Fevereiro de 1898. 
Luis São João 

Rua Andrade Neves n. 94. 
VENDE-SE NAS BOAS PIIARMACIAS E DROGARIAS 

DESTV 'MDADR 

ii o*» iivxt/j v- ct* 

GRAUS 

AOS H011EHS BE OSAaliP ' sme 

DISBIUDADE 

m m K EI ©/ tf L EÍ f 4 
(JJ «Ar. . '«wé -wxf S ■*** -•«" 

—DE— 

(iabriel Salomão & Irmãos 

RUA 27 DE JANEIRO ESQ. ANDRADE NEVES 
vasa tem sempre completo e variado Esta 

"vi A A) 

íaiü. UU: 

Foi o unico distinguido com o 1" prêmio—Medalha de Ouro. A mais 
alta recompensa da ô1' Exposieão-Feira da Sociedade Agrícola de Pelotas. 

Fabrica e Deposito Geral: 

R©nBl ^ C Pâmzã RálFHáCL 

C03SrB,XZ'Z,"Crzp-Ã.0 S3- 

PKl/OTAS—ÍSKiZII^—Kstado do Kio fraude do Sul 

y venda em todas as principaes caoas comm erciaes desta cidade. (120 vp6V 

C, Oiil p 

Novo, Lnoffensino, Agradável, e frai hu-- >j.o Infaiiivel 
IMPORTANTE :—Leia a opinião do Profe^jx- Dx. Pedro N. 

Arata Professor da Universidade de Buenos-Ayres, é Director 
do Laboratório Chi dco da Capital Federal Argentina. 

Bttenos-Ayje" Lt de Deswinbvo ae 1907. 
111 n. Sur. Dlreotor de Suxe. 

Avenida de Mayo 1108 Buenos-Ayrcs 
Pratiquei tia analyse de seo re edi .. s df ■ dt rar que a 

dose, co.; o as iastrucções o dize , dk Iixe, i-:u:í..•,.•> diarias.' 
podem ser to .nadas, absolutamente, se pi izopaéa an- 
do. Assignado P. N. ARATA. 

Escreva pedindo nosso iiv í u. qu. ..iqu-e-- . 
em lingua portugueza, o qucii lhe sexá enviado j 

jratis, eai um enveloppe liso, para que ningue n saiba que .»i 
recebe, e u a vez que o tenha iido se convencera de que 
indicado e o unico tratamento que cura a IMPOTÊNCIA e fa- 
vorece o restabelecimento do vigor, é o por e*se meio tornai 
uto, fortes é vigoroso á um ho em de qualquer edade, a o 
iue ensinamos.—Dirigir-se : Instituto Saxe. A uid.i de M yo,! 
1168, Buenos-Ayres 

Advertência.—Toda nossa correapunu hk-í tt- poudida' 
dm Portoguez. 

; vji"' nu.Mi-t) «los mais iiiD.icrnos artigos, tanto tí-1 

i iázeiKias como de calçados não temendo cmi 
if-etcn.-ia em gostos e preços. 

E n calçados alem de ser a que tem maior 
sortido dispõe de pessoal habilitado para atten 
der ao mais exigente freguez. 

o gosto dos proprietai ios Vis: i • verão 
«ia «Prediiecta.» 

i i a rivdho.a 

'MU 
l'u'> 

e 

i. - o t e Ru wenzori (Üganda- 
-v í t;»; lamente a cura rna- 

i i iv iju.i;i.^UER doença recen- ' - o 
.ri -a, seja de .jue genero for. 

uri u -v-itre desenganos tomando estas 

- llln)>; 
'■ou chi 

Niag 
bervas. 

Preço : 
íRiiv i 4>c a. uiicu àe poiM e 

úriris c .ii(,essiohario4. 
hris Pennenyprib ct Oomp. Milan, (Itoliiq 

Rs. 
t registrada- 

1()$000 
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Órgão e propriedade do Fáliido Republicano 

Director-G crente: Luiz F. Ricci 

Quarta-feira, 24 de Maio de 
1911. 

laguarâo- 

ondo jn haviam sido estada- extremo do listado tem 

fiação 

{Continuação) 

A par dos importantes me- 
lhoramentos que acabam do 
•er suceiütamente menciona- 
dos, tem a repartição compe- 
tente procurado attendor na 
medida do possível as defici- 
ências de que se rosente a illu- 
minaoão a gaz particular ( 
publica, 

Com esse objeetivo installa 
ram-se durante o anno findo 
em vários pontos da cidade, 
1.592 luzes de gaz e «stá pro 
jecfada até a presente data, a 
installaçio de 761 mais, algu- 
mas das quaes jà se acham 

incorporadas a illuminação ge- 
ral. 

Pai i obviar igualmente os 
defeitos que se manifestam na 
iiluminação de certos pontos, 
tem â leparticão encarregada 
do serviço de illuminação pro- 

videnciado para uer melhora 
da a rêde de canalisações dis 
tribuidoras, na sua maioria as 
sentada ha longos annos, e 
que jã não satisfazem por is- 
so as necessidades decorreu 
tea do grande desenvolvimen- 
to que tem tido nestes últi- 
mos annos a edificação de 
certos bairros da cidade. 

Neste sentido foram assen 
tes 39 kilometros do canaliaa 
ção, no decurso do anno findo. 

Apesar porém do muito que 
neste particular já se tem con- 
seguido a illuminação, princi 
paimente domiciliar, á gaz sé 
poderá corresponder satisfa 
toriamente aos desejos da ad- 
ministração quando se achar 
em serviço nova fabrica de 
gaz que n companhia conces- 
sionária da illuminação, pelo 
novo contracto so compromot- 
teu a construir, e cujas obras 
pelo rápido andamento que 
vão tendo e de esperar per- 
sistam dentro do pouco mais 
de um mez a inauguração des 
se notável melhoramento. 

Obras contra a secca do 
norte—Tiveram regular an- 
damento os trabalhos erapra 
hendidos com o intuito de com 
bater os effeitos das seccas 
nos estados do norte a cargo 
da inspeetoria de obras con- 
tra as seccas. 

Consistiram elles no estabe- 
lecimento de serviços prepara- 
tórios, tanto do ordem seientí- 
fiea quanto technica indispen- 
sável a solução econômica d0 

problema das seccas, e na 
execução de obras de onge 
nharia destinadas a corrigir as 
falhas do clima da região se 
mí arida. 

A execução das obras foi 
iniciada pelos Estados do Cea- 
rá e do Rio Grande do Norte 

das e projectadas algnmas 
obras de açudagom pelas an- 
teriores commissões technicas, 
algumas das quaes ficaram 
concluidas no decurso do an- 
no. 

No Ceará eonclmu-se a cons- 
tmcçfto dos seguintes açudes ; 

lli Gguodoff, cuja barragem 
de terra permitte armazenar 

272.000 metros cubicose cus- 
tou 13:0006000. 

Pombas, em Aracaty, for- 
mada por uma barragem mix- 
ta de alvenaria e terra, com 
240 metros de comprimento e 
seis metros do altura. 

Repreza sete lagoas, das 
quaes só uma armazena .... 
6.290.200 metros cúbicos. 

A sua construcção foi leva- 
da a effeito pela importância 
de 12:000$ e mai- o cimento 
fornecido pela inspeetoria. 

S. Miguel em Urubui esaraa, 
cuja barragem de t rra com 
12 metros de altura c 170 me- 
tros de cumprimento repreza 
14 000.000 metros cúbicos. 

Ficcu cmclaido medicante a 
espesa de 46:7.VAS500. 
íniciou-.-jo a construcção do 

içude do Acarape, destinado a 
creav uma reserva do  
47.000,000 de metros eufajeoa. 
cBjaá^ébrás forain adjudicadas 
em concorrência publica por 
1.446.040$498. 

No preparo da cava para as 
fundações do açude de S. An- 
ronio de Russas feito por ad- 
ministração, foram removidos 

a ea- 
paçidaqo de d.dftà ^a metros, 
cúbicos e está orçado ora  
43:599$495. 

A sua execução vae ser le- 
vada a effeito com auxilio do 
credito de 100:000$ aberto no 
Estado do Rio Grande do Sul, 
para esse fim especial pelo 
decreto n, 8.094, de lõ de ju- 
lho de 1910. 

Deu-se começo a continuação 
do açude da Soledade, na Pa 
rahyha do Norte, contractado 
em concorrência publica poi 

I37:426$493. ' 
Elle será formado por duas 

barragens de terra, uma de 10 
metros de altura outra de sete 
metros, tendo ambas o eom- 
priment) de 582 metros. 

Terá ton» e galei ia de to- 
mada d'agua, i> unidas de com- 
portas de bronze. 

Sua capacidade é de  
3.921.280 metros cúbicos. 

Foi começada a reconstruc- 
ção do pequeno açude do Mo- 
geiro no mesmo Estado, por 
idministração, em conseqüên- 

cia da pouca importância es- 
sa obra orçada em 10:300$000. 

Alèin das barragens mencio- 
nadas, estão estudadas proje- 
ctadas e orçadas mais novo 
a» Conãng'0 m- Rio Ctm ri- 
de do Norte. 

No Estado do Piauhy dei; se 
grande impulso a perfuração 
de poços no norte, e emprehen- 
cleram se estudos do açuda- 
gera no sul. 

Só no fim do exercício fin- 

SOjSiETO 

Eu, pc i exemplo, sou como uma ave sem ninho, 
Porque ninho não tem quem vive em ninho alheio. 

Disseram-me : çaminha l—e, desde então, caminho 
Segreda- te-me : espera !—e, desde então, te anceio. 

Antes da verdadeira orphandade, me veio 
A orphandade parcial de Fé e do Carinho : 

E sou uni fio d'agua, atravessando o soio 
De uai liberto em principio ou de um vale marinho. 

Dentro da minha noite, hei resistido ao frio, 
Sem leito -nem um leito infeliz de Procusto, 

Dormindo como um cão engeitado e erradio !... 

Na iloresta da Vida, eu sou ura triste arbusto 
No pélago da Morte, hei de ser um navio, 

Oarregnndo em seu bojo o cada ver de um justo. 

Hermes Fontes. 

seccas e o •• oíecimento de te a pena de morte. Assi 
; estações pi; > ■ eíricas, que snr. Governador, me atrevo 
peiinitlam a ooervação da esperar de sua bondade, se 
quèda d ,.gur. at lospherica, r; a va fazerrae transladar ao 

20.514 metros eabicos Oe ter-; do pôde ser installada a 3a 

Ia' secçâo da, inspeetoria que 
abrange os Estados de Peruam 
l>uco e Bahia, iniciando-se o 
serviço de perfuração de po- 
ços no primeiro desses Esta- 

0 orçamento dessa obra ele 
vou-se a 283:471 $000. 

A sua capacidade ò de.. .. 
28.000,000 de metros cúbicos ■ 
com uma altura de 11 metros; duS. 
para a represa. Ficaram terminados o levan 

A barragem de terra tem tá me ato topographico expedi- 
620 metros do compri ' ento. | to o reconhecimentos geraes 

A localidade posaue abun geologicos nos Estados da Pe- 
dantes terras para irrigac o. ■ rahyha do Norte, Rio Grande 

Esto acudo esta incluído no j do Norte e de nma parte do 
plano geral do açudagera de | Ceará. 
Jaguaribe. Esses trabalhos deram iogar 

A sna construcção será fei 'a publnação de ura mappr 
ta por concorrência publica. 

No Rio Grande do Norte foi 
iniciado, e 5 de janeiro, o des 
secamente do baixo valle do 
Rio Cearà-Mirim, pela dosohs 

dos Estados do Ceará, Rio 
Grande do Norte e Parahyba, 
desenhado na escala de. 
11.000.000 permittindo que se 
possa ter noção bem approxi- 

tiucçSo e prolongamento dos j mada, lia hydrographi 
canaes existentes, já estando ■co,no nos accidentos topogra- 
aberto, na extensão de 2.100 pbicos daqucllos Estados do 
 _J   _ t * r. • /~v »-+-^V V>r-t . , . 1 , J 

cura cons- 
tipaçôes, 
defluxose 

, ,, influenza 

''44 p,Ufir"!ivrc- Widn' '00. f an «sdas as pharma- 
■:ü- 

raetros o canal definitivo, que 
terá Im, 40 de profundidade. 

Esse canal parte da entrada 
lo Mangue e se prolongará 
até a cidade de Ceará-Mirira. 

Em dezembro foi começada 

administrativamente a cons- 
trucção dos açudes de Curraes 

do Corredor, ambos situa- 
dos naquello Estado, por n w 
ter havido licitante algum nas 
concorrências abertas para tal 
construcção, 

O açude do Curraes, que fi- 
ca junto de Angicos de Apo- 
dy, no cruzamento de varias 
estradas onde diariamente per- 
noitam muitos co nboios, foi 
projectado para uma capacida 

do de 4 000,000 metros.cubicos 
e orçado enj 78'823$520. 

Ode Corredor, situado tam 
bem na bacia do Alto Apody, 
é uma obra ha muito recla a- 
da e" real beneficio das po 
pulações flageliadas daquelle 

norte, e outro do Estado do 
Ceará, desenhado na escala de 
1 650.000, que, comquanto te- 
chulcaraente mais incorreeto 
do que o primeiro, está desti- 
nado a ser mais freqüentemen- 
te manuseado, pelo grande nu- 
mero de detalhes que contem. 

O estudo da flora da região 
semi-arida é condição essen- 
cial para ernprehender-sG a lu- 
ta éffrcaz contra o flagello das • 
seccas. 

No decurso do anno foi fei- 
to o reconhecimento geral bo- 
tânico das Catingas do inte- 
rior dos Estados assolados, ten 
do esse trabalho sido oafi .5, 
a botânico exp o-ienh; 

Uma das uaiore,-. o-, 
des dos serviços renovos ás 

As crianças que morre du- 
rante o anno, são intiu eras, 
devido aos ver ms (lo brigas) 
salv i-as com a «Lombrigi ó 
ra» do pharmacoutic chi .jiV 
Ijilveira. 

Só por qspó rveio e com a 
observarão direc o e ■ olon- 
gada das doscai ts das cor- 
rentes, poder-sohno evitar, 
com segurança, r.s erros ; xd 
nicos da construcção de barra- 
gens de di oenaões excessivas 
para o volume d agua j.roti- 

camente unnaze mveL 
Para satisfazer a essas ne- 

jã. pieuO 
funccionamento oito estações 
pltlviometricas no Estado do 
Piauby, 36 no Ceará, 40 no 
Rio Grande do Norte, 35 na 
Parahyba e seis em Pernam- 
buco. 

Saneamento c desobstruc- 
rão dos rios que desoguam 
na fí ihia do Rio de Janei- 
ro -Contractados com a firma 

Gebrueder Goedhart, a 10 de 
novembro de 1910, do accordo 
com o decreto n. 8.323, de ou- 

' cubro do mesmo anno, conti- 
nhara regularmente os traba- 
lhos rtlativos a esse serviço 
publico, os quaes haviam sido 
auclorisados pela lei n. 2.221, 
de 30 de dezembro do 1909. 

Pará usar se o grande de- 
pmativo do sangue «Elixii de 
fogueira» do pluinnaceutieo- 
chimico SILVEIRA n o é pre- 
ciso íer e conta a *dade ou 
sexo. 

  f~-  

(Mo desgarrador 

Mr. Thomaz McKi -.sey, cie- 
ligo sem parnchia, residente 

Estado do seu digno governo 
o abi dispor que me apliquem 
os benollcios da cadeira ele- 
ctrica. Conste som embargo 
que r.èo ostou lesojoso de 
morrer, s:sa cansadò da vida. 
pois so estivesse daria remé- 
dio cem minhas próprias mãos. 
Mas, já que a sociedade em 
l'<8 vivemos dispõe qne me 

hão e.c f-ãfqv w 
que hei dc morrer esta morte 
lenta, peior que mil patibulos. 
prefiro qne a referida cadeira 
electrica ponha fi u e remate 
de um'só golpe á tanta misé- 
ria.» 

Trovas Portuguezas 

Sino, coração da aldeia, 
Coração, sino da gente : 

Ura a sentir quando bate, 
Outro a bater quando senu. 

V Jualília ^ .à.;a3;Jè'cabeça curva. A moda 
natinlde Soares Lima, Porciajserá—mesmo depois de destb* 
mquoiia Santos, Pedro Bor- h-onados os reis e rainhas do 

! " l'ar'a Helena Va- j globo, mesmo depois de todas 
j relia, ( limaco Favares, Ar-1 as revoluções—a uníca sobe 
mando e Ceorgina Pitrez. I rana incontestável do univer 

so. 

VÁRIAS DE VÁRIOS! O fooUball nos salões! Quem 

Pois, eis o que faz agora 

O delegado fiscal acaba de 18enaação nos grandes salões 
declarar ao eollerfor federal j^8, Inglaterra. Dizem que essa 
de Conceição do Arroio que m0(Ia tem a dupla vantagem 
deve receber sem multa as; " ' 
importâncias de registros de 
casas comnierciaes,sujeitas ai s 
impostos do consumo, quando 
os respectivos contribuintes, 
embora lóra do prazo regula- 
nentar, se apresentem espon. 

taneamente a satisfazer o pa- 
amento. 

Vegetando no campo, com- 
pletamente desprezado ou des' 

de não custai' caro e de offe- 
recer peripécias movimenta- 
das. Assim deve ser. . . 

As damas atara a um fio 
comprido um desses balões 
cheios de gaz cora que brin- 
cam as creanças, e depois*siga 
o divertimento. . .São risos, 

[confusão, gritos, uma verda- 
deira e cucaitadora mixórdia. 

Temos agora presente uma 
gravura publicada por um jor- 

ouhecido. encontrou-se agora Jnal extrangeiro, mostrando 
io 6' districto municipal de 
agé grande quantidade de 
erva rnatte. cora nuuto^ viço 

desenvolvimento. 
O Sr. Nicolau Isidro ítala, 

■m cujo campo existem esses 
iiervaes, até omão ignorados, 
, retende ainda este anno pre- 

iíQO fi urohic 
t píunta. 

Tendo os juizes togados do 

[como deve ser curiosa a nova 
moda do fooMmll nos sa- 
lões. 

O projectado convênio dos 
Estados do Norte, tal qual ó 
conhoeido pelo resumo da 
mensagem lida no Congresso 
d O Aniazonam jmíf.-i oiiíioi 
cn npEtnmentc o plano da va- 
lorização seguido pelo Estado 
do S' Paulo. Projecta-se não 

em Battle Creek, Michigan, 
derige aos governadores de 
New York, Ohio, New Jersey 
o Wcstc Virgínia, Estados da 
Uni'o Americana, un cujos 
lugares existe a cadeira elec- 
trica como meio de executa 
rem os criminosos, uma circu- 
lar concol:lã nos seguintes 
termos : i 

»Snr. Governador:—Sou ce- 
go de nascimento, estou per- 

jdendo a falia e com eíla os 
lueioa de viver, que eram re- 
correr as ruas apregoando as 
minhas mercadorias. Sou ca- 
sado e tenho fa-mlia para sus- 
tentar e não podendo fazel-o, 
acho-me lecolhido à casa dos 
pobres entre bebedos e outra 
gente viciosa. Ante esta psrs- 
pectiva de morto lenta e cruel, 
ao Estado incumbo o dever de 
matar o mais hu •anamente. 
Pòrem pela raldita casuali- 

-lo resido no Estado do Mi- 
chigan, 

Eu tenho dentro do peito 
Escada feita de abrolhos, 

Por onde as lagrimas sobem 
Do coração para os olhos. 

A magua nos lembra a vida, 
A vida n s lembra a agua, 

(«mio a agua lembra a sede 
E como a sede lembra a agua. 

Entre o coração e os olhos 
Que grande contradicc o , 

Tenho-te longe dos olhos 
Pertinho do coraçao. 

Eu quero andar na tristeza, 
Não quero andar na alegria ; 

Porque depois do dia é noite> 

Mas depois da noite, ó dia. 

Supremo Tril unal Militar pe- s« "tui sobretaxa de 400 réis 
r ido o augraento de 30D o em J por kilo, mas ainda um em- 
cus vencimentos, conforme prestimo de seis milhões de 

tiveram os juizes da Côrte dei libras sterlinas, além da crea- 
Vppellaçâo, aos quaes foram ção de um banco universal, 

equiparados em vencimentos, co n o capital de tres milhões 
consultou o general ministro de libras, destinado a fomen- 
da guoira ao Piibunal deCon-jrar a industria de navegação, 
tas se pôde ser aborto o cre l operar descontos, fazer adian- 
<!ito de 20:250$ supplementar tamontos, etc., etc. 
a verba terceira do orçamen- Naturalmente, os capitães 
to da guerra, para occorrer ao para tudo isto necessários hão 

No céu ha uma janeilinha, 
Vê se Portugal por ella. 

Quando Deus se «ente triste 
Vao sentar-se junto d'oIla. 

CORRÊA DE OLIVEIRA. 

(lei, âlfoiiso li. àrlwsa 

l>agamento solicitado. 

P riu cr :as casado i > -as—Ha 
nas 18 cortes imperiaes ou 

! 'eaes da Europa, 6 princezas 
casadoix-as. 

Uma, na Prússia, filha úni- 
ca de Guilherme II, a priuceza 
Victoria Luiza, que tem 18 
annos ds edade. 

Duas, na Dinamarca, a prin* 
ceza Thyra, com trinta annos 
ca princeza Dagmar,coni vin- 
te annos. 

Duas, na nova côrte de-j 
Montenegro, a princeza Xenia, 
com 29 annos e a princeza 
Vera,com 23 annos. 

Emfim, uma na Servia, a 
princeza. Helena, com 26 an- 
nos e que é a primogênita dos 
filhos do rei Pedro. 

Está grassando com corta in 
tensidadee n D, Pedrito a opi 

Continuamos a publicação 
das caitas, t«l«grrtmiuae c car 
tões dirigidos á famili i do nos- 
so mullogradu amigo Coronel 
Affonso Earbüza : 

Franc-isca Maciel, Hai-a.odio 
Franco, Augusto Leivas, Ju- 
lieta e Ondina Condessa, LaU 
rindo Fonseca o Pa ilia, Le- 
oncio Fonseca, Edith Vaz Bra- 
ga, Ar.na Candida P. Braga, 
Maria Carolina U, Correia 
EIvíra Gomes, Capitão Coelho 
Borgeo, João Maria Gonçalves 
e Familia. Izabel P- de Cer- 
queira, Aneüta Porto, Joaqui- 

aonde náo está vigen-ina Amaral. Arminda Condes 

de ser levantados co n o auxi- 
lio da União, a quem vae ser 
solicitada siu to e garantia ple- 
na, pelo monos a dos juros, 
que não são nada mal calcula- 
dos para os banqueiros euio- 
peus ! (E/j o u nogocios de go- 
verno, è uma taxa exv-.essiva- 
raente alta. Ha, porém, entre 
a sitiuçlo de café e d i bor- 
racha, differença primordial 
que difficilmonto permittirá ser 
levada a bom exilo a tentati- 
\'a actual ; ente planejada pe- 
los Estados do Norte. Consiste 
esta ern rjue a producção mun- 
dial do café, no rost) do mun- 
do, não tende a augmentar 
conparado com o do Brasil, 
o quanto á borradha dáse jus- 
tamente o opposto. 

E' a producçto mundial quo 
está cresendo espantosamente 
emquanto o nosso produeto, a ' - í l • 

de ia do typbo, quo tem feito colltbiuar o rogimen da devas- 
já algumas viclimas 

A moda leva-nes a extro- 
.•os cheios do imprevisto. A 

moda pode ser ridícula que é 
-oberana. Revolvo tudo. Niir 
guem ri. A coda pode lem 
brar-se das coisas mais esti- 
pafurdia.s o mais singulares, 
que logo nos acha ás suas or- 

BAICURIT 

ELIXIR OE BAICURU' 

De Pedro Goulart 
Curti doençfia do otero e dos ova- 

rias, orchites e fiôr<s brancas 
A' venda cm todas as pharmecias 

tação da seringueira, apresen- 
ta todas as probabilidades de 
um dacresci-no era futuro mais 
ou menos próximo. 

Deve partir do Rio de Ja- 
neiro para Santa Catlmrina 
um professor sueco que, por 
conta do ministério da agricul- 
tura, vae iniciar um systema 
do ensino industrial que é num 
completa innovação do nosso 
meio- 

Chama se o professor Emílio 
Tho t st m e foi, durante muito 
tempo, proprietário de -esta- 
beleci mentos de lactieinios na 
sua terra* 

Thomsten propoz ao gover- 
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Podem fazer o uso cjut entendere : desta inha declarrçàdí 
Dores de Cauiaquam. 

(•OL1CAS VIOLENTAS—Tenho a saiisíacçâo de coinnumiear que pe- 
sou de iuha família, soffrendo de eólicas violentas, por occasião das ens- 
truações, ficou radicaiaieute curada, com u vidro de Saúde da Muílier. 

eVems: Att. e Amigo ARTHÜR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de hervamiatte. 

os 

Escriptoriô í)-ofíiclaas 
tSua 15 <Ic nofembro n. I! 

Apparc.-e todos os «lias úteis â tarde 
OND. TELEQ, ~Si (ujjrfio 

assiqnattjrah 
Cidade anno  204000 

» semestre  ISfOOO 
Cara fora anno 32$(XK) 
semestre i ti$o00 

Ectriuigeiro 
ANVO  24íi0!)0 
s km es ma  la jooo 
PAGAMENTO ADIANTADO 

O pagamento será exigido dentro 
do piimeiro mfflz da assignaturu 
assim como dos an minei os 

  
<>s originaes enviados a esta re- 

daeijão e não publicados não serão 
devolvidos. 

24 de Maio 
i 

tio seu syste na de ensino, que 
sendo iiceito e dando resultado, 
<> que parece certo, será esten- 
dido aos demais Estados. 

A sua bagagem profissional 
consiste em u na mala de pou- 
co mais de um i etroj" na qual 
comtèm todos os utensílios in- 
«iispensaveis para os piepara- 
dos de laeticinic.. 

Antes de partir para qual- 
quer município, avisa Thoms- 
ten ao prefeito do local, cotn- 
municando a sua chegada e 
avisando para que abra inseri 
pçíio grátis para os alumnos 

Chegado ao logar, principia 
a leccionar. ensinando prati 
camente o fabrico de manteiga 
c queijos, de diversas manei 
i as, etc., só se retirand > quan 
do a turma estiver perfeita 
mente pratica Segue, então 
para outro runicipio. 

Esse systema, alôm de ser 
r uito mais eeonomico do que 
o serviço definitivamente ins 
t dlado, tem um cunho infinita 
mente pratico, parecendo que 
dará excellente resultado. 

Hoje, anniversario da bata 
lha de Tuyu-ty, as 6 ho 
ras da manhã, mais ou 
nos. foram hasteados os res 
pectivos pavilhões nos Quar 
teis do ôTa batalhão de ca- Pen^enc''a- 

E' amanhã, dia feriado 

zia de colherinhas para cliá, 
Sr.qjercncio F. do Freitas.um 
estojo com um par cie aros de 
prata com inic.iaes para guar 

Urugaay,que conmemora m; 
um annivereario de sua inde 

officiaes, na sangrenta e ado 

' :  —7   .........w 11 
u)e.' visinha e amiga Rcpublici d . c- -na D-. í 

.,1 .danapos; Sr. Aldeinar Pitrez, 
u n cachorro de bronze com 
u a rologio ; Dr. Amphiloquio 
Ribeiro, um relogio com for 
ma de um castelIo;Sr. Eladio 
Pelayo Martins e Sra. u/n co-- 

tureifo de felpa de seda ; sr. 
r Soares e sra. uma esta 

tua de metal fino ; Miguel 
João Sqff e fa ilia u estojo 
com djna cigarreira o phos- 

general I 4[UWA\] ' de Pri,t£r' Sr: J,)^,do 

. Ç C. Lopes e sra.. um iogo d a- 
'J •* •d0' ; Ce, :; destinovío, nosso pivrto ^i^-Sr, M. Acosta Faria o 

sahiu, bojo, do Rio Grande, o srag um jogo de citado por 
vapor Jh/w-.J, do Lloyd Bra- celian. ; Tte. José de Cerquei- 

osxo n^ETsoisox-.oa-ico 

Hleteorologica do dia de Maio de lOll — 

CO- 

çadores e do 12o. regimento Por esse justo motivo sau 
de cavallaiia, aoso- i do hy-n-i d'imos a nação a niga na pes* 
no nacional. soa de seu digno representan- 

A excellente banda de n u-Ae consular,nesta cidade, nosso ^re11 

sic i do 57'. batalhão de ca- apreciável amigo tenente "" SK 

çadores percorreu, e n seguida, fonei Rapnael Alvares, 
diversas ruas da cidade 

A mesma banda saudou, cm I 
suas residências, o 
Sebastião Bandeira o 
E iliano Lopes, os quaes to 
maram parte, ja ent o como 

O u 

nonA c 

7, a. 

9. K 
i '<)■), 
■: n j? 

rrrr B 

,.s 

lõt 

hoje se re- riosa batalha qu 
lembra. 

O orgao republicano foi 
também distinguido com ama 
saudação por parte da banda 
musical já referida. 

Nos edifícios dos consulados 
e repartições publicas nacio- 

zileiro. 

■ ) i de Caçadores 

Serviço para amanhã 
Dia a pra ;a o capitão Fe 

linío. 
Dia ao o?0 o !<> tenente 

nqea foram hasteados os pavi- Çerqueira Mano. 

ra Mnjo, um porta toalhas 
'de celulóide e christal bizota 
do ; Sr. Amoldo Franca, um 
linteiro com uma balança pa- 
ra cartas; Sta Alice C. Fran- 

jeo, u na mantegueira; D. To* 
1 mazia Franco um estojo com 
juma cigarreira de praia; Sn 
Becker & Tmão, um estatua 

Phapmaeia 

/.. pZ , 

U l2k y aíJsai 

Foram intensissimas as chu 
vas quê cahiram em toda a 
zona norte do Estad >. 

Chiga- noticias de Nonohay 
informando que as enchentes 
uo i li; im.-goíjrpsrrnmcrfi«• • 
ponte da estrada de ferro Sái 
Paulo Rio Orando não fazen 
do nenhuma vietima. 

Dizem de Santa Maria que 
uma barca que conduzia pas- 
sageiros da villa de S. Vicen 
te para o povinho do Jagnn- 
rão, no meio do rio Ihicuhy 
arrebentou a corrente, num 
vaevem violento, c desceu a 
ji erce di correnteza. 

Depois de regular percurso 
uns carreteiros que estavam 
acampados nas im i.odiações 
do rio lançaram-se á agua 
salvando os passageiros. 

As malas do correio que ca- 
hram á agua foram salvas de 
vido á audacia do conductor 
Carlos Appehimer que lançou- 
se ao rio, agarrando as 

O commercio de D. Pedrito, 
representado por grande com- 
missão, trabalha no sentido de 
não ser retirado dali o 12,« 
regi cento de infantria, que, 
segundo se affirma, irá a 
quartelar no Rio Gr.inde. 

Nesse sentido entendeu-se 
com o coronel Ra aos, com- 
niandante da pra- a, offerecen. 
do-lhe o quartel da policia 
para alojamento das praças 
do referido regimento, 
cmquanto se concerta'se o 
quartel da força federal, o qua 
seria feito a expensas do es 
mo commercio. 

O con nel Ramos n;io acei- 
to» esse offerecit aento. por es 
tar o caso affecto ao general 
Carlos Frederico de Mesquita, 
commandante da 4«. brigada 
estratégica, para quem a com- 
missão do commercio appel 
lou. 

Ihões correspondentes. 
.1 Situação saúda os sobre- 

viventes do grande, sangui- 
nolento combate. 

Vniiiversarios 
Cm . pleta hoje annos de ida 

do a ex tia, Sra. d. Do ningas 
Amar», virtuosa esposa Io 
nosso velho e dedicado corre 
ligionario Sr. general Elias 
Amaro, 

Ta abem vê passar,a : anhã, 
mais u anniversario natalicio 
o nosso digno a oigo Sr. C.-m- 
dido Villas-Bôas, proprietário 
da acreditada Pharrn icia Po 
pular. 

Parabéns. 

Adjuncto o l" 
Pauliuo de Castro. 

Uniforme—3o. 

sargento 

1 i 

Procedente de sua a le.mta- 
da fasenda, no 3". districto, 
onde é acatado chefe polirico, 
ácha'8o nestá criade o nbsio 
digno amigo e eorreligionari > 
Sr. major Luiz Gedeão de 
Farias. 

Enfermo 

Acha-se enfenn >,guardando j 
leito, o nosso estimavel amigo 

Sr. dr. Pedro Barres. 
Pelo sou prompto restabo-j 

lecimento fazemos sinceros 
votos 

ESMOLAS 
Procedimento louvável 

E' esperado amanhã nesta 
cidade o Snr. Tenente Coro 
nel Commandante Júlio Cezar 
Gunes da Silva de regresso de 
sua vi; ge n a Capital Fede- 
ral. 

Para a sua recepção foram 
to nadas no batalhão as devi- 
das providencias. 

Hoje pela manhã, por moti- 
vo do anniversario da batalha 
de 24 d ■ maio, a banda de 
musica percorreu as diversas 
ruas da cidade,tocando defron 
te as casas de rezidençia dos 
Veteranos do Paraguay, aqui 
do . iciliados, bem como na 
frento dos Consulados. 

Torneio de Bilhar 

Descuido 
Por descuido de revisão, ea- 

hiu hontem uma noticia nos- 
sa dizendo, seria hoje inaugu- 
rada a Exposição de Melo. 

Esse certaraen será inaugu- 
rado amanhã. 

Matadouro 
Foram abatidas 1T rezes e 

6 ovelhas, para consumo da 
população. 

—— —>—v •   
ívoliy 

Do Rio Grande, trazendo 
unia chata n reboque co- car- 
regamento para esta praça, 
chegou, hoje, as 3 1,2 da tar- 
de, o tebocador Irohij, 

! 

Em silencio, s nn o espalha fato 
da ostentação, o nosso illusrre pa 
ricio e amigo, Coronel G-.ibriel 

Gonçalves ãa Siiva, Viue-Intenaen, 
re cm exercício, fe.z aos pobres do 
Asylo des. a cidade, sem excepção 
lo um só, esmolas ijac bom podem 
attestar o grau de bondade e sen- 
timentos earitativos, desse nosso 
digno compauheiro e cbéfe, político. 

A»a jiobrcs foram distribuídas 
roupas de inverno, cobertores e 
todos os artig -s necessários nesta 
triste estação iavemosa. 

Como t.jo- .sabem, nessa santa 
casa de mciKiieid.ç.ie existe única 
mente o agasalho, o tecto, para 
amparo dos tristes desprotegidos , 
a roupa e o pão, os dois elementos 
mais neec sarios. cada um dos in 
felizes procura e obtém, conó-rm® 
i sha sorte ; nessas condições, bom 
se pode avaliar o valor moral e 
mesmo material da esmola, que 
ora elogiamos, fazendo os mais sin- 
ceros votos, para que a sociedade 
rica da nossa cidade continue a 
dispensar esses favores, tão uobres, 
tão nmrrçcdores de todos os applau- 
sos. 

Quem visse, naquelj» casa, on 
de só ba gente pobre, aiiciçsfj, 
esperando com amargura o fi- 
nal da vida, tendo por único de; 
canso o leito do asyjado ; quem 
visse essa parte desprotegida da 
nossa população nesse dia das es- 
molas, recebendo alegremente, 
olhos rasos d'agua, um por um, « 
camisa, o casaco, a calça, o cober- 
tor e outros artigos de inverno, sen- 
tir-se ia, talvez, tomado pela mes 
l. a cinoçá■ > mixto de alegria ft tlór, 
un> verdadeiro doec-a argo... 

Abi ficam os nossos «pplausós ao 
Coronel Gabriel Gonçalves, repe- 
tindo os votos, para que çonti- 
nuem, por parte da nossa socieda- 
de, esses actos de. pura caridade 

Resultado obtido 
Ia- Tur i a 

Walter Vaz 
.Vrciiio Kodrígues 
Gi ac-iliáülo Souza 
Armando Pitrez 

2a. 
G-regorio Aberastury 
Affonso Peckor 
Fioriano Cunha 
Tte. Marcelitno R »cha 

3a- 
Eduardo Pi.ito 
H nnberto Rocha 
Joio d'0. Alvos 

Paulino Costa 
Victor Alves 
Pedro Nunes 

5a. 
José de Souza Gomes 
Miguel Martinez 
Miguel Jo.o 

O. 
Tte. José de C. 
Paulo Rache 
Jo o Terra 
Álvaro Souza 

7a. 
Alcides Alves 
Francisco Riffo 
João M. da Silveira 

8a 
João T. Mattos 
Alcides Pinto 
listevam Silva 
Tte. Pedro Ferraz 

9a. 
Frontelmo Figueirò 
João Fqri is Santo 
Isidoro Lopes 
Dr. Hermes Marques 

10a. 
Gualter Dutra 
Waldemar Vaz 
Raul Gonçdvcs 

h mtem 

85 
7d 
63 
60 

71 
61 
48 
44 

94 
64 
62 

100 
89 
66 

83 
79 

le bronze co n tres frueteiras; 
Basilio Fonseca e Dor vali na 
Fonseca, uni centro de mesa 
com pedestal de metal fino ; 
Patrício de F. Santos e Sra 
uni centro de mesa; Janelli o 
Dininha. am faqueiro com duas 
frueteiras; Sta Ida Muno um 
porta jornaes de felpa de seda; 
Sr. Lourenço Ferreira, ura li 
coreiro de christal; D. Leopol 
diná F. Racho, u-n par do j 
vasos de bisquit ; Honorinai 
Teixeira de Mello, um centro 
le mesa com um faqueiro; srta 

Clara Mano, uma jardineira 
bisquit; Sr. Antonio de F. Vil 
Ias Boas, um porta ovos de 
metal; D. Julieta Re bo.-ki, 
um par «le bisqui s; Sr. Stiria- 

no Rodrigues, u i centro uej 
mesa com pedestal de meiai I 
fiao co i trez frUrteiras ; D 
Noemia Mano, ura jogo de 
carpetas chinezas para 
Maria Mano, um portr-j i ■ 
de celulóide co christal br; 
sante ; srta. Idalina M iv 
par de almofadas e u na te- 
lha bordada a seda; d. Caro 
Uua. FoiaaímuÇ uni pregador ic 
ouro; D. Felicidade M. da Sil- 
veira Dutra, um faqueiro o 
duas frueteiras; D.Luiza Mano, 
nin costureiro de felpa do se 
d.i ; D. Maria R Riffo, um 
aíbum com tampa de felpa de 
seda; Sr Antonio Porto, um 
jogo d'agua, u mi jarra e dois 
copos; D. Ainé Carpanett); 
uma frueteira ; Sr, Pompilio 
Villa-Bous, u i.a cbican de 
porcellana; Sr. Sebastião Al- 
meida, u na bengala com cabo 
dè prata oxidada; Srta. Bran- 
ca Burla aqui Nunes, um jogo 
d agua para bidê; D. Alzira 
Villas Boas Teixeira, um relo 

I 
<>«. 

0 

freguezia e a 
e 

>>- 

<4 
^'elerluo de Almeida, par cipa a sua „ 

população Jàguarense. (pie depois de ter recebido instracções 
praticado com o abalisado optico Dr. Bernardo Pericás, acha- ^ 
se habilitado a preparar com promptidioe esmero tudo que se 
relacione a óptica Gm umilos e enciuez, execulautlo ao mesmo 
tempo um exame scieiuiuco para a correcção 
vista. 

Esperando merecer i confiança !o pu 
ça o de iodas as pessoas que desejarem milisar-se dos seus ser- ^ 
vicos nrofissionaes. ^ 

dos defeitos da 

büco íica a disposi 

m 

<23. 
ú 

.,Op 

)N 

profissionaes. 
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Remetta-se cópia desta ao 
Escrivão de Pelotas onde re 
side o contrahente. 
Jaguarão, 20 de Maio de 1911 

O Esirivao 
J, P. Farias Santos. 

(2o—a 27) 

Primeiro proclami 
Faço pn ilico que pretende u 

1>sío coui^iilta diariamente o» MegiiinteNÍacnltatii-os casar se o cidadão Jo io Th 
i maz de Mattos,so teiro,criador. 

^pgio despertador; Alento Vil 

Mano 

58 i 

77 
65 
55 
55; 

48 
44 
43 

88 
71 
68 
68 

101 
99 
98 
93 

71 
65 

na.ai., 
paliton 

PRESENTES 
Damos a seguir a lista dos 

presentós, qije receberam, por 
occasião de seu onjace maíri 
monial o sr. Leoneio Fonseca 
e D. Esther Sicard. 

D. Collecta Gonçalves, uma 

Ias Bo.is.u copo de 
Minue Man.'; u n p 
I .jciros de bisquii; 
M.tno; uni par do 
di bisquit ; Sr, SalyOlivej 
da Silva, u par de vioLtci 
10$ de bisquit; Antonio de Sou- 
za Vieira e família u n esfojo 
co uma chicara de poicella 
na: Srti. E ma Sicard, uo. 
j '|i> completo de christal 
Papa livatorio ; D. Corina F. 
■" d, um edalháo com pe- 
di ase um pregador de ouro 
c ifn pdras fíuasjSr. Henrique 
Siç.nrd, uma corrente de ouro 
para relogio,1 par de grampos 
de fartatuga com pedras, u 
leque de gase de seda borda- 
da, um jogo de gqardanapos 
para cadeira de balanço e Ia- 
vatorio 

Edith C. Barbachan. Uma 
50 relojoeira de seti o branco bor- 

dado ; Maria da Gloria Pinto, 
Uma garrafinha de christal pa 
ra Bidet ; Noe oia Faria Vil 
las-Boas, Uma caixa porta 
jóias de celulóide e ispelho do 
christal bisotadoç Hilda P, 
Affonso, Uma caixa de extra; 
Cto ; Eugênio A- Villas-Bôas 
e esposa, Uma Pia represen- 
tando a assumpção de nossa 

in ?»r '■'li «♦« 
á>r.fl 

-V 7 .■r» s-J s - s SlTÍ 

nari i 

sta i.sa T* 
< >1 ao p 

SfocA iâ1 óptica 
IO 

un ■- 7? 
lid 

lida dos 

ndo cil( ■ on- 
ças o 

tOS, 
I li d --7 í. 

de h Uio; or, 
.iTíj etc, eit i. 

-\ié 

pOloo «■ii,nrgiã<». 
; onertuior 

iid n 

•rticipa a sims favor-■•edo; cs e 
q ; ■ i. al)« d-r co pleta! n 

que, ale de e-mr 
in.dquer exam - da 

. enciínjá p ira oi— 
• ulos, dc acem-d') 

me ou receitas 
• -s ne todos o> f 
..as melhores fa.in i 

natural deste Estado, r 
to n .st,:.! cidad % filho 

■■ Antonio Oly n 
■ Regina 1" 

ria .Ú , o M.iiií;; 
:^|!M io. -oiteira, u.qni' 
.dás! te ÍV-; n ■ ij.n 1 je; 

isiden- 
iegiti- 

do 

•*%-. I 

>%$ 
£ 

r, 

:> 

pu.im., 

I João fí.ipusta Machado e 'u 
-.'iii • Fari M • . <•: 

iv.- con i' . u< 
-gm i notivo que o inhib-i , 

•-ar se. ácm os ) 
d. direi!o. 
■ i ■ ■ l 13 l.T 

lati T ; . i s Li, 
./(i.iior. ;.ju ian.e do crcrivaô 

-.-revi,Eu Manoel F.PercEa, 
• \ 1 » V SU' 

■> Sscriva. 
M. ■ 

(■' ■ ■■ -D-, 

as iirno. 

31- 

ã id.. 

Sicard, Um jogo co picto de 
Ia vatorio, do christal azul, com 
25 peças ; Garolina Fonsc-a, 
Um jogo le botões de ouro 
para camisa; Garolina Fonseca, 
Um par de ibotuadura de 
ouro ; Laurindo Fonseca, Rs. 
2;OO0$Q0O; Sta Iraci Falcão, 
Um par de almofadôes c toa 
lha para lavatorio, bordado 
em branco. 

TELEGRAMMAS 
Henrique Sicard e Esposa. 

Almejamos sinceramente 
felicidades querida Esther 
Sentimos n o assistir caza 
monto. 

Recommendações 

; i\íT- 
Uí 11 

Ao povo 

CA ii^íE A 3Aí> 1SS. 

frealjc 

SORTE GRANDE 

Sabemos que o bilhete n . 
11.270, premiado cor a sorte 
grande da loteria do Estado, 
hontem extrahida, foi vendido 
pelo nosso correligionário Sr. 
José Luiz de Salles, revende* 
dor dos Srs, Antonio R .o. 
Braga & Cia, |d. 

eshilüa dê bronze cora fòcos Senhora ; Olímpio d'Oiiveirn 
eleetricos ; Srta. Idalina Mano' Alvos, Uma estatua de metal 
um estojo com um jogo do ta fino, representando o Deus da 
{Deres, um par de porta calhe- famrna, pousando sobre u 
res e i par aros para guar bonito relogio; Adalberto Aae 
danapos ; Arcino Rodrigues e vedo e Senhora, U tocador 
AJcides Pintos, u-. estojo com po"? espelho de christal biso-j 
tt completo jogo de talheres, tado ; Eugenia Pedra, ü p-r' 
CeJ. Rafael Alvares ;im esto- de estatuas com finos tíapelhqsj j 
jo com nina jardineir i de me Josò Mano Filho, Um poria! 
tal fino; D. Quinota Pinto, um oxtracto ■ A cila Brum R d- 
fino estojo co pleto para es- fo, Uma caixa de sabmotes ; 
criptorio ; Dr- Dermeval Pin- Jo .o Esteves y Solei e fami 
to, um estojo co i um par de lia, Uma estatua de bronze 
chicans do prata ; D. Octilia tou) espelho bisotado; Quinota 
S. Brandão e Cincinato Rran Pinto, Uma estatua de bronse 

Tte. Braga e Noemia 
Grande. 

Siccard 

A minha distineta 
sia e a população em géral, 
participo que a carne verde 
será vendida nos meus açou- 
gues a 240 rs. por kilo, sen* 

ler, i do como sempre de primei* 
za- ' ra qualidade. ; 

í Este pre o vigorará de 2a. 
Ia'.ilia. feira, 22 do corrente, até 2'. i 

-Rio 

farmácias 
Ai tigas. 

Nuesl ras fePciracione, 
los nucvos conyuges.. Cariaos 
para todos. 

Pedro Valenz mi—Mon- 
tcvi.ieo. 

aviso. 
.Jaguar m, 

1911 
20 de 

para j 

u-iaa t Sl-ard f.igü ron: inqrilii 

Arttgas jj)0 iq^,. 
4 ) i . i ■ >; ' iriã >s y na .\v d 

• bi « ias y digneso ' tural d' 
rn .s.nP, á '>- n-ayias sinoo- L'Uriiilo 

ros v c.). «pjo por Si) 
fallci l -d .a.-on. 

Gaslão L. da Conceição. 

Primáro proclama 

Fa o s iber que pretendem 
caza i-se o «id.id o Francisco 
de Paul. Jauitií e D. Bernar- 
dina S > ' » Fonseca, elle. 

te Estado, filho do 
• J ínelll e D, Celesti- 
ma Janelli; ella, na- 
U.-uguay, filha de 

Rodrigues da Ponse- 
o.erna ca e d. Garolina Soares da 

Fonseca. Se alguém souber de 

io. um estojo co a uraí) <Ju- co espelho bisotacjo ; • •fttont'íV'40Oi 
Oarios Astuiie y fa nilia.-- algu impedi ento accuse 

para os fins de direito 

■1 ;f|A 

i 1UC ; , A 1: d S i 
•mi coia odidades para 

ifaniilia, tendo 7 peças e um 
1 ívi ren-i co bastante exten. ão 
. para p antações e mesmo pa- 
ra augo entar a casa. 

| E uai terreno com coclieira, 
tido foreiro. 

Vende-se também alguns 
anhnaes nanços e que actual- 
mente estão arrendados. 

Quem pretender, dirija-se a 
proprietária, D. Deotinda Me 
deiros A. da Silva a rua des 
Andradas no. 114, 

      

Décima Urbana 

De orde ií do Cidadão 
Coronel Gabriel Gon- 

Maio de çalves da Silva, Vice- 
jlntend nte on L^ercj- 
cio, fico publico que 
se está procedendo 
lançamento de todos os 
prédios sujei tos ao paga 
ment •. do i > ■ posb > sob- 
«Deci )>a Urbana.» As re 
cig nações de direito 
ode n des le já, se o 

apresentadas na Secre- 
! ari i da Fazend i até o 
jdia 31 d > fluente- S 
taria da Fazenda Mnn i- 
cipal,9 de Maio de 1911 

O Lançador. 
José de Fari a. 

vinho Cpeoso'-d 

DEPOSliO GERAL E CASA FÍLfAE 
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^'0<-!msritllAtí'.''ri*» 1 ^ ^bimieo Jofto da Silva Silveira autor do ELIXIR DE NOGUEIBA- 
e' e /i,:" de 1 °râem' cura a tuberculose a'é o 2o grau—Vende-se em todas às pharma 
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- ÍÍUA CONSELHEIRO SARAIVA, 

»' O S T A Ij 148 
14 E I í> 

Doclaragao 
AO JPIBJLico 

Participo aos meus clientes 
e ao publico em geral que fi- 

•' " Sr. Celerino Sá de Al- 
ineida. com uni grande e com- 
I jeto sorti ento de oculos e 
pmcenez com chrystaes espe- 
es talhadora s segundo o caso 
como sejam chrystaes esphe- 
ri.-os pcia myopia presbicia 
(vista caneada) Astigmatis- 
itio cylmdrico—-Como tam- 
bém uma caixa completa 

provas para exames a 

CoGheiuá Popular 
RTT A A VTA IA A TAT71  «A K . 

&1.0 _P E J A N E i R O 

RUA ANDRADE NEVES N0 35, ANTIGO UREDIO 
ESTABELECIDO O SR. JoSÉ VlEIRA DE SOUZA. ONDE ESTE\rE 

de 
qual o habilita a determinai 
a quantidade de refracção se. 
gundo ücções que tomou du- 
ranta tres mezes. 

1 oi tanto aviso aos meus 
clientes que caso se inutilisem 
os vidros de seus oculos pode- 
rão nesta cidade serem subs- 
lituidos com promptidão e cs 
n cro. 

Dr. íí. Pericás. 
o, 18—4—1911* Jaguar 

Mesa (le Rendas 

Imposto, t erri tori al 

Faço publico para 
que chegue ao conhe 
c imento dos interessa- 
dos que de 1°. de Abril 
á 31 de M do do correu 
te anno se procede a 
cobrança a b ca do 
cofre do inq osto terri 
t rial. • 

Todo aqnelle que 
dentro do referido pra- 
so não pagar o dito 

imposlo. incorrerá na 
ninlta tegnlamentar. 

Jaguarão, 1°. de Abril 
de 1911. 

D Administrador. 
Hilário Teixeira de Mello- 

n . • V lü-iitA Iir, ODUZA. 
„h.. '0™,!;;n'P aos meus amigos, e ao publico em geral qu- 
S Ji, PJêJ'0 acima mencionado, uma Cocheira de canos .e alugueis, para o serviço tanto na cidade como na Pm 
panha, pois disponho de cavallos e veSlos e,n 

ST de bem «• W» «« sua Jeguj- 
Eecebc-ae cavallos para acom iodar 

Cíiacara que tenho arrendada ao Sr. 
retrós, onde ha potreiros empastados." 

lambem {((cita-se para a condicionar nos vastos om-.. 

""r'°s"" ^ 
Jaguarão, 1» de Juaho de 1910. Telephone No. 12 

. Ante/-o Leiras Sozinho. 

na Cocheira ou na 
Miguel da Silva Bai 

mmmdr clrb jâgmrense 

0 piopnetario do Restaurant do Club Jaguaiense avisa 
< ■ « ins. Socios e amigos que sempre encontrar, o n'esta. casa 
0 naisco pleto sorti n ento de finas e variadas bebidas e 
1 epleta mesa de 

COMIDAS FRIAS 

Edita. 
A Sub-Ir tendência Munici 

pai deste lo. districto, para 
conheci' tento de todos torna 
publico o Artigo .19 do Códi- 
go de Postiras, ah d?, no 

enor prazo possível, ser dado 
cu ri ento á referida dis- 
posição ; 

Todos os proprietários são 
obrigados, no prazo de 60 dias 
depois de intm ados pela In- 
tendçncin, a calçar as testadas 
do suas casas e terrenos com 
lages ou terra romana na lar* 
éura marcada para o passeio, 
nas ruas que estiverem calça- 
das : nas ruas que não estive 
'■em calçadas será permittido 
correr cordões de tijollos, se- 
guindo o nivelamento das ruas 
que marear a Intendencia. 

Sub Intendencia Municipal 
do lo. Districto, Jaguarão 4 de 
Abril de 1911. 

0 pri miro supplentt em 
exercício 

.João Morteiro. 

A BOROBORACICA.— Cu- 
ra moléstias da pclle. 

CARRINHO 
Vende-se um lindo carrinho 

de duas Rodas, cüi perfeito 
estado, feito por José M. As- 
sn. 

Para tratar-se com João M 
da Silva. 

(Até segunda Oídem.) 

Carnielio GoDÍarí ^ 

108 EUialõde Novembro numero—g()l j 

-•IA«I AKÃO— 

Esta casa dispondo de excellente aterial, encarrega so 
de todo e qualquer serviço concernente a arte, garanramin 
do-se esmero e promptidão ' í"" ■''' 

l*reços eitodlcoN 
Xota—As pessoas da cidade que doi.trn Ha a , 

ZZZ: ^ SUaS C0,np08tqm Perde^ •> dh-eito .dTosro^ 
Os da can panha 6 mezes. 

úl 

'ifl 

• : • ■.■i.irs.-..;*-.-»*:::     ■-'Sa-HâíSçgB© 

Pensão HeryalfDse I 

Júlio P. das Neves 

niad^^dlspõ^e "de ' 
para passageiros o famílias. umumaoa 

O serviço culinário è explendido encontrando «e 
sempre o apreciado churrasco. 

Alem disto dispõe de um,a bo;1 C(!)Xeiri n,.r.t 
ros e cavaiios o de um bo potreiro com excellentes 
aguadas, bem como rnilho e.alfafa vmi os SnlnraS 

Junto a resu.encia e consultório do Dr. XAMUSNFT 

A qualquer hora do dia ou da noite. 

^ 1 nruece {iensao e manda viaudas á domicilio, mediante 
prévio ajuste.^,. 

Encarrega se de banquetes, indo mesmo fóra do Res- 

Jit". ' O )det'0n(t0 as exigências do bom gosto, dispondo para isso de pessoal competente. 

Quanto a qualidade, variedade e asseio da noss€a cosi- 
n n potlenios garantir não receiar competência, pois todo 

« im o ( esta casa oldt-ce a direcção e fiscalisaçfto de seu 
proprietário. 

U ABELECIMENTO FUNERÁRIO 

DE 

PEDRO AZEVEDO 

15 «le Xoveinhro X. 78 

Brand oi"'"' Gener;l1 DelPhi ' onde esteve a Pharmacia 
A mais antiga casa funerária dVita cidade. 

maior h,'ro0viHPatlqUalq-1)eí" 8ervi<-0 Pertencente ao ramo com a maioi oi e vi nade possível, 

  PRE^O.S M0l»ir08 

m " 9/-. -íi -X 

WÂ 

w. 

ARMAZÉM "OLIVEIRA 

—DE- m 
liBiHvDr 

-pK 

«n 

(Snccessores de João de Cp iha Alves) 
 «n*: Wrííi--*r- >  

Vendas por atacado e a varejo 
  . 

ÍEOTI E noLH^Mj 
 3 —   - 

' gp RUA GENERAL OSORIO, Nqk 40 E 42 

QUINA EkSDARUA ANDRADE NEVES : :<f 

edital 
Declaração 

•-  ---./S 

0 Coronel Antoni i Òlegariç do 
Mattos, presidente, do conselho' 
Municipal. j 

Eu/, saber a todos que este edital! 
virem que de eoníórmidade com o 
que determina o art- ã' cap. !• da 
Lei Eleitoral JCstadoal u- 58 de 12 
de Março de 1U07, terá começo no 
dia 10 cie Abril corrente o alista- 
mento Estado; 1, para o que foi di ! 
signado o edifício da Intendeaeia ' 
Municipal, para abi funcionar u 
meza alistadora e eleitos para fazer , 
parte da commissão de alistamen-' 
to os seguintes cidadãos : Manoel 1 
Caetano Pereira, João Morteiro, ! 

Miguel Pereira da Silva, José Pon-i BCDia 
zi, Luiz Francisco llicci, Miguel • 
Martincs, para mezariog effecti- 
vos; e para supplentes, Francisco 
Ricci Júnior. João Simplicio Car- 
duz e José Passos de Faria Santos. 
De aceordo com art* í) da mesma 
Lei a commissão funcionará durau 
te 50 dias consecutivas das lü ho- 
ras da manhã ás 4 da tarde. E 

i para que chegue ao conhecimento 
; de todos mandou passar o presente 
para ser publicado pela imprensa. 

Jaguarão 1- de Abril de 1911. 

Declaro que vendi ao 
T. Jufio Bezerra, as exis- 

tências _ da minha casa 
íuni raiTi, livre d" toda 
a respo11 sabi 1 i d ad e. 

Miguel De Lellis. 
Jaguarão, 29 de Abril 

de 1911. 

Declaro estar confor 
me com a declaração 

Olegario de Mattos Antonio 

Especial ten. a Ven- 
ha em casa de Domin 
gos Barros &. 

Júlio Bezerra. 
Jaguarão, 29 de Abril 

de 1911. 
—-    —fc t- 

1 
i- t ampo a venda 

Vende-se nina fra-jão 
de campo, situada nas 
costas d Chasqnelro 
munici io d .rroio 
Grande. 

Pa a tratar com c ar ■ 
los Danigno. m-st.t cida- 

jde. (até 2* ordem). 

A Itoro-boracDa.— 

iCura moles ias da pelle. 

IÍ ©ÜIusí 

ORIGINA L VI CTO RIA 

MARCA REGISTRADA 
Distingue-se de qualquer outra : 

Cela sua elegância: 
pe]a sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcçâo solida e duradouxa ; e 

Pela seu andaniento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valera-" a nossa inco" parave 

dente IXAL TOI{IA>> u" a reputação universal e sei, prec 
Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade co o nas 

»urguezas e de operários, e v todos os bons atelieres, esta 
inacluna «Original Victoria» em prin eiro togar. 

Pelo seu. ecanismo sin pies e engenhoso ella não precisa 

• rfPf.rí1ções e a 9ua aprendizagem é das rr-ais fáceis A «Ori- gmaJ ■ ictoria» offerece por estes motivos aos seus comprailo- 
ips u a gaiahtia séria e illi : itada motivo que a torna preferi- 
da por todos. 1 1 

Superior a qualquer outra a «ORIGINAL VICTORTA» não 
te e concorrência alguma. 

TTT^ i'' itações e exijam a verdadeira marca 
■' ' "L VI( f ORLA»,sem a qual não pôde haver garantia 

ÚNICO RECEBEDOR NESTA PRAÇA 

SEN/TEiESO . ZE^ZnTTItvH^L. 

ARAME DE ÃqO OVALLADO 

DE 

marca gorgoF registrada 

N0. 18 X 6 

Completo sortimento concernente no ramo. E^puclalija. 
l de, ein Vinhos, Cognncs, Lie» rés, etc , etc, FéS,- 

Recebem todos os vapores generos de primeira qualidade-( 
ré fazendo o freguez aequisição de mercadorias bem fresqui- 
^ nhas. 
: .j F.m charutos liou plua ultra. 

£0 Tem sempre em deposito ehampagne de afamadas mar- cas, mortadellas, bolachinhas Duchen, Leal Santos, etc. 
Esta casa prima uo largo deposito que tem de finas con- ^ 

servas nacionaes e extvangeiras. 
>4} D' a iiuiea casa nesta cidatlc que dispõe de uma v 
C excellente jardineira paru entrega de generos a do- V i 
; ' miei lio. 
(4 Endereço telegraphlco : OLIVEIRA—Telephone, «3 
-í 

Não Temem competência 

í WBfiüQaa a ewwsiEiiei 

DEPOSITO DE MQVEIS 

—DE— 

Porto Alegre 

—DE— 

F DES E2 
Rua 27 de Janeiro, Esquina Menna Barreto 

JAGUARÃO 
Esta bem surtida casa fornece todas as mobílias 

com os accessorios artísticos fabricados em Porto Alegre es- 
pecial" ente n obilias para salas de visita, de jantar e quartos 
de dor mr, pelos mes > os preços da fabrica para o que to, ■ 
seicpre á disposição dos interessados catalagos illustrados con. 
seus preços correntes. 

Negocio serio, licito e limpo a preços fixos; os no3s»3 pre 
ços não supporta u rebaixa nenhuma. 

UMA VISITA POIS, AO DEPOSITO DE MOVEIS 

A' fA) fAl .-Al rA-v rAs rAi • wV. ' 

4 

i 
A 

POMA DA BORO-BORACCA 

r 

:v' 

Resistência . 
Comprimento 
Peso . , 

970 kilos 
477 metra 

2o kil 
É o mais preferido em todo o Estado 
O QUE TEM DEMONSTRADO PELA SUA EXTRAORDINÁRIA PRO' í 

Ã. 

P 

i p 

| 

CURA 

Arame farpado de aço galvanisdoa 

Marca GAÜCHADA Registrada 

GARANTIDO 
Resistência 500 kilos 1 
Comprimeuto 500 metros i GARANTIDO 

A extraordinária n.-en,- d'este arama, demonstra cxclusivame.nta 
,. p.» .eiua m que i.., ;■ eslmicieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
pem, qualidade coliio também, nenhum outro arame farpado offerece as 
vantagens uemja ãcseriptas em resistência e medição 

SEVERO ALGEM1RO PIÜMA 

UiNlGO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

OUTIES-A. Eendas, Empingens,Ecze- |> 
«g mas, Darthros, Queirnadu- ^ 
•í| i'as, etc, etc. 
<£§ 
^ A* venda cm toda un caaaM de commcrclw Uu Hrnzti 

LABORATÓRIO E DEPOSITO 

Daudt A Freitas 

(22 Março 909) 

HOTEL POPULAR 

—DE— 

BifcvCiiEeo 

Este hot il dis pondo de excellente commodoa e tendo pas- 
t lo por con pleus reformas, ofíerece aos Srs. viajantes e ao 
rblico em gi ral- -conforto e tma comida, garantindo-se o ma- 
mo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão e da Estação Pirafiny 

PREÇOS —MODICOS ARROTO GRANDE 

i ttwmmmmÊmmmmmm. 

PEITO^ALi 

DE 

3<T MC 
■KS- 

>X? f e ha em tedo o 
Angico Pelotense, verdadvit 
Ven.T-seèíb todas as ph armai 

^5 vidros são grandes, o p cçe i 
denso. Regei tar os xarope con- 

vçi" Fabrica : Drogaria Fi 
Drogaria Colombo dc A. Leel 

mundo iJicdicaim uto irais ''Ificaz contra tosses resfrínarto ... 
•o espcdfi.-o coi.tr* a mbcicub ,, „ - n inn JrAcs F' cí<Çle,uebí. bronelnles, eu-., que o Peitoral de 
'ias, drog rias o casas dc con.mc.ci . ^ • n Aanh- P r e,h0r lie,t0, íil íl0 F hr.ca-se no Rio Grande do Ral. 

barato e „ ^n,ed!o não f"m<ut' e ."o V. es ^ tll,r
t
80,npre 0 U deil" Peitoral de Angico Poloten.se os 

o destituídos de angico e do s-li • fiei to ^ ' 110 1111 re8Su r<'n nem dieta. E um xarope qnasi preto, muito 
■-ardo C. Sequeira, Pelolas.-Depcsito. Rio, Drogaria J. M. Pacheco.-Em S. Paulo : Drogaria Baruel & C.,-Em Santos 

* » . v.e^.v* •/\ s f\\ / r\\ !/ \\ /fXS 

PREFENÇlO CONTRA OS 

, ^^§Ç*.Joâo Martins Guindo, capitalista dc S. Gabriel, "escre vendo ao depositário do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, dw sua opinião : 
S. Gabriel, outubro de J908. 
Amigo e Sr, Eduardo C. Sequiera.—Rompendo,por excepção, com a minha anti- 

ga prevenção contra os peitornes e outras preparações animuciadas pelos jornaes, usei 
o seu ; LImiRAL DL >NGICO PELOTENSE em uma forte bronchite, aeòinpanhada 
de omita íotsc e rxpectnração. Venho informal-o dc que tal foi a rapidez da acoào do 
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, que cessaram todos cs meus soffriraeutos: a tos- 
se foi-se, c com ella a expectoração eo mão estar pronunciado. Cor. e.n notar que a 
minha idade de 78 janeiros não auxiliava a acção do remediei, pois nc a idade as for- 

DE ANGICO I ELO 1 ENbE, pois estou certo de que os outros farão o mesmo que eu 
fiz, ficarão bous em pouquíssimo tempo. De vmce. amigo e. obrigado 

JoAo Martins <4ulmlo. 



tMmlá áeíMiUÀJ.%íÍ!SW2.ÍV >.:iwk^iiâká^ •■ .'dx-y^átóí i^ww,^«i)yi...ii-.|.j||.<è?i<.4^>>.u^^;iji.(é 

Novos áttestados 

O que s-u uma riiàe pode fazer por ume íillia 

í^Iiã 

- ■ '-'■■•*• nrtfa ■ 

nvesana Mui ir 

Dl', 

"ÍCÍBil è OÍ a 

.•••/ 

» 2? ç- 9 
N- Em minha hnmiideposição, viuva, sem rocur^os, tivp a infelicidade rto ver avi! a-íví; a 

panbeira de trabalho, doente. •• ■ fr •«. que na rocia uma morta, auirmeniando   oc-r i > 
o na o termos meios de existon . . 

C omo são felizes o que possuem os bens da fortuna ! Cintou ovdia em que, tive de es- |*| 

fhos' 1)018 051 l'eiTle('if"; 0 :] iiíto liniiam cor., inido tudo qna.iiy p{>bsuiaitii-s de 'nosso; traba- ^ 
EiivtrgonLada e de-animada fui ao convento S. Izabel e ahi recebi todos o. adinet rios das «J 

santos e boas irmana, que alto de proporcionarem uma enfermeira para cuidar de. minha filha... f a 
também me deram o remédio que a salvou, e que hoje por promessa que, ílz, iudic: a «idas ' ^ 
as mãos que como eu tenham sita.- filhas cm perigo de vida, o bom incvua! ' ■ .• 
chama-se «lodolino de Orh, • tào nutritivo, que minha filha no fim <■. 2b dias iá '" 
a ajudar-mo nas costuras o trabalho». Offereqo esta narração, uma pagina de mbd.H . ■ ■ ' 
como agradecimento âqueUes que me protegeram e ao «lodolino de Orh- saUou : dal. %% 

ii "^t 'Ij *2^ ^ <lí'\ *■ 7 - ■ -•» ~?pí - _aL - 1 -it i.1 « . ^ n . i,. JS 

SRna, J.*í <•« JSsyeiiiisro M. ^ f 

(.Í ittto Cíi tyx»égrai»lãa d'A ftttnnçào) 

f-sia r.fipa, inífeeiirei11ciiteabe; tm% encarrega- 

i•* ' (i<: eonteccionai íod»> •; <ü >; '^üio^ni 
oiiro c [traía, de modo a • • . ,ais ux.i- 
o^fite íVeguez. Preeos ot! 

■ và» . c- 

Pi 

iHuiUíi (ÍB HMiiiiiitiifâ è IMOFÍ 

-DE— 
,..v £. - 

ksfc-.W » 

FpM 

Pm '' ' 

PF? 

flúpfft >3 A d.) 

K' i« . 

lha. 

.ll»rtha Alínea $4ort"'?•?» 

Abobado. Como loueo 

DE MORTEIRO & 0a 

1 ;u ••"oe-i-ciincni 
... "i'1 Prom os, para vender, maasulèos de vários gostos, tal -no nas receber ás necessárias iuscripeOes ; pedras para moveis 

. : ■ - symbélos da relin-iüo. ,.tr . •, I ' J ' aH rengiao, etc. 
Lj.oT.e^antigo eaqreditado estabeieeinaentOà sob .„. .. ,,xecaí'í"®e'<,f,m padn» «úmmms em todos 

aPF-r.-ío compeírn.te d-t • p ■dM rtei- . ■ "" " qtwlqner- talhe, ai 
08 nscoi, 

mple8. rir 

cantiniiá sempre a ■ •ítipreg'.! eV.t-: •. ■ .-neios 

Com muito prazer declaramos que tiuhamos cm 
devido á ... 

nossa casa dv negocio um empregado que, 
Pj eP''^ t jfffamle Anemia, ficou abobado. como louco, e que- depois de tentarmos tudo quanto a sticuaa recommenda para tal doença inclusive habitação no" campo, não tendo conseguido re- 
K3 q. . 0 al&r-m!, pois continüou a peorar espantosamente, lançamos"inão do remédio lodolino de 
jfij -bn... e por tal motivo temos muito prazer era declarar que o nosso empregado está radical- e mente curado, e isto com o limitado prazo do 1 mez e ciueo dias. Ç 

Reputando o • lodolino de Orh um reeonstituinte como não conheço outro egual, resolve- |' 
mos tentar a sua dituigaçã.o por meio desttis linhas, Que. aproveite a humanidade são nossos A 
d»sejos. f-, 

-Traça do Msrcado, 11. 
Manoel liodrigue;» l>ntra. 

Êk Aflonso^ <4uiniai*AeH Siqueira. 

3. . . 1 
qj.Xoa primeiro» «lias ella nentln melhoras, ficando radicalmenteleurada' ■ L 'i * - . 

No começo da moléstia de minha filha, mocinha de 1T) annos, demos o Óleo de Fígado de 
liacalliáo, por sofjVer maito doe pulmões. Como não lízesae. bem. recorremos ás Emulsões. e 
finalmente, peoraudo dia a dia o seu estado, ejá bastante fraeá, recorremos, por conselho do 
idustrado medico dr. José Alexandre Guemes, ao rernedio lodolino de Orh, e abaixo de Deus 
foi esto bom preparado que alvou nossa filha, Não só nos primeiros dias ella principiou a 
alimentar-se bastante, como angmeníon o peso de 15 kilos uns 4 primeiras semanas j o diihi a 
cura toi completa, podendo hoj. passar apresente attcst.ido, ornais reconhecido possível « fa 
vor do lodolino de Orh,; que reputo remedin superior e fácil de tomar JoAo Antonio tbirvalho. 

Hoconhecida pelo tiuiellião Franeiseo Ãlanins. 

í pora bem servir sua nuineroi-a. '•egneioa 

Dispõe de expienilitias Laias pai- « aiares r 
1 paia niostriiarios dos Srs. caixeiros \ íajantes 

1 biiartos para banhos íriois e quentes ê : orles s j 
• It^nais luelhoramentos neeessari >s < ■ es/ai"»!*— i 
ecimento de primeira ordam. j 

uMenir sempre variado. . . mé ■». • | 

iApi liene Vd. una fortuna,, "Bnsoaeia!,. 

rudusiria nuevíip de grau "orvenir 

AVICUI ,TÜ IlA—APICULTÜRA—LEFHERIA 

ncipul. 

"• --more o 
• arro»re j, 

.ic.li. 

■ :>!•;» na F-ili», grannu quan 
m ■■•i chapas finas 

■1 1' ■ |c ..t.ltllHS, tsních-», 
■ ; - tu ti 'balhos. 

(i.uto d- mdas como de tóra, são «losaiupe 
• i ii rupulo « '•revidii-.ía, sendo os acoudicions- 

. t uia a segurança. 
....•■.•vidas de rctivictos a craycu. 

DAEÇOS-MODICOS 
■cidade iarà Oantalieio Rezem. 

f<« incnbadora—hn cconoeina •;> 

'Vej*, 

v de 1':- 

Cadr. fírarraffl  

Proprietrrno. 

 5^8007 

v Pu» orn: 
.mo- la o 

Ag'eiitestuo Kio Oraml-e do Hul-^PIntoâ A Oia. Livraria Amriraaa ^ 
kül 

fl OhQPrVílb * ^ "lodolino do Orh,o npprovado pela Junta de Ilygiene è o 
itá , """Cl iílvClt . precioso suceedaneo de Oleo do Figado de Racalf v.i, das 7 #1 Emulsões e das preparações iodadas; formulado especialmente para o traé jnento 

de crianças, de pessoas anêmicas. 
Premiado cot» Medalha de Ouro na Exposição Internacional de S. Li iz—1904 

.vspg'^ 
ÒMnwgyVifflQh- ■ 

' dn «le aves : In pcrí ui" 
"■r IneahaOoras. « .••,■ •' 

' elU o i.tuz i, etc. 
La incubadoras quevc i-.'. 

trt.ooo en Ia 
iparam p . .• 
sánutos de írabajii 
ienféitil. 

Ave» de veau para procedontes d í h-. . ■■ 
« considera a mejora»; que í>i„h v.c 
,ue están completomcTU;. aolimatnd i',.m 

HVes. 
f.«» hnevoa paira Incubar qu ,, tan 

1 edirlos eon vários dias do . -i , , • ,t , 
ihtoB de estos huev , le ■cueaià 1 

.•ia que se baqia pagado poi los huevo; 
«omitimosjhuevos frescos de, v. -.. -r 1 

j todos contra rotura, poi cortei, 
mandandonos por cart» oert-he , , 
do huevos, 

,.l.a guia ilrT AvSenHar'» gran obre -u ' . 
j te texto y más de 1000 illusiraciõnes, es i i á,. :or 

■si;! lieiosiria te-' 
"••'«rico do 

• í •■'•». eon 1 
■saitan solo 5 ■ 

; ' o hue.vn-! 

Jl veeisiofi,, J 
■ tc-f , oor-1 

mÊmÊmmsÊÊÊm.mÊímmÊmm 

ÂliMliM 10 DE MARÇO Vsá 
■ < 

•Dl 

eni 

que 

2.000 1 

\v ore 1 

7Í-A0 VIAKT1NS D A SILVA# 
.'èM 

SÜCCES^OR |)F CONDESSA & COMP. 

t' ■ f    pA-v 

% 81 Pop 15 k NoYefflbro 811 

n-e la (•.nsazu 

D hi 
e 

i VA2. 

| ( e aves, eonstnic.- •• ; . os, eon nnc i .q. uv-s, •,;» dejnato. 

I 1 "7L F -í ''. i, Hbcius e . --o,; •uui.-m dccripdc, ■es, vis.as oe niuchos enaderos extrangeiro- . e. •eomn-ndatit 
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Maurício Mieires 

Entre Jaguarão e a Estação de Piratiny 

íÁHIDAS.—De Jaguarão ao Arrolo Grande às aegundas-feira. 
Eo Arrolo Grande para a Estaçã# ás terças-feira. 

REGRESSO—Da Estação para o Arrolo Grande ás quintas-feira. 
Do Arrolo Grande para Jaguarão ás sextaa-feira 
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O abaixo assignadu vem 
por meio deste, cumprin- 
do um dever, fazer um pu- 
blico agrada cimento. 

Tendo minha filha Maria 
O annos tendas 

Em Jaguarão : Hotel Fi .ucez—Na Arrolo Grande : Thiophilc P. Ribeiro—Na Estarão de 
Piratiny : João FeiTeira de Castro. 

-V O TA-—Espera-se pelo trem de Bagé com prévio avizo. 

Maioral : Felix Souza 
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*tei4Íiu. 
m 

m 
-c. .» 

V- 

i 

;<* A-:; 

iv a? ri %-■; se£ 
#1!l ■vF ri-' ^ 

mm 
17. 

A 

I 

ri 

4S 

t' ■% 

& 1 r- -ri 
h '.V;: 

■ • • > '■ 

j. .. . ri- i . ■ 
.K. ri, 2 '7^7v/ tmnadogrande nunu-ro de 

■ remédios estraiumiro e *• ■ ' ff.y*. «Hr&Jsfé-"âísár 
nacioi ie-çt, ■ ío dn 

%.jÊà^*y du meihOi-i . ... V ,. . 
--rie-' ' do, de SU;." cui -i., em '><.- i • ■ 

'>«aâa» (-yn recorri ao S . D . burè-> 

os Saui' «s Abreu, que receitou-lho a (ornar o 
Elixir de Nogueira do pharmaceul ico Sr. Joàoda 

i uradaa pornin ■ystheiii» M«vu, rK;»ido luonvin^roo agrá- ridvn Sil\reil':l. DtíjíuiS dC tei' Illiuha dllha Lui/U 
' ii v.; tratamento, som ucccsNidado de ecr o encr?. ío de liy'- Omado dn.lS dUZÍaS daOUClle maravilllOSO Eli A ir 
I (' I , , , l 

íu,«r,~ •« . icorn guinde íuogna vimol-a curada radicai- 
Miramos rápido e «anonteinento !men!:'das ""-rimp'las ruridas; 

| uorn- -rovando o que acima fica dito, dapru- 
a opuuao da.Fjd;(,j()S.t 

- 

ri 
:■ r 9 T. 

-ri 

peln rosto e braço, jií tendo 

i; . t 
ISIPOKTAUÍTÉ t Leia s sosultiwlo da anaivs • e 

■do Dr.Manuel y.Nelson, Rua Carlos Pellegrini r« 
.1 da Republica Argentina. Uaetíoe Ayr.-s 15 Abril de 

NSTITUTO NAVAL.—Avenida do víaio llud 

cur i, ■v nos ío ria larmacia oortu- 

Aiialysei o seu remédio que copetitueo tratamenco qio' por Vuc 

■J ) 

ISSis-U A • <i 

ní aconselhado, c após minucioso axame, devo declarar ue qu in 8«- 
■aiirsitas im.trucções pode, d'ell« colher favoráveis sultadoi pôr • 
•cuparar que sej i nocivo á saúde. Assi-nadoiDr. ?.i 4 \ ' i v '■ T S'" C 

NAO GASfE > SEU TEMPO E DíNHEfho .to vimriEki** « 
sim adopte o nosso tratamento que não lio ., ' . , 

lazeres do d;n. Si tiverdes esgotado os meios „ , íp ,,, , „ , 
atamento, ainda 'estiverdes padeemulo de, dor 4, . uaa ."o. .,7 ... h «c.- i 
a, dor de gaigautn, espinhas, maueims de cor eobriço, u: -as pane ngvíT 1 «.r. t 

i( corpo e eui ia cie eabello o «obraneelhas ou outros nu, os isso ê o i ; > ' 1 . (» 111 
ado ou período secundário da siphilis, que. nós pedi nos .iral-o - 
ientes que se submerteram «o nosso tratamento, e o ««ao curados 

'stão en. perfeita saúde, c ■••Ao paes de filhos robustos 
gt Escreva pedindo ko-.so livro ezpliunv lo e 
\ nosso tratam, aí o e c ii r.;;., . Sipo.lis 

if M i i I que dada peb r , ■; o.,, " . ra-, dm muv- ■ '■* A X4# lopo li . , e sem lespez- ; talquer da< 
republica d'Am(iica do Sul 

j Mr o íx-u*íí.í«» í-Jt?;-'iiõéi, que come» c-u scí^c- 
I nius títei-Uü eme gratos a cíhcacia do puticroso 

.... Elixir de Nogueira, do hábil pharmaceutico João 
da Silva Silveira. 

Pelotas, 8 de Fevereiro' de 1898. 
Luiâ São João 

i Ao Irai li ■ ■ :;v"s ti, tf, 
VENDE-6E NAS BOAS PHARMAOÍAS E DROGARIAb 

INTlSllfTO LAVAL—Avenia;; do May o í Piã -Rnenjs-Ayre 

lã 
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fJüioi inarca registrada de previlegiada invengão 
I»» maior oonsnmo no Brasil • 110 Extrangslra \ ? 

E' o melhor de todos os fumos em bom gosto e aroma natural 

AOS HOMENS dí PUIÜE Eliiü 

DEB1LIDADES MASCULINA-í (ÍMPDTE VClAj 

Compietameníe ciuado 

Novo, Inoffensivo, Agradável, e Vratam."ato Infalli iL 
IMPORTANTE :—Leia a opinião ao Profe. -.or Dr. Pedro N, 

Arata Professor da Universidade d Bue, os-J^reç 1> Diroctor! 
d« laboratório Chi mico da Capital lederal Argen na tr: a. n t ^ . . 

Buenos-A\res, xddeDezu -In ^ u«>; . \l ,l1
1
fí,i11 e verâo 0 «osto dos propnetat IOS. 

IU-.. Snr. Director de Baxe. ' jrta «Dmlilecla.y 
Avanidft de Mayo 1168 3 Uenus-Ayrea ' 'aa5íC1*aL' - íi-J--iBras—r^r- 

Pratiquei tia analyse de sso re ;'edio e devo declarar que a 
dose, como as inetrucçõea o dize , de tkez pílulas diuilas 

r\rt cx«va rx.-v «-v i /~. -11 O rl o n ' TSeiy-vT r T-T« . & 

ISíiif á 
—DE- 

riDoriel iSalomão & Irmãos 

Ri A 87 DE JaNEíRa ^.ANDRADE NEVES 
Esíh cas.i • citi sempre completo e variado 

soe iienfo dos mais modernos artigos, tanto d. 
fazendas como de calçados não temendo com 
peteucia em gostos e {ireços. 

Em enricados alem de ser a que tem maior 
■•riido dispò" de pessoal habilitado para atten 

mais exigente freguez. 

alta 
Foi o único distinguido com o Io prêmio—Medalha de Ouro. A mais^d^lS^'P"s 86 pr'' UÍ!OÍ>ara a 

recompensa da 6' Exposição-Feira da Sociedade Agrícola de Peitas, f RRáfK Escreva pedindo nosso Uvro q- to.-, ■ umossu 4/ • ;,,li ^ ^ tuoiü.e ivuwenzon tt/j 
1 UAilild em ünguapertuguez.i, o qu d .tív'.qri u.Ftím-se rapidamente a cur. 
grátis, em um enveloppe liso, paro, que ninguém saiba que 'iiíJ )Sd e ^oHra de QUALQUER doença Vt 

atd maravilhosa 

Fabrico o Deposito Geral: 

'riCri v C. fáPICâ S* 

COííTSTI-XXTIÇI^à. ... 3Sr-Cr3X4E. 53- 

BEIsOTAS—BBA5KI1Ú'—Kstaide f ão BI» Cirande <fo 

A' vçnda enji odas as princípaes casas comm erciaes desta cidade, fj^ o/ 

. - JP  que 
recebe, e uu ü . ca <; ie o teima lido se convencera, do que 
indicado e o único iram aento que cura a IMPOTÊNCIA e fa- 
vorece o restabelecimento ds» vigor, é o pot esse . . tornar 
são, fortes é vigoroso á um ho e de qualquer edade, » ol 
que ensinai «os.—Dingir-se: Instituto Saxe, A- ..da j M.ivo I 
1168, Buenos-Ayres * ' 

Advertência.—Toda nessa corresponde .y, é rç -rida, 

<'om 3 iiervas do Monte Ruwenzori {Uganda' 
a ma- 
eceu- 

e ou chronica, seja de que genero for. 
Ninguém softre desenganos tomando estas 

Dreço : Rs. lô$000 
En via-se ira rico tie porte e registrada 
Únicos concessionários; 

.■iís. Peimeilypes ét Oomp. Miían, qMtia; 
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Respondendo a interpellaçào 
do deputado Barbosa Lima, o 
sr. Fonseci Hermes, expoz a 
orientação que pretendo se 
guir, no desempenho das suas 
funecões de leadcr da caiv.a 
ra. 

O leader é um deposita rio 
de confiança dos seus pares 
cujo pensamento interpreta, e 
não o representante da vonta- 
de do presidente da Republi- 
ca. 

S. ex., pois, dirigirá os tra- 
balhos parlamentares segundo 
a opinião predominante na ca-' 
mara, sem trazer para aquella 
casa do congresso a palavra 
de ordem do chefe da nação. 

Para entender-se com o par- 
lamento, está o executivo ap- 

purelhado, pela constituição da 
Republica, de meios seguros e 
efficazcs. 

As mensagens e- os relató- 
rios ministeriaes, distribuídos 
estes por todos os congressis- 
tas, constituem fontes copiosas 
de informações sobre os ne- 
gócios públicos. Das mensa- 
gens aproveita-se o governo 
para aconselhar a votação das 
medidas que reputar necessá- 
rias a boa marcha da admi- 
nistração do paiz. 

Quando não bastem esses 
recursos poderão os ministros 
communicar-se com o congres- 
so, por escripto, o i pessoal- 
mente, em conferência com as 
commissões das camaras. 

Esse è o caminho legai, de- 
cente e honesto, para estabe- 
lecer-se a fundamental harmo- 
nia de poderes do regimon vi- 
gente. 

Quer a constituh.ão, por es- 
se modo. •onciliar a indepen- 
dência ds poderes cora o indis- 
pensável accôrdo de vista da 
alta diretção política do paiz. 

Não admitte a lei que o ra- 
mo legislativo imponha a sua 
vontade ao executivo, ou vice- 
versa, sem pretender, comtu- 
do, que um desses departa 
raentos viva alheio á orienta 
ção do outro 

Ha um objetiva commum, a 
prosperidade do paiz, que devé 

ser o seu traço de união, in- 
dissolúvel e perpetuo. 

A própria lei providenciou 
■o sentido de facultar os meios 
de communicaç »o dos dois ci- 
tados departamentos políticos, 

para que possam elles fundar 
e manter o equilibrio de suas 
relações. 

Para esse fim,creou a cons- 
tituição feiloral duas eapecies 
distinetas d» cotnmunicações 
conforme se trata do chefe do 
executivo ou dos ministros 

Os ministros entondem-se 
por escripto com o congresso 
e podem prestar informações 
pessoaes ás c ommissões das ca 
maras. 

O presidente da Republica, 

porém, que é o responsável 
nerante a nação-nela arimimV 
tração do paiz fica, obrigado 
a recorrer se-npro aos meios 
de publicidade. 

As mensagens constituem o 
único recurso legal ao alcan- 
ce do chefe da nação, para es 
te fazer chegar, directamente, 
o seu pensaraente ás cama- 
ras. 

E', por assim dizer, trilhan- 
do um caminho direito, á ple- 
na luz meridiana,que o presi 
dente da Republica transmitte 
aos legisladores a sua opinião 
sobre as necessi lades do paiz. 

Cumprida fielmente a cons- 
tituição, temos ahi um precei- 
to de grande alcance, proprio 
para raoralisar a direcção po- 
lítica do paiz. 

Por esse modo, evitam-se 
as intervenções furtivas da 
auetoridade executiva nas 
questões da economia interna 
do parlamento. 

Abondonado o trilho indi- 
cado pela lei, tudo se pertur 
ba e se desorganisa. 

O chefe da nação, por isso 
mesmo que o primeiro ma ;is; 
trado da Republica, o guarda 
da lei, o defensor das liber- 
dades cívicas e o representan- 
te da justiça, deve manter se 
numa espiiera elevada, de pon 
deriqão c calma, superior as 
pequenas intrigas parlamenta- 
res. 

Quando elle desce a pleitear 
os conhecimentos dos deputa- 
dos o senadores, a organisa- 
mo dos mezes ou das commis- 

sões, comprometto o ssu pres- 
tigio em arranjos o transac- 
oões mais ou menos escanda- 
losas. 

Colloque-se o alto funccio- 
nario na sua posição, absten- 
do-se de tomar parte, por in- 
termédio do leader, nos deba- 
tes parlamentares. 

Cumprindo honradamente o 
seu dever, contará sempre 

o presidente da Republica com 
o apoio moral da nação, e, 
terminando o mandato, terá a 
consciência tranquilla. 

Quando descer as escadas 
do Catete, entregando o palá- 
cio ao seu suecessor, poderá 
elle d;zer que fez o que lhe 
cumpria fazer para correspon- 
der á confiança da nação. 

Si o congresso, entregue ás 
csterilissiraas e intermináveis 
discussões pessoaes, não coi res- 
ponder ao seu appello, procu- 
rando auxiliar a aceâo do exe- 
cutivo, não lhe caberá, ao me- 
nos, responsabilidade dos ma 
les que dahi provierem. 

Tratei do assumpto em the- 
se, sem preoccupacão de pes- 
soas. 

Neste ou naquelle quatrien 

njp de governo, os princípios 
■tao oa mesmos. 

Estou convencido, porém, de 
que o honrado si. marechal 
Hermes pretende pautar a sua 
conducta, no tocante á com • u- 
nicaçõeaco n o parlamento, pe- 
las normas constitucionaes. 

FoT essa a declaração cathe- 

gorica de s. ex. no seu mani- 
festo inanonjcot 

Habituado á lealdlde <■ n.- 
ctidão do proceder, outra não 
podia ser a orientação do il- 
lustre militar. 

As palavras do sr. Fonseca 
Hermes corroboram a rainha 
convicção. 

O leader Hão será o repre- 
sentante da Republica, e sim 
da maioria parlamentar que o 
investiu das funeções de guia 
e diiector. 

Significa, pois, que s. ex. 
não será o mero porta-voz do 
chefe da nação, mas o depu - 
tado esclarecido, que tem o 
seu modo proprio de pensar e 
um programma a executar. 

Ha pleno accôrdo entre as 
palavras do leader e a firme 
resolução, anteriormente mani- 
festada, em que se acha o sr. 
marechal Hermes de entender- 
se com o congresso por meio 
de mensagens, ist) é, pelo meio 
constitucional. 

O que, de fôrma alguma im- 
pede que o leader procure 
orientar a opinião da ca mara 
no sentido de ir ao eacontr 
do pensamento do governo, 
para collaborar co - este na 
obra patriótica de melhorar a 
situação critica do paiz. 

Aasondando 

-TTOínw 
das palavras do ai. Fonseca 
Hermes, que analysarei em ar 
tigo subsequente. 

Ildefokso Pinto 

üííIYGní ~ 
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em 1 dia. ao cr !:vre. Vidn 
2S000 Eu» Mídas as pharma- 
cias. 

OS NOSSOS CHEFES 

A Saúde da Mulher, 
tonico do utero. 

é o 

500.000 vidra» annual 
mente são exportados para o 
Norte, do grande rei dos de- 
purativos do sangue,, o «Eli- 
xir Nogueira» do pharmac u- 

. tico-chitnrco SILVEIRA. 

O nosso digno coliega O 
Somai, que aqui se publica, 
inseriu ante-hontem, tratando 
da administração municipal, 
elogiosas referencias aos no^ 
sos illuítres amigos o presti* 
giosos chefes, Dr. Faustino 
José Corrêa e Coronel Gabriel 
Gonçalves da Silva 

Hoje, com prazer, transcre- 

vemos na integra o editorial do 
teferido còllega. 

Eil-o : 
«cEatá de novo"á testa do 

Governo Municipal,o Sr. Dr. 
Faustino José Corrêa. 

Volta S. S. apóz pequeno 
interregno, ao exercício da 
funcçâo publica que lhe com- 
mettora o povo desta terra, 
quando ao sou espirito pátrio* 
tice e esclarecido tino admi- 
nistrativo, entregara a supre 
ma direcção dos públicos ne- 
gócios. 

E' sabido de todos a preoc- 
cupução do digno Interdeote 
Municipal em dot ir o nosso 
municipio dos melhora centos 
materiaes que raelamam o seu 
estado de conservação. 

Não houve ainda, durante 
o tempo em que o Sr. Dr. 
Faustino José Corrêa preside, 
com superior critério, á adini 

nistraçào municipal, necessi- 
dade publica de caractev ( • 
gente que n m fosse remedia- 

Quero-te, vem ! si acaso da neblina 
Do sonho as formas desatar-te é dado, 
Si n o és sonho tu, si, ora accordado, 
Posso tocar-to, sombra peregrina ! 

Com o mesmo rosto pallido e maguado, 
Triste o sorriso á bocca purpurina, 
Com o todo emfim de appariç:-o divina, 
Rompe da nevoa, meigo vultcf amado ! 

Encarna-te ! apparece ! exsurge ! açode ! 
E em minha fronte a coma ondeante e escura, 
Cheia de orvalhos, humida, sacode ; 

Mas, si te doe pisai' este medonho 
Chão de abrolhos que eu piso, imagem puni, 
Torna outra vez a apparecer-ine em sonho. 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

da, conforme o tolerava o es 
tado das nessas finanças. 

Por isso conquistou S. S. no* 
conceito justiceiro de seus con- 
terrâneos. a radicada ad ira 
i áo que Inspira o acerto das 
medidas tomadas, na eroer- 
gencia e • quê tinha que se 
i izer sentir a ma acção gover 
• amental. 

Faliando do Dr. Faustino;jornaes faze . reclames, e ol- 
Corrêana occasi o em .que S. j'©s, os audazes, enchem as 
S. vi Ita, de novo ao governo j fundas algibeir is, vão gosar, 

.. .   £, a ! vjnda-ae4e..nôs. horas delicio 

parada pela mais exigente e 
educada platéa. 

O velho mundo nos tem, 
sem a menor duvida, mandado 
elencos de primeira agua, mas, 
ásvezes, co.mo que para variar 
nos envia verdadeiras capaci- 
dades^ rrosistiveis a mais fraca 
das criticas e no entanto o povo 
comparece aos theatros, os 

i'-»- ■' -ar.-:- ; é 
grato registrar aqui a boa 

ontade do illustrc Sr. Coro- 
rel Gabriel Gonçalves da Sil- 
va que durante o tempo em 
quo por substituição legal, 
exerceu o governo municipal, 
houve-se se '>pro com superior 
orientação e elevado critério 
ad inistrativo. 

Fica expressas, nestas li- 
nhas, frueto da mais expon- 
tânea sinceridade, a nossa ad- 
miração aos dois eminentes 
jaguarenses. que tudo tom fei 
to e prol do progresso desta 
terra, que de ser o seu berço, 
orgulha se mui justan e nte.» 

Lomhrigueira, do pharma- 
ceutico-chimico João da Silva 
Silveira—extingue as lorabri 
gas (vermos). 

A Boro-boravic» 
tias áa pplle. 

-Ou- 

Conforme p^pmetti volto ho- 
je a tratar do resurgiinento 
do tbeatro nacional. 

Sendo realmente, uma ques- 
tão patriótica julgo ser desne- 
cessário pedir ao leitor que 

lhe dedique toda attenção, por- 
que, com certesa, é amante 
daquillo que mais eleva a nos 
sa alma, a Arte: 

Houve e ha quem diga, 
quem affirme, que nós nada 
temos era matéria de theatro. 

Ao lado desses espíritos pes- 
simistas encontram-se outros e 

em maior numero, que pro 
clamam justamente o contra- 

rio. 

A «Gazeta de Noticias» es- 
cutou o.ée parte da intelle- 
clualio «do brasileira sobre o 
iseu ptb e «st a grande parte, 

qu.mi que inteiramente, lhe 
foi tavotiivel. 

Se quizesse poderia citar os 
no es de muitos actores e ar- 
tnses que possuem mérito, ca 
p.iaes de constitui rera u a 
eonrpanhia digna de ser am- 

sas na outra margem do Atlân- 
tico. 

E' preciso que apreciemos o 
que é nosso, que sejamos n o 
pouco mais indígenas, porque, 
na realidade, parece existir 
(hoje já n io é tanta) uma pre- 
venção com tndo que è nacional 
quanto a theatro e digaraol o 
quanto a outras cousas. 

Os artistas naoionaes sio 
merecedores da sympathia do 
publico, rfio intelligentés e tra- 
balhadores. 

Estou convencido que o dia 
em que forem creadas a es- 
cola drámatica e as compa- 
nhias. em que todos os artis- 
tas Se unirem para num gesto 
maravilhoso reerguerem das 
cinzas as glorias do nosso pal- 
co o povo jamais deixará de 
dara-tão brilhante movimento 
0 seu mais que valioso apoio. 

E' necessário continuar a 
obra extraordinária de Mar- 
tins Penna, de Álencar, de 
França Júnior, de Arthur 
Azevedo, de Carlos Qomes.do 
João Caetano e outros mortos 
1 Ilustres. 

Não menciono os vivos por- 
que são muitos e se acha 
em plena actividade intellec 
tual, 

Nos últimos tempos ninguém 
trabalhou mais pelo tlie&tto 
que Arthur Azevedo, conhe- 
cedor da sua decadência ali- 
mentava a esperança de um 
gesto qúe o salvasse. 

Unia vez ereada a escola 
draioatica, formadas is com- 
panhias e que os artistas 
tenhão garantias e confortos 
que merecem, nada mais fal- 
tará para o reerguimento do 

theatro nacional que umaboa 
vontade de estiu^», un a forte 

iiüuf» é nlimr UMfidiv»! apoio 
A realidade surgirá, ràdí- 

anto, desfasendo maus effei 
tos como o Sol ao nascer as 
camadas de bruma. 

Renato Guimarães. 
RIO—1911. 

íi BROMIL —Cura tosse ein 24 horas- 

Scena de desespero 

Diz um tilegrammt' do Rio: 
Árduas horas da madruga- 

as senhoras riograndenses Jacy 
e Acra Chagas abandonaram o 
lar paterno e abraçadas, arro 
jaram-se ao mar, do paredão 
da Avenida Beit a-Mar, local 
que fica cm frente ao Passeio 
Publico. 

As pesa. as que por ali tran 
sitavam e que as viram pro- 
curar morte tão violenta, bra- 
daram por soccorro. 

Nessa occasião, o foguista 
ingle; Arthur Leklim atirou-se 
ao mar corajosameate, con- 
seguindo saival-as, depois <le 
lutar com ellas, que recusa- 
vam receber salvamento. 

Tn nsportadas para terra as 
desesperadas senhorinhas, que 
são' filhas do tenente-coronel 
Ar JJyppoUm Chug-nq Pf»reira. 
declarai am quo o mau trato 
por parte de sua madrasta as 
levou a procurar a morte co- 
mo u n termo aos constantes 
padecimentos a que estavam 
sujeitas. 

C. nvidadas a volver ao lar 
paterno, ambas recusaram-se 
obstinadamente. 

O pae, dr. Hyppolito Pereira, 
acha-se enfermo na cama. 

Esse lamentável facto cau- 
sou grande sensação no seio 
da colonia rio-grandense, aqui 
d miciliada. 

No México 

Dizem do México que a ilha 
do lago Chosemilco foi traga- 
da pela agua. 

Na cidade de Quadalajara, 
ruiu uma antiquissima egreja 
de que se orgulhavam cs ha 
bitantes d.- logar e que ccnti- 

ilha preciosidades artísticas. 
Poi occasião do terremoto, 

fazendo-se a procissão da Vir. 
gem, morreram mais de cem 
mil pessoas. 

Os vulcões Colima e Popoca- 
tepel erupeionam fortemen- 
te. 

As populações visinhas es 
tão refugiadas. • 

Devido á interrupção do te- 
legrapho, os ponnenores t ào 
incompletos. 

BAICURIT 

ELiXIR DE BAICURU' 

De Pedro Goulart 
Cura doenças do utero e doa ova 

noa, orchitea e flôres brancaa 
A' venda em todas as pharmaclas 

ÂYentnra quichotesca 

O «Jornal do Commercio», 
do Rio, Inseiiu a 17 o segain- 
te telegrarama, passado de 
Londres. 

Telegraun as de Tetua* re- 
velam a histoiia heroe-couica 
da grande victoria que se apre 
goou ter sido ganha pelos 
hespanhoes em luta contra os 
tribus Anghora, operações cm 
que se dizia ter sido morto 
um grande numero de rebel- 
des. 

- O que se apura agora é que 
um mouro encarregado de 
conduzir para certo lugar um 
rebanho de 500 porcos, pro- 
priedade de um hespanhol que 
vive em Tetuan, assustado com 
a apparição repentina de sol 
dados hespanhoes, tocou os por- 

Edital 

ciie, primeiro supi 
em exercici >, do Juiz 
Districtal da séde do Mu* 
nicipio de Jaguarão, na 
forma da lei' etc. ete. 

Faço saber que ha- 
vendo sido ^arrecadado 
os bens pertencentes ao 
finado Estevão Gibotti, 
natural do Reino da 
Italia, brazileiro adopti- 
vo, fallecido nesta cida- 
de na noite da dois de 
Maio do corrente anno, 
tendo feito testamento 
nuncupativo, e não 
constando a existência 
de herdeiros do mesmo 
finado, d andei passar o 
presente edital cisando 
e chamando a todo 
aquelle que se julgar 
com diioito a herança 
do referido finado para 
no praso de trinta dias 
virem a j uizo allegarem 
os seus direit» s. 

E para consto* e 
seus devidos effeitos se 
passou o presente edi- 
tal e n ais dois de igual 
tlieor, que serão publi- 
cados pela imprensa lo 
cal eaffixados no lugar 
do cosi ume e traslada- 
do nos autos, na forma 
da lei. E cito e chamo 
os herdeiros do finado 
Estevão Gihotti, para 
o fim acima reterido,ob- 
servando que as audiên- 
cias des^ juizo terão lu- 
gar as quintas feiras ao 
meio dia e sendo elle 
feriado no dia anterior. 

Jaguarão,16 de Junho 
de 1911. Eu, Francisco 
Ricci Júnior, ajudante 
uo escrivão deauzo"^' 
o «screvi. Eu 1 . 
Felippe Pereira, 
vão o suhscrivi. 
Rache. Era o qu 
continha em dito i 
para aqui bem e 
mente a cujo orig 
me reporto e dou fé. 

Jaguarão 16 de Ju- 
nho de 1911. Eu Fran 
cisco Rícci Júnior, aju- 
dante do escrivão o es- 
crivi. Eu Manoel Fe 
-ippe Pereira escrivão 
o subscri i cassigno. 

O escrivão de auzen- 
tes. 

Manoel F. Pereira. 

cos mais vivamente que pôde, 
tudo ^os animues abrigar-se 
num lugar rodeado de planta- 
ções de cortiça, onde, durante 
a noite, extranhando a pousa- 
da, não cessaram de dar mos- 
tras de seu descontentamento, 
lançando ao ar desabalados 
grunhidoa. 

Immediatamente os Hespa- 
nhoes abriram naquella direc- 
ção viva fuzilaria, a que não 

PbOBpbMttoUa- Vinho 
do-tanico phosphatado. -- fi 
melhor tonico e fortifteanie, psrt 
ci-ianças fracas, pera moças ano 
micase para convalescentes. — 
Formula conhecida o apitrova- 
la por muitos médicos do Es- 
tado, que desde muitos ao nos c 
têm receitado em sua ciini». 
Substitue com vantagem o oleo 
ie fígado de bacalhau. -- Gar- 
rafa 515000. — A' venda em to- 
«3 as (ibarmaeia». 



MULHER 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisíacçâo de cornmunicar que pe- 
sca de inhafa iüa, soíírciido d< eólicas violentas, por occasiâo das mens- 
truações, ticou radicai?neuie curada, com u vidro de Saúde da Mulher. 

Podem fazero uso que entenderem desta minha declarrção.—De Vems: Att. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de herva-matte. 

Dores de Camaquam. • • • v 

Escriptorlo o officinas 
^Ituu lo tio uwtomltro 11, li 
Appai cce todos os dias úteis á tarde 

END. TELEti. —Sitiinçftt» 

ASSIQNA riJUAS 
Cidade anno   
if« semestre  
Para fora aimo . , 
semestre   , 

Ejftrnnaolro 
ANNO .... 
SEMESTRE. . . ! 

2Ü«000 
12t00ü 
22«000 
14?000 

24ii0()0 
12S000 

PAGAMENTO ADIANTADO 

O pagamento será exigido dentre 
uo primeiro moz un assigriatura 
assim como dos aniiuncios. 

()s origlKaes enviados a esta re 
dacção 0 nao hão rp.rãt> A i i • J _' e v o v i 

• tardou a juii,,tr-80 a artilharia 
também. 

E' inútil dizer (jno os porcos 
dispararam em todas as direc- 
4ões- 

O com mandante militar 
hespanhol mandou em o ur- 
enviado especial ao Cônsul de 
Hespanha em Tetuan oncarre- 
íí mdo-o dc cornmunicar a 
.glonosa victoria. O Cônsul poi 
seu turno informou todos os 
seus collegas do Corpo Cousu 
lar e o publico em geral. 

Reconhece agora o Consu 
que o com mandante hespanhol 
«sbanjou toda a sua energia 
e coragem como o Ajax da fa 
bula, numa sanguínolenta ba- 
talha contra os porcos. 
Sôioente, Ajax, segundo reza- 
n lenda suicidou-se depois dis 
so e da moi te do chefe hes 
panhol naõ ha, por emquanto, 
noticia- 

Companhia de 

zarzuolas 

Procedente de Melo, como 
ela esperada, chegou hoje d 
manhã, a esta cidade, a com* 
panhia de zarzuelas hespa 
nhola que aqui vem fazer 
temporada. 

Devido ao máo tempo rei- 
nante, não chearar/im nin/tn oo 
vehiculos que conduzem os 
inateriaes da u encionada conr 
panhia. 

Nem hoje,nem amanhã,pois, 
estrear-se-á a «troupe» a que 
•nos estamos referindo. 

17 de Junho 
Faz annos. hoje, que Júlio 

de Casiilhos restituiu ao Rio 
Grande do Sul anarchísado, 
a calra% política, a consciên- 
cia da sua tranquillidade, en- 
volta e perturbada na dema- 
gogia do motim e da desor- 
dem. 

Era de ver, então a capaci- 
dade de estadista desse ho- 
mem, jamais asaz elogiado, 
regularisando, concertando, na 
complexidade do aparelho ad- 
ministrativo os grandes defei- 
tos da anarchia e da inépcia, 
as profundas alterações das 
instpu-^õee e dos carafterps 
'jr:<f e festeja, n-m por que 
lembre o desastre doa venci- 
d s, :• as, por saber victorioso c 
berafeitor, o homem que a ad- 
miração commu n do culto ad- 
jectivotule Patriarchu 

Aqui, ntsta casa, jamais se 
esquecerá essa dacta que foi 
entre outras tantas, uma das 
grandes commoçôes que agi- 
tavam a vida publica do Rio 
Grande,cobrindo de gloria me 
recida a Jndmdualidade de 
Júlio de Castilhos. 

Pode-se, dizer, hoje, que da. 
hi paiaadeante, desdobrou se 
triumphalmente, sem eiva de 
incoherencia que lhe enfra- 
quecesse a órda uniforme, o 
programnm político a maneira 
de governar que republicani- 

Amanhã 

^ ,fortu.nado Vidoca, os"nossos.Te ilia F Machado 
peza es. * Laureana S. Leal 

— Analio Rodrigues 
  j. Acompanhado de sua vir-1 Arcino Rodrigues 

^ tuosa espoza. está entre nòs, Adyles Rodrigues 
Estará aberta, durante o on(^e vem novamente residi o • Aura Rodrigues 

dia, a Pharraacia Popular do 0 gr. Raphael Machado, guar- Joaquina C. Rodrigues 
Sr. Cândido Villas-Bôas. : da aduaneiro. 

Será ministrada mstrucçào Foi noin ;ada professora pm 
militar, na respectiva, sède, blica de8ta villa)a Exma. Sra. 
aos socios da Sociedade de D, julja pae8 p01.to. 
Tiro Brasileiro N. 30. |   

, , *" . I Suspendeu sua publicação 
Terá lugar nina reunião fa 0 interessante e sympathico 

railiarno CAub Harmonia. 

No lugar de costuma reali- 
oa vinVioa m w 

Nos teraploíi d'e3ta cidade se 
ráo effeotuad.is as solemnida- 
des dominicaes, de accôrdo 
cjih os respectivos ritos. 

sou, definitiva ente o Rio 
Grande do Sul. 

Depois de uma 

grave doença 

0 Sr. E. Gerundo, encarre- 
gado do restaurante do Club 
Jaffuarense,apt e9enti)rá u seus 
freguezes um escolhido carda 
pio. 

Matadouro 

Dia 16 
Para consumo da população 

foram abatidas 10 rezes com 
1.493 kilos e 6 ovelhas. 

semanário «0 Espinho. 
Corresp, 

a i UU/iLÕ 

de uma 

Dr. H. Gonçalves 
Regressou hoje para Pelo 

tas, onde é integro Juiz Dis- 
trietal, o nosso di no ao igo 
e illustrado correligionário Dr. 
Henrique d'Avila Gonçalves. 

Eeiiuião familiar 
Sob a direccão do nosso di- 

gno amigo Sr. João Martins 
da Silva, honrado negociante 
d'e8ta praça, terá lugar ama- 
nhã, no Club Harmonia, uo a 
reunião familiar. 

Dada a animação reinante 
entre os socios d'aquelle syin 

Cunhado contra 

cunhado 

Çutn 
poin: 
cunh 

As activas autoridades poli- 
ciaes continúam investigando 
a respeito do faeto criminoso 
liontem por nòs noticiado, sob 
a epigraphe acima. 

F "oje foi toi' ado, além de 
útros, na sub delegacia, o de- 

poimento de Cândido Rosado, 
cunhado e còinpadre de Joa- 
quim Pedro Lopes, a victima. 

rNada niais adeantamos, 
agora, por n -o perturbar as 
diligencias poHciaes. 

Dou graças a Deus por ter en- 
contrado no «lodoliud de Orh" o 
milagroso remédio que curou rni- 
uha mulher, que se encontrava 
ânemiea e abatida, julgando-se um 
Cíidaver, depois de um parto muito 
laborioso. A infeüz S.a. já enjoa a 
de tantos medicainent(>s que tomou, 
eucoutrou no «lodolino de Orh» 
todo o poder para salval-a, e a i «-  o uC 
nossa alegria ò tão grande quanto amanhã resultará expiendido 
o desejo que todos usem este re-1 

médio, e para este. íiin publicámos i , 
hoje esta carta, | í |||ii»*|1 
Arnaldo Correia ííonteiro da Silva 'H|A.aI 
Izaiml Monteiro da Silva. . Hoje, as li horgs da tarde, 

Kua (|o UoMariu, n. 84. sahiu do nosso porto, com des 
observação- O lodolino de (tino ao do Rio Grande, o va- 

Orh é o precioso suce«daneo do Dor .T.ineal. 
Oieo de Fígado de Bacslháo, das 1 P €jun(-ab. 

,Eu Envcsto Cartior, venho pra- 
senteira e expontaneamentu com- 
municar-vos que, tendo unia filha 
minha de 27 annos de idade, feito 
uso das maravilhosas pUalats au- 
tE-dyMpepti«Ma do »p, Oscar 
Heiazelmaun contra irregulari- 
dades da ineiistruaçào, que lhe 
causavam atrozes padeciinentos, 
viu cessarem todas as suas dores e 
extinguir-se todo o seu mal, ao to- 
mar os primeiros vidros daquelle 
efficacissimo medicamento. 

Este admiravf.l resultado obtido j 
com as pílulas uuti d^spepficas ; 
do I>r. Oscar ileluzelmauu 
avulta mais aiu-da pelo facto de 
ter minha filha usado, por pres- 
cripção de i>iuito's médicos, varias 
e múltiplas eapecies de remédios, 
que nunca minoraram siquer os 
s|'us terríveis iucommodos. 

Autorisaudo-vos, a fazer desta 
declarayao re-dadeira o uso que 
vos convier, peço venia para subs- 
crever-me. — De Vmecè. A mg-., 
Obrg.- Ernesto Carfier.—Porto Ale- 
gre.— Firma reconheci a. O Sr. 
Ernesto Carticr, tio do provecto 
jornalista e ãlustre deputado gerai 
Dr. Campos Cartier, reside á rua 
General Salustiano. 

As pílula» antl djapepticaa 
do Or, Oscar lleiuzelinaun, 
esse abençoado remedio, a que 
milhares de pessoas devem hoje a 
vida, tornam-se indispensáveis em 
uma casa de f.uniiia, pois são as 
únicas recommendaveis na cura 
das molesti is que tem por causa 
o abdômen (barriga) 

Sem rival nas doenças de seiiho 
pathico grêmio local,o baile de l1^' ta

1
i s

1
c0in0 suppressõos ou im-- 

omunl.ò  |guiurmatl"s. 
Observação util : As verdadeiras 

as Anti-dgspeptica 
aon ♦têm • ar HeinzôIiTiai 

I embrulhados em 
uuiloM : sobre o 

s (to dr. Ou-, 
os vidros 

Uutulott eucar 
Rotulo vai im 

Lola Corrêa 
Faustina B. C. Lima 
Sinhá B. Bandeira 
Fifi Faria Rache 
Maria F. Antunes 
Deolinda S. Corrêa 
Olivia Qalv o Fabro 
Mello Costa 
Joaquim José da Cunha 
Noemia R. Mano 
Edith C. Btirbachara ei» ii iü-v» 

_ Maria F. Barbaeham 
(Leocadia R. Lobo 

moça [Amoldo Franco 
1 ' ' Carolina R. Corrêa 

João Morteiro 
Capitão Lacerda 
For nina E. Tavares 
Severina 'Estevea 
Leopoldina F R. 
Obdulia Terra Costa 
Salvador João 
Miguel Jorge 
Sinhá Enout de Farias 
Cantalicio Rezem 

[Ordalina Fucurul 
! Augusto Wi -aer 
A- en-t Enout 
Idalina Vargas 
Uma Anônima 
Armando Emygdio 
José Modest ■ dos Santos 
Maria Lidia 
Uma anony:-m 
C.tiitalicia R Corrêa 
Izabel C. Terra 
CaroliiiH S. Espinosa 
Elma Dias i 
Doralina M Souza 
Alfredo Go es dtt Luz 
Zeca Passos 
Julia Velasques 
Vcrginia R. Oliveira 
Cory Oliveira 
Cinhazinha Feijó 
Amélia da S. Azevedo 
Uma anony - a 
Justina Lavra Pintos 
Anna G. Braga 
Leonor Ribeiro 
Júlio Machado 
Palmyra B. Leite 
Maria F. A. Gonçalves 
José F. Diana 
Joáo M. G. da Silva 
Gila Corrêa 

Tulia Silveira 10$ 
Lydia Pi entel 5$ 

60$ Maria B. Poríella 2$ 
15$ Farias 1$700 

Zèquinha Q. Terra 10$ 
Adelaide ^ 1$200 
Jasepha E. Bozzolli 5$ 
Domingos José Ribeiro 5$ 
Luiza Azevedo 5$ 
Amélia Alves de Vergara 10$ 
Escolastica D. Carduz 10$ 
Pedro Martins 5$ 
H. M. 2$ 
Um anony mo 10$ 
Tte. Júlio SilVa 5$ 
Claudina A. Bfum 2$, 
João C. de Carvalho 20$ j 
Elisa Rodrigues 
-A x. vt . 
Analia Rodrigues 
Carolina Maria Silveira 
Dyonisia Uchôa 
Olympiô Susini 
Virgínia Almeida 
Maria L. A. Mallet 
Leontina de M. Silveira 
Zeferino L. de Moura 
Quinota Pinto 
Amélia F. Bretanha 
AntonioX. do Valle 
Maria L. Seabra 
Clementina Vilhtonil 
Tte. Mesquita 
Francisco J. V- Valente 
Antonio Carpanetto 
M. Bem vi nda S. Balhego 

MEZA DE RENDAS 

Aguardente e álcool 

Faço publico pira que che- 
gue ao conhecimento dos in- 
teressados, que até 30 do cor- 
rente mez deve ser pago a 
bce-ca do cofre nesta reparti' 
çâo o imposto de aguardente e 
álcool. 

Ficando sujeito as multas 
regulamentares todo aquella 
que deixar de cumprir essa 
disposição legal. 

M. R. de Jaguaraõ 13 do 
Junho de 1911. 

O Administrador. 
Hilário Teixeira de Mello. 

Somaia Reis 2:574,200 

Passageiros 

IdOi-íitgua 
100$ 
100$ 

—íXftãXí- 

Syphiiis terciaria! 

Eu, abaixo-a: sigaado, dou 
tor eoi edicina pe'a Facul- 
dade da B hi,.. embro da 
sociedade Franeeza de Opbtal 
inologia e da Sociedade Zoo- 
lógica da França, etc., etc. 

Declaro que o ««Elixir de 
Nogueira, Salsa, Caroba 
G.iayco», do pliannaceutico- 
João da Silveira, prestou-me 
jcaes serviços nos casos de 
syphiiis terciaria o em todas as 
-affecções do fundo escrophulo 
«o. 

Porto-Alegre, õ de Maio de 
1889. 

J)r. Victur de Brito 
Está reconhecida na fòm . 

da lei, pelo tabelliâo Luiz Fe- 
lippe deAlnmlda. 

Veude-se mts boa» 
pliaruiacia» e droga 
ria» de»ta clda4le 

Casa Matriz—Pelotas—Rio Grau 
de Ro Sul—Caixa Postal t>tí—Depo- 
wito Geral e Casa FiliaJ—Bua Cou- 
«elheiro Saraiva 14. Itj—Caixa Pos- 
tal 148. Mis de Jaueiro 

Emulsões e preparações iodadas, 
formulados especialmente para o 
tratamento de creanças e pessoas 
anêmicas. 

Vende-se em todas as Drogarias 
e Pliarmacias 
Cada garrafa. 5$800 
Agentes eui São Paulo Baruel & C. 
Agentes geraes : Silva Gomes & C. 

RIO DE JANEIRO 
:—— .. _ 

CARNE VERDE 
Conforme os avisos que es» 

ZE^OIESO 
Ao Sr João Pinto du .Silva, Pro- 

motor Publico da Comarca, foram 
enviados, hoje, os autos de invés 
ligação policial a proposito do com 
flicto ha dias travado entre Am- 
brosia Chagas, praça do 12- regi- 
mento de cavallaria, e a meretriz 
Natividade Machado, 

Subiram bojo com vista ao mes- 
... , . 1 ] "10 representante do Ministério 

ramos publicando, de amanhã pubiico, o# autos de inventario a 
em di mie, Domingo, «. carne J qUP se procede p-r íaliecimento de 
^eiile, nesta cidade, será ven- josé dos Santos Braga Júnior 
dida ao preço de 320 rs. o ki — 
lo, tanto nos açougues de pro Foi julgada por sentença do íl 
priedad *. do Sr. Gastão Lopes lustrado J)r. João Baptista Gonçal 
da Uonceição como nos per' Jves, juiz da comarca, o arrolameu- 

pressa a Harea Reglatradu 
composta de Tre» Cobra» Bntre- 
la^ada» formando,o monogfamma [Georgina M. Sqqff 

Todas as. PÍLULAS ANTI-DyL " Me"Sa#eÍr" Catholico 

PEPTICAS DO DR. OSCAR HEIN. [ Gyinnasio E. Santo 
ZELMANN, que não apresentaron, Manoel Amaro Jnnior 
estes signaes, devem ser recusada.-. CandidiV O. Rosa 
como falsificadas. \r o 

Em caso de duvida, pedir direc- L. " - A ,, 1 o'. 
lamente á PINTOS & C LIVRA- Mal'ia U• M. da Silveira 
RIA AMERJOANA.—Pelotas—Por- Dabel Silveira d'Avila 
to Alegre-Rio Gi-amle—Agente.» Idalina Silveira 
ha 18 annos.-Vidro 31000, OmJa Fi ancisca Sena 

Lmi,arcados «in Jaguar&o com 
destino ao Rio Grande : 

Dr. Henrique d'Avila Gonçalves, 
José Cunha Amaral, Lydio Alves i 

reira, José C. Ramos, VValdcmar' 
C rrêa, Joaquim Luiz N. Mello, 
sua senhora e um filho, José Dal- 
borto de Souza, coronel Ze erino 
L. de Moura, D. Alice C. Marques 
e 5 filb ,1- tesonic M. Bar eto, D. 
Coustança B, Portella o tjez filhos, 
D, Diga Pinho Oliveira, D. Jnannn 
da S, Canibal, Thirso C. Pepreira, 
). .TandytA Gioi-eüi, Manoel P.>r- 

íla, Sta. A ida Giorelli, Capitão 
Dr. Abreu GnuLrt, I). Anua Pin- 
to Sintich, Alberto E. Leite. Leo- 

E 'Corr4) A rol do Bilveira, 
D. Erciiia Corrêa, Plácido Terra e 
sua senhora, Manoel Oliveira, sua 
senhora e 3 tilliós, J praças da Car- 
ta Geral, creada de D. Coustança 
Portella, João Alves dos Santos, o 
p aças da Erigida « Jovina Gomes. 

Secoao Livre 

3- $000. 

Capellana Santa Casa 

tencentes aos Srs. Ferreira & 
Filho. 

Tal ctugniemo, aquelles nos- 
sos dignos correligionários o 
fazèn allegand< as difficulda 
des relativas a estação que 
atravessando vnmoa. 

Publicamos abaixo a rela- 
c. o das pessoas que contri- 
buíram paraa construeçio, u 

1 fazer-se dentro em breve, d'u- 
ma capella na Santa Casa de 

I Uaridáde, déstti cidade. 
O lisongeiro nsultadb obtido 

eloqüentemente falia da esti 
ma incontestável que aqui go- Aurora V. 

Marja 
Sinhá Figueiró 
Dalinda Ferreira 
Colina Canibal 
Lueilia Silva 
Dacila Gonçalves 
Pedro Perea 
José Joaquin Corrêa 
Isaura Maria Gonçalves 
Anna Candida 
Diogo Moreira 
Syivia 

Duffou 

Cocheira da Aldeia 
de 

folestioo I Gonçalves 

Rua Biaclmelo n. 39 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem casar- 
se Indalccio Gary e D. Celmira Do- 
orrlste, natural da Republica Ori- 
ental, solteiros e residente» nesta 
cidade ; elle •filho natuial de D. 
-Soila Gary ; ella filhn legitima de 
Miguel Deorriste e D. Thereza Dor- 
nell.us Deorriste. S t alguém tiver 
conhecimento de algum impedi- 
mento accuse-o para os fins de dl- 
reiio. 

Jaguarão.U de Junho de 1911. 
O Escrivão 

J. P. de Faria Santos 
(2". a 14). 

Primeira Drociama A 
Paço saber que pretendem ca- 

zar-se o cidadão Uno Amalio 
Vasques e D. Maria Antonia dos 
Santos, solteiros e residentes nes- 
ta cidade, elle Oriental, filho lc- - 
gitirao de Pedro Pauh. Vasques o 
D. Ritta \ illanueva de Vasques, 
ella deste Estado filha a.loptiva 
do Major Alfredo Revelleau e D. 
8' mia ia dos Santos Revelleau. 
Se alguém tiver conhecimento do 
existir algum impedimento, ac- 
cusem para os fíns de direito 

Jaguarào, 12 de Junho do 
1911. 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santos. 
(2 a 19) 

Sâgundo proclama 

Faço saber que pretendem 
casar-se o cidadão Nícolás 
Santiago Meroni e D. Luiza 
Clementina Athayde, solteiros 
e residentes nesta cidade, elle 
natural da Republica Orien- 

I tal, filho legitimo de Santiago 
Meroni e D. Assu pcion Soa- 
res Meroni; ella deste Estado 
filha legitima de Adolpho Se- 
bastião de Athayde e D. Faus- 
tina Joanra de Athayde. Se 
alguém tiver conhecimento dp 
existir algum Irapedlmonto 
accuse-o para os fins d)direi- 
to. 
Jaguarào,13 de Junho de 1911. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

Intendencla Municipal 

to .dosbens deixados por Victalína La « commissão que tomou a | Carolina G, Gonçalves 
Xavier de Asso. Iseucargoa tarefa do angariar Osman Velasques 

íinníilivrtft ivi,.xt p; . r rx. ^ 

Comnmnleainos «os nossos ami-1 rx., ^vl , , , . 
gos e ao publico, que abrimos no OlULITl fiO LlUcKlãO 
prédio acima uma cocheira de. car- COPOnel Vice-Illtt^ndrill- 
ros para aluguel, tanto para a ci- L . . . - • r 
daae como para a campanha, para 1 GIH t'XGrClCÍO, LílÇO 
o que dispomos de bons cavallog jpubÜCO, para COnllCCi- 

mentos dos Sps. pro- 
é .vehiculos para bem servir a nos- 
sa " . f - r rr 

a qualquer 

Joaquim Mello 

Acompanhado de sua Ex a. 
esposa e filho, seguiu hoje, a 
passeio, para Pelotas, o noeso 
amigo Sr. Joaquim Luiz Nu- 
nes de Mello, negociante d'es 
ÍH praça. 

Aos herdeiros de Erancisco Pedro 
Mendes foritin entregues certidão 
d»1 pag-aménto dos bens que hou- 
veram 

Ao ir. Joio Pinto da Silva, Pro- 
motor Publico, foram enviados os 
autos em que Alfredo Asso requer 
licença para vender uns bens de 

Coronel Zeferino 

No «Juncal,» foi hoje, com _ t.    
destino ás praças do litoral, f seus filhos menores, 
o nosso amigo Sr. Coronel Ze- 
ferino Lopes de Moura, abas 
lavo capitalista aqui residen 
te. 

 —   

5T. de Caçadores 
Serviço para amanhã 

Dia a Praça o Capitão Fe 
linto Rocha. 

Dia ao 57 .o Tenente Agui 
ar. 

Adjuncto o0. sargento 
Gregorio. 

Uniforme 3'. 

Recolhimento 

de notas 

donatifòs pafà o rdigioso fim 
aciiiji i referido. 

Co-í punha a disíjneu co 
mise o mencionada aâ Exinas. 
LSenlioras.DD. Celisiã Marques 
Gonçalveáf B ironeza de Ta- 
veres Leite, JoaquinaG. Ama- 
ral, Laura C CarxLzo e Maria 
Fa.usíiua A. Gonçalves, 

Eis a lista doa cpntribuintes: 

A Caixa de Anjortfsaçgu 
prorogou, até 31 de deze nbro 
c o corrente anno, o praso pa- 
ra o recolhi iunto denotas de 
5$000, das 8a, 9a e 10a estain, 
pas; de 10$000, das 8a e 9» 
estampas; de 200S000, da 19a,- 
de 20$, de 50$, de 100$, de 
200$ e de 500$ fabricadas na 
Inglaterra. 

Celinia M Gonçalves 
Joaquina G. Amaral 
Laura C. Cardozo 
João M. da Silva 

. Dr. Paulino Dutra 
Jimho-911. | j Francisco de M. D«tra 

Maria A. VillasBôas 
Maria Jorge 

íalleceu aqui, o estimado EulinaG. da Silva 
cidadao Jovíto Brigidc» da Sil-j Nativa G. Garjoso 
va, f aioral da diligencia que Jlvanoska P. ie Ribas 
faz a carreira desta Vill t a Adelaide C. Corrêa 
Estação Bazilio. jJoanna F. Silva 

O Vidoca, como geralmente iSerafina de Lima 
era conhecido,gozava de mui- Reginalda F. Mattos 
ta estima, era natural deste Lucinda Af. Vgrgas 
municipio, onde deixa espo* Maria I. S. de Com a 
z i, tilhos, pai, irmãos e mais]Maria J. C. Rodrigues 
parentes. 

O inesperado passamento do 
estiraavej cidadão, cauzou ge- 
ral consternação. 

Ao seu enterro, co apareceu 
crescido numero de cidadãos, 
alu i nos dos cojjegio.s públicos 

particular e a banda musi* 
cal, vendo se sobre o caixão 
imitas corôas e louquetes. 

A' desolada família do Ur 

Delfina A. Corrêa 
Sinhá Telles 
Benvinda F Dutra 
Donga Guimarães 
Virgínia Maciel 
Maria Joanna A. Mattos 
Olímpia Lage 
Al mira Silva 
Gastão L. Conceição 
Nena Rodrigues ; 
T ilezu Gomes 

Luiza Piuma 
Aman 'a Pereira 
Eimes 
kiuina 
AJzira G. Nobrega 
Eduviges Portella 
Emilia Silveira 
Ercilia Balhegit Ferreira 
Fia mi nda Corrêa 
Francisco A. Neves 
Capojiiia Fonseca 
Francisco Nogueira 
Zeferino Seabra 
Erpestina Farias 

anrinha P. Spabpa 
Donutilha S. Sqqff 
Broquá 
Delfina Terra 
Erico Leivas 

'Miguel Dolieüã 
Frederico Pal uyro 
Cm iii.t Sicgr i 
Herminia S. de Freitas 
Anna P. Affonso 
Florinda Villas Boas 
Candida S. Marques 
Anna V. Boas Lopes 
Carlos CurltQt) 
Conchita fí . B. 
Ifüias Franclscanas CjII. 
Lino A. Vasques 
Frapcisea Siqueira 
Marfisa Machado 
D. P. 
P- B, T. 
Avelino P, Seabra 
Celerino Sá d'Alnieida 
Honorina T. de Mello 
ií. Affonso 

freguezia 
AtteuiU rhanintlos „ , 

hora do dia ou da noítu? 

PREÇOS MODICOS 

— Tem telephone 
  " -Ximr € • m 

priefarios de prédios, 
que está se procedendo 
a cobrança do imposto 
de décimas urbanas cu- 
jo praso (erminaá 30 
do corrent". Incorrerão 
na multa de 50*/. os 

Ao povo 
AUeudendo as cliffículdades 1 Lu, Ue OU 08 

a epocha, somos obrigadosa) . „ (il'e Uáq 
levar o preço da carne á 320 sahsfizerarn O referido 

d 
elevar o preço 
rs. por kilo, a começar no 
dia 18 do corrente. 

Esperando merecer o bom 
acolhimento que sempre nos 
dispensuo a nossa çjjstincta fre- 
guesia e a população em ge- 
ral . 

Jagqaraõ 16 de Junho de 
1911 , 

Ferreira T- Filho, 

TMposto, atô 4 q ue; I a 
data. 

Secretaria da Fazen- 
da Municipal, Jaguarào 

•> de Junho de 1911: 
O ScGrétar'o • 

Joaquim José da (Junha 
Filho, 

Levo ao De 
EDITAL 

ordem do Snr- ,,u conheci aenTo di|A, 
inha estjiqayel ("reguezia e Administrador Ant( níQ 

i população em gera!, < ue a ^avÍeP t10 Valle", fíiço 
carne verde será vendida nos publico que no dia 24 

i meus aç.>ugu->$ á 320 rs. o kí (l . c íTenf , u a hora 
Io a começar no dia 18 d.. il tarde,nesta Henat ' 

l co frente, - .> jy-pai 
Ap tlva esta re^ dqqftu, a es- 

tação que atravessamos. 
Jaguar ao, 16 de Junho ie 1911. 
Gastão Lopes da Conceição. 

1- 
em 

Vioiio Nacional 

FspeciaJ te ; u ven- 

io$ em c i- e Dom i 
10$ ÜHITvOS *£tí C. 

çào, será • vendidas 

dá" diversas •nerca- 
dorias apprehend idas 

u carrinh > de duas 
rodas. 

-Mesa de Rendas Fe- 
dera s e Jaguarào, 9 
e Ju tiio e 1911- 

O Rscriv to.. 
Rodolpho 6. Velos»> 

/ 

1 

.â 

3 

DEPOSÍTCÍ 

. . v dJl™ ^ nogueiua a,melro ve,. 
x J<' -"S-Venrte-S» e.., todas «e™%-M.ar».aeia !•«,,« 

• . v, -tLL ' aixa Postal 66. pn n macias e droganas Casa Matriz—PELOTAS—RIO GRANDE D( 

a ei t 

: • ■ " ..v. •Sl L '"aixa Postal 66. 

ÓÈRAL E CÀSA FILIAL 

♦•aixa 

R I O 

RUA CONSELHEIRO SARAIVA 

J* O S T A I» 148 
J 4 E 16 

^OSTO ^EET^O^OlLOa-ZOO 

—Boletim Meteorologleo do dia 16 de Junho de 1911 

DE J fl N BiR O 

HORAS 

25 

7, a. nt. 
2 p íu. 

9, P. m. 

.2, o 

ií «' OI 
O W5 

-o ?- S 
j 3 eí 2 ^ f— 

" § r 

* 1 O 

VENTOS 

c 
ü- 

i % 
Ph > iimneiti v divpi 

745, 2 
751, 3 
ií»4, 0 

15 0 
14, 4 
13 2 

13 4 
13 6 

12 8 
2 m,4ÍNN\v; 
u O 

& 

lo 
lo 
0 

Dia ifí—n.—m tempo 
Ipnuulmva uou uiu-olx-r- 
to vento nullo uvapora- 

!çâo i ouua. 

fORAOSINA 

CRE/áE DE ROSAS PARA A CUTIS 
Anueit, .impa, perroma 3 dá cftt áformoseu o rosto e realça a bellua 
Faz desaparecer cravos. «pinhas.manchas.Khimori», sard^T^^ 

Não ó gordurosa, nâo mancha, nem empasta a pelle l 
^ MAIS BARATA QUE QUALQUER OUTRA 

A' yenda nas oriuebaes pbanaacias e casas de commercío. 

-.o; 

Jaguarào, i7 de Junho de 19]]. 

O observador—J/. Caetano 

.Ürilvait 

Preço 1 ,,«te Formosina 

Caixa Geral das Famílias 

—FUNDADA EM 1881 

"oife me seprei na Caixa i" 

3$000 

^Oil 

y 
; o 
>> 

>> 
m 

1 

1- 
0 wsSL 
g 

f 

Í 
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i 

SANTO RE/AEDIO 

fia, a ier^as antigas, nlceras, empinjens etc. 

~EM TODAS AS PHARMAC1AS 

DOtiiil ifíB-, i-nnf, ^-Al11'**'*!!», |)ari icipa a sua freguezía e a 

so hohilif«wi/, , opneo Dr. Bernardo Peucás acha- 

relacione a .C<í>m r,ron'1P!1dáo e esmero tudo que se 
tempo um exame scionbfipn 6 ,"en,>inez' ^ccutando ao mesmo 
vista scientiíico para a correcçàp dos defeitos da 

Çào de todasnesiv?^ a co
1
nfian(^a publico fica a disposi 

viços' proíissionacs. 1 deseJareni utiiisar-se dos seufser- 

1 

% 
ELIXIR DE GALEGA 

Angcienía o leite das mães que amameníam 

VI O RO 4í^SOO 

A' venda em todas as pharmacias 

Oarupo a venda 

Vende-se uma fra-ião 
de ca < po. situada nas 
costas d Chasqueiro: 

municieio dg Arroio 
Grande. 

Pa* a tratar com ( ar - 
Jos Danigno. nesta cida- 
de. (até 2* ordem). 

Carne de Porco 
Frévfno a "minha freguezlã, 

que as quartas feiia e domin. 
gos; achar-se-ha á venda, no 
quarto n . n do Sr. Gastão 
L. da Conceição, no Mercado 
Publico,excellente carne fresca 
de porco. 

^.Intoma Fácbs. 
(até 25—6—) 

-   ^ ^  

. Citagao edital 
O cidadão Acíiilles Bran 

dão Juiz Dlstrictaj da 
séde dri irunicipio de 
Jaguarào, etc. etc. 
Faz sabei*, a< s que o 

pfesente edital de cita- 
ção, com o praso de 3o 
dias, virem, que, po- 
parte de Jcã" de Deus 
Amaro da Sdveiro me 
foi 

tia de 1:200:000, como 
^ vè dq docunKuif s- 
signado pela referida 
Atle!ia Buiralta, quer fa- 
zel-o citar, co 1 ssisfen- 
cia de sen marido Fran 
ci-co Thadinho da Cha- 
gas. para vir a Ia àudi 
encia déste juizo, depoisldepoi ..ento' de teste 
que citado tor, reconhe-- upi-ns dc foljias a fo 
' ci sua assiuratura e i as. e mando que sej , 

obrigação do pagamen- o o esaif citado edital 
lo, Achando se p trém, ente pelo praspde 30 
ausente, em lugaj incer 

■ ba i., I n i da C! ia uns i 
tiira " " L 
^ lli rii »•(■ , f Klr- * j*'ir" ifi 
vrei sen»«.tu;' d : or -. 
gniiih;: -Julg , r r si.'!! 
fp' ç provada a ausên- 
cia en lugar incerto e 
nao -abido, oiloc 

Tara as senhoras casadas 

^eçam prospectos a todas as pharmacias 

sei 

dias pa» a o fi req- en- 
1 lo e nãq.sabido, lia mais: do n petição inicial Lie 

de 10 ánnos, o marido1 folhas 2. Custas afn.ai. 
do supplicado, qqe o 
gupplicante faz a ne- 
cessária justicação desi 
gnando Y. S. 
para esta ter lugar. 

N< stes tern os. citado 
o Sr. Proa otor Publica), 
Pede deferimento, sen 
do esta autuada con a 
procur ção e documen- 
to- junto. Jagu râo, 26 
de Dezembro de 
Mil berto Lu na 

Jaguaraõ 3 de Janeiro de 
1911. Brandão E para 
const r e seus de id s 

dia e boi a! effeib is -e passou o- re 
sente edital e ais dois 
te igual theor. ijue si1- 
rà publicados pela im 
prensa 1 cal e affixados 

nò I ugai ecosl u e, nà 
for i a < v» lei. E cito e 

, . . cha ua Era cisco Tlia 
1910.jdinlio da Chagas, para 

Ricci.io fim requerid na oe- 

Cíl' 'S e nmsn o 
mi ovei indivizivel (art. 
593 do Cod. do Proc. 

. .   civ- e Com. do Estado). 
exere cio rio juízo dis '' hem da heran s'a cons ' 

trietal, na for a da lei;ía ííe llíetade de una 
caza a rua Riachuelo e 
terreno com setenta e 

cidadão Paulo 0ache, 
pri eiro suppl nteen' 

..Jr ' cuja petição pr -jtição acima transei* pta 
t* 11 o seguinte despacho, {ob-ervando que as au 

pede designando dieuci > deste juiz te dirigida a petição'Co o 

rtQtpafseguiivte : «lilmao egorlvâo dia e hom.ni,, lugar u., o 
fiara a justificação 26;!! ei dia e sond elle 

'.c D''* bode 1910. leriad n dia anteri i' 
Brandão. E'tendo jusli- " 
ficante, justificado já di 

zior rio iV a i r- tT ■ gu. João de Dlls AmarOi iui ia-, 1 m 
LltnF ini I,a U1" da S^V^Ta justificada ai nes Feijó esc ri m, .o- .alta Fontoura da quan-lausência de l-Vancsccc v. 'L&Lndflo 

Si- Juiz Districtal. 
Diz João de Deus Ama- 

ro da Silveira, fazendei- 

ro^-esidente neste- mu- 
nicipio qun sendo cre 

feira ao 
e sem 

Hi 
Jaguarà , 14 de Mai 

de 1911 Eu, Alaq ■ 
Eric ' de Çahtáhcio' Nu 

etc.etc. 
Faço saber 'aos (pie o 

presente edital co n oPluatro n etros e vinte 
praso de vinte dias vi-;Çiaco centi • etros de 
rein que no dia vinte e flV|,te c na ua Curuzú 
sete d . corrente será le-! setenta n etros o -ipia 

vado a praça para se em '"c.nta centi metros, em 
ai i apitados em hasta ' á • etstado o o terreno 
mi blica * pelo officíal de a a < ado avaliado em 
justiça que estiver deMuinh ntos n il icis  
^emana, a quem mais ("00$000 rs.) cuja praoa 
dere .' aio,- lance offe- terá lugar nodi», meze 

iuçer ,sobre o preço d anno acl na declarado 
uvahaçao o nn novel as duas Ik ras da tarde 
abaix. i descri m i'ny do na sala de audiências 
pai tencente ao unado deste juizo na intendeu 
José I ndente, cujo im cia Municmal E nar-Pm' r? - ■ ■ 
move é lev do o praça' que chegue ao conhe -V n • Francisco Ricci 

re ueri .'nlo dJ pro ãl enteie TodoÓl* nas í - í'" p'"1";1? does-, 
Ij^s- cnvão, de orphãos o es-. 

ni.LJÓ nifiir'1'1) ^ "f' crevi. Eu, Manoel Felip , 
i1 A All". ''A'1? Peteipe Pereira, escrivàQ o 

subscrevi 

con-o ,or<',,e « « niais antiga das Sociedades Brasilèi ras de seguros 
? , a,; teiw a «olidez e honestidade testemunhadas por 3u au- tos do mais honesto e regular fuãeeionamento ; sempre pagou seus 

oatraetos iminediatamente à apresentação das respectivas provas, sem 

o irigainento 1 ,,,,lua recluniaga», por falta de promp- 
E* uma sociedade puramente mutua—O Excedente pertence ex- 

eiusivainentc aos possuidores de apólices, visto V não se lhes tira 
parte algruna do Excedente para distribuir a accionistas. 

A b ctedade pertence aos Segurados, os quaes tem todo o poder 
na (lirecgao dos negocios, e uo interesse exclusivo dos qnaes ella 7 ad- 
ministradora. 

As ope ações financeiras da Calva Geral «Ias FauiiliaM são 
feitas em nome da Sociedade, e não em nome de uma ou mais pessoas. 

1 odos os lucros sejam elles de que natureza forem, pertencem 
aos Segurados, aos quaes exelusivameute revertera. 

A ( alva Gera. das Famílias tem as suas reservas em A|H>- 
lices. Prédios e .Hoeda. • 

A Administração e os Delegados l:scaes são escolhidos d entre 
os Segurados, segundo o voto da maioria nas Assombléns devklamen- 
lC convocadas. 

Cat a socio da Sociedade tem direito a tun vote» nas suas As- 
sembléas. 

Aquelle que não puder comparecer pessoalmente, pode so fazer 
represeniar por outro qualquer socio. : 

A Caixa Geral das Faniilins é uma Sociedade pelos Segura- 
dos, dos Segurados, e para os Segurados. 

Sendo a sua séde no Rio eje Janeiro, todas as deliberações são 
Iniinedlatas. 

Seus capitnes ficam uo paiz onde sua applicação é sempre co- 
nhecida, concorrendo para a prosperidade da Lavoura, Cotnmercio e 
Industria naçionaes. 

Suas tabellas são as mais módicas possível. E eu, como Segura 
do gozo d»s seguintes vantagens e privilegia»; • 

a) de 5 em 5 annos participo dos lucros que foi em verificados 
uos balanço , sujeitos A exame o julgamento dos próprios Segurados : 

b) tenha sempre o praso de í*uvor, vigorando a miulia apó- 
lice apeaar de serem os prêmios devidos nas respectivas epochas ; 

c) tenho a .aculdade de fazer reverter o beneficio do seguro pa- 
ra quem tôr de meu agrado determinando isso na proposta inicial ; 

■•■> d) tenho minha Apólice, durante iodo o prazo do contracto, in- 
cluída no Resgate Semanal, >i 23 de Junho o 24 de Dezembro, de ca- 
da anno, podendo se* beneficiado de cad t vez com direito de conti- 

I uuar com a minha Apólice em vigor, pagando b mesmo premic oueau- 
. teriormente, independente de nova proposta e sem que seja submcttido 
, a novo exame medico, c consequentemente, concorrendo sempre aos 
: novos e consecutivos sorteios, feitos d G em G rhezôs ; 

C) desde qvte tenha effectundo pagamentos, pelo ienes de 3 nn- 
i unidades, minha Apólice não cnhirá em commlsso, terá sempre um va- 
lor real c luconteatavel, apezar dc ter gozado da garantia do se- 
- uro integral, em caso de morte, durante todo o tempo decorrido, e de 
er sido minha Apólice incluída G ou mais vezes no Uc-urnle »cmcw- 

tral. 
Não tendo, pois, dc morrer para ganhar. 
Si viver 3, 10, 15 ou 20 annos, poderei liquidar a minha Apólice 

da maneira que melhor couvenha á minha situação, e si fallecer au* 
ics, terei conseguido deixar á minha Família ou Heideiros, recursos 
timmediatos, isto é, uma herança liquida e certa em dinhe ro, e não um» 

, demanda. 
A Caixa Geral «In» Família» j elo seu .Sj Ntema e Organi- 

zação, symbolLu o mais perfeito typo de Sociedade de Seguros Mú- 
tuos Sobre a Vida, e por còasoguinte ella ê a'melhor de todas as So- 
ciedades e garante aos seus Segurados a melhor fôrma de protecoão o 
de emprego de capital. 

Séde da Sociedade 

87 - AVENIDA CENTRAL - 

BI€ I>E .l iXlllKO 
I'S0 4 Continua como agente da Sociedade o Sr. KmygJlo Gerundo 

LUIZ QUIN l AES. 
Agente geial 

CorrespomieiUe nesta cidade ■.Rache, Leite-S O, 

87 

•curad r dq inventar an 

b; ãdvd-jado Joã Fr n 
cise Nunes, para j .agü- 

ento das dividas da 
licrahça o direitos fis- 

i prensa,trasladado nos 
ntos e affixado no lo- 
ar de c stu e. Dado e 

mm 

K tl ■ B T ■ ▼ rv w^» . -r . ^ , r- , 

passado nes'a cidade de Oiifinio eiiiiireo-o He 
Jaguarào,aos 7 dias do, 1 UO C,nl)1(^oae 

nez de junho de 1911^ •*.■ Capital 
Eu Manoel Eelippe Pe i Vende-se uma nmgnifíca 
reira, escrivão O snf.s- c'isa de moradia situada a 
Crevi ; ma 27 de. Janeiro sobre n .28 

Paulo RíKfhD CIFsfn 'def:onte » ^tendência Muni- 
»../t1ii.?i e ( , J cipal, tendo sessenta palmos \a SL Jiacto ua íor.ea da de frente, por meia quadra 
lei) Eíá O que se con- de fundos em perfeito estado, 

tinha e n dito edital para corn accomodações paia nu 
aqui bem e fiel:; ente mTsu fam'lia- 
franscripto a cujo orí- caga

ra tratarse ua nies'nu 
j gi nal _ u ireporto e dou -'  

Carípo 

Vende-se um expiendido car* 
ro, com 4 podas, prop rio para 
ser puxado por um cavallo, 
com excellente copimodo. 

Informações n'esta typcgra*- 
phia. 

O Escrivão. 
M. Pereira. 

PEITOnflii 

DE 

ANGICO PE i i u -- 
VSâP' -U.ír; n im 

EVÊ1 
W IO 

A 

etc., qu,     

sâfftr ]s as Ph«l;rcf!C,,,s- drogarias e casas de con ...cio • •,, • p "melho.- oeitoral do mundo F bricn-sc no Rio 
.nnV Z  " P " ^ <" Uirat. - - rcr.edio - <   . , 'ÍL;" < ( < IVitopal m An.-ieo ' i; sar. .ie ■■mo d -tilu: d : d ír-fi. 

iria Frtuawd C. Sequeira.' l 
V i-vai. 

hronchitet* 
F brica- 

'8^, Ú 
Droga lombo d» B. 

o Peitoral «Ie 
do Sul. 

lolenso os 
.et. mnír. 

Gran- 
Peto 

pssitu , D acui J. Mi Fachrco. -F Dro 4'ãr.K . x C.,—Em Sautu 

do ANG^^^ELOTCNSE^dfz6 aua^piuSi)eS01í" V<m,,Ü a0 do'10sitaHo 

S. Gabriel, outubro de líOS. 

; ,, ' i LN»SEt que ciíjtSíiram todos cs i teus soíiriineutoa* a t*n<i- 

EsC- 

... »""""•l'™»l'i 

nalissima aconselhare francamente o uso tl« ««„ . n "" lha «xí cnencia perso- 
ÜE ANGICO I>ELOTllNSE^p<iIscst,ou"e^ío de^ie,nns Vn,!>OÍÍÜ PEITORAL 
fi:;. ir. arãc bons em pouquíssimo tempo. De vmce, amigo e obrigado'' <1Ue eU. 

«loào Martiii» fluindo. 

y/:\v ysm / M •"•Te rí«T» 
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ACOUrSKIiH AM 

0 lodoino de Ohp 

Approvado pela Junto de Hygiene e premiado com n Medalha de onro na 
>2? Exposição Internacional de S. Luiz—1904. 

Como precioso succedaneo do oleo de ligado de bacalhau,das ejnul- 
sdes e das preparações iodadas. 

Opinião do saudoso medico DK, F11ANCISC0 FAJARDO. 
Attesto que tenho applicado com «jTande proveito na minha clinica o lodolino de Orh. 

Dr. Francisco Fajardo. 
' (Firma reconhecida) 

O dr. Francisco Fajardo, prematuramente fallecido, era ura dos mais eminentes e sabias médi- 
cos do BrazI Je da Amcrlcn.    

Attestadn do ejninentc medico DR. A. DIAS DE BaRROS, professor da Faculdade de Medicina 
e phannacia do Rio de Janeiro. 

Tenho a declarar que aconselho írequentemente na minha pratica aos iseus clientes, e sempre 
que deites hão myster, e com o melhor êxito, o lodolino de Orh. 

Dr. A. Dias de Barcos. 
(Firma reconhecida) Sí 

——— 
Attestado áo notável clinico DK. ANTONIO FERRARI, vice-dirrctor do hospital de S. Sebas- 

tião. ^ 
Tenho a satisfarão de affirmar o resultado satisfaetorio alcançado pelos doentes a quem te- 

nho prescripto o preparado lodolino de Orh e julgo um excellente succedaueo do oleo de figado do 'hç. 
bacalhau. 

Dr. Antonio Ferreira. 
(Firma reconhecida) 

(Successores de João de 6.- • a Alves) 

Yendas por aüdo a 

'/ i iECCOJ 
  —c- e?;-*       

RUA GENERAL QSQEIU, N"°. 40 F. 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES» 

Completo sortimentn concernente ao ramo. Eepncialida. 
de em Vinhos, Cognacs, Lictrea, e.tc., etc. íV 

Recebem todos os vapores gcueios ic primeira quaiid-» 'e-' 
lazendo o freguez acquisição ue mercau rias bem tiesqui- 
nhas. 

Em charutos nun plun ultra. 
Tem sempre em deposito charaoagne le atama- as mar- 

cas, aiortadellas, bolaclunhas Dochen, Leal Santo*, etc. 
« Esta casa prima no largo deposito que tera de tines con- 3 

JtjJ servas nacionaes e extrangeiras. 
K' a única casa nesta cidade que dispõe de uma 

excellente jardíncira para entrega de gênero» a do- 
mieilio. 
Bnderc«;o tclegrapliieo : ti 1.2.VKI >1A - TelepSioae, ttn 

. r 11 j. . . . .. . ... ... . . .. ^ ... _. .. 1 'y 
Não Temem competência 
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BORO-BORACCA ■T 1 .-i \ DA i fl 
* : 

fft 
01- • 

^ í' eru 1 ns, Eüv »: s 
• iíA. . 

ras. "trv . 

■ 11 
l-C 

y d rPtft » UA VI v 

''«s 
-■rs* 

Pr ^ ff . r-1 / i - l 
JJ ■V !J=3- 

A" 

Sí- 

isrn < 

irMiíi? 

(2J Março 90?) 

Itiüwiu de la üilipcia de Paiilino Silveira, 
o - ' 

QUE HACE LA CAKKEEA 

de MELO á ARTIGAS, VICE-VERSA 

Dias de Sálidas 

Dp.Américo da Veigá | 

Assistente de Clinica Dermatológica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, Medico da jÇi 
S. C. de Misiricordia e diroctor da «Tribuua Medica». 

Attesto que tenho empregado com escellente# resultados o preparado lodolino de Orh. Não 1 
se pôde deixar de approvar os esforços da classe pharmaeeutica nacional, em tornar supportavel i 
a medicação iodada, tão efficaz, mas também tão desagradável ao paladar. 0 lodolino de. Orh è um ^ 
succedaneo do oleo de fígado de bacalhau, substitue os ioduretos, e emfnn, tem indicação uos casos 
de anemia ou chloro.se, o que quer dizer (■ um medicaraeuto de vasto emprego. 

DR. AMÉRICO DA VEIGA. 

Agentes no Rio Grande do Sul 
]*int«g A Comp.—«Uvrarit» Auieriemi»;)—Pelota»—Por- 

to Alegre—Rio (brande. 

Cada garrafa   o^SOO 

NOVA hlNHA DE DILIGENCIA 

DE 

Maurício Mieires 

Entrt Jaguarão e a Estação de Piratiny 

ÍÀEIDAS.—De Jftfuarâo ao Arroio Granie às 8«jundas-foira. 
Do Arroio Grande para a Estaçãe ás terças-feira. 

REGRESSO- -Da Estação para o Arroio Grande às quintas-feira. 
De Arreie Grande para Jaguarào ás sextas-feira. 

ESTABELECIMENTO FUNERÁRIO 
DE 

PEDRO wOVEP 

Rua 15 de Novôs» »*o vr. 7H 

DE ME1.0 

Mayo. . 3-12-21-31 
Junio 9 18-28 
«I u i i u ... . A 7 -16-27 
Agosto. . . . 4-13-23 
Set ernbre 1-10 20 29 

DE ARTIGAS 

Mayo. . . . 6-16-25 
Junio". . . 3 13-22 
Júlio. . 10-11 20*29 
Agosto. . . 8-17-26 
Seliembre. 5-14 23 

Esquina General Delphi 
Brand o. 

A mais antiga casa funerária d'e- 

-h.ar acia 

x i .do 

<V» 
ór 
<» 

»-í 
.v.v^çyiV.v. 

/m Jaguar*© : Setel Erancez—Na Arroi» Grande 
1 iratiny : Jefto Ferreira de Castro. 

EêTA—Espera-se pelo trem de Ragé com prerio avizo. 

Thiophilc P. Ribeiro—Na Esíaçáo de 

▼izo. 

Maiofal: Felix Souza 

Atencia General de 

Publicaclones y Telegrafica 

Xa-A. 

FUNDADA EN 18^0 

Uaaro P. rgtelo 

Ropreeeata Ias priacipales casas coraerciales de la Capi 
tal Federal. 

Avisos para todos les periódicos de la Republica 
Servido telegrafico, noticioso y comercial para los periódi- 

cos de Ias províncias. 
COMISIONES EN GENERAL . 

OFICINAS 

«ALCARCE 168—COOP TELEF. 4698 
RríENOS AIRES 

Salíaçao de quem soífre do estômago I! 

80 SERÁ DYSEPTICO QUEM QUIZER 

Estaa verdades aciiea ditas tem sidu iuuumeras vezes comprs- 
radas por uumerosissimoa doente»'do estomage e de« intestinos, 

O Êlixir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digestí 
vo, é preparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
calização. 

As digestões difficeis, dores de estômago, dyspepsias, fastio, do- 
res de cabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, melestias todas 
devidas tão sememte ã pobreza do dos suecos digestiToaostomago, soj 
Maravilhosamente combatida» pelo Elixir digestivo Leivas Leite, phar 
seeaceutico em Pelotas. 

Os illustrados clinieeos de Pelota», Dr». Amarante, Brusque' 
tLcivas, Rasgado, Calero, Taneredo de 8á, Pompeu Souza attestaram 
todos o» bens effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dr». Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, SamuelLeite, A Mas- 
sou, Ferreira Santos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
tam c >rao primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
ao» seus doente». E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
eu não, e muito mais barate. 

Acha-se em todas as boas pharmacias e drogarias. 

il! 

Heiig^ferlaft Orlonfales 

DE 

Juan S, Eyherabide 

YEAPAZ EVIfEKABIDE 

Apro upta qualquer serviço pertoncente ao •■ •■no com a 
maior brevidade possível. 

RRE^Ofc MORW. > 

Ah 
i® 

ORIGINAL V I CT O K IA 

MARCA RECiISTRADA 
DistAigue-se de qualquer outra : 

Pála sua elegância: 
Pela aua suavidade de trabalho ; 

Peito sua grande simplicidade : 
Pe4p aua oonstrucçào solida e duradoura; e 

seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valera o a nossa inco «parave 

»Original Victokia» uma reputação universal e se n prec 
dente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade co o nas 
burguezas e de operários, e e o todos os boas atelieres, esta 
machina «Original Victoria* e u pri - eiro logar. 

Pelo seu '• ecanismo si" pies e engenhoso ella não preé.is. 
de reparações e a sua aprendizagem ■ ó das ais laceis A «Oü 
ginal Victoria» offcrece por estes motivos aos seus cou prado 
ves uma garantia séria e ilümitada motivo ((ue a torna preferi 
da por todos. 

Superior a qualquer outra a «ORIGINAL VICTORIA» rià 
tome concorrência alguma. 

Desconfie u das iuiitaçoes e exija !• a \ oi úa ai oi i íí arei 
«ORIGINAL VICTORIA» ,sem a qual nâo pôde haver garantia 

ÚNICO RECEBEDOR NESTA PRAÇA 

setteiko -A. . Á 

A 

aOTA Pof eqnipaje »le pasiajero», pastando de 
15 kliA^ mv pagará, O.dd cealéüiino» kilo. 

EI. EMPRESÁRIO 

Pauliiio Silveira 

A ' w" » e J^.guarâo Ericn I.eivas 
Arrigas Aniceto Villanu v 

« vlt l» vlanuel Martine/. 

iíiiíIB' -fjiijfl' "T~iriii o i itt»í '«ITI a • 

P fl- ■ lícrvaliuse ■ki 

nv. 

I Júlio P. das Neves 

A Esta Pensão, recentem vite e completamente refor- 
raada, dispõe de excellontes quartos com coramodos ií 

|| para passageiros e famílias. 
O serviço culinário è explendido encontrando-se 

^ sempre o apreciado chun asco. ^ 
if Alem disto dispõe de i mu boa coxeir i par i ir 
jj ros e cavallos e de um bo ■ potrelro com exceilentes 

aguadas, bem como milha c alfafa para os animaes. 
Junto a residência e con mltoriodo Dr. XAMUSSET 

MnhiOii» <le tlrl» 

Janeiro 
Socorro 
Lapaz . 

Socorro , 
Lapaz , 

Socorro 
Lapaz . 

Fevereiro 

Março 

. 4-43—22 

. 8—18—27 

. 1-10—19 
, 6—15—24 

1-10-19—29 
5-1 

Abril 
15-mj 

Socorro ..... . . . . 7- ib —2( , \;p \ \T^pTT^/-i■ 
Lapaz 2-12-21 -301 ANTIDO 

Mnhidu» «le,Artiga» 
«Janeiro 

Socorro . , » ■ . . 7_—li -2G 
Lapaz . . 

Fevereiro 
Socorro .  4-14—23 
Lapaz . .   9—18—28 

Março 
Socorro . 4—14-23 
Lapaz , .    9—18-28 

Abril 
Socorro .  1—11—20- 29 
Lapaz . . , .  Ü—15—25 

AGKVTEH 
Etn Artigas Miguel Garcia 

t Melo Casa Monegal 

ARAME DE AçO OVALLADO 
DE 

MARCA GQRGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 
Resistência  970 kilos 
Lomprimento  .... 477 meu-o 
Resti   2o kil 

E o mais preferido em todo o Estado 
0 QUE TEM DEMONSTRADO PELA SUA EXTRAORDINÁRIA PRO- 

CURA 

Arame farpado de aça dateisado 

Marca GAÚCHA D A Regist rada 

GJ UANTIDO 

i h u 

paSSSa.ítJ- ' 
I 

IIT !l'l 
llí 

i Ml) ii, Utj; "K1 "í 

O propimi.. 
nos Sflrs. .sociose emigos que sempre encontrarã o n'earacaea 
o mais co" pleto sorti. ento de finas e variadas bebidas e 
repieta mesa de 

COMIDAS FRIAS 
A qualquer hora do dia ou da noite. 
Fornece pens -o e manda viandas à do nicilio, mediante 

prévio ajuste. 
Encarrega se de banquetes, indo mesmo fora do Res' 

(a>í ant. obdeoendo as exigências do bom gosto, dispondo 
paru isso de pessoal compeiente. 

Quanto a qualidade, variedade e assoio da nossa côsi- 
nha "pode nos garantir não receiar competência, pais. todo 
serviço d'esta casa obdeco a direcção e fiscalisaçâo de seu 
proprietário. 

v o i-1 o Al e g r e 

DEPOSITO DE MOVEIS 

—DE— 

I iíi .nsicicria nuo kilo.- wí 
(Jomprlmonto 500 mètíoa i 

| Peso [ 
A extraordinária proem-a d'este arame, dc.mousrr exf.uuivaine.nta 

a preferencia qm es Srs. eataucieiros dão ao artigo, não sô por sua su 
penor qualidade como também, nenhum outro arame .'arpado offeT 
vantagens acima descriptas em resistência •- o« i . a. 

SEVERO ALGEMIRO P ÜAi A 

ÚNICO RECEBEDOR EM JAG: \RAO 

Coeheiua Po^uiáu 

RUA ANDRADE NTA ES N" 35, ANTIGO IBEDIO 
ESTAHELEOIDO O SR. ÍOSÉ VlEIRA DE SOUZA. 

0N1 E8T! v 

Deposito üerah-Dropria de Eduardo C. Sequeira 

i rmirn Comirmnieó aos meus amigos, e ao publico cm geral, qi 
1 4\lrâ 1 V rAll l ''''' no piTd'0 acim i mencionado, uma Coelicira dc can i 
l allll il a iLili/.i ' pe alugueis, para. •» serviço tanto na cidades »onu na cair 

Vende-se uma fracção da 
campo situado a margem es- 
querda do Arroio Grande, me- 
nos de duas léguas abaixo da 

viço 
pitnha, pois disponl o de cavallos e vehicul- .i cm coud 
ções de bem servir aos que me honrarem > nisj ; fregt 
sia. 

Recebe-se cavalh s para acom iodar na Coch» • -a ou rr 
, Chacara que tenho arrendada ao Sr. MiLi çl da Silva Bai 

Cidade com a extensão supej--i n.irogj ondo ha po' reiros cm pastados, 
flcial de 2.45 braças de légua, Também acteita se para a condicionai i. v,- c< 
ao p.eçode (>(jçt)00 reis. Para parfímentos da Cocbeira, canos ou quaeaqu ;r ouir -s vd i- 
tratar no Arroio Grande, com culos dos Srs. viaja ites. 

Antonio Sola ri. Jaguarào, l" de Junho de 1910. Je, ■ i, »ae í 1 ■ 
A^ntevo ^eivas Sob) inho. | 

—DE— 

Rua 27 de Janeiro, Es iuina Menna Rarreto 

J ACUARÃO 

Esta be-: surtida ca; a fornece to Ias as mobilia 
coin os acçessorios artístico' fabricados em Porto Alegre e 
peciaD-ente óbilias para salas de visita, de jantar o quarh 
de dor ir. pelos es r osjreços da fabrica vira o que u, 
se- pre ã disposição dos ioleressados catalagos illustrados co ■ 
seus preços correntes. 

Negocio serio, licito" li po i preços flx» s; odnoisss pi 
ços naosupporta reLgixa nenhq-.ia. 

UMA VISITA POI % AO DEPOSITO DE MOVE; 

CdciueliG Goulart 

1^0—Riiíil5<le Novembro numero—1^0 

—«M-aUAMlLO— 

lEST^T. iOTO-^EBI A. 
Esta casa diepondo de ocellente ateriul, encarrega-se 

de todo e qualquer servi' o' caneernente a arte. garanrantin- 
do se esmero e promptidào 

iiiodlco» 
Nota As pessoas da cidade que dentro de 3 mezes n o 
©curare.» as suas co pusãüi i perderão o direito d© os r©' 

ciamarem. -Os da campanhab mezes. 
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TBHÇA-FEIBA, 27 DK Jüíího 
DB 1011. 

—Ja^uarão— 

Orgao e propriedade do Partido Republicano 
Director-Gerente: Luiz f. Ricoi 

Convite 

A eomoilssae abaixo 
asalguada, convida as 
Gxmas. tamilias, autor 
dado* civis e militares 
collegios públicos e par 
tlculares, cônsules ex 
trangelros, commercio 
povo, para assistirem i 
dia -29, às 7. horas da 
Uotte, no Theatro Espe 
rança, a sessão cívica 
comniemoratlva do 19 
annlversario do omlnen 
te brasileiro Mareeha 
Vlorlane Peixoto. 

A mesma commlssão 
podo ao eommerdo para 
cerrar ás portas de seus 
estabelecialeatos,atlm de 
%He seus empregados pos 
sam comparecer a sessão 
civlca. 

Jagnarãe, 94 do Junho 
da 1911. 

Tenente CoroBel Júlio Cesat 
Gomes (Ia Silva. 

Corenel Gabriel Gonçalves 
da Silva. 

Cincinato Brandão, 

. 
V ':VV 

V«Bcièsevenceères 

«Que • reparaç&o do «rro 
foi feita vencidos nem 
veneedoros—dii o meu intei- 
iijente patrício, e eu vou de- 
monstrar que esse pedacinho 
está mui encardido. 

O partido dividiu-se, prin- 
cipalmente percausade ide- 
ai, e quem recorrer ás actas 
do Directorio Central, no tem- 
po da presidência do vene 
raado general loca Tavares, 
verá o que acabo de afíirmar, 
e se isso não bastar, teremos, 
para completar a prova, o 
manifesto que o illustre co- 
rdudl Zeca Tavares-publn ou 

^ e embuóbbu mnita g-ente.' 
De um lado estava a guar- 
da velha defendendo e sus- 
tentando o programma par- 
lamontaruta de M do agosto, 
e do outro estava o sr. coro- 
nel Cabeda impugnando dito 
programma. 

Dieem tode», inclusive o 
sr. I. B., que a Onificaçfto foi 
feita dentro do programma 
referido,que é elk-Ja bandeira 
do partido, que todos o que- 
rem, o sustentam, o defen- 
dem. 

Faltará mais alguma coisa 
para provar que existem ven- 
cedores e vencido» ?» 

(Do (i—par Martin», de 
Santa Maria.) 

Mostramos, bontom, com a 
tranacripção de topicoa de um 
artigo do redactor do Gaspar 
Martins, de SanU Maria, or- 
gatn irreduetivelnente parla- 
mentarista, como a Reforma 
é julgada no saio doa seua 

proprioa eo-religionarioa, 
Definimoa bem a aicuagâo do 

federalismo no momento ac 
luat a deixamos patente aoa 
olkaa do publico a desuniftoque 

Para pôr mais am relevo es- 
sa lueta surda aatre os homena 
que militam no federalismo 
deixamos, boje, transcriptos, lá 
no alto, essea períodos que da- 

fiaem precisamenta as duas 
correntes de opinião. 

Proclama a oppositjdo ao 
?om de mil trombetas, capaz 
de fazer cair as muralhas da 
grotesta Jerichó de sua ima- 
ginacfte, que a pujança abam 
pou era seus arraiaes e que 
elixir das fusões os tornou po 
tentes para todas as luetas. 

'Meras' palavras de meia du 
zia de mystificadoreS'!- • 

Discute se já, poucos dias 
apôs á Carta explicativa, que 
o estjlo nebuloso do consc 
lheiro condensou em um ba 
ro' tetro invertido, a quem ca 
be a palma da victeria. 

Quer se saber no campo do 
adversário quem passou pelas 
forcas caudinas, si o grupo 
que o sr. conselheiro Mtcie 
chefia, ou si o doa srs Ra 
phael Cabeda e Pedro Moa 
cyr. 

E' o jornalista de Santa Ma 
ria quem afflrma, co ooproce 
re da campanha em pról do 
programma de 23 de agosto 
que boure vencidos aa luetu 
que acaba de terminar pela 
espada de Achyiles deuma in 
tereasante carta iuexplicada 

Quando a Federação affir 
mava com a isençáo de ani- 
mo de quem analysa since- 
ramente as manobras do cam 
po adversário par» dellas ti- 
rar os ensinamentos quo nos 
possam trazer, quando affir- 
mavamos que os srs. Rafael 
Cabeda • Pedro Moacyr se 
haiiam sukraettido ãs iJéas 
da guarda velha, a Reforma 
nos saiu com as suas seenas 
carnaralestas, no preciso ter 
mo do Gaspar Martins. 

Está abi agora de pá a 
sa aecusaqâo, não mais for- 
mulada pslo orgam republi- 
cano, mas por ura paHamen 
tarista insuspeito, que se le- 
vanta indignado para repel- 
ir as affrontae feitas aos ve- 
kos defensores das idéas do 

brilhante tribuno sxtíncte. 
E' eils quem revida para 

os seus co-rsiigionarios a glo 
ria do grupe de defensores 
Htransigentes das idéas do 

passado. 

E' elle quem não permitte 
ue se proclame a insubrais' 

são partidaria, e que recla-ma, 
muito justamente, a palma que 
is sabe nessa campanka. 

A uniào nâo pòdo existir 
entre essa gente ambiciosa, 
que almeja apenas ss votações 
cuaiulatiVas, seja por qee pro- 
cesso fôr. 

U* o Gaspar Martins, cuja 
redacçao seda ambiciona, 
apesar da lueta intensa que 

deiras do parlamento, tão 
poucas para tantos que as am 
bicionatn, os dividisse de no 
▼o, e os concitavamos para 
não irem até o assassinato po- 
lítico, como no caso do fina- 
do dr. Carvalho. 

Mm parece que lá não che- 
garão, ao menos «pparcntr 
mente, unificados. 

Já discutem, um ann • 

ti me doepeço,deliciosa noiva, 
a exemplar. 

EA uma noiva com o ainda 
nào vi. 

A' rua dos And radas n. 
encontiarãs roupa branca, 
qual servirá para e >imu en- 

loinha mãe, 
da Trindi 

cava esse agrupameato politi-jvem frátando ha tan:os an- 
eo, come uma vaga impetuo- - nos, que avisa ao partido uma 
■a a bater pereimemente naa próxima candidatura pelo 1°. 
areias áa praia. distrioto á cansara federal, 

Para co nprovar essa desu- classificando-a de um modo 
nião e traduzir a raagua rei- bizarro, 
nante no peito dos federalisías \ Os nossos vaticinios váe se 
da velha guarda, recordamos confirmando, 
os dois qualificativos creados Dissemos, logo após a Carta 
pelos nossos adversários para explicativa, que a uni o du- 
aasignalarem os campos qm raria até o proxirao pleito elei- 
que militam, uns considcran- toral. 
do-secomo adeaníadpst outros Esperava-.'os que o assalto, 
cojno atfaaados. pelq voto cqmvlati*o, ás ea- 

tes, a quem ca'ie s pai 
uni fica v A o. 

E' o principio do fiin. 
O resto virá depeii 
Os srs. Pedro Moacyr c Ra- 

! terro 
| SHUdz les a 
:Jo.inrui Maria 
de' 

"" : Adeus, Adelirm.—Teu noivo 
i - -Eíetvinn P da Trindade 
' {Cãgapnvano.) 

Ers meia-noite,quando Etel- 
vino, por entre copiusu pran 

phael Cabeda est-o obri gados t0! (jísro ao operário Joáo Car 
a confoesar que sub nottero m- los Sant-Anna, seu co pankei. 
•e ao parlamentarismo i0 fle quarto, ser uo, desgra- 
atrasados, e, portanto, que fb- ,,,do .ieitar,lo.s< em 

ram vencidos. 
Maie uma vez ficou 

phante a guarda velha 
Vencidos e vencedoro; 

ás urnas unidos ? 

segui 

triiitt! 

i rão 

Poi» manhã saiu para o 
trabalho em uma das turmas 
do rédc de exgotto* da Inten- 
deneia Municipal, tendo, eo- 

O futuro dirá, no breve pra- eaniinho, adquirido,numa loja 
•o de alguns meses. , de ferragem, pela quantia de 

(D'A Ebdikaçío) j 25|000,u rewòlver, iraitaq m 
: Smith à Wesson. 

De posse dessa ar >a, no es- 
pirito do pobre rapaz mais se 

| accentuon a ídéa de pôr ter 
| mo á vida. 
! Ao passar, com a carroça 
, em que costu -ava trabalhar, 

Dae as criunçaa a Lombri-' 
gueira» do pharmaceutico-cbi- ■ 
mico Silveira preserva a tu 
ber-ulose. 

Tentativa ilcsuici» 

i Tiros de Revolver 

Era Porto Aloijre V J 

Na capital deu-se, no dia, . 
• «* jf i.dya.» 

8, uma tentativa de suicídio, q ( 

que assim è descripta pelo1 

«Correio do Povo,» em seu nu* 
mero do dia seguinte: 

. ^0 jornaleiro Etelviao Pe- 
neira Trindade,, de,côr mixta, 
solteiro, cora 21 anuos de ida- 
de, natural da cidade de Ca- 
çapava, ha cerca de tres a n- 

j Praia de Bellas, Etelvino 
^ paroum ao defrontar a rua Mi- 
jguel Teixeira. 

Encaminhando*se para o 
j paredão ali existente ao lon- 
igo do rio Ouahyba, o infeliz 
: sscou do rewôlvcr e cesfechou, 
j no ouvido direito, ura tiro' 
j caindo logo, e rr eio de uns 

nos, se enamorára da joven 
Adelina Pereira, de 17 annos 
de idade, também indiatica e 
residente á rua Espirito San* 
to n. 13 em companhia de seus 
tios, o boleeiro de carro Car- 
os Araújo e sua mulher, Ma- 
ria Candida de Araújo. 

Eetee f.-niam gosto no casa- 
mento, que deveria celebrar-se 
no o.ez de julho proximo. 

As visitas de Etelvino à 
casa de Carlos Araújo eram 

liduis, e nuaca deixara ei* ãk 
e tianaparecer qualquer M- 

•islra intenção. 
Ainda ante*honU in, á noite, 
noivo, com.) de costa 

vera ali palestrando, a istona 
mente co c Adelina. 

Saindo da casa de Oirlo»,di- 
rigiu-se elle paia o ssa dor 
mitorio, á rua do» Audradas 
h. 64, onde, com • ào firc-e, 
escreveu e guardou no bolso, 
do casaco, a seguinte ç.irt.:' 

encontrada mais tarlo etu 
poder: 

* Por to Alegre—8—6 —10 li 
■Minha querida noiva A ie 

Una Pereira.—Eu acho-me 
hoje, era dia perdido; peço-te 
nAo chorares pela minha in- 

pido alarmou os 
moradores do local, entre os 
quaes o sr. Joio Soares, que 
reside no prédio n. 31 da Praia 
de Bella». -■» I '■ ' 

A principio, esse cidadão 
auppoz que se tratasse de al- 
gum tiro dado a esmo, con.o, 
às vozes, ali succede. 

Como o case attniiss* gente 
ao local onde baqueara o cor- 
po, o sr. Soares e outras pet 
aoaa ferata atò ao littoral. 

Ali, debatia-se, ensangüen- 
tado, em meio do lodo, o 
homem que deixáia à beira o 
seu vehiculo. 

Arquejante, eo-> o sangue a 
jorrar polo ferimexto aberto 
no euvido direito, Etelviao bai- 
bueiava, pedindo que lhe trou- 
xessem a noiva, pois desejava 
beijal-a antes ds morrer. 

U j dos circu stantee sou. 
oe onde era a reeidem ia de 
Adelina Pereira, e correu n, 
avbai-e da triste occurron- 
cia 

N o tardou muito a que eli 
chegawse aqueüu, acompanha- 

da de sua tia,Varia Candida 
(te Araújo. 

O encontro de ambas t em 

Etelfino foi u -a acena pan- 
, u genti-wi na, que emocionou 

profundamenie u multidaô ali 
reunida. 
Adelina, afflicta, indagava de 

Etelvino o motivo porque 
«•te havia tentado suicidar-se 

E' emquanto se passavam 
eeaat scen ts, elle se debatia 
uo lodaçal ! 

Logo depois, eo m a ckegads 
do inspector municipal Álvaro 
Rosa. o desvemurado jorna 
isiro foi nitirado dali e collo 
cado sobre o paredaô. 

Daki, o enfermeiro Hugo 
Simes fel-o transportar, no 
carro da ambulancia, para 
sala da a«8Íst«aeia do 2* poato, 
onde o soceerreu o dr. Lan 
deli de Moura, medieo nsuai- 
eipal, auxiliado pelo; anfer 
meiroe Hugo Sirnee e Jôuo 
Pedro Fernandes. 

O ferido dizia naô saber 
motivo por que havia tentado 
suicidar-se, aacrecentando que 
sua noiva era uma boa moça 

Como naõ podesse ser feita 
a extrac aõ do projectil (de 
calibre 7). o dr, Landell de 
Meura orden a a remeçaô de 
Etelvino para o hospital da 
Santa Casa, onde elle deu en 
trada, em estado grave. 

A mãe de Etelvino ehara.) 
se AnnaMaria da Trindade e 
reside em Caçapava. 

A' noite, o aeu estado ainda 
inspirava cuidados 

' •*"' 

O «Vinho Creosotado do 
pharmaceutico cbimico Silvei 

preserva a tuberculose 

variaídTvarios 

i rhMpiMoi— vuu** 
, io-tankc phosphaíméo. C 
| melhor tomeo e forlificante, pen 
j crianças fracas, pani moças am- 
j nicas e para convaleaoentee 

^ formula conhecida e apnmvH 
e-iz sorte, porque eu sei que, ia por muitos médicos ao Kj« 

nadu co i pro etti. «ei qU,, tado. que desde muitos annos ■ 
vivo coinpietameate do-)cont.-u 
te. 

Adeus, Adelina, Ade-H.Ado- 
Üna. Minha querida noiva; de 

Am recitado em sua cJuun. 
-sibhUtue com vantagem o «h-. 
ie ripado de bacaltiau. — Gat 
^ 5*000. - A' v«aáV «s V. 

0 aviador Yan dou Born, 
qus faz a volta ao mundo, 
chegando á China, dali teve 
de partir precipitadamente, 
em seguida a uma aventura 
traglca, que muito nos infor- 
ma sobre a mentalidade do 

povo chinez. 
Elle chegara a Cuntao • 

installara-se num beilo terre- 
no, qi.e só tinha o inconveni 
ente de estar afastado de ama 
dezena de idlometros das con- 
cessões europèas. 

No dia do seu primeiro vôo, 
uma multidão considerável 
havia-se transportado paru o 
terreno, mas parecia que es 
ta multidão uáo era favorável 
ao aviador ; que ella consi 
derava como um feiticeiro o 
quo designava sob o nome de 
«Diabo Braueo.» Comtudo, o 
gener&lissitno tartaro, que a 
uma das personalidades mili 
tares •i.&is importantes do 
império chinez, tinha vindo 
assistir ao vôo. Quando Van- 
üen Boi u desceu, elle o felici- 
tou vivamente, e, acompanha- 
do da sua guarda, afastou-se. 
Elle acb«va-ae, apenas, a al- 
gumas centenas de metros, 
quando a multidão, sem du- 
vida, irritada de ver um dig- 
uatario ligar-se cem osse fei- 
ticeiro, precipitou-se sobre e> 
le. Essa guarda, co m posta, ne 
emtanto, dos molhoras solda- 
dos da èlite, o regimento dos 
bravos, fugiu, e o general foi 
crivado lo balas do revólver. 

Nessa mesma noite apre- 
senuram-se, successiva mente, 
no hotel de Vtn den Born os 
iqajs altos rçaudarius da cida- 

de e informavam-se da sua 
saúde, perguntando-lhe aa suas 
impressões sobre a China, -o- 
bre a visita aos monumentos, 
as compras que elle tinha fei- 
to, etc. 

Passado um quarto de hora 
de t-onrersa, elles acabaram 
todos por lhe perguntar quan- 
to te iipo calculava elle ficar 

ainda na China. Ao saire-n, de 

pois dejgrandes cumprimentos, 
elles disseram : «Nós o acon- 
selhamos de partir o mais de- 
pressa possível». 

Hsbituadoái ei reuni locuções 
chinezas, Van den Bom nào 
hesitou, e no dia seguinte, á 
primeira hora, elle desmontou 
o seu apparelho e o encaixo 
tou, mas foi-lhe impossível en- 
contrar ura «coolichinez que 
consentisse a transportar as 
caixas que continham o ap 
parelbo do diabo. Fuiioso, 
Van den Bom, ás machadadas, 
ás màrtelladas, aoa ponta-pès, 
escangalhou o apparelho que 
elle proprio tinha baptisado 
co n o nome «Wanda»—nome 
da sua madrinha.—Cobriu os 
destroços do apparelho «om 
a easencia que lhe restava e 
poz fogo a tude. Sendo assim, 
persuadidos os chinezes que 
havia queimado a machina do 
diabo, conseguiu que elles lhe 
transportassem duas outras 
caixas hermeticamente fechu- 
das. e onde se achavam, c 
motor Qnome e cerca de  
20,000 fiancos de pequenas 
peças. 

Os «eoolis» que levaram es- 
sas caixas pare bordo esta 
vam persuadidos que eilas sò 
continham roupas e gravatas 
do aviador. 

Havia para mais deSOOki 
los, um beilo carregamento 
de gravatas ! 

Mo dia seguinte, Van der 
Born tomava o transiberianò 
para entrar na Europa, era 
quanto que a revelarão, eo- 
negada, talvez, pelo vôo do 

europeu, se desencadeava 
e que o canhão soava nos 
orredores que constituem as 

Edital 

O fidadâo Paulo Ra- 
che, primeiro supplente 
em exercici-), do Juiz 
Histrictal da séde do Mu* 
nicipio de Jaguarâo, na 
forma da lei" etc. etc. 

Faço saber que ha- 
vendo sido arrecadado 
os bens pertencentes ao 
finado Estevão Gibotti, 
natural do Reino da 
Italia, brazileiro adopfi ■ 
vo, fallecido nesta cida- 
• Io nu noite d" dois de 
Maio do corrente anrm, 
tendo feito testamento 
nuncupativo, e In ã o 
constando a existência 
de herdeiros do mesmo 
finado, n andei pássaro 
presente edital citando 
e chamando a todo 
aquelle que se julgar 
com direito a herança 
do referido finado para 
no praso de trinta dias 
virem a juízo allegart m 
os seus direit- s. 

E pura const r e 
seus devidos effeitos se 
passou o presente edi-, 
tal e mais dois de igual 
theor, que serão publi- 
cados pela imprensa lo ■ 
cal eaffixados no lugar 
<ío cosi ume e traslada- 
do nos autos, na forma 
da lei. E cito e chamo 
os herdeiros do finado 
Estevão Giboftj, para 
o fim acima referido,ob- 
servando que as audiên- 
cias des'e juizo terão lu- 
gar asquintas feiras ao 
meio .dia e sendo ielle 
feriado no dia anterior. 

Jaguarão,16 de Junho 
de 1911. Eu, Francisco 
Ricci Júnior, ajudante 
oo escrivão deauzentes 
o escrevi. Eu Manoel. 
Felippe Pereira, escri- 
vão o subscrivi. Paulo 
Rache. Era o que se 
continha em dito ediial 
para aqui bem e fiel- 
mente. a cujo .original 

uas chinezaa de Cantão, tão j me reporto e dou fé. 
estreitas que as cadeirinhasl Jaguaráo 16 dtí Ju 
nellaa não podem passar. | nho (tel911. Eu Fran- 

Esta descripção foi Joita pe-. cisco Ricci Júnior, üjll- 
o proprio aviador, a um dos dailte do CSerivâo O es- 

jornaes parisienses, jcrivi. Eli Manoel Fe • 

. . ~ . . I Üppe Pereira es'.rivão l oi iniciativa do industria- q subscri i ejassigllO. 

O escrivaõ de auzen- 
tes. 

Manoel F. Pereira. 

istu Sr. Pedro Irigoyen, o in-1 

tendente do município do Li- 
vramento resolveu realizar aili 
uma grande exposição agro- 
peuunriu, a ser inaugurada no 
>rimeiro domingo de Março de 
1912. 

O local da expotição oecu- 
(•ará umaarea de 35.000 lue-j 
troa quadrados, entre Livra- 
u ento e Ri vera. 

Comiaunicani de Tucuman 
na Argentina, informando tar 
sido preso ali um indivíduo 
que distribuía boletins incen- 
diarios, annuuciando para bra- 
ve um attentado anarebista 
contra o presidente da Repu 
blica dr, SaenzPefia. 

A importante íinnu V. f. 

Behrensdorí & (1. fez contra 
cto com a Casa de Correçção, 

A Uoro-eorttrica—Cura Mioles- 
tlas da pelle. 

Dr. Deitei al Piiitiu 

Oo S*' 

S .tledico «jtera l-r «• |*ar- 

< Dá consultás .4 
| ilttí 10 l(il uri U JjViua 

'PhariuM-li Mim d P" 
Attende qual ,1 ;er oiiania- " 

; do na mesma Pi ar oai ia ou f-i 
■na sua resideucln —Rm Oe- 
: neral Osorio u. áü. 

t' 

mzmà 

tlHBlTOLLNA m 
ADVUO \ 1IO 

Tade ser pro* 'nado i»i 
fscriptorio en. jm re- 
sidência á Ky t,í; t dt J«- 
«elro n« 24, dap 0 hotus 
as 11 da manhà e da l 
ás 4 da tarde. 



II SAÚDE DA MULHER 

COLOCAS ^lOLEXTAS—Tènhoa saiisfacçâo de cornaiunicar que pe- 
soa de inha ía • ilia, soífrendb de coli(ias violentas, por occasiâo das Miens- 

truações, ficou radicalmente curada, cpm u < vidro de Saúde da Mulher. '■ i'" tmma mmm SOHHHB mtm .VHB» ' 7 ^r-  — • v ^ 
Poílem fazer o uso que entenderem desta ninhadeclarrc^o—Hí» a ^ » • • ^ 

Dores de Camaquanj. ' " ■ •s-i. e Amigo AH I HUR. EMÍLIO JENISGH.—Negociante e fabricante de hervamiatte. 

Escriptorio c ofiicinas 
Kt:a 13 de uwtembro n. li 

Apparece todos os dias úteis à tavde 
END. TELEG.-Slti.açfto 

A8SIQNA FURAS 
Cidade auno  2ü#000 

« semestre  121000 
Cura fóra anno 22í(KJ0 
.semestre 14»000 

ExtranKeiro 
ANNO  24*000 
SEMESTRE  12*000 
PAGAMENTO ADIANTADO 

0 pagamento será exigido deatro 
d.> piimeiro mcz da assignatura 
assim como dos anuuncios. 

(>s origiEaes enviados a esta re- 
dacção e náo publicados não serão 
devolvidos. 

festa da 

f 

Achaado-se era liquidaçfto a 
11033», cas.t visto que entrará 
a girar a mesma sob nova 
liiMia, de 1". de Julho em di- 

auto, pedimos aoa nossos fa* 
voi ece lores c amigos o ohse 
quio de virem saldar s ias con- 
tas, dentro 1) menor praso 
possível. 

Como era do espectativa de to- 
dos, realizou a «Luz Trausatlauti- 
ch» a festa tradicional e universal- 
mente celebrada em a noite de 24 
do corrente, «m catnmemoraçâo ao 
orago das «Lojas., S. Joio da Es- 
cossia. 

Iniciaram-se os trabalhos rigoro- 
samente, ritualmente, ás 9 1/2 ho- 
ras da noite, sob a distineta presi- 
dência do Sr. Júlio Mallet, o dos 
Srs. Joaquim José da Cunha e 
João José Gonçalves. 

Foram adoptadas muitas crean- 
ças. 

O orador da loja Sr. capitão Odo- 
rieo Henriques _leu conceituòso e 
brilhante discurso, fazendo demo ; - - ■ 
radameute o elogio da Maçonaria. 8,1 resumidil 

Antes do encerramento dos tra- 
balhos de praxe, fallou o presiden- 
te, Sr. Júlio Mallet, agradecendo 
o comparecimento das Exmas. fá- 
milias e eavalloiros, considerando, 
ainda, em períodos precizos e for- 
tes, a vida util e sobretudo bené- 
fica da instituição inaçonica. 

Também o nosso eollaborador 
Barbosa Neto fez am breve alocu- 
ção um apanhado de como se tem 

THEÍURO 

iiilna do Sr. Alonso'agradou eifll 
jn orecfe muito bem um acolhi- 

Jaguarãr, 21 de Junho dei conduzido a maçonaria perante a 
sdoncia. que nunca negou, e tam- 
bém como ha considerado proble- 

1911. 

Oliüiira Alans A ínnüas 

' em Porto Alegre, ftara o for 
necimento annual do 20 mil 
ditzias de fechaduras. 

O joruul americano «New 
York Her tiü noticia que duas 
jovens de S. Luiz abrir im á! 

Estreou, sabbado, no 
; Theatro Esperança, a compa- 
nhia da. Zárzuelas Hesp.inho 
Ia, dirigida pelo actor comico 
Aatonio Alonso. 

A inverniu rigorosa dtfste 
tempo, que bem se faz sentir 
na Maldade destas noites, 
humidas, glaciaes, afugentan- 
do a circulação dos lugarer 

públicos,de todos as diversões, 
escasseou a concurrencia do 
Esperança, obtendo uma ca 

a troupe quo 
ora nos visita. 

No entanto, o dese npenho 
do programrua de sabbado 
mostrou a competência dos 
artistas, que merecem a pro' 
tecção do nosso publico. 

A primeira funeçáo de as- 
signatura, bem que constas, e 
de zarzuelas de nenhuma re 
levancia, e eonhecidissimas da 
nossa platéa, teve um desem- 
penho bom. 

E' com desanimos que todos 
netaram a falta de uma orches- 

mento benevolo. 
Diremos amanhã do 

nosso cl iculo de domingo. 
espe- 

ia 

l(V 
aio 

Esteve era nosso escriptorio 
a distineta e gentil co niseão 

Conforme prometteraos ra 
mõs notificar aos leitoree o 
facto a que, co n esta opigra* 
phe, hontem, ligeiramente nos 
referimos. 

Na noite de sabbado, ipôs a 
li npeaado costumo na secç io 
de vareje da casa Rache. Lei • 
te A Co p o nosso a ■ igo 

d- t. adicional^písta do Cora ; Abílio Cunha, gerente d'-.'3$a 
jao de Jesus. secça,o,qiie teúi pol hábito íper 

Pedemos essa commiss to c >n-e todas as dependenci is da 
noticiarmos que Quinta-feira casa, ames defech.-,- a en 
próxima, áe 6 horas tia noite, ,trar n-.msa peca qoe fie» si 
«»ri vrt *•> Í ^**1 f\ ti rx si , « # » 

tuada na parte de fórn do começará 6 Triduo, e Domin 
aos ás 3 horas da tarle terá bale o, divni-ou .... 
lugar a procissão, que pro-,baixo de u bine». 

ctte ser bcllíssima devido' 
ao esforço de nobres e fervo- 
rosas eatholicas. 

trigo 

exploração femenina u .. ramo jli<íuidoS) iogo apóz ao janlar que 

de industria até agora exclu foi de c01lf0Cça0 iinpeccavel. 
sívãmente exercido por ho* 1 \u dessert, fallou, Raudando o 
1110118 . O da engraxateria. j distiucto cavaiieiro, Sr. Júlio Mal- 

Sua freguezia não se com I itít. presidante da solemuidade, e 
põe unicamente de senhoras c J agradeceudo o comparecimento das 
o negocio parece ir muito bem, 1 lixm is. famílias o digno milit u- Sr. 
pois a empresaria procura Ijoão, Manoel da Silveira, 
mms mocinhas para empre Em seguida, teve lugar o baile 

' ' I que animadamente prolongou-se 
I até altas horas. 

O engenheiro civil dl'. lio' 1 Foi'uma fosta completa, e que 
Dito Elejalde, juntamente com j nada deixou a desejar, essa que. a 
o capitão Dr. Waldomiro Li-1 «laçonaria Jagaan-nse realisou, 
ma, vai concorrerá execução 1 mais uma vez fazendo pel i jiiiioi 
dos trabalhos de hygiene em Je pehi fraternidade do homem 
via de realização na adeánta 

mas e assumptos sociaes deste s«- 
rulo. 

Complementando a testa, que foi 
brilhautissima pela comparcucia de SCOlupanhamentO indispeil- 
innumeras familias, e, também pe- savel, absoluto quasi, para O 
ia maneira fidalga e solemne por-! bo,,, cffeito das muzicas de 
que se apresentaram os Srs. maçons, , '. ., , . tu"» zurzuela qualquer. rol servida, na sala nas refeienes 1 . * 

O caiacteristico insinuante 
foi servida, na salà da» refeições, 
uma farta meza de doces e finos 

da cidade de Pelotas, 

Esteve em Bagé o Sr. Al- 
berto Rexe3,repre8entantedura 
syndieato de petroleo, para | 
estudar as conveniências da 

Oura completa ! 

Bagé, 15 de Outubro de 1909 
- i -lllmo. Sr. pharmaceutico ; installaçuo de uma agencia na chunic« João da Silva Silvei 

mesma cidade, afim de vender La. Pelctas.-E com o maior 
aquelle combustível a retalho 1 praa#r qUO venho penhorado 
p :in mnlú Koi v-n I4 , ^ . 

'agradecer os benefícios pres- 
tadoa pelo poderoso Elixir de 
Nogueira, na pessoa de meu 
filho Pedro. 

Contente estou por vel o 
radicalmente curado de sy 
philis atroz, pois era para du 
vidar a cura completa, em 

1 vista do mau estudo ern que 
se achava. 

Grato e fazendo votos para 
qu j o Elixir de Nogueira 

jcada vez naais, tenha, por 
parte dos quo soffrem a me 
recida confiança, subscrevo 
me eoin astima e considera- 
ção. 

am.0 att.0 e cr.0 

ioaguim 3ose Petrarcha 
constructor 

(Firma reconhecida) 
Vende-Me na» boa» 

pliarmacIaM e droga- 
rias desta cidade 

e ao mais baixo preço. 

Partido 

Conservador 
Na Capital do Estado, reu- 

niram-se, antes de hontem, os 
delegados de todos os muni- 
cipios do Rio Grande do Sul, 
afim de coustituirern a Com* 
missão Executiva do Partido 
Republicano Conservador. 

Presidiu àq ella reunião o 
nosso benemerito chefe, Dr 
Borges de Medeiros, o quai ali 
expoz o motivo qu* os reunia 
e cujo resumo damos abaixo, 
no telegramma passado pele 
nosso correspondente. 

Eis o telegrainma: 
«Hontem aqui reu*iAo dele- 

gados partido para eleiçno 
comniissão executiva partido 
republicano conservador. 

Presidio Medeiros explican- 
do fins reuni, o, declarando 
aproveitar opportunidade refe- 
rir solidariedade completa 
une Pinheiro u Medeiros e 
partido. Eleito* com missão : 
presidente, Piotasio Alves; 
membros Barreto Viana, Joíl 

Tenente Machado 
Na inspecção ds saúde 

a que ee aubraetteu, 
pela Junta Medica da* 

Brigada Militar, foi julga 
do i ícapaz para o s rrviço, o 

da zarzuela é, sem duvida al 
gu ca, essa muzíca breve e 
sentimeatal, esso suello coL 
leante, languido do havaneras. 
e jotas, que indiscutivelmen- 
te só poderá preencher uma 
regular orchesta 

Era não sendo assim, nunca 
se poderá obter o triuinpho 
cabal de u-n espectaculo, visto 
faltar o elemento indispensa 
vel de uma boa musies. 

Achamos insustentável a 
temporada do Sr. Alonso, se 
não cuidar de um conjuncto 
muzical. 

Toros de punia, Sultang 
de Marruecos e Viva mi ni 
iia, tiveram boa rep.esent içâo 
por todos os atiistas que to 
mara n parte no prograuima 
de sabbado. 

Salientamos a Sra Lola 
Margarit, que mereceu upplau 
sos unani ues da plalèa, e pelo 
aprumo da coirecçào que sou- 
be dar em seus papeis nus 
comédias referidas. 

Tem uma voz forte, li pida, 
chegando a todas as notas 
com perfeita claridade, sem 
esforço, que a sua figura sim- 

pathica e giaciosa muito se- 
cunda para o gosto do publi- 
co que lhe não regateou elo- 
gios. 

O sr. Carrillo, a par de 
suas qualidades de um actor, 
evidenciou uma voz de bom 
barytouo agradavel, melodiosa 
cheia, digna dos encomios que 
i« fizeram. 

Antonio Alonso, artista co 
mico levou, com arte e natu- 
ralidade a parte do seu pro 
grarama, mantendo a platéa 
em franca hilariedade. 

A expressãe oxpontanen, 
chistosa com qu* elle soube 

Plantio do 

O honrado governo munici 
pai, «stá distribuindo ssmen- 
Us de trigo, a,>a agricultores 
pobres d'eâle município. 

E' esta uma medida louva 
vel, pela qual eò temos a feli 

% 

viiji.- do 
•jU'1 Iru 

despertou .. ■ ene - >" 
Dfuid i cü»u o pé -■ni-giir u-n 

indivíduo, do côr orc. i, que, 
sendo intarrôgado.disse aenár 
seaili, co o licença d-' ,do«j 

j empregados do asa, , 
Uoünhkr uma graãdV 
deira. 

| Não satisfeito co-.i . - .a 
j posta, o St., Aoilio Cmiha. fo» 

Esta casa participa a seus favorecedores e 
ao publico em geral que acaba de completar seu 
Stock de artigos de óptica e que, alem de estar 
munido de apparelhos para qualquer exame da 
visão, conta com machinas o utencilios para pre.- 
parar qualquer qualidade de oculos, de accordo 
co as necessidades dos pacientes- ou receitas 
-.edicas. Armações^ christaes de todos os ta 

manhos e gostos, sendo elles das melhores fabri- 
cas e qualidades. 

Óculos de côr, .phantasia, . .impertinentes 
etc, etc. 

(Até 31—12.) 

cha ar o empregado qu« déra; 
: u j tal licença, deixando o «beba- i 

citar os íntegros oembrosdi do. debaixo das vistas de um 
admiHistraç io municipal üutl.ü eiapregf,do. 

N'e33a •ccasifto o iudividun, 
PONTES desempenhando a d m i r avel- 

i mento seu papel,cahindo aqui 
Feio Governo do Estado, foi e alli, procurou o lado da 

r. solvido fornecer três pontos porta e, com extraordinária 
de ferro, d» 15 metros d* com-1 rapidez, abrio- a e fugdü «m 
priu ento cada u ■ a, para os vertiginosa carreira. j ' 
ar r oi os Bretanhas, Juncal e] Correndo a seu encalço di- 
Lagoôes, as duas priintira; na versas pessôas não foi posai 
estrada d «sta cidado ao Ar- vel alcançál-o, o que prova 
roio Grande « a ultima tam- n o tj;itr ir*se, d'unx bêbado e 
bo d'esta «idade ao ,Hei vai aihi esperte gatuno, que alli 

Esta resoiuyo veô- mais «nlràrà'r'õcculR»ment's pois 
uma vez n ostrar a aptidão, | era falso ter obtido licença 
zelo e interesse do nossoillus ■' pnra cosinhar a «o ona.» 
tre iPtondents, Dr. Faustino Coiamunlca do o f-cto a« 
Corrêa, em cercar *>■ ejho- nossas zelosas e activa»' â uto* 
ramentos úteis todos os pontos ndacfès^stas^Tõlüarám 1 provi* ra. 
do nosso n-unicipio dencias e com tanto acerto 

agiram, qur honfi ,peTã ma 
iihv,foi » . DGartc 

B- .mdi. u- iu oxr..--aordin» coiih.v ;.„;n «icunhi, 
ria. foi levado p.t u i «Lalico. que,pelos signaes 
movei pertencente ao expolin d ■ 08 yU.tr0 'u,y c/m-- sen m u 

fácioiiad» e ■ S. Gabriel, foi çâo o imposto de aguardente • 
desdg.vlo do nu ..ero de addi-í álcool. . .. • 

; « o ,o, sr. 1° T* ' Ficando sujeito as multas 
Carlos de regulamentares todo aqualla 

' que deixar, de cumprir essa 
, disposição legal. . » , 

v.M-, R. le Jaguaraõ 13 do 
I Junho de,.1911. 
| . O Administrador.., j 

Teixeira • de- Mello. 

Secyao Livre 

Hila rio 

—«o» — 
ELEAZAR HELQÜERÁ 

VILLAS BOAS 
Do ordem do cidadão Dr. 

Intendente, fàço publico, que 

«flnador de. W ^rte^áa ^ resgate, ias apólices da divida Mupicl 
1 jòaj," da terceira émjss 9,,sob 
hs 77 á 84, (oito) veuceiido o 

Compositor 
pianos. 

Off*rece seus serviçospro,.' 
fissionaes, durante os poucos i. ; - \ .Trv~r' " 
dias que estacionará n'esta: ^ ^ d° cor" 
cidade. Tente. ^ 

Pode ser procurando no -Hb-. |-lVil!
i.l?iUarao 0 Junho d* 

tel Franeez. [ . 
^ O decretanq 

i Jnaquim Josè da Cudha Filho Cocheira 
A rua General Deòdoro.alu-! 

ga-se uma excellente cochei í Cocheira da Aldeia 
de 

illO I I 

do finado José Tridcuie. sendo 
arrematado pelo cidadão Mi 
guel Aichanjo Tih.ente., ora 
favor de seus tutelados. 

No cartoiio respectivo pro 
cedeu-se a partilha dos bens 
deixados por José dos Santos 
Braga. 

Com vistão-aô cidadao Cu. 
rador Geral de Orpháos foram 
os autos, em que p*de licença 
para vender bens D. Mari-i 
Januaria Mendes Gonçalves.' 

29 de Junho 

*iíwuiuiwo ju.iijntu v milci, JOUnl "  r 7 v 

Parobó, supplçiiteR OctuvioJRo 1nosâo a'n'o0 e correligionário,, tnioiuoa com qu* ene soube 
cha, Luiz Englert, Emílio Guil* l1*"®1110 .Jofo de Azeved0 Ma-J linpriinir og diver808 transe8 

layn. Finda Freunião acompa-i » ^0'' l)atalhão da* j„     . do seu papel, garantem de 

aqui,8*' do e;til0 de qualquer func 
nliado Medeiros até casa. r" huella milícia ostadoal. 

O nosso municipio foi repro* | Aquelle officiai, que ^_.4 

sentado pelo illustre Dr. Var COi",uandl.,u 0 d«*tacam*nto| Çío 
co Pinta Bandeira, criterioso da re,,erida Brigada, ficou, Qg 0l,tr03 artj3taB auIiij-. 
Chefe de Policia do EsU.lo, a^re«ado no C0rP0 11 9^ li ®" w â 
poi delegação da com .isii-io ITa o desempenho da 
executiva d'aqui. — jestrea. 

Sabemos que, na vaga aber- O maestro André Roig. ha 
ta pelo tenente Joáo de Aze- bilissi no piannista, euavisou os 

.K: bre.e. t.scho, 
José Gomes Feneira, secreta- musica, revelan lo-8e-iu>s 
rio do inajor assistente do 0,11 competente na sua arte. 
material da Brigada. A estréa, erafim, da compa- 

Matadouro 
Dia 26 

Para consumo da população, 
foram abatidas 13 reses com 
1800 kilps e -fl ovelhas.- 

u 

rf- 

Anima-se. de momento a 
mo i<ento, para uma co iipleta 
solemnídade, a festa do con 
sagraç -o ao Consolidaoor da 
Repu blica. 

Aa familias e pessoas que 
desejai em ca nãrotes, podem 
procuraPos na residência do 
distineto militar, Tenente Josô 
Cerquei ra Mano. 

Sabemos que abrilhantarão 
a magnitude da còminemorti 
cão os fesiejados, artistasjba- 
rytünOj Henrique Carrillo, e 

cantando ro* Lola Márgarit 
maazas. 

De victoria 

em victoria 
Att"Slo que tenho empregado em 

minha clinica a «Eczcmatii-a» com 
muito bom resultado nos affocções 
da pelle, como eezemas, herpe», 
etc. 

Pelota», 5 de Fevereiro de 1910. 
Dr. Urbano Garcia. 

■ -   

Zarzuelas 

Coratorrn* noticiam*#, hon 
tétb', cora asearznéllas; Meler- 
se en Honduras, Los Zango 
latinos e Ya'somos ires, dará, 
ioje, a Companhia de Zar 
zuèlas H*spanhola,8ua segunda 
TurtCçâo de assignaturá e ter- 
ceira da tsmporada. 

supposte boi ado 
Ch modos, os idnproL idou 

da c isa Rache, Leiu A estes 
reconhecei am ser «Laíico» o 
indivíduo que lá e«tivéra 

«Lalico» n<gou, i Uegando 
achar-se n'nquella noite n'u 
baile na rasa de Tarqui' «i. 
tal, nas proxi idades do -Ên». 
fer naria Militar. 

Chão ado o Sr. Tarquinn.*e 
te declar u ser falso pois. n o 
costuma dar baile em sua ca- 
sa. 

Indo, porém, Tarquino ao 
xadrps.afim d* vôr a cara do 
bêbado» e «bailarino^L ilico ,» 

pedjli-lhe que declaras p o ter 
visio ('andoserenataé ! ' 

Em vista dhsso as áutóri 
dades mandara o,recolher «.La- 
lico» a cadeia , .civil e conti- 
nua-o procurando qscíarvcer o 
facto, pois é do suppòr sé que' 
Se trata de uma tentativa'de 
roubo planejada por - ais -de 
um. : : 

«Lilico,» que é pedreiro, 
trabalhava, ultimavenre. nus 
obras da «SociedmJ.- Luz Elé- 
trica » . . 

Inforioaçõoi n'e3ta tipogra- ■ 
Phiu. . . i 

EDIr\L 
O Sbtiafoa* Utip- hiLl iíiíiciuiolo li. 

tíxta < 
r. i Comniumeamos aos nossos a,.. «J íilZ <L-<? i goii i" «o* puhHco, que abrimos no 

Í*PeM)(iente d» «OIU* í «viina urna cocheira he car- 
tle nlista- missAo 

iiiento. 

Faz saber* aos n.uo es- 
le, edií,! *..nje.ies- 
laiitiv». • al s-:»- 
mento el íito al, acham- 
se os títulos do leito- 
rtis ins riptos no editi 
cio do Governo Muni- 
cipal, onde permanece-, 
r.í elle juiz durante 30 
dias ,p «ia attend r.os 
eleitoresque f>,essoal - ' 
mente viere/n , solicitar 

j nib para aluguel, tanto para a ci- 
i Uaòe c-oiyo para » campanha, para 
í o que dispomos de bous eavallos 
. e vehiculos para bem servir a nos- 
' sa freguezia 

Atteude. chamod&s a qualquer 
hora Io dia on da noite. 

■ PREÇOS MODICOS 

— Teti» telepiioue — 

PJU.UOIURÍO - Á ÇIRATIKY 

Audró CÜbeda; proprietário 

5/'. de Cagadores . 

Serviço pura 
Dia a Praça q Capitão Fa 

dilha 
Dia o 3». Tenéiuo SoaPes Pin 

to. 
Adjuncto o 3 . saigeuto 3ra 

zil. 
Uniform* 4 

For»!», hoje, incluídos na 3* 
co tipanhias respectiva- 

mente, ficando considerados 
não apresentados, o 2° Tenen 
te Raymundode Oliveira Pan- 
tòja, por ter sido por despá 
cho de 3 de corrente, do Mi 
■isterio da Guerra, classificado 
neste corpo, *, anspeçada Ma- 
noel Oraciliano, por ter tido 
pelo sr General Inspector, 
transferido do 9° regimentó de 
cavallaria, ta nbem para este 
batalhão: 

Por ter sido classificado no 

os, seus 4t túlôs,. sendo do tBr0ak emasador». estando 
tuinhAtn « preparado com boáa cavalha Jcimbern pei nnttido- a La para fazer «promptas via 
entiega mediante, pro- ,gens desta cidade a Piratiny, 
cu ração feita e assig- . pasüaado pelo Arroio Grande- 
nada pelo- eleitor a ioffArece seus serviçoa ao com, 
quen pcrtencer o t tu]o,j;nv<íi0 e ao Pu,JbG0 ®in g®" 
reiioniiecitla a letm 0

f
8Wlia^ 

i i«ignal.ira:,or lâhc a ; Iti„,r.rl« 

,U'1 , v Jnifwiri. pjira o .Li5-..o t. iU : i a i-an t 14ri.0i0.etrando, as 6»» feiras- 
UtjUelle j>j*a/.o essa «} ,■ / D-.» Arroiõ irande para Pira 
trega e : caso algllMí I tlny aos sabbados. á 
será recusada OU d. tio ' üe Piratiny para o Arroio 
rad '. E pãrãs conheci * IA

ai«^r61 ra,9' . Ta 
1 i i Do Arroio Grande para Ja- nto do todo 'ia dou ; ^^0 as terças-feiras. 

passar este para s t - e- 
produzido pela i • preir 
s com intervallo le 5 
diis. 

Cidade de J iguarão, 5 
de Junho de 1911. 

Eu, Cantalicio Passos 
Feijó, escrivão ad-hoc 
nomeado o escrevi 

João Baplista Gonçalves. 
Presidente da comiuissão 

MEZ\ DE RENDAS 

Aguardente e álcool 

Faço publico p ira que che • 
gue ao conhecimento dos in-   „ p.».   
teressados, que até 30 do cor - i proprietária, D. Deolinda Me 
rente inez deve ser pago a ! deiros A. da Silva a rua dos 

Fa» também viagens 
extraordinária » 

Propriedades a venda 

Vende-s*, uma casa de mo- 
radia, a rua dos Audradvs n0. 
114, cem cornn-.odídades pura 
farailia, tendo 7 peças * um 
terreno cora bastante extençãc 
para plantações e mesmo pa- 
ra augmentar a casa. 

E um terreno cora cocheira, 
tido foreiro. 

Vende-se também alguns 
uniraaea manços o que actual- 
mente estão arrendados. 

Quem pretender, dirija-se a 

. - ----- -.— : . ~ a ucnua a. ua 
10° regimento d infantaria, es- bocca do cofre nesta reparti I Andradas n0. 114. 

ECZEMATINA 

Formula <k) ptaíuiaceutloo NELSON H- SILVEIRA 

Pomada poderosa, empregada eom grande snccesso, para r cura 
de toda«i a» moléstias da pelle4 eomoecozema», dartkos, ©mplnge», bro. 
toejas, eepinba», erupções cutâneas ; emfim nara nualioe1, icrida, re- 
cente ou ehponlea - Vende se em todas a» pharmaeia». 

Deposito : PHARMACIA P0PÜU8 -- Pelotas 
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J A LA 1 I C* em S as l)h:II-maclas. e ilrogarias—Casa Matriz—PELOTAS—RIO (iRANDED! 

DEPOSITO GERAL E 

SUL- c aixa Postal 66. 

CASA FILIAL — RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E 

CAIXA POSTAi. 148 
It) 

R I 0 D E d fl N H i R O 

^OBTO n^EX-^O^OT^OOXO 

—Boletim Beteorologieo «Io dia 2tí tle «lualto «1<í 
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j Dia—27—n.—m te.mpoi 
O | o variável ceu emeoberto 
O 8 veuto nullo evaporação 
O | 0 pouca. 

FOKAOSINA 

CREAE DE ROSAS PARA A CUTIS 
AimcIí, fímpã, porrami e dá eôr - áfonnosíli b rosto e reAiça a botlau 

F«2 dttappartccr cravos, «pinha»,manchas,tthlmotls.sarda» c panno» 
Não é gorduroso, não manoha, nem em pai to o pelle 1 

MAIS BARATA QUE QUALQUER OUTRA 
A' venda nas principaes phannacias e casas de comnercío. 

Preço—1 pote Formosina. R$000 

Jaguarão, 27 de Junho de 1911. 

0 observador—M. Caetano 

* ' * ri 

I Pharmacia Universal i 

■% ' 

SANTO REMEDIO 

píf* feridas antigas, nlceras, emphjens etc. 

 EM TODAS AS PHARMAC1AS 

^ C^elerino Sá «le Almeida, participa a sua freguezia e a 
§|: I20PGlãçâó Jaguarense, que depois de ter recebido instrucções e 
0 praticado com o abalisado optíco Dr. Bernardo Pericás. acha- 
^ se babilitadó a preparar eom promplidão e esmero tudo fjue se 

^ Relacione a óptica em oculos e , eu«*inez, executando ao mesmo 
^ tempo um exame scientiflco para a corrècção dos defeitos da 

m vista. > 1 

^ Y-V ' fc- 
^ Esperando merecer a confiança do publico fica a disposi 
j|| Çào de todas as pessoas que desejarem utilisar-se dos seus ser- 
0 viços profissionaes. 

Recolhimento 

) dê notas 

ELIXIR DE GALEGA 

Áopienta o leite das mães que amamentam 

VIORfO 44Sí^300 

A' venda em todas as pharmacías 

1 

á 
IW" iwnillna 

A Caixa de Amortfsaçfio 

to e S' rteip Militar, 
Lei n" 1860 d< 4 d*' Ja ■ 
neirode 1908 e decreto 
nu 6.947 da mesma data 

i 
dll 

prorogou, até 31 de dezeihbr© ; foran C1 nteM piados 1)0 
do corrente anno, o prasò pa; | Alistai» ento Militar des- 

De ordem do Cidadão 
Coronel Vice-Intendeti; 
te- em exercício, faç- 

rao recolhinento de notas "de |e Mnnicinio no' ánno1 í)ara COnheCÍ~ 
5$ooo, das^g», 9» e toa esta... Z .r"" "?Jl

nno. mentos dos Srs. pro- 
pas; de 100000, das 8« e 9» 
estampas; de 2000000, da 19»; 
de 200, de 500, de 1000, de 

serviço de paz e guerra 
os seguintes cidadãos 

Inglaterra. 

Cappo 

Vejide se um explendido car 
ro, com 4 rodas, proprio pavh 
ser puxado por um cavallo, 
com excellente commodo: 

ãnformaçOes n'esta typcgra* 
phia. 

EDITAL 

O Br. Fiiustlno José 
Corrêa, Intendente 
Afunleipal e Bresl- 
dente da ConimlN* 
sifto de JLliMtamento 
e Norteio Billtar de 
Jaguar Ao. 

iPaz saber a tod» s que 
este edital virem ou 
delle noticia tiverem, 
que de Confonnidáde 
com o art0104 iiarajj. 2- 
do Regulamento para 

execução do alistamen- 

2000 e de 5000 fabricadas na'Sady Oliveira da Silva, 
Osmar R. drigues de Fa 
rias, Josá Dalberto Sou- 
za, Luiz B- llone, Guana 
barino Rangel, Heracli 
t«» Democrito de Mello, 
Lydio Pinto Ribeird Jo 
sé ArnaMtí Garcia, Gas 
par ereira Bretanha, 

l Walderiiar \tá/, J< ào 
A ntonic Çonstella, Ibra- 
him Baptista d'Al . eida. 
Orlando Gonçalves, Izi 
coro Bezerra, Setembri- 
no Pereira da Silva, João 

Fernandes Vergara, Jo 
âo Banvs, João Ttdxei 
ra. Olympio Pint > da 
Silva. Felicio Faria. Di< - 
go Silva Moreira, Libe 
rato dos Santos Pólvo- 
ra e José Luiz da Silva. 
E para que chegue ao 
conhecin ento de todos 
mandou passar o pre 
sente para sor publica- 
do pela imprensa. 

Jaguarão, 19 de Junho 
de 1-911, 

que esta se procedendo 
a cobrança do imposto 
de décimas urbanas cu 
jo p aso leru ina á 30 
do, corrent . Incorrerão 
na multa de 50 •/ os 
contribuintes que não 
satisfizeram o referido 
i posto, 'té !i u e 1 -i 
data. 

F.t/Aüi 

Para as senhoras casadas 

Peçam prospectos a todas as pharmacias 

EDITAL DE PRAÇA 

O Cidadão Paulo Rache, 
primeiro supplente em 
exercio do Juiz Distrai, 
na forma lei etc. ctc. 

Geral de Orphãos, foi con ce 
dida ao supplicante a licença 
impetrada acontece porem que 
um dos que desejava comprar 
o ím movei excusou se de ef 
fectuar a transacção, e assim 

*r.s*rr - 
pelos notivos então expostos 
vem pedir-vos que fazendo 

i juntar a presente aos referi- 

■nte edital com o praso de 
■ nt- - lias vire que no dia 

roxi o futuro, (•r . , ' -.-íí de Julho, 
oC rei LU ia du Í IlCU j.iuu.is horas da tarde, na. , 

da Municipal, Jaguarão l f oi to do edificio Ja Intoadeti-' 'í03 aut<^ de requeri 
5 de Junho de 1911. 1 Cia Munic pai. será levado poF ' manc'ei 8_aubil-os, aomere- 

O Secretario 

da Cunha Joaquim José 
Filho. 

Campo a venda 

Vende-se uma fração 
de campo, situada na> 
costas do Chasquciro 
mnnicinio do Arroio 
Grande. 

Pai a tratar com (^ar - 
los D.-inigno. nesta cida- 
de. (até 2* ordem). 

FuusUno José Corrêa. 

Na compra da «Lombriguei- 
ra,» exijam o nom» de Jo o 
da Silva Silveira, Phannaceu 
tico Chimico. 

Io officiai de justiça que eíti-1tlssI1110 de "arca 
ver de semana, a quem mais i <'ue'. tcllQ,lndo delles co- 
deremaiorlani.oofferecer, pa-j ec"nen ' Re d'gne d* 
ra ser arrematada em hasta! ^dennr quç seja o irautor 
i ubiiea a chacara conhecida ve'> 't11® é o conhecido po- 
por «Chacara do Ávila» situa-i''ctlitCilra do Ávila,» situado 
da n«3 subúrbios deata cidade,; 1103 9uburbio3 desta cidade, le 
sobre a base de onze con-|vado a hasta publica, co ií as 
toí de eis, pertencente ao me-; ^or,,?al'dades da lei, pelo pre- 
nor pubere Abelardo Bretanha 5° de onze contos de réis 
Bueno do Prado, conforme re ífRs 11000.000.)que era o pre- 
quereu o procurador lo tut )r ço obtido pelo supplicante. 
do referido menor na petição} E por ser de justiça E3pera 
seguinte; Illustre cidadao juiz deferimento. Jaguarão, 7 de 
Districtal. Diz o Dr. Antonio Junho de 1911. p. p. 
Nunes Bueno do Prado, pae e Pereira Bretanha. Cuja 
tutor do menor pubere Abe- çào depois do parecer do Sr, 
lardo Bretanha Bueno d" Pia- Curador Geral de Orph ossu- 
do, que havendo requerido por biu a conclusão do meretissi- 
seu bastante procurador, li-imo Doutor Juiz de Comarca e 
cen a para a venda de duas per esto foi dado o seguinte 
propriedades do referido me- despacho: Deferindo, de ac* 

Caixa Geral das Famílias 

—FUNDADA EM 1881— 

Poqüe nie wuiti na to Geral das Familias 

Porque é a mnis antiga das Sociedades Brasilei ras dc seguros 
obre a vida •; tem a solidez e honestidade testemunhadas por 30 an- 
ios do mais honesto e regular funccionnmento ; sempre pagou seus 
.-ontractos immediatftmente A apresentarão das respectivas provas, sem 
que até hoje tenha tido uniu unteu reeluinu^Ao por falta de promp- 
o pagamento. 

E uma sociedade puraniente uiuf na—O Excedente pertence ex- 
clusivamente aos possuidores de apólices, visto que náo se lhes tira 
parte olgnma do Excedente para distribuir a accionistas. 

A Sociedade pertence aos Segurados, os quaes tem todo o poder 
na direcoão dos negócios, e nu interesse exclusivo dos quaes ella é ad- 
ministradora. , . 

As operações financeiras da Caixa Geral «tas Familiati são 
feitas em nome .la Sociedade, e não em nome de uma ou mais pessoas. 

Todos os lucros sejam elles de que natureza forem, pertencem 
aos Segurados, aos quaes exclusivamente revertem. 

A Caixa Gera. «Ias Famílias tem as suas reservas em Apó- 
lices, Prédios e Tloeda. 

A Àdminlstrneno e os Delegados i iscaes são escolhidos d'entro 
os Segurados, segundo o voto da maioria nas Asseinbléas devidamen- 
te convocadas. 

Onde socio da Sociedade tem direito a um voto nas suas As- 
setnbléas. % 

Aquelle qüe não puder comparecèr pessoalmente, pode se fazer 
representar por' outro qualquer socio. " 

A Caixa Geral data FainlllaH é uma Sociedade pelos Segura- 
dos, dos Segurados, o para os Segurados. 

Sendo a sua sédo no Rio de Janeiro, todas as dellbetações são 
ImmediatH. 

Seus capitães ficam no paiz onde sua applicai ão é sempre co- 
nhecida, Concorrendo para a prosperidade da Lavoura, Commercio e 
Industria nacionaes. • 

Suas tabellas são as mais módicas possível. E eu, como Segura - 
do gozo das seguintes vantagens e privilégios : 

a) de 5 em 5 annos participo dos lucro» que foi em verificados 
nos balanço:', sujeitos á exame e julgamento dos próprios Segurados : 

h) tenh i sempre o praso de Otvor, vigorando a minha apo 
llce npezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epochas ; 

cj tenho a .acitkláde de fhzCr reyprter o beneficio do seguro pa- 
ra quem fôr de meu agrado determinando isso na proposta inicial ; 

d) tenho minha Apólice, durante todo o prazo do contracto, in- 
cluída no Resgate Semanal, a 23 de Junho e 24 de Dezembro, de c&- 
dn anno, podendo se- beneficiado de cada vez com direito de conti- 
nuei com a minha Apólice em vig-or, pagando o-mesmo prêmio queau- 
teriormente, independente do nova proposta e sem que reja submettido 

' a novo exame medico, e consequentemente, concorrendo sempre nos 
novos e consecutivos sorteios, feitos d:-, 6 em 6 mezes ; 

e) desde que tenha effectuado pagamentos, pelo menos de 3 an- 
nnidades, minha Apólice não enhirá cm eommlsso, terá sempre um va- 
lor real e laeoutestavel, npezar de ter gozado da garantia do se- 
guro integral, em caso de morte, durante todo o tempo decorrido, e de 
ter sido minha Apólice incluída (í ou mais vozes no KeMgate Ncmeis 
trai. 

Não tendo, pois, dc morrer paru ganhar. 
Si viver 3, 10. 15 ou 20 annos, poderei liquidar a minha Apolica 

da maneira que melhor convenhn ã minha situação, e si fallecer an- 
tes, terei conseguido deixar ã minha Familin .ou Hei deiros, recursos 
timmcdintos, isto é, uma herança liqtiida e certa em dinheTo, a não uma 
demanda. 

A Caixa Geral «In* Familias pelo seu S.vslema e Orgaui- 
sação, symbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de Seguros Mu- 
tues Sobre a Vidâ, e por conseguinte ella é a melhor de todas as So- 
ciedades e garante aoa seus Segurados a melhor fénna do protecoêo 9 
de emprego de capital. 

Sé«Ie «Ih ftloeiedtide 
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RIO BE JAXBIRO 
A\ISO : Continua como agente da Sociedade o Sr. Rraygdio Geruado 

LUIZ QUINl AES. 
Agente gemi 

Correspondente nesta cidade -.Rache, Leite <{' -0 

O Escrivão. 

M. Pereira. 

rador Geral de Orph os, a pe- Júnior, ajudante do escri- 
tição de folhas dez, -nando vão o escrevi. Eu, Manoel 
que se ponha era hasta publi* Felippe Pereira, escriTfto o 
co im i-ovel, conhecido pòi- subscrevi v assigno. 
Chacara do Avliu. Publique se 
editaes. Jaguarão,13 de Junho 
de 1911.Baptista Gonçalves. E 
quem no dito prédio quizer lan 
çar co-npareça no loeal,dia e 
hora acima designados. E pa. 
ra que ciiegue uo conhecimen. 
t* de todos mandei passar o 
presente edital, que será publi- 
cado pela imprensa, affixado 
no lugar do costume e trasla- 
dado nos autos 

Optinrio emprego de 

Capital 

nor, ouvido o cidadão curador côrdo com o parecer do Cu 

Vende-se uma magnífica 
casa de moradia situada a 
rua 27 de Janeiro sobre n.28 
def:onte a Intendencia Muni- 

Jaguarão, 17 cipal, tendo sessenta palmos 
Mario de Junho de 1911. EuFrancis- de frente, por meia quadra 

peti- co Ricci' Júnior,ajudante do de fundos em perfeito estado, 
escrivão de orphios o esrevi. com accomodações para nu 
PIu, Manoel Felippe Pereira, merosa família, 
escrivão o subscrevi. Paulo Para tratar-se na mesma 
RacheJEstava selado na forma casa, 
da lei)'Conforme cam o ori- - , 11 , 
ginal e dou fé e Era ut su- A Haude da Mulher, é o 
pra. Eu, Francisco Rieci .tonico de utero. 
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PEITORAL 

DE 

a 

ANGICO PELO 

— ' . r . 
iV'- 

1 

3CE: 

Anirio» , 'la e,n 0. rnu"rio mcdicanií uio mais- cfflcaz contra tosses, resfriados, inüucnza, i-oqui-hiche, h- n- hltes u 
Ven- o-sp em verri«rieiro especifico contra h tuberevlose n s primeiros grãos. E' o melhor peitoral do muii-lo F hn. . -e no Ri- 
vidros sán-wi-or,^8 88 Pharmacias, riroganafl,.». casas^de cominercio na campanha. Pedir sempre o - erd deiro Feilural «le Angico 
denso Reupif., 0 Plt'<í(> ^ barato e o remedio não fermenta e náo se estraga. Não tem resgu rdo • «egeitar os xarope como destituídos de angico e do seu effeito. 

Drogaria Co 1 ouibo^de^A^'LealUft®e<Itlt"rai Pelota».—Deposito. Rio,-Drogaria J!. M. Pacheco.—Em S. Paulo : Drogaria Baruel & C., Em Rauto 

o Peitoral <le 
Grau do Sul. 
Pelotenae os 

nem dieta. E' um xarope quasi preto, muito 

do PErrORAL^DE^ AN^If^^ElioTlNSE^hf sua^opimift^^0'980 ^Poritario 
S. Gabriel, outubro de 1908. 
Amigo e Sr E-luardo C. Sequiera.—Rompendo,por excepção, com a minha anti- 

ga prevenção contra os pcitoraes e outras preparações annunci idaa oel >k iornaes «sei 
0 seu PEITORAL DE A NGICO PELOTENSE enruma for^lmencSe \tmpanhãdà 

PF-ITOR A DE ANO irOPF-VVtTÍ vlTÍnf0rlm! de qUe tal tüi a raPidez Urt ac^o do 1 LITORAL DE ANGICO PELOTENSE, que cessaram todos cs meu» sofirimentos! a tos- 
se foi-se, e eom ella a expectoração eo mão estar pronunciado. Convém notar quo a 
minha idade de 18 janeiros nao auxiliava a ncção do remédio, pois nessa idade as for- 

'foiiAÍ11 r^Vvr rro8 pft OTPv«TSTidnS' Fic°. si"c«ramcnte convicto de que o PEI- 
r, c DE -ANGICO PELOTENSE é um remédio heroiço para curar tosses, bronchl- tes, reatados e outros padecimentos aualogos. Firmado na minha exi-eriencia porso- 

0 US0 de seu maravilhoso preparado PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, pois estou certo de que os outros farão o mesmo que eu 
, ficarão bons em pouquíssimo tempo. Do vinco, amigo e obiigndo 

Joiío IflartiiiH diluindo. 

,\v v/AV/iAVA\V 
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AS 6KASDES SÜMM1DADES 
St 
» 

2^E]IDIC-^L.S 

APPBOVAM 

IJf BICAM S 

ACOUÍSEIÍBAM ® 
\f 

O lodoino de Ohr I 

% 
Approvadopela Junta de Hygiene e premiado com " Hedallia de ouro na íg 

Exposição Internacional de S. Luiz—1904. ^ 
Como precioso saecedaneo do oleo de flgade de bacalhau,das eninl- 

»ée» e das preparações Iodadas. 
Opiniào do saudoso medico DR. FRANCISCO FAJARDO. 
Attelto que tenho applicad# com grande proveito na minlia clinica o lodolino de Orh. 

Dr. Francisco Fajardo. ^ 
(Firma reconhecida) 

0 dr. Francisce Fajardo, prematuramente fallecido, era um dos «tais eminentes e sábios medi- -g* 
cos do Brazi leda America. >>' 

Attestad» do eminente medico DR. A. DIAS DE BaRROS. professor da Faculdade dQ Medicina Pç- 
e pharmacia do Rio de Janeiro. g-; 

^ Tenho a declarar que aconselho frequeatemente na minha pratica aos meus clientes, e sempre 
fe que delles há* «vstar, e com o melhor êxito, o lodolino de Orh. 
® Dr. A. Dias de Burros. %♦; 

(Firmn reconhecida) g> 
5?f Attestado de notável clinico DR. ANTONIO FERRARI, vice-dirrctor do hospital de S. Sehas- gj 

tiâo. >> 
Tenho ajsatisfagio de affirmar o resultado satisfactorio alcançado pelos doentes a quem te- 

nho prescripto o preparado lodolino de Orh e julgo um excellente succedaneo do oleo de figado de -gr. 
bacalhau. í>- 

" ^ 1 
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Feridas, Ein!)ingens,E( 
mas, Dart hr< >s, Quei madvi- 

» 

■ >• «> -_  — 

f iCCCO/ :tMlÍ í| 

áí RUAQENERAL OriORIO, 40 5 A» 

ijt ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES^ 

■••»a ; . as casas d* cunsmcrow A*» 

' \BO RATO RIO E DEPOSITO i. d/*! 

Completo sortimento concernente ao ramo. Espccialida. 
'íjsj de ' Oi Vinho», Coomae®. Licf ras, etc., et». ij., 

R cehem todos <>h ▼apures • mei •.>•» ie jt!-.' qufl('eade-,< 
'' f fazetido o fregue,/, ac*qri;«içá.n •• »•' t • "li- 

mias. 
':si. Fim charutos nou pluN ultra. 

Tem Sempre em deposito ciismii tgne arsa-- is m-ir- 
eas, mortadellàs, bolaehinhas Duc: en, I. . ' Sar-e.-,-ete 

Esta casa prima no largo depôs: qu md tinas c n 
servas nacinnaes e'estrangeiras, 

csgá E' a nuica casa nesta cidade que ítspõ- de uma 
jjij- a excellente .jar<3iueira para.entrega t teu <» a tio 
"igí micilio. 
ggi/ Endereço telegraphico : OEIVEItlA i'ele? '.oue. u3 

Aão Temem eompcseiu ia 

■ <*?■ «s 

Dr. Antonio Ferreira. 
(Firma reconhecida) 

[ 

Dr. Américo da Veiga 

Vg' í 
t m 

<°: AssiEtants de Clinica Dermatológica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, Medico da ^l- 
. C. de Misirleerdía e direetor da «Tribuna Medica». -<>' 

Atteet* qus tenho empregado com escelientes resultados o preparado lodolino de Orh. Não 
»e pôde deixar de approvar os esforços da classe phannaceutica nacional, em tornar supportavel 

M; 

ESTABELECIMENTO FUNERÁRIO 
DE 

PEDRO AZEVEDO 

SSua 15 <le Noveinbru !€. 7^ 

ondt? estevo n Phar a oi a 

5>» 

• medieaq&t iedad», tio efficait, mas também tio desagradável ao paladar. O lodolino de Orh è. uin 'JT ' ' 
succedaneo do eleo de fígado de bacalhau, substituo osioduretos, c emfim, tem indicação uos casos g' lli ana o. 
de snemi» on cktorese, o que quer dizer A mu medicamento de vasto emprego. 

DR. AMÉRICO DA VEIGA. 

Agentes no Rio Grande do Sul 
JPimtM d& C/omp.—(ÕLivraria Americana»—Pelotas—Por- 

te Alegre—Rio Citrande. 

Cada garrafa   5$800 

A nais antiga casa funerária Tosta cidade. 
^ Aprca pta .qualquer servido pertencente ao ramo cora a 
ífí , maior brevidade possível. 

PRK€«S MOí>Ií'Oí4 
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NOVA lINHA DE DILIGENCIA 

DE 

Maurício Mieires 

Entre Jaguarão e a Estação de Piratiny 

L AH IDAS.—De Jaguarão ao Arroio Grande às segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estaçíld ás terças-feira. 

REGRESSO- -Da Estação para o Arroio Grande ás quintas-feira. 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas-feira 

,y"i|Iaguarào : Hotel Francez—No Arroio Grande :/ Thiophilc P. Ribeiro—Na Estação dc 
1 iratiny : João Ferreira de Castro. 

IS$TA—Espera-se pelo tre a de Bagé cora prévio avixo. 

Maioral: Felix Souza 

ígencia General de 

Pnblicaciones y Telegrafica 

Xj-A- 

O R i G I N AL V [ C T O R 1A 

MARCA REGISTRADA 
Distíngue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância: 
Dela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pejg sua construcção solida e duradoura; e 

Peta seu andacento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valera-h a nossa incomparave 

»Okiginal Victokia» uma reputação universal e sem prec 
dente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade co ■ o nas 
burguezas e de operários, e e n todos os bons atelieres, está 
machina «Original Victoria» em pri neiro logar. 

Pelo seu mecanismo si pies e engenhoso ella não precisa 
de reparações e a sua aprendizage o é das '••ais fáceis A «Ori 
ginal Victoria» ofterece por estes joiívos aos seus compra.Io 
res uma garantia séria e illimitada motivo que a torna [ referi- 
da por todos. 

Superior a qualquer outra a «ORIGINAL VICTORIA» nà) 
te .(i concorrência algu a. 

Desqouíie das imitações e exijam a verdadeira marca 
«ORIGINAL VICTORIA»,sem a qual não pó,de haver garantia 

ÚNICO RECEBEDOR NEsfA PRAÇA 

-ü. 

2 Ui vR £ FP MLis 

(2J Março'900) 

Itinerário ilc la Diligencia de Paulino Silveira, 

QUE HAOE LA CAREBRA 

de MELO á ARTIGAS, VICE-VERSA 

Dias de Sálidas 

DF. MELO 

Muyo. . 3-1-2-2l-ill 
Juiiir 9-18-28 
Júlio 7 -16-27 
Agosto. . . . 4-13-23 
Settembre 1--10 20-29 

DE ARTIGAS 

May o. . . , 6-16-25 
Jnnio. ... 3 13-22 
Júlio. . lo-ll-20-29 
Agosto. . . 8-17-26 
Setiembre. 5 14-23 

ãOTA Por eqnlpaje do pA«a|oro«, posando do 
13 kilos «o pagará, 0.05 «ontéslmo* kiln. 

EL KMPRESAFIO 

Pitullim Rllvolra 

Agencia e u Jaguarão Ericn Lcivas 
< « Artigtis Anicetp Villanuv.vq 
« « Melo Manuel Marti riez 

rat» '♦ 

ij 

Pensão Hervalense 

Bi: 

Júlio P. das Neves 

Esta Pensão, reeentem vite e completament» refor 
mada, dispõe da excellcmes quartos com com modos | 
para passageiros e fnmiüas. 

O serviço culinarto 4 esplendido eacontrando-ee 
sempre o apreciado chunasce. ' 

Alem disto dispõe de i raa boa cexeira para car- " 
ros e cavallos e de um bom potreiro com excellentes à 
aguadas, bem como milho e alfafa para os animaes. gt 

Junto a residência e consultório do Dr. XAMUSSKT 

RI 

\ 
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FUNDADA çEN 1890 

Isauro P. Arguelo 

MeneajerluN Ori eiilalt> 

_ DE 

Jnan S. Eyherabide 

YLAPAZ EYHERAB1DE 

N:Í1IÍ(]HH »le Mulu 

Janeiro 

ARAME DE ÂQU OVALLMüJ 
DE 

mimm ou clüb jagdaiiense 

0 proprietário do Restaurant do Club Jaguarenae avisi 
aos Sflrs. Socios e umigos que sempre encontrarão n'e^ca c.isa 
o mais completo sortímento de finas e variadas bebidas e 
repleta mesa de 

COMIDAS FRIAS 
A qualquer hora do dia ou da noite. 
Fornece pensão e manda viandas á domicilio, me li rue 

prévio ajuste. 
Eucarregase de banquetes, indo mesmo fóra do Rrs- 

tatr a.!it, obdecendo as exigoticias do bom gosto, disp uíd - 
paru isso de pessoai competente. 

MARCA GQRGOiN RE IS RADA 
X". 18 X t, 

Resisteneiii . 
Comprimento 
Peso . . , 

Quanto t qualidade, variedade e assolo da nossa coei- 
nha póde aos garantir não recaiar competência, pois todo 

<-i~o kilo. hrvi(T óAsta casa obdece a dlreeçAo e fiscalisaçâo ie seu 
47V metrft | Proprietário. 

2o ki! 

>Souorro , v._ K o mais preferido em todo . Estado 
Representa lae principales casas comerciales de la Capi-j Lapnz    •>- ; o dçv •^F,' ppimonstrado pfi.a sta kx' 'AOr íail piíe* 

tial Federal. 
Avisos para tedes loa periódicos de la Republica 

Servido telegraflce, noticioso j comercial para los periódi 
cos de Ias províncias. 

COMISIONES EN GENERAL 

OFICINAS 

BALCARCE 168—COOP TELEF. 4693 

BUENOS AIRES 

Salvagao de quem soffre do estornado!! 

SÓ SERÁ DYSEPTICO QUEM QUIZER 
. . ■ »>. • i ■ , / 

Estfts ;vttfd«4«a aci*» áitos tom «ido innameras v«ze) compro- 
tadas por BaiB«roâlssim«a ioentos do ostoiUBjo e dos intestinos. 

O EUxir digestivo Lbítm Lolto, exoeltoute eapeptico e digesti 
r». é preparado co» logredlentos de primeira , «rdein, sob severa fis- 
caiizaçae. 

As digestões difHeele, deres de eatomage, dyspepsias, futlo, de- 
nta ile cabeça, embaraces gactrlces, atoaia ÍBtesttBal, moléstias tedaM 
-íevktas t&o someate á pobreza do dos susces digestiTosestomago, sog 
asaravllhosameuce conbatídas pelo Blixir digestivo Leivas' l^eito, phar 
«evxifaatico em Paletas j 

Os illnstrados clíniceos de Pelotas, Dra.. Aaarante, Brusquc' , 

!' «vortnro 1 CTiíV 
Socorro  . i—JO i 
Lapaz 5—lô—2i 

Março 
Socorro '. 1—10—19—2;i 
Lapa/. 5—15—24 

Socorro Abri1 7 tc o» ? I desistência 500 kilos ^ lz 9 to In i GARANTIDO | Comprimento 500 metros 
1   1- -4—JU£ i Peso 

\ ! 4 «. «V 

Araie farpado oe aço galvaaísado 

Marca GAÚCHA DA Registrada 

GARANTIDO 

DEPOSITO DE VlOVFIH 

—jJK— 

Porto Al e g r e 

—DE— 

ID'ox-r5iajo; 

Rua 27 de Janeiro, Esquina Menva Barreto 

JACTARÃO 

Sxhltlntt de Arligna f A extraordinária procura d'estc arame, demonstra exclusivamente 
Jnnoiro I a preferencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su- 

Socorro , ^ i-TT perior qualidade corno também, nenhum outro aram? farj ■i.lòoffe.-ace as 
Lana/ * V to oi •>,! vántageus acima descriptas em resistência c mortivao. i v  .. .• t . v,.. i.apaz . .... .. j—12—21—jo fe 1 Esta Ucra aurtida c.ípa fornsce to !na as .aWU: 

SEVERO ALGEMIRO FILMA Jcom os accessorios artisti»»- fabricados em Porto Alegra • 
pecialmente mobilias para .salaa, de visita, de jantar o quArto, 
de dormir, pelos megmoe [ reços la fabrica par» o que n. 
sempre á disposição dos iateresM/los catalago»: illuetra iog co 
seue preços correntes. 

Negocio serio, licito o limpo a preços fltts; otuoisaq pt 
ços não supportam rebaixa uenhu na. 

UMA VISITA POIò, AO DEPOSI TO DE MOVE: 

Fevereiro 
Socorro 4—14—23 
Lapa/. . . . .   9—18—2s 

Março 
Socorro   4—14 23 
Lapaz , 9—18—28 

Abril 
Socorr#   1—11—20- 29 
Lapáz (J—15—25 

A44KKTKS 
Em.Artiga» Miguel Garcia 

Melo Casa V.ontgal 

ÚNICO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

Coeheina Popoíár 

MPÁ i 

RUA ANDRADE NE) ES N" 35, ANTIGO PBEDIO ONDE ESTÍ\ 
ESTABELECIDO O SR. fOSÉ VlEIRA DE SOUXA. 

Comraunico aos meus amigos, e ao publico <nu geral, qt. 
abri, no prédio aciin t mencionado, uma Oocheira de can > 
pe alugueis, para >> serviço tanto ua cidade ( otúo na cair 

CariMiio Goulait 
tUvivas, Rafado, Calero, Tancrodo da Sá, Porapeu Sauza attestaranU víjhh n n i unuii «««s»««•»> jr»»» 1 aoiviyu — "77~~ ' " ' I í <4|| Pu.» 1 í/I V K... . » i >.« 

os bons effeitosMe tio poderoso elixir digestivo. ♦  — —, ; punhíX, pois disponho d6 CflVUilos G VGulCüloS GiH cond* J a O ' - Xiiilíli iN OVOlÜOl O MU i 1 L-SO 
Oi Drs. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, SamuelLeite, A Mas-! Vende-se uma fracção do ' çõea de bem servir aos que me honrarem com aua frege • 1  > » íait 4 u « ga   '• 

«on. Ferrei r» San ms, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- campo situado a margem es .si a 1   •* — 

ir t ^ cava,I,a para ac<"" rrf"Prr f 
«u Háo, e muito mais barato. n

>
0

i
3 duas léguas abaixo da Ciiacara que tenho arrendada ao Sr. Miguel da bilva Ba i ^ hsta-cdsa d^poiT+cTlft oxcolieat^ naterial, cncarre^i-^e 

Acha-se em todas as boas pharmacias e drogarias. cidade, coma extensão super roíros, onde ha poireiros empastados. 
ficial de 245 braças de légua, Também acoeita -se para a condicionar nos vasto» coi 

DepflSÍtojral:-DfO|am è EMn G. Sequeira ^ * »«•■- ««• 

rawe-Km 
twrn tKv ,tp{ .« d» -m 

no Arroio Grande, com cuios dos Srs. viaja ites. 
Antonio íjoiari. Jaguarão, 1° de Junho de 1910. Tcleihone Nk l j . curarem as suas cq/.postura porte 

fakxq ijeims qofrtifihç, -0? Ç|« cwojRHlháç me!^ 
i 

de todo e qualquer servi o concornonta a arte, garaqrantia 
do se eansero e promptidão 

XPorços modiooH 
—-A» pessoas da cidade quo deiitro da 3 mezes 11» 

ocurarem as suas cq/postura por terão o direito de -m •{ 

•■ti. 
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Orgao e propriedade do Partido Republicano 
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Sabbaoo, 19 de Agosto 
dts 1.9 n. 

—Jaguarâo— 

RIO. 
De Nova York diaera que 

em S, Luie, um grupo de indi* 
viduoa, filiados à Mafria,collo- 
cou uma boo ba de dynarnit» 
do I do de fóra d'unia casa 
situada no bairro italiano, na- 

quclla cidade, peitencente ac 
indivíduo Senegara, por n&o, 
ter este querido satisfaaer cer- 
tas exigências de dinheiro 
que aquelles lhe ha\ iam pedi 
do em carta. 

A bomba rebentou e a ex- 
plosfto foi de tal ordem que a 
casa foi arrancada doa alicer- 
ces em que repousava. 

Duas pessoas morreram ins- 
tantaneamente e 14 ficaram 
feridas. 

Em Columbus, no Estado de 

Messuuri, em resposta a uma 
carta em que os membros des* 
sa terrível seita exigiam li- 
bras 2000, J. W. Brockman 
respondeu : 

«Não possuo semelhante 
quantia e se possuísse nao da* 
ria a criminosos como vo- 
cês. 

Se quizerera matar-me,ma 
lem-rae ; previno, porèm.que 
estou armado e disposto a de- 
fender-me até a ultima.» 

O beneficio da actriz Pai- 
myra Bastos, realisado no 
«Theatro Recreio,» com « j e- 
ça «Boneca,» foi um formidá- 
vel successo. 

Raramente tem sido consr 
gnadas tal enchente e ova' 
ções. 

O «Jornal do Commercio» 
diz que Palx yra Bastos che 
gou ao ponto culminante de 
sua arte. 

A «Associação Commercial» 
da Bahia mandará u^ a conv 
mirsão ao Rio agradecer a vi* 
sita do marechal Hermes e 
entregarlhe uma valiosa me- 
dalha de ouro. 

Era S. Paulo o deputado 
Eloy Chaves vae offerecer ao 
Museu do Estado e ao Nacio- 
nal uma collecçào de moedas 
de cobie e parta, hespanholas 
e . portuguezas, algumas dos 
annos de 1584,1588 1596,1609, 
1788 o 1789, encontradas ao 
ser feita a demolição de uma 
sua casa, em Jundiaby. 

Em Jfessina foi sentido vio- 
lento tremor de terra e agua, 
aquecendo subitamente o la- 
go Gauzirr.o que destruiu to- 
dos os moluscos ali existen- 
tes. 

Toria sido victiraa de um de- 
sastre fatal o capitão de corveta 
Barros Cobra,se não fossem os 
esforços de Juvencio Oliveira 
Machado. 

Quando esse official tomava 
um bond em Catumby.à rua 
Visconde de It-uma, foi pelo 

Quer-/is arroz piemoa 
te ou agulha ? procwrae 
no armazém Olireira. 

mes no arrastado á grande 
distancia c teria por certo 
ficado debaixo do vebiculo.se 
aquelle não agarrasse com 
grande esforço u tommandan 
te Cobra, evitando assim que 
fosse colhido pelas rodas do 
vehiculo. 

A actriz Adelaide Coutinbo, 
que representava no «Thea 
tro Apollo, na peça «O guar- 
da chaves,» deu uma queda 
desastrada, fraeturando o bra 
eo em duas partes. 

Continuou, entretanto, a 
desempenhar seu papel, até 
descer o panno. 

Dizem de. Manaus estar con- 
firmado o telegramma sobre 
ura encontro entre forças po- 
ruasan e colombianas. 

Aquelles tentaram ura de- 
sembarque era território bra- 
sileiro, mas foram repellidos 
pelo nosso destacamento ali. 

O sargento coramandante 
desse destacamento communi- 
cou o facto á inspectoria da 
região, o que esta fez por sua 
vez ao ministério da guer- 
ra. 

Dh em de Paris que em 
Chermon Ferrano, numa reu- 
nião era que se devia festejar 

contracto de casamento de 
uma filha de mme. Jenesti- 
ne, esta preparou ura chocola- 
te,'no qual, por descuido,dei- 
tou certa quantidade de arsê- 
nico, destinads a matar ra- 
tos. 

Vinte convidados tomaram 
desse chocolate. 

Dois morreram imraediata- 
mente, os demais ficaram om 
estado grave. 

Dizem de Roma que o Papa 
melhorou. 

Km Buenos Aires circulam 
boatos alarmantes sobre a saú- 
de do presiilente Saenz Pella, 
que foi aceoraraettido de uma 
syncope. 

O Jr. Álvaro Teffó assumiu 
as fuucçõeS de secretario par- 
ticular do marechal Hermes, 
cargo sem nomeação nem ven- 
cimento. 

Porto Alegre. 
Foi assassinado em Itaquy, 

quando se retirava de um ve 
lorio, Dario Mello,que ha pou- 
co cumpriu a pena de seis an- 
nos por crime de homicídio, 
praticado em Uruguayana. 

Foram presos dois dos as- 
sassinos, que são cinco. 

Adheriu ao partido repu 
blicano Celso Cunha, federa- 
lista residente no 4* districto 
da Cruz Alta. 

O «Jornal do Commercio» 
publicou o seguinte telegram- 
ma: 

«Corre rigoroso o verão ia 
Europa, sem que por oia ha 
ja o minimo signal de raudan 
qa de estação. 

Produziu elle a maior pre- 
eocidade nas colheitas, de que 
ha memória. 

O calor exuggerado, tal co- 
mo ha muitos annos se não 
fazia sé.itir, produz actual 
mente resultados em que de 

sempenha papel principal a 
destruição pela morte, com 
quanto poucos adultos soffram 
por elle. 

Na Inglaterra as enfermi- 
dades e a mortalidade das 
creanças augmentarain consi- 
deravelmente. 

Da Allemanha vem diaria- 
mente noticias de um calor 
excessivo, acompanhado de 
innunieros casos de insolação. 

Os collegioa permanecem 
fechados. 

se apinhadis _ic gente, que faz 
grande consumo de bebidas 
refrescantes. 

As fabricas de cerveja estão 
trabalhando o dobi o de horas 
habituaea. 

O «Café Brazil» contractou 
duplo dos «garçons» que cos- 
tuma empregar. 

Nos carap is Elysios o no 
Bosque de Bolonha jantam dia' 
riame mo centenas de famílias. 

Nas praças é freqüente ver 
homens e mulheres que dor. 

ven- As florestas dos arredoresi mitam sobre os bancos, 
de Berlim, todos os dias, sàojcides pelo cansaço. 
theatro de grandes incên- 
dios. 

Ainda hoje foi a aldeia de 
Zams inteiramente devastada 
pelas ehammas. 

Em Axham e outros logares 
de villegiatura também se le i 
dado o mes "0. 

Segundo o jornal «Tageblatt» 
o preço do pão ameaça 
subir exaggeradamente. 

O peior aspecto da situação 
é o que se reflecte no aug 
raento de mortalidade infan- 
til nas grandes cidades e es 
pecialmento nos bairros mais 

pobres. 
Só em Leipzig morrera o. 

vicliraadas pelo calor, 305 
croançn , na se ana passada. 

Em Paris a commiss m per 
manente do conselho de saúde, 
sob a presidência do dr. Roux, 
director do, «InstitutaPasteur», 
reuniu se especialmente para 
tratar do calor anormal que 
está reinando. 

Deliberou por indicação do 
presidente reunir-se freqente- 
mente, para discutir as ques- 
tões da saúde publica em suas 
ligações cora a canicula. 

Ali o calor fez subira pro 
porção da mortalidade, aug- 
montando assim o trabalho do 
departamento funerário mu- 
nicipal. 

Dos empregados dessa sec- 
ção, era numero de 350, 50 já 
tiveram de deixar o serviço 
por estarem soffrendo as conse- 
qüências da canicula. 

Em Genebra muitos pheno- 
menos attestam a intensidade 
do calor. 

As florestas de Nontebre, 
perto de Locano, estão em 
ehammas. 

o nivol do rio Doules ex 
porimenta uma baixa de 6 
pés. 

As autoridades tentam sal- 
var a população piscina dos 
rios, parte da qual foi disiraa 
da por electroduçâo, era quan- 
tidade de muitos milhares. 

De Neuchatel annunciam 
que, durante 'uma trovoada 
que ali cahiu, as aguas do li- 
go Brentes dirainnirain muito 
de volume. 

Nas igrejas de Basilóa reu- 
ae-se a população era preces ao 
Senbot, para que chova quan- 
to antea sobre todo o norte da 
Suisaa. 

Na Bélgica secc-aram muitos 
rios. 

A provisão de leite em Nozh 
começou a escassear. 

Nas cidades todo o cornner 
cio di fruetas e legumes está 
inteira ente paralysado. 

Os Cafés ao ar livre acham 

1 
A Boro-bopaclc»—.Cura 

moléstias da pelle. Copliick > 
? Bromil 

As grandes ferias annuaea 
de tres dias começaram hoje. 

O êxodo da população co- 
meçou também ás primeiras 
horas da manhã 

Os negocios estão qnasi qus 
inteiramente pamlysados. 

O proprio serviço de entre- 
ga postal acha se reduzido. 

o syndicato de Halle insiste 
para qua o mercado seja aber- 
to amanhã, allegando que do 
contrario o calor destr úrá to- 
da a producqaõ ali guardada. 

Dizem de Lisboa que noti- 
cias procedentes de Sevillm re' 
forem que ultimamente, numa 
serie de roubo de jóias ahi 
havidas, fora7n principalmente 
victimas membros da aristo- 
racia, d'aquella cidade. 
Esses roubos occorriara ge • 

ralmente durante bailes e «soi. 
rées». 

Hi dias, o sr. Mongan, mi- 
nistro dos Estados Unidos, foi 
descubrir casualmente, numa 
loja de Lisboa, um seu valio- 
so alfinete de pérolas, de que 
havia sido despojado por ha 
bil gatuno durante as recen- 
tes festas em Sevilha, quando 

ministro assistia uma rece 
pçaõ e u casa de um amigo, 
naquella cidade. 

Este facto motivou uma úr 
vestigaçaõ por parte da poli- 
cia de Portugal e Hespanha, 
resultando ser encontrado em 
Sevilha o produeto de muitos 
roubos ali c unmettidos. 

Na Gamara, entrando em 
discussão a reorganisaçaõ do 
Districto Federal, sob os no- 
vos moldes eleiloraes, o depu- 
tado Carlos Maximiliano disse 
que a sua posiçaõ na tribuna 
justificava se, porque, vindo 
substituir a personalidade ex- 
traordinária de Germano Has ■ 
sioeher, dotia, naturalmente, 
sustentar o seu último parecer, 
favorável á constitucionalidade 
do projecto do Senado e ora 
em debate. 

Alem disto, o voto separado 
alvéjâ directamente a organi- 
saçaõ eleitoral do Rio Grande 
do Sul, tir ndo dahi argu 
raentos para impugnar o pro 
jecto do Senado* 

Naõ concorda o orador cora 
a doutrina do deputado Pedro 
Moacyr. 

Su tenta que como na Uniaõ 
Americana, os Estados podem 
legislar sobre a capacidade de 
voto, naõ cabendo exclusiva- 
mente aos poderes c-entraes 
essa tarefa. 

Na obra clássica da Bryce 
vê seque oito Estados negaram 
aos poderes u direito de vo- 
to. 

Um outro levou mulheres 
aos comidos oleitoraes. 

Outros ainda organisarãm o 
censo alto. 

Portanto a doutrina norte 
americana é no sentido de re 
csnhecer que os Estados têm 
deieito de legislar sobre a ca 
pacidade eleitoral de cada in 
dividuo. 

Na Republica Argentina 
mesmo se da sobre isso o caso 
do Ria Grande do SjI, citado 
pelodr. Pedro Moacyr* 

O Supremo Tribunal em acor 
daõ formal, declarou que 
áquelle Estado cabia o direito 
de estabelecei- e regularisar a 
capacidade eleíloral do cida- 

daõ. 

Subiu a saneçaõ do presi 
deate da Republica o parecer 
unanime do Supremo Tribunal 
Militar declarando que o con 
tra almirante José Cailos de 
Carvalho poderá ser reforma 
do cora a graduaçaõ de al- 
mirante e vencimentos de vi- 
ce almirante. 

A Saúde da Mulher 
Para incommo- 
dos uterinos. 

fflflIÇtt JDMCIAL 

—DA— 

FAZENDA DO BOTE 

Município do Herval 

Considerações 

eos designados por pessoas f 
idôneas e bem informadas, ao 
passo que nas linhas projecta- 
das sobre o terreno, conforme 
os relatórios das demarcações 
de 1846 e 1872 náo existem' 
marcou ou quaesquer outros 
vestígios de demarcação. A. J, 
de Macedo Soarei, obra cita- 
da, pag. 181, diz: 

Não ha medição certa sem 
declinação certa. 

Náo é isso o que diz o mo 
demo Traité d'arpentage do 
de F. I. C., pag. 77, 3»" odi- 
ção : 

Póde-se levantar uma plan- 
ta sem conhecer ti declinação, i 
que só é necessária para ori' *=» 
entar a planta. 

E eu ouso sustentar que pa- 
ra fi zer-se uma medição boa 

Indispensável não en- 
trar em conta com declinação 
de especie alguma, já tendo do 
oonstrado no primeiro artigo 

que se pôde orientar uma 
plasta sem conhecer-se a va 
ri ação. 

Apezar de já ter-me referi-f 
lo á declinação magnética no 

escripto anterior, coratudo não 
ó demais repetir e desenvol- 
ver aqui o assumpto. 

Começarei por mostrar com 
o livro de Macedo Soares ; 

*1$ ^1.^1 
^ |ã- 

l)p. limei al Pinto t 

.Medico opera lur e par- 4r' 

<1 telpi p- 
<-á* DA consultas liariniueute a _ 
Jí das 10 Ipí as 11 1{S1 na í 

. Pharmaeli Slcai il 
Attende qual ;! er chama- | 

do na mesma PI ar naoia ou fi- 
na sua residência —Rn i (lo- W 
neral Osorio n. 36. 

necessárias 

Com vistas ae Exmo. Sr. Juiz da 
Comarca de Jaguarâo. 

II 

Uma das allegações era que 
illustrado advogado Dr. Jú- 

lio dn Costa Cabral basca a 
impuguação da medição de 
1910 na Fazenda do Boto ô 
não ter eu tomado em conta a 
declinação magnética de 1846, 
epocha era que foi demarcada 
a refeiida estancia. 

Ha infelizmente muitas pes- 
soas que julgam cousa indis- 
pensável nas medições a va- 
riação da agulha. 

Os próprios legisladores pa 
recem crôr que a declinação 
magnética è iraprescindivol, a 
Julgar pela recoimnendação 
expressa da Lei, que manda 
determinal-a em todas as me 
diçíes judiciaes. 

Tratarei de provar que na- 
da aproveita ao iilustre advo- 
gado a declinação magnética 
de 1846. 

De facto, si ella era de 
6° 24' n'aquella epocha e sup 
pondo que os rumos 37" Sues- 
te, 1" Sudoesti e 83° Sueste 
foram magnéticas, segue-se 
que estes, reduzidos a rumos 
verdadeiros, dario para a di- 
visa do Bote ao Telho : 
!• Linha 30o36'S.E.—37—6o24' 
2« » 7° f4'S.O.—1°—6024' 
3» » 76',36,S,E.—83®—6024' 

Demarcações de 1872 na 
nsesma divisa, rumos verda- 
deiros : 
1» Linha 72° S. E. 
2» » 0o Sul 
3» » 84° S. E. 

Medição de 1910 na referi 
da divisa, rumos verdadeiros: 
1» Linha 60o 03' S.E. 
2» » IO» 47' so. 
5» » 73o 12' S.E. 

Pela simples inspecção dos 
rumos d'essa8 linhas, segundo j. 
cada uma das tres medições, j 
vê so que todas discordam I 
completamenta, sendo a de' 
1910 a que deve ser conside-1 
rada a única exacta, alem de' 
outros motivos- já explicados j 
nos Autos, porque foi feita | 
nessa divisa por sete mar-t 

1°.—Que a declinação magno 
tica 3 a cousa mais 
vaga que se conhece. 

2°,—Que ainda ninguém de- 
terminou com exacti- 
dão a declinação ma- 
gnética. 

3®.—Que náo é veidadeira a 
media de 6 annuaes 
na variação da agu 
lha. 

Com elfeito, diz Macedo 
Soares (obra citada, pag. 172:) 

«Além da variação 
própria, que muda 
com o tempo para 
N. E. ou N. O. a agu 
lha è muitas vezes 
desviada da sua ver- 
dadeira posição por 
causas imeiramente 
locaes.cuja raaioi par- 
te ò inteiramente des- 
conhecida, A presen- 
ça do aço, do ferro, 
nickel, cobalto e ou- 
tros raineraes no ter 
reno ; as trovoadas, os 
tremores de terra, as 
correntes magnéticas, 
são causas de pertur- 
bações ra lis ou me- 
nos passageiras, que 
escapara de todo á 
anaiyse. 

E ainda além des- 
tas desviações, era 
(;ue intervém os ele- 
mentos do tempo e 
do logar, ha outras 
próprias da agulha, 
cujas causas não tem 
sido possível fixar ; e 
permanecera como 
uma interrogação sei 
entifica. E' assim que, 
á mesma hora, no 
mesmo dia, no mesmo 
raez, ou no mesmo 
anuo, a agulha apre- 
senta doclinações con- 
sideráveis, que tem 
chegado no Rio de 
Janeiro a 1° dentro do 
mesmo anno, 30' den- 
tro do mesmo mez, e 
10' no mesmo dia.» 

Assim- Macedo So ires de- 
monstra que a declinação ma- 
gaetica è extremamente vaga. 

Não pôde,portanto, ser toma- 
da era conta em medição algu- 
ma. 

Diz ainda Macedo Soares 
em ama nota, á pag. 174 : 

«Era Paris, a decli- 
nação foi nulla em 
1663, segundo Maiié 
Davy ; em 1664, se 
gundo Jules Regna 
uld; em 1666, segua' 
do Guepratte, Astro 
nom. Naut.; era 1667, 
segundo o Conselhei 
ro Bellegarde > 

Ora, èfoiçoso admittirque, 

I>r. 

Bazileu Mattos de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se e todo o 
serviço conccrn nfe a sua 
profissão. 
Escriptorio e h esidencia 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

ISIS 

HUMBERTO LU1\A Rl^l 
ADVOO V IM> 

Pede ser proc iiiado|i o 
Escriptorio em i ia re- 
sidência á Ru 12/ de Ja- 
neiro n" 24, das 9 horas 
as 11 da manhà e da l 
ás 4 da tarde. 

iiiisssaiisi 

Advogado 

Dr. (juintilimo de M. e Silva 

(JUIZ DE COMARCA AVULSO) 

Rua General Deodorv nani. 
46. 

1 - - r- — r 

H Hermes Marquesl 

Clmrgi&o dentista 

Abriu seu gabinete 
á rua 15 de Novembro 
No. 60, onde pode ser 
procurado das 8 ás 11 
da manhã e da 1 as 

Ida tarde. 

9i 

" Dr. Paulino de Mello Dutra 

MEDICO- OPERADOR 

DA consultas diarumoirtc, da 
l as 3 horas da tarde nívPhdj-- 
macia Rraudâo. A rua 15 de No- 
vembro, csq. Genenl Barroso. 
Attende também a cha- 

mados 

 r-i r 

DR. 

Mario Teixeira de Mello 

DA consultas diaria- 
mente na Pharmacia 
Brand&o, das 10 as 11 
horas da manhA. 

Attende a chamados, 
podendo ser procurado 
a qualquer hora, na mes- 
ma Pharmacia ou na 
sua residência A rua 15 
de Novembro n. 38. 

Gratla ao» pobre» 

T 

cura cons- 
tipaçôes, 
Jelluxos e 
influenza lern 1 dia. ao cr livre. Vidro 

2$000, Km «odas as pharma- 
cias. 

— | 



Bromíl 
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tesT^0iie^i1 ?^ HHn^Vi^ItíP^VAS DO BROMIL— Illmos. Srs. Daudt &LAGUNILLA—Porto Alegre. Amigos e Senhores. At- 
eom o e!nnreffo ! 1 o\rimnp rrfnvítf17^ accom

+
mettida de uma torte coqueluche que a debilitava extre namente, curou-se radicalmente 

Sio0 Li? re^M^ L- ?eSta 0~ o ensejo de apreciar as infalliveis propriedades curativas deste poderoso ve- médio, pois ç^ie ao dia em quemnha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar o som no,  — 
& ciiuei mies, aevirto as terríveis suffocacões oue loso cederam sob a infWnoin hpnAfir>Q Un n i i I rp: 

pnn<5pcriiifl n^nohP^^fAPin^^u"11-^ auu!a hue m nua nina começou a usar o BROMIL, poude conciliar o somno, o oue não 
.... „ , , C o sa.ntu 101 es' terríveis suffocaçõesque logo cederam sob a influencia benefica do vosso mhaoroso prepa- 

rado.Autoriso-vos a fazer deste o usoque vos aprouver e assigno reconhecdo. Affonso Selbach v 1 0 ueiieuod uu vosso uiKa0iusu pi tpa 

tratando-se da declinarão ma 
gnetica em Paris, os nomes 
Marié Davy, Jules Regnauld, 
Guepratte e Bcliegarde per- 
tenceram a mathematicos de 
nomeada. 

Apezar dMsso, não houve 
uniformidade nos cálculos d'e3 
ses homens de sciencia, tanto 
que o primeiro dá a declina- 
ção nulla em 1663, o segundo 
em 1664, o terceiro em 1666 
e o ultimo em 1667, prova de 
que a agulha está sujeita a 
tantas' mudanças, que nem os 
mais nbalisados geometras con- 
seguiram determinar-lhe a va- 
riação. 

Macedo Soares junta ao seu 
livro uma tabella da declina- 

çao magn dica para a cidade 
do Rio de Janeiro em diver- 
sas epochas e determinada por 
ditferontes mathematicos na 
qual se vê que a declin ição 
foi nulla em 1848, segundo 
Bellegarde. 

No emtanto, o mesmo Bel- 
legarde. na Minerva Brasi- 
leira (1843) diz que a varia-1 
çáo seria nulla em 1850 ! 

Já não são mais discordan- 
cias nos cálculos de dois ou 
mais matheinaücos, são con- 
tradições de um só calculador ! 

Vou transcrever agora 
tabella ha pouco citada ; 

» 
Variação da agulha na ci- 

dade do Rio de Janeiro : 

. 

Anno 1730, 
68, 
81, 
85, 
87, 

1808, 
19, 
20, 
21, 
24, 
27, 
30, 

33, 

36, 
41, 
46, 
48, 
58, 
63, 

lOolO' 
7034' 
6048' 
6033' 
6012' 
õo30' 
3o40' 
3034' 
302r 
3«05' 
3o00' 
2o10' 

2o04' 

1027' 
0o05' 
OoOl' 
0'00' 
1027' 
1054' 

N. E. determ. Jesuítas 
« Cock 
« Sanches 
« « 
« Hunten 
« Fradeque 
« Rouvin 
< Freycinet 
« Parcker 
« Britto 
« Luther 
« Erraan 

(Bellegarde 
(Delaraare 

« Bellegarde 

General Vespazlano 

VISITAS 

Continha sendo muito visi- , qu') o recebera aquelle offi 
tado o illustie Sr. General:ciai superior do nosso exerci- 
Vespasiano Gonçalves d'Albu-1 to. 
querque e Silva, actualmento! — 
nesta cidade,em viagem ddns- Hoje também visitaram S. 

, Ex», alem^te outros, os nos 
ciave 

Af/ÁW V/A A\VA A\WA 

pecçao. 

Hoje os officiaes do 57®. ba 808 apreciáveis amigos Srs. 
lalhão de Caçadores, a 1 ho- barão de Tavares Leite e co- 
ra da tarde, encorporados, ronel Raphael Álvarez, este 
foram a Pensão Jaguarense, cônsul do Uruguay e aquelle 
onde se acha hospedado o vir- (^a Republica portugueza. 
tuoso chefe militar, apresen- — 
tar-lhe cumprimentos. O nosso illustrado amigo 

A essa hora tocou na frente ®r' ^.r Rupi'813 Gonçal 
da Pensão a excellente banda íV08' 'n'e='ro iu'z desta cornar- 
de musica do 57 iea' offereceiá. urnanhá, en 

sua residência, um almoço in- 
timo ao seu digno parente e 
amigo Sr. general Vespaziano. 

Phanmaeia Universal 

deleriuo Má d© Almeida, participa a sua freguezia e a 
população Jaguarense, que depois de ter recebido instrucções e 
praticado com o abalisado optico Dr. Bernardo Pericás, acha- 
se habilitado a preparar com promptidão e esmero tudo que se 
relacione a óptica em oculos e pencinez, execdtando ào mesmo 
tempo um exame scientifico para a correcçâo dos defeitos da 
vista. 

Esperando merecer a confiança do publico fica a disposi 
ção de todas as pessoas que desejarem utilisar-se dos seus ser- 
viços profissionaes. 

Porque meu fillio 

N. O. 

Pela simples inspecqão des- 
ta tabella sc coaclue que não 
é verdadeira a media de 6' 
ahnuaes, não sendo possível 
estabelecer media alguma pa- 
ra a declinação magnética. 

Com efteito, para os aimos: 
1730, declinação 10 10' N. E. 
1768, » 7-34' » 

Deduziremos : 
Variação annual—4W19 » 
1730, declinação 10'10' N. E. 
1781, » 6-48 . 
Variação annual—3'57"38 » 
1730, declinação 10-10' N. E. 
1785, » 6-33' » 
Variação annual—2'56"44 » 

1730, declinação IO-10' N. E. 
1830, » 2 10' » 
Variação annual—5'20 » 

1730, declinação 10 10 N. E. 
1848, » 0 00' » 
Variação annual—5'10 » 
1848, declinação 0 00' 
1858, » 1-27' N. O. 
Variação ^aonual—8'42 » 
1848, declinação 0-00' » 
1863, » . 1-54' N. O. 
Variação annual—7'36 » 

Temos, pois, as variações 
annuaes 4' 06" 19:", 3'57"38'", 
3'56"44'", 5'20", 5'10", 8'42", 
7'S6", segundo os dados for- 
necidos pela Ubella anterior. 

E, se compararmos as decli- 
nações d'aquellas epochas, 
duas a duas, veremos que os 
resultados para a variação an 
nual serão ainda mais inve 
rosimeis. 

Admitta-se que a declina 
Qfio era 1730 foi effectivamen 
te de 10-10' N. E. e que é 
exacta a variação de 6' an 
nuaes. 

N'e8te caso a tabella ver- 
dadeira seria a seguinte : 
Annc 1730, declinação 10-10' N. E 

68, 6-22' > 
■■81, » 5 04' 

85, » 4-40' » 
87, » 4,-28, 

1808, » 2-34' » 
19, » 116' » 
20, » 110' » 
21, » 1 04' » 
24, » 0-45' » 
27, » 0-28' » 
30, » 0 10' » 
31, » 0 04' » 
31, 0-00' > 

1 assim por diante. 
Era diversas medições judi 

ciaes feitas n'e9te município 
em epochas recentes e era lo- 
gares muito pouco afastados, 
as declinações magnéticas cal- 
culadas pelos respectivos agri- 
mensores provara ainda que 
não é verdadeira a media de 
6' annuaes. 

Entre essas «edições cita- 
rei : - 

Medição judicial da eatancia 
da LomVAlta, anno 1897, 

* « Lopes Araújo 
agriraensor José Villamil ; 
Loiras, declinação—4'Ô7'N. E. 

Medição judicial da estan- 
ci i do Cerro da Gregoria, 
mesmo anno, mesmo agrimen- 
3or,com a diffeiença de 11 dias 
apenas, declinação—4-12'N. E 

Medição judicial da Bella 
Visla, Dezembro de 1898, agri- 
mensor Angelino Goulart, de- 
clinação 3-33' N. E. 

Medição judicial da Lomba 
Alia, Março de 1890, enge- 
nheiro João Luiz da Faria 
Santos, declinação—4' N. E. 

Medição judicial da fazenda 
do Passo da Area, Novembro 
de 1898, agrimensor Angelino 
Goulart, declinação—3.55'N.E. 

Mediç o judicial da estân- 
cia de Samuel Sequeira (mar- 
gem direita do Bote), anno de 
1897, agrimensor Angelino 
Goulart.declinaçaõ.3 -48'N. E. 

Mediçaõ judicial da Quer 
rnadinha, 1899, mes no agri- 
mensor, declinaçaõ—3.33'N.E 

Mediçaõ judicial de uma 
fracçaõ de campo pertencen 
te a Manoel Florencio Corrêa, 
nas proximidades da casa de 
Izolino Gonçalves, onde se re 
alisou a audiência para ins- 
lallaçaõ da fazenda do Bote 
(1910), dia 25 de Junho de 
1901, agrimensor Sebastiaõ 
Salgado,declinaçaõ—5-30'N.E. 

Mediçaõ judicial de outra 
fracçaõ de campo, mesmo do- 
no, próxima ao mesmo local, 
ine^mo ann*,meHmo m*», 
mesmo dia, menino agri- 
mensor, declinaçaõ —8 05' 
N. E. 

Mediçaõ judicial da fazenda 
do Bole, Agosto e Setembro 
de 1910, agrimensor Virgílio 
Goulart, declinaçaõ—1 05'N.E. 

De todo o exposto se infere 
que a declinaçaõ è cousa im- 
prestável, nas medições e que 
é chocha a sapiência magné- 
tica com que o eximio jurista 
Dr. Júlio Cabral quiz deitar 
elegância perante o Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Comarca, 
além do que fica provado o 
procurador dos A. A. labora 
era deplorável erro, julgando 
a pseudo differença de 367 1/2 
braças de légua entre as medi- 
ções de 1846 e 1910 è devida 
ao facto de naô haver eu en- 
trado em conta com a declina- 
çaõ magnética. 

Hervel, Maio de 1911, 
Virgílio Goulart. 

Hotem a tarde, o general 
Vespaziano recebeu a visita 
do nosso acatado chefe e pres- 

Hebraerreichor tim090 Sr- l!0ronel Ga- 
Bellegarde 1 bhel Gonçalves da Silva, vice- 

intendente em exercício. 

Após animada palestra o 
coronel Gabriel retirou-se, pe-| zarpará do 
nhorado pelo modo gentil com meio dia. 

-.V- 

meia Sicará 

O respeitável e austero Ins- 
pector permanente da 12-. 
Regi io Militar, cora séde nes- 
ta Estado, regressará ama- 
nhã, no vapor «Juncal,» que 

nosso porto ao 

'A Semana" 
CONFERÊNCIA - ;    

No dia 18 do corrente cora 
pletou 11 annos de util exis j hora designada, hontem, 
tencia, o nosso digno collegaL^,^   ^ . .' 
.1 Semana, do Herval. teve lugar a conferência ser 

apreciável confrade, ent|'1ca litteraria, do illustre Ao 
que ten: como redactor o 
nosso imelligente amigo e con- 
terrâneo Sr. Capitão Arthur 
Uchôa, apresentamos since- 
ras felicitações. 

TOSSE 1 

Deprecada 

Bromil 

Feio honrado Juiz Districtal 
desta cidade, foi deprecado ao 
Dr. Delegado Fiscal do The- 
aouro Federal, neste Estado,o 
pagamento dos juros e juros e 
capital pertencentes respe- 
ctivamente, à menor Anna 
Antonia de Mello, filha de 
Cornelia Monção e Manoel 
Fermiano Pereira da Silva. 

>» 
Circo Brazil" 

•xourstonista hespanhol s 
Ceaer Luiz de Montalbán. 

Apezar la chuva que cahia 
« que fez suppor a muitos 
naõ fosse ella realizada,a con 
ferencia dç^, sr. Montalban foi 
assistida por númerosi con- 
currencia. 

O confereucista foi apresen • 
tado ao auditório paio nosso 
imelligente collega Sr. Abilio 
Santos, da redacçaõ d'0 Jor- 
nal, que pronunciou inspirado 
e applaudido discurso. 

O sr. Montalbán dissertou 
largamente,e com elequoncia, 
sobro os theraas escolhidos 

Ao terminar, S. S foi mui- 
to applaudido e comprimenta 
do. 

Antes e depois da conferem 
Annuncia para hoje sua ex cia, fez se ouvir a banda d» 

musica do 57° batulhaõ de 
caçadores. 

Felicita dos ao arrojado ex 
cursionist". pelo oxito de sua 
conferência, da qual, pelo ac* 
cumulo de matéria, deixa-nos 
de dar aos nossos leitores, 

icomo tencionavamos, um com- 
pleto resumo. 

Desculpem-nos, o sr. Mon- 
talbán e os assignamea d'A 
Situação. 

tréa o Circo Brazil. 
Serão apresentados vários 

trabalhos de gymnastica e 
outros conforme o bem orga- 

nisado programraa. 
Terminará o espeo.taculo 

íom a representação do dra- 
ma eriolo «Justicia.» 

José Luiz Passos 

Esta casa participa a seus favorecedores e 
ao publico era geral que acaba de completar seu 
Stock de artigos de óptica e que, alem de estar 
munido de apparelhos para qualquer exame da 
visão, conta com machinas e utencilios para pre- 
parar qualquer qualidade de oculos, de accordo 
com as necessidades dos pacientes ou receitas 
médicas. Armações e christaes de todos os ta- 
manhos e gostos, sendo elles das melhores fabri- 
cas e qualidades. 

Oculos de cõr, phantasia, impertinentes 
etc. etc. 

(Até 31—12.) 

nao morreu ? 

:: 1 . 

y ■ »' - yj-" Ov 
f-*'-—r/v -v- ■*. 

Anniyersario 
Passa, hoje, o anniversa rio 

natalicio da oxraa. Sra. d. 
Celina Marques Gonçalves,vir 
tuosa consorte do nosso pres. 
tigioso chefe político e distinc 

popular revista ÕOd, o- P~ . 
Alegro. 

-Festejaram n-ais um an 
uiversario, o hábil advogado 
deste fôro, Sr. Innocencio 
Pereiia Nunes e D. Flóra Pe 
rei ra das Neves, espoza do 

to" ímigoSr "coronel Gabriel Sr. capitão Júlio P. das Neves. 
Gonçalves d i Silva • —Seguio para Pelotas, o Sr. 

A exma. Sra. que conta na Alfredo Decio Alves, aqui es- 

nossa sociedade innumeras tabelecido cora officinas à va ' 
araisades c syirpathias, tem Por he carpintaria e fe. raria. 
recebido muitíssimas felicita- —noite do 19 do corren- 
ções. te. no salaõ nobre do palace- 

A Situação apresenta á dirJo Muuirpal, gentilinente ce; 
tineta anni versa ri<.nte respéP 'dÍ|lo,i-3j-.. zará a sociedade íris 
tosos parabons e votos de fe- Htiroalense, mais u n baile de 
ücidade. partida. 

—No üa 24 do corrente, 
em nossa Matriz, reatizase 
uma missa fúnebre, e-n home- 

Co n destino a Rio (Irande e nagem a memória da saudo- 
escalas, sahirá, a-nanhâ, ao za finada Cypriana Silva Tei • 
meio din, o vapor «Juncal,» xoir.-i, espoza do Sr. Felix Tei- 

xeira Maciel. 
CORRESP. 

Juncal 

Falleceu no dia 14 do cor- 
rente, na Picada do Maia, Es- 
tado Oriental, onde era resi - 
dente, o nosso correligionário 
e amigo, cidadaõ José Luiz 
Passos. 

O corpo foi transportado 
para visinha villa de Artigas, 
ondo teve lugar o aepultamen 
to. 

O finado deixa viuva e fi- 
lhos, e era cunhado do nosso 
digno amigo e correligionário 
Cel. Erico Feijò, a quem apre* 
sentamos pezames, bem como 
aos demais parentes. 

Rouquidão ? BROMIL F001"^' 
 I Para domingo, 27 d > cor- 

  —— rente, ficou transferido o match 
Com O USO do «Elixir de foot-ball entre a «União 

de Nogueira» do phar- Gymnasiul» e «Sport Club Ja- 
maceutico-chimico sil-j

sua'en8e-> 

veira, pode-se usar ba- > ^ 
nh -s frios ou mornos. A MM (la Mllllier 

Não tem resguardo. Para he.norrhaglas. 

Quereis supprir-vos de 
generos alimenticios de 
liquidos de Ia. qualida- 
de ? procirr.ie no arma- 
zém Oliveira. 

Colombo 

Para Santa Vicíoria, por es- 
te porto, s.ihe amanhã, do 
Rio Grande, o vapor «Colom- 
bo,» do Lloyd Braziieiro. 

Balão Granada 

Devido ao mau tempo, não 
terá lugar amanhã, como es- 
tava anuunciado, a ascon-.ão 
do Balão Granado. 

Asthina ? ISROnXLi 

Enchente 

Co n as abundantes chuvas 
de ante-hontem e hontem,cres- 
ceu consideravelmente o rio 
J aguarãr. 

Amanhi 

Estará aberta, a concurretr 
cia publica, a «Pharmacia Po- 
pular». -- 

Meu filho Mario, edaae aotuai 8 
annos ; tendo dui ante os primeiros 
anuos de sua vida, todas as doen- 
ças graves próprias da infancia, co- 
queluche, sarampo, pneumonia, 
diarrhéa, bronchites e out-as, ficou 
de tal maneira adoentado o fraco, 
que não podia subir escadas sem 
ser ajudado ; parecia opilado ou 
tuberculoso, tendo além da grande 
anemia, tosses e bronchites. 

Escusado é li/.er qua vivia to- 
, mauao remédios e fortificai!t«s, 
I não tendo conta os frascos de Oleo 
de Bacalhau que tomou, ábando- 

i nando este remedio porque o esto- 
ã Vri | mago não o supportava Miais ; as- 
' Kic j din continuou sempre fraco e ado- 

entado, até meados do anno passa- 
S.' • qlj ido ii Vi lo a comer fruetas 
, ,ííc.« .'...u bem maduras, to- 

igne, tão violenta 
.ina: vezes por ho- 

i* om toda sciencia e 
ca rumo pelo l>r. Walther Gomes e 
por todos da família, ficou bom da 
diarrhéa de sangue, mas em tal es- 
tado do fraqueza, que quasi não 
podia levantar a cabeça do traves- 
seiro ; nessa occ tsião estávamos 
certos que o perdèriamos ad meiior 
contratempo que tivesse sua saúde, 
tal era o seu estado do profunda 
anemia. Entretanto, não iqorreu e 
hoje não parece mais aquella cri- 
ança quasi esqueleto de mezes 
atraz. 

Com o Iwilollno «te Orh, recei- 
tado pelo mesmo medico, logo que 
entrou em c uvalcscença dp diar- 
rhéa iie. sangue obtevé' tão bom 
resultado, recuperou rapidamente 
as forças e appetite, e animo, que 
duvidamos que tão rapida melhora 
fosse real ; entretanto, ella conti- 
nuou, ficando Mario cada vez mais 
forte, comendo muito bem e go- 
saudo hoje saúde excellente, sem 
ter mesmo as constipações e tos- 
ses de que sempre era perseguido. 
Foi, pois, devido ao lodolinu de 
Orl» que meu filho não morreu, e 
como prova de gratidão faço pu- 
blica sua cura para que os paes 
que tenham filhos anêmicos, pos- 
sam, como eu, recorrer a tão po- 
deroso remedio. 

Porto Gustavo Lima Tavares. 

Achaurso ancourados no 
porto desta cidade o vapor 
Juncal, e quatro navios a ve- 
ia. 

Bromil 

A js socios do «Tiro Brazi Cara qualquer tosse 
leiro n. 30», será ministrada   
instrucçaô, na sede da Socie* Mais de 400 médicos attestam a sua 
dade. efficaeia 

_. . i Notivel opinião do Illustre Di- 
De accordo com os respe * rector da Faculdade de, Medicin i 

ctivos ritos, tt raõ lugar, nos da Bahia. 
templos desta cidade, as côih•1 . —r Attesto que tenho empregado o mornas do nimeaes. Bromfi dos Srs. Daudt & Lagunil- 

la, uos casos de bronehite, e ou- 
No Theatro Esperança, dará tras moléstias do «Jíparelho respi- 

espectaculo, O «Circo Brazil» . ratorio> obtendo sempre bom re- 
sultado. 

Bahia, 1- de Março de 1911. 
Dr. Augusto Vianna, director da 

Faculdade de Medicina da Bahia. 

O Bromil é um xarope efficaz 
para curar bronchites, coqueluche, 
asthma, rouquidão e qualquer tos- 
se. R«úue em si propriedades cal- 
mantes. antisepticas o expect rau- 
tes : allivia a tosse, desentope o 
peito e faz espellir o catan-ho, pro- 
duzindo assim a cura inimedi ita.— 
Latoratorio Daudt & Lngunilí».— 
Ri» de Janeiro, 

HERVAL 

Agosto—911 

a sra. D. 

O lodolinu de Orh, que reúne 
em si todos os ptincipios fortifi- 
cãntes do Oleo de Bacalhau ç ou- 
tros necessários ao organismo, sem 
os inconvenie tes do Oleo de Ba- 
calhau, que. o estomago de muitas 
pessoas não supporta ; restitue em 
pouco ternpo as forças perdidas e 
cura radicalmente a anemia e to- 
das as suas manifestações : Escro- 
fulas, R icliitismo, Flores Braucas, 
inappctencia, ete., ete. 

Secgao Livre 

Falleceu aqui, 
Leonor Silveira. 

Contava 50 annos de idade, 
era casada c vivia ultimamen- 
te em companhia do Sr. Ser ' 
v indo Saraiva. 

Deixa filhos. 
—Aqui esteve o sr. João GU tf 

Marti rena, representante ;• . , t 
nw 1 i i n 

Quereis arroz piemon 
li ba J prooM 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem ca- 

zar-se Cezáiio Rodrigues e D. Vic- 
toriana Rodrigues, Orientães sol- 
teiros e resideutes no terceiro dis- 
tricto deste muni pio; olle filho le- 
gimo de Sebastião Medeiros e D. 
Leonor Rodrigues; ella filha legi- 
tima de Victoriano Rodrigues e D: 
Clemeutina Rodrigues. 

Se alguém tiver conhecimeíilo 
de existir algum empedimeuto ac- 
cusem para os fins do direito. Ro- 
metta-se copia deste ao escrivão 
do 3- districto onde residem os 
comtrahentes. 

Jaguarão. 17 de Agosto de 1911. 
O Escrivão. 
./. P. Faria Santos. 

-se 
Comprar u na casa com 

commodos para pequena fa* 
milia. 

Ilifoi ações n'esta typogra- 

„ECZEMATINA" 
w « f ■* -i i j • Is I m—m « a—Ê, — a m ^ ■ a ma — . ~ m 
Fórmula do pharmacer tico NELSON H SILVEIRA 

Pomada poderosa, empregada com grande successo, para r cura 
de todas as moléstias da pelleí com» eceseemas, darthos, empinges, bro- 
toejas, espinhas, erupções cataneas ; emtím, para qualquer terída, re- 
bente ou chronica. —Vende-se e m todas as pharaiacias. 

Dpsito : PHARMACIA POPULAR -- Pelotas 

; 

liombriga 

3 

Ci 

DEPOSITO GERAL E CASA FILIAL 

«' A I X A 

rnifuef OOMW In |v
0nir- • ? a silveira autor do EUXIttUE NOGUEItvA Primeiro ver- 

l-lr^rlni».-v»na PUÍSa0 l.nlrlledlata dos vermes (lombrigas) Deposito «eral- Pharmaela Popa. 

Sl.X-i-aixa Postal ee6"86 6111 S ^ phiJrmaclas e.droga|-ias—Casa Matriz—PELOTAS—RIO GRANDE DO 

RUÃ CONSELHEIRO SARAIVA 14 E 16 

O S T A L IAS 

RIO DE 

Segundo proclama 
Faço saber que pretendem 

cazar se o cidadão Doutor Hen- 
rique de Ávila Gonçalves e 
Dona Elsa Guimarães Barbo- 
sa, naturaes deste Estado e 
solteiros ; el!e residente na 
cidade de Pelotas, filho legi- 
timo de João Maria Gonçal- 
ves da Silva e Dona Maria 
Faustina de Ávila Gonçalves; 
ella, residente iTesta cidade, 
filha legitima de Affonso Ro- 
drigues Barbosa e Dona Mar- 
fiza Guimarães Barbosa. Se 
alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento ac- 
cuse-o para os fins de direito. 
Remetta se copia deste ao Es- 
crivão da cidade de Pelotas 
onde reside o contrahente. 

Jaguarào, 17 de Agosto de 
1911. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos 

(2 a 17). 

■—   

Edital 

O Dr. João Baptista Gon 
çalves, Juiz da Co arca de 
Jaguarào, na forma da lei etc. 

faz saber ao léu Florencio 
Mendizabal. ex-sub-intendente 
d'este niunicipio, segundo dis- 
tricto, ausente em lugar in- 
certo e não s bido, que, p ir 
sentença exharada no proces- 
so summario a que responde 
por este juizo. datada de 26 
do n ez proxi o findo, foi con- 
de mado a quinze annos de 
prfs o celular, ficando por 

lio do presente edital in. 
ti toado d a referida sehtença.| 

D ido e passado n'esta vil- 
la do Herval, aos sete dia» do 
juoz dc Agoatu Je mil nove 
centos é onze. 

Eu Idalino Campos da Luz 
filho, escrivão do Jury, o es- 
crevi. 

João Baptista -Gonçalves 

i R O 

Para incoimuodoa uteri iioh 

EDITAL 

Tr j „ , Mexa de Utenda» . 
Vendem-se 3 prédios situa- paco sai , ' 

dosa rua General DeodoroJ, ^ ,• - C1Ue "ebT. 
próximos ao lugar destinado i , HPpcll tlPâO ^ GSlaráj 
para a Estação da via ferrea, \ 9-t)Grto até O dia 29 dei 
em projectn. Todas as 3 casas AgOSÍO do COITente atT ' 
são de esquina. ; no, a in-cripeão para es' 

<• ««'«"«"j Candidatos aé Conem-o 
_ '   í necessário ao provimen- 

i n n !to uma vaga de Con- 
A Saúde da Mulhernesta Meza de, 

■ Rendas. 
Para a admissão nes- 

se Concurso deverá o 
Candidato provar'; que é 
biazileiro e está izento; 
tie culpa e pena, tem; 
béa conductae é maior 
do 21 e menor de 45 
annos de idade. 

As o aterias exigidas 
para o Concu so são : 
Grammatica geral e por- 
tugueza no.ius ve redac 
cã ; Arithmetica e suas 

applicações ao commer- 
cio ; noções de geogra- 
pbia e hi-tot ia patria ; ej 
noções de escriptu ração 
'oercantil. 

Jaguarào, 29 dc Julho 
de 1911. 

O administrador 
Hilário Teixeira dé Mello 

1 r 

FORAOSINA 

CRE/AE DE ROSAS PARA A CUTIS 
inucU, ífaip*, pírfDmi e di eôi — Afomostlt s rost» t reaiça a bellnia 
Fai dtiapparecer cravo», t»plnha»,manchas,«chimoti»,>«rdi» t ptnno» 

N4o é gordurosa, nâo mancha, n»m empaata a paU» 1 
MAIS BARATA QUE QUALQUER OUTRA 

á unda oa^príncipaes phannacias e casas de cenaierde. 

lai1! 

Chamadi de Concu rrenda 

A commissão que ini- 
ciou a idéa da construe 
ção de uma Capei la no 
Hosi ita de Caridade, 
d^sta cidade, resolven- 
do levar a effeito essa 
obra pe.ie ao Srs. inte 
ressaclos que apresen 
tem suas propostas pa- 
ra a mesma construc- 
ção- 

Todas as informações 
podem ser dadas,á qm 
desejar, pelo Reverendo 
Co nego Estevão, noGym 
nazio Espirito Santo, t - 
do- os dias, das 3 ás õ 
horas da tarde. 

Pela Com missão 
Gabriel Gonçalves da Silva. 

.00# OCK.ve^>0~ vo» v 

CA Í H Rl-OS, escar- 
|jos sanguineos e fiáque* 
za cerai—cura-S' com o 
«Vinlio Creosotado» do 
pharmaceutico chi mico 
João da Silva Silveira. 

Caixa Geral das Família Oij 

—FUNDADA EM 1881— 

SANTO REMEDIO 

feridas antigas, iitceras, aoipingeis etc. 

— EM TODAS AS PHARMACIAS 

/a Sastrerla Pereira 

-DE— 

Manual Pereira 

Segando proclama 
Faço saber que pretendem ca- 

sar-se o cidadão Manoel Publio 
Vieira e D. Castorina Machado de. 
Souza naturaes deste Estado, sol- 
teiros e residentes n'esta cidade : 
ellc filho legitimo de Antonio de 
Souza Vieira e Armind i Fernan- 
d3S Vieira ; ella, filha legitima de 
Reduzrao Machado de Souza e D. 
Doralina Machado de, Souza. So 
•Iguiim tiver conhifciniento de exis- 
tir algum impedi- ento accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarào. 18 dc Agosto de 1911. 
O Escrivão. 

J. P. de Far ias Santos. 
(2-. a 18) 

RtlÉliaii Japarense 

Participo a minha amavel o 
Bumerosa freguesia que mu- 
dei a minha fabrica e residên- 
cia. da rua 20 dt Setembro, 
para o prédio junto ao sobra- 
do Sr Hermenêgildo Corrêa, 
onde continuo aguardando as 
ordens dos meus clientes e da 
população etn geral. 

Como sempre, aos domin- 
gos, no Mercado, apresentarei 
©specialid ides e mais produ- 
tos do meu ramo de negocio. 

Jaguarào, 12 pe Agosto de 
1,911. 

Antonio Fuchs. 
(até 30-8). 

Declaração 
'""Previno aos meus clientes e 
ê que d interessar que duran- 
te a minha ausência, que se- 
rá de 8 mezes mais ou menos, 
ficará, o meu sanatório situa- 
do, em Moatevidéo á Rua Cua- 
reím 86, sob a direcrão dos 
Doctores Llovet e Pon Orfilla, 
meus assistentes. 

Dr. Enrique Poncy. 

Edital de citação 

O cidadão Acbilles Bran- 
dão, Juiz DisíVictal da 
séde do müiycipiò de 
Jaguarào, etc. 
Faço sabei* aos que 

o presmte edital de ci- 
tação emu o praso* de 
30 dias virem que, pelo 
Si*. Promotor Publico da 
comarca,me foi apresen- 

tada denuncia por cri 
me de lesões corporaes 
capituladas no art. 303 
do Ood. Pen. da Rep. 
contra João Francisco 
Moreira, e como se te- 
nha provado que este 
acha-se em lugar incer- 
to, mandei passar o pre- 
sente edital, pelo qual 
cito a João Francisco 
Moreira, para no praso 
de 30 dias, g mparecer 
neste juizo, isto no dia 7 
de Setembro, as duas 
horas da tarde, afim de 
se \er proi-es^ar pelo 
referido crime, sobpenu 
de revelia. E para cons- 
tar se passou o.presen* 
te, que será affixado no 
lugar do costume e pu- 
blicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarào, aos 
7 dias do mez de Agos- 
to de 1911. Eu Manoel 
Erico de Cantálício Nu 
nes Feijò, escrivão o es- 
crevi.—Achilles Brandão. 

~V IJ O d< Artigas— 

Ei prrpietario de este uuc .o es- 
tablecimiento tiene la satisfación 
de participar ai publico eu general 
que aeab de instalar en esta Vil ! 

la una bien surtida Sastreria en la 
cual se confecciona con prontitud 1 
y esmero toda obra c.mcerniente j 
al ramo. 

Posee un basto surtido de casi- 
mires extraujeros propios para la j 
estación. AdeYtiAs um sèlecto sur- 
tido dc cortes de chaleeos dc pi- 
quet y de seda. 

Tiene siempre ropa hecha do i 
todos precios y medidas 

Trabajos garantidos y precios' 
módicos' 

BAICURU' 

ELIXIR DE GALEGA 

Augmenía o leiíe das mães qne amamentam 

VIDRO 

A venda em todas as pharmacias 

1 

í 

"V 

Fara as senhoras casadas 

Peçam prospectos a todas as pharmacias 

ELIXIR DE BAICURU' 

De Pedro Goulart 
Cura doenças do utero e dos ova 

rios, orchites e flôres brancas 
A" venda em todas as pharmacias 

«*> 
•p «K» 
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ARaMAZEM "OLIVEIRA, 

—DE— 

Nova linha de 

diligencia 
DE JAGUARÀO A PIKATINY 
André Cabeda, proprietário 

do «Break Cruzador», estando 
preparado com boas cavalha 
das para fazer promptas via 
gens desta cidade a Piratiny, 
passando pelo Arroio Grande- 
offerece seus serviços ao com, 
mercio e ao publico em ge- 
ral. 

Observa o seguinte 
Itinerário 

Sabida de Jaguarão para o 
Arroio Grande, as 6a8 feiras- 

Do Arroio Grande para Pira 
tiny aos sabbados. 

De Piratiny para o Arroio 
grande as 2as. feiras. 

Do Arroio Grande para Ja- 
guarào as terças-feiras. 

Fax também viagen* 
extraordinária» 

Mo d'01iveira Alves 

Vendas por atacado e a varejo 

JTKCOi E nOIJMÈÔjr 

<1 RUA GENERAL OSORIO, N»8. 40 E 42 

ESQUINA DA. RUA ANDRADE NEVESi 

Completo sortimento concernente ao ramo. Espccialida. 
de em Vinhos, Cognucs, Lictres, etc., etc. 

Recebem todos os vapores generos de primeira qualidade- ; , 
fazendo o frsguez acquisição de mercadorias bem fresqui- jN 
nhas. 

Em charutos n»n plu» ultra. 
Tem sempre em deposito champagne de alamadas mar- 

cas, mortadeilas, bolachinhas üuchen, Leal Santos, etc. 
Esta eaôa prima no largo deposito que tem de finas con- 

servas nacionaes e extrangeiras. 
K' a única casa nesta cidade que dispõe de nina 

excellente Jardineira para entregaíde genero» a do- 
micilio. 

Porque me segurei na Caixa Geral ilas Familiíb 

I i • « i n ; f fi tÇe df8 í-rciidadrs Erafileii j de scpiMas 
fbre n vida ; tem a solidez e honestidade tcstenninhadas por S0 ia 

uos do mais honesto e regular funecionamento ; sempre pagou m .w 
'-cactos immcdiatamente á apresentação das respectivas provar, sm 

que até hoje tenha tido uma uiilca rt claniasfto por falta dc inut r- 
j agamento. 

E' uma sociedade puramente mutua—O Excedcntt. portene j v v • 
| .isivainente aos possuidores de apólice;, visto que não se lhes tu i 
i irte alguma do Excedente para distrii nir a accionistns. 

A Sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem todo o jx L i 
j ia direcção dos negocies, é no interesso exclusivo dos quaes ella \ | i 
| ministvadora. 

As operações financeiras da 4'aixa Geral das Família* Mi 
feitas em nome da Sociedade, e não em nome de uma ou mais pesic o. 

I Todos os lucros sejam elles do que natureza forem, perteu i i 
j nos Segurados, aos quaes exclusivamente revertem. 

A Caixa Geral das Famílias tom as suas reservas em A| . 
i llces. Prédios e Moeda. 

A Administração e os Delegados liscaes são escolhidos dVn-u 
| os Segurados, segundo o voto da maioria nas Assembléas devidau, 5- 
i te convocadas. 

Cada socio da Sociedade tom diieito a um voto nas suas V- 
sembléas. 

Aquelle que nâo puder comparecer pessoalnu.me,"pode Se f i ■. » 
representar por outro qualquer socio. J 

A Caixa Geral das Famílias é uma Sociedade pelos Segui i- 
dos, dos Segurados, e para os Segurados. 

Sendo a sua séde no Rio de Janeiro, todas as deliberaçõe.: 
immcdiatas. 

Seus capitães ficam no paiz onde sua applicaçáo é sempro. • >- 
nhecida, concorrendo para a prosperidade da Lavoura, Commer ni i 
Industria nacionaes. 

Suas tabellas são as mais módicas "possível. E eu, como Segai a- 
do gozo das seguintes vantagens e privilégios : 

a) dc 5 em 5 annos participo dos lucros que foiem verifienu 'i 
uos balanços, sujeitos á exame e julgamento dos próprias Segurada 

b) tenho sempre o praso dc favor, vigorando a minha a p 
lice apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epochas ; 

c) tenho a faculdade de fazer reverter o beneficio do segure n« 
va quem fôr de- meu agrado determinando isso na proposta inicial ; 

d) tenho minha Apólice, darante todo o prazo do contractcçi i* 
duida no Resgate Semanal, a 23 de Junho e 24 de Dezembro, duo <- 
da anno, podendo se- beneficiado de cada vez com direito de con i* 
nuer com a minha Apólice em vigor, pagando o mesmo prêmio qu, u 
leriormente, independente de nova proposta e som que seja submelli ic 
a novo exame medico, e consequentemente, concorrendo sempre ai s 
novos e consecutivos sorteios, feitos dó 6 em 6 mezes ; 

e) desde que tenha effectuado pagamentos, pelo menos de 3 
unidades, minha Apólice não cahírá cm commisso, terá sempre um 
i«r real e iueuutestavel, apezar de ter gozado da garantia 
guro integral, em caso de morte, durante todo o tempo decorrido, \ 
ter sido minha Apólice incluida 6 ou mais vezes uo^Hesgate Memea 
trai. 

Não tendo, pois, de morrer para ganhar. 
Si viver 3, 10, 15 ou 20 annos, poderei liquidar a minha Ap( li. o 

da maneira que melhor convenha á minha situação, e si fallecer u 
tes, terei conseguido deixar á minha Família ou Herdeiros, recm h 
timmediatos. isto é, uma herança liquida e certa em dinheiro, e não n 
demanda. 

A Caixa Geral das Familiati pelo sen Systema e Org.inlj 
Noção, symboiisa o mais perfeito typo de Sociedade de Seguros Ma- 
tnos Sobre a Vida, e por conseguinte ella é a melhor de todas as So- 
ciedades e garante aos seus Segurados a melhor fôrma dc protecçâo c 
dc emprego de capital. 

Kéde «la Sociedade 
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RIO 1>E JANR RO 
AVISO : Continua como agente da Sociedade t Nr. Rtuygilio Geriin.l» 

LLiZ QUINtAES. 
Agen.e geial 

Correspondente nesta cidade -.Rache, Leite & ( 

Sp 
vT Endereço 

Coclieira da Aldeia i Emprego de capitães 
de I x_ i. 

Celestino & Gonçalves 

Rua Riachuelo u. 39 

Communicamos aos 
gos e ao publico, que 
prédio acima uma cocheira de car- 
ros para aluguel, tanto para a ci- 
dade como para a campanha, para 

Vende-se uma fracção U 
campo, de bôa qualidade, tot» 
aramado, com madeiras nei ei 
sarias, em um estaboleciraei t > 
de campo, m município ir 
Arroio Grande, nas immeli 

i ções da estação do traçado 13 
nossos arai- Jaguarào a Basilio, cujo caia 
abrimos no 1 p0 teui iUjj e vinpe braças, f l- 

zendo-se concessões quaiiu 
aos pagamentos. Tem-se tam- 

o que dispomos de bons cavallos bem para vender, n'esta cas-.ip 
e vehiculos para bem servir a nos- 
sa freguezia 

Attende chamados a qualquer 
hora do dia ou da noite. 

PREÇOS MODICOS 

— Tem teleplione — 

>-Ae«erv--oso ^ 
«Elixir de Nogueira», procu- 

rem ler attestadoa neste jornal 

telegraphico :jOI.lVElUA—Teleplione, 

Não Temem competência 

VBNBA8 A BINMKIMI 

03 

Campo a venda 

Vende-se uma fra«]ão 
de campo, situada nas 
costas d • Chasqueiro. 
municipio do Arroio 
Grande. 

Para tratar com Car • 
los Danigno, nesta cida 
de. (até 2* ordem). 

/ \VZ "fí\ v/ \Ví \m \ i // 

DM 

1 

r' Mp 

o-;*,, o Ae A0 A15 AA t-A* A«'•X0 A ^ A- 
ÀT/> V A\'/A\ V/V AWAWA 

e chacaras. 
Para maiores esclarecirani- 

tos, dirijam-se os interessa 1>> / 
a casa do Sr. Mario Peroim 
Bretanha á rua General De 
doro n0. 38. 

VENDE-SE 
o sobrado si- 
tuado a rua 

27 do Janeiro n0 20, esqui- 
na da praça 13 de Maio. 

Trata-se a ma General Oao- 
no 22. 

riopor 30 dias.) 

A SAÚDE DA MULHER— 
é o tonico do utero. 

Nâc hf: em f do r na Iiüb n.edicamcnto mais efflcaz contra tosses, resinados, influenza coqueluche, bronchites, etc., do que o 
PEITORAL £1 ANGICO PFL' PENSE, verdadeiro especifico contra" a tuberculose nos primeiros gráos. E' o melhor peitoral do inundo. Fnbri- 
ee-i e v Pie Cn nde do Pul. Vend/-se i id todns as i hari.acias, drogarias e lasas dc comn.ercio na campanha. Pedir sempre o verdadeiro Pei- 
í # ph .-; p. ». i.- r rrardes, o nreeo é ' ar-Ue « o rer "hi não fermenta e não s« estraga. Não tem resguardo nom 
ilOliA. 

F/ FM XAROPE PRETO E SABOROSO 

K' UM XAROPE QUASI PRETO, MUITO DENSO, REJEITAR OS XAROPES CLAROS COMO DESTITUÍDOS DE ANGICO E DO SEU EFFEITO 
* 

Fabrica : Drogaria Eduardo Sequeira, Pelotas. Rio Grande do Sul 

T .-K/T-FTTVTi-n-F? 

„ , , P" ef
f
crfvem a° depositário geral.; Bagé, 14 de Abril de 1909.-Snr. Eduardo Sequeira.^ Pelotas. ndo leito uso do podei oso PeltornI de Angico Pelotense em uma fllhiuha minha qu« 

ha tres annos soffna horrivelmente de uma tosse pertinaz, aconselhado por um meu amieo fui fàvore. 
cido pela sorte, visto ter colhido benéficos resultados. Hoje, acho-me feliz por ver minha filha radical- 
mente curada, faço este attéstado cm prova de reconhecimento e para que faça delle o uso que lhe con 
vier —\ osso ereado e obr.— Hugolino Bolívar -Rua Tres de. Fevereiro n 72.— O Peitoral de An 
gleo Pelotense acha-se â venda em todas as pharmacias, drogarias e. casas de commercio da campa 
nhn. imdado com as imitações. O verdadeiro Peitoral de Angico Pelotenae é um imncente xarot. 
esj esso e minto escuro, quasi negro. Rejeitar os xaropes claros e muito finidos. 

Vende-se em todas as pharmacias e na drogaria J. M. Pacheco. 

59—RUA DOS AN DRADAS-59 

Deposites ; Pelotas, Eduardo C. Siqueira ; Rio, Drogaria Pacheco 
rua dos Andradas n. 59; S. Paulo, Baruel & C.; Santos, Drogaria Co 

loiíibo- de Á. Leal & Comp. 
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llensajei laM [Orieníaies 

DE 

JuanS. Evlerabide 

y li A-P AZ E YHERA B1DE 

Kabida de Melo 

Jaueire 
SO;»ito  4—13—22 _ 
1 apaz .   8—18—2' 

Fevereiro 
Socoi ro 1—10—19 
Lapa/ 5—15—24 

Margo 
Soeoiro 1—10—19—29 
Lajau 5—15—24 

Abril 
Socorro   7- 16—26 
Lapaz 2—12—21—30 

Sabidas de|Artigas 
Janeiro 

Socorro . .   7—17—26 
Lapaz 3—12—21—30 

Fevereiro 
Soeorio 4—14—23 
Lapaz . .   9—18—28 

Margo 
SOcono .   4—14—23 
lia paz   9—18—28 

Abril 
Socorro 1—11—20—29 
1. apaz 6—15—25 

«.GENTES 
Em Artigaj Miguel Garcia 

* Melo Casa Monegal 

Aveia General de 

IPálicaciones y Telegrafica 

A 

OEIGINAL VICTORIA 

MARCA REGISTRADA 

1 

VenJe^se ' uma fracção da 
campo situado a margem es1 

aprcida do Arroio Grande, me- 
nos de duas léguas abaixo da 
cidade, com a extensão super- 
ficial de 24õ bragas de légua, 
ao pu go de 60$000 reis. Para 
tratar no Arroio Grande, com 

Antonio Solari. 
(30 dias.) 

FUNDADA çsa r1890 

Isanro P. Aráuelo 

Rapre-entajlas principales casas comerciales^de la Capi 
tal Federal. 

Avis ts j. ara todos los periódicos de la Republica 
Servido te.egraficó, noticioso y comercial para los periódi- 

cos de Ias pro dncias. 

COMISIONES EN GENERAL 

OFICINAS 

BALC/ RCE 168—COOP TELEF. 4(^8 
BUENOS AIRES 

Salvação de pem soffre do estomagoü 

-so sbbA dyseptico quem quizee 

Estas verdades acim<a ditas tem sido innumeras vezes cotnpro- 
«das por 1 u nerosissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

O Eli cir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti 
é preparado com ingredientes de primeira ordem, sob sevsra fis- 

lização. 
Asjdigestões difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, de- 

crs de .cabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstias todas 
levidas tão somente ã pobreza do dos succòs digestivosestomago, sov 
1 aravilhosi mente combatidas pelo Elixir digestivo Leiras'Leite, phar 
i enceutico em Pelotas 

Os illlistrados clinicoos de Pelotas, Drs. Araarante, Bnisque' 
I eivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 
>1)3 os bons effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, SamuelLeite, A. Mas- 
n, Ferreiia Si ntos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 

nn como primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
i > j seus doentes. E' melhor que qualquer outro preparada, estrangeiro 

e ..não, o muiti mais barato. 
Acha-se em todas.as boas pharmaeias e drogarias. 

I^posito giírah-Drogaria de Eduardo C. Sepiera 

PELOTAS 

EESTAÜRANT üíl clüb jagüarense 

Distingue-se de qualquer outra : 
Pela sua elegância: 

Pela sua suavidade de trabalho : 
Peli sua grande simplicidade : 

Pela sua construcção solida e duradoura ; e 
Pela seu andamento rápido e silencioso. 

Estas notáveis qualidades valera n a nossa inconaparave 
«Original Victoria» una reputarão universal e se a prec 
dente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade coro nas 
burguezas e de operários, e e n todos os bons atelieres, esta 
m tchina «Original Viotoria» em primeiro logar. 

Pelo seu mecanismo simples e engenhoso ella não precisa 
de reparações e a sua aprendizagem édas mais fáceis A«Ori-, . . . 
ginal Victoria» offerece por estes motivos aos seus comprado J P ano 
res uma garantia séria e illimitada motivo que a torna f referi 
da por todos. 

Superior a qualquer outra a «ORIGINAL VICTORIA» não 
teme concorrência alguma. 

Desconfiem das imitações e exijam a verdadeira marca 
«ORIGINAL VICTORIA»,sem a qual nâo pôde haver garantia 

ÚNICO RECEBEDOR NESTA PRAÇA 

O proprietário do Restaurant do Club Jaguarense avisa 
aos Sftra. Socios e amigos que sempre encontrarão n'e3ta casa 
o mais completo sortimento de finas e variadas bebidas • 
repleta mesa de 

COMIDAS FRIAS 
A qualquer hora do dia ou da noite. 
Fornece pensão e manda viandas à domicilio, aediante 

prévio ajuste. 
Encarrega ee do banquetes, indo mesmo fóra do Res 

tau •ant, obdecendo as exigências do bom gosto, dispondo 
para isso de pessoal competente. 

Quanto a qualidade, variedade e asseio da nossa cosi- 
nha podemos garantir não receiar competência, pois todo 
serviço d'e3ta casa obJoce a dtrecçàa e fiscalisaçâo de seu 

e g r e 

. 

DEPOSITO DE MOVEIS 

—DE— 

Porto Al 

—de- 

33 3=3 

Rua 27 de Janeiro, Esíuina Menaa Barreto 

JAGIIARÃO 

Esta bem surtida cara. fornece to Ias as mobílias 
com os accessorios artísticos fabricados em Torto Alegre es- 
pecialmente mobílias para salas de visita, de jantar o quarfi s 
de dormir, pelos mesmos y>reços da fabrica para o que tt ■ 
sempre á disposição dos interessados catalagos illustrados com 

Hotel Plácido 

-A-nSTTia-O IDOS a^-DTTZBS 

—DE- 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO* 

Esto Hotel tendo passado por grandes reformas, offerece aos srs. via- 
lantts e a sua amavel freguezia eu. geral, bom trato, com modos especiaes, 
líquidos finos e variados, por preços comtnodos. 

O serviço de cosi nha está em mão de pessoa habilitada na arte, que 
traI»albacom todo asseio. 

Piaça Marquez do Herval, confronte a Igreja Matriz—HERVAL 

ARAME DE AgO OVALLADO 
DE 

MARCA GQRGOF REGISTRADA 

N0. 18 X 6 
Resistência ....    970 kilos, 
Comprimento ...   ... 477 metro qeUB preços correntes. 
reso 2okii Negocio serio, licitoe limpo a preços fixes; os nossos pi 

E o mais preferido em todo o Estado F08 naosupp^rta^, rehaixa nenhuma 

0 QUE TEM DEMONSTRADO PELA SUA EXTRAORDINÁRIA PRO" I tIMA ^^ISI FA POIo, AO DEPOSI 1 O DE MOVE) 
CURA 

Arame farpado de aço galyanisado 

Marca GAUCHADA Registrada 
I Resistência 500 kilos 1 

GARANTIDO I Comprimento 500 metros GARANTIDO 
| Peso | 

A extraordinária procura d'osto arame, demonstra exclusivamento 1 
a preferencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, nâo só por sua su- 
perior qualidade como também, nenhum outro arame farpado offerece as 
vantagens acima descriptas era resistência e medição. 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

ÚNICO RECEBEDOR EM JAGÜARÃO 

má m 

ITINERÁRIO DA DILIGENCIA 

de pr(»f tiedade de Joào Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 
rão, Arroio Grande e de Piratiny a Estação 

Sabidas le Jaguarãoaos Sabbados —Sabidas da Estação às terças-feiras 
Do Airoio Giande para a Estação Piratiny aos Domingos—Do Arroio Grande a Jaguarão às quintas-feiras 

AOEJÍTES 

Bbn ig iarãe, Porfirio Barbachan. Ao Arroio Grande, Octaviano Silva. Aa Estação 
Piratiny, o Proprietário 

NO A.- Estajempresa acha-se montada em excellentes condigões,'dispon lo de snperioi cavalhada, pe- 
deu lo t i lauto bem servir aos Srs. viajantes. 

Ca j passageiro tem direito a levar de frete até 15 kilos de bagagem. Pelo que exceder dosge peso 
verã exi lado diminuto Irete. 

Não serão recebidos passageiros que nâo venham munidos de. bilhetes das agencias nem encommendas 
que uão tc.iham sido por ellas despachadas. 

fíUVA lINHA DE DILIGENCIA 

DE 

Maurício Mieires 

Entre Jaguarão e a Estação de Piratiny 

í, AH IDAS.—De Jaguarão ao Arroio Grande às segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estação ás terças-feira. 

REGRESSO—Da Estação para o Arroio GranCÍe ás quintas-feira, 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas-feira. 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

DE 

; JOÃO MARTINS DA SILVA [ 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMP.) 

81 — Rua 15 de Novembro — 81 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 
molhados. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens de to- 
das as classes, lougas e vidros. 

Materiaen de CoustrucçOes—Taboados, tlrantos, ri- 
pas, telhas de ziuco, barro, terr i romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 
mes e madeiras para aramados. 

Fruetos do Fala—Compram toda classe,'pagando os 
mais altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoedado 

Carmello oulart 

180—Rual5.de Novembro numero— 180 

—JA«CJAílAO- 

Lstn casa dispondo de excellente material, encarrega-se 
de todo e qualquer serviço concernente a arte, garanrantin- 
do-se esmero e proraptidão 

Parços uiodicos 
\«>ta As pessoas da cidade que dentro de 3 mezes nãe 
•curarem a suas compostura perderão o direito de os r». 

clamarem. -Os da campanhafi mezes. 

A 
áü POMADA BORO-BORACCA 

mi 

ã 

OllHlVESAHIAAGUUH 

TOI^rXO 

Rua 15 de Novembro Num. 14 
(Junto a typograpbia d'A SITUAÇÃO) 

Esta casa, recentemente aberta, encar- 
rega-se de confeccionar todo e qualquer 
trabalho em ouro e prata, de modo a sa- 
tisfazer o mais exigente freguez. 

IMZOXDZOOS 
i 

-rug 

Itinerário de la üilpcia de Paulino Silveira, 

QUE HACEgLA CAKBBBA 

de MELO á ARTIGAS, YICE-YERSA 

Dias de Sálidas 

DE MELO 

Mayo. . . 3-12-21-31 
Junio 9-18-28 
Júlio 7-16-27 
Agosto. . . . 4-13-23 
Setiembre 1-10-20 29 

DExABTIOAS 

Mayo. . . . 6-16-25 

Junio." T • 3-13-22 
Júlio . . r-l 1-20-29 
Agosto. . . 8-17-26 
Setiembre. 5-14-23 

F"i lac.uatão : Hotel Francez—No Arroio Grande : Thiophile P. Ribeiro—Na Estação de j 
1 iialinç ; foão Ferreira de Cactro. 

MOTA -Lspera-se pelo trem de Bagé com prévio avizo. 

. .Maioral: Felix Souza 

MOTA Por eqnipaje de pasajeron. pasanda.de 
15 kilos se pagará, 0.06 eentésimos kilo. 

EL EMPRESÁRIO» 

Paulino Silveira 

Agenciarem Jaguarão Erico Leivas 
« « Artigas Aniceto Villanuova 

« « Melo Manuei Marti nez 

^ Feridas, Emi)ingens,Ecze- 
inas, Darthros, Queimadu- 

ras, etc, etc. 

A' Tenda em toda as casas de «oniuierelo dofHrHalI 

LABOR ATO BIO E DEPOSITO 

Daudt & Freitas 

íb 
(22 Março 909) 

"priTiir-n r i um ,1,, hii D 

Pensão Hervalense 

1>K 

Júlio P. das Neves 

Esta Pensão, recentemente e completamente refor- 
mada, dispõe de excellenies quartos cora coramodos 
para passageiros e famílias. 

O serviço culinário è explendido encontrando-se 
sempre o apreciado chunasco. 

Alem disto dispõe de uma boa coxeira para car- 
ros -e cavallos e de um bom potroiro eora excellentes 
aguadas, bem como milho c alfafa para os aniraaes. 

Junto a residência e .bonsultorio do%Dr.|XAMUSSBT 

HERYAL 

E^abeleGigento funeíapio 

DE 

-Pedro Azevêd o- 

Rua 15 de Novembro Jí. 78 

Esquina General Delphim, onde esteve a Pharmacia 
Brandão. 

A mais antiga casa funerária d'esta cidade. 
Aprornpta qualquer serviço pertencente ao ramo cora 

maior brevidade possível. 

PBRÇ08 MORICOa 

/ 
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Orgâo e propriedade do Partido líepublicano ÍS / ?// 

.. . . íífCT"-, 

Director-Gerente : Luiz í . líioc' 

HydFaalica eexgottos 

Conforme prometteraraos ptos deate socialismo do Esta- 
sabbado ultimo, publicamos do. Ou este ou a hierachia. 
em seguida a bem architecta- Como admittir que particula- 
da mensagem enviada, ao bon res possam explorar commer- 
rado Conselho Municipal, pelo | cialmente eraprezaspara o bem 
operoso Sr Dr. Faustino José collectivo ? 
Corrêa, intendente d'ef te Mu 
nicipio, tratando de vários e 
importantíssimos melhoramen 
tos locaes : 

Cidadãos Conselheiros; 

Ainda desta vez, com a maior 
sinceridade, me congratulo 
comvosco, pela reunião que 
hoje effctuaes, deixando, aqui 
consignados, os profundos vo- 
tos de reconhecimento, pela 
confiança que me tendes dis 
pensado. 

Desde que me empossastes, 
para o desempenho do cargo 
que occupo, tem sido minha 
principal pieoccupaçfto dotar 
o meu amado torrão natal 
com alguns inelhoraraentos que 
possam levar Jaguarão ao ni 
vel de uma cidade moderna e 
attrahente. 

Quem se der ao trabalho de 
uma leitura minuciosa das 
exposições annuaes dos nossos 
administradores, encontrará 
nellas dois objectivos princi- 
paes, encamínhadures dos fu- 
turos e respectivos progressos: 
um, a raunicipalisação dos 
serviços públicos, outro, o sa 
neamento local. 

Effectuando o primeiro, ins- 
talla-se uma nova renda, pa 
ra os cofres públicos ; reali- 
zando-se o segundo, colloca-se 
uma localidade, sob todos os 
pontos hygienicos, offerecen- 
do se aos seus habitantes to 
das as garantias, para a inte- 
gridade physica da população. 

E •) 1907, já o illustrado Dr. 
Montaury, operoso Intendente 
de Porto Alegre,a nossa formo- 
sa Capital, dizia em seu re- 
latório, o histórico da munici- 
palísação dos serviços publi 

cos. 
«Na velha Europ na Ame- 

rica, a municipalisaçãu dos 
melhoramentos das cidades 
vae cada vez mais conquis- 
tando terreno maior, por as 
sim exigir o bem publico. 

Jornalistas inglezes que vi- 
sitaram a Allemanha, em 1907, 
tiveram occasiao de dizer: 
jAquillo por que nos batemos 
em março (1907)—augmento 
da esphera de acção da mu- 
nicipalidade era questões de 
emprezas—é questão decidida 
na Allemanha. Cada cidade é 
possuidora de todos os mono- 
polios : docas, tramwys, gaz, 
abasteci iiento dagua, electri- 
cidade e estradas de ferro, e, 
sobre tudo, grande proprietá- 
ria de bens de raiz. Dizendo 
a um banqueiro de Francfort, 
seria tudo isso, entre nós, con- 
siderado como socialismo, res- 
pondeu elle sorrindo : «Pois 
.bem, nós, aliem ies, somos ade- 

Lá todos oppor-se-hiara à 
idéia de conceder se a u na 
empreza particular a explora 
çào de uma estrada de ferro 
ou exploração de electricida- 
de, d-» mesmo modo que se 
ria repellida a idéia de todos 
usarem couraças...» 

Na Italia, na França e era 
outros paizes, não menos ac 
centua lo è o movimento em 
favor da rnunicipalisaçâo dos 
serviços, principalmente os 
obrigatórios, interessando á 
hygiene publica. 

Mas, não se diga, que as 
luzes dos grandes centros, ain 
da são muito offuscantes, pa- 
ra o nosso pequeno centro ja 
guarense. 

São Paulo, o Estado que tem 
sabido modernisar-sf, offerece 
exemplos de palpitante inte- 
resse, pois rara é a cidade 
paulista que não tem á seu 
cargo as responsabilidades 
das empaezas que affectara o 
bem da collectividade. 

Em Janeiro de 1903, recebia 
o Sr. Dr. Presidente do Esta 
do Rio-Grande do Sul, da 
companhia hydraulica Porto 
Alegrense, o officio que para 
aqui trasladamos: «A Co u- 
oanhia hydraulica Porto Ale- 
grense. é uma sociedade ano- 
nyma ou companhia de com- 
mercio e tanto basta para 
Trisar o seu intuito fundamen- 
tal que è u realisaçâo de lu- 
cros materiacs. 

Diametralmente oppostos s-o 
os Intuitos do governo, pro 
jondo-se a fazer administrati- 
vamente o serviço hydraulico, 
porque o intuito do lucro ce 
de, por completo, daan*e do 
interesse publico, a que pri • 
raordialmente o obedece toda 
a actividade governamenlal e, 

sob cujo influxo, a adminis' 
tração ha de empenharse por 
tornar o suppriraento dagua o 
mais barato possível, quanto 
baste para fazer face ao juro 
raodico do capital empregado 
e às lentas amortisações des- 
se capital. 

E os abmxo-assignados ucfe* 
ditam que a administração po' 
derà fornecer agua a preços 
nfimos, porque o seu tutela1" 

desvelo ó notável era prol da 
população e o credito do go • 
verno é afortunadamente raas- 
siço, para que os capitães ne 
cessarios lhe affluam a preços 
rosumidissimos. > 

Hoje, a municipalidade de 
Poito Alegre^ tem, á seu car- 
go, esse serviço de hydrauli' 
ca, offerecendo ao olhar ávi- 
do dos foi asteiros a mais ex- 
traordinária impressão, quan- 
do se visita o torreão, o reser- 

vatório, os tanqiíes dè decan 
taç-io e filtração, no centro de 
um jardim bellissimo enu n lo- 
cal, onde a belleza natural 
anima e enthusiasma o cora- 
ção dos visitantes. 

Em Jaguarão, actualmente, 
entre outras, u a companhia 
anonyma explora um commer- 
cio que affecla a nossa collec 
tividfide. 

Refiro mô á" CcmpanViia de 
Luz Electrica. 

No meu anterior relatório e 
orçamento estabeleci a verba 
de 20 318$000 Rs para pa- 
gamento annual de luz, pára 
illuminação publica. 

Pelo contracto feito esta mu 
nicipalidade já despendeu a 
importante somma de Rs. ... . 

que cm corram para a inte- 
gridade physica particular e 
geral. 

Pensando era dotar esta ci- 
dade com um serviço de aguas 
encanadas, tive o prazer de 
enviar-vos, no anno passado, 
uma ligeira exposição, onde 
vos mostrava minha intençãô, 

pedindo-vos, ao mesmo tem 
po, a verba necessária, para 
os estudos e elaboração de or 
çamentos respectivos. 
' O nosso illustre patrício Dr 

Bénito Elej.tldé é une nome as 
saz conhecido no Estado, de 
notória probidade e notável il 
lustração. 

Attendendo a esses predica- 
dos indispensáveis, não trepi- 
céi em morrer a esse distinc- 

196.077$130 Rs., era 9 annos to profissional, delle reeeben 
e meio tendo, ainda,de pagar, do em Fevereiro findo o réla 
durante os 20 futuros annos, .orio que, conjunctamento com 
nais a cifra de Rs.... este vos envio 
400.000$000, em calculo mi- Q serviço desse engenheiro, 
nimo- teve antes de me ser entre- 

Ha algum tempo,me preoc gue, a approvação dap Direc 
cupa a idéia de emeampação torias de Hygiene e Obras Pu 
dessa companhia, nã < só para blioas do Estado, 
nelhor extendermos a rede il- Para o coqipleto sáneamen- 

luminativa, actualmente escas- lo de Jaguarão, porém, pren- 
sa, como também, para oitfe- deln-se uma rede de exgotos e 
recermos aos nossos habitan* o serviço aperfeiçoado da re* 
tes esse elemento por preço -noção do lixo. 
menor e melhorado. | Creio,Sanhores Conselheiros, 

U. officio que acima repro* Q110 desse modo deveríamos 
duzi, referentemente ao servi- intentar o nosso saneamen- 
oo de aguas, em Porto Alegre, tl)- 

c dispensa de discutir,e pro- lephamos em vista as cida* 
var essa asserçáo. ' t

de8 dtí Porto Alegre e Pelo 
As bases para tal encam- ^a8< onde a falta de exgotos 

paçào são tão simples depre- tr0UXü ã^é o piesente, o sa; 
v.er-se que me abstenho de n~;1mento incompleto dessas 
upresentar-v ts. dúaa florescentes localidades- 

Entretanto, meu estudo, ao-' ..Alóm de todas asrazõès pal 
bre esse assumpto, já foi feito, P''dílte8e 9ue muito bem re- 
e vol-o apresentarei, em caso conhecereis, devemos ter em 
de iniciar os essa realisaçâo- vl'8tá a éspbera diminuta em 

  | que vamos agir, na actualida- 

Desde que para esta casa de' 0 loòal apropriadlssimo 
entrei, Senhores Conselheiros, e,n se assenta a cidade e 
animou-me a idéia de fazer o as deapezas, relativamente pe* 
sunea >.ento de Jaguarào. quenas, hoje, mas que se tor 

A agua do nosso Jaguarão, nano muitissimo maiores,ama- 
da maneira por qne ê servida,; . 
à população, nâo pôde 8er"be. > Neste posto,em que nós am- 
nefica. | '3oa 008 encontramos, era vir 

As pipas imraundas, sem tal-1tdde da benevolência dos nos- 
rez nunca serem'lavadas, ac-1808 .®oncidadá08, naõ é nossa 
cumulando todos os "possíveis 0':)r^aÇad n simples e material 
ele ãem os nocivos á saúde ap.plicaçaõ das verbas. 
qublica; o álgibe eondempadQ, 
a caci nba publica e por isso 
mesmo intolerável, o poço ao 
ado das fossas fixas, conta- 

rainando-se, tudo coopera,pár.i 
collaborarraos.a c t u a Iraente, 
nuro erro que tem. forçosa- 
mente, de ser fatal,para a nos- 
sa população. . 

A agua eneanadá, é esta' 
do salutar, nio é um luxo,pa- 
ra nós, nem ç um serviço que 
possa satisfazer á vaidade io 
um administradoi. 

Os meus desejos reflectem 
a vontade que tenho, em ver 
a collectividade em cujo seio 
eu vivo, gozando de benefícios 

0 EJstado inteiro desperta e 
só proCüra atleuder aos recla 
raos do bem geral. 

Cumpramos mais esse dever 
e, «que, no proseguiinentq dos 
nossos ideas naõ nos detenha 
o receio dos empréstimos'! 

Naõ comparemos a vida de 
ura governo, com a vida hu' 
mana; aquellá perdê-sè no de- 
correr. incessante dos annos, ó 
illi mtada e ascendente;^ esta 
ten o limito irrevocavob 

Presentemente, os nossos en- 
cargos e as nossas res^onsabi- 
lid ides materiaes saõ diminu* 
cissimas, por isso naõ nos an- 
tolhe o medo dos insolven- 
tes. 

A própria Natureza parece 
vir dar-nos a maõ, para naõ 
esmorecermos; 

Poucos kilometros de nós, 
ahi temos a cachoeira do rio 
jaguaraô, approveitavel e di- 

gna da nossa attençaõ. 
Além da opinião desse illus- 

trado engenheiro eu quiz ir 
além, para contento intimo 
da minha responsabilidade. 

Recorri, pois, aos distinetos 
e notáveis profissionaes que 
compõem, actualmente, a fir- 
ma Kebouças, Leivas, Garcez 
& Cómp., delles recebendo as 
considerações e project is que 
vos envio. 

Deixo todos esses documen- 
tos ao vosso estudo e alto cri» 
teri >. 

Creio, Senhores Conselhei- 
ros, que chegou o momeuto de 
prestarmos o nosso concurso, 
em favor deste torrão que nòs 
tanto amamos ! 

E que, para chegarmos á 
meta dos nossos desejos, sai- 
bamos desprezar as futilida- 
des dos algarismos, guardan- 
do, eVn nossos actos, 'a rdati 
vidade tão necessária em to- 
das as cousas, para que pos- 
samos nos rejubilar, mais tar- 
de, gozando dos resultados sa- 
tlsfactoriois da nossa conducta 
san. 

Offereçamos, pois, a tran 
quilidade dos nossos habitan- 
tes, escudados nesse amor ines- 
cedivel que devemos ter 
Darp. com os nossos semelhan- 
tes, presentes e futuros ! 

Cerremos os nossos ouvidos 
ás considerações pessimistas 
de iodos os dias e cumpramos 

dem todos os grandes empre- 
hendiraentos. 

Edital 

Alistamento , 

de voluntários 

De ordem do senhor 

Tenente Coronel Tro- 

gyllio de Oliveira, com- 

mandante do 57°. bata" 

Ihão de caçadores, em 

obediência a determi- 

nação superior, faço pu- 

blico que esta corpora- 

ção recebe voluntários, 

diariamente, devendo os 

O nosso estado sanitário não 
apresenta nenhuma moléstia 
infecto-contagiosa. 

Infelizmente, porém, a mor-1' Candidatos 
talidade de creanças, de am- terem 17 a 30 annos de 
bosos sexos, attingiu a um idade e serem brasilei- 
numero notável ; ati á idade 
dez annos tivemos o desgosto " ' , , 
de verificar 133 obitos do se- Quartel em Jaguarão, 

xo masculino e 119 do femi-JSS de Setembro de 1911. 
nino ; 39 obitos até 20 annos; 

com o nosso dever, para bem 
da nossa collectividadé. 

Abi tendes, Senhoíés Cón- 
eelheiros, a minha opinião 
nesse assumpto qué ha mais 
de um anuo nos vem preoc- 
cupando ; ahi tendes a idên- 
tica preeççúpaçào de Pelotas, 
iio Grande, Bagé, Uruguay.r 

na, Santa Maria e outros ; ahi 
tendes os estudos dos compe- 
tentes, para deliberavdeà, como 
uelhor entenderdes. 

Sejam quaes forem, porém, 
as vossas deliberações, religio- 
samente respeitadas por mim, 
eu quero deixar aqui, expres- 
so, ó ardor com que sempre- 
tratei desses assumptos, por 
entender que não haverá maior 
beneficio, em favor de nós to- 
dos, do que esses que se pren- 
t^em cora o nosso completo sa 
neamento, o mais alto nivelai 
que pode attingii ura povo ci 
vilisüdõ, porque delles depen- 

BAICURU' 

ELIXIR DE BA1CURU' 

De Pedro Goulart 
Cura doenças do atero e doa ova- 

rios, orchitca e flôres branca* 
A' venda em todas as pharmoclM 

34 até os 30 annos ; 23 até i 
os quarenta, 16 até os 50, 30 
até os sessenta, 26 até os se 
tenta, 13 atè os oitenta, 5 até 
os noventa, 1 jaos cem annos 
e 3 atè os cento e dez annos. 

As moléstias do apparelho 
digestivo concorreram com 67 
obitos, a tuberculose com 65, 
a bront o-pneumonia com 36, 
artero sclerose com 21, coque- 
luche com 13, meningite com 
17, fraqueza congênita com 
8, sarampão com 6, ferimen- 
tos com 6, typho cora 5, ede- 
ma agudo do pulmão com 2, 
asphyxia j por submersão 1 
prefazendo um total de 432 
obitos iio anno findo. 

No quadro da nossa morta- 
lidade encontram-se 371 bra- 
zi eiros, 45 orientaes, 9 portu- 
guezes, 2 italianos, 2 afriea ■ 
nos, 2 hespanhoes e 1 francez. 

Embora o coefficiente do 
quadro raurtuario não seja 
exagerado, temos fé, auxilia- 
dos pelo futuro saneamento, 
em tornarmos insignificante a 
mortalidade de creanças, con- 
siderável "nôstes últimos an- 

A. C. de Sonsa Britto. \ 

2- Tenente secretario 

Advogado 

Ir. (juintiliíno de M. e Silvai 

jS (Juiz de comarca avulso) 

^Rua 15 de Novem- 
" bro n. 119 

mil, i n ■ li ■ 

: Hermes Marquesg 

Cirurgião dentista C, 

Abriu seu gabinete 
á rua 15 de Novembro ^ 
N0. 60, onde pode ser 
procurado das 8 ás 11 
da manhã e da 1 as 5 

^ da tarde. 
</ 

nos. 
A instrucção publica mere- 

ceu também o nosso ampa- 
ro. 

Coraprehendendo a necessi- 
dade de dilatarmos o ensino 
gratuito, pelos nossos munici- 
pes, resolvi a instalacção de 
uma escola municipal no Pas- 
so das Pedras, outra no C ur- 
rai de Pedras, 3o Districto, 
outra no Logradouro da xar- 
queada, e outra na cidade. 

Para o prosegui cento des- 
ses centros de instrucção não 
tenho poupado sacrifícios, em- 
bora as nossas finanças não 
nos auxiliem muito. 

No 3o Districto fiz construir 
ama casa, para funccionar a 
escola publica estadual, não 
só por ser necessária deslo- 
cai a da casa da Sub-Intenden- 
cia, como também poi ter es- 
ta 'municipalidade contraindo 
a responsabilidade de tal 
execução, para cora o illustre 
doador do tarreno Sr. Cap- 
Ànlonio Joaquim Rodrigues de 
Li ma. 

O bene mérito governo do 
Estado, attendendo aos justos 
pedidos desta municipalidade 
e da do Arroio Grande, por 
meu intermédio e pelo do 

DK. 

Mario Teixeira de Mello 

Dà consultas diana- 
mente na Phannacia 
Brandão, das 10 as 11 
horas da manhã. 

Attende a chamados, 
podendo sor procurado 
a qualquer hora, ua mes- 
ma Pharmacia ou na 
sua residência á rua I •> 
de Novembro u. 38. 
<xratlH aos pobres 

S?i ' i ri£TTfr3 

ür. Paulino Jt Mello Dutra 

MEDICO- OPERADOR * 

Dá consultas diariamente, da 
1 as 3 horas da tarde na Phar- 
macia Brandão, á rua 15 de No- 
vembro, esq. General Barroso. 
Attende taiubem a clia- 

maduK 

l>r. 

Bazileu Mattos de Azeredo 

Advogado 

Eucarrega-se e todo o 
serviço concera nte a sua 
profissão. 
Escriptorio e h esidencia 

Rua ID de Fevereiro n. 1(5 
11. i-i. . i» ti 

T 

Rouquidão? 6R0M& 



INFALÍVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL- Illmos. Srs. Daudt & LAGUNILLA—Porto Alegre Aií^os e Senhora Al 
testo que uma filha minha, tendo sido accommettida de uma torte coqueluche que a debilitava extre namente' cumu-^ indiealmenet 
com o emprego do xarope BROMIL-Tive, nesta occasião oensejode apreciara. Infalliveis oropnedaLs curativas ^ 
médio, pois que na noite subsequente ao dia em quemnha filha começou a usar o BROMIL,' poude conciliar o somno o nuenlo 

.Cons55U1ii„n!iS.nf)lteAa"tf ás.t5Lrrivei?. suffocaçSes que logo cederam sob a influencia benefica do vosso milagroso prepa- rado. A utoriso-vos a fazer deste o uso que vos aprouver e assigno reconhecdo.—Affonso Selbach. 

Segunda-feira 25 de Setem- 

bro DE 1911 

—Jaguarão— 

Escrlptorlo e oliicinas 
Una 15 <Ie uovumbr* n. II 

Apparece todos os dias nti is á tardo 
END. TELEG. —Sltnaçã» 

ASSIGNA rURAS 
Cidade anuo  20í000 

« semestre  12f000 
fara fora anno 22$000 
semestre UiOOO 

£xtra n^eiro 
ANNO  248000 
SEMESTRE  128000 
PAGAMENTO ADIANTADO 

O pagamento será exigido dentro i ardoroso republicano, 
do pn aeiro mez da assignatura . . 
«ssini como dás anuuncios. 

Tte. Ascendino Jorge Apolonia Pinto 

Referente ao noaso amigo | Sabemos que aerá aberta 
Tenente Ascendino José Jor-, uma aesignatura para a vinda 
ge, encontramo no Sul do da companhia, Apolonia Piiv 

í Estado de Santa Victoria do to onde trabalha a fea- 

do Sub-Intendente do 1« Distri- 
cto. 

Nomeado, ha pouco tempo, 
para esse cargo, nosso deadi- 
toso amigo sempre revelou-se 
exemplarissimo no desempe 

eendo^trid só po^^fsso ^.o-no i Palraar> a noticia abaixo, que tejada atriz Apolonia f Pin- 
na mnrnoa tnu'to honra esse digno tuili- to, e, que actualmente está re- 

creando a platèa do Rio 
Grande. 

Esse elenco de que faz par 

m *hítM m» y» ^iíf> 

pelos seus predicados moraes, tar 

nn™J10HaVf te8temunh°'| «Acha-se entre nós o noaso 

iSrJre„.?;?abrutt0<: 
sabe- do infausto aconfociL',"!.^ ^bSa^to 

Gabinete 

roento. 
O governo municipal, por 

esse motivo, snspendeu o ex- 
pediente por tres dias, man- 

mandante do 
|do 12°. aquartellado na fron- 
teira do Chuy. 

Sabemos que o distinet* of- 
ficial seguirá no America pa- 

de Ontica 

—DA— 

POrtaarÍa' 0|ra Jaguaráo por motivo de 
lllZ ll r ' aV dfap' saúdef sendo de lamentar a pareci mento do doriionHo «l ' . . 

(is originaes enviados a esta re- 
dacçá.) e não publicados não serão 
devolvidos. 

nosso distineto conterrâneo e 
«migo Sr. Coronel Gabriel 
Gonçalves da Silva, teve a 
alta e louvável gentileza de 
conceder-nos tres pontes me- 
tálicas que muito affectam e 
melhoram a viagAo do muni- 
cípio e dos que nos sáo limi- 
trophes. 

A primeira se destina para 
os Lagões, substituindo a que 
existe de madeira, tendo sido 
resolvida a mudança do local 
onde actualmente se assenta a 
que foi anterioj mente cons- 
truida; a segundo vae para o 
Arroio Juncal que durante os 
mezes de inveino torna-se 
difficil e perigoso de attraves- 
8al-o;a terceira se destina pa- 
ra o Arroio das Bretanhas, 
ponto divisório de Jaguardo e 
Federação. 

A importância desses melho- 
ramentos é notoria e por isso 
aqui consigno os meus pro- 
fundos votos de gratidão ao 
beneraeríto Dr. Presidente do 
Estado 

Para o assentamento das 
referidas Pontes aqui estive- 
ram pessoas competentes, sendo 
a primeira o nosso conteianeo 
Dr. Seraphim Terra, á quem 
acompanhei, prestando todos 
auxílios 

Este distineto engenheiro 
apresentou projecto para as j 

do dedicado eiaua retira(ja p0i8 0 tenonts 

Actualmente, deseml-enha 'Zíl ^ 
nr%_ o, v» t a. j ^ 186mpr6 um in 111tftr coFrccto, cargo SubTntendente bom nome da nobre 
nosso co-religionano Capitaõ a 

Antonio Manuel Dias. ciassea que pertence e um 
Nos districtos contiauam Pej 0 cavalheiro, mantendo „„„ com as autoridades locaea a 

í nnaano nn . ^ ^Laior harmonia possível, ! u088os amigos Manuel Anni- d idJ • ' 
! bal Ribeiro e Hilário Amaro da ^railgeanao ara,8aae8 e irn 

Silveira pondo-se ao acatamento de to 
' Devo "consignar aqui, Se- do5.pe,a ^ucaçào e pro- 
nhores Conselheiros, a tran- Cí irreP.rehen3've»8- 
«tt.-na ^ c» u Na reprissao do centraban- 
l,i™í noS8acaraPanha.jdona fronteira, a acção do 
rir in i ^ 0 0 nKil8 coirecto official foi a mais erí" 
ZV\Aul ' r Ueriosa e efficaz, podendo-ae 1 ^ 1 9 1 ae I affirmar que graças aos seus 

te um grupo de bons artistas, 
conta com excellentea elemen* 
tos de acena. 

Oxalá se realiae essa, bellia- 
airaa idéia, e teremos aaaim 
boas noitadas de arte theatral. 

ia. 
Para isso, concoi rera 

nossas authoridades e o traba 
lho que se desenvolve noa 
districtos. 

(Confímia.) 

Bromil 

esforços e zelo constantes, . 
a®| contrabando cessou por coro 

pleto neste município. 
Cora a maior aatisfaçAo fa- 

zemos esta justiça ao brioso 
militar, lamentado sincera- 
mente a sua retirada.» 

A Sande da Hulber 
Cura qualquer tosMe Fara ineomui«>d»« ui«riaM 

;  ■    

57' de Caçadores 

Mais de 400 médicos attestam a sua 
effleaeia 

Not ivel opinião do Illustre Di- 
rector da Faculdade de Medicina 
da Bahia. 

Serviço para amanhã. 
Dia a Praça o Capitão Pa - 

dilha. 
Dia ao Batalháoo 1* tenente 

Oceas de Moraes. 
Adjuncto 3- Sargento Ge- 

Coroas 

Eis a lista de corôas que 
acompanharam oS j-Astoa raor- 
taes da inditosa Mathilde, di' 
lecta filha dó sr. João dos 
Santos Braga : 

Lagrimas de teus paes ; 
Ultimo beijo de tua madrinha 
Aldina ; Recordação de tua 
avó e tios ; Saudades do Pren* 
da ; De D. Beravincla S. Bafhe. 
go ; Saudade eterna de tuas 
irmãs ; Beijos de tuas amigui* 
nhas Jacy e Diva Dutra ; 1 
bandoija de flôres de d. Theo- 
phila S. Silveira ; 1 bandeija 
cora flôres de d. Alzira M. 
Barcellos e 1 bandeija com flô- 
res de d. Comba M. Ponzi. 

Visita 

PHílRMflGIfl UNIl/ERSflli 

DE 

CELERINO SA' DE ALMEIDA 

Completo sortimento de Óptica Norte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a Pharmacia IJniver.sal, um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scientiii- 
co da vista, como também fabricação de oculos e pince-nez 
com crystaes medicinaes especiaes, talhados segundo o caso 
como sejam «spheHcos», para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada/ Hypermetr<>pia—cylindricos para astigmatismo—pla- 
no—composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario oculista com pronptidão e esmero 

XJuica casa que tem á. venda as legitimas 'entes 

acromatlcas I^uxseufel 

Attesto que tenho empregado o 
Bromil dos Srs. Daudt & Lagunil- 
la, nos casos de bronehite, e ou- 
tras moléstias do apparelho respi 
ratorio, 
sultado. 

Bahia, 1' de Marco de 1911. i au.A.. u ■ j j 
Dr. Augusto Vianna, director da I . AllStOU-8e hoje sendo de- 

Faculdade de Medictua d® Bahia, signado para a companhia o 
— pjvil: Antonio Soares. 

O Bromil é um - xarope efticaz ^-í-»ero * 
para curar bronchites, coqueluche, " 
flsthma, rouquidão e qualquer tos- RetretftS 
se. Reúne em si propriedades oal- 

duas ultimas Pontes, Wendo ram ( Deixou hontem de compa 

obtendo sempre bom re- ( raldo Pereira. 
Uniforme 3° 

Visitou hoje, o nosso eacri- 
ptorio de redacção o Sr. An* 
tonio Rodrigues, representan 
te dos Srs. Meira & Cia., pro- 
prietários da Livraria Com- 
mercial, do Rio Grande e Pe. 
lotas. 

Bons negocios desejaraps ao 
Sr. Rodrigues. 

Aoniversarios 

Completou bontom, anncs 
de idade, a Exma. Senhori- 
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-if-.Si 
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Vapores 

Colombo.—Este vapor sahi* 
nha D. Alice Franco, dillecta rá do Rio Grande, cora desti • 
filha do nosso digno amigo e no a S. Victoria e escalas, no 
intelligente collaborador Sr. dia 27 do corrente. 

Juncal.— Ente 

O nosso também illustrado 
coiiterreneo Dr. Faria Santos, 
por pedido do illustre Coro- 
nel Gabriel Gonçalves da Sil- 
va, Vice Intendente em exer- 
cício, em Março findo, estu- 
dado o melhor local para as- 
sentamento da dos Eagões, e 
respectivo orçamento 

Ainda neste anno te.itei con 
tinuar a arborisaçaõ da cidade, 
fazendo diveisas mudas, cui- 
dando as que vingaram, de 
modo a ver se consigo esse 
plano de aforraoseamento sa 
iutar. 

Acceitando o exemplo, dia- 
riamente registrado nas ciclív 
des cultas, resolvi retirar do 
Jardim publico a grade que 
encarcerava esse aprazível 
ponto de reunião popular. 

Os passeios de lage tenho 
idéia de mudai os pelo mosai- 
co, com cordões de pedra, 
além de outros dois passeios 
internos, também de mosaico 

■e em forma de cruz. 
Com esssas reformas, aug- 

eoento de luz já feito e outros 
cuidados, penso contribuirá a 
municipalidade para a esthe- 
tica da nossa formosa cidade. 

Ezifiél Soares ile Liaia 

peito e faz expellir o safai-rbo, pro- ( reiier ã praç i 13^ de Maio, 
duzipdo asaim a cura ioímediata.— conforme fôra deliberado 
Laboratório Daudt & Líigunilb,—j h#pda íte musica do 12® Regi- 

mento dá Pavallaria, poi ter 
o illqstre Sr. teneqtó-corpppl 
coramandante d'essa oorpor# 
çào João C. Menna Rarrpto, 

Do Departamento de Taqua-1 ,evado era couta o transe por 
rembó, onde é progressista e 9ue acabava d® passar, coma 
abastado fazendeiro, veio an-1 ,no!te de seu filho, o nosso 
te-hontem, e acha-se nesta-, an:180 Jâcmtho Coelho 
cidade, o nosso digno patrício ®°r^e8' off,ciai Que por Jila 
e conterrâneo Sr. B?equiél l^03 no menci0- 
Soares de Lima. 

Este 110380 concidadão, que 
é um republicano ardorosissi 
mo, veio em visita a sua ve 
neranda, mãe, D- Felicía da 
Mello Centeno, sogra do nos 
so distineto correligionário, e 
activo chefe da guarda adua 
neira, Sr. capitão Luiz Evaria- 
to Vieira. 

Desejamos-lhe grata per 
m anemia. 

Na conservação de ruas, 
praças e estradas esta adnaí • 
nistraçaõ procurou fazer o 
quanto lhe foi possível, appli 
cando a verba de Rs. 

A ordem publica no Muni- 
cípio segue inalterável, man- 
tendo esta municipalidade um 
numero actual de praças, ins- 
pectores, além de praças do 
Descamento da Brigada Mi 
li tar. 

Infelizmente, temos ainda 
este anno de registrar o fal- 

'eeiniMito do nosso saudosi 
a uigo e dedicado comp . nhei- 
c da trabalho coronel Affon- 
o R Barbosa, digno ehonra- 

Espectaculos 

Sabbado e hontem, Dorain 
go, o Cinema Ideal rcalison 
duas excallentes funções, com 
regular assistência. 

As fitas exhibidas em am- 
bos os espectaculos agradaram 
bastante. 

Quinta.feira próxima terá 
lugar uma nova funeção, of- 
ferocida ás Exmas famílias 
jaguarenses. 

Do prograrama constam mui- 
tas fitas de effeito, algumas 
da quaes desconhecidas do 
nosso publico. 

cura cona- 
tipaçôes, 
Jeiluxos e 
influenza 

em 1 dia. ao cr livre. Vidro 
2$000 Em -iodas as pharma- 
cias. 

nado regimento. 
4, ejceilente banda do 57-. 

batalhão d® caçadores deu re* 
treta hontem, pa jPraçp 13 de 
Maio, executando o program. 
má que fói por n^s publica* 
do, 

ForDecimento 
O nosso apreciável amigo 

e correligionário, Sr. capitão 
d'01iveira Alves, digno Con 
selheiro Municipal o honrado 
'iAgóPiante d'esta praça, fir 
mou sabbadó ultimo o contra- 
em para o fornacirpppío ge- 
ral aos corpos em guar^içfq 
nesta »ona, durante o primei- 
ro semaatre d.o fiRPO d.e 1912. 

capitão Arnollo P. Franco. 

O nosso amigo Sr. Geraldo 
A. Piuraa, empregado no alto 
commercio dMata^raça, fez 
sapos hontem, tamoera. 

Parabéns, 

Viajantes 
Aioldo Silveira, activo re 

presentante da impor Um tias ira.a 
firma Brornberg, dando-nos o 
prazer de sua visita, apresen 
toq-nos p Si*. Oscar pensei 
que o substituirá nas viajens 
ao Sul, visto trr que seguir 
para o Matto Grosso a inte- 
resse d'aquelle grande eatabe* 
leciraento. 

vapor, que 
ancorou hoje em nosso porto 
procedente do Rio Grande, 
voltará pura o mesmo no dia 
27, ás 2 horas da tarde. 

Passageiros 
Embarcados em Rio Grande I 

com destino a Jaguarão : 
Aroldo Silveira. Oscar Hen-| 

ser, Manoel E C isiro SoKI.; 
Iler t.enegildo Ferreira e maisj 
trez praças, Renrique Donat, 
0». Olympia Corrêa, e 3 fjlhoa, 
Conegò Vícentó von Tongel. 
Oloriu e lida, João Silva, D, 

Esta casa participa a seus favorecedores e 
ao publico era geral que acaba de completar seu 
Stock de artigos de óptica e que, alem de estar 
munido de apparelhos para qualquer exame da 
visão, conta cora machinas e utencilios para pre- 
parar qualquer qualidade de oculos, de accordo 
com as necessidades dos pacientes ou receitas 
médicas. Armações e christaes de todos os ta- 
manhos e gostos, sendo elles das melhores fabri 
cas e qualidades. 

Oculos de cõr, phantasia, impertinentes 
etc. etc. 

(Até 31—12.) 

p- -'y «jf» ■ 

Raptada... duas vezes 

Thomazia Carolina Souza, e, 
uma filha, Joaquim Lino Sou-, Silva; ,Alraira Silva ; Noemia de Antonin loilo psta 
za, Sehab Lattjf, Sllvino Fran- Mano e Leontina Moura Sil- i ^ + ' • i , 
ça Júnior, Tte. Antonio Cy-'veira. a ^oura ou jbelecido n'esta Cidade. 
rillo Seuza, Júlio Machado'— — 
Corrêa. 

SECÇAO LIVRE 

Edital 

; com Loja de Fazendas, 
ja contar do dia !• do 
corrente. Nònieio syn- 

i dico ao Dr. Bazilen Mat- 
j tos de Azeredo, que ns- 
signará termo de fiel 
depositário. Marc o o 

Eleígao 

Hontem, ás 4 hora» da tar- 
de, effectuou-se, no Club JJar' 
monia, uma sessão de Assem- 
bléa Geral, para eleição da 
nova Directoria. 

Grande parte da actual Di- 
rectoria foi reeleita, inclusi* 
se o presidente, Sr. Dr. Der 
meval Pinto. 

Matadouro 

Nos dias 23 e 24 foram 
tidas, para cousumn publico, 
27 rezes, com 4.320 kilos, e 
mais 13 orelhas' 

Virissimo d'01ive|fa, ans- 
pecada do 12 regimento de ' rinrna« 
cayaUarja, deq flUP^a, hon-j 
tem, ao nosso dtgnó amjgo, Paipos abaixo a lista de co- 
CáP- João kfeateiro. activo do- ráás c bouquets que cobriam 
Iftgftdb dó poli(-|a, de que 8||a o ataúde do raallogrado joven! Fallecia de Anlonio a ^ .. 
filha, Petrona d'01lvoira, ti Haitur Coelho Borges, hontem João neffocinnfp nVQfe Pr^ZO de 30 dias para 
nha sido novamente raptada, sepultado cidadu urun inie ri» fo 08 credores allegare'»; 

Petrona d-Oliveira i a tal; Kl-a. "J"1 loJa de fa- os Sl,us direitC)S (
,Jeven. 

que não attnbue á Álvaro de. Corõas artificiaes—Recorda-; rendas, etc, 
Seuza. terceiro sargento do' 9ão dó Fdwardo ;} Lagrimas ru DeC10 hlúa rios nií^mnc W In 
mesmo regimento, a auetoria1"0 tAim hami a irmAa • í uí^ci it;i iu 

Eu Decio Bastos d'01i. ^Pnmflira a*seiP' 
■de teus paes e irmãs ; Saúda-'veira Emygdio, SyndicO' l09, 03inIeSm0SÍei 11 

de sua deshonra, apezar de des de Mano e familia ; Sau- na fallencia Hp \ntnnin !=ai\aíL noras do oia 
estar o rnesrno, prezo, respon* | dades de Gucha e 

cessual, tomou passagem no 
bergstntim doiradu da novo 
phantasia, e lá se foj tjmona- 
ando, eom outro amãnte, a 
paragens ignotos .., 

Até boje, pão foi possivol 
saber em que clima habita a 
ave canora ! 

Vagas verdes, ceos azues, 
ventos galemos, o reino da 
dilicia qu i floreja para rece* 
ber a trafega Petrona e o mu- 
sical Petroniua.,, 

E Álvaro de Sonza, apro- 
mi ido na sua l>berdad«, den- 
tro 4ff um xadrez, a soffrer a 
carrapca ro aqu da Justiça 1 

Ironias do destino quo og 
gregos quiseram fiogç. 

Hei esta por publica 
da em mão do escrivão. 

lia ; Sau- na fallencia Hp Antnnin g£li 41:5 11 uun 

Walter ; (.„mnHmpn 1 83 de Outubro prOXiltlO, 
dondo a processo, poa tel-ai Ultimo adeus de teu amigo', ' , .R m , na sala da Intendencia 
raptado. i Leão; Saudades da familia Pi- ^0 ao despositlVO do M : • , ' ' f: í 

Pptronn, qup $ de gênio vo-; mentel; Lembrança de Alcides Art". 65 n0. 1 dou ^ ;n j- J 1 ' 0 . . 1m 
luye/, terapemraonto atnorp-• e Diva e Saudades do teu publicidade^ d Sentença ritrí^onpria?? 
vel, cançada de esperar q; amigo ^qgentq. 1 declaratoria de fallencia j iç n: ' ('C U/ 
farmtms da formalistica pro? Gorôas naturaes—Ao queri-'üiie á a spo-ninrp • Dezembro de 1908. 

do Heitor lagrimas da tua tia segllinie , 
Beija ; Últimos beijos d) tu ij SENTENÇA 

?u«8 frmãs0IriicemíeTeiíiina0' Vlstos e considerando' e cumpra se o disposto 
Beijos de tuas irmãg Aracy è ^ da declaração de fs. nos Arf. 17 e 18 da ci- 
Jacy; Saudades de Francjsca se evidencia que fo- tada Lei. Custas pela 
Senna o Beijos de tu» irmã ram protestadas por fal massa, Jaguar ào, 22 de 
Dl

n
va' . vu . . i u ta de pagamento diver- Setembro de 1911 João 

querd^^ôresníuraes - D»! ífs let.r do signatário Baptista Gonçalves. 
Idalina Franco, i idem dê da l)etiÇão de ís. 2 a 3; «Despacho» Tendo em 
amor-perfeito. i facto esse que demons- vista a certidão de fs, 

Bandeijas de flôres «atu-jtra a insolvabilidade do e não ha endo mais 

^es-DD. Manoeia de Souza; ■ dito signaiârio. Em face, credores residentes n' 

«íaTAmaía "d.1 fôj u"'5to e rte ac- esta cida le que possam 
pos; Maria José de $ouza Hei-. c0.rc!0 G0,n 0 parecer do servir de syndicos, no- 
lo ;Quinota Pereira de Souza,-: Ministério Pqblico, de- meio syndico ao cida- 
yranplsca ^ Senqa ; Qustavina' claro aberta a fallencia dão Decio Bastos d^li- 

WW.WÓ.lPHLIlvH 

n 
ECZEMATINA" 

domada paderosa,empregada» com grande successo, para r cura 
de todas at> moléstia» da pelle( com ; ecezemas, darthos, empin^es, bre 
taçoes, espinhas, ernpsõe entaoneao emtlm, para qualquer oierida, rs 
«•ente on chroalca. —Vendo-se em todas as pharmacias. 

Fórmula do pharma eutico NFJ/ON H SILVEIRA 

0^'' 4 »;■/ w 
tf tm ■.•v—i» Ui 

rs tu; - - j.ds/tf,- 

ÜÍJMiSitO PHARMACIA POPULAR - Pelotas 

r 

p 
J. 

s- 

3 

deposito geral e casa 

do Pharmaceutice e Chimico João da Silva Silveira autor do Kl IXIR r.K Nnrnprr 4 

Fíeconshtumte de 1* ordem, cura a tuberculose alé o 2" graulvende se e^i ío^l-s a^harn , 

xl POSTÍrS.- MATRIZ " PiSI-OTAS - «'O «BAWDE BO SVÍ- U t 
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veira Emygdio. que as- 
signará ter no de fiel de 
positorio. Jaguarão. 22 
de Setembro de 1911. 
J: 'ão Baptista Gonçal- 
ves. 
Decio Bastos d'0. Emygdio. 

Syndico. 

Pio DE J A H E i R O— 

I ' 1 Cl VJ 
poi tuguezes credores 

accôrdo cmi o parecer 
do Ministério Publico, 
declarou aberta a fallen- 
cia de Antonio João, es- 
tabelecido nesta cidade 
com Loja de Fazendas 
a contar do dia 1". do 

corrente mez. Nomeia 
syndico ao Sr.Decio Bas* 
tos d'01iveira Emygdio 
quu assignará ler no íiel 
de dejiositano. Marcou o 
prazo de 30 dias para os 

Campo a venda 

Vende-se uma fração 
de campo, situada nas 
costas do Chasqueiro. 
municipio do Arroio 
Grande. 

Pa; a tratar com Car- 
os Dmigno, nesta cida- 
de. (até 2* ordem) 

- creaores a negarem e 

maía ^ P^varem os seus di- 
Zth* %l"fa.?ã0 ffdro' feitos devendo ai", as- 

tamentu ipCp t' i00 se"tbléa dos mesmosc e tarnente de Portugal, e Cores tp[ ]u{Tav u 

vende a preços modi- hoi.as dodia
g

23 dlMÚ- 
cos a casa. 

Rache. Leite & O. 

Nova linha de 

tubro proximo, na.sib 
da Intendencia Munici- 
pal, para os fins indica- 

idos no art. 100 da Lei 
2024 (ie 17 de De- 

Qlllgencia zembro de 1908. Hni esta 
de jaguarão a piratiny j P0' publicado em mão 
André Cabeda, proprietário do Escrivão 6 CUllipra- 

do «Break Cruzador», estando se O disposto n^ S arts 
preparado com boas cavalha 17 e 18 da Citada Lei. 
das paru fazer promptas via 
gens desta cidade a Piratiny, 
passando pelo Arroio Grande- 
offerece seus serviços ao com, 
mercio e ao publico em ge- 
ral. 

Observa o seguinte 
Itinerário 

Sabida de Jaguar,'o para o 
Arroio Grande, as 6»» feiras- 

Do Arroio Grande para Pira 
tiny aos sabbados. 

De Piratiny para o Arroio 
grande as 2as. feiras. 

Do Arroio Grande para Ja- 
guarão as terças-feiras. 

Faz também viagen| 
extraordinária Q 

VENDE-SE 

Custas pela massa.—Ja* 
guarão 22 Sètembio de 
1911. João Baptista Gon- 
çalves Pelo presente fa- 
ço publico a fal encia do 
referido negociante. Pa - 
ra constar passou-se 
este e mais trez de igual 
teor que serã" publica- 
dos e affixados na for- 
ma da lei.—Dado e pas 
sado nesta cidade de 
Jaguarão aos 22 dias do 
mez de Setembro de 
1911. Eu Manoel Erico 
deCantalicio Nunes Fer 
jó, escrivão do Civil, cri 
me o subscrivi. João 
^implicio Carduz.—Est. 
eon forme o original 
Data supra. O Escrivãi- 
Manoel Erico de Ca.ita* 
licio Nunes Feijó. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretende u 

cazar-se, Carlos Coi rêa Pinto 
e D. Joaquina Corrêa Macha- 
do, naturaes deste Estado sol • 
teiros e residentes nesta cida- 
de ; elle filho legitimo de Fa- 
ustino Pinto da Sdva e Caro- 
lina Corrêa Pinto ; ella, filha 
legitima de Cecilio Machado da 
Costa e D. Arzelinda Corrêa 
Machado. 

Se alguém tiver conhecimen- 
to de existir algum impedi ■ 
mento accuse-o para os fins de 
direito 

J.-.guaraõ, 23 de Seteiubrc : 
de 1911. 

O Esc.rivaõ. 
J. P. Farias Santos. 

(2o a 30.) 

Horários da-i Missas 

Sobre a base de 6:500$000 
vende-se a chacara que 
pertenceu a Antonio Franeis 
co de l ima, situada nos su- 
búrbios desta cidade com a 
aréa de 6 273 braças quadra 
das fôreiras e que hoje perten- 
cem a Leopoldo Antonio da 
Costa e sua mulher Joaquina 
Luiza de Lima. 

Os proponentes podem se 
entender com João Maria Gon- 
çalves da Silva ou com os 
proprietários. 

FORMQSINA 

CREAVE DE ROSAS PARA A CUTIS 
Ainteli, ihnpt, pernm é dá còf ~ ifomoselâ e rosto o realça a bellow 

Faz desapparecer cravos, espinhas,manchasAchimosIs.saril*» t ptnno» 
NSo 4 gordurota, n4o mancha, nam ampatta a palia t 

MAJÇ 3ARATA QUE QUALQUER QUTRA 
á' tendi nas principaes pharmacias e casas de csmmerd». 

Caixa Geral das Família (u) 

—FUNDADA EM 1881- 

SANTO RE/AEDIO 

para feridas anlijas, nlceras, empíajens etc. 

= EM TODAS AS PHARMACIAS -= 

BAICURU' 

ELiXIR DE BAICURU' 

Faz s ber a tod s que 
este editai virmn ou del- 
le noticia tiverem, que 
de con for "idade com o 
que determina o art. 95 
cap. 2o do Decreto n.0 

6947 de 8 de Maio de 
1908, iichase installada 
a Junta de Revisão e 
Alistamento Militar du 
Jaguarão, pelo que con 
vido a todos os cida 
dãosque tenham 20 an 
nos completos no anno 

anterior, á vire se ins- 
crever nas listas de re 
cence" erro b mcomn 
aquelles que por qual- 
quer motivo, domicilia- 
dos no Município, te- 

j nham declarações a fa- 
'zer craut" a mesma 
junta. 

j _ Outro sim esta junta 
; funcc onará diária meu 
j te de 22 de Setembro á 
114 de N ve brof das 10 

  i horas da manhã ás 3 da 
Desde o prituairo Domingo I'arde 110 6 Üficio da In- 

í v uoUbr0 ■a0r.raez de MaioMendenciá Municipal. . s Mi^as nos Dora.ngos e dins E para que cheg||e a0 

De Pedro Goulart 
Cura doenças do utero e dos ova- 

rios, orchit-s e flôres brancas 
A venda em todas as pharmacias 

Edital 

O dr. Fanstino José Cor- 
rêa, Intendente do Mu 
nieipio de Jaguarão e 
Presidente da Junta e 
Revisão e Alistamento 
Militar. 

L 

ELIXIR DE GALEGA 

Angnienía o leite das mães que amamentam 

VIDRO 

A venda em todas as pharmacias 

"y* 

Tara as senhoras casadas 

Peçam prospectos a todas as pharmacias 

«P 

ARMAZÉM "OLIVEIRA,, 

—DE— 

Mo dOlíveira Alves 

Vendas por. atacado e a varejo 

o sobrado si 
tuado a rua 

27 do Janeiro n» 20, osqui 
na da praça 13 de Maio. 

Trata-se a rua General Oso. 
n» 22. 

por 30 dias.) 

Asthma ? BROMIL. 

EDITAL 

O cidadão João Simpli- 
cio Carduz Juiz ois- 
trictal, 3o. supplente 
em exercício. 

Faz saber aos que o 
presente udital virem, 
que, a requerimento do 
Ministério Publico, de 
vidamenie instru do, e 
depois das necessárias 
deligencias, foi por* sen- 
tença do Dr. Juiz de 

Co marca,declarada a fal- 
lencia do negociauto An- 
tonio João estabelecido 
a rua 15 de Novembro, 

prédio n0. cuja sentença 
é a seguinte. «Visto e 

considerando, que 
declaração de fls. 25 ! 5^&S:£SUSSS» ■ conhecimento de "todos, 1 
se evidencia que foram primeira ás 6, a segunda ás 7>j 'nand"U passar o pre- 

protestadas, por fal ade e a ulti,ua á9 9 horas. isente edital para ser pu- 
pagamento diversas let-! Couego Domingos Sars blicado pela imprensa e 
tras ao signatário da nvlAn{nn afixado no lugar do cos- 

petição de fls. 2 a 3; fa TOClSa-Se Itume. 
cto este que demonstra Comprar uma casa eom1 Jaguarão 23 de Se- 
a msol abdl lade do dito commodos para pequena fa* tetlibr. dc Í911 

negociante. Em face "t f . ; n • i" t 
- - , ( Informações n esta typogra- j _ O presidente 

Ue phia pois, do exposto e ue phla Famtim José Con-éa     

Porijiie me serrei na Caixa Gera! às FaiiliT 

sobrp n vià»'' t ' 111 f 11'T'" ''rs •'ctií (Tci t ITf.Mkii j fie sepnt »s 
nos dn ninfs b' f a sol,dt'? e honestidade testennmlindns por 30 - 

f honesto e regular funcciounmento ; sempre pagou i. .h 
« Itó h^ii flne^af-5,ente á aPresenta';ão das respectivas provar, s • , 

ag-amento H"iCa Pt clBmaSao Por falta de .r.i - 

' asivainpnbf S^Íedade mutua-O Excedem, partem- ;isivãmente aos possuidores de apólice-, visto que não se lhe,-t . e 
álguma do Excedente para distnlnir a aceionistas. 

m dir^. aUG Pertence aos Segura ios, os quaes tem todo o ),< , 
minfstradora ne^0(;l0S' 6 no interesse exclusivo dos quaes ella •, t 

As operações financeiras da Caixa Geral «Ias Família, u 
feitas em nome da Sociedade, e não em nome de uma ou mais pe.- m ; •. 

«o q a 08 ucros seJam elles de que natureza forem, pei tei, i i aos Segurados, aos quaes exclusivamente revertem. 

liees, M'rèdZ TZiaZHt'"U,U,lStím as 8ua8 reserra. em A, . 

«« -t.Í-.A|d'nÍniStra^0 6 08 Dfle"ftl los f-scaes são escolhidos d'eii!K- , ® se8'undo 0 voto ha maioria nas Assembléas devidan. :■ t" convocaaas. 

sembléas.<la S0C10 ^ Sociedadp- t<,rn dheito B. um voto nas suas \ • 

.o o Aquelle que não puder comiiarecer pessoalmente "pode se f i ' * representar por outro qualquer socio. 

d . iA ^a,S!a '•"» Famílias é uma Sociedade pelos Segui j dos, dos Segurados, e para os Segurados. 

ln.u.eaiata«? ^ ^ n0 RÍ0 de Jam'iro. t0(1«s is deliberaçõe.; M 
■ v- . ,^'3U8 caPltaes ficam no paiz onde sua applicaeão é sempre, • 

wsís.íszr,•p"" • '"'"•"'t"' ■" <**£.*, 

d. •"* s°s'" '■ 
a) de 5 em 5 annos participo dos lucros que foiera rerifican 

nos balanços, sujeitos á exame o julgamento dos próprios Segurad) 
b) tenho sempre o praso «le favor, vigorando a uiinha a i, 

apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epochas ; 
^ ' C-1 a a -acilldade

J 
de fa^er reverter o beneficio do segure < ra que-n for de meu agrado determinando isso na proposta iuTcial ; 

ni,.;Ho » nunha Apólice, durante todo o prazo do contracto, i- 
di am.o Semauaí, a 23 de Junho e 24 de Dezembro, dá- o 
í nar coáP« 1° T b,e.Ileflcladn du cada vez com direito de cm i- 
LrinrGLL Apólice em vigor, pagando o mesmo prêmio ou, a teriormente, independente de nova proposta e som que seja subõetli íc 

novoIV^T 'G 0' 6 c.onsetlU('iitemeute, concorrendo sempre av 4 novos e consecutivos sorteios, feitos d:, 6 em 6 mezes • 
e) desde que tenha effectuado pagamentos, pelo'menos de 3 

nuidndos, minha Apólice não cahirã em commisso, terá sempre um 
lor real e Incontetitavel, apezar de ter gozado da garantia 
guro integral, em caso de morte, durante todo o tempo decorrido > 
ter sido minha Apólice incluída 6 ou mais vezes noSKeagate Scaic , 
trai. 

Não tendo, pois, de morrer pura guiihar. 
Si viver 3, 10, 15 ou 20 annos, poderei liquidar a minha Apdi, * 

da maneira que melhor couvenha á minha situação e si falleccr i 
tes, terei conseguido deixar á minha Familia ou Heldeiros recm ' 

demanda1108" 1St0 e' Unia heran-a liduida e certa em dinheiro,' c não i; 
„ - A Cai*a ,,llN f»MilIla» pelo seu Ny^teu.» e Orga.H 
» H-fto, symbohsa o mais perfeito typo de Sociedade de Seguros M 
tuos Sobre a Vida, e por conseguinte ella é a melhor de todas as ' 
ciedades e garante aos seus Segurados a melhor fôrma de protecçfto . 
de emprego de capital. , - 

Séde da Sociedade 
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RIG OE dTAUíE HO 
AV ISO ; Continua como agente da Sociedade r Nr. BmygdU» Germido 

LLiZ QUIN4AES. 
Agente geial 

Correspondente nesta cidade -.Rache, Leite & ( 

mmmm fAVA 

JECCOi E nOLH 

RUA GENERAL OSÓRIO, Nq". 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES Sr? 

1 Nüeva Sastrerla Pereira 
■   

de 

I màNiiL Lawa- 
i   

VILLA DE ARTIGA 

l santos Serão celfbi adas 

Completo sortimento concernente ao ramo. Espccialída. 
dejjem Vinhos, Cognncs, Lic< res, etc,, etc. 

Recebem todos os vapore^ generos de primeira qualidade- 
fazendo o trsguez aequisição de mercadorias betr. frosqui- §■ 
nhas. 

Em charutos mm plu» ultra. 
Tem sempre em deposito champagne de alamadas mar- 

cas, mortadellas,bolachinhas Duchen, Leal Santos, etc. 
Esta casa prima no largo deposito que tem de finas-con- 

servas nacionaes e. ex tr a ligeiras, 
f K' a uiiica casa noatu cidade que diapOe de uma 
, excellente Jardiu«-íra pura eutrega!«le geueroa a do- 

micilio. 
Endereço tclcgruphico :^OLlVKllt.\.—Telephoue, «3 

Não Temem competência 

El proprietário de este nuevo estable- 
cimento tiene la satisfación de participar 
al publico eu general que acaba de insta- 
lar en esta Villa una bien surtida Sastre- 
na en la cual se confecciona con pron- 
titud y esmero toda obra concerniente 
al ramo. 

Posee un basto surtido de casimires 
extranjeros propios para la estación. 
Además an selecto surtido de cortes de 
chalecos de piquet y de seda. 

Tiene sienpre ropa heeha de todos 
precios y medidas. 

Trabt^jos garantidos y precios módicos 

Não 

 '''-■«\-/A\-/AN-/AVVAXVMVA\VAWÁ\V/AV/AV/A\V/AV//>y/;vWA\W/AWAW\VAVAW\W4 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

MM ov,i 

•'£*ím 
/ v 

PEIT URAL DE ANGIC^vGTriCn'Hp-lI,,Ont0 ^ 1 ^ : 

ta-se no Rio Grande do SulV Vendo-se'em tLlaV'as^TiU110''-T " '•WlM5r' ' .........i *.^0. u. .. «..««.«.• pc.w.-«. uu mu..u....^«uri- 
  •   — - M Vi^os sàr^ar,^ ':a"B8' dr08anas e casas de com,,., rcio ua campanha Pedir sempre o verdadeiro Fei- 

» preço é baríito e o remedio não fermenta e não ao estrag*». Não tem resguardo nem 

  'IV oui. V 
coral «le Angico Pelotense : 
lieta. 

Tn^nza coqueluche, bronchites, etc., daque o 
mineiros grãos. E' o melhor peitoral do muudo. «Fabri- 

K' UM XAROPU PJUETO E SABOROSO 

ElM XAlíOiE QUASI PUETO, MUITO DENSO, REJEITAR OS XAROPES CLAROS GOMO DESTITUÍDOS DS ANGICO E DO SEUjEPEElTo 

l bíblica . Drogaria Eduardo eqaeira, Pelotas, .i > Úr«iadd do nl 

^3C03EB!KI"X7"ZE^3Zu3X4CIHJ2ÍTTZB 
Pelotas.—TendolfeiU) uTo ^o^^deróso "pcl^rnLde^Angle^I^IotenBe ®nr'„^d.uard0 Sequeira.l 
ha tres annos soffria horrivelmente de uma tosse pertinaz aconselhad 1 nn"' Unia ldla niinha, que cido pela sorte visto ter colhido benéficos resultados. iLje ac?íme feBz nòr fav01'e- 
mente curada. Faço este «ttestado em prova de reconheciXnto e Que thc« fllha rrtdil')'1' 
vier —\ osso ereado e obr.—Hugolino Bolívar -Rua Tres de Fevereilo r,' 70 jf U.S0 que lho ''on- 
gico Pelotcasc acha-se á venda em todas as phar^e'asfdrogSrr^sas A"- 
nha. .Tuidado com as mutações. O verdadeiro Peitoral de Angico Peloteiito. A ™mfrcl0 da «ampa- 
espess^e nauuo quasi neuro Rejeitar os xaropes mS^d^ Um 

venaeseem todas as phanníu-ins e na drogaria J. M. Pucliee«» 

59-RUA DOS AN DRADAS-59 

Deposites : Pelotas, Eduardo C. Siqueira ; Rio, Drogaria Paehpun 
rua dos Andradasán. 59; S. Paulo, Baruel & C.;\sanlS, Dro^L go 

_ lombo de A. Leal & Comp. ' g ria to 

• * , 
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31 eus a jer ias JOrieatales 

DE 

JoaoS. Evtierabide 

YI A.P.4.Z KYH.FRABIDÈ 

Subida de Melo 

Jaueiro 
So jorro  4—13—22 
1 apsz .  8—18—27 

Feven iro 
Si coito  1—10—19 
Lapa/. . 

Maiço 
S uoi ro  1-10—19—29 
I a{)tUE .  5—15—24 

1 Aoril 
Socov ro . ... , 1- 16—26 
T apaz .  2—12—21-30 

Naliiilas deJArtlgas 
Janeiro 

Socorro  7—17—26 
Lapaz .  3—12—21—30 

Fevereiro 
Socí.r i o  4—14—23 
J .apiz . 

Março 
Socono   4—14—23 
l,a(iaz , .   9—18—28 

Abril 
So u no  1-11—20- 29 
I apaz .  6—16—25 

.1 lUBNTKS 
Em Jirtig t Miguel Garcia 

« jMelo Casa Monegal 

A/ccia Geaeralde 

Publicaciones y Telegrafica 

FUNDADA 

Jlsaaro P. 

Na 1890 

Aráuelo 

A 

VenoP^e ura-ij fracçáo da 
campo sit iado a margem es- 
qceida do Arroio Grande, me- 
nos de du iá ieguas abaixo da 
cidade, com a extensão super- 
ficial de 245 braças de légua, 
aorreçode 60$000 reis. Para 
trat n no Anoio Grande, com 

Antonio Solari. 
(30 dias.) 

Rapre^enta Ias principaies casa: comerciale8.de ia Capi 
trd Federal. 

Avisos i ara todos los periódicos de la Republica 
Servicio te.egrafico, rof*c1oeo y comercial para los periódi- 

cos de Ias prooincias. 

C(iMISIONES KJ GENERAL 

OFICINAS 

BALCARCE 168—COOP TELEF.' 
RUENOS AIRES1 

•■■MJ 

'46^8 

Salyacao de quem soffre do estômago!! 

SO SERÁ DySEPTIOO QUEM QU1ZER 

Estas verdades acima ditas tem sido itmumeras vezes compro- 
adas por r u nerosissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

O Eli dr digestivo Leivas Leite, oxcelleute eupeptico ç digesti 
é preparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 

lização. 
As digestões.difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 

es de cabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstias toda 
levidas tão somente á pobreza do dos suecos digestivosestomago, aovs 
i aravilhosi meute combatidas pelo Elixir digestivo Leivas'Leite, phãr 

.i eaceutico em Pelotas, 
Os ill ustrados clinicoos de Pelotas, Drs. Amarante, Brnsque' 

I eivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestarara 
>1)8 os bons effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, SamuelLeite, A. Mas- 
-iii, Ferreiia Si ntos, de íorto Alegro são da mesma opinião e recei- 
un como primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Laite, 

•i>> . seus doentes. E' melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
t « não, e xnuitt mais barato. 

Acha-se em todas as boas pharmacias e drogarias. ■ 

hposito gcrah-Dragaria de EÉardoC. Squiera 

PELOTAS 

Hotel Plaeídò 

• » UGijl 

[0*1 l 
moi 

ORIGINA Ir V ICTORTA 

Marca registrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância: 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Peto sua grande simplicidade : 
Pela sua construcçao solida e duradoura; e 

Pela seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa inco"»parave 

«Original Viotoiua» uma reputação universal e se i prec 
dente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burguezas e de operários, e em todos os bons atelieres, esta 
machina «Original Victoria» em primeiro logar. 

RESTA1ANT 1)0 GLÜB MA11ENSE 

O proprietário do Restaurant do Club Jaguarense avisa 
aos Sflrs. Socios e amigos que sempre encontrarão n'estaca&» 
o mais completo sortimento de finas e variadas bebidas « 
repleta mesa de 

COMIDAS FRIAS 
A qualquer hora do dia ou da noite. 
Fornece pensão e manda viandas àjjdomicilic, .icdiante 

prévio ajuste. 
Encavrega se de banquetes, indo mesmo fóra do hes 

tau ant, obdecendo as exigências do bom gosto, dispondo 
para isso de pessoal competente. 

Quanto a qualidade, variedade e asseio da nossa 
nha podemos garantir não leceiar competência, pois 

cosi- 
todo 

Pelo seu mecanismo simples e engenhoso ella não precisa serviço d'esta casa obdece a dlrecçfto e fiscalisação de sou 
de reparações e a sua aprendizagem é das mais fáceis A«Ori- proprietário, 
ginal Victoria» offerece por estes motivos aos seus comprado] 
rés uma garantia séria e illimitada motivo que a torna j referi 
da por todos, I 

Superior a qualquer outra a «ORIGINAL VICTORIA» não 
teme concorrência alguma. 

Desconfiem das imitações e exijam a verdadeira marca 
ORIGINAL VICTORIA»,sem aqualjnão pôde haver garantia 

ÚNICO RECEBEDOR INESTA PRAÇA  

SETTEIBO -A. . IPXTJ-l^L^ 

ARAME DE AçO OYALLÀD 
DE 

Ji 

MARCA GQRGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 
Resistência ....   970 kilos 
Comprimento ...  , , . . . 477 metro 
Peso .   2o kil 

É o míiis preferido em todo o Estado 

QUE TEM DEMONSTRADO PELA SUA EXTRAORDINÁRIA PRO 
CURA 

Arame farpado de aço galyanisado 

Marca GAÜCHADA Registrada 
I Resistência 500 kilos 1 

GARANTIDO Coroprimouto 500 metros | GARANTIDO 
j Peso | 

A extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivaments 
a preferencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
perior qualidade como também, nenhum outro arame fVrpado offerece as 
vantagens açima despriptas em resistência c medição, 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

ÚNICO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

DEPOSITO DE MOVEIS  

—DE— 

Porto Alegre 

—DE- 

^ OIL o xe xr 

Rua 27 de^Janeiro, Esquina Menna Barreto 

JAGUARÃO 

Esta bem surtida casa fornece tolas as mabiH.t 
leom os accessorios artísticos fabricados em Uorto Alegre e 
pecialmente mobílias para salas de visita, de jantar o quarfo» 
de dormir, pelos mesmos preços da fabrica para o que te 
sempre á disposição dos interessados catai agi >3 illustrados co 

| seus preços correntes. 
Negocio serio, licito e limpo a preço? ftxi s; oi nossos pi 

ços não supportam rebaixa nenhuma. 

UMA VISITA POM, AO DEPOSITO DE MOVEi 

Carmello Goulart 

180 180 Rua 15 de Novembro numero 

BBX-iOTO-A-xex^oxvXBO--^ 
Esta casa dispondo de excellente material, encarrega-se 

-A. XSTTXO-O IDOS TTX-^-T A-XTTBS 

-DE- 

PLÁCIDO DA C. CARNEIPOs 

IGsti' Hotel tendo passado por grandes reformas, offerece aos srs. via- 
jantes e a sua amavel freguezià em geral, bom trato, com modos especiaes, 
liquií Cis finos e variados, por preços coinmodos. 

O serviço de cosi nha está em mão de pessoa habilitada na arte, que 
Habalhacom todo asseio. 

.JPiaça Marque-/: do Herval, confronte »,;reja Matriz, 

■ k, N. Li 
1   ■ ~r, t r— t— i r~ T-n-i , 

Í 

HERVAL 

ÁRÍIÁM10 DE MARCO 

DE 

fJOÃO MARTINS DA SILVA 
(SÜCCESSOR DE CONPESSÁ k COMP.) 

Si — Rua 15 de Novembro — 81 

Este estabelecimento continua suinpro com con)pleto 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 
molhados. 

Ferragea»—Completo sortimento de ferragens de to- 
das as classes, louças e vidros. 

üiateriaea «te Construcçftes—Taboados, tirantes, ri- 
pas, telhas de zinco, barro, terr i romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 
mes c madeiras para aramados. 

Fruetoe do Fais—Compram toda classe,'pagando os 
mais altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoedado 

, de todo e qualquer serviço 
ü I do-se esmero e proraptidào 

concernente a arte, garanrantin 

Parços módicos 

Not»—As pessoas da cidade que dentro de 3 niezea não 
ecurarem a suas compostura perderão o direito de os ro. 

1 clamarem. -Os da carapanhafi raezes 

4444444.^ | ^ 

^ POMADA BORO-BORACCA í 

Feridas, Empingens,Ecze- 
mas, Darthros, Queirnadu- 

CTJ*X3^ 

ras, etc, etc. 

A* vouda em toda as casas de couiiuerolo do Urazil 

LABORATÓRIO E DEPOSITO 

Daudt & Freitas 

5(2J- Março 905»; 

Ifl ERÁRIO Dá ÒÍLiGENClA 

i ropriedade de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 
rão, Arroio Grande^e dePiratiny a,Estação 

^aliidns ;ie Jaguarão aos Sabbados —Sabidas da Estação às terças-feiras " 
Do'Atioiii (Lande para a Estação Piratiny aos Domingos—Do Arrois Grande a Jaguarão ás quintas-feiras^ 

AOEJÍTJGS 

E/ii J ig.'iarãe, Porfirio Barbachan. Ao Arroio Grande, Octaviano Silva. I\a Estação 
Piratiny, o Proprietário 

. .. ij'j •!ri 
NOTA.- -EstaÇempresa acha-se montada em excellentes condições," dispon lo de superíoi cavalhada, po- 

íemlo t ,i tanto bem servir aos Srs. viajantes. 
Cn ^passageiro tem direito a levar de frete até 15 kilos de bagagem. Pelo que exceder dosse pess 

lerã ctdindo diminuto frete. 
Não si rão recebidos passageiros que não venham munidos de bilhetes das agencias nem encommeadae 

me Dão te iham sido por ellas despachadas. 
Sf- - 

rs 

füIVA hlNHA DE DILIGENCIA 

DE 

Maurício Mieires 

Entre Jaguarão e a Estação de Piratiny 

í BAHIDAS.—De Jaguarão ao Arroio Grande às segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estação ás terças-feira. 

REGRESSO—Da Estação para o Arroio Grande ás quintaa-feira, 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas-feira. 

OURlVESARlAAGlihH 

DE 

OXTXO ^O-TJI-^Xe 

Rua 15 de Novembro Num. 14 
(Junto n typogrupliia d'A SITUAÇÃO) 

Esta casa, recentemente aberta, encar - 
rega-se de confeccionar todo e qualquer 
trabalho em ouro e prata, de modo a sa- 
tisfazer o mais exigente freguez. 

X^ZBÇJOS 

Pensão Heralense 

ILzEOXDIC OS 
" . . O»' ' U : 

]>]<: 

Itinewio de la Diligencia de Paolioo silyeira, 

QUE HACB LA OAKRBRA 

de MELO á ARTIGASJCE-YERSA 

Dias de Sálidas 

Júlio P. das Neves 

Esta Pensão, reeentemoúte e completaments refor- 
mada, dispõe Je excellemes quartos com commodos 
para passageiros e famílias. , 

O serviço culinário è explendido encontrando-se 
sempre o apreciado chunasco. 

í Alem disto dispõe de i raa boa coxeira para car- 
ros e cavallos e de um bom potreiro com excellentes 
aguadas, bem como milbo e alfafa para os 'aniraaes. 

Junto a residência e consultório do Dr. XAMUSSET 

BDEjHELO 

Mayo. . . 3-12-21-31 
Junio 9-18-28 
Júlio . , , . . 7 -16-27 
Agosto. . , , 4-13-23 
Setiembre 1-10 20 29 

DE ABTIHAB 

Mayo. . . . 6-16-2?) 
Junio. . . . 3 13-22 
Júlio. . IM1-20-29 
Agosto. . . 8-17-26 
Setiembre. 5-14-23 

E^abeleoigeníío funePafío 

DE 

-Pedro Azevédo- 

-n lagt at&o : Hotel Francez—No Arroio Grande : Thiophilc P. Ribeiio—Na Eataçã* de 
intins ; João Ferreira de Castro. 
NOl Á -ICapera-se pelo trem de Bagé com prévio avizo. 

Maioral: Felix Souza 

,\OTA :—Por eqoipaje de pasajeroa, pasando de 
15 kilos »e pagará, 0.06 centésimo o kllo. i 

EL empresário; 

JPaulino Silveira 

Agencia em Jaguarão Erici» Leivas 
« « Artigas Aniceto Villanuova 
« « Melo Manuel Marti nez 

Rua 13 de Novembro IY. 78 

Esquina General Delphim, onde esteve a Pharmacia 
Brandão, 

v««LA mais antiga casa funerária d'eata cidade. 
Aprompta qualquer serviço pertencente ao ramo com 

I maior brevidade possível. 

PREÇOS RODICOa 

—-tV 



z 

(É 

. >% ífâíU' 

✓ r-,^ 

Anuo VI N-. 121 Órgão e propriedade do Partido Republicano 
Director-Gerente : Luiz I Picci 

Segunda-feira 9 de Outubro 

d® 1911 

-Jaguarão— 

Coiisièpações políticas 

nara para lun lado ou para nove sobre os campos, as on- nominal e especial á policia e 
o outro, para jogar pelo se- tanhas e os maies do norte, á prefeitura, bem como depo 

Toda a sua historia e queimando as ultimas folhas sit ir 100.2^0 ou Süy ^ ontns, 
das arvores e as ultimas rosas confor ne a elásse a que per- 

tencerem, alòra duma tributa* 
c io annual fixa de 50 contos 

e ais 12 contos também an- 
te no que a 
a^ora con- 

(A' volta dum con- 
llicto diplomáti- 
co.) 

II 

At tualmente, a situayâo da 
política européa soffreu pr - 
fundas transtormagões. A In- 
glaterra approximou-se da 
França, celebrando com ella a 
«ententc cordiale», iuo\ ida de 
certo pelo seu sentimento de 
emulação contra a Alie nanha, 
e os francezes podem agora 
acariciar o sonho de que mais 
(arde ou mais cedo as duas 
nacionalidades que outróra de 
sejavam vêr enimaranhadas 
numa guerra fulgurante, ve- 
nham a aggredir-se para sa- 
ciar o rancor que as devora. O 
que resta saber é se, em caso 
de conflicto, a França será 
poupada ao incêndio ou se te 

rá de concorrer com a primei- 
ra lenha para a fogueira. 

Oscar Wilde, o esplendido 
artista que o puritanismo in ■ 
glez conde" nou aos trabalhos 
for ados, atando-lhe brutal- 
mente o talento, jantando um 
dia, em Paris, em casa de 
Mme. Lloyd e conversando ao 
café com alguns amigos, ex- 
clamou. com a intuição das 
verdades que ficam : 

—«A política exterior fran- 
ceza è scenica. Procura mais 
as bellas altitudes, as palavras 
decorativas, o gesto de effeito, 
do que o successo util». 

E no seu livro magistral, 
«Intenções», põe nu bocca de 
Vivian estes pensamentos :— 
«A Natureza odeia a intelli 
gencia, nada mais evidenle) 

Pensar é o que existe de mais 
nefasto no mundo, e morre-se 
disso como de outra doença 
qualquer. Felizmente que na 
Inglaterra o pensa • ento não 
é contagioso. Devemos á nos- 
sa estupidez nacional o sermos 
um povo physicao.ente esplen- 
dido. Apesar do seu fundo 
humortisco e exaggerados, ha 
nei-tes audazes dizeres muita 
exactidào. E aida ago- 
ra essa exactidào se pode ve- 
rificar sem esforço mental, na 
questão de Marrocos, que se 
debate entre a França e a 
Alie nanha, com a Inglaterra a 
espreitar avidaoiente por de- 
traz da cortina. A França, na 
realidade, co abate soberba- 
mente, co i um i espada mia 
rutilando no ar, procurando 
as poses artísticas, a belleza 
das linhas plásticas, querendo 
mais deslumbrar do que ven- 
cer. A Allemanha, sempre ne 
bulosa, tanto n metaphysica 
como em política, obscurece 
propositalmente os seus i itui 
to^, enreda, cubiça, para can 
çar a sua adversaria. A In- 
glaterra, preocupando se me 
nos com a intelligencia e com 
<18 exhibições theatraes do 
que co n a «utilidade», obser- 
va os t lovimentos dos duellis- 
tas, calculando as probabili- 
dades de êxito que se incli- 

guro. roda a 
toda a sua diplomacia trans- 
bordam destes exemplos, re- de verm. 
oeti los com ligeiras alterações i Nesse instante, 
quasi atè ao tédio. Ora, pôde ^Hemanha, até 

temporisadora e dulçorosa,re- nuaes destinados a tiscaiisaqao 
vele subitamente a sua feiçio das rendas. 
arrogante e guerreira, falan- Os impostos do jogo serão 
doem voz alta e aggrrssiva ' applicados á defesa nacional e 
á França e dardejando os seus instituições de caridade. 

N io será pennittido o jogo 

imito bem acontecer que a 
França seja atirada sobre a 
Allemanha para que ambas se 

dilacere u, ficando a Inglater- 
ra intacta e com o seu cam- 
po de acção inteiramente li- 

vre. Um reconto francomlle 
mão, neste instante, será ter- 
rível, porque o odio armou as 
duas patrias,galvanisando*aa de 
uma resistência e de u na von- 
tade estupendas : e, tanto nas 
luctas indívid laes co uo nas 
luctas collectivas, o triu upho 
pertence aos menos arrebata- 
dos, os que conservam o 
seu sangue frio, porque esses 
raciocinarão com mais luci- 
dez. E devemos concordar que 
0 sa igue frio è uma virtude 
fundamentalmente britannica. 

O que convém sabsr è se os 
actuaes estadistas que est.-o á 
frente dos destinos do povo 
gern anico possuirão os argu- 
tos dons de crítica e de diplo- 
macia que constituíram ou- 
tr'ora a superioridad política 
do Sr. de Bismarck. Kiderien 
Waeehter declarou ha poucos 
dias a um jornalista francez 
que confiava em que tudo se 
arranjasse suavemente e que, 
por sua parte, tentaria evitar 
uma guerra, que não era boa 
nem para a Alie nanha nem 
para a França. No entanto, as 
negociações entre os gabinetes 
de Paris e de Berlim estão ins- 
pirando afflictivos receios aos 
tempera mentos impressioná- 
veis, porque decorrem com 
uma morosidade bem pouco 
tranquillisadora. As conferên- 
cias entre Cambon, represen- 
tante da França, e Kiderien 
Waeehter, são espaçadas a 
proposito de tudo, o impera 
dor ó minuciosa nente infor- 
mado do que vae occorrendo, 
e não se vô ainda o campo 
da conciliação. Por mim, que 
ignoro co opleta ; ente os pro- 
cessos diplomáticos e não en- 
tendo as mesuras cos salama- 
lecks que os homens que nos 
suas mãos reteern a paz. dos 
povos—tantas vezes sobrt sal- 
tada por capricho, por birra, 
pelas solicit. ções de uma di- 
gnidade mórbida — considero 
que as delongas na solução 
da pendência são agoureíras. 
Effecti vãmente, reco rdo-me 
emquanto vou compondo esta 
chronica. dos factos anterio- 
res á guerra de 1870,que ape 
nas rebentou quando o inver- 
no tinha formado uma coura- 

j ça de gelo á volta dos porlos 
! allemãea, inutilisaudo o apoio 
que a esquadra franceza pres- 

Uaria ás operações de terra. 
Como era 1870 as negociações 

1 vão sendo demoradas—e o in- 
verno está á porta ! Dentro de 
dois mezes, co neçaráa cair a 

l>i'. Mello líutrt» 

dá consultas, dà.irla- 

nieute, na 

m . . IT:II4 D 

sarcasmos contra a Inglater- 
ra—se è que, na veidade, os 
ailemães deseja n um conflic 
to que tenha de feiir-se nas 
dramaticas batalhas. 

Se assim fôr, è naturil que 
cs políticos germânicos hajam 
estudado a situação e estejam 
preparados para todas as even 
tualidades. 

Elles hão do ínnbrar-se sem 
duvida, daquella original for 
mula de que Chamberlam um 
dia se serviu contra a Rússia : 
—«E' preciso que os que ceiam 
com o Diabo, estejam muni- 
dos de uma larga colher.» Por 
que uina guerra com a Fr m 
ça. tendo a Inglaterra por 
traz, é u a temerosa ceia com 
o Diabo, e resta conhecer qual 
será a potência a que, nesta 
orgia de sangue e de interes- 
ses, caberá o prato mais cheio. 
Por sua parte, a França tem 
também de meditar seriamen- 
te na aventura, antes de se 
deixar arrastar muito longe, 
chegando a um ponto era que 
já não possa retroceder com 
honra. 

A «entente» franco-ingíeza 
celebrou-se pela difficuldade 
em fazer vingar contratos equi 
tativos contia a diplomacia 
germânica, e pela conclusão a 
que a Inglaterra chegou do 
perigo que para ella e para a 
Europa constituía o novo im- 
perialismo allemào. Dalii, a 
troca do Egypto contia Mar- 
rocos. feita por accordo de 8 
de Abril de 1904. M is a Ingla- 
terra está mais solidamente 
installada no Egypto do que 
a França no império marro- 
quino, e é, portanto provável 
que, se as coisas se embrulha 
rein, ella affirme -i sua neu- 
tralidade, embora os seus ho- 
mqns de Estado, como Asquith 
e Lloyd George asseverem o 
contrario im parlaiue Uo. con- 
fessando á Fra.çi a sinceri- 
dade do seu amor 1 

João Grave. 

(llüKMll 1 Ultio u\]C 

«Ia 1 á* S «la tar«le|jogo devem requerer 

aos n enores, tutelladoa e eu- 

ratelad >s e aos empregados 
públicos que tivere u dinheiro 
sob sua guarda. 

A per diss.ão do jogo a indi 
viduos taes constituirá crime, 
pelo qual responderão os pro. 
prietarios das casas de jogo 
onde se der tal permissão. 

O n io cumpri neuto das de- 
mais disposições do projecto 
será punido com o fechameir 
to da casa e multas aos pro- 
prietários, sendo considerado 
estellionato qualquer dolo ou 
fraude commettidos no jogo, 
sofFendoo delinqüente as pe* 
nas relativas áquelle deiicto. 

  

Filho (jue mata o Pao 

Em começos le agosto, em 
New York, foi assassl-sadi» o 
banqueiro José Vaeek, sendo 
seu cadaver encontrado na sa- 
la de jantai do seu magnífico 
palacio. 

O crime, que causou extra- 
ordinária sensação, estava ro 
deado de grande mysterio. 

Os creados foram presos, 
mas todos se justificaram, de- 
clarando que seu patrão ha- 
via ceiado traquillamente na 
noite anterior, tendo, pouco 
depois, se recolhido ao seu 
dormitorio. 

Nada ouviram, e, no dia 
seguinte, ao entrare n na sala 
de jantar, vira n, ao chão, o 
cadaver d > milionário, tendo 
no lalo direito da fronte uma 
pequena ferida, donde sahia 
um fio de sangue. 

A autópsia provou que José 
Vaeek fôra morto por um tiro 
de revólver. 

lhasse. Dizia que cada homem 
deve ser filho de suas obras 
a que elle havia-se elevado 
da pobreza á opuleneia com o 
seu pioprio esforço. Eu devia 
fazer o mesmo, aflirmava; mas 
isso era incomprehensivel pa- 
ra mim. O que sabia era que 
meu pae tinha muitos milho ís, 
e julgava razoavel que me 
desse dinheiro para me diver 
tir, pois tinha contrahido di- 
vidas. 

Elle pagou essas di\ idas, pre- 
venindo os meus credores de 
que n lo se responsabilisava 
mais pelo dinheiro que eu lhes 
pedisse. Perdi, naturalmente, 
o credito, e, desesperado, re- 
solvi ter uma explicação com 
meu pae. 

Entrei em casa a altas ho 
ras da noite e procurei-o e u 
seu dormitoiio. 

Ainda não se havia deitado. 
Estava lendo um jornal, sen- 
tado numa poltrona. Sahimos 
do quarto e fomos para a sa- 
la de jantar. 

Depois de termos tomado 
assento, perguntei-lhe, sem 
preâmbulos; 

—Que resolvestes sobre o 
meu futuro. Tenho desezete 
annoa e preciso saber eom o 
que posso contar. 

Olhou-me e respondeu fria 
mente; 

--Trabalharás para ganhar 
a vida. N io esperes de mim 
auxilio algum, a não ser em 
qualidade de e npreatimo. Se 
queres seguir uma carreira, 
custeal-a-ei. Se queres ir a ter* 
ras estiangeiras para fundar 
algum estabelecimenio, dar 
te-ei o nec issario. Mas tens 
que trabalhar, conquistar u na 
posição, como eu a conquistei 
Não trabalhei quarenta annus, 
se n descanço, para que vivas 
na ociosidade Quem não tra- 
balha ó um ser desprezível. 

Ao ouvir essas palavras, 
pensei tornar-me louco. 

—Tenho, pois, que trabalhar? 
De que me serve, então, ser 
filho do millionario José Vae 
ek? 

Elle encolheu os horabros, 
com indifferença, e respon- 
deu: 

—De nada. Só terás aquib 
O inspector de policia que i qUe ganhares. 

prendeu os cre idos foi por es- —gou joven ;—gritei 
tes infor nado de que entre o' 

dllionario e seu filho, moço 

1 jojfatinapefiil iiDeutaà 

A co n missão de constitui- 
ção e justiça da Gamara man- 
dou imprimir, para estudo,u o 
impoi tante projecto do depu- 
tado Felisbello Freire para tor- 
nar o jogo livre e o qual é 
dividido em tres partts : 

la—Jogos, sorteios, (lote* 
rias,» clubs, rifas, etc., incluiu* 
do o jogo dos bichos. 

2a—Jogos de «sport» com 
poules, prêmios, etc. 

3a—Jogos de azar,dependen- 
do exclusivamente de sorte, 
co nprch"ndcndo a roleta, la- 

dos l isquenet, trinta e qua- 
renta, sete e < íio, bacarat, 
vispora, etc 

Dmermina o pr qecti que 

as casas que oxploiare n u 
licença 

Qce- 

ro gozir a vida, divertir-me ! 
—Mais tai de- retrucou. Te" 

de dezesete aunos, não icina- tempo, pois contas apenas 
va grande cordialidade Infor- annos_ 
mado dessa circu nstancia, o _.D.l(?,me dinheiro ! Devo 
juiz ordenou que o joveu fos- milhõeg 

se detido. Este protestou ener _N.lda te danii. 
gicamente, affirmando que ti- _Tenho dividas ! 

dô 
—Trabalha para as pagar. 

E' levantando*se, encan i 
i nhou-se para o dormitorio. 
; —Volta, ouve !—disse eu 
desesperado, correndo para 
elle. 

Meu pae sentou se nova- 
iguaes à da bala que causai a ^«aan» 0 ,!< mente e respondeu, 
a morte de José Vaeek. Esta , . —r cllltl. 
descoberta perturbou de tal pajiej durante muito tempo, 
modo o joven que, depois de que ná0 queria 
um severo interrogatório, con , 
fessou tudo. i ^ 

Eis a sua narração; O I>i* T®V 

Meu pae mostrava se sem xcira <1© Mello «1» 
pre muito ríspido com u:go coMsultas,4líar4ameBi- 
Tinha-me dado umã boa edu- t«í, i»a 

nha passado a noite Fóra 
casa. Entretanto, não soube 
explicar como havia emprega- 
do o tempo. 

Além disso, em seu quarto 
foi encontrado um pequeno 
levòlver, cujas capsulas eram 

que causai a 
Vaeek. Esta 

caç o, mas exigia que traba- 

Roupdáo? BROMiL 

iíü uiauia r iiulS- 

das S ás 9 da maiiliH 

trabalhar, que era amigo de 
aiguns filhos de inillionarios e 
que todos elles se divertiam 
e tinham carros, autos, hiates, 
ouro em abundancia. 

Ouviu me, sorrindo com iro- 
nia, e limitou se a responder: 

—Quero que meu filho não 
seja como elles. 

Então, allucinado, puxei de 
meu revólver, alvejei o e dis- 
parei, exclamando; 

— E'8 um infame ! 
Meu pae cahiu morto. Con 

templei o. Com os olhos aber- j 
tos, terríveis o immoveis, pa • ' 
recia olhar "me. 

Tive medo e fugi. Nada 
mais sei Façam de mim o que 
quizerem». 

Acredita se que e parricida 
sera c indemnado á morte e 
executado por meio da elec 
tricídade. 
"—  * -■ 1 - "    < 

cura cons- 
tipaçôes, 
defluxosc 
intluenza 

'em 1 dia. ao cr livre. Vidro 
28000 Em mi ias as pharma- 
cias. 

0 que se faz do lixo 

O desejo de tudo resoh " 
methodica e scientifícamente 
appliea-see n todos os proble 
mas e não recua diante de 
complicação alguma. E' pouco 
provável que em outro lugar, 
afora a Allemanha, se tenha 
procurado tirar alguma utili 
dada do lixo caseiro. 

Para começar, a retirada de 
ura lixo ó sujeita a uma série 
de prescripções : roceptaculos 
fechados, caixas fechadas, car- 
roças fechadas, que se carre 
gam por meio de um alçapão, 
automaticamente fechado. 

Isso, porem, não bastava 
para satisfazer o desejo de 
utilisar tudo. 

Então, imaginou-se recen 
temente obiigar os próprios 
habitantes a fazerem a sepa 
ração do seu lixo. 

Esse systema funcciona em 
Charlottenburgo, sob o no e 
de Decileilung, o que signifi- 
ca tres comparti centos. 

Cada habitante é. pois, obri- 
gado a ter uma caixa com 
tampa, dividida em tres com- 
partimentos : num lançam-se 
as cinzas e o pó ; no segundo 
os detrictos não a li i o en tares, 
como sejam trapos. papeis, 
ferros velhos ; no terceiro os 
detrictos ali uentares. 

Um deposito engenhoso per- 
mitte esvasiar esses tres com 
partimentos em tres caixas 
distinetas, collocadas no pateo 
io prédio, e a remoção è feita 
por tres carroças diversas, ca- 
da uma das quaes toma con- 
ta de um elemento differente. 

As cinzas vão servir de 
aterro; os dectric osdo segun* 
do comparti cento vão para o 
trapeiro; os detrictos, final- 
mente, com o fito dos quaes 

se imaginou toda esta opera- 
ção, servem, depois de co- 
sidos, para alimentos dos por- 
cos 

Mas é preciso dizer que lo- 
go se fizeram estatisticas dos 
pesos respectivos destas ma 
terias, do valor alimentar dos 
residuos, etc. 

Fez esse trabalho o profes- 
sor dr. Theiesinas. 

T; iW1 ia. i 'nw 

nu ira p 
A D V O G V I» <> 

Fode ser prot utado i o t 7, 
Fscriptorio em i ia re- --V 
sidencia à Ru i 2/de Ja- .íí 

Ç| neiro n0 24, das 9 horas ua 
. j as 11 da manhã e da l fMj 

ás 4 da tarde. 

iDr. DeiwalPiütoÊ 
v-í— -—• 

r 
I. 
•f- ■ 

Uarinn ente ■ . 
tfJ ua i ^ 
Sicai <1 | ^ 

Attende qual ,1 er chama- > ^ 
ig do na mesma PI ar nada ou j'■> 
íg na sua residência—Rn i Ge- 
% ueral Osorio u. 26. 

çgí Medico opera lor e par- 
teirt 

Dá consultas 
das 10 Ip? as IX 

Plianuacli 

•t 

I>r. 

Bazileu Mattos de Azeredo 

Advogado 

Eucarrega-se e todo o 
serviço coneern ure a sua 
])ro fissão. 
Escriptorio e h esidencia 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

T 

■j Dr. Faulino lt Mello Dutra1 

1 MEDICO- OPERADOR 

Dá consultas- diariamente, da 
1 as 3 horas da tarde na Phar-1 
macia Rrandão. à rualõ de No 
vembro, esq. Gener il Barroso 
Atteude tambein a clia- 

mados 

DB. 

Mario Teixeira de Mello 

Dá consultas diaria- 
mente na Pliarmacia 
Brandão, das 10 as 11 
horas da manhã. 

Attende a chamados, 
podendo ser procurado 
a qualquer hora, na mes- 
ma Pharmacia ou na 
sua residência á rua 15 
de Novembro u. 38. 
Gntl is aoM pobre» 

ECZEM ATINA —Usae 
milagrosa pomada. 

esta 

»■;•/». C Á »ii O.yaí. >>,*•, 
y. W/ t\\T 

M Hermes Marques^ 
^ 1 . m 

: Cirurgiào dentista ^ 

Abriu seu gabinete 
á rua 15 de Novembro 
N0. 60, onde pode ser 
procurado das 8 ás 11 
da manhã e da 1 as 5 

da tarde. 

y/MA <z> 

o t W/AVA AV 
o- 

o Advogado 

■^S '&■ 
% Dr. (|uiutiliiiio de M. e Silva ^ 

li ' 
^(Juiz de comarca avulso) ^ 

ste Rua 15 d© Movem ^ 
^ bro n. 11» ^ 

m. ■O' 

Coqueluche ? BROlílt 
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^^qu^^ufíT^lh^uiinha^Widn^^^^^'^^ 00 ^IL- Illmos. Srs. Daudt & LAGUNILLA—Porto Alegre. A.ní 
.JlA lyã mintia^ tendo sido accommettida de uma torte coaueluehe nnn r d.oiiirnv^ avo-a . 
com o err.nreízo do xuronp rrovítt 'i'-' ccoirírnettlcla.c}e uina ^rte coqueluche que a debilitava extre uameiite, 
médio nois mip nnnnití* ciO^ 1 ' IVe, ?-es occasião o ensejo de apreciar as infalliveis propriedade^ ^np;ni 

Sr nr^oSr&r -!-Çou a usar o.BROmV P«ude 

gos e Senhore? \t- 
curou-se radicalm ínet 

ltu:t 1.» de uuvcmbrt u. li 
Appaniie todus os dias utt is á tar 

EX1). TELEO. —Slfmiçilo 
ASSIGNA rüRAS 

20«000 Cidade anuo   
« semestre  

' ara tora anuo  
semest re  

Extra ii^elro 
ANNO  
SEMi<S'l'EE . 

1 

12^000 
22ti000 
14«000 

241000 
128000 

'AGAVENTO ADIA XTADO 

0 pa ramento será exi pdo dentre 
do pii neiro mess na assiguatura 
assim como dos auuuneioa. 

ps oiigiBaes enviados a esta re- 
daeção o não publicados não serão 
devolvidos. 

Por elle vê se que o peso 
das cinzas e j oeiras é de 67 
o/o, o dos detrictos não ali- 
mentares, 16 o/o. 

E o que é mais germânico 
do que tudo o mais è que não 
se teve trabalho algum em 
habituar os habitantes a esse' 
accrescimo de trabalho domés- 
tico. 

Orna postura policial, uma 
circular precisando a classe de 
cada produeto e logo o habito 
se geueralisou. 

cercãsTtãpümes 

IVo Superior rribunal 

O Superior Tribunal do Esta- 
do acaba de negar provimen- 
to á appelhtqào interposta na 
acqão civil e u que contendiam 
os Srs. coronel José Bonifácio 
da Silva Tavares e Matheus 
Collares, sendo este o appel 
lante. 

Essa questão veiu elucidai 
um issumpto de grande inte 
resse para nossa população ru- 
ral, tanto mais quanto é a pri- 
meira dessa espeefe que se 
resolve no Rio Grande- do Sul 

Trata-se, do caso dos tapu- 
mes divisórios entre proprieda- 
des ruraes, regulamentados 
pelo decreto do governo fede- 
ral, n. 1787 de 28 de Novem- 
bro de 1907, e cujo texto re 
produzimos mais abaixo. 

A questão entre aquelles 
dois fazendeiros tjve origem 

api 

Art. 2°—Por tapumes en 
tende se as sébes vivas, as 
cércas de arame ou de madei- 
ra, os valos ou banquetas, ou 
quaesquer outros meios de se- 
paração de terrenos observa * 
das as dimensões estabelecidas 
em pesturas municipaes de ae- 
cordocom os costumes dc1 ca- 
da localidade, comtanto que 
impeçam a passagem de ani- 
maes de grande porte, como 
sejam de gado vaceum, cavaT 
lar e muar. 

§ único—A obrigação de cer- 
car as propriedades, deter nos 
limites delles aves domesticas 
o animaes que exigem tapu- 
mes especiaes, como sejam ca - j Abriam e fechavam o pres 
britos, carneiros e porcos, cor 1 tito as bandas do musica dos 
rerá por conta exclusiva dos corpos desta guarnição, gen 

Gcnsejo dê apreciâr as infaliivei8 propnedstdGs curativas deste poderoso re- 
conciliar o somno, o que não 

vosso milagroso prepa- 
^ conse^l] a rins noilPS ' 4. • ™ a uocti u pOUQ6 COíICjIí 

1U<I£.. Miloi-is-i-vas >1 fazer deste o nsoqnp vo? aprom-er eassigno i^he^íol-ll^K8^^!08*888qUe 1080 oederam sob a influend» benefica do 

Escripíorio e ofiicinas 

Fe^ta OpB^a^iajOueppa italo-tupca 

Consoante noticias anterio 
res publicadas pela imprensa 
local e de accordo com o pro- 
gramma distriDuido, realisou- 
se hontem, no Theatro Espe- 
rança a festa dos operários. 

A' liora marcada, depois de 
reunidos na redacçào do nos- 
so collega Mensageiro CaUw 
lico, seguiram os promotores 
da festa para o Espei-anga, 
fasenUo antes uma passeiata 
pelas ruas da c'dade. 

 ce?:í-   

Dizem telefframmas: 

respectivos proprietários ou 
detentores. 

Art. 3°—Revogam se as dis- 
posições em contiario.—Rio 
de Janeiro 28 de Novembro 
de 1907, 19° da Republica. — 
Affonso Augusto Moreira Pen • 
na, Miguel Calmon du Pim e 
Almeida. 

tilmente cedidas peloi respe 
ctivos com mandantes. 

Eram 8 1/2 horas quando 
foi aberta a sessão, presidida 
pelo illustre Intendente Muni- 
pai dr. Faustino José Corrêa. 
O theatro estava litteralmente 

A esquadra italiana começou 
a bombardear Tripoli ás 10 1/2 
horas da manhã do dia 3. 

A esquadra do duque de 
Abruzzos chegara pela madru 
gada a Prevezza, fazendo um 
cruzeiro. 

Logo a •seguir partiu par i 
Tripoli, 

No caminho,lobrigando duas 
canhoneiras turcas entrou a 
persqgujljp^ 

Noticias para Paris dizem 
que uma das canhoneiras 
desgovernou indo encalhar 
num baixio, tendo a outra sido 

todo o domingo com intenni 
tenciàs. 

O regimento n. 5 de Bersa- 
glieres embarcou em Rn a 
com destino at theatro da 
guerra. 

Ao de filar até ao ponto de 
e barque recebeu constantes íbunal acha ioTa de palpitan 
e imponentes manifestações ; te actualidadc, por vir solm 
populares. jeionar, de vez, um assu apto 

sobre o qual a nossa legisía- 

Cercas e tapume» 
Transcripto de um nosso di- 

gno confrade, publicamos, hoje, 
com o titulo acima, uma clu 
cidaçaõ de real interesse para 
os fazendeiros. 

Como veraõ os nossos leito- 
res, na publicação referida o 
egregio Superior Tribunal 
po Estado acaba de fir nar ju- 
risprudência sobre o debatido 
caso dos tapumes divisórios, 
no tocante ás propriedades ru- 
raes. 

A decisão do Superior Tri • 

,15 de Novembro 

Chegou a Syracusa o cou- 
raçado Roma que foi abaste- 
cer se de carváo e vivems. 

cheio, tornando se pequeno pa- xoa 0 duque de Abruzzos al- 
ra conter a extraordinária as- Sun3 navios pora conter a ac- 
sisb-ncia, 9'aò dos navios turcos qnealli 

No palco viam-se, ladeando esfaõ sitiados, impedidos de 
o p^sidente, os Srs. baião de sahir. 
Tavares Leite, Drs. JoãoBap- Assim que co meçou o bom 
tista Gonçalves e Quintiliano bardei o de Iripoi , que foi im 
de Mello e Silva, coronel Tro-.ces8an,:e e formidável, os pou 
gyllio d'01iveira, e mais repre-' e.ou estran?ei,'os que ainda al 
sentantes dos corpos aqui esta* \86 uehavam, fugirã o pre- 
cionados. 

Também achavam-se ali 

çaõ, no entender de muitos, 
i era vacillante e dúbia, 
í Por esse motivo, recom-i en 

— ; damos aos dignos fazendeiros 
, , G governo italiano publicou jaguarenses a leitura dos to- 
Adiantam que as guarmções decreto declarando estado dei picos mencionados. 
1 varam se. guerra e todos os partos ita "' 
Na bahia de Prevezza dei-.lianos. 

presa de fogo. 

Revolução portuguesa 

Hoje, pela niaiihã, recebe- 
mos de um nosso amigo no Rio, 
o seguinte telegramma : 

«Monarcliia restaurada Por 
tugal.» 

O sr. Manoel Joaquim da 
Silva, também recebeu boje 1 ePleseiitantes de varias 
d'aquella capital este depacho 90C'ia<3ôes e grande nu uero de 
telograpbico ; 

; cipitadamehte, ficando aban 
08idonado3 os seus interesses. 

as- 

O coronel José Bonifácio da 
Silveira Tavares desejando er- 
guer o tapume divisório entre 
os seus campos e o do coronel 
Matheus Collares, que confi ■ 
na" , convidou este de accordo 
com o alludido decreto, a cons- 
truir a metade que lhe cora 
petia. Recusando se o coronel 
Collares, peremptoriamente a 
íssj. o seu visinho mandou 
construir o tapume em sua 
totalidade e, terminado o tra 
balho, propoz em juizo uma 
acção para haver do seu lin' 
deiro, baseado no referido de- 
creto, a parte da despaza que 
áquelle cabia. 

O Dr. Ara ando Azambuja, 
juiz de comarca de Bagó, jul ■ 
gando o feito, deu ganho de 
causa ao i-orone) Tavares, sen 
tença essa rue o Superior Tri- 
bunal acaba de confirmar, com 
o voto de desempate do de- 
sembargador presidente e con ■ 
tra os votos dos desembarga- 
dores André da Rocha, Jar 
deli nu de Souza e Melchisede- 
ck. 

Ficou assim esclarecido ura 
assumpto que julgamos da ma- 
xima importância para os 
nossos fazendeiros. 

O decreto que regula a ma- 
téria é do teor seguint. : 

Decreto n 1.787, de 28 de 
Novembro de 1907.—Regula a 
construcçâo de tapumes Jivi 
sorios entre propriedades. 

O presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Bra1 

zil: 
Fuço saber que o Congresso 

Nacional decretou e eu sane 
ciono o seguinte : 

Art. 1°—Os tapu nesdiviso- 
lios entre propriedades ruraes 
presumem se c mmiuns, sendo 
obrigados a concorrer em par- 
tes iguaes, para as despezas 
de sua ccnstrucçáo e conser 
vaçáo, os proprietários de inr 
moveis confinantes. 

Monarchistas derrotados al- 
guns lugares. 

N iticias desencontradas, pa 
recendo monarchia não trium 
phará. Caso contrario avisa 
rei.» 

Como se vê dos telegram 
mas acima, ainda são contra 
dictorias^as noticias aqui che 
gadas co n referencia á Portu 
gal, nada havendo, official 
mente, que autorise ura juiso 
certo. 

Anniversario 
Completa, hoje, mais um 

nnno de idade a Exma. Sra 
D. Leopoldina Faiia Rache 
virtuosa esposa do nosso dis 
tineto correligionário Sr. Pau 
Io Rache, integro 1° supplente 
do Juiz Districtal da séde do 
Município e abastado capita 
lista. 

A' respeitável anniversa 
riante, que de tanta esti na 
gosa no seio da sociedade 
jaguarense, enviamos sinceros 
parabéns 

■t - ak. 

FOOT-JBAl.Ii 
A digna sociedade União 

Gymnazial, dhiqui, recebeu 
de Melo Fool-Ball-Club, em 
resposta ao seu convite, o se* 
guinte ufficio : 

Melo, Outubro 7 de 1911. 
Sr. Presidente de la União1 

Gymnazial. 
Teugo cl placer de com- 

raunicarle, que la Comisión 
Directiva di-l Melo-Fool-Bali 
Club, en sesion celebrada ano* 
che, resolvi o, unanimemente 
aceptar la galante evitación 
de esá II norable Instituciòn 
para iugar um match amis- 
toiso de foot-ball en esa ciu* 
dad, el domingo 15 dei ac* 
tua! 

Nuestro eleveu ha recebi- 
do pleno de júbilo vuestro con- 
vite y espera ansioso el dia 
de la justa attetica para con* 
fraternizar con los destingui- 
dos foot ballers de la União 
Gymnazial. con quienes leu- 

operários. 
Apos as formalidades do.&s 

tylo, occupou a tribuna o sr 
conego Godofiedo Evers, que 
fallou jobre o thema que es 
colhera. 
Seguiram-no com a palavra o 
estudante Alcibiades Pereira 
o nosso collega uruguayo, F, 
Eseariz e os operários Luiz 
Gonçalves e Júlio Dufaut. 

Todos foram applaudidos 
As outras partes do pro 

gramma foram fiel e ca 
b.ilmente desempenhadas, me 
recendo francos elogios a bel 
lissima apotheose com que 
foi encerrado o espectaculo, 

As bapdas musicaes ali pie 
sentes tocaram escolhidas pe- 
ças. 

A prutophoniu d) Cuarany, 
executada pela banda do 57°, 
foi grandemente applaudida 

O Hynino Operário,cantado 
por um grupo da meninos, 
agradou muito. 

Os pequenos cantores por 
taram se brilhantemente, me 
recendo louvores geraes. 

O Esperança estava orna- 
aentado com gosto e elegân- 

cia, destacando se, no alto do 
tel.-io, a divisa operaria : To- 
dos por um e um por Iodos. 

Tei minada a festa acima 
descripta,ligeiramente, os ope- 
arios reunidos no Theatro 

formaram novo presüto, illu 
minado,como no primeiro,a fo 
gos de bengala, acorapanhan • 
do os organisadores da festi- 
vidade até suas residências 

Falta de espaço e tempo, 
obriga ■ nos a não sermos mais 
extenso nesta noticia, do que 
nos desculparão os nossos le 
dores. 

Ao nosso eminente amigo e 
chefe dr. Carlos Barbosa Gon- 
çalves foi passado o seguinte 
telegramma ; 

«Dr. Carlos Barbosa Presi- 
dente Estado 

Classe operaria jaguarense 
festejando tiabulho grandiosa 
comme loraç io saúda em vós 

Os vasos de guerra das po- 
tências, que se acham defron- 
te de rl rípoli, accorreram para 
recebei-os a bordo. 

E' desolador o aspecto da 
cidade, tendo as forças turcas 
se retirado para o interior, em 
meio do bombardeio. 

Está i nmiiiente a occupa- 
ç io da costa. 

Dizem que em Ben-ghosi 
não haverá resistenci >, deveu 
do o prefeito entregar a cida- 
de. 

O governo turco communi* 
cou ao barão do Rio Branco 
ter a Italia declarado guerra 
á Turquia. 

Mahomet V, sultão da Tur- 
quia, indignadissimo com a al- 
titude das^ potências, parece 
estar resomd > a abdicar em 
favor do príncipe Borrysouff 
IzzendineEffendi. 

A esquadra italiana, que 
bloqueava Tnpoli suspendeu o 
bambardeio, vislo os turcos 
não terem resnondido. 

O fogo recomeçou subbado, 
á noite, continuando durante 

OSIOTOS 
As forças destinadas á oc 

eupagtii) de FripoJ co- p-v><>•.• 
se de 3o.00 ' na sob o 

Dias 7 e 8 
C tthalina Castilhos, 110 an- 

ãos, solteira uniguava, branca 
commando do goneral Carlos, —C-tchuxia Senil 
Caneba. 

Está confir nado 

recebeu o cônsul e os jornalis 
tas italianos. 

As forças italianas apode- 
raram se do porto de Derna. 

Hont.nn, conforme Jora no- 
ticiado. teve lugar na Inten- 

deneia Municipal, uma reu- 
nião de republicanos com o 
fim de tratar do modo por- 
que devo ser levado a effeito, 
este anno,nesta cidade, a com- 
nemoração do proximo anni- 

versario dn proclamaçâo da 
Republica. 

Nessa reunião, que foi n uito 
concorrida e animada, foram 
trocadas muitas idéas, sobre o 
assumpto a tratar. 

Pelos republicanos presentes 
foram escolhidas as duas se- 
guintes commisiões 

Commissilo Central 
Dr. Faustino José Corrêa, 

presi lente, tenente' coronel 
Trúgyilio de Oliveira, coronel 
Gabriel Gonçalves da Silva, 
tenente coronel Joaõ Carlos 
Menna Barreto e coronel Ma- 
noel de Deus Dias. 

Commissão organlsado 
ra dõ programma 

Dr. Quintiliano de Mello e 
Silva presidente, capitaõCli' 
maco Epiniaco de Araújo Lo- 
pes, conego Godofredo Evers, Damião Soa.es, filho de João 

0 bloqueio | ft meisco Marques, 7 annos, tenente José de Cerquei ra Ma- 
de 1 ripoli, onde um torpedeiro i p rdo, brazileiro—Tuberculose no,capitar» Joaõ d'01iverr.< AI- 

pulmonar. ves e tenente José Carneiro 
— Maciel da Silva. 

Ney Valle, filho de Accacio Esta cominissaõ reunir-se ha 
Costa Valle, 2 mozes, branco, amanhan na casa do respecti" 
brazileiro -Fraqu sa congeni- vo presidente, 
ta. A Rússia protestou contra a 1 

concentração das forças turcas, I 
na fronteira da Thessalia. 

Em Constantinopla, por oc- 
casião de uma manifestação 
de hostilidade à Italia as au 
toridades turcas aconselharam 
cal oa a multidão rebellada. 

Esta, accusando as rutori 
dades de cúmplices de italia- 

Desastre 

nos, tentou linchal-os, o que ' es,luerdo muito contundido o 
foi evitado pelas patrulhas, 'esti-mvel com -erciante do Ar 

' ruio Grande, sr. Trajano Ctr 
duz, que vinha a esta cidade 
acompanhado de sua exma. fa 
milia. 

Para o lugar do desastre se 
guio hoje, às 9 1/2 horas da 

Os jornaes de Londres noti ■ 
ciam que foram cortados os 
cabos submarinos para Tripoli. 

Consta também que as for- 
ças italianas cffectuaram o de- 
sembarque em Tripoli, apo 
derando se dos principaes pon- 
tos, inclusive as alfandegas. 

Asseguram ainda que o com- 
mandante em chefe das forças 
italianas publicou uma pro 
clamaçm d zendo que qual- 
quer movimento de rebelli m 

'3 indígenas seiá reprimido 
rigorosamente. 

Ambas, já começaram seus 
trabalhos encontrando geral e 
franco apoio, 

Como furo de reportagem po* 
. , de - os adiantar que haverá, 

A dilegencia que h"ate,a, eiitre outros di\ertinientos,u a 
vui n» de Melo para a villa de jyjas(r0 ye cocanfuFfi exibiçaõ 
Artigas, ao transpor o P1183"'j pubüea de fitas cinomatogra' 
do Banhado das /Ku/ws.acon hi(.a3 na praca í3 (le Maio 

teceu virar, resultando nesse As alumnas dos collegios fa- 

raó u a passeiata pelas princi 
paes ruas da cidade e canta* 
raõ o Hymno da hepublica em 
frente a estatua la Liberdade, 
no jardim nunicipal. 

desastre 8crthir co o braço 

Cineina Meai Recreio Passageiros 

Quinta feira, 12 do corrente, EmbatVâdoS e d Rio 
o Cinema Ideal RecreioMva Grande e p i0tas com 
uma funeção, cou fitas novas ^ 1 lULd'^ 0 HI1 

drá el honor de Inchar en lid P/eolara autoridade c beneme 
caballereaca. 

Presentamos á los distin* 
guidos membros de la União 

riio primeiro concidadão» 

0 Ir. Carlos respondeu nos 
Gymnazial, la seguruidad de seguintes t -rmos : 
nuestra más viva considera- «Sou grato á operosa classo 
ciòn. 

Amilcar Prieto. 
Secretario, 

operaria jaguarense pela sua 
nanifestaçaõ apreço de que 

dá noticia vosso telegramma 
hontem, assegurando sempre 
minha boa vontade legítimos 
interesses por ella pleiteados. 

—Saudações 
Carlos Barbosa.* 

recebidas, hoje, pelo «Colom- 
bo.» 

Esses «films,» dize n nos,são 
bellissimos, o q u o, certa- 
mente, levara, ao nosso «Es 
perança,» u ua boa concurreir 
cia. 

Pelo foro 

Pelo advogado Luna Ricci, 
foi pago, hoje, á fazenda do 
Estado, as taxas judiciaria e 
de herança, no arrolamento a 
que se procede por fallecimeu- 
to de Francisco Antonio Men- 
des. 

Automóvel 

itio a Jaguarã • no 
vapor «Colombo.» 

Feli-issima A. da Ro- 
cha Tenente Jnlio **:. 
Mayar e sua Senhora, 
Tenente Gustavo Pan- 
talão da Silva, Olímpio 
Susini, Jnvencio da R. 
Dutra, Rn ino da R. Pe- 
legrinotejdalecio Mello, 
\ncelino Pereira, Alfre- 

do Sarnoio. 

Embarcados em P r 
to Alegre, Pelotas e 
Rio Grande, com des- 
tino a Jaguarão e S. 
Victoria,no vapor «Ame* 

^ . . rica.» Como noticiamos em prime- „ 
ro lugar, veio,hoje, o automo* Asonau e . IIOUIO 
vel, que acaba de adquirir,11* Íal!lO,A it-O R. \l" »ano, 
no Rio Grande, o nosso dignoj v mlia Fagu .dOS, Taü - 

dgo e correligionário sr. en ; lelnia Band -ira,!)3. Leo- 

-nanhã, o nosso digno amigo 
e correligicnario sr capitão 
Joio Simplieio Carduz, acom 
punhado db cdico homeopa 
tha sr. Manoel Amaro Ju 
nior. 

Alistamento 

de voluntários 

Hoje, as 11 heras da manh i 
alistara se voluntários, no 12° 
regimento da cavallaria, ee 
accordo co n as for ualidades 
regulamentares, os cidadãos 
ultimamente vindos do Herval 
para esse fia. 

Esse acto foi sole mie tendo 
for -ado o ngimento com a 
assistência do digno coniman* 
dante nosso iilustre amigo e 
correligionário sr. tenente co- 
ronel Jo io Cai los Menna Bar- 
reto e mais officiaes da dis* 
ciplinad corporação. 

O apreciável militar, sr. as- 
pirante Felici» V. Nunes leu 
um bem feito discurso allusivo 
ao acto,recebendo,ao terminar, 
muitos cumprimentos. 

Após essas fonnalidadis o 
regimento, sob o com uando 
do sr. 1° tenente João Ma- 
noel da Silveira, fez uma pas- 
seiata pelas ruas da cidade, 
vendo se aos lados da bandei- 
ra os novos voluntários. 

Marcinio M. Júnior 

Visitou, hoje, o nosso oscrip- 
torio de redacção o estimavel 
cavalheiro sr. capitão Marci- 
nio Matto Júnior. 

Esse nosso digno amigo e 
correligionário, te n encontra- 
do nesta cidade, sua terra na- 
tal, explendido acilhimento 
para a imp n-tante e acredita- 
da sociedade de pecúlio A Fa- 
mília, da qual é aetivo ecri* 
terioso Director Secret rio, 

Gratos p"la visita, deseja 
rans que o apreciado conter- 
râneo continue, aqui, gosando 
as considerações que merece. 

Paulo Rache 
Voltou hoje do litoral, acom- 

panhado de sua Exma. esposa, 
nosso digno a mgo e corre- 

ligionário Sr. Paulo Rache, 
forte comraerciante d'esta pra- 
Ça' 

Regresso 
De Porto Algre, onde ti- 

nhim ido á passeia, regressa 
ra-n hoje os nossos dignos 
amigos Srs. Victor e Horcula- 
no d'01iveira Alves. 

Hn 
Jí 

pitao Olympio Susini 
Esse auto, o primeiro que 

vem a esta cidade, percorreu, 
hoje mesmo, varias ruas, des-j 

poldina Rache. Paulo 
Rache,Camillo DePaoli, 
Pedro Armandi. Catnil 

Venda de acção 
Para o annuncio de venda 

de 4 acções da Companhia 
Fluvial Jaguarense, hoje por 

teiição dos interessados. aa' Gopluck ? BROMIL 

portando a curiosidade da nos-Qo Silva, Humherto Tor 
sa população Jres. Américo Barcellos, 

15 pa^sageir -s em tran- 
para Santa Vicio- 

Vencimentos 
Trasendo numerário para os 

corpos desta guarnição veio! 
hoje de Pelotas, o dístinctoi 
militar nosso estimavel amigo 

sito 
ri . 

Colombo 

Chegou hoje do Rio Gnn 
e correligionário Sr. tenente Ide o vapor Colombo que não 
Gustavo Pantaleão du Silva, irá, esta viagem, a S. Victoria. 

Na visinha villa de Artigas 
esteve, hontem, reunido o par- 
tido Colorado afim de eleger 
o icspectivo Comitê e deleg. • 
dos que devem dirigir nessa 
secçao o club Cenn-al Flores, 
no triennio de 1911 a 1914. 

Amanh > daremos o resul- 
tado dessa reunião. 

A.merica 
Proce iente de Porto Alegre, 

veio hoje o vapor America, 
que, depois da indispensável 
demora, seguirá para S. Victo 
ria. 

lapitâo 0. Susini 
De sua viagem ao Rio Gran- 

de, regressou hoje o nosso 
apreciável amigo e cprreligio- 
na;io Sr. capitão Olympio Su- 
sini, proprietário da concei- 
iua'] Pensão Jaguarense. 

Oanalisacjão do 

rio Jaguarão 

muni. 
distineto amigo 

O oneroso Intendente 
cipal, nosso 
sr. dr. Faustino José Corrêa, 
recebeu, iioje, communicaçaô 
do illustre engenheiro, nosso 
digno conterrâneo, sr. dr. 
Farias Santos, na qual este 
co omunica a partida, hoje,de 
Porto Alegre, do competente 
dr engenheiro Antonio Pra- 
del, para esta cidade. 

S S. vem apparelliado de 
todo material necessário para 

ECZEMATINA" 

JFórmula do pliarma. eu tico 
NELSON H SILVEIRA 

Pomada (toderosa,empregada» «osu grande snceesM >, para r cura 
de toda» as :n»le»tia» da pelleé co»a ; ecezema», dartho», eiupiag" '"4 

taçoe». espinha», ernpsde cntaoneao esníiai, para qaaiqner oíeríd», rz 
«•ente ou chronica. —Vende-se em todas as pharmacia». 

üaposíto : PHARMAÍÍÍA FOPüLÂR - Pelotas 

/ 

liombingoeir 

T' - ':> 

DEPOSITO" GERAL E CASA 

-PELOTAS—RIO 
OJUI- 

GRANDE D< 

('o Phnrmncí' tico e unirnico «fofto «Ia Silva Silveira aulor do FT .VTPnn ivrirritri. a u 
eido. Expulsão immediala dos v. nues (iombrigas) »epo,lio «orai- ÍWuwri»" 

lar— Fel<»ta.s—Vende-se em todas as pharmacias e.drogarias—-Casa -Vlalriz- 
SUL—Laixa Postal 66. 

FILIAL 

CAIXA 
- RUA CONSELHEIRO SARAIVA 

1* O S T A li 148 
14 E I f > 

RIO DE JANEIRO 

a abertura dos baixios do rio 
Jaguarão 

Serão abertos canaletes de 
30 m. de largura por 1,50 de 
profundidade, nos lugares de- 
nominados João Jacintho e Ba- 
hiano. 

Para esse importante me- 
lhoramento, virão os batelões 
Guttemberg e 1,9 de Maio. 

Editai 1112" 1 T-;' y;- 
ÒT s ———— . ^ 

Matadouro 
Dias 7 e 8 

Foram abatidas 24 rezes 
com 4.155 kilos e 15 ovelhas 
para o cunsu no publh o. 

57;. de Caçadores 
Serviço para amanhã. 
Dia a praça o cap. Cliraaco. 
D i ao Batalhão o 1° tenen- 

te Coelho. 
Adjuhcto o Io sargento Cor' 

n a de Castro. 
Guarda ao quartel o 2o sar- 

gento Severino e cabo Braga . 
Dia a enfermaria o cabo Ju- 

lio de Lima. 
Piquete o cometeiro Ruth. 

Ordens o aprendiz Argemiro. 
Uniforme 4°. 

SECCÃO LIVRE 

Vende-sf 

Quatro acções da Compa- 
nhia Fluvial Jaguarense, pro- 
prietária do vapor America. 

Informações no escriptorio 
de geiencia d'A Situação. 

(Até 2». ordem.) 

"Edital 

O dr. Faustino José Cor * 
réa, Intendente do Iln 
nicipio de Jaguarão e 
Presidente da Junta e 
Revisão e Alistamento 
Militar. 
Faz saber a todas que i 

este editai viivm ou del- 
le noticia tiverem, que 
de confor idade co -- o 
que determina o art. 95 
cap. 2o do Decreto n.0 

6947 de 8 de Maio de 
1908, acha se insta liada 
a Junta de Revis to e 
Alistamento Militar d»-' 
Jaguarão, pelo que con 
vido a todos os cida 
dãosque tenham 20 au 
nos completos no ann 
anterior, á vire u se ins- 
crever nas listas de re 
cenceamen o bum comn 
aijuelles que .or qual- 
quer motivo, domicilia- 
dos no Município, te- 
nham declarações a fa- 
zer perante a mesma 

junta. 
Outro sim esta junta 

funcc onará diariamen- 
te de 22 de Setembro á 
14 'le Novembro'das 10 

horas da manhã ás 3 da 
tarde no e Oficio da In- 
tendencia' Municipal. 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos, 

• and u passar o pre- 
sente edital para ser du* 
• •iieado pela imprensa e 
afixado no lugar d > cos- 
tu e. 

Jagu mão, 23 de Se- 
tembro de 1911. 

O presidente 
íaustino José Corrêa. 

Industria e profis- 

sões 

Pela Meza de Rendas 
do Estado nesta cidade 
se faz publico para co 

nhecimento nos inten s* 
:-ad' s que do dia Io do 
corrente a 31 do mesmo 
será effectuada a b cca 
do cofre desta reparti- 
ção a cobrança do im- 
posto de Industria e 
profissões corresp o n- 
euteao 2". se "estredo 

corrente exercício, pelo 
bue convido aos contri* 
nqmtes do referido im- 
posto a virem satisfa- 
zel-o no praso acima 
mencionado ficando su* 
jeito as penasi da lei 
aquelles que não o fize 
rera. 

Meza de Rendas do 
Es ado em Jaguarão, 1* 
de Outubro de 1911. 

O administrador 
Hilário Teixeira de Mello. 

EDITAL 
0 Dr. João Baptista Gonçalves, 

Juiz de Comarca de Jagua* 
ráo, da Lei, etc. 
FAZ saber que estandi va- 

go, o offi( io de Escrivão de 
Orphãos e Ausentes, do Ter- 
mo do Herval. em virtude da 
exoneração concedida a » res- 
pectivo serventuário, Plinio 
dias depois do encerramento 
da inseripçAo. Os pretendeu 
tes exhibiraõ certidão de ida- 
de, folha corrida e tnaif do* 
cuincnios que tenham por 
conveniente apresentar, abo- 
natorios de sua capacidade. Os 
serviços pi estados ao Estado, 
deverão ser documentados pa 
ia produ irem preferencia le- 
gãl. 

E para conheci uento de to- 
dos mandou passar este edital 
que será affixado na porta da 
Intendencia Municipal, desta 
cidade,extrahindo-ae cópia que 

iserá remettida ao Sr. Dr. Se- 
cretario do Interior para os 

, devidoa fins. Eu Manoel Eir 
! co de Cantalicio Nunes Feijó, 
escrivão, o escrevi Joaõ Bap- 
tista Gonçalves, Juiz de Co- 

[ marca. Está couforrae o origi' 
piai. Data super. 0 Escrivão 
Manuel Erico de Cantalicio 

' Nunes Feijó. 

Nova liniia de 

diligencia 

DE JAGUARÃO A PIKAT1NY 
André Cabeda, proprietari 

do «Break Cruzador», estando 
preparado coa-i boas cavalha 
das para fazer promptas via 
gens desta cidade a Piratiny, 
passando pelo Arroio Grande- 
offerece seus serviços ao com' 
raercio e ao publico era ge- 
ral. 

Observa o seguinte 
Itinerário 

Sabida de Jaguar 10 para o 
Arroio Grande, as 6»® feiras- 

Do Arroio Grande para Pira 
tiny aos sabbados. 

De Piratiny pura o Arroio 
grande as ,2as. feiras. 

Do Arroio Grande para Ja- 
guarão as terças-feiras. 

Faz também viagen» 
extraordinária» 

Haebe, üeite^C. 

Snc-, de Augustnieivas S G. 

Filia es em Pio Grande 

£ 

ARTIGAS (R. 0. URÜGUAY) 

Impoilaçãt' directa da Europa dos seguintes artigos: 
Telhas de feiro galvani-ado, Arame galvanisado marca 

Índio. Oval, farpad- e outr os, Ferro em chapas e barras, Car- 
và" de forja especial, 

Vinhos Poutuguezes 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, Abados e ou- 
tras (erramenlas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos ã preç s mo 
dicos- 

Agentes dos afan ados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto ISins. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacioiiáes 

lTiiicos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

FORAOSINA 

CREAE DE ROSAS FARA A CUTIS 
Amacit, ãmpa, pernima» di còr Aformosela o rosto e realça a belluia 
Faz desappareeer cTanos,espinhas,manchas,«chlmosls.safda» < pannos 

Não é gordurosa, não mancha, nem empasta a palia I 
MAIS 3ARATA QUE QUALQUER OUTRA 

A renda nas principaes phannacías e casas de csnnercíe. 

rohna. 

GOMPRAW FRUGIOS DO PfllZ 

ELIXIR DE GALEGA 

Aogfflenía o leite das mães qne amamentani 

VIOKO 4-^SOO 

A venda em todas as pharmacias 

Caixa Geral das Familiar 

—FUNDADA EM 1881— 

'(uri 
> 1 » 

tn v í i r 
d i • 

yx-' 'UyC 

T: Declaração 
O abaixo assignado vem a 

imprensa declarar que tendo 
em seu poder a importância 
de 202.000 reis como thesou ■ 
reiro interino do Club «Cbrei- 
ros do Progresso» tendo o as- 
signado chamado para a ses- 
são os soeios do referido Cll b 
estes reuniram se no dia mar- 
cado ]« de Outubro, e resol- 
veram a n-o fundar. Emào-se 
cada um recebeu sua impor- 
tância com desconto dos gas- 
tos conforma provamos doco- 
mentor. 

Como ta bem vem paten- 
tear á cértos companheiros 
seus agradecimentos pela ma- 
nei a mal intencionados com 
que lidara ulti oaraente. 

Jaguarão, 4—10—911. 
João Medeiros. 

Vendam-se 

880 bragas de campo situado 
no Chasqueiro. \ ara tratar com 
Affonso Machado Gonçalves. 

ARMAZÉM "OLIVEIRA,, 

& -DE— 

IJoâodDliveira Alves! 

|l Vendas por atacado e a varejo 5 

4é iKCOjr c noLMs toôi í 

RUA GENEKAL OSORIO, Nos. 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES í 

Boa pinga 

Vinhos portuguezes 
Verde e Maduro da afa- 
mada Quinta São Pedro, 
acaba de receber, iirec 
tamente de Portugal, e 
vende a preços módi- 
cos a casa. 

Rache, Leite <€ (7a. 

Completo sortimeuto concernente ao ramo. Especialida. 
\ de^em Vinhos, Cognacs, Lici reg, etc., etc. 
; Recebem todos os vapores geueros ae primeira qualidade- 
1 fazendo o freguez acquisição de mercadorias beir, fresqui- 
] nhas. 

Em charutos uou plii» ultra. 
Tem sempre em deposito ehampagiie de atamadas mar- 

i ca.s, inortadellas, bolachinhas Ducheu, Leal Santos, etc. 
Esta casa prima no largo deposito que tem de tinas con- 

servas uacionaes <> extrangeii-aa. 
E' a imica casa nesla cidade que dispõe de uma 

cxcellcutc jardlneir» para cntregajde generos a do- 
micilio. 
Endereço tclegrapliico : OLIVEIKA—Teleplioue. 63 

A ão Temem competência 

VSMüaSi a BiWlMEma 

IG.iqne é a irai.- antiga das Sociedades Brasileii a de sepct »-i 
sobre a vida ; tem a solidez e honestidade testemunhadas por 30 ai 
nos do mais honesto e regular fuucciouamento ; sempre pagou u a 
< , ■•ractos immediatnmente á apresentação das respectivas provar, s > i 

até hoje tenha tido uma única r» clamarão por falta de .ri m - 
agamento. 

E' uma sociedade puramente mutua—Ü Excedente pertença. \ 
asivamente aos possuidores de apólice;, visto que não se lhesta t 

! arte alguma do Excedente para distnlmir a accionistas. 
A Sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem todo o |.< , 

.ia direccjão doa negocios, e no interesse exclusivo dos quaes ella S i i 
mintstradora. 

As operações financeiras da Caixa Geral «Ium Fumiliau .. ii 
feitas em nome Ja Sociedade, e não em nome de uma ou mais pe; ;t a 

Todos os lucros sejam ellos <le que natureza forem, pertei. i < 
aos Segurados, aos quaes exclusiva m aiíe revertem. 

A Caixa Ucrai (Ias Familias tem as suas reserva» em \| t 
lices, l*re(Ii<>» e Moeda. 

A Administração e os Delega.los Hscaes são escolhidos d'eii-u 
os Segurados, segundo o voto da maioria nas Assemhléas devidau. ;• 
te convocadas. 

Cada socio da Sociedade tem diielto a um voto nas suas \ • 
sembléas. 

Aquelle que não puder comparecer pessoal:ulu 10,/pode se f» ; 
represeniar por outro qualquer socio. 

A Caixa Geral das Familias é uma Sociedade pelos Segiu t- 
dos, doa Segurados, e para os Segurados. 

Scudo a sua séde no Rio de Janeiro, todas as dclíberaçüea 1 j 
imuiediata». 

Seus capitaos ficam no paiz oude sua applicaeào é sempre. ■ > 
nhecida, concorrendo para a prosperidade, da Lavoura, Coramer -i. > 
íudustria uaciouaes. 

Suas tabellas são as mais módicas possível. E eu, como Segai i- 
do gozo uas seguintes vantagens e privilégios ; 

a) de 5 em 5 auuos participo dos luero» que fotem verificae, •, 
nos balanço; , sujeitos á exame o julgamento dos próprios Segura.L 

b) tenho sempre o pra»o de favor, vigorando a uiiuiia a |. 
lice apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epochas ; 

c) tenho a faculdade de fazer reverter o beneficio do segure " 
ra quem fôr de meu agrado determinando isso na proposta inicial ; 

dj touho minha Apólice, üaraute todo o prazo do coutraeti1,' i- 
eluida no itesgale Seuiaual, a 23 de Junho e L4 de Dezembro, de'.- i- 
da anuo, podendo se- beneficiado de cada vez com direito de con : 
num- com a minha Apólice em vigor, pagando o mesmo prêmio ou. a » 
teriormeute, iudepeudeute de uova proposta e som que seja submeti i i- 
a novo exame medico, e consequeutemeute, coneorreudo sempre a. 
uovos e eousecutivos sorteios, feitos do 6 em (j rnezes ; 

e) desde que tenha effoctuado pagamentos, pelo menos d o 3 
nuidades, minha Apólice não cahirá em cominisso, terá sempre um 
lor real e iucoutestuvel, apezar de ter gozado da garautia 
guro integral, em caso de morte, durante todo o tempo decorrid o v 
ter sido minha Apólice incluída o ou mais vezes no^Hesgata í» eme* 
trai. 

Não teudo, pois, de morrer pura guuhur. 
Si viver 3, 10. 15 ou 20 annos, poderei liquidar a minha Apdu A 

da maneira que. melhor conveuha ã minha situação, e si failecer n 
tes, terei conseguido deixar ã minha Eainüia ou tlerdairo-i, recui . 
timmediatos. isto é, uma herança liquida e certa em dinheiro, e não i. 
demanda. 

A Caixa Geral «Ia» Fumiliu» pelo seu »y»teuia e Orgaui 
suçãu, sjiubolisa o mais perfeito typo de-Sociedade de Seguros Ma- 
tuos Sobre a Vida, o por conseguinte ella é a melhor de todas as So- 
ciedades e garante aos seus Segurados a melhor fôrma de protecção ^ 
de emprego de capital. 

i VENDE-SE LZbra<",,u8!> ■Precisa-se 
; | 27 do Janeiro n0 20, esqui- 
| Comprar u na casa com na da praça 13 de Maio. 
commodos para pequena fa* Trata-se a rua General Oso. 
milia. no 22. 

Informações Testa typogra- 
• phia por 30 dias.) 

8éde da 8ociedade 
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FElTORâL DE ANGICO PEL0TEN8E 

Não ha em iodo o mundo medicamento mais efficaz contra tosses, resfriados, influenza coqueluche, hronchites, etc., do que o 
PEITORAL Dl ANGICO PELOTENSE, verdadeiro especifico contra a tuherculos» nos primeiros grãos. E' o melhor peitoral do mundo. Fahri- 

ta-se no Rio Grande do Sul. Vende-se em todas as phar nacias, drogarias e casas de comn.ercio na campanha. Pedir sempre o verdadeiro Eei- 
Augic» 1'i'Iuteiise ; os vidros são grandes, o preço é barato e o remedio uào fermenta e não se estraga. Não tem resguardo nem corai de 

lieta. 
FJ FM XAKOPE PIfJETO E 8ABOUO8O 

E'UM XAROPE QÜ.VSI PRETO, MUITO DBS30, REJEITAR 03 XAROPES CLAROS COMO DSSTfT TIDOS DE AM >100 E DO SEU EPrEir."» 

Fabrica : Drogaria Eduardo Sequeira, Pelotas. Rio Grande do Sul 

87 -- AVENIDA CENTRAL - 

11141 1>£ «i AJS £ ' BO 
AVISO : Continua comoageute da Sociedade f »r. KmygAio Gcrua.io 

LLiZ QUINIAES. 
Agen.e geial 

Correspomlente nesta cidade -.Rache, Leite & ( 

wmmmmmmmymmmmmÊmmw' 

De Bagé escrevem ao depositário geral Bagé, 14 de Abril de im-Snr. Eduardo Sequeira - 
Pelotas. Tendo f^ito uso do poderoso Peitoral de Angico Pelote,,se em urna filhinha minha que 
ha três annos soffna horrivelmente de uma tosse, pertinnz, acon elhado por um meu amigo fui favor o! 
crdo pela sorte visto ter colhido benéficos resultados. Hoje, acho-me feliz por ver minha filha reTcal* 
mente curada. Faço este attes tado em prova de reconhecimento e para que faça delle o uso que Ihe cev- 
v,er—Vosso creado e ohr.-Hiigol.no Bolívar Erra Tres de Fevereiro n 72.- O Peitoral de An 
g.co Pelotense acha-se á venda em todas as phannacías, drogarias e casas de commercio cia campa- 
nha. ,-uidado com as imitações. O ve.rdaderro Peitoral de Angico Pelot, ,,», é um innocente xarope 
espesso e muno escuro, quasr negro. Rejeitar os xaropes claros e muito fluidos. xarope 

Vende-se em todas as pharmacias e na drogaria .í, M. Pacheco. 

59—RUA DOS AN DRAI)AS-59 

Deposites : Pelotas, Eduardo C. Siqueira ; Rio, Drogaria' Pacheco 
i ua dos Ândiadas n. o9; S, Paulo, Baruel & C.j Sau!os, Drogaria C® 

lombo de A. Leal & Comp. 
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ORIGINAL V I C T O R IA 

MARCA REI1IST l \DA 

RESTAÜRÂNT DO CLISB JiGUARENSE 

Sojoii'»  4—13—22 
1 apaz . .  8—18—27 

Feven jro 
Si coii ) . . . . . . . 1—10—19 
Ltpaz .  5—15—24 

M;:iço 
Si.miro .  1—10—19—29 
I apaz . .   5—15—24 

A .il 
Sooov ro'. .   7- 16—2fí 

a(az . . 
Saliiiin» de Artigas 

Janeiro 
Socorro .  7—17—26 

1 evv.rciro 
Hocii io  4—14—23 
J.apaz . . . _ 9—18—28 

Ma rço 
Sof-.mro . . . . . . . 4—14—23 
Lapaz .  9—18—28 

Abril 
So a ri o .  1—11—20- 29 
I apaz .  6—15—25 

AOENTES 
Em Artiga Miguel Garcia 

, Meio Casa Monegal 

fJiPO 1 VENDA 

Ven 5e-8e um i fracçâo da 
carap" situado a margem es- 
^ueida do Arroio Grande, me- 
nos de duas léguas abaixo da 
cidade, com a extensão super- 
íicial de i.'45 braças de légua, 
aorreçode 6()'í80()() reis. Para 
trat a no Anoio Grande, com 

Antooio dolari. 
(30 dias.) 

FÜNDADAJ üa 1890 

Isauro P Âráuelo 

Ranre enta Ias principr àlj casar comerciales^de ia Capi- 
tei Federal. 

Avisas í -ira todos los periddiees de la Republica 
Servi cã te.egrafico, y comercial para los periódi- 

cos de Ias pro dncias. 

C( vMISIONES EW GENERAL 

OFICINAS 

BALC/ RCE 168—COOP TELEF."46^8 
BUENOS AIRES 

Salvação de quem soffre do estomagoü 

SD SEKi DYSEPTIOO QUEM QU1ZER 

Estas verdades acima ditas tem sido innumeras vezes compro- 
adas por i u nerosissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

O Eli íir digestivo Leivas Leite, excellento enpeptico e digesti 
j é preparado cora ingredientes de primeira ordem, sob severa fts- 
lização. 

Ah digestões difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 
..ci de cabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstias toda 
tovidas tão somente á pobreza dò dos suecos digestivosestomago, sons 
i aravilbosi meiite combatidas pelo Elixir digestivo Leivas'Leite, phar 

a oaeentico em Pelotas 
Os illnstrados clinicoos de Pelotas, Drs. Amarante, Brnsque' 

i vivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 
) los os bons efleitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. S.íbastião Leão, Pitta Pinheiro, SamuelLeite,- A. Mas- 
nn, Ferreiia Si ntos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 

im como primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
t.. , seus doentes. E' melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
t . não, e muit( mais barato. 

Acha-se em todas as boas pharmacias e drogarias. 

Àposito ^ral;~Drofaria ile Eduardo C. Sequiera 

otel Plaeídò 

nistingue-se de qualquer outra 
Pela sua elegância: 

Pela sua suavidade de trabalho ; 
Pela sua grande simplicidade : 

Pela sua construcção solida e duradoura ; e 
Pela seu andamento rápido e silencioso. 

Estas notáveis qualidades valeria a uossa «■'•o 
«Original Viotoiua» nua reputação um versa e, &e.-i p 
dGllt©. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade co ' o nas 
burguezas e de operários, e e-n todos os bons ateheres, es <i 
raachina «Original Victoria» en prineiro logar. 

Pelo seu mecanismo simples e engenhoso ella nao precisa ^  
de reparações e a sua aprendizagem é das mais laceis pr0prietari0. 
ginal Victoria» offerece por estes motivos aos seus compi ai o 
rps uma ernrantia séria e illiuiitada motivo que a torna { rt 

0 proprietário do Restaurant do Club Jaguarense'avisa 
aos Sfirs, Socios e amigos que sempre encontrarão n esta cas» 
o mais completo sortimento de finas e variadas bebidas 
repleta mesa de 

COMIDAS 
A qualquer hora do dia ou da noite. 
Fornece pensão e manda viandas àfdomiciuo, ne lan 

prévio ajuste, ,, . 
C.ap rir 1 ht ■ ■ . 'Sino ifora do 1 J' l v. .a i i > y ot; L». j • .. 

tau -ant, obdecendo as exigências do bom goste, .nspont 
para isso de pessoal competente. 

Quanto a qualidade, variedade e asseio da nossa cosr 
nha pode nos garantir não receiar competência, P01S 0 ® 
serviço d'esta casa obdoce a direcção e Eiscahsaçao e a 

res uma garantia séria e illiuiitada motivo que i 

Superior a qualquer outra a «ORIGINAL VICTORIA» não 
teme concorrência alguma. 

Desconfia das imitações e exijam a verdadeira maica 
«ORIGINAL VICTORIA»,sem a qual nao pode havei garantia 

ÚNICO RECEBEDOR NESTA PRAÇA  

S^T7"ZEjIESO Jri. . IPT 

ARAME DE A])ílnU 0 
DE 

MARCA GQRGON REGISTRARA 

,, . N-. 18 X 6 870 Resistência . . . • ■ ' ' ' . . 477 metro 
Comprimento ...   * 2V) \^\\ 
PggQ      

É o mais preferido em todo o Estado 
O QUE TEM DEMONSTRADO PELA SUA EXTRAOKDINARIA PRO 

CURA 

Arame farpado de aço galvanisado 

DEPOSITO DE MOVEIS 

—DE— 

Porto A1 e ^ f 8 

—DE— 

O O ^ S ^ 

Rua 27 de*Janeiro, Es juina Menaa Barreto 

JACUARÃO 

Esta bem surtida cara fornece to Ias as mobílias 
com os accessorios artísticos fabricados em Torto Alegre es 
peciaU ente mobílias para salas de visita, i"e jantar e. quarb s 
de dormir, pelos mesmos preços da fabrica n-ira o que u. 
sempre á disposição dos interessados catalagos illustrados co-n 
seus preços correntes. 

Negocio serio, licito o limpo a preços fixes: oi noisos pu 
ços não supportaoi rebaixa nenhuma. 

UMA VISITA POIS, AO DEPOSITO DE MOVEi 

Marca GAÚCHA DA 

GARANTIDO 

Registrada 

GARANTIDO 

írN 

Resistência ãOO kílos | 
Comprimento 500 metros 1 

I Peso I , . 
A extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente 

a, preferencia que os Srs. éstancieiros dão ao artigo, nao só por sua su- 
perior qualidade como também, nenhum outro arame farpado (» < rei. < ■ 
vantagens acima descriptas em resistência c medição. 

SEVERO ALGEMIRO PlüMA 

ÚNICO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

-DE- 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

i 

jantei 
Este Hot.el tendo passado nor grandes reformas, offerece aos srs. via- 

,es e a sua aniavel freguezia etu geral, bom trato, coiuuiodos especiaes, 
OS finos o variados, por preços com nodos, 

O serviço de cosi nha está em mão de pessoa habuiiada na aite, cjue 
1 labalba com lodo asseio. 

Pi aça üiarqaftz do Herval, confronte a '' reja Matriz HEBVAL 

D KL 

. v 

Hm ropi iedarle de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 
iHo, Arroio Grande e de Piratiny a Estação 

,jaliidas de Jaguarão aos Sabbados -Sabidas da Estação às terças-feiras, 
Do Anoio Grande paia a Estação Piratiny aos Domingo,. -Do Arroio Grande a Jaguarao as quintas-feiras . 

AOMSÍTES 

Em J tonarão Porfirio Barbachan. Ao Arroio Grande, Ociaviano Silva, lya Estação 
Piratiny, o Proprietário 

DE 

7 JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSà & COMI'.) 

81 ~ Rua 15 de Novembro — 81 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
sortimeuto de geileros naci.maes e estran eir . ecos <■ 
molhados, 

Ferragens—Completo sortimeuto de terragrns de to- 
das as classes, louças e vidros. 

.Huteriaes «le Constrncçoes—Tahuados, tirantes, ri- 
pas, telhas -de zinco, barro, teri i romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas a;, ciasscs ara- 
mes c madeiras para aramados. 

Frnetos <1«» Pai»—Compram toda classe, pagando os 
mais altos preços da praça, 

Compram e vendem ouro ainoedado 

fSs 

f UÜHIVESAKIA Uil lU 

1 

NG'! A.--Esta* empresa acha-se montada em exeellentes condições,'dispon lo de superioi; cavalhada, po- 
iendo t fianto bem servir aos Srs. viajantes. , , . t n 

Ca jpassageho tem direito a levar de frete até lo küos de bagagem. Pelo que exceder dosse peso ; |j;. 
teià cti/t ido diminuto frete. , í 

Não s» rã o recebidos passageiros que não venham mumdos de bilhetes das agencias nem encommendas 
ne não tc >ham sido por ellas despachadas 

DE 

 ——  

Rua 15 Je Novembro Num. 14 
(Junto a tjpographia «ILV SITUAÇÃO) 

Esta casa, recentemente aberta, encar- 
rega-se de confeccionar todo e qualquer 
trabalho em ouro e prata, de modo a sa- 
tisfazei o mais exigente freguez. 

ZEPIESIHIÇOS UN^LOIDXCOS 

saqSjja: J:ãg| 

íiliVÂ uINHA DE D1LICENC1A 

DE 

Maurício Mieires 

Entre Jaguarão e a Estação de Piratiny 

BA B IDAS.—De Jaguarão ao Arroio Grande às segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estação ás terças-feira. 

Rli (ilxESSO—Da Estação para o Arroio Grande ás quintas-feira, 
Do Arroio Grande para Jaguaráo ás sextas-feira, 

. ^ Jac r aâo : Hotel Francez—No Arroio Grande : Thiophilc P. Ribeiio—Na Estação de 

ir-dinv foão l ivreira de Castro. 
At01A -Espera ; o pelo trem de Bagé com prévio avizo. 

Maioral : Felix Souza i 

Itiüerarío de la Diligencia de fauliao silveira 

QUE HACE LA CARRERA 

de MELO á ÂRT1GÂS, VICE-VERSA 

Dias de Sálidas 

Mayo. • • 3-12-21-31 
Junio 9 18-28 
Júlio 7-16-27 
Agosto. . • • 4-13-23 
fietiembre 1-10-20 29 

DE ARTIGA^ 

Mayo. . . • 6-16-27) 
Junio. ... 3 13-22 
Júlio. . lo-ll-20-29 
Agosto. . . 8-17-26 
Setiembre. 5 14-23 

Carmello Goulart 

180 180 Rua 15 de Novembro numero 

Esta casa dispondo de excellente 'nriterial, encarrega-se 
de todo e qualquer serviço concernente a arte, guranrantin 
do-se esmero e promptidão 

Parços módicos 

IVota—As pessoas da cidade que dentro de 3 mezes n-íe 
acurarem a suas compostura perderão o direito de os r^. 

clatcarem. -Os da campanhaG mezes 

44444444Ç 

POMADA BORO-BORACCA | 

i 
f" 

Feridas, Empingens,Ecze- |- 
^ "" " mas, Darthros, Queimadu- r 

ras, etc, etc. c- 

A* eiu iód» jik -k coinuicreio <lo Mirasil 

LABORATÓRIO E DEPOSITO 

Daudt & Freitas 

g(2J Março 909; 

^5* 

f 

íi 
s 

*\     ii nu 11     wiiitiu 
i 

i 

Pensão Hervalense 

oi: 

Júlio P. das Neves 

Esta l^nsão, recentemente e completamente refor- 
mada, dispõe Je excellenies quartos cora commodos 
para passageiros e famílias. 

Q serviço culinário è explendido encontrando-se 
sempre o apreciado chumisco. 

Alem disto dispõe de i ma boa coxeira para car- 
ros e cavallos e de um bom potreiro com exeellentes 

il aguadas, bem como milho e aífafa para os animaes. 
Junto a residência e consultório do Dr. XAMUSSET 

E ^ 

Eíftabelecinjenfco funefafio 

DE 

«Pedro Azevedo^ 

l%OTA :—Por equipaje de paaajeroa, paaando de 
15 kilos se pagará, 0.08 centésimos kilo. ^ 

EL empresário; 

Paullno Silveira 

Agencia em Jaguarão Eric»» Leivas 
« « Artigas Aniceto Villanucva 
« « Melo Manuel Martinç^ 

Rua M.9* de Novembro jN. 78 

Esquina"^ General Delphim, onde esteve a Pharmacia 
Brands o. 

A mais antiga casa funerária d'esta cidade. 
Aprompta qualquer serviço pertencente ao ramo^cora 

maior brevidade possível. 

PRE£08 fIRRICOH 
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TKKÇA-feika 10 DE OÜTUBRO 
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—Jaguarão— 

{IRío Weáe agora 

Sobre a ^fensugem 

Do brilhante orgfto-chefa do 
nosso partido, A Federação, 
de Porto Alegre, transcrere 
mosu seguinte artigo que, d'a 
qui, lhe foi enviado pelo Sr 
João Pinto da Silva, u-ti dos 
redactores desta folha : 

«A excellente Mensagem do 
preclaro dr. Carlos Barbosa 
Gom.-alves, beneraerito Presi- 
dente do Estado, enviada ã 
Asse oi bl ia dos Representantes, 
no lia 20 de setembro ultimo, 
é, de todo em todo, uma fran- 
ca, u ia leal e completa ex 
posição das condições actuaes 
d > Rio Grande do Sul. 

Nesse vigoros.i documento 
publico está a vida rio-gran 
dense examinada sob os seus 
múltiplos aspectos, evidenci- 
ando-se de todo elle o lison- 
jeiro incontestável das nossas 
financias, a demonstração exa 
ctissima de tudo que se pren- 
de á vida interna e externa 
do Estado. 

Constitue um trecho da nos- 
sa historia—a historia interes- 
rtante do momento governa 
mental, u n capitulo da vida 
intensa do Rio Grande de 
h >je. 

Pode-se affirmar, sem que 
se vacille no resvaladio in- 
sustentável de uma lisonja, 
que a nova mensagem è, de 
facto, uai documento de pri- 
meira ordem, pela concisão e 
pela clareza, «listendcndo se 
eperíodos reveladores, ap- 
prehendendo, e demonstrando 
o. e seguida, de relance, o 
complicado dessa engrenagem 
irradiante que é a mechanicu 
ad i inistrativa, pondo em re- 

levo inconfundivel o muito 
que temos feito e tratando, 
cora uma franqueza realmen- 
te louvável, do que ainda nos 
V . fazer, para a affirmaçfto 
absoluta da individualidade 
rio grandense, a dentro da. fe- 
dera, ãu nacio ial, no presti 
gio glorioso de uma excepção. 

A esse escopo superior che- 
garemos em breve. 

Não se diga que exagera- 
mos a situação geral do Es- 
tado, vestindo de hyperboles, 
mais ou menos arrojadas, es- 

tas linhas ligeiras do cotn- 
m entario. 

Nem nos cabe, a proposito, 
a attitude de pêndulo vacil 
lante na irresoluçâo de uma 
duvida. 

O n .aso progresso é tal 
que se traduz no desafoga Io 
d'u a situação financeira irí 
vejavel, no augraento conse 
cutivo da producção e da ex- 
porta..;ào, no desdobramento 
]' i çíf umercio sólido, e é 

,o r.-iil que vóc ao extremo 
■urprehende ite e consolador 
de diminui âo gradativa da 
criminalidade. 

Isto, e u traços geraes, é o 
que se encontra, á primeira 
vista, na Mensagem lida ulti 

maraente no Congretso esta- 
dual. 

Atravessa o Rio Grande do 
Sul uma phase de vida acti- 
va, de vida vigorosa e supe 
rior, comparável á que, nüo 
ha muito, transfigurou S. Pau 
lo, onde convergiram, n'uni 
dado momento, a iniciativa e 
o capital extrangeiros, de col 
laboração pro\ ei tosa com a 
acção propriamente paulista. 

Uma differença, apenas. 
A transforuiação radical de 

nossa industria, de nossa ar 
chitectura, das nossas condi- 
ções de bygiena, se está ef 

fectuando de um modo diver 
so, por completo, sem que o 
Estado se atufe no sen) fim de 
difficuldades financeiras em 
que até hoje braceja o gover- 
no paulista. 

Aqui, a administração repu- 
blicana, vasuda em moldes 
amplos, que são a expressão ge- 
nuína do regimen, age de ac- 
côrdo com os proprios recur 
soa, não se abalançando nun- 
ca a tuna política financeira 
imprevista e de aventuras. 

Os municípios, por sua vez, 
uutonoraos e progressistas, tra- 
çam seus planos de remodela- 
çao, em todos os sentidos, am- 
parados nas suas receitas que, 
na maioria, attingem a cifras 
superiores às calculadas nos 
respectivos orçamentos. 

Quando se resolve n » ir 
buscar no extrangeiro, ou den- 
tro x.esmo do Paiz, o capitai 
de que necessitam para effe 
ctivar um projecto momentoso, 

governo estadual e os dos 
municípios 'procédem com o 
maior critério, como se tem 
visto mais de uma vez- 

Avançamos, assim, cora pre- 
cauçOes louváveis, para um 
futuro que è nosso, que nos 
pertence pelas nossas- quali- 
dades excellentes de povo no- 
vo e forte. 

A economia organica do Es- 
tado não se comproraette com 
o peso considerável dos em- 
préstimos arriscados, a amea- 
çarem o açambarcamento das 

rendas publicas, na tremenda 
e inevitável multiplicação dos 
juros. 

O reverso, a parte negativa 
do progresso paulista tem si- 

do caracter isada, náo ha ne- 
gar, pela epidetúia dós em- 
pr •stimos. 

A ultima mensagem do dív 
Albuquerque Lins, presidente 
de S. Paulo, delata a existên- 
cia apremiante de uma divi- 
da volumosa, em grande par 
te conseqüência das quantias 
gastas com a empreza teme- 
rária da valorisaçào do café, 
na sua difticil e não rara cõn- 
traprodacente política de pro- 
teccionismo. 

Um outro ponto e u que 
também somos superiores à S. 
Paulo, é no que se relaciona 
ã iramigração. 

Affinuou Pierre Dini», num 

«eu esplendido livro, ha pou- 

co vertido para o vernáculo, 
que a actividade econômica 
d'aquelle Estado tem um enor 
me poder de absorpção so- 
bre os extrangeiros. naciona* 
Usando-os, de prompto.ao cabo 
de um movimento superior de 
assimilação. 

Discordamos, em parte, com 
o talentoso escriptor fran 
cez. 

A absorpção não é tão com 
pleta, assim, porque o que se 
tem observado, na Paulicéa, é 
a falta de a-nor á terra poi 

parte dos colonos, tanto que, 
ao emvex de construírem edi 
ficios qúa lhes per nittam uma 
vida mais commoda e mais 
hygienica, nos campos, envi 
am á Patria distante a quasi 
totalidade de suas economias,a -H • • 
melhor parcéll-t de seus ren- 
dimentos. 

Importa isso n'upi conside* 
ravel prej aizo para o Estado. 
Essa canaliiáção de -ouro e 
prata, para o seio de seus pai- 
z<-8 de origem, faz dos immi- 
grantts uns çolUboradores as 
avessas, quasi, do liosso pro- 
gresso. 

Inverte a lei geral das com 
pensações, fraccionundo, dis- 

persando e annullando, em 
pontos, as vantagens du im- 
migração, a razão mesma de 
amparal-a. 

E' um grande mal. Dela- 
t tu-o, faz meia-duzia de me- 
zes, um lúcido espirito de es* 
theta e de economista. 

Ao contrario succede no - 
Rio Grande. 

Os colonos, os allemães priir , 
cipalmente, estio fixados ao 
sôlo. 

Aqui edificara e aqui gas- 
tam os seus rendimentos. 

Etsa differença, aliás, o pro j 
prio Pierre Dinis a confessa 
quando, referindo-se a Coloni' 
sagão no Rio Grande do Sul, 
constata que aqui a «prospe 
ridade econômica se traduz j 
logo por um signal visível:—o 
colono que enriquece erabslle- 
za a sua casa, ao passo que 
os italianos de São Paulo não 
imoiobilisam as suas econo* 
ndas.» 

Assim, o parallelo cora o 
grande Estado paulista não é 
não nos pôde ser desvantajo* 
so. 

O confronto faz resaltar.até, 
umas quantas vantagens nos 
aas d.e organisâção o de me* 
thodo adtiiinistrativo, accu 
sando u na serena e mais alta 
comprehensão da difficil scien- 
cia da Economia Política,reve- 
lada, com exbuberâacia, em 
varias emergências, pelos es- 
tadistas rio-grandenses. 

Esse è o resultado, infallivel 

como uma conclusão a!gebri- 
ca irapeceavel, da acçao cri- 
teriosa dos representantes do 
nosso Partido na suprema 
administração do Estado,— 
desde a corebraçãc genial de 
Júlio de Oastilhos, a Borges de 
Medeiros, essa rara organisa* 
ção de estadista, que honra 
sobremaneira o Brazil meri- 
dional, e a Carlos Barboza, o 
homem illustre que, depois de 
firmar sólido renome como me- 
dico e como político, se nos 
revelou un, governante exem- 
plar, um grande conhecedor 
dos negocios públicos. 

E o registrar simplesmente 
os progressos, o desenvolvi- 
mento admirável do Rio Gran- 
de de hoje, é o melhor elogio 
que se pôde fazer ao grande 
pai tido que elegeu aquelles 
trez estadistas, elevando-os 
nos hombros de uma cohesa 
maioria possante. 

Ta abem não ba maior nem 
mais irrespondível contestação 
do que essa aos ataques dos 
adversários do situacionis no 
rio-grandense, — ataques ino 
cuos e ridículos, em verdade, 
como os de uma legião lamen- 
tável do sagitearios. que ar. 
dassem a alvejar o i^attmg- j 
vel, enchendo de fróchaa o ir, 
—estonteados, dispersos e mo- 
nomaniacos. 

João Pinto da Silva.» 

FhOBplUMnolUO. - ViftÀO IO 
io-tanico phosphatado. -- C 
melhor tomeo e mrtihcants, p>n 

• rianças fracas, psrn moças ane 
nicas e para convalescentes. - 
i-ormula conhecida « approva 
■Ia por muitos médicos uo K» 
lado, que desde muitos annos < 
lém receitado em sus clinica 
Snbstitue com vantagem u olet 
le ligado de bacalhau. — Gai- 
afa 5$000. — A* venda mq h» 
-as as phar macias. 

(A' volta dunt eon- 
flicto diplomáti- 
co.) 

in 

* 

O Rio Grande de agora, com 
o seu extraordinário adeanta- 
mento, náo surprebende, po- 
rém, aos que lhe tém obser- 
vado a marcha iscendente, 
desde que, com a proclama- 

ção da Republica, entrou elle 
a viver u na vida die autono* 

' mia integral. 

P 
lil 

nirniil çuraco 

miss 
tiiUUU 

cura eon» 
ipaçôe», 
ofluxos.t 

mtlueuza 
em í dw. MD livre. Vidrt 
2$000 Em M>flas as phanna- 
cias. 

O â>r. Mello Dutra 

|tlá eoiiHulta», «liaria- 

mente, na 

S) 

4» |. á« S d» 

Qual seria, além disso, o 
auxilio que a Inglaterra, nesta 
hora alta da nossa ci vilisação, 
poderia prestar á França, dada 

uma guerra entre esta Repu- 
blica e o império da AUema- 
nha ? O desenvolvi monto subi- 
to do individualismo democrá- 
tico e a erupçto de uma dema- 
gogia entregue ás luetas de 
classes e abominando por prin-, 
cipio as questões que mais di- 
rectaraente se prendera cora a 
segurança interior, a viçtoria 
exterior do paiz 6 o methodo 
previdente que conduz à gran- 
deza e a prosperidade daí 
pátrias, criaram na Inglaterra 
—até ha pouco refractaria a 
taee conaraoções—uma crise 
alarmante. Ainda recentemen- 
te, durante as «grèves» colps- 
saes que abalaram a naciona- 
lidade ingleza de um extrômò 
ao outro, a corrente an^mi 
jltarísth se definiu- com clare- 
za. Nos comícios que se rea 
lizaram nas cidades mais im 
portantos, os oradores gritaram 
o seu desdem é n bu^ cólera 

tardei çoptra os capitalistas e os poli 

ticos que proraovspi as guerras 
e os morticinioa entre ps povos, 
para encherem o seu sacco e 
satisfazerem as suas ambições. 
O operariado britannico em 
«greve» fez mais ;—enviou aos 
trabalhadores allemães, em te- 
legramma, a certeza da sua 
solidariedade e da sua sympa 
thia : e Keir Hardie, chefe do 
socialismo inglez, garantiu que 
era breve os trabalhadores de 
todo o mundo sériam os se- 
nhores e os dominadores, não 
embarcando nem um só ca- 
nhão, não pegando numa só 
espingarda. Ora, estes factos 
consideráveis surgiram na In 
glaterra, nos delírios e nas 
exaltações de um movimento 
revolucionário justamente qu- 
ando mais se exacerbavam as 
rivalidades britannicas contra 
a Alle-nanha. Com > coramen- 

tario, é eloqüente. 

A vida social ingleza perdeu 
o equilíbrio que durante tan- 
tos annos lhe deu unidade per- 
feita e elevou, consolidando o, 
o seu o poderio. Já hoje a In- 
glaterra não entrará numa 
aventura guerreira, sem que 
se manifestem as resistéhcias 
enérgicas, as propagandas vio- 
lentas, as còllisõeS, as «eraen 
tes » Um eUmeuto «ovo « 
dissolventesurdiu, e é neces- 

sário contar com elle. Al^ln 
disso, u par da questão social, 
produziu-se a questão política, 
que accendeu as intransigên- 
cias entre o partido conserva- 
dor e o partido iiberàl- i por 
causa da investida d í Aaqüith 
contra a camara dos «lords» 
e da reforma Jo imposto apre 

I * IJ 
sentada por LIoyd George na 
camara dos coramuns. A bella 
quietude antiga, que era a ra- 
zão da força da Inglatena, 
desappareceu. Nestes termos, 

naõ me parece que a nação 
ingleza, mais ciosa do que nun 

ca da sua segurança na Euro- 
pa, se decidisse a combater ao 
lado da França numa guerra 
que alastraria iraim diatainen 
te e que arrojaria para os 
campos de combate, com 
as nrmas na mão, os exér- 
citos das grandes poten 
cias." militares. Um conflicto 
desta ordem, tendo como mo 
:ivo essencial a partilha de 
um' im perió bárbaro, tal vez 
mudasse a face das sociedades, 
minadas pelas doutrinas revo- 

ucionarias e que, por isso 
mesmo, naõ se resignariam a 
caminhai pára a morte passi 
vãmente, sem represálias te ■' ' • f»V A, - ... merosas;; .0 tempo doô rutilan- 

tes heroismoS bellicos passou, 
□a cjviUsaçáo occldental, com 
a decadência da fé e còni "a 
decadência do palÈiotismo. Só 
50r um Deus ou por uma Pá 

tria, os homen seriam captizes 
de se chacinarém ; mas os 
pbilosophos e óS sóciologos 
mataram Deus nas consciên- 
cias e destruíram nas almas o 
amor 'civlcp. E p »r tpdp isto 
que eu julgo qa^ ise. á Alie • 
mànhá e a-Françir não che- ■--.■■Vi.  . 
ggréip á.'Úm acòõrdo^-a pen- 
dência terá de ser liquidada 
unicamente entçe éllas, sendo 
os outros paizes meros - espe 
ctadores... 

PELO TELIMHü 

RIO 
O general Menna Barret o 

ministro da guerra, encommen 
dou tres jntas metralhadoras, 
«Madsen,» afim de serem ado- 
ptadas no exercito. 

Dizem de Floi ianopolis que1 

as destruições causadas pelas 
enchentes -jão desoladoras. 

A; lavoura está acabrunha- 
da; pmá peste tremenda dizh i 
ma os aniraaes. 

Varias pontes , tém sido arre- 
batadas; os estragos causados 
nas estradas as tornam intran- 
sitáveis. 

Varias casas té-n sido der- 
rocadas, abalando foi tunas. 

A caixa filial do «Banca do 
Commercio» fez o donativo de 
500$000 rs. para auxiliar as 
\ ictimas da innundaçâo. 

O bispo João Becker, á fren 
te de uma giande commissão, 
promove uma subscripção po- 
pular. 

Noticiam os jornaes pari- 
sienses que o governo fráncez 
entabolou negociações com o 
Brazil para a co upra de um 
tredguouts, Minas Geraes ou 

S. Paulo, afim de substituir o - • 
couraçado Liberté, perdido 

na explosão que sj deu no 
porto do Toulon. 

Desejando o governo reor 
ganisar o Batalhão Naval, 
íaándarà^engajar nesse corpo 
quinhentos ou- seisc entos sol- 
dados da torça policial. 

O ex-ministro da guerra 
geperal Dantas Barreto em 
barcou para Pernambuco, 
aond3 vae tratar de sua can- 
didatura á presjdeucia daque^* 
le Estado. 

Muitos amigos e correligio- 
nários estiveram presentes ao 
embarque. 

A Liga Monan-hica desta 
capital recebeu telegramraa, I 
cifrado, do rei D- Manual, no 
qual este confirma que o ca- 
pitão Paiva Couceirb, em mar-1 

cha triumphul, invadiu o nor- 
te de Portiigal. 

ir l V HUMBERTO mtm 
ADVOOVDO 

Pode ser pm 'itado i o Ç' 
Fscriptorio em r ia re- 
sidencia à Ru i i:l de Ja- .T ,< 
neiro n0 24, das 9 horas 
as 11 da maniiâ e da 1 
ás 4 da tarde. r. 

^Or. Deraeial Pinto: 
1. 
i j Medico opera lor e par- -íV 

tein 
■ 3 
j Dá consultas liarian ente a 
! das 10 Ip? as 11 1 ['J na 

Plianuucli MIcukI ^ 
Atteude qual ,i er ebamn- >' 

í do na mesma PI ar nacia ou j ■ 
i na sua residência —Uu i Ge- 
ueral Osorio n. 26; -.v 

5 ' 

Dr. 

Bazileu Mattos de. Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se e, todo o 
serviço còüceru |Ue a sua 
profissão. 
Eseriptorio e h esídencia 

Bna 19 de Fevereiro n. Ifi 

iür. Faulino Jt Mello Dutra! 

MEDICO- OPERADOR 

Dá consultas diariamente, da 
í 1 as 3 horas da tarde na Phar- g 
I macia Rrandão. á rua 15 de No-i|li 
||vembro, esq. Geneni Barroso. 

Atteude também a cita- j{j 
mados 

  

DR. 

Mario Teixeira de Mello 

Dá consultas diaria- 
mente na Pharmacia 
Brandão, das 10 as 11 
horas da manhã. 

Attende a chamados, 
podendo sar procurado 
a qualquer hora, na mes- 
ma Pharmacia ou na 
sua residência á rua 15 
de Novembro n. 3S. 
Grátis aos pobres 

1 

ECZEMATINA —Usae • esta 
milagrosa pomada. 

O governo creurá o qua- 
dro de serviço do Estado «Ma. 
ior do Exercito, cuja regula- j o 
raentaçào pretende confiar ao 
general Caetano Faria. 

Comraunicara de New York 
que os jornaes commenta n, | 
alarmados, a raysteriosa or i 
dem dada pelo departamento 
da marinha e em virtude da 
qual vai ser feila, com a raa- 
xiraa urgência, a concentração 
ia esquadra do Atlântico no i 
poitode New York e a con- 
centraçâo. da esquadra do Pa- AllvOgílílo 
cifico no | orto de Losangel- 
es.- 

Assim, no dia 30 do corren. 

té, deve realisar-se a maior 

u 
Hermes Marques; 

  
Cirurgião dentista âf?. 

f-y 
Abriu seu gabinete ; 

á rua 15 de Novembro C£| 
N0. 60, onde pode ser j 
procurado das 8 ás 11 
da manhã e da 1 as 5 

da tarde. 
- ist 

m 

?r. ...... 
5-r- 

Joio Gkavh. 

O Dr. Mario Tei 
xcira do Mello dá 
cdnsultas,diariaiiien* 
te, na 

PftlijftHl íiilb-!i).lí 

daw 8 á* 9 da uianhá 

.Dr. liuintiliüiode M. p 

v■■i Â 
| (Juiz de çouiarcá avulso) ^ 

! Rua 15 de Movem 
. hro n. 119 

Rouquidão ? BROMIL 
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<W E DA MULHER 

COLICAS VIOLEM ÍWS—Tenho a sai isf i l ■ ca:a naiiicir* pii' j>a- 
soa de rninha família, soffrendo de eólicas violentas, por oceasião das as» 
truações, ficou radicalmente curada, com u . vidro de Saúde da Mwiíicr. 

Podem fazer o uso que entenderem desta minha declarr^ar» n,> . .x . . 
«eciarrçao.-De Ve.iis:Att. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.-Negociante e fabricante de herva-matte. 

Dores de Canjaquan.. 

Escriptorio o ofilciiií 
Bua ii de a«>tetubr« d. !í 

áppareee todos os ihasuttisá mi 
KNTD. TKLEn.-SlUaçfto 

ASSIGNA niTUS 
Cidadu armo  ■i0$U00 

« semestre  IdsOOl 
''ura fóra anuo  22«00ij 
semeslr» 14$o(q 

Extra«itcelro 
ANNO  24#(»( Kj 
SKMkSTRE  12«o(tO 
PAGAMENTO ADIA VTA Oi 

0 pa •amento será exibido dem: 
do píi neiro mez da assiffnatit: i 
assim eomo dos anuuucios. 

Cis Oi iginaes enviados n esta 
dacção e não publicados não será 
devolvidos. 

(. 'o ai r Io ao Club Com ::er 
ciai u a grande quadro,co-a o 
retrato do barão de Rio Bran • 
eo, avaliado em 3.000$, 

Os te.legrammas que tem 
j vindo em relaçáo aos sucees' 
jsos d« Portugal e que estáo 
i-endo publicados na impren- 
sa d'aqui, trazem aa mais con- 
tradictorias noticias a respei- 
t > daquelle paiz. 

O governo portuguez affir 

se prolongou até alua horas 
da noite. 

Felicitamos ao tenente Mei- 
quita pelas valiosas provas de 
estima, que hontem recebeu. 

Festa de N. S.do Rosário 

Hontem e hoje percorreram 
as ruas da cidade, angariando 
donativos para a próxima fes 

GüCPPcl italo-tupea Elias B. do Canto 

Consoante nossa notícia de 
hontem, esteve hoje, reunida j 
a activa c unmias m encarr í- 
gada de confeccionar o pro OCCÜPAC/ÀO 
grarama para as festas a se V 
realizarem, iTesta cidade, no 
dia 15 de Novembro. 

Além doa cavalheiros cujos 

Dizem telefirammas; 

^ Ullll* ■  ; A»I Vg ' 
ma reinara ordem' em todas ^a• ba!ldeirM ^Ifraandade'lumes hontem pnblicatnos 

do Rosano. também faz pai to dessa com 

das concentrações navaci qu 
os Bstados Unidos têm execu- 
tado, bastando dizer f.ue for- 
marão atè os navios da reser- 
va. 

A esquadra, prompta a en- 
trar em combate, será com- 
mandada pelo almirante Hugo 
Osterhans, que com manda vã 
o estabelecimento naval de 
Mflreisiand, na Califórnia. 

Nâo explicando com suffi- 
ciente clareza, o departamento 
da marinha, as razoes de tão 
brusca e inesperada mobilisa- 
çílo, os jomaes suppôem qu ^ 
o factu talvez se prenda ú 
actual situação do Medit o ra- 
aeo, onde os Estados Unido 
ttm importantes interesse 
Ôommerciaes a defender. 

Adiantam ainda as folha 
n&te-americanas quj a situa 
çiíó é cada vez mais melin 
drosa na Europa e que, em 
caso de guerra, os Estados 
Unidos, fatalmente, serão ar- 
rastados a ura possível eonfli 
eto. 

Porto Alegre.—Acaba a «Fe 
deração» de affixar telegram- 
ma dizendo que as tropai- 
realistas, compostas do infan- 
taria, cavallaria e artilharia, 
invadiram, tendo ã frent. o 
capitão Faiva Coueeiro.o ne 
te de Portugal, sondo adnh 
ravelmente recebidas pel.-t 
populações ruraes. 

Adianta este despacho que o 
capitão Paiva Couceiro tem 
como addido o príncipe José 
de Bragança, e conta poder 
organisar o governo provisória 
e restabelecer o regimem ex 
tfncto. 

as províncias, emquanto de 
outras cidades da Etropa tele | 
gi-aphauí que o laoyi uentq re 
volucioriario, tomandu impor 
tancim se er tende em toda a 
região do norte de Portugal. 

Dizem alguns despachos que 
os restauradores dominam todo 
o norte, estando i-uininente a 
tomada da cidade do Porto. 

Accrescentam que os repu- 
blicanos abandonarani a of- 
fensiva, na impossibilidade do 
lutar, concontraiido-se nas pra- 
ças fortes. 

Garantem que o governo se 
aclia exhausto de recursos, em 1 nÍ/lPÍA (\ü NíahllS" 
conseqüência do grande dis I iJlUlIv uíl lUaillid 
pendio com a mobiiisação de 
forças. 

Revolução portugueza 
Conforme telegratoma rece- 

bido, hoje.de Montevidéo, pe- 
lo noosso digno collega O Jor- 
nal continuam os combates 
em Portugal, entre as forças 
republicanas e os mon trchis 
tás. 

Segundo esse despacho, os 
monarchistas tem soffrido va • 
rias derrotas. 

[Srs. Rangel Lopes & Ci». e di- 
rectores da redacção os Srs. 
Arthur Motta e dr. Pedro de 

| Mello Carvalho. 
O Diário da Manhã apre- 

Heceberaos o primeiro nu- 
.mero do novo collega Diário 

De Londres dizem q'o capitaõ 1 cia J/an/ia, que no dia 8 do 
Paiva Couceiro í.ivadiu por 1 corrente começou sua publica 
três pontos a cidade de Hra- ' " ' — - 
gnnça. sendo festivamente re 
eebido pela população que ar 
vovau a bandeira monarchis 
tas nos edifícios públicos. 

O capitaõ Camacho, afron- 
te de 1.800 homens, entrou 
em Chaves cuja 
tros mil homens adheriu ao 
movimento restaurador. 

Os capitães Machado e Ho 
me u Christo commandam ou 
tras coluinnas. 

Alguns officiaes republica • 
nos da guamiçâo dc Bragan 
ca e de Ciiaves tentaram re 
si St. ir e foram fuzilados. 

Travou-se serio combate em 
íruimatâea, entre monarchis- 

missão o iliustre mílitai, nos* 
só valioso amigo e correligio 
nario sr. coronel Trogylliò de 
Oliveira. 

Foi organisado o seguinte, 
vasto e bi^Snte. 

Programina: 

1". : 
A'8 5 horas da manhã—Al 

vorada pelas bandas militares, 
cometas e clarins—Salva de 21 
tiros. 

A'8 9 horas—Passeio mili- 
tar pelo 12" Regi ■ ento do 
Cavallaria, ^7» Batalhão de 
Caçadores, S. Tiro Br izileiro e 
Batalh io Gymnazial. 

A'8 11 horas—Hymno da 
Republica cantado pelas ajum 

Montevidéo. — Aqui confir- 
mou se a noticia de que a oc- 
cupação de Tripoli é um fa<- 
to 

Desembarcaram em Tripoli 
as tripulações dos couraçados 
italianos «Garibaldi» e «Fer- 
runcio.» 

A bandeira italiana fluetua 
no mastro do forte «Sulta 
nia.» 

DE TRIPOLI | RIO.—Dizem de Roma que 
foram dadas, ao tenente gene- 
ral Cavera, commandante em 
chefe das tropas expedicioná- 
rias a T ripolis as ultimas ins 
trucçôes de campanha. 

Esteve nesta cidade, em 
transito pa:a S. Victorin, ten 
do visitado esta rednc-' âo, o 
apreciável u oç-o nosso dign* 
amigo e correligionário Si 
Elias Benjau in. do Canto. 

O duque de Abbruzzos, cara- 
mandante da esquadrilha de 
torpedeiras em operações no 
Mediterrâneo, chegado a Pre* 

1 vezza, onde estabeleceu o ser- 
viço de vigilância, fez ao mi- 
nistro da marinha o seguinte 
coramunicado : 

«Depois de nos havermos ra- 
Roma.—O governo Italiano diographado com as torpedei- 

resolveu considerar pouco amis* ras turcas que saiam, sncces* 
toso qualquer projecto de in* sivamente, de Prevezza, ini- 
ter encão da Áustria ou da ciamos a perseguição da cs- 
Allemanha na questão tripo- quadrilha, que fugia, com, di- 
litana, antes da occupaçào de.; recção ao norte 

GOVERNO ITALIANO 

finitiva 
lia 

de Tripoli pela Ita- 

tlS MUSULMANOS 

Londres.—Em 
ção nrcSeVdUo rTo - "as ^ic^acompilnha■ ' TuSrnaE 

o seu3 Proprietários os djs Pejas bandas ml.tares, na aqui rMÍ(lentef, volveram pe praça 13 de Maio. 
Ao meio dia -Salva do 

tiros. 
21 

2". : 
A 1 hora da tardo—Rancho mrniçaõ de senta-se como folha republica-; . , —:  

" • 1 ■ • Jgeral das praças no Quartel 

resses do Rio Grande 
Almejamos-lhe, sinceramente, 

Iprospeia e longa vida 

Cel. Manoel de D. Dias 

Para S. Victoria, onde ó pres 
tas e republicanos, vencendo j cjl>Í030 e acatado chefe pol 

na, sendo assim mais um or 
que pugnará pelo nosso pro-. 
gramma político e pelos inte- ^uttrteis franqueados ao pu- 

jdo 12° Regimento, ficando os 

iquelies e sendo d. Manotl 
proclamado rei. 

A gnarnição da cidade to 
ihou parte na lueta, dividindo- 
SP. 

Ha n ticias tíi nbem de uma 
rójjolta de dois regimentos no 
P^l 

MIanifcNfaçAo de apreço Por iniciativa do Clui) J>r 
lio dê Castilhos, o Cenii o 
Republicano fará uma grande Hontem, dia de .eu anniver 
romaiianodia 24 d'eâte mez sario natalicio, foi o brioso 
ao tumulo do dr. Juliode C ■ udlitar, nosso digno amigo sr. 
íilhos. j cene.it# Adolpho Rodrigues de 

Mesquita, alvo de inuumerus 

Tenente llesi|iiit i 

litico, seguiu hoje o velho 
dedicado republicano, no so 
distineto amigo Sr. corona 
Manoel de Deus Dias. 

Ao embarque do valioso ca 
valheiro, compareceu grande 
numero de correligionários 
amigos de S. S. 

Á Situação, que esteve re- 
presentada. deseja lhe explen- 
d da viagem. 

O dr. Borges de Medeiros 
recebeu ura telegranrua ch 
cônsul Emílio Gullayn, que 
está no Rio do Janeiro, diz» r 
do que, prestigiado com 
apoio do chefe republicano, 
projecto Nabuco, isentando 
do imposto o sal consu - ide 
tias xarqueadas, è provável 
que seja convertido e n lei 
com assignalavel vantngf 
para a nossa principal indus 
tria. 

Por iniciativa do dr. Borges 
de Medeiros, correrá uma su 
bscripçào para auxiliar a 
erecção d® ura monumento, no 
Rio de Janeiro, ao dr. Ger- 
mano Hasslocher. 

Foi para esse fim nomeada 
uma coramissão angariudora, 
formada pelos srs. coronel 
Marcos Andrade, dr Montau- 
ry de Aguiar Leitão o dr. 
Octavio Rocha. 

Continuam aa noticias da 
enchente no interior do Esta 
do, sendo a elevação do nivep 
das agu is do rio üruguay ex- 
traordinária, ultrapassando 
ultimas. 

Os iudustrlalistas do Livra 
inento Pedro Irogoyen e f.-.c. 
cisco Anaya doaiam 10:ÍXK)$ ;l 
intendencia dali, afim de se; 
executada alguma obra de uti- 
lidade publica. ; 

Os meamos cavalheiros doa 
ram também 1.000 pezos para 
as obras do theatro que será 
construído em Ri vera, offere 

e expressivas provas de apre 
ço. 

As 6 1/2 horas da noute os 
seus companheiros de classe, 
acompanhados da banda de 
musica do 12" regimento, fo 
ram a sua residência apresen- 
tar-lhe comprimentos. 

I u nome de seus coüegas, 
failou o sr. tenente João Ma 
noel da Silveira, fasendo en 
trega de um mimo ao anui" 
versariante. 

Este agradeceu. 
A reside.icia do manifestai 

do esteve re-iecta de cavalhei 
ros e exmas. fámillaa que ali 
foram saudar o tenente Mes- 
quita. 

A todos foi servida farta 
mesa de doces e finos líqui- 
dos. 

Os officiaes iulerioros do 12 
regimento também felicitaram 
o digno militar, offerecendo- 
ihe uma significativa lembran- 
ça. 

Failou nessa oceasião o 2" 
sargento Alcides Bastos, in 
terpretando os sentimentos de 
seus companheiros. 

Esses inferiores fizeram se 
acompanhar de uma harmo- 
niosa orchestra. 

Us manifestantes conserva- 
iam •» pot uiuitas horas em 
cordealissima palestra, na ne- 
aideneia do tènente Mesquita. 

A galante menina Sylvia, 
filha Io ar. 1" tenente João 
Manoel da Silveira, recitou, 
•om muita infteUjgencia a gra- 

ça. diversas poesias. 
Seguio-se animado bai e, que 

|Clül) "General V, Flores,, 

Na ultima reunião do parti- 
do colorado, levada a effeito 
na visinlia villa de Artigas. 
no dia 8 do corrente, confor 
me noticiamos hontem, foram 
escolhidos para dirigir o club 
General Venuncio Flores os 
sag-uintes cavalheiros : 

Presidente—Uhaldo Cassio 
Mosden. 

1". Vice-presidente—Tenen- 
te coronel Mario Godean. 

2". Vicepresid ente Sargto 
Mayor Luiz Martinez. 
The sou rei ro—Tcnen te ' coronel 

Juan Santos y Mello. 
Secretários—Luiz Martinez 

bijo y Pablo A. Zaraora. 
Por oceasião d'aquella reu- 

nião, que foi numerosa, fize- 
ram uso da palavra os Sra Pau- 
lo A. Zaraora e Ernesto Her- 
rera. 

Havia muito enthusiasmo 
entre todos os presentes, sendo 
muito vivado o iliustre dr. Jo 
sé Battle y Ordofles, presiden- 
te da Republica Oriental do 
Uruguay e o partido colorado. 

blicp. 
A^ 4 horas—Corso haven- 

do 3 prêmios para os carros 
mais bem ornamentados, a 
juizo de uma commissão julga- 
dora, sendo um prêmio para os 
carros de 4 rodas—um para 
os de 2 rodas e outro para bi 
cycletas. 

A's 6 1/2 h iras—Sesfcãó ma 
gna no Theatro Esperanga— 

As 8 1/2—Esgrluit de bayo- 
neta pelo 57 Batalhão e de 
espada pelo 12" regimento. 
, A^fegulr. ^xhibiç -o de fitas 

cine uatographicas e fogos ar 
tifitíiues. 

dir a intervenção da Inglater 
ra na guerra ítalo turca, afim 
de põr termo á lueta entre a 
Italia e a Turquia. 

Consta aqui que foi travado 
forte eanhoneio entre a esqua- 
dra italiana e os navios tur- 
cos, ao norte do D.ardanei- 
Io.-. 

BANDEIRA ITALIANA 

Londres.—O «Daily Tele 
graph» assevera quo a bandei- 
ra itali ma foi arvorada nas 
repartições públicas de Tri 
poli. 

Depois de curto eanhoneio, 
uma torpedeira otto nana tro 
cou do' rumo, tentando, por 
meio de uma manobra inhabil, 
fugir da nossa perseguição,di- 
rigindo ae para terra e enca- 
lhando, proximo a c ista. 

Pouco depois manifestou se 
fogo a bordo, ficando a refe- 
rida torpedeira inutilisida. 

Foi a mesma aprisionada e 
desencalhada por duas torpe- 
deiras nossas. 

Regressamos, em seguida, a 
Prevezza, em cujo porto entia' 
mos sem avaria alguma. 

Communiquei já aos co i • 
•iiandantes das torpedeiras, a 
minha satisfacçào pela sua 
conducta.» 

Major 6. de Farias 
Procedente do 3". distríeto, 

mde è abastado fazendeiro e 
acatado chefe político, acha-se 
nosta cidade o nosso estimavel 
amigo e coneligionario Sr.lna- 
jor Luiz Gedeão de Farias. 

Casamento 
O sargento do 12". regimen- 

to de cavallaria Sr. Monta no 
Valente, casou-se hoje, a 1 ho- 
ra da tarde, com a sephori 
nha d. Manoela Árias, filha 
do Sr. Tho.i az Árias. 

As forças italianas destina 
das á oci-upaçao de Tripoli, 
sob o co. " ando do tenente 
gen.M-al Cavera, constam de 
oito regimentos de inlaní .ria 

iO doF " Ben ag ieri, perfa 
izainio am tmai de 25.(100 h<í* 

Paris.—Em Constantmopla,» nieus, que, unidos a outras for- 
ças de cavallaria, artilharia e 
engenh.iria, actingem a 35.000 

TURQUIA ITALIA 

Juiical 

Com destino ao nosso porto 
sahirá do Rio Grande no dia 
12 do corrente o vapor «Jun- 
cal» 
    

ST', de Caçadores 

Serviço para amanhã. 
• Dia a praça o cap. Wildt. 

Dia ao Batalh»o o ^tenen- 
te Mano. 

Adjuncto o 1" sargento Pau- 
lino de Castro. 

Guarda ao quartel o 3" sar- 
gento Espin i e cabo David d' 
Oliveira. 

Guarda a enfermaria o ca- 
bo Athinas 

Reforço o cabo Bento d»- 
Oliveira, 

Dia a enfermaria o cabo. 
Antonio Severino. 

Piquete o corneteiro Domiu- 
gos. 

Uniforme 4". 

A Sande 

Remedio eiflc-ax 
para o* iitcomiuo* 
(Iom ele .senhorav. 

Opinião «Io iliustre eli 
co dr. Viticriaiio Itanio-* 

Eu, abaixo assiguadi. 
em. medicina pebis Fneul 
Rio c iie Paris, -Hti'1 r ■ 
nica durauti' íiuifo- u . 
que ainda não éu-- 
monto tão Lj'4ctta pura ; 
tias utoriuas, piincipalm 
as irregularulaiii". uieusrr 
m A saud' da Mulher. 

Cruz Vermelha está contrac- 
tando médicos e enfermeiros 
pafa o exercito turco que, se 
gundo parece, vae entrar em 
acç-ão. 

Praga 13 de Maio 
Por ser a mais vantajosa, 

foi acceíta, pelo governo mu- 
nicipal, a proposta, para o as- 
sentamento io mosaico e cons- 
trucçÃo de passeios na Praça 

ri/x   j . _• . 

America 

Deixou hoje o nosso 
)orto, co n ilestino a S. 
Victoria, o vapor «Ame- 
rica. 

Jo&o li. Pereira 

No desempenho de 
seu cargo foi hoje para 
S. Victoria o nosso apre 
ciavel amigo e correli- 
gi i • nari o sr. João Rod ri 
gnes PcPeiiu, zef iso Ins 
pector escolar, nesta 
zona, 

Obitoa 
Dia 9—Esmeraldino Rolha- 

no, 29 annos, solteiro, branco, 
, brazileiro — Tuberculose pul 13 de Maio, apresentada pelo rnonar. 

hábil constructwr, nosso digno' 
amigo e correligionário sr.' " - 
Pedro Perez. MatadoiirÒ 

Os respectivos trabalhos já ^- 
(oram começados. Gias 7 e 8 
—j Foram, abatidas 14 rezes 

fJnlítmKrk c0,n tJITã kilos e 7 ovelhas v^imiuuu :para o consumo publico. 

Para o Rio Grande o esca-, •- ——   
Ias, seguirá no dia 12 do cor 
rente o vapor «Colo bo.« Copluclie ? BROMII 

COMBATE NAVAL 

Paris.—Asseguram quo a es- 
quadra turca sahiu do estrei- 
to de Dardauollos ao encon. 
tro da esquadra italiana, á 
qual infiingiu serias perdas. 

INVASÃO TURCA 

Berlim.—0 «Berliner Taga- 
blatt» informa que as tropas 
turcas, cheias de animação,co- 
meçaram a invadir a Thossa 
lia. 

A GUERRA 

ut 

Dr. V.. 
Knidos.— Rio, 18—8—iSiOg. 

Borlim.—Os jovens turcos, 
que constituem um nuraeioso 
partido político,resolveram em 
Salonica, por unanimidade,que 
se proseguísse a guerra, antes 
do que vender a patria. 

TROPAS ITALIANAS 

Roma.—Chegaram a Nápo- 
les novas tropas italianas quo 
se destinam á oecupação de 
Tripoli. 

O povo, cnthusias aado, re 
ceboin n'afl com grandes ova 
çôes. 

--UBSCRIPÇÕES 
PATRIÓTICAS 

Paris.—Foram iniciadas, em 
toda a Turquia, subsc ipções 
íublicas, afiai de angiriaros 
undos necessários para as des- 

pezas da guerra. 
Então as mesmas encontran 

do a mais franca aeceita- 
çao. 

Diz «II M és s a g e r o.» de 
Roma, que reina verdá leiro 
enthusiasmo no Vaticano, pela 
possível conquista da Cyre 
naeca. a qual «representará 
milhões de almas ganhas pe- 
la causa d i santa madre igre- 
ja,. 

Accresc nt i que o pap 
informa >e c-..n.«.ante ente d 
marcha dos successos de Tn 
poli, resando pela victoria das 
armas italianas. 

Navios turcos capturaram 
um v .por de nacionalidade 
russa, carregado de trigo. 

A Corte Marcial mandou sus 
pender a publicação de m jor 
nal grego que divulgou o mo 
vimento da esquadra italiana. 

O gerente do mesmo jornal 
será processado. 

As forças turcas exgotaram 
as munições, estando parte 
dollas amotinada. 

O bombardeio feito pela es 
quadra italiana foi dirigido, 
sómento, as edificnjões exte- 
riores e praças de Tripoli, evi 
tando proposRalmente, as cons 
truoções centra es, afim de n o 
lar maiores prejuízos á cida' 
de. 

As baterias turcas colloca- 
das em Himidje foram destro- 
çadas. 

De navios italianos desem 
barcaram dois officiaes que 
visitaram a bateria dc Hoa id- 
je, encontrando a abandonada 
e junto delia tres cadáveres 
de soldados turcos 

'asaagfeiroí* 

Embarcados para 
ria no vapor 
ca» 

, Victo 
«Arneri 

Azambnja, Cel. Manuel de 
Déus Dias, Humberto Torres, 
João Roiz Pereira, Cap. Joaô 
C. Lacerda, Sargento José 
K. A. Bastos, Arthur Rodri 

A SauUe iia Mulher, por sua ac- 
j oão ostiHiulauttí e tônica sobro o 
utero, é o rem dio por exceü.-i- ir. 
paru os inepiniTipaos d.i- « 
t s i.oino : suiponsbos. 
brancas. hetnorrhagi.is, i- 
uterinas, dores rheuinotk.iS da o 
de critica, irregulavidados no 
tiuaos. Laboratório Da A 
{,uinlla,—Rio de. raneir--. 

Daniel Corneiius n' ■ 

m \ e 

Aáradecimentô 
M 'desto Ferreira Porto, iem. 

por meio deste, tgradccer aos 
Srs. Nogueira & Carvalho, o 
bom acolhi ento e a manei- 
ra gentil com que o trataram, 
durante o tempo que foi seu 
empregado. 

Declaro,mais que «ahi peia 
minha livre vontade, pois pre- 
tendo, em breve, estabelecer- 
me nesta cidade. 

Modesto Fere ira Porto 

  — 

6:5oo$ooo 
Sobre a base de 6:500$0OO 

vende-se a chacara que 
íerte iceu a Antonio Francis 
co de I imã, situada nos su- 
búrbios desta cidade com a 
aréa de 6 273 braças quadra 
das fôreiras e que hoje perten 
cem a Leopoldo Antonio da 
Costa e sua mulher Joaquim» 

Miza de Lima. 
Os proponentes podem se 

entender com João Maria Gon- 
çalves da Silva ou com os 
proprietários. 

BAICURLT 

ELIXIR DE BAICURU' 

D. Annanda Severina, Jusò í gues, Santos Gardozo e Jose .-i • . /'si . : « _ i  íi; u. , 
Li P Estrella, Dr. Saint-Clairipha Ribeiro. 

D« Pedro Goulart 
Cura doenças do utero e doe ova- 

rioe, orchites e fldrea breacaa 
A' venda «m todas as phartflacMiti 

Rouquidão ? BROMiL 

JECZEMATINA 

Fórmula lo pharma eutic«> 
NELSON R SILVEIRA 

fornada )MMler»Na,eui{>reg:ulaM com gi-ande succcüiío, para p cara 
* f de toda» um nioleMtiaK du petlc. cooi ; ecezemáH. dartiioN, empinges, br 

taçocH, espiniiaA, «rnpxAe eutaoneao ctutiin, para qualquer o te ri da. rz 
«•ente ou ehronica. —Veude-ae em toda»» ut» pliarmaclas. 

Doposito ; PHARMACIA POPULAR - Pelotas 

Vinho Creosotcid 
g 

DEPOSITO GERAL E 

do Phapmaceutico e Chimico *1 oAo da Silva Silveira autor -do ELIXIR DE NOGUEIIhA 

Reconstituinte^de Ia ordem, cura a tuberculose a(é o 2° grau—Vende se e n todas as pharn t- 
cias e drogarias — CASA MATRIZ — PEJLOTAS — BIO CtBAJVBC; BO SU1» — CN 
XÂ POSTAL 66. : " 

CASA Kl Li Al, — RUA CONSELHEIRO SARAIVA 

í A I X A POSTAI» 148 
14 E I ò 

RIO DE d fl NE i RO 

Venda de casa 

Vendem-se 3 prédios situa, 
dos a rua General Deodoro, 
proxw os ao lugar destinado 
para a Esta o da via ferrea, 
em projecto. Todas as 3 casas 
s"o de esquina. 

Para tratar com o advogado 
João Nunes. 

HorarioiTdãt Missas 

Desde o primai ro Domingo 
de Outubro ao mez de Maio 
<- s Missas nos Domingos e dias 
santos serão celrbiadas na 
Igreja Matriz desta cidade : a 
primeira ás 6, a segunda ás 7 
e a ultima ás 9 horas. 

Conego Domingos Sars 

Fbosphttonoieo Vinha io 
do-tanico phosphatadn. -- C 
melhor tomeo e fortificante, psr; 
crianças fracas, para moças ati*' 
micase para convaloscentes. 
Formula conhecida <• approva 
úa por muitos médicos do Es 
tado, que desde muitos annos. 
têm receitado em sua clinica 
3ubstitue com vantagem u olc< 
le fígado de bacalhau. — Gm 
'•afa 5$000. — A' venda em '•> 
•«p as phai macias 

Vende-sc 

Quatro acções da Coii,pa 
nino Fluvial laguarense, pro- 
prietária do vapor America. 

Infor oações no escriptorio 
de geiem-ia dM Situação. 

(Até 2a. ordem.) 

Edital 

O dr. fanatin» José Cor 
réa, Intendente do Mu 
niciplò de Jaguardo e 
Pretddente da Junta e 
Kevisão e Ali^tuiuento 
Jliiltur. 
Faz saber a todos que 

este edital virem ou del- 
!e. 
de confor uidade com o 
que determina o art. 95 
eap. 2° do Decreto n." 
6917 de 8 de Maio fie 
1908, ediase installada 
a Junta de Revisão e 
Alistamento Militar dc 
daguarão, pelo que cou 
vido a todos os cida 

Industria e profis- 

sões 

Pela Meza de Rendas 
do Estado nesta cidade 
se faz publico para co 
n heci mento dos i ntèrcs- 

sados que do dia 1° do. 
corrènte a1 31 do mesmo 
será effectuada a boccá 
do cofre desta reparti- 
ção a cobrança do im- 
posto de Industria e 
profissões corresp o n- 
|!eiité ao 2". semestre do 
corrente exercício, pelo 
que ci ti vido aos contir 
bumtes do referido im- 
posto a virem satisfa^- 
zel-o no praso acima 
mencionado ficando su* 
jeito as penas <la lei 
aquelles que não o fize 
rem. 

Meza de Pendas do 
Es ado em Jagnarão. P 
de Outubro de 1911. 

O administrador 
Hilário Teixeira de Mello. 

EDÍTAL 
0 Dr. João Baptista Gonçalves, 

Juiz de Comarca de Jagun* 
rão, da Lei, etc. 
FAZ saber que estanda va 

go, o offic io de Escrivão de 
Orpháos e Ausentes, do Ter 
mo do Herval. em virtude da 
exonei-açaõ concedida a > res 
pectivo serventuário, Plinio 
dias depois do encerramento 
da inseripção. Os pretenden 
tes exhibiraò certidão de ida 
de, folha corrida e mais do 
cumenlos que tenham por 
conveniente apresentar, abo- 
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FOR AOS! NA 

CREAE DE ROSAS FARA A CUTIS 
Amietí, Itapi, perfuma e di eír — Aformosela«rosto o realçaabellBta 
fai dtsappar«cer cravos, «ipinhas,manchas,tchlmoel»,s«fd«» t panno» 

Nào é gordurota, nào mancha, nam atnpaala a palia t 
«AIS BARATA QUE QUALQUER OUTRA 

l' Tenda nas principaes pharmacias e casas de comnercis. 

Filiaes em Pio Grande 

Oí.   ; »..••• 

m : ■ 

K 

ARTIGAS (R, 0. ÜRUGUAY) 
■r " • 1 ■ . ■ . ' - ' . ' • ; •* 

Impoitaçâc directa da Europa dos'seguintes artigos: 
Telhas de feiro gàlvanisado. Arame galvanisado marca 

índio, Oval, farpado e outr os, Ferro em chapas e barras, Car- 
yâi > de forja especial, 

Vinhos Pontuguezes 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, Ar ados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e quê vendemos á preços mo 
t ticos- i 

Agentes dos afarnados cofres, camas e fogões de terro 
da fabrica de Alberto Jlins. 

Grande Stock de madeiras para aramado e coustruc- 

ções, eereaes e produetos n aciona es « 

Únicos recebedores do Arroas especial da Granja Ca- 
rolma. 

•T ' 

ELIXIR DE GALEGA 
1. , 
Augmeuía o leite das mães qne amamentam 

V1DKO 4^SOO 
. »r : 

A' venda em todas as pharmaGias 

Caixa Geral das Família yi 

—FUNDADA EM 1881- 

T^arTj-^-jEzJ^a 
y. 

natorios de sua capacidade. Os 
noticia tiverem, que serviços pi estados ao Estado, 

, 'deveraõser documentados pa 

ia produ irem preferencia le- 
gal. 

E para conhecimento de to- 
dos mandou passar este edital 
que será affixado na porta da 
Intendencia Municipal, desta 
cidade,extrahindo-se cópia que 
será remettida ao Sr. Dr. Se- 
cretario do Interior para os 
devido» fins. Eu Manoel Eii 

«VX- -»Ã- «W 

m 

Z -V- <iii> 

escrivnõ, o escrevi Joaõ Bap 
tista Gonçalves, Juiz de Co- 
marca. Está conforme o origi 
nal. Data supor. O Escrivão 
Manuel Erico de Cantalicio 
Nunes Feijó. 

dãosquè teniiam 20 an jC0 de Cantalicio Nunes Feijó. 
nos completos no arm 
anterior, á vire > se ins- 
crever nas listas de re 
cem e . en o bem com • 

a (UelJes que por qual- 
quer motivo, domicilia- 
dos no Município, te- NOYd IIDM dô 
nham declarações a fa- Ulia uo 

zer perante a mesma 
junta. 

O sim es Ia junta André Cabeda, proprietário 
linec onara diariamen-ido «Break Cruzador», estando 

te de 22 de Setembro á' preparado com boas cavalha 
14 de Novembro'das 10Para fazer Pfomptas via 

horas da manhã ás 3 da 
"arde no e Oficio d.. In- 

diligencia 
DE JAGUAKAO A PlUATINY 
André Cabeda, 

tendenca Municipal. 
E jiara que chegue ao 

conhecimento de todos, 
oand u passar o pre- 

sente edital para ser nu- 
blieado pela imprensa e 
afixado no lugar do cos- 
tu e. 

Jagu rão, 23 de Se- 
le 'br de 1911. 

O presidente 
laastino José Corrêa. 

passando pelo Arroio Grande- 
offerece seus serviços ao com' 
raercio e ao publico era ge» 
ral. 

Observa o seguinte 
Itinerário 

Sabida de Jaguario para o 
Arroio Grande, as 6as feiras- 

Do Arroio Grande para Pira 
tiny aos sabbados. 

De Piratiny para o Arroio 
grande as 2a3. feiras. 

Do Arroio Grande para Ja- 
gnarão as terças-feiras. 

Faz também viagens 
extraordinárias 

Declaração 
O abaixo assignado vera a 

imprensa declarar que tendo 
era seu poder a importância 
de 202.000 reis como thesou 
reiro interino do Club «Cbrei- 
ros do Progresso» tendo o as- 
similado chamado para a ses 
são os socios do referido Cli b 
estes reuniram se no dia mar- 
eado 1" de Outubro, e resol 
veram a n-m fundar EJntâo-se 
cada um recebeu sua impor 
tancia com desconto dos gas- 
tos confónae provai > os doco- 
mentof. 

Como ta ibem vem paten- 
tear á cértos eo panhairus 
seus agradecimentos pela n a- 
neúá mal intencionados com 
que lidara o ultimamente. 

Jaguarâo, 4—10—911. , 
João Medeiros. 

Vendem-se 

880 braças de campo situado; 
no Ohasqueiro. j ara tratar cora 
Affonso Machado Gonçalves, 

Boa pinga 

Vinhos pqrtuguezes 
Verde a Maduro da:'afa- 
mada Quinta São Pedro, 
acaba de receber, direc 
tamente de Portugal, e 
vende a preços módi- 
cos a casa. 

Rache, Leite A O. 

r> 

ARMAZÉM -OLIVEIRA,, 

-DE— 

Mo d'Oliveira Alves 

Vendas por atacado e a varejo 

JECCOi C nOLHálÊôi 

RUA GENERAL OSORIO, N"3. 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES ^ 

Côinpleto sortimento côncernenlc ao ramo. Especialida. 
dejem Vinhos, Coífnacs, Liccres, etc., etc. 

Recebem todos os vapores generos ilé primeirá qualidade- 
tAzendo o freguez acquisiçAo de mercadorias bem fresqui- 
nhas. 

Em charutos uuu plu» ultra. 
Tem sempre era deposito champagne de atalnatlas mar- 

caSj mortadéllas, bõfatliitrhas Duchen, Leal Santos, etc, 
Esta casa prima ijo largo deposito que tem de. flna» con- 

servas nacionaes e extrangeiras, 
K' a uulea casa neeta cldatle quo dispõe do uma 

oxcolloiito Jardlnoira para entrogajde gouoruit a.do- 
micilio. 
Kndoroço tolegraphi»!o_:.01.1VEIUA—Telophono. «a 

Não Temtem competência 

■wwmim a guiiKii&giiim 

Precisa-se 

mt. 
Coniprar uma casa çom 

com modos para pequena fa* 
(uilia. 

Informações n'esta typogra • 
phia 

VENDE-SE 
o sobrado si 
tuado a rua 

27 do Janeiro nü 20,- esqui- 
na da práça 13 de Maio. 

Trata-se a-rua General Oso. 
n" 22. 

por 30 dias.) 

I \ x 

Porpe me serrei ua Caixa Geral das FaiiiiR,'i : 

Porque é-a mais antiga das Sociedades Brasilèii ide segn is 
sobre a vida ; tem a solidez e bonestidade testemunhadas por 30 ai 

I aos dd mais lioncsto e regular funccioaameuto ; sempre pagou is 
' w ' 'ractos immediatamepte A apresentação das respectivas provar,' • 

. .. até hoje Tenha tido um» iiuica rt clamu^ão por, falta de in a! - 
t agamento. - ■ • , 

E' uma.sociedadepuraiirr-iite niiitua—O ExcedeuU, prrtenc i. « 
i. asivamente aos possuidores de apólice.', visto 'que não se lhes tá 
í arte alguma do Excedente para distribuir a aceioiíistas. 

A Sociedade pertence'aos Segura los, os quaes tem todo o pc L , 
aa direcqão dos negocies, e no interesse exclusivo dos quaes .ella jj, 
ministradora. 

As operaqões financeiras da 1-atva («crul <lu.s Pnitilliax i. 
feitas cm nome da Sociedade, e não em nome de utna oü mais peir» 

Todos os lucros sejam ellcs de que natureza forem, perte.i i 
aos Segurados, aos quaes exclusivamente revertem. 

A ( aiva (.era. da» Famlliasftem as suas reservas em \| 
lices. Prédios e Moeda. ' i 

A Administração e os Delegai los Kiscaes Sàb -escOlhidos d'eu,: < 
os Segurados, segundo o voto da maioria nas Assembléas dovidan, v 
te convocadas. 

Cada socio da Sociedade tem direito a um voto nas suas ^ • 
sembléas. 

Aquelle que não puder comparecer pcssoahneiue,*podé se i-t i 
represeniar por outro qualquer socio. 

A Caixa Oeral das Paiullias é uma Sociedade pelos Segui t- 
dos, dos Segurados, e para os Segurados, 

Sendo a sua séde no Rio de Janeiro, todas as deliberaçõe.1 i » 
Immed latas. 

Seus capitães ficam no paiz oude sua applicaeão ê reuipn , 
nhecidá, concorrendo para a prosperidade da Lavçur.i, Cominer ú( s 
Industria nacionaes. 

Suas tabellas são as mais módicas possível. E eu, como Segai i- 
do gozo das seguintes vantagens e privilégios : 

a) de 5 em 5 annos participo dos lucros que foi em verifkme ■. 
nos balanços, sujeitos ã exame u julgamento dos próprios SeguraJ j 

b) tenho sempre o |»r»so dc lavur, vigorando u minha n | 
lice apezar de serem os prêmios devidos úas respectivas epochas ; 

c) tenho a faculdade de fazer reverter o beneficio do segure 
ra quem fôr de meu agrado determinando isso ua proposta inicial ; 

.d) tenho minha Apólice, durante todo o prazo do eontractc, i- 
cluida no Kcsgate hcamuai, a 23 de Juulio e 24 de Dezembro, dev i- 
da anuo, podendo se.- beneficiado de cada vez com direito de cmi i 
nuar com a minha Apólice em vigor, pagando o mesmo prêmio qu. a ) 
•teriormente, independente de nova propostae sem que seja submetii ,- 
a novo.exame medico, e cousequeuteineute, eoneorremlo sempre a.s 
novos e Consecutivos sorteios, feitos dõ 6 em tí mezes ; 

e), desde que tenha efíéctuado pagamentos, pelo menos de 3 
uuidádes, minha Apólice nào cahirá em commlaso, terá sempre um 
I«r real e lúcoutcslavel, apezar de ter gozado da garantia 
guro integrai, em caso de morte, durante todo o tempo decórrid o, v 
ter sido; minha Apólice incluída tí"ou mais vezes no, itesgate !S entes 
(ral,, 

' Nào tendo, pois, de morrer para ganhar. 
' Si viver 3, 10, 15 ou 20 annos, poderei liquidar a minha Apdí, > 

da maneira que melhor couveuha á minha situação, e si fallocer n 
Aes, terei conseguido deixar á minha Fainilia ou Herdei . reciÍT 
tuninedialos. isto ê, uma herança liquida e certa em dinheiro, e não r. 
demanda, .. . 

À Caixa Geral das l amilias pelo seu Mjsleuta e Orgitnr 
saçã», symbolisu o mais perfeito typo de Sociedade d'e Seguros iV i- 
tuos Sobre* a Vida, e pòr conseguinte ella é a melhor de todas as S 
ciedados garãute aos seus'Segurados a melhor fôrma de proteéçfi.i' 
de èmfhrego dé éápital. 

8éde da 8ocIedade 

87 - AVENIDA CENTRAL - 87 

Kl€ 1>JE «i AJÜJE KO 
AVISO : Continua como agente da Sociedade f Sr. Kmjgliu Gcrundu 

LLaZ QUINIAES. 
Agente geial 

• Correspondente nesta cidade ■.Rache, Leite & ( 

VA" V-AV /A'» /'»> x  r/NV ftw/jw/. .V//A\VA\V/ .\V/tv://\A://x v /MV /A\V,\\Vf WA\VAWA\V> V\'/A\T/A\'/A> /A\VA\\VA\T/À\VA\T// 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

SO-t'.tKO^J^T-XT-T- .T 
D". Bagé escrevem no depositário geral Bagé, 14 de Abril de J009._Rnr. Eduardo Sequetn. 

Pelotas.—Tendo feito uso do poderoso Peitoral de Angico Pelotense em uma fllhinha minha q 
ha tres annos soffria horrivelmente de uma tosse p. rtiuaz, aconselhado por um meu amigo fui fàvot 
cido pela sorte, visto ter coibido beueflcos resultados. Hoje, acho-me feliz por ver minha filha radio 

Vil< 0,11 "do o mundo medicamento mais efficaz contra tosses, resinados, influenza, coqueluche, bronchitcs, etc., dn que o mente . urada. Faço este attestado em prova dè reconhecimento e para que faça delle, o uso que lhe (t 
\; HCf) 1 LOTENSE, verdadeiro especifico contra a tuberculose nos primeiros grãos. E' o melhor peitoral do mundo. Fabri- vu- —Vosso creado e obr.— Hugolimv liulivar -Rua Tres de Fevereiro n 72.- O 1'ritoral «l«- v 

•' Sul' Vende-se em toda» a* nhar«acias, drogarias e v .-.as de coinrr.ercio na campanha. Pedir sempre o verdadeiro rei- glc« Pelotense acha-se á venda em todas ns pharmacias, drogarias e casas de eommercio r 
i ■ IngitH» Peloteuso ; os vidros são grandes, o preço é b irato e o remedio não fermenta e não so estraga. Não tem resguarda nem nha. Ouidado com as imitações. O verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense é um inn icer 

espesso e muito escuro, quasi negro. Rejeitar os xaropes claros e muito fluidos. 
Vende-se cm todas as pharmacias e na drogaria J. M. Pacheco. 

da 
ente. 

F/ UiU XAROPE PRETO E MABOROMO 

WHOPE QUASI PRETO, MUITO DENSO, REJEITAR Oc XAROPES KL .-Má COMO UEâTITUiüOS DE ANOIOO E DO SEU EFFEITO 

Fabrica : Drogaria E4aarc|o Scijucira,* Pelotas. Rio Grande do Sul 

59—RUA DOS AN DRADAS-59 

Deposites: Pelotas, Eduardo C. Siqueira ; Rio, Drogaria' Pachei 
rua dos Andradas n. 59; S. Paulo, Baruel & C.; Santos, Drogaria 

lombo de A. Leal & Coinp. 
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XeuN ifei ias Orletifales 

DE 

1' I AP A% E VHP K A BI BFi 

KHbida «le llelo 

Janeiro 
So ;»n o ■ 4—13—22 
I fipaz .  8—18—27 

Pevon iro 
SlCOMO . . .. . . . 1—10—19 
Lapaz .  5-15-24 

Mmço 
3 i.-oi ro 
I a pa z . 
 1—10—19—29 
  5—15—24 

A:'iil 
Sot-ov ro .   7- 16—2C 

1 .apaic .  2—12—21—30 
• SnhMias «lo Artigus 

Janeiro 
Socoiro . .   7—17—26 
Ijupaz . , 

1 eviroiro 
Sociiiio .  4—14—23 
l.aprz . . 

Marco 
Socoiro . 4—14—23 
lia paz ,  9—18—28 

Abril 
Soei ri o .  1—11-20-29 
I apaz . . * * , • • . . 6—15—25 

%«ENTKS 
Em Artigi Miguel Garcia 

« Melo 
.ras 

Casa Monegal 

A .í 
n cnCiâ 

JPablicaciones y Telegrafica 

^a^XTIESOIÊS-íí^I- 

il 

Venie-se ' uni^i fracçâo da 
eanap'' siUiado a margem es- 
«qi ei da do Arroio Grande, me- 
nos ile duas léguas abaixo da 
cidade, com a extensão super- 
ficial de 245 biaf.-as de légua, 
ao r rei-o de 60$XK) reis. Para 
trai u no Anoio Grande, com 

Antouio oolari. 
(30 dias.) 

FUNDADAj ÍÍJ 1890 

ísauro P. Aráuelo 

fiaore enta Ias principaies e:;.ar coinerciales^de la Capi- 
tr í Federai 

Avisas ara todos les neriõdicce de la Republica 
Senrido tè.egrafico, r «-amercial para los periódi- 

cos de Ias pro oincias. 

COMISIONES EA GENERAL 

OFICINAS 

BALC/ RCE 168—COOP TELEF/'4(U8 
RTTENOS AfRFS 

Salvação de quem soffre do estomagoü 

SO SER Á DY8EFTIOO QUEM QU1ZEB 
• 

Estas verdades acima ditas tem sido innumeras vezes compro- 
«das por i u nerosissimos doentes do estomag-o e dos intestinos. 

O Eli <ir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti 
' è preparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
lização. 

As digestões difficeis, dores de estômago, dyspepsias, fastio, do 
vO! de ^cabc.^a, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstias toda 
devidas tâo soi-ieute á pobreza do dos suecos digestivosestomago, sons 
i m-avilhosí xueate combatidas pelo Elixir digestivo Leivas'Leite, phãr 

• i i-Hceutico em Pelotas 
Os lllustrados clinicoos de Pelotas, Drs. Amarante, Bmsque' 

I - ivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 
)l)s os boas effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. S ibastião Leão, Pitta Pinheiro, SamuelLeite. A Mas- 
:in, Perreiia Si ntos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 

an como primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
ie . seus doentes. E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 

v i não, e inuiti mais barato. 
Acha-se em todas as boas pharmacias e drogarias. 

O R r G I N A L V 1 C T O R í A 

MARCA REGISTRADA 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância: 
pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande si-oplicidade : 
Pela sua construcção solida e duradoura ; e 

Pela seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valera n a nossa inco-nparave 

»Oríginal Viotoria» u ia p-Gi t-o ti "A -í a® « prec 
dente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade co o nas 
burguezas e de operários, e e i todos os bons atelieres, esta 
machina «Original Victoria» e u primeiro logar. 

Pelo seu mecanismo simples e engenhoso ella não precisa 
de reparações e a sua aprendizagem é das mais fáceis A «Ori- 
ginal Victoria» offerece por estes motivos aos seus comprado 
res uma garantia séria e illimitada motivo que a torna j referi- 
da por todos. 

Superior a qualquer outra a «ORIGINAL VICTORIA» não 
teme concorrência alguma. 

Desconfiem das imitações e exijam a verdadeira marca 
«ORIGINAL VICTORIA»,sem a qual não pôde haver garantia 

ÚNICO RECEBEDOR NESTA PRAÇA _ 

SZETTIEIESO -A- . ^XXTZM:^. 

no club mmm 

Lposito spL-Oropiaè EtoloC. Sequiera 

1»EJLÍ>TAS 

f-lotel Plaeídó 

■ w 
fV. It 

... . 

.>•« » .• m 
mm. 

ARAME DE ADfLA) 0 
DE 

-AUX-jT^L. XBESISTE^OX^A- 

MARCA GQRGON^REGISTRADA 

N0. 18 X 6 
Resistência  ...   
Comprimento ...   ■ • 
Peso 

970 kilos 
477 metro 
. . 2.) kil 

E o mais preferido em todo o Estado 
O QUE TEM DEMONSTRADO PELA SUA EXTRAORDINÁRIA PUO 

CURA 

Arame farpado de aço galyanisado 

Marca GAUOHADA Registrada 
I Resistência õOO kilos 1 

GARANTIDO \ Comprimento õOU metros | GARANTIDO 
Peso 1 

A extraordinária procura d'este arame, deu- astra , .xclusivamentj 
a preferencia que os Srs. estancieiros dão ao ar1 o, mb só pia-sua su- 
perior qualidade como também, nenhum outro ar ae m ; ,do offerece as 
vantagens acima descriptas em resistência e medivao. 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

ÚNICO RECEBEDOR EM JAGUARÀO 

O proprietário do Restaurunt do Club Jaguaronse avis i 
aos Sfirs, Soei os e amigos que sempre encontrarão Testa ea- 
o mais completo sortiuento de finas e variadas behM is 
repleta mesa de 

COMIDAS FRIAS 
A qualquer hora do dia ou da noite. 
Fornece pensão e manda viandas àjdo nicilio, jediantfc 

prévio ajuste. 
Encavregfrse de banquetes, indo mesmo féra do Jf"* 

tau ant, obdocendo as exigências do bom goste, dispon l > 
para isso de pessoal competente. 

Quanto a qualidade, variedade e asseió da nossa • osi 
nha podemos garantir não reeeiar competência, pois todo 
serviço d'e3ta casa obdece a direcçã» e fiscaüsaçao de sob 
proprietário. 

DEPOSITO DE MOVEIS 

—DE— 

Porto alegre 

—DE— 

^ TD O X-. X=(XX O X71 T" 

Rua 27 de^Janeiro, Esíuina Men:7a Barreto 

JAGUARAO 

Ksta bem surtida caí a fornece to'as as obíli- 
co os accessorios artisticof fabricados em V<vrto Alogr-» o 
pecial ente '- obilias para salas de visita, deiantaru viarf 
de dor ir, pelos-"es aos t reços da fabrica oara o qse ■ 
se i pre á disposição dos interessados catalagus illuntra^os co 
seus preços correntes. 

Negocio serio, licitou li npo a preços fixes; oi noisos oi 
cos n.ãn snpportam rebaixa nenhuma. 

U' ! \ visiTA POI ò, AO DEPOSITO DE MOVEi 

isrxxoo xdos "vx-^t .ix.xTarEJs 

-DE- 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado oor grandes reformas, offerece aos srs. via- 
jantes e a sua amavel freguezia eu. geral, liom trato, comuiodos especiaes, 
liquií OK finos e variados, por preços com uedos, 

O serviço de cosinliá está em mão de pessoa habilitada na arte, que 
íiabaüiacom todo asseio. 

Piaça üiarquez do Herval, confronte »,'reja Matrla—HEBVAL 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

DE 

«'JOÃO MARTINS DA SILVA 
* (SÜCCESSOR DE CONDESSA & COMI'.) 

81 — Rua 15 de Novembro — 81 

Este estabelecimento continua sempre com conipleto 
sortimento de gêneros naciouae,s e estrangeiros, seccos e 
moibados. 

fen-ageu»—Completo sortimento de ferragens de to- 
das ís classes, louças e vidros. 

nateriaea «le Conatrucçôea —Taboados, tirantes, ri- 
pas, telhas de zinco, barro, terr i romana e cal. 

Deposito permauente de vinho de todas as classes ara- 
mes c madeiras pura aramados. 

Fruetos <lu 1'ais—Compram toda classe,'pagando os 
mais altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoedudo 

L 

11 ti uihlGENClA 

x=>^-Q"cr^:,x,x] T^.a--ü"-A-xeEixTSE3 

í nqiiedade de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 
rão, Arroio Grande e de Piratiny a Estação 

jahidas de ) aguar Ao «os Sabbados —Sabidas da Estação ás terças-feiras 
Do Anoio Grande paia a Estação Pirutiuy aos Domingos—Do Arroio Grande a Jaguarão ás quintas-feiras 

AOJE1ÍTEN 

Sm J (g tarão, Porfirio Barbachan. Ao Arroio Grande, Octaviano Silva. I\a Estação 
Piratiny, o Proprietário 

NOTA.--Esta' empresa acha-se montada era excellentes condições,''dispon io de superioij cavalhada, po- 
iendó t (lauto bem servir aos Srs. viajantes. 

Ca apassageii o tom direito a levar de frete até 15 kilos de bagagem. Pelo que exceder (tosse peso 
loVá ccui i>1(i dimimito frete. 

Não ai rno recalúdos passageiros que não venham munidos de bilhetes das agencias «em eneommendas 
ne não te >ham sido por ellas despachadas 

flÜVA híNHA DE DILIGENCIA 

DE 

Mauricio Mieires 

Entre Jaguarão e a Estação de Piratiny 

SABIDAS.—De Jaguarão ao Arroio Grande às segundas-feira, 
Do Arroio Grande para a Estação ás terças-feira. 

Ai' GhESSO— -Da Estação para o Arroio Grande ás quintas-feira, 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas-feira, 

m I»f,ratão : Hotel Francez—No Arn^ Grande : Thiophilc P. Ribeiro—Na Estação de 
iVtliny : João i e^reira de Castro. 
AGI--lil«pern ' o pelo trem de Bagé cou. prévio avizo. 

M aí oral: Felix Souza 

ÜÜK1VESAIU44GUIVH 

DE 

^^T-XOXTIO -^0-™X-^X5 

Rua 15 de Novembro Num. 14 
(Junto a typugraphla <1'A NITI AÇAOj 

Esta casa, recentemente aberta, encar- 
rega-se de confeccionar todo e qualquer 
trabalho em ouro e prata, de modo a sa- 
tisfazer o mais exigente freguez. 

^xeEÇtos XvXOXdxcos 

iwiryTT .iIÍOT: WI.wím 

Itiaerarii) de la Diligeacia de Paiilioo silveira, 

QUE HACE !LA CARUEBA 

de MELO .1 ARTIGAS, VICE-VERSA 

Dias de Sálidas 

BE MELO 

Mayo. . . 3-12-21-31 
Junio 9 18-'28 
Júlio 7 -16t27 
Agosto. . . « 4-13-23 
Setiembre 1-10 20 29 

DE ARTIGAS 

Mayo. . . . 6-16-25 
Junio. . . . 3 13-22 
Júlio. . P-ll 20 29 
Agosto. . . 8-17-26 
Setiembre. 5-14-23 

180 í v? Rua 15 de Novembro numero 

- r Vt A1>- 

XSEX-rÒJO-^XSX^. 
Esta casa dispondo de excellente naterial, encurrega-se 

de todo e qualquer serviço concernente a arte, garanrantin 
do-se esmero e promptidão 

Nota—As pessoas da cidade que dentro de 3 mezes n « 
©curarem a suas compostura perderão o direito de nu re. 

clatcarera. -Os da campanhaB mezes 

.fej tyn Jj,- %i- tfòr ií?» 5^5 Â %Í 

th PGM AP A BORO-BORACCA A* 
r 

Feridas, Emj)ingens,Eczi 
mas, Darthros, Queima l > 

t 

P 

r- 

ras, etc, et 3. 

A- v.mitia eui toiia ah «'asuw «le oouiinercl» d» HritzP 

LABORATÓRIO E DEPOSITO 

Daudt & Freitas 

5(22 Março 909; 

Pensão Hervalense I 

]>i: 

Júlio P. das Neves 

Esta Pensão, recentemente e completamonta refor- êt 
mada, dispõe Je rosceljenies quartos com cora odos S 
para passageiros e faihilias. tf 

O serviqo culinário è explendido eacontmn,L> so 
sempre o apreciado churi asco. 

Alem disto dispõe de uma boa coxeira para car- 4 
ros e cavallos e de um bom potroiro cora excellentes a 
aguadas, bem como milho e alfafa para os animaes. 9 

Junto a residência e-■consultório do Dr. XAMUSáET | 

HERVAL a 

E^abelecinjento funeuauio 

DE 

XOTA s-^Por eqnlp»|e <|e paMajeroN, pniand© de 
f lS kilos se pa^ard, 0.08 centésbiios kilo., 

ÍL EMPRESARIOf 

Paulino Silveira 

Agencia'em Jaguarão Erico Leivas 
« « Artigas Aniceto Villanueva 
« « >íelP Manuel Marti ne? 

-PedTO Azevêdo' 

Una «ile INovemhr«» 3j. 78 

Esquina General D"4piii , onde esteve a Pharmacia 
Brandão. 

A mais antiga casa, funerária d'esta cidade. 
Aprompta qualquer «srviço perrencente ao ramo com 

maior brevidade posai veí. 

PBEÇ08 no o n os 



Anuo VI | N*. 152 | Órgão e propriedade do Partido Republicano 0 o -ir- Director-Gerente: Iaiíz F. Ricci 

15 DE NOVEMBRO DE 1811 

FESTA REPUBLICANA 

etaoMatographlea 

A's 9 horas da noite, mais 
ou menos, conforme constava 
do progra nma das festas, te 
ve começo a seaaào cine^ia- 
tograpbica, na praça 13 ie 
Maio. 

Ao avldo olhar da enorme 
massa popular, que ahi esta- 
cionava, foram passadas tres 
lindas /tfas, de effeito surpre- 

hendente. 

Finda esta parte, foram pro 
jactados os retratas de Tira 
dentes, glorioso proto-martyr 
da idéia republicana, de Deo 
uoro da Fonseca.o ptoclamador 
da Republica, de Benjamim 
Constant, Fltriano Peixoto e 
Júlio de Caatilhos, .tpostolos 

convictos da evangclisação 
democrática, dos eminentes 
chefes rio-grandonses, drs. 
Borges de Medeiros e Carlos 
Barbosa, do honrado Presiden- 
te da Republica Marechal 
Hermes da Fonseca e final 
mente, o da digna commissão 
promotora dl imponente fes 
tividade civica, composta dos 
nossos distinetos amigos, te- 
nentes coronéis Jo io Carlos 
Menna Barreto e Trogyllio de 
Oliveira, dr. Faustino José 
Corrêa e coronéis Gabriel Gon 
çalves da Silva e Manoel de 
Deus Dias. 

Ao apparecerem estes retra- 
tos eram saudados por lon- 
gas salvas de palmas e en- 
thusiástícos vivas, executando * 
as bandas rausicaes, que ali 
se achavam, o hyrano nacio- 
nal. 

E'n seguida, foram quei- 
mados cs 

i 1 1 u m i n a r a ro, artística e 
abundantemente, as suas- 
facbadas, notamos as se 
guintes, de propriedade dos 
Srs.: Coronel Gabriel Gonçal 
veada Silva, Coronel Manoel 
de Deus Dias, Coronel Trogyl 
lio de Oliveira, Coronel Zefe- 
rino Lopes de Moura, Capi 

tão João de Oliveira Alves 
Dr. Amaro Júnior, Club Har- 
monia, Café Smart, Cub Ja- 
guarense, Salomão & Irmãos, 

Gy mnasio Espirito Santo, Ma 
noel Bernardino Vargas, Ca- 
pitão Júlio Leivas Mallet, Viu- 

va íoaquína Bezerra, Pensão 

Jaguarense, Tenente Osorio 

Leal de Oliveira Pimentel, Ma- 

jor Joáo Maria Gonçalves di 
Silva, Capitão Conrado Sebrào 

de Carvalho Lima, Capitão 

Pratricio de Faria Santos e 
Armando José Pitrez. 

O c^ramando do 57® bata- 

lhão de Caçadores fez publicar 

no dia 16,a seguinte : 

Ordem do dia 

Commando do 57® batalhão 
de Caçadores. Quartel em 
Jaguaráo, 16 de Novembro 
de 1911. 

Para conhecimento do bata- 

lhão e devida execução, fa- 
ço publico o seguinte: 

FORMATURA — PARADA — 

ELOGIO 

Fogos de artificio 

Co no era do esperar, foi 
deslumbrante o effeito produ 
zido pelos vistosos fogos de ar- 
tificio, confeccionados cora ex- 
trema correcçâo. 

As doze peças de fogos, 
queimadas mereceram francos 
elogios, despertando geral en- 
tbusiasmo. 

Foram soltos, nessa occa- 
sião, vários balões e innuraeros 
foguetes de lagrimas, que tam 
bem, foram mu to apreciados. 

lllaminaçâo 

O aspecto que apresentava a 
praça 13 de Maio, uaquella 
noite, era feerico, deslmnbran 
te. 

Centenares de larapadas 
electricas, de varias cores 
conjuetaraente cora fócos de 
grande força, ali esptlhadas 
numa profusão incalculável,da- 
vam-lhe o deslu nbramento de 
uma orgia de luz indiscriptivel. 

Xmre as muitas casas que, 

Se a gloriosa data que hon- 
tem se comraemoròtl, encheu 
de justo enthusiasmo patrioti' 
co a alma nacional, menor 
também não é o orgulho de 
que me acho profundamente 
possuído em toraar publico 
que a corporação que com' 
mando excedeu em tudo por 
tudo os limites da mais agra- 
dável eapectativa. 

Porque em todos logares em 
que se apresentou, hontem, 
collectivamente ou isoladss os 
seus membros, portou-se co u 
amais brilhante correcçâo de 

conducta, a par da uniformi- 
dade no fardamento, asseio 
pessoal, compostura moral, em 
uma palavra, brilhou por um 
exemplar comportamento civil 
e militar. 

Tomando pois na mais ele- 
vada consideração s causa 
que motivou aquslle senti 
mento, sou levado a salientar 
os factores que se conjugaram 
no digno intuito d'o batalhão 
juntar á sua coroa de dedica- 
ção pelo serviço profissional, 
mais esse florão de amor á 
disciplina e á instrucção raili- 
tar. Elogio aos senhores s Ma- 
jor fiscal, José Capitulino Frei 

re Qameiro, pelo grande inte 
resse e boa vontade que de- 
monstrou era prol do brilhan- 
tismo que tivera » as forma 
turas, providenciando de mo 
do a não ser notada a mais 
insignificante lacuna, não só 
nessa» como na ordem que rei- 
nou no quartel durante o dia 
de hontem; capit vo aj undante 
Antonío Odorico Henriques, 
pelo interesse que tomou de 
modo a sua unidade apresen 
tar-se correctamente uniforaii 
suda, não sò na parada como 
nas diversas formaturas, bem 
assim pelo arranjo do aloja 
mento da .musica e o do n gos 
to e capricho tambe-n notados 
no arranjo da rezerva de st a 
unidade ; capitães Climuco 
Epimuco de Araújo Lopes, Ba 
zilio Augusto Wildt e Bernar- 
do Padilha, respectivamente 
comraandantes das 1». 2» o 3» 
companhias, pelo maior inte- 
resse, dedicação e zelo que 
revelaram não sò para apie 
sentarem as suas praças na 
parada, correctamente unifor- 
misadas, caprichosamente as- 
seiadas, como pelo bom gosto 
com que primaram no capri- 
cho que tiveram no arranjo 
e boa ordem dos alojamentos 
e reservas de suas praças, co- 

| mo pelo enthusiasmo exhibidi) 
1 no coram ando de suas unidades 
nas fonnat jras da parada e 
posterior passeio militar pelas 
ruas da cidade ; primeiro te- 
nente intendente João dos San 
tos Sobrinho, pelo efficaz in- 
teresse ao trabalho, incança 
vel actividade e dedicação 
que demonstrou afim do nada 
faltar ao batalhão e ás repar 
tições a seu cargo, principal 
mente ao rancho geral das 
praças, que muito melhorado 
nesse dia, o respectivo serviço 
duplicou, como pelo gosto es- 
pecial e boa onie n que se 
notou no arranjo de sua re- 
partição ; segundo tenente se- 
cretario Alfredo Carlos de 
Souza Britto, pelo muito inte- 
resse que em tudo manifestou 
para o brilhantismo da com- 
memoraçáo, principalmente no 
acto solemne da inauguração 
doa retratos do Generalissimo 
Manoel Deodoro da Fonseca 
e Marechal Hermes Rodrigues 
da Fonseca, em que teve par- 
te saliente, demonstrando ser 
qm militar d^disadis3''110 às 
inrtrucções, dige, instituições 
republicanas, como sóe ser 
um auxiliar -uito dedicado e 
leal deste commando ; primei- 
ros tenentes José Cerqueira 
M n.o, Rodolpho da Costa Be- 
zerra e Cândido Oceas de Mo- 
raes, segundos tenentes Ma 

to, Pedro Soares Pinto, Wal 
demar Souto de Oliveira e as- 
pirante a official Álvaro Souto 
d'OIiveira, pelo interesse e de- 
dicação que manifestaram era 
auxiliando ucs seus comman 
dantes de unidades para todo 
o brilhantismo das praças, nas 
formaturas e ar ranjo de suas 
unidades, como também pelo 
modo correcto e enthusiasfiro 
com que se conduziram no 
commando de suas fracções na 
parada geral e passeio militar 
pela cidade, principalmente os 
segundos tenentes Waldemar 
e Pedro Soares Pinto, o pri 
meiro pela aeti/vidade intelli- 
gente que revelou no preparo 
da escola de esgrtma de bayo 
netas, dando logar a que ella 
fosse publicamente elogiada < 
applaudida, e o ultimo pelo as 
sei.) e boa ordem observados 
na escola regimental -Ie que ó 
director, tendo aasim concor- 
rido efficaz oente para o cor- 
recto estado de asseio do quar- 
tel. 

AGRADECIMENTO 

que dedicou espontaneamente j 
aó prep iro da escola de recru-) 
tas, concorren Io desse modo 

essas praças, não 

durante as for aaturas do ba- 
talhão e nos respectivo» fes- 
tejos. A todas as praças que 
tomaram parte nas formatu para que essas praças, 
ras, elogio nominalmente, pelo obstante o pouco tempo de ins- 
asseio, disciplina e gilnar-iia trucção, podessem tomar par 
cora que a ellas se apresenta- te nas formaturas, como o au 
rara. Nos assentamentos da- xüio que prestou á ínstrucç io 
quellas que fizeram o exerci da escola de esgrima, tornan 
cio de esgrima, averbe se-lhes do-se por isso merecedor dos 
a parte do elogio dos inferi o- meus francos elogios, 
res, co no tambu n nos do 1°. 

Nota» diversas 

Ao primeiro tenente e se 
gundo dito, Cândido Oceas de 
Moraes e Manoel, Onofre Pi 
nheiro Júnior, agradeço cor- 
dealmente o interesse que to- 
marmn pela ornamentação de 
parte do quartel, dando as 
sim cabal desempenho á rai- 
nha solicitação a respeito. 

ELOG-O 

Ao sargento ajudante Ro- 
ando Júlio Duelos, pelo inte 

resse e exacto cumprimento 
das ordens que lhe foram da- 
das acerca das formaturas do 
batalhão, garbo enthusiasmo e 
asseio com quo se apresentou 
nas mesmas, desempenhando 
>erfeitainente o honroso pon- 
to de porta bandeira. 

A todos os inferiores elogio 
nominalmente, pelo auxilio 
que prestaram aos seus com * 
mandantes de unidades e che 
fe de repartições,, para o bri 
lho máximo quo téve acom- 
memoraçào do an liversario 
da proolamação da republica, 
garbo, asseio e uniformidade 
com que se apresentaram nas 
formaturas, especialmente os 
que tomaram parte no exer 
cicio de esgrima de bayohetas, 
roalisado na Praça 13 de J^aio, 
em cujo eíercici-i demonstra- 
ram promptidão na execução 
dos respectivos manejos mui- 
to garbo e enthusiasmo nas 
evoluções e marchas. 

Ao primeiro sargent) raes. 
tre da musica Ildefonso Frãn 
cisco de Mello, pelo interesse 
que tomou na execução da 

noel Onofre Pinheiro Júnior,' canção Para Bellum e de mais 
Alfredo Carlos d© Souza Brif ' peças do i eportorio da musica, 

sargento Emilio Resem e 2°. 
sargento intendente Qregorio 
Coelho da Silva, o seguinte : 
Pelos esforços que empregaram 
no sontido de suas reparti- 
ções apresentarem-se em cor- 
recto estado de asseio, tendo 
dirigido com proficiência di- 
versos trabalhos no quartel. 

INAUGURAÇÃO DE RE- 

TRATOS 

Telegrammaa 

O illustre rr.ilitar tenente 
! Coronel Trogylio de Oliveira, 
digno comman-lante do 57°. 
batalhão de Caçadores, aqui 
aquartelado, recebeu por oc- 
casião das brilhantes festas 
do dia 15, os seguinte» téle- 
grammas : 

«Sr. Tenente Coronel Tro 
gylio Commandante do .57° 
Batalhão Caçadores. 

Agradeço e retribuo con- 
gratulações polo anniversario 
proclamação Republica. 

Saudações. 
General Belarmino.» 

«Sr. Tenente Coronel Trogy- 
lio, Cominandante do 570.Ba 
talhfto de Caçadores. 

Agradeço serviços prestados 
representação festas procla- 
mação republica. Saudações. 

General Belarmino. 

. «Tenente Coronel Trogylio 
de Oliveira, Commandante do 
57°. Batalhão de Caçadores. 

Retribuo as congratulações 
que dirigistes pela memorável 
data patria e vos felicito pelas 
especiaes homenagens cora 
que as festejastes inaugurando 
no quartel do Batalhão de vos 
so digno cominando os retra- 
tos do grande Mui ecbal Deodo- 
ro e do hanemerito Marechal 
Hermes; Saudações Cordeues. 

Carlos Barboza.* 

«Do Chefe de Policia ao te- 
nente coronel Trogylio de Oli- 
veira. 

Agradeço voa cóiumunica- 
partir de Tiradeutos até ao | çào telegramraa hontem feli- 
líarechal Hermes Rodrigues ; citando patriótica co umiss-io 

No dia 15 do mez corrente, 
ás U horai do dia, perante a 

officialídade desta Praça Mi- 
litar, merabos militares da il 
lustre coramissão brauleira de 
limites, autoridades civis e con 
sulares, dignos representantes 
da religião catholica, pessoa8 

gradas desta sociedade, colle 
gios públicos e particulares 
pessoas do povo, foram inangu 
rados no .gabinete deste com- 
mando, os retratos do Gene, 
ralissiráq Manoel Deodoro da 
Konseca e Marechal Hermes 
Rodrigues da Fonseca, primei 

ro e sexto - presidentes da re 
publica. 

Accedehdo au convite .,ue 
lhe fora feito para presidir a 
esse acto, o coronel Gabriel 
do Souza Pereira Botafogo, 
chefe d'aquelia commissão, de 
clarando Jaberta a sessão pro- 
nunciou um patriótico impro 
viso allusivo a data do anni- 
versario da pioclamação da 
Republica e ao acto que elle 
presidia, dando depois a pula' 
vra ao 2* Tenente Alfredo Car- 
os de Souza Britto que leu en 

tão um discurso onde pôz e n 
destaque as individualidades 
históricas que elaboraram a 
evolução política braziieira, a 

da Fonseca, terraiuando-o com 
um ligeiro estudo "dos phçno- 
menos sòciaea e as causas ef- 
icientes que os detennin ram. 

Em ..seguida og.Tenentéâ-Co- 
roneis João Carlos Menna Bar- 
reto e Trogyllio de Oliveira 
discerraram as cortinas^que ve- 
avam aquelles retratos. 

AINDA AGRADECIMENTO E 
, ELOGIO 

festejos brilhantismo comme- 
moraçâe magna data. Sauda- 
ções. 

Tasco Bandeira.* 

O distineto chefe republica 
no coro.iel Manoel de Deus 
Dias, recebeu rarabera, este te- 

Oegramma : 
«Coronel Manuel Dias. 

Jaguará), 

Muito vos .igradeçó modo' 
brilhante me represenfastes 
occasião anniversario procla- 

nente José Cerquei ra Mano, os ,nação Republica. Saudações, 
esforços e o grande interesse General Luz . 

Muito agradeço ao l® Te- 

A Situação, cumpre o dever 
de ronaignar, nestas linhas de 
pallido resumo Ja patriótica 
festa commemorativa da vic« 
toria da Republica, a graxa 
sinceridade do seu elogio ao 
dislineto chefe militar, tenen- 
te-coronel Tiogylio de Olivei- 
ra, que, para o brilhantismo 
de que a mesma festa se re- 
vestiu. concorreu de maneira 
efficaz e decisiva. 

O seu enthusiasirií) e a sua 
ardorosa convicção patriótica 
cooperaram inextedivelmente, 
na expressão flagrante da ver- 
dade para o exico excepcional 

daquelia festividade. 
O orgam republicano devia 

ao illustre chefe dessa corpo- 
ração militar que honra ao 
nosso Exercito, o 57°. Batalhão 
de Caçadores, a justiça desse 
merecido preito de homena- 
gem. 

A banda musical União 
Operaria, accedendo ao con- 
vite da coramissão promotora 
das festas^ tocou gratuitamen- 
te, puxatido o batalhão Gym- 
nazial na grande parada mi- 
itar realisada, e depois, aos 

collegios que, incorporados,to- 
maram parte na passei ata cí- 
vica,be n como de i retreta ha 
3raça 13 dq Maio, tocou nas 
alvoradas e demais solem nU 
dades. 

U exercício de esgrima de 
espada pelas praças do 12".. 
Regimento de Cavallaria, foi 
coinmaadado pelo intelligente 
moço, sr. tenente Elpiüio Fe- 
lisbino Lopes Martins. 

No brilhante corso etfectuado á 
tarde do dia 15, também tomou 
parte lindíssimo carro allego- 
rico, representando a marinha 
a o exercito, 

Este carro conduzia, alem 
do digno aspirante sr. Álvaro 
d'01iveira, as gentis aenhori- 
nbat Alicewe Còra de Oliveira, 
dilectaa filhas do nosso digno 
amigo e correligionário Coro-, 
nel Tregylio de Oliveira, 

• " 
Foi alvo de elogiosos com- 

rnenturios, o asseio do farda- 
mento, a correcçâo e o garb > 
marcial das praças que forma- 
ram na grande pârada mili- 
tar. 

A par dá provèifósa" ítsci- 
plinapor elles demonstrada, e 
que tão eloqüentemente diz 
da competência dos seus cha! 

fes, mostraram ellas também, 
real enthusiasmo que se com- 
municava facilmente aos as- 
sistentes. 

A co-ninissão central, com- 
posta dos ríossos dignos ami- 
go; Corcueis Manoel de Deu»» 
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H SâlIDE DA 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisíacção de coinmunicai* quepes- 
mm fl&n SOP soa de n iinhafamilia, soíTrendo de eólicas violentas, por occasião das mens- 

^   J ~ O ~ ^ Vf n 1 I-» rkV» iDKJGi \JL^ • I ' iil I Jtl leti li JllCL^ owill v ivyxv.. X I ' ^ '    
truações, licou radicalmenteenrada,com uni vidro de Saúde da Mulher 

Podem fazer o uso que entenderem desta minhadeclarrçao—De Vems:Att. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH—Negociante e fabricante de hervamiatte. 
Dores de Ca:naquam. . vi fi:. P 

Escriptorio e ofiicinas 
Hn« íé de Mu«embr« it. li 

Appariwo todos o* lias uti ã tarde 
KNL). TELEG.—NKnuçAo 

A SSIGNA TURA S 
Cidade anuo  201000 

« semestre  12$000 
Cara íóra anno . .. . . 22$000 
«emeslre 148000 

Kxtraiicelro 
ANNO  249000 
SK.vibSTKE  12S000 
PAGAMENTO ADIANTADO 

O pagamento será exibido dentre 
do pn neiro tne.í. da «..ssifíURtnr» 
«ttaim eomo dos anininido.s.  

SEOUNDA-FRIRA, 20 DE NOVEM- 
BBO DX 191J 
Jaguarào— 

Diaa, Gabriel Gonçalves da 
Silva,João Carlos Menna Bar* 
reto, Trogylío de Oliveira, e 
dr. Faustino José Corrêa, foi 
ineançavel em attender a tudo | 
que podesse dar realce á festa, j 
por cila promovida, trabalhan- 
do para isso activamente. 

Os estimaveis cavalheiros, 
sríl Major Capitulino Freire ' 
Gfllneiro, Patrício Santos, dr. 1 
BárJteu Azeredo, Arcino Bo-* 
drí^Uea,dr. Alcides Rodrigues, 
Capitão Manoel Antonio Dias, 
aspirante Ney Braga, dr. Her 
meS Marques, T b o m a z 
Aquino de Mattos, Vasco 
Pinf6 Bandeira Filho e dr. 
Cintinato Brandão, membros 
chi comu-iasão organisadora 
dd cê mo houveram-se de mo* 
dl> altamente satisfatório no 
desempenho dessa incumbên- 
cia. 

Os nossos dignos amigos, dr. 
Qaintiliano de Mello e Silva 
e tenente Cerqueira Mano, fi- 
zeram jús â sympathica ad- 
miração, pelo muito que trn- j 
balharani ese esforçaram pa- if 
ru o bollo êxito da memora- 
yel festa. 

m S; 
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Esta casa participa a seus favorecedores e 
ao [ ublico em geral que acaba de completar seu 
Stock de artigos de óptica e que, alem de estar 
mui.ido de apparelhos para qualquer exame da 
visa j, conta cora machinas e utencilios para pre- 
parar qualquer qualidade de oculos, de accordo 
com as necessidades dos pacientes ou receitas 
médicas. Armações e christaes de todbs os ta- 
marhos e gostos, sendo elles das melhores fabri- 
cas e qualidades. 

Oculos de côr, puantasia, impertinentes 
etc. etc. 

(Até 31—12.) 
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O serviço de policiamento 
da: cidade, durante as festas ( 

0 especifico ile Erlicli contra a svptiilis 

A phartnacia Vlll»s*Boa« rece- 
beu da Alleu anha es irais modernos e 
co;í:pIetos apparelhos pura applicaçâo 
das injeccçes infravenosas e para asin* 
tramusculares do afamado especifico 
anti-syphilitico 606, assim como am* 

I polas de mesmo preparado, cuja pro* 
cedencia garantida, technica e asepcia 
observadas no preparo sâo uma garan- 
tia para o bom resultado e efficaciajá 
observar Ias em diversos enfermos que 
delle fizèram uso. 

Duèllo 
Joèé Vir^ilio de Lima e Oc- 

tacilip Gonqalves.os «bravos» 
de 15, foi currectamente feito, ■ contendorea do duello, que no' 
edirigido pessoalmente pelo''Íc'aiPOB em a ediqáo passada, 
Sr. Sub intendente, «osso esti-' 1'veram Q116 comparecer hoje, 
njaüo amigo e eorreli/iouario, 
capitão Antonio Manoel Dias. 

Kaquella extraordinária ag 
glomeraçào de povo, nenhum 
{acidente houve a registrar, o 
que mostra claramente, os 
sentimentos ordeiros da noasa 
população 

Certo, no desalinho tumui 
tuoro dessas notas, tomadas 
ligeiramente, houve alguma 
(alta iuvoluntária. 

Por qualquer omissão que se 
possa verificar, pedimos, an 
tecipadamonte, desculpa. 

Club Jaguarense 

Revestiu-se de multo bri- 
lhantismo o baile realísa- 
• io hontem, nos vastos salões 
«lo Cbxb ' jaguarense, sob a 
Uirecyáo dò Sr. Arcino Rodri- 
jjues. 

A^s 11 horas, teve inicio o 
loile coin 'a polonaise, na 
«jual formaram innumeros pa- 
xes. •«' 

O garrido capricho das toi-1 
lettes das 'gentis aenhorinhss Silveira. 
«|U0 compareceram Ã brilhan-1 A ' deste hli na- 

nitario clinico está reco 
nhecido. 

á prasença da activa autori- 
dade policial do !• diatricto. 
noss' a nigo e correligionário 
Capitão Antonio Manoel Dias, 
afim de explicar a causa do 
Hcto de sua mutua «bravura.» 
   

Retreta 
A banda de musica do 12° 

Regimento de Cavallaria deu 
hontem, á tarde, retretá na 
praça 13 de Maio. 

Depois disto mais oaà 

O distineto clinico dr. 
Joaquim Rasgado diz 
que, para ulceras syphi- 
litieas náo ha medica 
mento que de resulta- 
dos mais favoráveis do 
que o grande depurativo 
do sangue «Elixir de No- 
gueira» do pharmaceu- 
tico-chimho Joào da Sil 

ie festa, déu lhe empolgante 
relevo . communicando lhe ga» 
lante nota de s mar (ia mo. 

Ao baile assistiram os Srs. 
coronel Souza Botafogo, Cr 
pitão Mallan, Tenentes Dor 
nellas e Fontoura, membros 
da coiuroíssào doraarcadora de 
limites, que se acha, actual- 
mente, nesta cidade. 

Ao syrapathico director on* 
vtamoe felicitarAes pela im* 
poneacia do baile de hontem. 

Um pam por nm olho 
A Viação Forroa, lemoti u-nm 

«•llega da Bagé, cobro* de frete 
por quatro caixões de dynaraita, 
do Rio Grande áquella cidade...... 
BOOWOO. 

£»<• explosivo, do Rio io Rio 
Grande, pagou apenas 709000 d# 
SVecc e o seu custo total nio attiu- 
"ce nem a metade daqpelia quantia. 
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Adriana Silveira, que servia 
como criada, na casa do nos * 
so correligionário Major Mar- 
çai Nunes Garcia, furtou da 
residência de seus amos, um 
corte de vastido, vários me- 
tros de renda, um par de meias 
e outras miudezas. 

Levado este facto ao conhe- 
cimento da autoridade com- 
petente, esta ordenou a prisão 
da ladra, o tão acertadas me- 
didas tomou a respeito, que 
conseguiu a restituição dos ob- 
jec tos furtados. 

Adriana è reincidente «m 
furtos, tendo já o seu retrato 
archivado oa galeria respecti- 
va. 

Os padres em Portugal 

Refere u n telegramma de Badn- 
joz, Hespnnha, para Lcndrog, que 
o patriarch . de Lisboa enviou ao 
papa Pio X urna lista dos padres 
portuguezes que acceitarain as pen- 
sões estabelecidas na lei de sepa- 
paiaqão entre a egroja e o Estado, 
e outra dos que recusaram as mes- 
mas pensões. 

Contem iquella 2.160 nomes e 
esta &.8<)0. 

Aecrescenta o relegramma que o 
Vaticano eoncedeu aos p:idres da 
segunda lista certo estipendío, até 
que dê resulta io o appello em seu 
favor, dirigido aos catholicis. 

Quanto aos outros padres, serão 
excommungados- 

Vende-se nas boas pharmaciM e 
drogarias desta cidade. 

Casa matriz— Pelotas 
—Rio Grande do Sul— 
Caixa Postal 66—Dep »- 
sito Geral e Casa Filial 
—Rua Conselheiro Sa- 
raiva 14 e 16. —Caka 
Postal 148— Rio de Ja- 
neiro. 

iSxpo*içA*-fetra 
do Arrolo Grande 

Foi encerrada hontem, a ex- 
posição feira promovida peia 
Sociedade Pastoril do Arrojo 
Grande. 

A essa exposição que exce 
deu a esp jctativa mais optí - 
mista, concorreram grande nu- 
mero de expositores. 

Honte n a noite, regressa- 
ram -t esta cidade o corpo 
soenico da «Sociedade União 
Gymnasíal, que deu ali varias 

|repre9entaQõas,e muitos cava 
rt i u ; lheiros, que tinham ido assistir 
Lolorabo -áquella exposição. 

Cora destino a S. Vlctoria,;   
sahe, amanhã, do Rio Grande, j q 
fazendo escalas polo nosso por j ^ . 
to, o vapor Colombo do Lloyd Uzln» Klectrlci 
Brazüeiro. ♦ - Jaguarense. 

Rache, Lieite^C 

Sdc-, de Augusto Leivas S G. 

Filiaes em Pio Grande 

12° Regimento 

de Gavallaria 

Annlveraario da Bandei- 

ra. — li corporação de 
um voluntário. 

Manobras de guerra 

ART1GAS (R. 0. DRDGUAY ) 

Importaçâ' directa da Europa dos seguintes artigos: 
Telhas de feiro galvanizado, Ar;que galvanisado marca 

índio. Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Pordaguezes 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, Arvidos e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preç-s mó- 
dicos- 

Agentes dos áfamados cofres, camas e fogões de terro 
da fabrica de Alberto Bins. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e prodnctos nacionaes 

Unieos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 
rolina. 

COMPRAM FRÜCIOS DO PfllZ 

ri 

«42» - ri 

Gabinete de Outica 

-DA- 

PHARMflGin UNIVERSAb 
DE 

CELER1N0 SA' DE ALMEIDA 

Completo sortimeuto de Óptica Norte-Amerlcana 

. -- ii—.i >M# <*»»  

Aviso ao publica em geral que desta data em diante 
abri annexo a Pliarmacla Universal, um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scientiii- 
co da vista, como também fabricação de oculos e pince-nez 
com crystaêis medicinaes especiaes, talhados segundo' o caso 
como sejam «spliericos», para myopia, «P.i-esbíhía)) (oti vista 
çançada)" Hypérmetropia—cylindr icos para astigmatismo—pla- 
no—composto, mixto e irregular, crystaes bifòcaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario oculista com pronptidâo e esmero 

Única easa 4|ue tem á venda as legitimas "entes 
aeromatieas Unxscnlel 
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:.CÂZ 

r' 

líende-se 

uma caga na Rua dos Andra- 
das n0. 1 com bons comodoa 
par» fauqlia. Para tratar com; 
sua pro} rjetáriS- 
ClemenlTha de Moura e i 

cura cons- 
tipações, 
.lolluxos e 
influenza 

-em J dia. no cr livre. Vidro 
2S000. Em «íidas as pharma- 
ciM. 

¥ende-sfi 
Quatro acções da C'oi"P im 

nhia Ylu^ial Jaguarense, pro- 
prietária do vapor America, 

Informações no escriptorio 
da gerencia d'A Situação' 

Formado hontem o regimento, ás 
9 h. da manhã, na frente do quar- 
tel, para ser solemnisado o anni- 
ver^ar o da Bandeira Nacional e ao 
mesmo tempo ásslstir o juramento 

<5' ■' de ura tfidadão que às sua; f leiras 
^ ! «e uniu,o talentoso 1* tenente AU-i- 

i »''ad(/s Pinto Botelho escolhido pe- 
5^ ; lo distineto commandante Menna 

i Barreto para ser o orador sobre. 
' esses dois acontecimentos, mais 
uma vez o illustre moço official se 
impoz aos melhores conceitos e 
justas sympathiag de quantos » 
ouviram 

Reproduzimos aqui as pala- 
vias expendidas pelo estimado mi- 
litar. 

: . Camaradas ! 

Engalana-se hoje a nossa queri- 
da Patria, para commemorar o an- 
niversario de seu augusto symbulo: 
São decorridos, nesta data, 22 an- 
nos que foi decretada a adopoão 
da bandeira da Republica. E esse 
estandarte auri-verde, que domina, 
altaneiro, a frontaria das casernás 
e estabelecimentos públicos, que 
tremula, arrogante, por sobre as 
alterosás vagas do oceano profun- 
do, dando nacionalidade ãs nossas 
possantes nàus de guerra, que, à 
desfdada, d sfraldado emagesteso, 
corre a fren'e de nossas fileiras, ' 
por entre excepcionacs homena- 
gens, tem se conservado, atravez 
de toda sua existência, imtnacula- 
do, respeitado, honrado e glorio- 
so. E' que o povo brazileiio, pa- 
triota como nenhum outro, desvela- 
se o quanto pôde pela manutenção 
de seus brios \ é que o soldado 
brazileiro, vós—irmãos !— , a quem 
estã commettida, especialmente, a 
difftcil e henrosissima missão dé 
zelar pela sua soberania e integri- 
dade, estoies e bravo, pretere la- 
val-o com o seu precioso sangue, 
a vel-( enlameado aos pés do ini- 
migo ousado e petulante. Esforee- 
roo-nos sempre e cada vez mais, 
camaradas, com despresdiraonto e 
coragem, por m; uter incólumes as 
gloriosas tradições do nosso pendão 
estrellado e teremos cumprido o 
nosso juramento de soldados. 

Meu novel camarada ! 
Quiz o acaso que fosse, o fausto- 

so dia do annicersario da bandei- 
ra. o em que vos incorpòrasses ás 
fileiras do glonoso Exercito na- 
cional ; e, d'esse modo, offertastes 
a anuiversariante, náo um ratna- 
Ihete, de flores trescalanto e raras, 
o que seria demais trivial, mas o 
vosso rico sangue, em holocausto 
á imagem da Patiia, que ella re- 
presenta. 

Praticastes o acto mais nobre que 
o, homem, no riço da raocidade,] ó- 
de realizar ; sois, por isso, um ab- 
negado, um patriota, digno do 
maior respeito, 

E agora, que sois nosso irmão 
d'annas, aceitai alguns conselhos 
d'aquelle que, como vós, sente 
pulsar nas veias o sangue uovo e 
quente da juventude, tem as fibras 
despertadas pelo rnais santo patrio- 
tismo, enthusiasta das coisas sãs v 
qtois, gua,r ia, no coração, o mais 
devotado amor ás instituições na- 
cionaes e a nobilissima profissão 
que abraça, mas que tem, melhor 
covnprehensão do dever do que 
vós, recruta ainda bisonhp : 

O vosso papel, na paz, coudste 
em instruir-vos moral è iritellec- 
tualmcnte e adestrar-vos- -Webuica- 
mente, para .bem deaernpeuhar- 
des a missão de que sois incumbi- 
do na g-uerra. Assim sendo, bebei, 
com sofreguidão, os gusUp11»®»'08 

que vos ministrarem; eSfOrçai-vos 
por aprender o que de util vos en- 
sinarem ; cumpri, eserupulosamen- 
te, os Serviços que vos forem da- 
dos ; sêde pontual em vossas obri- 
gações ; tomai para norma de 
conducta, os sábios priaeipios es- 
tabelecidos nas ieis e ' regulamen- 
tos vigentes e não segui a rotina 
retrograda e pernicios-i ; trajai-voe 
com deeeucia e asseio, evitai as 
más companhias ; olhai, com des- 
preso os bajuladores, os intrigan- 
tes, os perversos e os viciados con- 
tumazes, indignos de vestirem a 
farda do soldado e, com piedade, 
os ignorantes ; tratai, com bonda- 
de os que, de futiiro, vierem a 
ser vossos comniaudados ; sè le 
camarada de vossos iguaes e tem 

l de amizade e respeito aos vossqij 
superiores hierarcliicqs, certos dti 
que. em cada ura d'elles tendes um 
protector, um mestre, um advoga- 
do e. um amigo. E se, algum dia, 
o estandarte do cruzeiru sc vir em 
perigo de ser"ultrajado, por menos- 
preso nu vilipendio, ou de cair nas 
mãos de inimigo audaz e presump- 
çoro, tornai, pressuroso, 'R* vossas 
armas, lançai um ultimo olhar a 
familía idolatrada, correi em seu 
auxilio e, esgotados todos os meios 
d- defesa, ' fitai a imagem da Pa- 
tria c atravessai o vosso corpo 

ECZEMATTNA* 

Uórmulí» do plukrmaceutioo NELSON R SILVEIRA 

Pomada |UMlcrQ«i^reiapretfafla coi« ^rand« sacceaso, paca v cure 
de toáaa a* moleatlaa da pelle. cama : cc/»Miia<«. da^thaa- ho.i 
laçooi», capiniiaa, crupaues cutânea cjutini, para qítal«|aer tecida, ra. 
rente a« cliranlca. —Veude-»e em tudati a* pharmaclasi 

Díposito : PHAPJACÍA POPULAR-- 

éiiêM 

i 

DEPOSITO 

C 

GERAL 

a--'- 
' tico e unirnico Jofto d» Silva sm-eira aul()r do ELxXIRDü NOGUEItvA Primeiro vei- 

mifugt c< iihecido. Expulsão immediata dos vermes (lombngas) Bepo.slto Gíeral—Pharmacia Poinr- 
:I«tas—Vende-se em todas as pharmacias e drogarias--Casa Matriz—PELO IAS RIO GRANDE Du 

SUL—idnxa Postal 06. 

do Ln« 

g» 
íar—Pelotas 

E CASA FILIAL 

CAIXA 

— RUA CONSELHEIRO SARAIVA 
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RIO DE dANHiRO 

liiauimado como barreira ultima a 
ser vencida pelo inimigo. 

Viva a Patria brazileira ! 
Viva o Exercito nacional ! 
Viva o 12» Regimento de Caval- 

laria ! 
Findo o discuiso, cheio de bellos 

ensinamentos, o estimado Sr. 
Tenente Coronel João Carlos Men- 
na Barreto, distingui do comman- 
dante, apeando-se, de seu corcel, 
empunha o Estandarte do Regi- 
mento e, soletnue, profere substan- 
cioso discurso em que cosaprehen- 
demos de cada palivra o quantj 
ia n'elle de patriotismo sincero. 

duiante muitos amn s, dech ro que 
aind.i não encontrei raedicament 
tão effí ■1 z para as moléstias ute- 
rinas, princii alraente para as i. re- 
gua idades menstruaes, como a 
A Sande da Mnllier.— Dr Va- 
le, iano Ramos.—Rio, 18—8—1909. 

A Saúde da Mulher, por sita 
acção estimulante é fonica so reo 
utero, 6 o remedío per" excellen 
cia ,para os incommodos das se- 
nhoras, taes ceirio ; suspensões, 
medicina pel js Faculdades do Rio 

de. Paris, onde exei -i a clinica 
flores-brancas, hemorrhagias, coli 

Aiomento feliz esse, em que o jcas uterinas, d( res rheumaticas da 
coraçao de todos og soldados batia i edade critica, irregularidades 

menstruaes —Laboratório Daudt & 
agunilln.—Rio de Janeiro 

Secçâo Livre 

pelo mesmo sentimento de orgu- 
lho de poderem algum dia dar o 
•eu sangue em defesa da Patria ! 

Posto «m columna de marcha, o 
regimento percorreu algumas ruas 
da cidade, onde a cada passo é o { 
seu Estandarte reverenciado por - 
quantos o encontram. 

Recolhida a correcta corporação i 
4 «quartéis», ouve-se o «toque» a 1 

«officiaes» e, na secreta.ia, todos 
reunidos, é dada a palavra, pelo 
distineto commaadante, ao intelli- 
gente e competente Tenente Elpi- 
dio Martins que, com dição sym- 
pathica fez chegar aos ouvidos dè se- 
us camaradas, com fulgor, optimos 

•onceitos sobre fraternidade militar 
ao tlocados copos com cerveja 

e terminada assim a solemne festa. 
Hoje, ás 5 horas da manhã, 

pgra pontos differentes, os esqua- 
tlrõos do regimento, seb os com- 
mandns, respectivamente, dos se- 
guintes otticiaes : 
los. Tenentes Botelho, Júlio Ozo- 

rio e. Mesquita, com os auxilia, es: 
2o. Tenente Franco, Santana e as 
pirantes F» licio, Ney e Fialho que 
obedeceram, escropuh.samente, o 
thema abaixo : f 

«Cubrir a cidade por piquete: - 
avançados, seguindo uma explora* GPU S6 Ulli CyllíldrO t le 

metros'.ofriiCAès' de 6 á 10 kil0-, ferro, parte da roda on- 
Das 4 ás 6 1/2 hs. p.m.d. tiro ao fIe SP pÕP O azeite, pPF- 

alvo para 10 praças, por esquadrão, 1 

sabre a direcção do 1 Tenente Bo- 
telho. 

PARA MO DISTAS 
Pessoa habilitada com diploma, 

propõe-se a ensinar o curso theoii 
rico paia cortar vestidos inclusive 
um systema scientifico mediante o 
pagamento de 1509000, sendo me- 
tade dessa importância adeantada. 

Dirigir-se a rua 15 de Novembro 

VENDE-SE 
880 braças de campo situado 
no Ohasqueiro. [ ara tratar com 
Affonso Machado Gonçalves. 

* -   

Venda de casa 
Vendem-se 3 prédios situa- 

dos a rua General Deodoro, 
próximos ao lugar destinado 
para a Estação da via ferrea, 
em projectn. Todas as 3 casas 
são de esquina. . ^ „ . 

u.-, . , , iRiienu Osono u. 20. rara tratar cora o advogado 
João Nunes. 

|l)r. Dciieval Piotol 

?' Hcdico operador e par- W í 
lelr.. 

Dá consultas liarian ente ã 
das 10 lii? as 11 Ij2 na ^ | 

Hhunaacii .Meai «1 > 
Attende qual ,i er chama- >" 

do na mesma PI ar nacia oo A 
' na sua residencin— Rn i Ge- >- 

1 
f-f 

num. H. 
(até 16—1.) 

PERDEU-SE 
Hontpm, no corso, ppr- 

-■> -ir-. 

 ■- -   

«Ideal Kecreio» 
Muito concorrido estiveram 

sabbado ultimo, as sessões ci- 
nematographicas levadas a 
effeito pelo applaudido «Ideal 

Smart »'* "" P0PUl';'!'- "0Va lllllia 06 
Amanhã, no mesmo local, 

«eráo exhibidas novas fitas 
começando a primeira sessão 
ás 7 horas da noite. 

tpnppntp a um carro par 
ticular* 

Quem o achar e qui 
zer enti egar na casa do 
Sr. Arnoldo Franco, se- 
rá gratificado. 

diligencia 
DE JAGUARÃO A PIUATINY 
André Cabeda, proprietário 

do «Break Cruzador», estando 
preparado com boas cavalha 
das para fazer proraptas via 

. .o . iq gens desta cidade a Piratiny, 
Os. , passando pelo Arroio Grande- 

Para consumo da população nflporAnA sens serviços ao com' 
foram abatidas 28 rezes, com 
4.140 kilos, e 36 ovelhas. 

Matadouro 

A« «ym| atltia« 
da Allemanha 

O «Jornal do Cotnmercio» do 
Rio, recebeu este telegramraa de 
Berlim : 

Declarações procedentes de cír- 
culos emiaentemente militares as- 
seguram que, transferida para o 
interior a guerra que hn um mez 
começou em Tripoli. a Italia não 
temi, probabilidade alguma de ven- 
cer a Turquia, ainda que j onha 
em linha di batalha lOD.OOO homens. 

O «Reichsbote» considera séi ia a 
situação era Tripoli para a Italia e 
conclue dos recentes combates que 
▼ale a pena conquistar a amisade 
da Turquia. 

Cònolup aconselhando a exclusão 
da Italia da tríplice alliança e a 
sua sabstituição pela Turquia. 

Affirma ainda outro te'egiamma 
do .Jornal» que as sympathias da 
Allemanha são todas pela Turquia. 

SORVUTU» 
Gaprichosamenh1 pre 

parados na Urina Elec 
trica Jaguarense 

offerece seus serviços ao com 
raercio e ao publico era ge 

1 ral. 
Observa o seguinte 

Itinerário 
Sabida de Jaguar o para o 

Arroio Grande, as 6** feiras- 
Do Arroio Grande para Pira 

tiny aos sabbados. 
De Piratiny para o Arroio 

grande as 2ss. feiras. 
Do Arroio Grande para Ja- 

guarào as terças-feiras. 
Fa® também viagen» 

extraordinária» 

üeitões 

Na cbacara do Sr. Juquita 
de Brum, tem a venda leitões 
por preços baratissimos. 

Paia tratar na mesma cha 
cara de manhã até meio dia. 

6:5oo$ooo 
Sobre a base de 6:500$000 

vende-se a cbacara que 
perte iceu a Antonio Francis 
co de Lima, situada nos su- 
búrbios desta cidade com a 
aréa de 6 273 braças quadra 
das fôreinas e que hoje perten- 
cem a Leopoldo Antonio da 
Costa e sua mulher Joaquina 
Luiza de Lima. 

Os proponentes podem se 
entender com João Maria Gon- 
çalves da Silva ou com os 
proprietários. 

Tosse ? BROMIL 

   

(4 irendâo-se 300 bra- 
Oirs u p cr i i cr i 

ca mpo, todo tapado e 
dividido em potreiros, 
situado no Io Districto 
do Ai roio Grande, logar 
deno inado Serrifo. Pa4 

ra tratar, nesta cidade, 
com Severo A. Pi uma. 

(até 10—12) 

Campo a venda 

Vende-se uma fraqâo 
de campo, situada nas 
costas d > Chasqueiro 
municipio do Arroio 

Grande. 
Para tratar corn Gap - 

los Danigno, nesta cida 
de, (até2ordem 

I>r. 

fkziltíti Mattos de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se e todo o 
serviço couccrn ute a sua 
profissão. 
Escriptorio e I. esidcncia 

Roa 19 de Fevereiro n. 19 

h 

il li 
1" ■yr-J 

Paulino it Mello Dutra 

MEDICO- OPERADOR 

Dá consultas diariamente, da Jj 
I as 3 horas da tarde na Phar- 
macia Rrandào. á rua 15 de No- 
vembro, esq. Genenl Barroso. 
Attende também a cha- 

madoa 

'nrr r i " -1 - i íi 

1>U. 

Mario Teixeira de Mello 

Dá consultas diaria- 
mente na Pharmacia 
Brandão, das 10 as 11 noras iiintuta.* 

Attende a chamados, 
podendo ser procurado 
a qualquer hora, na mes- 
ma Pharmacia ou na 
sua residência á rua 15 
de Novembro n. 38. 
Gratln uom pobre» 

1 

Registro de Marcas 
Hermogene» Rodrigues 

Incumbe-se. mediante 
módica commissão de 
preparar os documentos 
precisos, para o registro 
de maréas dé gado/nltt 
mente creado ] elo Mi- 
nistério da Agricultura, 
e encaminhar os mes- 
mos documentos. 

- Pode serprocurado 
no Cartorio do Io Nota- 
rio Sr. Ai nold" Franco. 

O Dr. Mello Dutra 

dá consultas, diaria- 

m eiite, na 

ARMAZÉM "OLIVEIRA,, 

—DE— 

Mo d'01iYeira Alves 

Vendas por atacado e a varejo 

jetoj c HoQiflbol 

RUAGENI..AL OSORIO, Nos. 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVEsfl 

D 

da 1 ás 2 da tarde. 

Àppiica injecções 606 

ALfSDISTINGÜIDAS 

Completo sortiménfo concernente ao ramo. Espoeiálida. g 
de em Vinhos, Cognacs, Licores, etc., etc. 

Recebem todos os vapores geueroa ile primeira qualidade- 
fazendo o freguez acquisição de mercadorias bem fresqui- 
nhas. 

Em charutos uon |»lu» ultra.- 
Tem sempre em deposito champagne de atamadas mar- 

cas, mortade.llas, bolachinhas Duchen, Leal Santos, etc. 
Esta casa priiqa no largo deposito que tem de fluas con- 

servas nacionaes e extrangeiras. 
K' a única ca»a nesta citlade que dispõe dc muu 

excellente Jardlueira para entrega de gêneros a «lo-. 
'd uiicillo. 

Endereço telegrapliico : OI.1VEIRA—Telepbonc, «S 

Temem competência 

mmmm a 

N 

"AM /O.VA ^15 

cs 

f— .(■ 

I 

A Saúde da 5 

Opinião do illnstre cíni- 
co dr. Valeriano Ba 
mo» 

Ku abaixo-asslgriadv, Doutor em 

Vende-se 
A casa de coramercio situa- 

da na costa do Telho, lugar 
denominado 3 porteiras,, jn 
clusive 17 braças dè cahspo 
completamente tapado. 

Essa casa está bom afre 
guesada e dispõe de todas as 
cominodidades necessárias. 

Para tratar, nó referido lu 
gar cora seu proprietário. 

Ângelo Sabbado 

Mudança 

Participo aos meus amigos e 
freguezes que mudei a minha 
casa de negoejos, para a anti- 
ga A Fortaleza da Aldeia 
.na rua general Barrozo n0. 44 
esquina da Rua General Cama' 
ra. 

José da Costa CMiero, 

Carlos Danigno & Cia,par 
ticipa a'sua fregnezia e aO pu 
blico em geral, que encarre- 
ga se de mandar lustrar a do - 
miei tio, toda e qualquer qua- 
lidade de moveis, como sejam 
mobillas de sala, renovar pa 
Ihinhas, encerar etc, para o 
que dispõe de pessoal habili- 
tado. 

Telephone n0 50, 

V ende-se 

880 braças de cam- 
po situado no Xasqueiro 
cum 2 bemfeitorias. 

Para tratar com Pe* 
trqnilhq Silveira d'Avi 
la, ne^ta cidãde. 

    

A Saúde da Mulher 
£ Q tQuico dc «vero 

Advogado 
 »«•«» ••••• 

|l)r. (juintilono de M.e Silva- 

É Lç 
(Juiz de comarca avulso) 

Rua 15 de Novem 
br« n. 119 

éh 

m Hermes Marques ^ 

... • * 
Cirurgião dentiuta; 

ao 
V 

Abriu seu gabinete 
á rua 15 de Novembro ^ 
No, 60, onde pode ser ^ 
procurado das 8 qs 11 íç 
da manhã e da l as 5 & 

i da tanle. 

HUMBERTO UM H1CC1 

El 18 dei corriente 
mes llegará de la capi«| 
al Uruguaya á Artigas 
a modista Senora 

gnoli. 
Como alta novedad 

trae un esplêndido sur- 
tido en sombreros de 
seíioras y ninas, plu- 
mas de línvia, aigrettes, 

el toilet y vanos otros 
artículos dei ramo. 

Con tales nevedades 
nos es permitido ofre 
cer á Ias distinguidas 
famílias, arte y elegân- 
cia en nuestrós traba 
jos. 

Desde ya se tlarán 
Leciones de corte, (re- 
gla fíja) á quien lo so- 
licite, garantiendo la ep- 
senanza rápicia-—Tam- 
bién te darán leeciones 
de bordados R:chelieu, 
encaje inglês, bainillas, 
filet, e*c, en cuulquier 
sistema de máquinas de 
coser, 

Persuadidos de que 
podemos de esta mane- 
ra responder á todos los 
gustos y exigências de 
la moda, esperamos que 
uuesiras <1 i s i inguidas 
favoreeedoms, nos hon- 
larân con su visita. 

'' ' Vlgnoli y Uia. 

Atender emos con 
sumo plaeer y esmero 
á toda clase çle oompos- 

| têras y reformas de som 
' breros á gusto de la 
cliente. 

»»A, 

rr 

'•   .£ *     

O proprietário do Restaurant do Club Jaguarenssj avisa aos Surs. 
Vi-I Socios e amigos que sempre encontrarão iFesra casa o mais compietõ 

' sortimento de finas e variadas bebidas e repleta mesa de 

CO:m:IE!.A.S 

A qualquer hora do dia ou da noite ' ' 
Fornece pensão e manda viandas A domicilio, mediante previa 

ajuste. 
Encarrega-se de banquetes, Indo mesmo fóra do «Restaurant » 

obdecondo as exig-encias do bom gosto, dispondo para isso de pessoal 

Quanto a qualidade, variedade e asseio da nossa cosinha pode- 
mos garantir não receiar competência, pois todo serviço d'esta casa 
obclece a direção e fisoalisaçao de seu proprietário. 

Carmello Goulart 

180 Rua 15 de Novembro numero—480 

J. 

RELOJOARIA 0MEGA 

Esta casa dispondo de, excellente material,carrega-sei de todos 
e qualquer serviço coucernepte a arte, garautiudo-se esmero e proiapti- 
dão 

PKBÇ08 M0DIC08 
1 , NOTA—As pessoas da cidade que dentro de 3 mez nfio procu- 

rarem a suas compostura perderão o direito de os reclamarem. - Os d' 
c.ain)Miuha 6 mezes. 

Pensai Hervalense 

DE 

w, • 

aw; AT//ÍA"/Á\V/0 rrmmm A\V/v / A\ / A 

AOVOGVIM) % ©ÍHgllW© »l» 

Fode ser procqi aJo á" ! Exporifloil 
sqa resittencia à Ru i r % en el Hotel Boroni, en 
de Janeiro no, 24, da*Artigas. 
horas as n da manit# ig ic o T A—Híuestra 

^ permaiieiieia será 
breve. 

JULI0 P. DAS NEVES 

Esta Pensão, recentemente e 
de excellentes quartos com commodos para passagcii 

O sesviço-'culinário é exple.p<lid'o eucoutrundo- 

complctanientei reformada, dispõe 
jeitos c familias, 

sesviço -culinário e expiepaiao eucoiuraudo-se sempre o apre- 
ciado churrasco'. * | 

Alem disto dispõe do uma boa coxeirn para carros e cayaüos e 
de um bom potreiro com excellentes aguadas, bem como milho e alfafa 
para os animaes. 

Junto a residência e èonsultorio do DR. XAMUSSFjT. 

HERVAU 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

dicf 

E' UM XAKOJPE DUETO E SABOROSO 

OI/M XARPE QUA8I PRETO, MUITO DENSO, REJEITAR OS XAROPES OLUiOS COMO DESTITUÍDOS DE ANGICO E DO SEU EPFEITO 

Fabrica ; Drogaria Eduardo Sequeira, Pelotas, lüo Grande do Sql 

|>> Bagé escrevem ao depositário geral Bagé, 14 de Abril de 1909.—Snr. Eduardo Sequerrn.- 
Pelotas.—Tendo feito uso do poderoso Peltornl de Angleo Fel«teu»e em uma íilhinha minha, que 
ha três annos soffria horrivelmente de uma tosse pertinuz, aconselhado por um meu amigo, fui favor» 
cido pela sorte, visto ter colhido benéficos resultados. Hoje, acho-mo.feliz fior ver minha fllha radieat- 
mente curada. Faço este attestado em prova de reeonhe.cimeuto e para que faça deilc. o uso que lhe ccn- 
vier—Vosso creado e obr.—Hugollno Bolivnr —Kua Tres de Fevereiro n. 72.— O Peltornl de An- 
gico Peloteuse acha-se à venda em todas as pharmacias, drogarias e casas de commercio da campa- 
nha. iluidado com as imitações. O verdadeiro Peitoral de Angico Peloteuise é um innoconte xarope 
espesso e muito escuro, quasi negro. Rejeitar os xaropes claros e muito fluidos. 

Vende-se em todas as pharmacias e na drogaria J. SI. Pacheco. 

59—KUA DOS ANDRADAS-59 

Deposites: Pelotas, Eduacdo C. Siqueira ; Rio, Drogaria Pacheco Co 
rua dos Andradas n. 59; S. Paulo, Baruel & C.; San i os, Drogaria 

lombo de A. Leal & Gomp. 
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UMílililO i LA DILKifiNfÜ DE PÂÜLI1 SILVEI 

Que liace Ja carrera de Melo á Artigas, íice-versa 

DIA DE SAülDAS 

»K MELO 

Maio 3, 12, 21, 31 
■íunio 9, 18, 28 
Juüo 7, 16, 27 
Agosto 4. 13, 23 

Setiembre 1,10 20, 29 

DE ABTItíAS 

Maio 6, 16, 25 
Junio 3, 13, 22 
Júlio Io, 11. 20, 29 
Agosto 8, 17, 26 

Setiembre 5, 14, 23 

NOTA ; -Por equipaje de pasajeros, pasando de iõ kilos se pagará, 0,06 

centésimos kilo. 

El empresário: Paulino Silveira. 
Agencia em •! aguar Ao Krico líeivas.—Em Artigas Anleeto Tll 

lanueva. Em Melo Manuel Martlnez. 

— FIJAOADA/ EM 1890 — 

ISAURO P- ABGUELO 

liepresenta Ias principales casas comerciales de la Capital Federal 

Avisos para todos los periódicos de Ja Republica. 

nr SS V1C10 telegrafico, noticioso y comercial,para los periódicos de Ias províncias. 
C onilHlone» en general-OfVicliias ttaiearce 16S-Coop. Telef. 400S 

B( E.\OX AYBE8 

& 

w 

Hotel 

isrxia-o idos 

—DE- 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offerece aos ^ vja. 
pintes e a sua amavel freguezia em geral, bom trato, com modos especiaes 

liauii os tinose variados, por preços com modos. ' 
O serviço de eosinha está em mào de pessoa habilitada na arte aue 

li abai ha com lodo asseio. ' 1 

I'i»ça Mnrquea do Herval, confronte * reja HatrlE—HEBVAi. 

Salvação de quem soffre do estômago!! 

-O SERÁ BYSBPTICO QUEM QUIZER 

Estas verdades acima ditas tem sido immmcrfcs vezes compro- 
«das por r u nerosissimos doentes do estômago e dos intestinos. 

O Eli dr digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti 
A o preparado eom ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
calização. 

As digestões difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do 
de jcabuça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia» tedá- 

!evida8'tão somente A pobreza do dos sueco digestivosestomago, sobs 
i ara vil h os) mente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas'Leite, phãr 
euceutico em Pelotas, 

Os illlistrados clinicoos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisque' 
eivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 

• lis os bons effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 
Os Dis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro. SamuelLeitC, A Mas- 

»n, Ferreiia Si ntos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
im como primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 

in , seus doentes. E' melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
. « não, e muiti mais barato. 

Acha-se em todas|as boas pharmacias e drogarias. 

IU 

FORAOSINA 

CRE/AE DE ROSAS FARA A CUT1S 
imeli, Hmpt, perfnmi t dá eòr — ifonnoMii • f»sto e reilf* a bellm 

fst dMsppsmtrcfsvo», espinha»,mancha»,tchlmoil»,»sf4ss < M""» 
Nio é gordurosa, nio mancha, nam ampasta a palia I 

MAIS BARATA QUE QUALQUER OUTRA 

A* unda ias príadpaes phannadu e casas ie canarda. 

PEEOTAS 

luili àílMlM 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMP.) 

81 — Rua 15 de Novembro — 81 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
sorthnento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 

, molhados. 
Ferragena—Completo sortimento de ferragens de to- 

das as classes, louças e vidros. 
Nateriaca <Ie Coneitrucç&es—Taboados, tirantes, ri- 

pas, telhas do zinco, barro, terr i romana e cal. 
' Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 

mes c madeiras para aramados. 
•1° Fal»—Compram toda classe,'pagando os 

mais altos preços da praça. 
Compram e vendem ouro amoedado 

J 

l 

ELIXIR DE GALEGA 

Ángmeata o leite das mães que amameotam 

VIDRO 4^SOO 

A' venda em todas as pharmacias 

Caixa Geral das Faraili fui 

—FUNDADA EM 1881— 

ESãeaiSea 

OÜRIVESARIAAGIIAH 

DE 

l-A-^TTOnSTIO ^(3-TJI-A-ie 

Rua 15 de Novembro Num. 37 

jcatu. Cíiaa,, rcoeiileiiibiitt*. aberta, encai- 
rega-se de confeccionar todo e qualquer 
trabalho em ouro e prata, de modo a sa- 
tisfazer o mais exigente freguez. 

DPISEÇJOS ILdCOlDZCOS 

:ztsb 

e i r(*piiedade de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 

râo, Arroio Grande e de Piratiny a Estação 

J^«s 'b Jnguaiào aos Sabbados -Sabidas da Estação ás terças-feiras 
iou (itaude paia a Estação Piratíny aos Domingos—Do Arroio Grande a Jaguarão ãs quintas-feiras 

AOEMTFIá 
A ' '<).taião, Porfirio Barbachan. Ao Arroio Grande, Octaviano Silva. i>a Ettaoão 

Piraiiny, o Proprietário 
•N'o - J«eii 'o porfinto ^ e,nPre8« ãcha-se montada cm excellentes condições,'dispon le de mperioi' cavalhada, po 
Csda . ,em servir «os Srs. riajaates. "T 

'á ecu in,,tü^rete6^0 " 1#Vftr fre'e mté ^ de bagagem. Pelo que excede* desse peso 

lüo não te 'tam por títus^^pachidas140 Ve,l'lam mun'do8 de >!•» agencias nem ancommendas 

Mauríeio Vieres 

Entre Jaguarão e a Estação de Piratíny 

«uhldua—De Jaguarão ao Arroio Grande áa segundas-feira 

■f| firii Arroio Grande para a Estação ás terças-feira" 
Rãígrewio—Da Estação para d Arroio Grande ás quintas-feira 

A Machina de Costura 

OSSJO-IZT-A-I». a 

Marea Registrada 

Diitingue-se de qualquer outra ; 
Pela sua elegância ; 

Pela sua suavidade de trabalho ; 
Pela sua grande simplicidade : 

Pela sua construcçao solida e luradoura ; e 
Pelo seu andamento rápido e silencioso. 

„ ®8la8 noivei8 qualidades valeram a nossa in i umumaie 
comptravel Original \ ictorla uma reputaç'o universal o 1 demanda 
sem precedente. [ A Caixa tteral «lae Faiuiliaa pelo seu Syetema e Orguui 

Porque me seprei na Caixa Geral às Fumilia 

Fovqiie é a mais antiga das Sociedades Brasileii j de segui >1 
sobre a vida ; tem a solidez e honestidade testemunhadas por 30 ai 
nos do mais honesto e regular funccionamento ; sempre pagou u ,t 
' -'ractos imrhediatamente á apresentação das respectivas provar, s.' i 

até hoje tenha tido um» uuica r«cIniuasfto por fali i de ma: p 
l agamento. 

E' uma sociedade puramente mutua—O ExcedenU p artencj ^ x 
jsivamente aos possuidores de apólice;, visto que não se lhes tu t 

arte alguma do Excedente para distnliúr a accionistas. 
A Sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem todi o jk K t 

aa direcção dos negocios, e no interesse exclusivo dos quaes ella A j i 
ministradora. 

As operações financeiras da Cai «a Gerai das Familia* .Oi 
feitas em nome da Sociedade, e não em nome de uma ou mais peta ( « 

Todos os lucros sejam eles de que natureza forem, peiteu.u l 
aos Segurados, aos quaes exclusivainonte revertem. 

A Caixa Gerai clns Familia» tem as suas rexervaa em i| , 
licea, Predloa e Moeda. 

A Administração e os Delegados Fiscaes são escolhidos d'eiilit 
os Segurados, segundo o voto da miiòria nas Assembléas de vida n v j. 
te convocadas. 

Cada socio da Sociedade tem diieito a um voto nas suas \> 
sembléas. 

Aquelle que não puder comparecer pessoalmente,' pode se (•» u 
represenlar por outro qualquer socio. 

A Caixa Geral daa Familiaa é uma Sociedade pelos Segu t. 
do», dos Segurados, e para os Segurados. 

Sendo a sua séde no Rio de Janeiro, todas as deliberaçõe.) 11 
immediataM. 

Seus capitães ficam no paiz ende sua applicação é sempre. • > 
nhecida, concorrendo para a prosperidade da Lavoura, Commer ;U j 
Industria nacionaes. 

Suas tabellas são as mais módicas possível. E eu, como Seg.n i- 
do gozo i.as seguintes vantagens c privilegio» : 

a) de 5 em 5 annos participo dos lucrou que foiein Terifican s 
nos balanços, sujeitos á exame o julgamento dos proprios Segura,] i 

b) tenho sempre o praso «le favor, vigoraudo » minha a |. 
lice apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epochas ; 

c) tenho a faculdade de fazer reverter o beneficio do segun \ a 
ra quem fôr de meu agrado determinando isso na proposta inicial ; 

d) tenho minha Apólice, darante todo o prazo do contractc, i 
cluida no Ueagate Meuianal, a 23 de Junho e 24 de Dezembro, do.- « 
da anno, podendo se- beneficiado «le cada vez com direito deconr- 
niwr com a minha Apólice em vigor, pagando o mesmo prêmio qu, a > 
tenormeute, independente de nova proposta e sem que seja submetií l- 
a novo exame medico, e consequentemeate, concorrendo sempre a, s 
novos e consecutivos sorteios, feitos dó 6 em 6 mezes ; 

e) desde que tenha effectuado pagamentos, pelo menos de 8 
unidades, minha Apólice não cahirá em commlsso, terá sempre um 
lor real e incontestável, apezar de ter gozado da garantia 
guro integral, em caso de morte, durante todo o tempo decorrido, o 
ter sido minha Apólice incluída ü on mais vezes no Uesgate Meui.« 

Não tendo, pois, de morrer para ganhar. 
Si viver 3, 1U, lõ ou 20 anuos, poderei liquidar a minha Ap< li, n 

da maneira que melhor couveuha á minha situação, e si fallecer u 
tes, terei conseguido deixar á minha Família ou lleideiros, recui a 
timmediatos. isto é, uma herança líquida e certa em dinheiro, e não ti 
dp.mu nH a 

Era todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burgitizas e de operários, e era todos os bons ateíieres, esta 
raachna Original Tictoria era primeiro logar. 

leio seu mechanismo simples e engenhoso ella nio pre- 
rasa te icparações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Vlctoria offerece por estes motivos aos seus com 
praderes uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
prefeida por todos. 

Siperior a qualquer outra a Original 
teme concorrência alguma, 

lescónfiem das1 iihitaqões e exijam a verdadeira marca 
Origfnal Victorla, sem a qual nào pôde haver garantia. 

Único recebedor 

_____    — avj * 
■açao, symbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de Seguros^ M i- 
tuos Sobre a Vida, e por conseguinte ella é a melhor de todas a» S.»- 
Ciedade» e garante aos seus Segurados a melhor fôrma de proteccã.i «. 
de emprego de capitai, 

Séde da Sociedade 

87 

v jSZSO 

n'«Mtu praça 
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87 - AVENIDA CENTRAL - 

K14I l>K JANE BO 
Vlctoria nào AVIS0 Continua como agente da Sociedade ( tir. EmjrgJl» Geruudu 

LLiZ QUINrLAES. 
Agente geial 

Correspondente'nest i cidade -.Rdciie, ^üte «É f 

ARAME DE AgO OVALLADO 
DE 

MÁRCA GORGON^ REGISTRADA 

N-. 18 X 6 

Nueva Sastreria Pereira 

R<si8teucia . 
Cimprimento 
F-so . . . 

tf 

970 .kilos | 
477 metro 

• . 2okiI 

Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas-féir 

AUPlíTESEm Jaguarão : Hotel Francez-No Arroio Grande - Theo- 

phito P iíibeirc Na Eslaçao de Piraiiny: So Pereira^ 

aIíRI AEspera-se pelo trem de Bagé com prévio avizo. 

Maioral : Felix Souza. ] 

o mais preferido em todo o Estado 
0 QUi TEM demonstrado pela sua extraordinária PRO- 

CURA 

Arame farpado de aço galvanisado 

Marca GAUC HADA Resfis^rada 

P a D * * I Kesistencia 51 GARANTIDO , Comprimento 50 metros 1 GARANTIDO 
| Peso 

» r>raf»eítr80rd'nar'a Jlr0cura d'?í'te araine, demonstra exclusivameuta 
iwrinr jUe 08 f8- ^"Cieiros dão ao artigo, nào só por sua su- 
vu nt como também, nenhum outro arame farpado oITerece as vantagens acima descnptas em resistência e medição 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

ÚNICO recebedor em jaguarão 

VILLA DE ARTIGAS 

El proprietário de este nuevo estable- 

cimento tiene lasatisfación de participar 
al publico en general que acaba de insta- 
lar er '2Sta Villa una bien surtida Sastre- 
ria en ia cual se confecciona con pron- 
titud y esmero toda obra concerniente 
ai ramo. 

Pqsee un basto surtido de casimires 
extranjeros propios para la estación. 
Además un selecto surtido de cortes de 
chalecos de piquei y de seda. 

Tiene sienpre ropa hecha de todos 
precios y medi.Ias. 

Trabajos garantidos y precios módicos 
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Descerradas as cortinas que 
velavam as imagens dou do 
Ilustres brasileiros, pelos Te- 

nentes coronéis João Cailos 
Menna Barreto e Trogyllio de 
Oliveira, reboaram as pal- 
mas de viva saul.qào á me 
moria sagrada de Deodoro e ao 
patriotismo de Hermes da 
Fonseca. 

E, as glorias seguen cantando do os conceitos 
j >ni grbndee vozes sagradas, sanda^ao rj*ue em 
A historia perpetu mio 
Da patri i desse,- AaTradas! 

Pedindo a palavra, em no 
me da quarta Aula publica, a 
íntelligeate menina Maria José 
ias Santos, com muita elo- 
qüência, disse : 

«Na minha alma de peqm na 
brazilóir.i, tanto mais cresc e 
um grande, um inmenso amor 

pela Republica, quanto mais 
comprebendo a historia for- 
mosíssima da unha patria 
bem amada ! 

Sei commovidamente, a his- 
toria d'aquelle desassotobrado 
mineiro, que cheio de uma co 
ragem sagrada, cheio deusa 
intensa fé puriotica, louco de 
amor, loucuia divina, deu a 
cabeia altiva e santifieada á 
corda sinistra de u na fona. 
unicamente porque amava a 
liberdade, e, queria pelejar e 
morrer por Slla ! 

Se eu nno fosso filha de 
uma terra republicana, talvez, 
nâo pudesse ter o culto e . 
admiração pelos grandes e 
verdadeiros heróes. 

Bem licta seja a minha pa- 
tra, bemdicta seja a forma 
de governo que fra^ernisando 
os homens, libertando as mu 
lheres estabeléce o direito dc 
todos, aformoseando a existên- 
cia de tudo quanto existe com 
a sagrada manifestação es 
pontanea de todos os direitos. 

Viva sempro em nos, o cul- 
to nacional, áquelles santos 
que souberam, desinteressa- 
damente, trabalhar pelo pro- 
gresso da Republica e da 
nossa patria, eterna e cons 
tantemente bem amada ! 

Viva a Republica ! Viva o 
Rio Grande do Sul! Viva Ja 
guarão ! Viva a Impren a 
Jaguarense!» 

Seguio-a, a galante Aracy 
Valente, que recitou enthusias- 
tica mente estes patrióticos 
versos : 

Por entre cantos e festas, 
Também levanto o meu canto : 
Salve ! patria das florestas ! 
Salve! patria dos encantos ! 
Ha nessas serras gigantes 
Sy abolismos de grandeza 
Que os velhos deuses fionstautes, 
Escondem da Natureza. 

Ha tantos caros arcanos 
Na terra do meu JJrazil, 
Que os rios sto oceanos 
JS, o céo é todo de aqil : 

.u canto as selvas e os sóes 
Da minha patria querida ; 
Da patria cheia dc ii róes ! 
Por que n eu dou min ha vida ! 
E' por isso, que eu relembro 
Tudo queé grande e humano ! 
Salve, quinze (:e Novo nbro ! 

Salve, Ideal Republicano ! 

Destacando se de seus com- 
panheiros, o pequon > Alexan- 
dre Salvador, pronunciou com 
todo desembaraço a seguinte 
otaç <«: 

«Poraitti que, eu, pequeno 
como vêdes, e descendente da 
grande naç iodos árabes, mas 
nascido neste recanto do B'-a' 
zil, neste ped i ;o lo Rio Gran 
de do Sul, que so cha-oa ,bel- 
lo e for aoso Jag i us o, venha, 
timbe n, partilhar desta festa 
nacional. 

Sou, pois, braziléiro o o ds 
do que tudo sou Jaguareuse, 
meu coraçã' ani va lo pelas 
bellezas d'esta teria, pois sò 
ella 'az- m desejar escudar o 
ficar ho em ; e um diu é opu' 
nhar o for oso pavilhão auri- 
verde, que h j ■ tremula, e 
abraçado com elle b aja -o e 

igicsos da 
me do 12 

regimento, lhe dirigiu, o tenen- 
te Elpidio Martins, e coro- 
nel Pereira Botai igo, s iudan 
do o 07°. 

1* Regimeut» 

dizer 
por ti. 

sou teu filho morrerei 

Viva o Biv.zil ! 
Viva a Republica 1 
Viva Jaguar Ao ! 

Viva a commissão de festas!» 
Dirigindo-se á com dssào 

oiganisadora da festa a inte- 
ressante Neriua C >r l|jro Porto 

saudou-a nos seguintes termos : 
«Pxcellenti-si aos srs. men- 

bros da co omissão. 
Em nome da rainha queri- 

da prufes ora e ao das inhas 
collegas, venho offerecer-v >8 
este singelo botiquei co »p gra- 
tidão pelos serviços que pres- 

tastes no desempenho da im 
cn ubencia que vos foi confia- 
da. 

Patenteiam esses serviços o 
grande amor que tendes á re- 
publica e como esse sentimen- 
to é accorde com os que por 
ella experimentamos congratu- 
I taio-nos convoseo e vos felici- 
tamos, exclamando; Vi va o 
nosso amado Brazií 1» 

Ao finalizarem suas patrió- 
ticas allocuções, receberam as 
gentis ereanças fartos applau- 
sos da nu aorosa assistência. 

Eis em pallidas palavras o 
quo foi essa parto do program 
na das festas do 57° de caça- 

dores, deixandõ no eapi iio dos 

presente» as ian regiões d.i 
mais grata reccrdaçào 

Servi lo champ-ijnf, fa La- 
ram o tonente c ironôl Tro 
gylio de Oliveira, agradecen- 

A s 2 horas, ás praças do 
;>70. bat ilíno ene irpor i-am-sc 
ás do 12o. regimunto .-tflrb de 
no quartel desta, uíti o 
cu:po em co n mm, to mareai 
parte nó] uu ir, D ira u j os11 
se pre reinon a maior eoi li, 
lidade entre ellasji :veado sido 
trocados muitos brindes. 

Ahi compárti eu TUffbéaS 
grande nu ero de officiaé.t do' 
referido batalha >, sendo cu 
íuulados das maiores gontile- 
z.vs pelos seus c.s , ira Ias r 
uquelle corpo. 

O Tenente Soares Pínio, in 
terpretanda os sentimentos do 
seus collegas agra leva a pi d' 
Ia de noustr.i .ao do gentihv.a 

3 fraternidade. 
f artas mesa.- de doce . c chnm I 

prigtie, achavam ho sempre | 
pro aptas, a dispoàeao do -, vi 1 

sit mtes que como já disse ms, 
eram fidalgamente recebidos e 
cnmnlados de atten .-õis. 

Todos os aloja tentas do va 
loroso 12°. regimento estavam 
ai tisticameirte ornamentados. 

tosos coretos, adrede prepu 
rados oara essé Pf ■•nexe uitaii- 
lo ilsi-lòs trechosmusic ies. 

As uicad is dos prédio si- 
tirados aaquelli pruri >, ire* 
saltavam beljissimo aspecto-, 
ongal inados com apurado bo 
gosto, cheios Ja flores, palmas 

finissimai-- colchas. 
Admirando o cuiprit 1; ar 

tisticor dos íenfe tes, e gozando 
a de! ria d b >a musici, de-, 

iorou-3è ali u enorme massa 
sle povo, ate ás 4 1/2, hora 

osicuada j)iwa a roaliea-i «o, 
h ■ ■ " 

ívorso 

Na p r rrçr a. Cominendadòr 
| Azevedo, aeo nmiss sdireru >- 
I -a do cõrso, composta dos iis- 
! inetos eavaliioiros Ma.jor-Ca- 
i pitnlino Fieire Gameiro, Oapi 

■ o P arido Faria Santos. Ir, 
lazilou Az me lo, Arei no ■ llo« 

'n /•' 

Vimos tambeu, orcupando ! A estatua da liberdade 
o carro allegoricp d* Soc/eda- vantada no vertice do monu- 

h- (rumo Operaria, as se; mento, tinha á mao direita 

gu.ntes goutis crean-Qa,1: Luiza extendida uma rutilante' es 
tabre,Sai-,hSqflçSylda Eche-, trella 
vengiá. Argentina Martins, 

j Es mo má Bi az, Álvaro d'Avjla 
doreira Miguel Rembo-wsky e 
Alter Dufou. 

a a outrps carros, notamos 
os seguintes ; José Cassia Lo- 
pes e senhora, Leoncio Fon- 
rtcit e senhora, Maria Wien dos do Brazil. 

Alguns a etros da base do 
.esmo n onu misto, em forma 

de angiii , erguia-se em des- 
taque de disposiçilo artistica 

le insidiosos elementosdefrentan- 
do tudo e todos para a institui- 
ção que ajudara a proclamar. 

E. concluio saudando o par- 
tido republicano de Jaguarâo, 
representados nos propa- 

andistas da Republica, Dr. 
larlos Barboza e Coronel Ma 

i noel de Deus Dias. 
( i expressão e .umbrante e' O.orador foi muito felicita 

ittraentissi aa de-'-'allegorias e j ,j0 

ugnifi ações os Estados Uni I i,, 
Em seguida 

ner. 
Luíza F 

Do ina Vergara, Maria 
PjOosita Coi rolo,Ma 

' Aypo ri. Vida Marqueis, Ar 
ainina Maciel, A alia Du* 

Ao centro, iliu ninada nen- 
S0í surgiam A gont 1 Sonhori 

| uha Cilutiii Srlvú, f i enlo a 
image o representativa da Re-, 

nas, todas de branco 

od vçH.-.lf •L.Ooí-Uli 
veira, Ondina M rques, Ma ■ 
u !•; S lires de Li a, Maria i ritás republicanas. 

Vise, D.rothea Vergara,A o-( Ao alto das imagens si 

pedio a pa 
lavra o intelligente nieiiin0 

Manoel de Cerqueira Mano, já 
tão conhetido dos nossos au- 
ditórios, que pronunciou vi- 
biante e enthusiastico diseur- 

:rt' ' ''Jusivo.y grande soteiiml- 
da de. e co i 

Gr Manoel ji-igu 
lopio Dias,aspirante Ney Ura-. 
.. i, s'r, Her lies Marques. Tho- 

. iz Aquino do Mattos, VaSCOf 
ata Bandeira Filho é di. 

Liuqiaatix B • ia lã a, organisan 
• nrestito, cóbocando , em o,: - 
ugni-os carros que se apresen- 
ta .-a-a para nelle to" ar par- 

Em seguida o prestito -igani- 

-■'dó, con ectamente dirigiu-se, 
apresentando, a par do muito ! da ruà 27 de Janeiro, para 
«ceio e perfeita ordem, des • praça IH de Ma'o, onde 
lu nbranto aspect a. ! effeet m-so o-corso. 

'■'oi magnífica a injpress o Mais de quarenta carros, 
n d a visita i quasi todos enfeitados com 

j 't'1 '» c alguns, allegoi i i aiiicir 
r,s l'õ preparados, conduzindo a 

que todos trouxera ! 
i asse quartel 

Durante o fast i d ) 

çuarteis do batalhão e reg 
fra nqueados i lade, formara n naqnelle 

corso, que constituiu, a nossa 

da Vergara, Nena Raffo. On 
dina Candossa, Otliilia Raffo, 
Ciará Mino, Idalina Mano, 
L uri C.ildoso, Aida Card(>so. 
A Ijrlles Rodrigues. E i i;a Ro 
drig t -s, Anua Rodriguos, Ber- 
tãa Brandio, Lisette Brandão, 
Ira -inda Pacheco, 'Otliilia LV 
checo Arijida Passos Faria 

S nuos, Farayl ies Passos, Ba- 
i-onéza Tavares Leite, Blnma 
Tavares Leite, Ida Marques 
Gonçalves; lida Mailet, Marie 
ia Lói.ítp lida Amaro, O adi na 

ni- 
bolo ficutivas apparecia o sy 

máximo da ipofiieose. 
As 7 1/2, aehava n-se reuni 

dos para o sessão magna não 
só as pessôás da Comàiissão 

i miissa dlstiucta da nossa so 

mento estivara 

a visita do publico, que não 
eanç va de elogiar o bello ef 
feito que produzia loca irlc hó 
e es éro com qna se acha 
vam ornamentados. 

Keteetn. 

A's 3 horas da tardo, já se 
notava na praça 13 de Maio, 
extraordinária c o n corrancí i 
attestando o intere s - da no 
sa população e a ao nparecor 
á brilhante festa. 

Una .iiulüdno affluia de 
todos os lados nqu íile local, 
que! fieoü regon.ií uido de 
pessoas, avijas de assistir 

<i essa pane do progra u na, 
jiela qual era gVande a espec- 
tativa popular. 

U iOVÍaionto do curai era 
desusa lo, e o nuaior» do pes 
soas.a cavado'e 'am carrinhos, 
siièpiqáVaéhfc* iVicoi,- ,1 véi. 

pouco depois çl ò.aya u a- 
harmoniosas band is do õ?" b i 
çilhio o 12°. Regi.iwnto,que, 
segundo o rasiiocti.V i prograoi 
ma, tocaram râtreta. no, vis 

ver, a nota cais acce ituaea 
. nfo artística da memorável 

torta potritioca, 

■ But.r ,u>'iita-! pcsai;|s que 
lá seachiv.i e consegui aos 
to nir nota lis segaiiitos • 

No c irro do Olnh il ir n ,■> a 

Jn;/'tare me, senhofinhas D.-ol 
iiira Ferreira e Miriulu Mat- 

tos ; no do Clab Jagnarense. 

senhòrinhas Dorvaüna Rodri 
gues e Adi lia Marques; no 
carro allegorico do Clnb Unido 

Familiar, dq d0 distrieto, se 
nhorinaas Diva Durn, Slnh.i 

A aarq, Theodpra Amaro e 
Ayda Barl acham. 

Os me n br os da comnilssão 
dircçloia do corso vestidos 
uniformemente, de branco, e 
m citados,qm fogosos corceis 

"áménte ajaoz.idos foram i:r 
1 P caveis e > dii-igfl 0 de no' 
uo cofivéniente.' 

Até a noite, o como desfilou 
bfiihantcmeme, no meio de 
gorai tatisfação. 

As drstinfctaa senhòrinhas 
quo acabamos de nomear, pula 
sua nolleza natural .é polp chio- 
quis,no das suas ricas iailleis, 
l prestara n fascinanté leaícá 
á tosta, em quo houveramjjpor 
oe a de concorrer com o bri- 
lhantismo excepei ipal das suas 
geatiliasinppreson as. 

O Presidente da sessão da»- 
do a palavra ,ao nosso valio- 
so amigo, distinotissinio adrni- 
nistr; dor municipal, Dr. Faus 
tino Corrêa, este agradece» 
e carinhosas e eloqüentes pa» 
lavias u eollaboraçao dos col- 

Contrai, coinq tambe i; os re-1 
presoutantes da Rei ublvca !0-o'0,i publico» e de todos que 
Portugueza, da Republica do 
Esta lo Oriental do Uruguay, 
dn Sr. Dr. Presidente do Esta- 
do, do dr. Chefe de Policia 

d i co mando desta Inspec 
çco militar, do conimandante 
Ja 3-a. brigada de cavaliaria, 
da I aprensa, auetoridades ci 
vis e alit.ares e muitas pes- 
soas gradas. 

A Commissão,- gentilmente, 
deu a prosidenci.i dn pessio 
ao distineto militar. Coronel, 
Botafogo que, alhidinda ligei 
rumònte n » intuito da festa, 
abriu a solemnidade, dando, a 
palavra ao orador officinl nos- 

y companheira B irbosa Neto. 
Este, aeclamado de intensa 

salva de palmas começou a 

pronunciar o seu discurso, re" 

tinham contribuído para o bri- 
lhantismo dhiquell i festivida- 
de. . 

Eu seguida foi, por eate, en- 
cerrada a sessão, e executado 
o hymno nacional que foi ou- 

vido, de pé, por to ia a sele- 
cta assistência. 

Exercido de Esgrima 

A's 8 horas da noite, che- 
gou a praça 13 de Maio, pre- 
ceaida pela banda de corne» 
teiros unas galharda corapa- 
nhi i sob o co limando do 2°, 
Tenente Waldemar Souto de 
oliveira, afi u do realisar um 
exercício de esgryma de bayo- 
neta. 

A presença dessa força, 

ViThis Boas. Frahdsba F aii is, 
M/nemin Dutra ' -.V Dutia; 
no eai-ro M i «S. Uneiío Uifmha 
si/d, senhòrinhas Aluyde Fran 
cn, Nenita Aze.veJa AL. (® 
Fratn-o ; no <• teto allegcjiic / 

Uxjiral aenh.n-i 
'ã "os e Noc ia 

Ücl < / j í l tO 

i - t ia t. -, » Vy- _ « -I   V'-*! 
citiiiido a primeira estrophe áquelle local, despertou um 
dá«()!eao3 Baidanos de J o vivo interesse por parte da 

í Bonifaélb. ' . ultidão que ali se premia. 
Fali-u do .vimmito p Miti | disputando a porfia approxi» 

oo do exercito, no Império, j ■ ur-se delia, 

pacificando a demagogia pro-a Estendida era linha de qua- 
vinci.al, comendo o iustínet tro filas, houve então o exer- 
do dessagrega ção, e v itando 
que a patria" se esphacellas 

cicio de manejo e depois o de 
assalto, terminando elle com 

Cunha ; e no 
Gclonia For tu, 

■ iiciiiad l,"- ás 
lulii dq Mallo 
Di is «M-dlo e . 
Faria Santos. 

prçseqtnqq pet i 
uezi ..Hui d".- 
;cnh-iriiih-t ■ Cf- 

íaicifih {■ sos 

Sessilo (livlca 

A patriótica o rnissáo o ■ o ucedonlea ente em mi-'troa salvas do alegria e uma 
g, lis idora Ia festa oxm-pclo- mraudasietalhoscontineiU .es. de metralha, disparadas pelos 

d le - u a , CO muita le- E aoçou o perfil do Duque respectivos círculos e em li- 
1'<=■. i . lo, .uo apotlieosar, orna dc Caxias. nha. recebendo os seus exe 

ntando. symbohsam.o, alie Fez, In vo.-ando aquella es 
, , , ... 4 - cutores muitas palmas go-rizando estados, persbnali ) oncauca dedicação dos ver- 

dades, grandesaa bfaziiicas, ladeiros prop ogandistaSíO eío- 
tóí^o ô movimento redemptor gio da Republica, 
da Republica, o nome dos Mas, a »ra , m do nosso com- 
oi irtyres Htlgurando era cs- panheiro tocou ao au.-e quan 
ca los, junto ao -- 
la Liberdade. 

.,1
0: j""1' ^ sdeuolosa C! (ie duas praças de pret, can- 

RllOiIV , 0 de regimento, pro 
respòn-i tbili . .Jes "social ^ "P"™® imPressíVo- 

(CaractvrGudrt WYuneae' de* 

Eu ire -rvarqS e luzes-fez- 
se a oon crucç io do tabii lo, 
Só^ire ■ foraia qaadíilatdftt. tó'n- 
d" á superiic^q ' a .-obiii 
ri l ocotíítlva 'Ü s aplbí. 
sessões, 

Finalisou esse bello exercí- 
cio com a" patriótica 

Canção militar 
do revelou, n'u:.. ' trabalho de: 

Pi-tohaiogia política, a vida dc r. o > I ara Belum,» lettra e musica 

{Cwtfnúa) 
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DA MULHER 

  Zgsdéc:"^^^esta Vems:Att. e A.nigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.-Negociante e fabricante de herva-n.atte 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisfacção de cornmnnicar que pes- 
soa de adiihafamilia, soffrendo de coiicasviolentas, por occasião das mens- 
truações, íicou radicalmente curada, com w \ vidi-o de Saúde da Mulher 

Escriptorio e ofiicínas' 
Una 15 de uoveml>r< n. II 

Ápparece todos os dias uti d tarde 
END. TELEG.—Kilusi^Ao 

ASSIGNA TURA S 
Cidade anno  201000 

« semestre  121000 
Para tora anno  22«000 
semestre 14í000 

Kxtrangeiro 
ANNO  249000 
SEMESTRE. . ... 128000 
PAGAMENTO ADIANTADO 

O pagamento será exibido dentre 
do pi i neiro mcz da assitfiiatura 
assim eomo dos annuncios. 

■« 

-A-, 

Rache 

m 

N,> necrotério estaõ deposi- 
tados oito ctidaveres, inclusive 
um de creanca. 

Sabbado 18 de Novembro 
dk 1911 

—Jaguarão— 

18 um mam 

Esta casa participa a seus favorecedores e 
ao i ublico era geral que acaba de completar seu 
Stoc ií de artigos de óptica e que, alem de estar 
munido de apparelhos para qualquer exame da 
visáj, conta cora raachinas e utencilios para pre- 
parar qualquer qualidade de oculos, de accordo 
com as necessidades dos pacientes ou receitas 
médicas. Armações e christaes de todos os ta- 
mai hos e gostos, sendo elles das melhores fabri- 
cas e qualidades. 

Oculos de cftr, phantasía, irapertinentes 
etc. etc. 

(Até 31—12.) 

'-m 

Em Vasard, Transegivania, 
pereceram afogadas dezoito 
moças, que, desejando estar 
de aceordo com as tradições, 
foram banhar-se no rio Aluta, 
que passa a uma pequena dis- 
tancia daquella cidade. 

Diz a tradição que o Aluta 
é um rio que dá íelicidade a 
quem nello se banha e que as 
raparigas solteiras, qua á me 
ia-noite ali vão tomar banho 
casam-se dentro de um anno 

Um grupo de mocinhas de 
idade entre 19 e 24 annos se 
icuniu e resolveu tentar a 
sorte, indo tomar o banho, de 
accordo cora o que informam 
as advinhas. 

Nenhuma dellas sabia nadar 
o rio tinha abundância de 
agua, noite fria, etc., quando 
as raparigas todas se jogaram 
á ogua, com receio de uma 
surpreza, se dirigiram para 
um ponto occulto, onde não 
pudessem ser vistas. 

Abi o rio tinha correnteza e 
carregou com algumas; estas 
gritaram, estabeki eu se o al- 
voroqo e accudindo uns peu 
cadores, com risco da própria 
vidá, salvaram apenas t uas 
moças, perecendo dezoit) afo 
gadas. 

O facto causou grande sen- 
sação, porque algumas das 
raparigas que morreram ti- 
nham boa posição e já anda- 
vam de namoro. 

As feiticeiras de Vasard, e 
ali ha muitas, dizem, para nã< 
comproraetter a tradição, que 
as raparigas foram em bando 
ao rio para troçai- depois, mas 
que foram castigadas pela sua 
maldade. Que as aguas do rio 
Aluta são de facto milagrosas, 
que muitas raparigas ali est 
veram, sósinhas, a banharse. 
e antes de nove mezes esta- 
vam casadas...ás vezes pelos 
conselhos do abbade, outras 
pela intervenção do prefeito 
de policia da localidade. 

606 

0 especifico de Erlícli contra a sjptiilis 

A phannacia Villas*]Soas rece- 
beu da Allen anha os mais modernos e 
co í.-pletos apparelhos para applicação 
das injecççes iniravenosas e para asin- 
tramuscúlares do afamado especifico 
antrsyphilitico 600, assim como anr 
polas do mesmo preparado, cuja pro- 
cedência garantida, technica e asepcia 
observadas no preparo são uma garan- 
tia para o bom resultado e efficacia já 
observa ias em diversos enfermos que 
delle fizeram uso. 

t*: 

OÍJTRA ADHESÂO 

Encontramos era nosso ar- 
dorosa-coilegu «Intransi^enter»: 

«Adheriu ao partido repu- 
blicano, tendo procurado, nes- 
se sentido, o nosso chefe dr. 
Traja no Lopes, o n sso patri 
cio sr. Pedro José dos Santos, 
residente no 3o districto do 
município. 

Os nossos eumprin entos ao 
novo correligi. mario, que. dei- 
xando as fileiras «federulistas», 
p ira servir ao partide republi- 
cano, mostra ser um bom 
rio-grandense». 

Emygdio Xavier de Souza. 
Pelotas, 28 de Março de 1883. 
V onde-se uas boas pharmacias e 

drogarias desta cidade 

Casa matriz— Pelotas 
—Rio Grande do Sul— 
Caixa Postal 66—Depo- 
sito Geral e Casa Filial 
— Rua Conselheiro Sa- 
raiva 14 e 16. — Caixa 
Posít 1 148— Rio de Ja- 
neiro. 

Pelotalegfapfio 

RIO. «O Jornal do Com mer- 

cio,» publica a seguinte i 
«varia,»'em primeiro logarií 

. «Temos de dar baixa cm 
| Pernambuco da n >ssa lista dos 
I Estados escravísados. 

Illmo Sr. João da Silva Sil- Admitida que seja qualquer 

CAUSAVA HORROR ! 

Cura maravilhosa!! 

■   ■ -- 

Viajante ousado 
O jornalista sueco Andoz 

entrou no porto de Kolberg, 
tripulando uma canoa feila de 
um sò pau. 

O ousado navegador já se 
acha desde princípios deste 
anno ness-i viagem aventurei' 
ra, eraprehendida em virtude 
de uma aposta. 

Sabindo de StockoL o, se- 
guiu elle em sua prm itiva 
embarcação pelo golfo da Fin 
landia para S. Petersburgo, 
de onde subiu o rio Volga até 
o Con, atravessou o Mar Ne- 
gro, tomando depois os rios 
Dniester e Vistula e voltando 
pelo Baltico. 

veira. 
Amigo e Sr, 

Phoaphuynoleo— VinÂu io 
do-tanico phosphatado. -- C 
melhor tomeo e tortificante, p«r> 
crianças fracas, para moças ane 
micase para convalescentes. 
Formula conhecida e approva- 
da por muitos médicos do Es 
iado, que desde muitos annos i 
têm receitado em sua clinica 
dubstitue com vantagem o dei 
de ligado de bacalhau. — Gmi- 
rafe 6$000. — A' venda em to 
•sa as pharmacias 

A gratidão antes de tudo. 
Estou emado com a sua fa* 
mesa preparação Elixir dt 
Nogueira, Salsa, Caroba e 
(luayaco. Quem desla terra 
não me conheceu com a phisio* 
nomia herrorosa, supondo-se 
até que eu era morphetico ? 
Quem muitas vezes, ao em- 
barcar nos bonds, onde sou 
empregado, não lamentaria a 
minha sorte, ao ver*mecom o 
rosto e as orelhas que mais 
p..reciam de um monstro de 
que de um ente humano ? Pois 
bem, essa moléstia, oriunda 
de males syphiliticos, perse- 
guiu-me por alguns annos, 
trazendo-me por alguns annos 
sempre em desconsolo, até 
que o Elixir de Nogueira, 
halsa, Caroba e Guayaco, 
veio tornar me perfeitan ente 
curado. 

A minha saúde, Sr. Silveira, 
devo-a á sua preparação; es- 
ta ò a verdade; sei que ella 

das duas versões sobre o re- 
sultado da eleição do dia 5 
não resta duvida que ali hou- 
ve lacta, verificando-se o pro- 
cesso de validade dos votantes; 
reappareceu o sentimento da 
verdadeira responsabilidade 
na escolh.-! de um candidato 
contra o outro; era summa o 
povo exerceu o seu afamado— 
direito soberano—. 

Parabéns a Pernambuco que 
entra assim nas fileiras 
dos Estados realmente eman- 
cipados únicos que pòdem sal- 
var a imputabilidade moral 
da Republica e protegel-a 
contra o escarneo de ser uma 
feitoria de mandões que fazem 
o povo votar ou não votar 
como querem. 

Que venha, agora, a Bahia 
cerrar fileiras. Que ella tam- 
bém sacuda o jugo odiento da 
oligarchia que a traz no chaõ. 

Tempo virá, e muito breve, 
em que o governo deste nosso 
paiz ba de repousar como de- 
ve, não pela vontade de meia 
dúzia de manipuladores poli- ' 
ticos, mas genuinamente, pe j 

Sue. de Augusto Leivas Al G. 

Filiaes em Pio Grande 
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ARTIGAS (R. 0. ÜRUGUAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de ferro galvanisado, Arame galvanisado marca 

índio. Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Poutuguezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Ar ados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á p- eços mo • 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto Rins. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Únicos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

- /■ i j 

rol i na. 

COMPRAM FRUGTOS DO PfllZ 

J.&.a-TT^KJLO 

ti eyb <"!«•». <•*( «■vccf» 

Gabinete 
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PHARMAGIA ÜNIVER^Ali 

DE 

CELERINO SA;DE ALMEIDA 

Coiuiileto sortimeuto de Óptica Norte-Americaua 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a Pharmacia Universal, um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scientiii- 
co da vista, como também fabricação de oculos e pince-nez 
com crystaes medicinaes especiaes, talhados segundo o caso 
corno sejam «sphericos», para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada^l Hypermetrupia—cylindr icos para astigmatismo—pla- 
no-composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario oculista com pronptidão e esmero 

Única casa que tem á venda as legitimas 'entes 
aeromaticas Uuxsenfel 

II) li 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUM. 24 

In 

O terror na cidade é indes 
cri[)tivel. 

O gruj o atacado hontem, á 
noite, na ponte da Boa Vista, 
resistiu com pislolas Mauser 

j A guarda d i Casa de Deten- 
ção também atirou. 

1 

Na occassiaõ dos conflictcs 
foram presos no edificii do 
«Diário de Pernambuco,» 29 

1 cangaceiros. 

Dizem que os batalhões e 
alvarengas, de onde grupos 
atiram para a cidade, foram 
fornecidos pela companhia do 
serviços maritim )S, da qual ô 
directoi s icretnrio Rosa e Sil- 
va Juuior. 

Deixo-1 o cargo de chefe de 
poli. ia o dr. Ulysses Costa, 
partindo em trem expiesso, 
para a Parahyba. 

Os socios da linha de Tiro 
estão auxiliando o exercito. 

Continua a maior vigilância 
das tropas nas ruas. 

;! O subdelegadc da Encruri- 
Ihada feriu, gravemente, com 

.;u<n tiro o chefe de trem que 
(j seguia para a Parahyba, afim 
>;de trazer para aqui a força 
• jdo exercito lá existente. 

: j Posso afirmar que sò o 
i prestigio do geneial Carlos 

■ j Pinto domina a indignação 
>1 popular contra os responsáveis 
- pelos assassinai s. 

Correm que estãi. presos, por 
ordem do . eneral inspector da 
região, Rosa e Silva Júnior, 
Othon Mello, João Demetrio, 
Alfredo Bandeira, Tancredo 
Bandeira e outros que se 
achavam no edificio do «Diá- 
rio de Pernambuco.» 

Consta que o deputado Jú- 
lio de Mello e Gonçalves Fer- 
reira Júnior se evadiram. 

Ao lospital Militar fora re- 
colhidos mortos Arlindo Costa 
e mais 3 indivíduos que ca- 
hiram baleados, não s. ndo 
ainda reconhecida sua identi- 
dade. 

Ac mesmo hospital, com 
ferimentos graves foram re- 
colhidos: sete praças do exer- 
cito, e os civis Carlos Kilmen, 
Pedro Guerra, M noel Alves e 
o tenente do exercito Marcos 
Evangelista. 

i Alem do tiroteio da ponto 
T da Boa Vista houve descargas 
<| em outros logares. 

j — 
Na calçada do Quartel Gene- 

ral da Região foram feridas 
praças do exercito, a tiros 
partidos dos batalhões postados 

.; no cács Regeneração. 

general 
noticia 

estação 

na;, precisa do elogios meus; la 

entretanto, a gratidão antes de | mente illu ninada por uma- 
tudo. Peço lhe lieem a para J opinião independente e séria», 
publicar esta carta; quero tor i   
nar publico, ao longe, o quanto | Recife,—Foi encontrado no 
e prodigioso o seu Elixir. | rio o cadavei de um spldado 

De Vmce. att». am». o criado I da Policia. 

Mim 

cura cons- 
tipações, 

I ■■■ flllVIII Jtí^UX08 e 

uma casa na Rua dos Andra i X ■UwxlUv.u inf|uenza 

das n0. 1 com bons comodos; 'em 1 dia. ao cr livre. Vidro 
para família. Para tratar comi .2$000. Em-iodas as pharma- 
sua proj rietaria. i cias. 
Cie meti l'na de Moura e Silva'. 11 ■ ' 

Vende-se 
Quatro acções da Compu 

nina Fluvial Jaguarense, pro- 
prietária do vapor 

Informações no 

i Antes do tiroteio o 
j Carlos Pinto, tendo 
que se achava na 
Rua do Sol, uma força da Po- 
licia, de 39 praças, pediu pelo 
telephone informações ao dr. 
Ulysses Costa, chefe de poli- 
cia. o qual declarou que essa 
f mça estava esperando o trem 
para embarcar. 

O ; eneral Carlos Pinto, sus- 
peita que essa foiça li esse 
ido esperar no rio. 

O trafego dos bonds está 
interrompido. 

Corre que o general Carlos 
Pinto intimou o g( verno a 
fazer-lhe entrega das armas 
e munições da policia. 

Está depositado no Necroté- 
rio o an hitecto Lustosa, ferido 
mortal lente por bala. 

c/tocí, u Informam que Rosa e Silva 
America. (Júnior, contrario ao que a 

escriptorio {principio se espalhou, nao foi 
da srerencia d'A Situação. 'preso, sendo porém, certo que 

Zà 
CZEM ATINA" 

Tóriuiila do pUarmaceutico NEI.SON H SILVEIRA 

ra. 

P^muda poderosa,empregada com grande snccesso, para r cure 
de todas as moléstias da pelle^ como ; eexemas, dartkos, eiupinges, boa 
taçoes, espinhas, ernpsões entanea emtim, para (lualquer tecida, 
rente ou chronica. —Vende-se em todas a» pharmueias. 

Deposito : PHARiACIA POPÜLAR-- 

3 

Vinho Cpeosotado 

DEPOSITO GERAL E 

d > Pharmaceutico e Chimico «João da Silva Silveira autor do ELIXIR DE NOGUEIbA- 
11 ('constituinte de Ia ordem, cura a tuberculose até o 2o grau—Vende-se e n todas as pharn i 
cias e drogarias — CASA MATRIZ — UKUOTAÍS — RIO C*RANRU RO SUU — G I 
XA POSTAL Q6. 

CASA FÍEÍAE — RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E lò 

CAIXA P O » T A li 148 

RIO DE dAHeiRO 

que se revelou antes de tudo, O T AVII RR A 7íí RÍPA 
ura experimentado e cuidado liDUll/ DIlriLluyiUU 
so official de Cavallaria. | A em preza Lloyd Brazileiro, 

Hoje as 5 e meia horas a.: já tomou posse de todo o ma- 
na. seguiu uma força do re terial da Linha da Lagoa Mi 
gi uento, qua obdeceu ao the- rim, composta dos vapores 

— I ma abaixo, organizado pelo Zuncal, Colombo, Brazil e re- 

RIO j illustre Sr. Tenente Coronel bicador Periquito. e de mais 
O general Menna Barreto, João Cario i Menna Barreto e embarcações auxilíares. 

ministro da guerra, autorisou que foi fielmente executado : Para este fim veio do 

fugiu do edificio do «Diário», 
pelo telhado. 

Júlio Mello e Gonçalves Fer- 
reira tomaram o primeiro trem 
para a Parahvba. 

o general Belarmino Mendon-Ç «Uma columna de Infantaria Rio de Janeiro o sr. Sam tel 
inimiga approximase desta Almeida, representante do 
cidade pelo lado Oeste, con' Lloyd, que, em companhia 
forme co mm unicação dos pi do Sr. coronel Manoel Luiz 
q u e tes avançados.—Instruc- da Silva, digno Supéritenden- 

ça para organisar o 6o gripo 
de artilharia anne>o ao 57° 
batalhão.de caçadores em Ja 
guarào. 

mmmm uu ptl 

12 Regimento de 
Cavallaria 

Por determinação do Se 
nhor General Conmandante 
da 3®. Brigada do Cavallaria, 
foram lia dias iniciadas as 
manobras de guerra pelo 12 
Regirnento de Cavallaria, ma• 
nobias que irão alé30 do cor- 
rente. Constar ra de manobras 
isoladas de Cavallaria e ma- 
nobras combinadas com a In- 
fantaria. 

Hontem, o Senhor Tenente 
Coronel João Carlos Menna 
Barreto, D, Commandants do 
12, para conhecer da prestesa 
da sua distineta corporação 
mandou, inesperadamente, fa- 
zer o toque de rcMmV.eo quan- 
to dava entrada no pateo do 
quartel, á cavalhada, se 
guindo-se os loques de pegar 
cavallos, ensilhar e montar 

As 10 horas a. ra. sabia um 
esquadrão sob o cominando 
do Sr, Primeiro Tenente Jú- 
lio A. da Silva e as 10, h. 40 
um outro sob o Commando do 
Sr. Primeiro Tenente Ozorib 
L. de Oliveira Piraentel. A 
esses distinetes offici.ies, fez 
o illustre Com mandante Men- 
na Barreto, entrega do thema 
seguinte, para que fosse desen- 
volvido ; «Ataque e defeza 
de um comboio.» Instrucçôes... 

- As 8 horas da manhã par- 
te um comboio para o Passo 
das Pedras, levando generos, 
munição e fardamento, par i 
uma columna que está de ob- 
servação naquelle Passo. 

Comraanda a escolta do 
comboio o 1 Tenente Ozorio, 
tendo como auxiliares o 2 Te 
nento Barros e aspirante Ney. 
Um esquadrão estando em 
reconhecimento encontra o 
camboio e ataca. Commanda 
esse esquadrão o 1 Tenente 
Júlio, tendo como auxiliares 
os segundos Tenentes Pantale- 
ão.Mello, e aspirante Felicio. 
Os Primeiros Tenentes Mes- 
quita e Botelho são árbitros. O 
ataque dai se-ha alem da pon- 
te doa Lagões. Ao to j ue de 
cessar fogo partido deste 
Commando, cessam as hosti- 
lidades.—Pouco mais das 11 
horas era dado o começo da 
acçâo, que finalizou as 12 ho 
ras, com real aproveitamento, 
pois ne.ihum imprevisto da 
guerra raxlerna fôra descura- 
do. O distineto chefe Menna 
Barreto, reunindo os esqua- 
drões e os offieiaes que o acom- 
panhavam, dirigiu-se para a 
invernada do regimento, onde 
fez um regular descanço, or 
denando dar pastagem e agua 
aos animaes. Regressou ao 
quartel as 2 horas proxima- 
mente e, antes que os caval- 
los fossem soltos, determinou 
ao hábil veterinário,!. Tenente 
Jorge Luff, minucioso exame 
à cav Uhada. encotrando o il- 
lustre profissional somente 3 
animaes que necessitavam de 
ligeiros curativos. 

Foi esta uma medida que 
muito gostamos do estimado 
commandante Menna Barreto 

ções. 
Um esqu adrão que estava 

de promptidão segue era re- 
conhecimento a essa força ; 
encontra a ponta d.i vanguar- 
da inimiga daqui a 3 kilome- 
tros na estrada que segue pa- 
ra o Passo da Areia. — 0 es ■ 

te neste Estado, d'aquella 
emprezu, estiveram nesta ci- 
dade. Continuam como agentes 

aqui, os Srs Rache, Leite &, 
C». e em Santa Victoria do 
Palmar, a Sr. Joaqui-n B. 
Calvete. Sabemos que virá 
para esta Linha, da Lagôa 

quadrão serácommandado pe- Mirim, um dos paquetes do 
lo 1® tenente Botelho, tendo Lloyd, «Brazil» ou «Xingú», 
como auxiliares os 203. Ttes. os quaes são de pouco calado 
Pantaleão e Franco e os aspi 
rantes Ney e Felicio. 

57 de CAçadorei» 
O 57 batalh io de caçado- 

res, sob o commando de seu 
digno chefe Tte.Cel. TrogyL 
lio dDIFeira, seguiu hoje, á 
tarde, paru o 3° districto. 

Antes de marchar o bata- 
lhão. foram juratnenta dos dois 
alistados, fazendo u u discurso 
allusivo ao acto, o sr. Tte. Soa 
res Pinto 

19 de Novembro 

E' amanhã, dia feriado, con- 
sagrado a corameraoração da 
bandeira nacional. 

ü culto lespeitoso, que ins- 
pira o symbolo representa- 
tivo da nossa nacionalidade, 
merece bem a consagração de 
um dia, inteiramente votado a 
elle. 

e com optim as acommodações 
para passageiros. 

A manhã 
Estará aberta à concurreu- 

i;ia publica a «Pharmaiia 
Universal» do Sr. Celerino S 
de Almeida. 

Aos socios da «Sociedade 
de Tiro n0. 30,» será minis- 
trada iastrucçao na sede da 
sociedade. 

Nos templos d'e3ta cidade 
será.» effectuadas, de accordo 
com os respectivos ritos, as 
ceremonias dominicaes. 
 -<ü=: s-ê 9      

Club Jaguarense 
Amanhã, como já noticia- 

mos, terá lugar no (lub Ja- 
guarense, o baile de partida, 
sob a dírecção do estimavel 
moço Sr. Arcino Rodrigues. 

Sabemos que ha grande en- 
thusiasmu para esse baile, que 
proraette ser brilhante. 

Essa empreza de navega- 
ção, que hoje pertence ao Go- 
verno da Uni io, ordenou con- 
ceder, também, na Liuha da 
Lagôa Miri c, o abaiiment» 
de 30 o/0 para as passagens, 
não só as que são poi conta 
do Governo, como também aos 
offieiaes e suas famílias, que 
tenham de viajar á sua custa 

Photograpliias 
O nosso amigo Sr. Augusto 

Bozzoli, hábil photographo 
aqui estabelecido, teve a gen • 
tileza de offerecer nos tres 
photographias tiradas por oc 
casiâo das festas da dia 15. 

Tivemos também, opportuni- 
dade de apreciar a collecçào 
inteira de photographias, que 
por elle foram tomadas, nossa 
mesma occasiào. 

Esse tiabalho, confeccionado 
com capricho e arte, falia bem 
alto dos méritos profissionaes 
do conceituado artista. 

Agradecemos, penhorados, a 
fineza da offerta. 

Cinema Ideal Recreio 
Logo, á noite, no «Café 

Smart,» dará tres sessões cr 
ne natographicas, o applaudi ■ 
do «Cinema Ideal Recreio.» 

Do programraa para estas 
sessões, constara as seguintes 

fitas» : 
Amor e dinheii o e 0 peque- 

no philantropo, dramas ; e 
Medo aos micróbios e Calino 
de caga, cômicas. 

A primeira sessão começará 
ás 7 1/2 horas. 

Salão para 'Cinema1 

Consta-nos que será cons- 
truído, brevemente na praça 
13 de Maio, e a local apropria- 
do, u j vasto salão para fun- 
ções cinemaiographicas. 

Este silão, obedecendo 
aos preceitos de hygiene, 
satisfará todas as exigências 
de uma cas i desta ordem. 

Fazemos votos para que se- 
ja em breve uma realidade Cíl(leicl 
esse projocto, que será maic j p0j, 
um passe na trilha do progres 
so. 

itlatadour o 
Dias 16 e 17 

Foram abatidas 26 re- 
zes com 3.715 kilos e 35 
ovelhas. 

Óbito» 
Dia 17 

Geraldo, 2 mezes, íi- 
Ihode Petrona Mendes, 
pardo—Meningile cére- 
bro spinal. 

Auníversario 
Cumpre hoje, annos de ida- 

de, a gentil senhorinha Aura- 
celia Roxo Burlamaqui, que- 
rida filha da nxma. sra. d. ' 
ínnocencia R. Burlamaqui. 

Parabéns. 

faltado com 
io respeito a um empre- 
! gado da casa commer- 
;cial do sr. Joaquim An- 
tônio Ribeiro, esteve na 
cadeia Manoel de Sou- 
za. 

Coqneliictie ?BR0M1L 

JD "CT .EILíX-IO 
Hoje, ás 5 horas da manhã, 

dois padeiros, dos quaes não 
conseguimos saber os nomes, 
trocaram tiros de revolver. 

Um delles achava-se monta- 
do e fez trincheira do cavai • 
lo que,assustando-se, atirou ao 
sólo as bruacas que conduzia, 
espalhando os pães dostiu idos 
a respectiva distribuição dia- 
ria. 

Terminado o ligeiro e sin- 
gular duello um dos-contendo- 
res retirou-se mui pacatamen- 
te ficando o outro a juntai- 
os pães. 

O facto deu-se na rua Ge- 
neral Deotioro esquina Andra- 
de Neves. 

Achamos que para taes dü- 
ellos deviam os Srs. padeiros 
escolher campo mais apro- 
priado como por exemplo a 
Praga das Carretas, onde 
não haveria perigo para os 
transeuntes. 

Os projectis felizmente n; o 
fizeram mais que assustar u 
cavallo a que ja alludiir.os e 
chamar a atteuçüo dos mora 
dores d'aquella zona. 

Pensem cs bravos padeiros 
e veráo que temos razão. 
 - 

6:5oo$ooo 

Sobre a base de 6:500$000 
vende-se a chacara que 
pertenceu a Antonio Francis 
co de Lima, situada nos su- 
búrbios desta cidade com a 
aréa de 6.273 braças quadra 
das fôreiras e que hoje perten- 
cem a Leopoldo Antonio da 
Costa e sua mulher Joaquina 
Luiza de Lima. 

Os proponentes podem se 
entender com João Maria Gon- 
çalves da Silva ou com os 
proprietários. ^ 

l Regislro de Marcas 
Hermogenes Rodrigues 

Incuinbe-se, mediante 
módica commissão de 
preparai- os documentos 
precisos, par.i o registro 
de marcas de gado, ulti- 
mente creado }-elo Mi- 
nistério da Agricultura, 
e encaminhar os mes- 
mos documentos. 

Pode ser procurado 
no Cartorio do 1° Nota- 
rio Sr, Amoldo Franco. 

O Rr. Hélio Rutra 
«lá consultas, «liaría- 

mente, ua 

Plmacia filIas-Boas 

«Ia 1 ás 2 «ia tarde. 

Applica injecções 606 

180S 
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ARMAZÉM "OLIVEIRA 

—DE- 

Mo d'01jveira Alves 

Yendas por atacado e a varejo 
 «——>   

íkcoi tjnrouiaboj i 

RUA GENí ..AL OSORIO, Nos. 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

SEGCaO livre 

■% rrendão-se 300 bra- 
' as de s u p e r i o r 

campo, todo tapado e 
dividido em potreiros, 
situado no 1° Districto 
do Ai roio Grande, logar 
deno i nado Serri to. Pa- 
ra tratar, nesta cidade, 
com Severo A. Piuma. 

(até 10—12) 

Campo a venda 

Vende-se uma fraeão 
de campo, situada nas 
costas do Chasqueiro 
municipio do Arroio 

Grande. 
Para tratar- com Car - 

los Danigno, nesta cida- 
Se. (até 2ordem 

Carlos Danigno & Cia.par- 
ticipa a sua freguezia e ao pu- 
blico em geral, que encarre- 
ga se de mandar lustrar a do- 
micilio, toda e qualquer qua 
lidade de moveis, como sejam 
mobílias de sala, renovar pa 
Ihinhas, encerar otc, para o 
que dispõe de pessoal habili- 
tado . —- 

Telephone n" 50, 

Y ende-se 

880 braças de cam- 
po situado no Xasqueiro 
com 2 bemfeitorias. 

Para tratar com Pe* 
tronilbo Silveira d'Avi 
la, nesta cidade, 

ALfSDISTINGÜIDAS 

DAMAS 

El 18 dei corriente 
mes llegará de la capi- 
tal Uruguaya á Artigas 
la modista Senora Vi- 
gnoli. 

Como alta, novedad 
trae un esplêndido sur- 
tido en sombreros de 
senoras y ninas, plu- 
mas de llnvia, aigrettes, 
postizos, articulos para 
el toiiet y vários otros 
articulos dei ramo. 

Con tales novedai les 
nos es permitido ofre - 
cer á Ias distingui das 
famílias, arte y elegân- 
cia en nu estros traba 
jos. 

Desde ya se darán 
lecciones de corte, (re- 
gia fij») á quien lo so- 
licite, garantiendo la en- 
senanza rápida.—Tam- 
bién se darán lecciones 
de bordados Rmhelieu, 
encaje inglês, bainillas, 
filet, etc. en cualquier 
sistema de máquinas de 
coser. 

Persuadidos de que 
podemos de esta mane- 
ra responder á todos los 
gustos y exigências de 
la moda, esperamos que 
nuesiras d i s i inguidas 
favoi ecedoras, nos hon- 
larán con su visita, 

Ttgnolí y Ula, 

Atender emos con 
sumo placer y esmero 
á toda ela se de compos- 
turas y reformas de som 
breros á gusto de Ia 
cliente. 

IMrigirse a Ia 
Uxposición 

en el Hotel Boroni, en 
Artigas. 

X O T A—Xiiestra 
permanência m e r á 

i breve. 

Completo sortimeuto concernente ao ramo. Espocialida. 
de em Vinhos, Cognacs, Licores, etc., etc. !^j» 

Recebem todos os vapores g-eneros de. primeira qualidade- 
fazendo o freg-uez acquisiçiio de mercadorias bem fresqui- 
níias. 

Em charutos uou plnti ultra. 
Tem sempre em deposito champagne de ntamadas mar- 

cas, mortadellas, bolachinhas Duchen, Leal Santos, etc. 
Esta casa prima uo largo deposito que. tem de finas con- 

servas nacionaes o extrangeiras. 
E' a uuica casa ncHta cltladc que dispõe de uma 

exeellente jardiueira para entregaTie geueroH a do- 
micilio. 
Endereço telegraplilco : OI.1VE1KA -Telephoue, 63 

N x Temem competência 

■'V )&>iy ■w ^ 1 

mmmi do m jagmeense 

• —  

O proprietário do Restaurant do Club .Jaguarense avisa aos Snr.-. 
Socios e amigos que sempre enpoutrarão u'e.sta casa o mais completa 
sortimeuto de finas e variadas bebidas e repleta mesa do 

A qualquer hora do dia ou da noite 
Fornece, pensão e manda viandas ã domicilia, mediante orevio 

ajuste. 1 

Encarrega-se de banquetes, indo mesmo fòra do «Restaurant » 
obdeccndo as exigências do bom gosto, dispondo para isso de pessofil 
competente. r 

Quanto a qualidade, variedade e asseio da nossa cosinha pode- 
mos garantir não receiar competência, pois todo serviço d'e8ta casa 
obdece a airecgílo e fiscalisação de seu proprietário. 

Carmello Goulart 

180—Rua 15 de Novembro numero—180 

T. Ü.O-TT^-^^.0 

RELOJOARIA OMEGA 

Esta casa dispondo de exeellente material,carrega-se de todos 
e qualquer serviço concernente a arte, garautiudo-se esmero e prompti- 
dão r ^ 

PKRAO.S H0IHU08 

XOTA—As pessoas da cidade que dentro de. 3 me/, não procu- 
rarem a suas compostura perderão o direito de os reclamarem.- Os da 
cam|)anha 6 mezes. 

Pensai Hervalonse 

DE 

JÜLIO P. DAS NEVES 

Esta Pensão, recentemente e completamente reformada, dispi 
de excellentes quartos com commodos para passageiros e famílias. 

O sesviço culinário é explendido encontrando-se sempre o apn 
ciado churrasco. 

Alem disto dispõe de uma boa coxeira para carros o cavallos 
de um bom potreiro com excellentes aguadas, bem eomo millio c alfai 
para os animaes. 

imito a residência e consultório db DR. XAMUSSET. 

HHRVAü 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

PEI1 íir AWí-rr^i>J.-0T 0 0 mundo medicamento mais efflcaz contra toscas, resfriados, influenza, coqueluche, bronchitcs, etc., do que o ORAI, Dr. ANUIUU PELOTENSE, verdadeiro especifico contra a tuberculosa nos primeiros grãos. E' o melhor peitoral do mundo, Fabri- 
ea-s ■ uo Rio Grande do Sul. Vende-se em todas as phar-nacias, drogarias e casas de comir.ercio na campanha. Pedir sempre o verdadeiro 
tur -1 de Augic» Pelotense ; os vidros são grandes, o preço é barato e o remedio não fermenta e não su estraga. Não teni resguardo 
diet;.. 

Pel- 
resguardo nem 

1T UM XAROPE PRETO E 8ARORO8O 

OL M XAKPE QUASI PRETO, MUITO DEN30, REJEITAR OS XAROPES CLAROS COMO DESTITUIOOS DE ANGICO E DO SEU BPFEiro 

Fabrica : Drogaria Eduardo Sequeira, Pelotas, Rio (fraude do Sul 

 —  .t \ mry \V//\ \ 

SO-t-tr X3:O^^TT7"T- .T .-K/rT^lsTr-r-iT^ 
De Bagé escrevem ao depositário geral :-Bagé, 14 de Abril de lOOS.-Snr. Eduardo Seoueira 

Pelotas. Tendo feito uso do poderoso Peitoral d, Vugleo Pelo.euse em uma filhinha minha ou' 
ha tres annos soffna horrivelmente de uma tosse pertinaz, aconselhado por um meu amigo fui favon 
cido pe a sorte, \isto ter colhido benéficos resultados. Hoje, acho-me feliz por ver minha^fiiha radical 
mente curada, faço este attestarto em prova de reconhecimento e para que faça delia o uso que lhe con 
vier.-Vosso creado e "br. Hugollno Bolívar Rua Tres de Fevereiro n. 72.- O Peitoral de An 
*1*° , e wVk,",e a."se. a Yentia em todas as pharmacias. drogariaa e casas de commercio da carnoa uha. .Andado com as imitações. O verdadeiro Peitoral de Angico Pelotenae é um inincente xarou 
espesso e muito escuro, quasi uegro. Rejeitar os xaropes elaros e mailo fluidos. P 

Vende-se em todas as pharmacias e na drogaria J. ML Pacheco. 

59—RUA DOS AN DRADAS-59 

Deposites : Pelotas, Eduardo 0. Siqueira ; Rio, Drogaria Pacheco ( 
rua dos Andradas n. 59; S. Paulo, Baruel & 0.; SanfL DroCa 

louibo de A. Leal & Comp. ^ 
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ITINIÂIIKJ DE LA DILÍDENCiA DE PADLINO MIRÍ 

Qoe hace la carrm de Melo á Artigas, vice-versa 

Dffl DE SflüíDflS 

MELO DE ARTICwAS 

Maio 3, 12, 21, 31 
íunio 9, 18, 28 
•lulio 7, 16, 27 
Agosto 4. 13, 23 

Setiembre 1,10 20, 29 

Maio 6, 16, 25 
Junio 3, 13, 22 
Júlio Io, 11. 20, 29 
Agosto 8, 17, 26 

Setiembre 5, 14, 23 

AOTA:—Por equipaje de pasajeros, pasando de iõ kilos se pagará, 0,06 
centésimos kilo. 

El empresário : Paulino Silveira. 
Agencia em «faguarllo Erlco vas. Em ArtigaN Aniceto VII 

laimeva.—Em Mtelo l^fanuel llfartiiiex. 

Salvaçao de quem soffre do estornado!! 

* ) SBK Á DVSKI-TK O QI KM QUIZER 

.Lstas vcniudos acima ditas tem sido innnmeras vezes compro- 
:,das por i u ocrosissimosr doentes do estômago e dos intestinos. 

O Eli vir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti 
é o | preparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
calização. 

As digestões difficeis, dores dc estomago, dyspcpsias, fastio, do 
i; de tcabeça, embaraços gástricos, atouia intestinal, moléstias toda- 
1.-vidas tão soi icnte á pobreza do dos sueco digestivosestomago, soys 
i niavilhos; mente eoiubatidas pelo Elixir digestivo Leivas'Leite, phar 
11 aceutico em Pelotas. L 

Os illustrado;.; clinieoos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisqne' 
! eivas, Kasgado, Calero, Taiicredo do Sá, Pompeu Souza attestaram 

> l )s os bons efleitos de tão poderoso elixir digestivo. 
Os Dis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, SamnelLeite. A Mas- 

n n, Ferreiia Santos, dc Porto Alegre são da mesma opinião e reeei- 
un como primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 

i>> seus doentes. L'melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
l . não, e muiti mais barato. 

Acha-se em todasjas boas pharmacias e drogarias. 

;posito paL-Dropria de Eduardo C. Sequiera 

EEEOTAS 

FORAOSINA 

CRE/AE DE ROSAS FARA A CUTIS 
Àmaclà, .impa, periuma e di cur Aformosela o rosto e realça a belleia 

IDI iímp 10 V TI PI P 
í 

— EUVI>A1>A EM 1890 — 

ISAURO P- ARGUELO 

Kepresenta Ias principales casas comerciales de Ia Capital Federal 

Avisos para todos los periódicos de la Republica. 

. vicio telcgrafico, noticioso y comercial para los periódicos de Ias 
províncias. 
C ominloncN en general Oílseiiuts Eaiearce lOS-Coop. Telef. 469S 

BI EXOS AYRES 

o.*-.-- 
í f KtAi 

m 
ai-. ■(-..JV .V- 

iRs tv.aâ A '»VoÁ ? 

Hotel Placídò 

^ ISTXICS-O IDOS T7*I-A-T A-ITXES 

faz desapparccer cravos,espinhas,manchas,echimosis.sardas t pannos 
Não é gordurosa, não mancha, nem empasta a pella t 

MAIS 3ARATA QUE QUALQUER OUTRA 

li venda nas principaes pharmaems e casas de commercío. 

■ZSXJVi 

JW I ^ 1 "L' 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 

(SUCCESSOIÍ DE CDNDESSL & COMI'.) 

81 — Rua 15 de Novembro — 81 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de geueros naciouaes e estrangeiros, seccos e 
m olhados. 

ferragens—Completo sortimento de ferragens de to- 
das as classes, loúens e vidros. 

Hlateriaes de f onstriiCçõeM—Tahoados, tirantes, ri- 
pas, telhas de, zinco, barro, ten i romana e ca). 

Deposito permane- le de vinho do todas as classes ara- 
mes e, madeiras para aramados. 

Vriieto» do Vaiz—Compram toda classe,'pagando os 
mais altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoedado 

I* 

i 

Ó' 
0 

É, 

1 M 

|1 

A-i Wi- [Viu 

■ 

OURIVESARIA AGULH 

DE 

-DE- 

FLÁCIDO DA C. CÂRNEIPO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offerece aos srvia- 
jantes e a sua amavel freguezia eu, geral, bom trato, coiumodos especiaes, 
íitniit os finos e variados, jior preços com uodos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilitada na arte, que 
ti abai ha com lodo asseio. 

]'iav» Marqnez do Herval, confronte a,'reja Matriz—HERVAL 

Rua 15 de Novembro Num. 37 

| Esta*casa, recenteiliente aberta, encar- 
ii rega-se de confeccionar todo e qualquer 

^ trabalho em puro e prata, de modo asa- 
1 tisfaze: o rnais exigente freguez. 

I DvrOZDIOOB 

ELIXIR DE GALEGA 

Angüierda o leite das mães qne amamentani 

VIOKiO 

A venda em todas as pharmacias 

L 

Caixa Geral das Familiô,; 

-FUND aDA EM 1881 — 

Porque uie sef rei oa Caixa Gera! às Piiiiiiliíi s 

ItiDerario da Dil qencia 

^ IF^Q-CTILX-I] I^.a--Cr.^.IBEIíTSE: 

:1c f ropiiedadede João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 
rão, Arrolo Grande e de Piratiny a Estação 

. rlddns laguaiáo aos SabbadoR —Sabidas da Estação As terças-feiras 
».'C Airou (irande paia a Estação Piratiny aos Domingos—Do Arroio Grande a Jaguarão ás quintas-feiras 

AOE3ÍTES 

J.ig iaiãi', Porfirio Barbachan. jVo Arrvio Grande, Ociaviano Silva. Ba Estação 
Piratiny, o Proprietário 

NO A.---Esta'empresa acha-se montada em cxcellentes condições," dispon lo de superioi cavalhada, po- 
Jesn-fii portanto bem servir «os Srs. viajantes. 

Cada (assageiio tem direito a levar de frete até lõ kilos de bagagem. Pelo que exceder dosse pese 
.já (xtiiçU- diminuto frete. 

Não s: i-ão recebidos passageiros que uão veuham munidos de bilhetes das agencias nem eucommendas 
jiio não tc diam sido por ellas despachEdar. 

Nova linha de diiipeia 

DE 

]VIaamcio JVhetes 

Entre Jaguarão e a Estação de Piratiny 

^bthidan—De Jaguarão ao Arroio Grande áa segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estação ás terças-feira. 

ISogreimo—Da Estação para o Arroic Grande ás quintas-feira. 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas-feir s. 

Em Jagu arâo : Hotel Francez—No Arroio Grande: Theo- 
philo P. Ri beire—Na- Estação de Piratiny: João Pereira de 
Castr >. 

3ÍIMIA:—Espera-se pelo tr em de Bagé com prévio avizo. 

M ai oral : Felix Souza. | 

A Machina de Gostnra 

oieia-iaíT^x-. "^ricToiei-^. 

Marea Mcgi.strada 

Distingue-se de qualquer outra ; 
Pela sua elegância ; 

Pela sua suavidade de trabalho ; 
Pela sua grande simplicidade ; 

Pela sua construcçao solida e luradoura ; e 
Pelo seu andamento rápido e silencioso. 

Eslas notáveis qualidades valeram a nossa in- 
cotnparavel Original Victorla uo a reputaç o universal e 
sem precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade corno nas 
burguezas o dc opei arios, e em todos os bons ateliores, esta 
machina Original Victoria em primeiro logar. 

Pelo seu nmchauismo simples e engenhoso ella náo pre- 
cisa de leparaçõtes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes motivos aos seus com 
pradores uma garantia séria e ilümir;: Ja motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme concoriencU alguma, 

, Deècoíiliein rins imitaqões e exijam a verdadeira marca 
Original Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

llnico rocehcdor n esta praça 

i oirqiie « a n : 5s íauiga das Gocicrces Lrasilcir s de segr.i »s 
-obre vida ; tem a solidez e honestinade testcniunhadas por 30 ju- 

nos do mais honesto e regular ftmccioiianieiuo ; sempre pagou i» .j 
"•raetos imm'ediatainen(e á apiesi htação das respectivas provar, s i 

ate hoje tenha tido uma uuíc» rt elas.aafião por fali i de .r.. 
agamento. 

1. uma sociedade purauieiite uiiitou -O Exccdenm p a tene í , x 
aSivaiuonta aos possuidores de apolLv , visto que não se lhe;.tu v 
arte alguma do Excedente para distribuir a accionistas. 

A .'sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem todi o ji( 1, i 
ia direceáo dos aegocios, e no interesse exclusivo dos quaes ella \ j i 
ministradora. 

As operações financeiras . <'n ia Cícral da». Família-» Mi 
feitas em nome da. Sociedade, e iião'em nom de uma ou mais ier:( «« 

Todos os lucros sejam elles de que natureza forem, peite., , i 
aos Segurados, aos quaes cxelusivauí mie revertem. 

A Caixa Geral das Fautiliux tem as suas reserva» em \j i 
lices, SVedio» e Moeda. 

A Administração e 03 Delegados l-iscaes são escolhidos dVmu 
os segurados, segundo o voto da maioria u...s Assembléas de vida u, 1- 
te convocadas. 

Cada soeio da Sociedade tem diieito a um voto nas sua V- 
sembléas. 

Aquello que- não puder comi ai-ecer , pessoal uenco, podo sei' i 
represem ar por outro qualquer -ocm. 

A Caixa Gerai das Família» é uma Sociedade pelos Seg u -t 
dos, dos Segurados, e para os Segurados. 

.Snido a sua sõdc no líio de dam fio, todas ns deliberaçõfti ã j 
f >11 m eoTa t a s. 

Seus capitães ficam no paiz onde sua applicarão é sempre. • > 
iihecida, concorrendo para a prosperidade da Lavoura, Cdmvner dc .) 
Industria naciouaes. 

Suas tabollas são as-mais módicas :pogsivel. E eu, como Seg.n 1 
do gozo lias seguintes vantagens c privilégios : 

a) dc o em 6 aum s particip . tios lucro» que foi em rerificue «, 
lios balanço; , sujeitos ã exame o j■1 . ameiito ib-s propriiis Segura,! 1 

b) tenh j sempre o Jpru»o do lãvor, vigorando a mlnUa a 5- 
npezar de serem os prêmios d<-\ idos nas respectivas opochas ; 

e) tenho a» /aculdadc de fazer reverter d beneficio do segure %,»■ 
ra que-u lôr de meu agrado determinando isso na (iroposta inicial ; 

d) tenho minha Apólice, ilji ar.e todo o prazo do coutractc, t 
i luida no l&csgate iSemuimt, 2 d .luuho e 24 de Dezembro, de' 1 
da anuo, podendo se* be-ueticiaiL: .e eaclíi vez corn direito deeont- 
-u»r com a minha "Apólice oni vig , pagando o mesmo prernio eu. a > 

ti-riormenle, independente de neva ; oposta e semi que seja submeti i i- 
novo exame medico, c eousequentemeute, concorrendo sempre a s 

novos e conseuativos sorteios, feito d, 6 eln b mezes ; 
e) desde que tenha'èrffeetuado gamentos, pelo menos de 3 

; uidades, minha Apólice não cahiré a commisso, terá. sempre um 
íi.>r real e lueoateMtavrl, apeza de tér gozado da garantia 
- aro integral,,em caso de morte, 1 aMiite todo ó tempo decorrido, « 

j-sido minha Apólice incluida b , uait vezes no iteigute Meiu , 1 
trai. 

Não tendo, pois, de morrer p.ira guuiiar. 
Si viver d, lu, i.j ou 2t) anãos, lüdei-ei liquidar a minha Ap< lá 01 

1 maneira' qüb melhor conveuha a minha situação, e sf fallecer 11 
'- s, terei conseguido-dv- ::.ar ã minha Saatifia ou deidíeiros, recai'u 
timmediatos. isto é, uma herança liqui la e certa em dinheiro, e não u 
demanda. 

A Caixa Geraü »la» Família» pejo seu. iSy»teuia e Orgaai 
'Ção, symbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de Seguros A1 t 

tuos Sobre .a V ida,-e por couseguiu- e elia é a melhor de todas as S * 
ci dades o garante aos seus jegarados & melhor lórma de protecção e 
uc, emprego Ue capital. 
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ARAME DE AgO OYALLADQ 
DE 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 
Resistência . 
Comprimento 
Peso . . , 

H70 kilos 
477 metro 

• - 2o kil 

É o mais preterido em todo o Estado 

O QUE TEM DEMONSTRADO PELA SUA EXTRAORDINÁRIA PRO' 
CURA 

Arame farpado de aço galvanisado 

Marca GAÚCHA D, iLa.s:rada 
1 lÃsStoneia 5L 

GARANTIDO , Co.r.Bnmeáto 50 menos | GARANTIDO 

í^étle d» Sociedade 

87 -- AVENIDA CENTRAL - 

ííltó SÍJK .IA:VK ' MO 
A\ ISO : Continua como agente da Sociedade < Sr. Flmyguliu Geniii.lo 

LL.Z Q,UINrl AES, 
Agen o geial 

Oorfespomieare nesu-eidaold :ÜxPv}, Li t t£ ( 

M 

m 
m 
m 

'0 

c>- 

<0 

Nacya Sasíreria Poreira 

de 

31ME'» 

4 
<>c 

<>1 
■>J. 

Ik-sisteneia 51 
Oo • upnménto 50 metros j 

I Peso i 
A extraordinária procura (Peste arame, d<monsu-a cxclnsivameut.) I •'<4 

a pretci-eueia que os Si-s. esfiiucieiidao - artigo, >i«.o -ó porsuasu-í ü 
perior qualidade como também nenhum outro arame farpado offerece às 
vantagens acima descriptas em resistência o medição.' 

C" 

SEVERO ALGEMIRO PLUMA 

UN1CO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

VILLA DE ARTIGAS 

El proprietário de este nrievò estable- 
eiiuenío í LHie ;a Sfitisla'lon de, participar 
al publico eu general que,acaba de insta- 
lar -sta Vi lia una b en surtida Sastre- 
ria en ia eual se confecciona con pron- 
tiínd y esmero toda obra concerniente 
ai ramo. 

1'qsee un basto surtido de casimires 
extranjero.s propioS p;>,ra la estación. 
Adem ás nn selecto suráitio de. cortes de 
cbafecos Se piquet y <le se.'} ,, 

Tiene siiuipre ropa heclia de todos 

preeios y medi. Ias, 

TrabajoH garantidos y precioN módicos 
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Aimo VI 1 N*. 150 
Orgão e propriedade do Partido Republica..,. ^ ^ , e, ^. , Director-Geren;;. I 

15 DE NOVEMBRO DE 1911 

PESTAREPÜBLICANA 

>iiiz I. Rio,ci 

Constitue tarefa superior pa 
ra quent se propõe, no mero 
exercício duma funcção jorna- 
Jistic i, a fazer a descripgão de 
um facto, descrever, sem a 
imperfeição dos senões, ao aca 

retoques da constnicqío d'um 
bello caramanchão levantado 
no pateo int jrno. 

O dia 15 

□ E 
gi 

do, a esquerda 
Gymnasial. 

Em seguida, apresentou-se, 
montado em fogosos e bonitos 

Batalhão nossa melhor sociedade, que 
davam a esse local deslum- 
brante aspecto. 

Acompanhou o desfile das 
Ao surgir <lo ineinonxvel dia petiços, um lusido osquadnlo torgas, toda essa immensa 

ouitos foguetes foram queima- de meninos eommand i ina r-o ■ 

, liajauos ae oranco, traziam, Osorio 19 de frevoroire « P ir 
to da cidade, quando ás 4Jcada um delles, a tiracolo, ri* 

unte-hontem. 
Os republicanos desta terra 

souberam comme norar, de 
modo altamente significativo, 
a data memorável, queassig' 
nala a implantação do regi- 
men da liberdade no Brazil. 

O mesmo enthusiasmo popu- 
lar, que, ha vinte e dois annos, 
gaudava o qascer da forma de 
goverpo, que nos vem "Telici 
tan io cera todas as conquistas 
liberaes inherentes á sua es- 
truetura constitucional, vibrou 
nesta festa, com a impo 
nencia de uma solidariedade 
expontânea e franca, commu 

nicandolhe a alta significa- 
ção patriótica, de que elle se 
revestiu. 

Está de parabéns a digna 
com missão promotora da gran- 
diosa festa civica effeituada 
ante-hontem, pelo seu excep- 
cional brilhantismo, que lhe 
deu a feição predominante da 
melhor, levada a effeito até 
boje, nesta cldg,dp. 

A Situarão, como orgara 
dessa formidável phalangè ab- 
negada, que se bateu, nos dias 
incertos da propaganda pela 
victoria da Republica, e se ba- 
te, ainda agora, contra a de- 
turpação dos seus ideaes, cum- 
pre o dever de apresentar á 
illustrc commissao promotora, 
os seus cumprimentos de pa- 
rabéns, pelo êxito dessa festa, 
que ha de perdurar na memó- 
ria do povo conterrâneo, como 
a demonstração convencedora 
da nossa cultura civica. 

horas todas as bandas de mu- 
sica, cometas, clarins e tam- 
bores tocaram conjuncta nente 
e alvorada em frente à esta- 
tua da Liberdade naquella 
praça, percorrendo apóz as 
prinçjpaes ruas. 

Ouvio-ise também, uma sal- 
va de vinte e um tiros e o 
espjucar de uma estrondosa 
girandola do foguetes, que veio 
pôr na rua toda a nossa popu- 
lação. 

A'3 alvas matutinas appare* 
ceram todos os prédios da re- 
ferida praça 13 de Maio, com 
suas janellas abertas e as res- 
pectivas fachadas, no esmero 
de artísticos enfeites, empres- 
tando lhes brilhantíssimo aspe- 
cto. 

Parada militar 

los Barbosa. 
cas fachas verde-amarella nas ta u u- 1 nas ja ge achavam ahi reum- 
quaes se liam os nomes dos vin dos todos os collegios, por eu- 
te e um Estados da Fedeiação jog aluranos devia ser cantado 

Brazileira, brilhantemente re- 0 hymno ia Uepublica> 

As 7 horas da manhã, o 57° 

presentados por essa pleiado 
infantil de gaúchos. 

Estos traziam a bandeira na- 
cional e aquelles, a rio-gran 
dense, 

Não temos phrases com que 
consignar, aqui, a bellissima e 
tocante impressão que em todos 
deixou a triumphal entrada 
dos pequenos rio graudenses 
no campo da acção. 

Em perfeita ordem militar, ouvido este inspirado trecho 
com uma correcç.lo de velhos de segnificativa musica pátrio-( 

soldados, que muito honram t'ca> Por mai8 d6 quatro mil 
e dizem da competência do pessoas, 
antigo e disciplinador soldado, 98 ^ lubs Jaguarense e ílar- 
nosso amigo sargento-ajudan- 'uonia, identificando-se com 
te Isolino Ferreira Porto, ao a solemnidade, tinham orna- 

, qual foi confiada, diás antes, l.^Çntadq os seus salões e pre- 
Batalhão de Caçadores, o 12° ; a instrucqão dos pequenos ca- purado suas sacadas, para u 
Regimento de Cavallaria e ojva|jejrog) entraram enes e.n ospectativa, vendo-se nelias o 
Batalhão Gymnasial entiararn j linhft de forma à esquerda da 'í116 a nossa'sociedade tem de 

Mais de mil crianças uni 
formemente trajadas de bran- 
co, ostentando todas, as co- 
tes republicanas e eeqVíi- 
nhando pequenas bandeiras 
nacionaou, tomaram posição no 
atrio da igreja matriz, e can 
taram o hymno da Republica, 
aco apanhados pela banda do 
ot batalhão. 

Como máximo resjeito foi 

em forma, na Praça Commen 
dador Azevedo, tendo o pri- 
meiro. um effectivo de 152 
praças e 12 officiaes. Segui- 
ram depois para a praça Ti- 

radentes, lugar anteriormente 
designado, afim de formarem 
uma brigada mixta. 

Ali chegando, tomaram es- 
ses corpos posição em linha 
desenvolvida, ficando o 57° 
Batalh ío ao centro, o 12° Re- 

Procuraremos deixai aqui em 
ligeiras notas de reportagem, 
a descrinção das festas do dia 
15. 

57 de Caçadores 

OomniemQrando a grandiosa 

data do anniversario da pro- 
clamação da republica, o 57° 
batalhão de caçadores, entrou 
com um factor poderosíssimo 
para o brilhantismo que tive- 
ram as festas d'aquelle dia. 

Desde a vespera era gran 
de o enthusíastico afan que 
se notava no quartel, já no 
arranjo e embellesamento das 
companhias, secrefaria, sala 
çjqs ordens, estatío menor, es* 
cola regimental, intendencia, 
cosinha, já na lirapesa do ar- 
mamento e preparo de farda 
mento. 

Seriam 11 horas da noite 
quando terminaram os últimos 

gimentoa direita e o Batalhão 
Gymnasial a esquerda. 

Momentos depois entrou gar- 
bosamente, no campo da ma- 
nobra, um bem montado es- 
4uaurtvu 0— , . . 
a lança, composto da fina mo 
cidade do cl0 districto deste 
município. 

Este esquadrão vinha gaú- 

cha e elegantemente unitor 
misrdo, trazendo nc chapeo as 
cores distinetivas da bandeira 
rio-grandense. 

Comraandava-o, o nosso a- 
preciavel patrício e amigo Sr. 
Dr. Rogério Dutra. 

Os denodados representantes 
da gloriosa tradicção farrou- 
pilha, montados em airosps e 
bem ensilbados cavallos foram 
recebidos cora palmas pela 
grande massa de povo que ali 
se premia. 

Com verdadeiro garbo mili- 
tar tomou o esquadrão gaúcho 
o lugar que lhe fôra destina- 

brigada. 
Estava toda a força em li 

nha de batalha, formando um 
perfeito martellu, quando chp i 
gou o illustre militar Tenente 1 

Coronel Trogyllio de Oliveira 
que, depois de passar a re- 
vista regulamentar, collocou-se 
na sua respectiva posição. 

Ao chegar o distineto ofli- 
cial, com mandante da pra 
ça Sr. tenente Coronel João 
Carlos Meuna Barreto, foi 
dado o toque de general 
inspector pelo cometeiro ás 
ordens do commando da bri 

batida, apres ipando armas 
toda a força. 

Teve, então, lugar uma oor^ 
recta marcha em revista de 
continência, sendo observadas 
as prescrlpções da ordenança, 

Desfilando em columnas cíe 
pelotões, a brigada constituida 
de seiscentos homens aproxi- 
madamente, marchou- era de- 
manda da praça 13 de Maio,on- 
de, chegando, desenv^lyeu-se 
epa colchete, cobrindo inteira 
mente o Jargo da refeiida pra- 
ça 

A vasta area da pruçaTi- 
radentes estava reple! a de po 
vo, a pé, a cavallo e a carro 
vendo.se excellentissimas fa- 
ftkilias e gentis senhorinhas da 

mais distineto, famílias que ali 
st agrupavam nnciosas de ver 
o grande desfile da magna fes- 
ta. 

i Ao terminar o hymno, o 
• Tenente coronel Trogyllio de 
'Oliveira ergueu enthusiastieos 
vivas á Republica,ao Rio Gran- 
de ao Marechal Hermes e ou- 
tros vultos de eminente des- 
taque,sendo correspondidos vi 
brantemente pela numerosa 
assistência. 

Passeata cívica 
• 1 \J*jíSÍAJ 

Organisado ex^60 P e pas- 

jiT »iós'Yoi dado ver. 
Destacava se o formoso con- 

juucto dos collegios, que du- 
rante o trajecto foi coberto de 
confetjti, flores q serpentimis 
que eram atirados das jan?l 
Ias dos prédios siiuados nis 
ruas,v por onde transitaram e 
espeoialinente dos prédios qie 
ficam enfrente á praça, tocha 

caprichosamente ornadienu- 
dos. 

Dirigindo-se o extríordina- 
rio prestito para a pr.-ça Ooji 
mendador Azevedo, abi foi 
dissolvido, rocolhedo-se os 
corpos a quartel. 

Visita ao^0. 

Em quanto as raças d'esso 
brioso batalhão itravam. nos 

alojamentos em busca de um 
ligeiro repouso, o quartel era 
invadido por uma chie multí 
dão de creanças, alumnas dos 
collegios públicos e partícula 
ros, acompanhados das suas 

respectivas preceptoras. 
O interior do quartel apre 

sentava bellissimo aspecto 
pela profusa ornamenlaçào 
dos ah jamentos das praças, 
reservas, intendenc-ia, rancho 
escola regimental, estado me- 
nor, em fim e.n todas as de 
mais repartições obsei vava- 
se um caprichoso esmero de 
ordem e asseio. 

Nu entrada do pateo estava 
armad^ um elegante caraman- 
chão, vistosamente enfeitado 
com palmas e galhardotes, os- 
tentando estes as cores repu- 
blicana do pavilhão nacio- 

• nal. 

Confraternisadns os biilhan* 
tes militares com o elemento 
civil desta cidade, sentia se 

uma agradavel - impressão ao 
penetrar-se naquelie meio 
sympathico e amigo. 

Presentes ali o que a nossa, 
sociedade conta de mais ele 
vadu na politica, na magistra- 
tura, no co umereio, no ma- 
gistério, era fim representan- 
tes de todas as classes sociaes 
inclusive o elemento feminino 
o sr. Tenenle Coronel Tro- 
gylio de Oliveira, auxiliado 
por seus distiiu tos officiaes, 
offereceu-lhes uma taça de 
charapangne, trocando-se en- 
tão cordialissimas saudações. 

Associaram-se á festa do 
brioso batalhão a illustre com- 

missão militar de limites e 
a correcta officialid.ndc do 120. 
regimento de cavallaria, uo- 
tando-se entre elles o coronel 
Pereira Botafogo, Tte. Coronel 
Menna Bam to, Major Marcos 
Telles, Tenentes João Pedflj 

çào Maluu, Tenentes Gustavo 
Pantaleán, Maciel, Jnlio Silva, 
e tantos outros mais, que não 
noa foi possível guardar os 
nomes, 

presidentes da republica. 
Os retratos achavam se col ■ 

locados na parede defronte de 
quem entra, revestidos de 
cortinas de seda verde e ama- 

iella. 
Acceitando gentilmente o 

convite que lhe fôra feito pa 
ra presidir o actoda inaugu- 
ração dos mesmos retratos, o 
coronel Pereira Botafogo, as 
sumindo a direcçâo da sessão,, 
aliás solemnissima pela pre- 
sença das individualidades que 
a ella concorreram, dando-lhe 
assim o máximo brilhantismo, 
leclarou-a aberta, pronuncian- 

do um bello e patriótico ira- 
aroviso de saudação á repu 
blica e allusivo ao magno ob 
jectivo que a todos congrega 
vani naquelie recinto. 

Orador escolhido para dizer 
sobre aquelle acto, o Tenente 
Souza Brito, proferio, valeu- 
do-lhe merecidos applausos o 
seguinte: 

Discurso 
O orador principiou dizen- 

do que, o preito de merecida 
homenagem que se vinha de 
render ás nobilitantes virtudes 
cívicas de duas eminentes in- 

dividualidades, cuja miagnani- 
máacçãopatriótica estava imíe 
l^velmeqte vinculada á gran- 
deza do complexo phenomeno 
sociologico que ao commemo- 
ruva, traduzia na simpleza de 
sua discreta evpressão moral, 
significava em toda sua ple- 
nitude cultuai a expontânea 
veneração que se lhes vota- 
va. 

Era a vòz sincera da cons- 
ciência que se levantava bar 
monica e livremente para re 
lembrar a sua poderosa e pro 
ficua coapeiação na feitura de- 
finitiva do regi mera republica"» 
no. 

O almoço das praças 

Foi muito melhorado, otfe, 

recendo o aspecto de um ver- 
dadeiro bapquete. 

Ao meio dia o gabinete do 
commando encheu-se litter-ai- 
mente de autogidadea civis, 
militares.oonaules estrangeiros, 
imprensa, senhoras, alumnas 
dos collegios af m de assisti 
rem a 

Inauguração d© retratos 

do generalissimo Deodoro da 
Fonseca e marechal Hermes 
da Fonseca, primeiio e, sexto 

que asaignalava o desfecho vi 
torioso da evolução da longa ela 
boração repu blica na,para inau 
gurar-sé suas imagens vene- 
randas, glorificando-se, assim 
a inesquecível memória de um, 
já arrebatado do convívio ob- 
jectivo, apôs haver dignificado 
uma brilham e phase da hisio* 
ria politica de um grande povo. 
consagrando se a effieacia da 
inspiração cívica de outro, e uma cellula viva 
cujos nomes evocam a tradi-ição. 
cional genealogia dessa pleia- 
de de herokos brazileiros que 

té o. vivido para a pafria e 
pela pátria, vinha-se dar a 
prova mais eloqüente e incon- 
cussa de uma superior mani 
Iestação dos melhores pendo- 
res altonisticos, representada 
na coragsm oollectiva que não 
traia o pensamento que a di- 
tava, j 

Condensando as elevadas as 
pirações que, através de um 
longo passado amargurado por 

crudelissimas vicissitudes so- 
< iaes, embellei-aram a alma 
son hadora dos nossos iminor» 
taes predecessores. Elles, «f- 
firmem todos os corações bem 
formados, todos os espíritos es- 
clarecidos, á golpes de stoico 
amor patriótico desbravaram 
a senda por onde havemos de 
nos dirigir para as conquistas 

pacificas da fraternidade re- 
publicana. 

De lacto, dando o valoroso 
apoio de seu coheso prestigio 
militar á preeminencia gone- 
ralisadora do virtuoso funda- 
lor da republica, no momen- 

to mais propicio à rodempçào 
nacional,r e c o n s tituindo o 
trauscedente mecanismo do 
exercito, apparelhando-o rao- 
Jelarmeute para a missão po- 
lítica que lhe é destinàda,Deo- 
doro e Hermes da Fonset a,im- 
puseram-se de certo a confi- 
ança da oppiniào publica e ao 
reconhecimento inconfundível 
dessa austera autoridade his- 
tórica que se chama-Posteri- 
dade, 

Não fosse a gloriosa capada 
desse impávido Bayardo ame 
rieano, abatendo-se em volun- 
tária continência aos denoda- 
dos legiouarios da crusada re- 
genera dora, era de vêr-se a 
lisonha e festiva alvorada de 
15 de novembro, transmutada 
no doloroso accaso do sul for- 
moso e radiante que há um sé- 
culo vinha illu ninando a exis- 
tência de tantas mal logradas 
gerações. 

Senhores. 
Demasiado tem-se dito pa- 

ra que o repita, que a repu- 
blica brasileira fôra uma sur 

uma rebelliào d.e quartéis..» 
Pai jmstifiívaça.o, alias inde* 

corosa, esphacela se logo á 

contertjphição dos nossos ante- 
cedentes históricos e diante o 

movimento que vinha coorde- 
uando a sirie de triumphos 

alcançados pela propaganda, 
objectivados em surtos concre- 
tos e positivos. 

A idèa existia,latente como 

em forma* 

Átomo nesse inolvidado 
spartano glorificado pelo may 
trio; evoluio em José Bonifácio- 
pensou era Benjamim Cons- 
tant, agitou*se, alou-se do am- 
biente ct-jo meio diminuíam- 
lhe a capacidade vital, trium • 

phando. 

Já o Patriarcha, a prescien- 
cia política da evoluç ,o bra- 

zileira, o seu único o veixla;- 
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ü SHUUE DA MULHER 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a sai isfacção de coinmimicar que pes- 
soa de minha família, soffrendo de eólicas violentas, por occasião das mens- 
truações, ficou radicalmente curada, com Uui vidro de Saúde da Mulher 

Podem fazer o uso que entenderem desta u inha declarrção. 

Dores de Camaquam. 
De \ ems.Att. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de hervamiatte. 

Escrlpíorio e ofiicinas 
Kua IS de noTembr» n. H 

Apparece todos os dias utk á tarde 
END. TELEG.-SItuavfte 

ASSIGNATURAS 
Cidade anno  208000 

« semestre  128000 
Para fóra anno  228000 
semestre  148000 

Kxtra ligeiro 
ANNO  248000 
SEMESTRE  128000 
'PAGAMENTO ADIANTADO 

m n 

111 

11 
j 0 pagamento será exibido dentre 

do pri neiro mez da assifrnatum 
assim como dos anuuncios. 

Sexta-pkira 17 de Novem- 
bro de 191] 

—Jaguarâo— 

Esta casa participa a seus favorecedores e 
ao i ublico era geral que acaba de completar seu 
Stoc k de artigos de óptica e que, alem de estar 
raui ido de apparelhos para qualquer exame da 
visá), conta cora raachinas e utencilios para pre- 
parar qualquer qualidade de oculos, de accordo 
com as necessidades dos pacientes ou receitas 
médicas. Armações e christaes de todos os ta- 
mai hos e gostos, sendo elles das melhores fabri- 
cas e qualidades. 

Oculos de côr, phuntasia, impertinentes 
etc. retc. 

(Até 31—12.) 

deiro estadista, commettendo 
n systeiuatisaçáo simultânea 
dbs tentativas anteriores en 
prol da unidade política,pievio 
d nosso futuro social, estacio 
llandcso ante a lei irrevogá- 
vel que alcandorou oá immor 
tfilidade subjectiva. 

Dahi ao ultimo dynasta i ra- 
ziloiro eugolphou-se o paiz na 
filai» inepta díctadura,vivendo 
d.is grosseiras aberrações do 
ifnpirismo metaphysico e da 
Vergonhosa industria da es- 
èravatura. 

Quebrando as cadeias qne 
íhjb manietavam as justas^aspi 
r&ções, surgio então, providen- 
dialmente, a s u p e rioridade 
íhental e moral de Benjamin 
Constam, elaborando systema- 
ticamente, tenazmente,a gran- 
diosa empreza social que hoje, 
faz vibrar do maior enthusias 
mo patriótico a alma civica 
da nação. 

Filho dessas sublimes dou- 
trinas que ha meio seoulo ape- 
nas vem revolucionando o 
pensamento humano, eviden 
ciando a luz de uma sabia so 

606 

0 especifico de Erlicti eontra a sypliilis 

A pharmacia VillaiclloaH rece- 
beu da Aliei! artha os mais niodernos e 
completos apparelhos para applicação 
das injeccçes iniravenosas e para as in- 
fra mu seu lares do afamado especifico 
antrsyphilitico 606, assim como anr 
polas do mesmo preparado, cuja pro* 
cedencia garantida, technica e asepcia 
observadas no preparo são uma garan- 
tia para o bom resultado e efficaciajá 
observa Ias em diversos enfermos que 
delle fizeram uso. 

ciologia, que a verdadeira feli- 
cidade reside na fraternidade 
universal, a sciencia e a in- 80cial ''o regimem polytheista, 
dustria constituem o único ao apogéu de sua 
bem estar geral da Especie, ljec0,nP03'<3â0i adaptando a 
Bonjaroim Constant, nellas :na- Jfespectiva aos progressos 
pirando-se encarreirou a massa maticuidos pelp systema militar 
activa da sociedade para a del:en8ivo' 
conquista das suas almejad; s E, se remontarmo-nos aos 
e relactivas aspirações libe |8urt08 das doutrinas modor- 
raes. 
, No entanto,não lhe prestigias 
se a actividade synthetica 
concurso dos corações 
espíritos, passivamente venci- 
dos pelos illuscrios precom-ei 

51\ DE CAÇADORES 

mm «•»» .-yvk » o:» 

Haehe, Leite 

Snr. de Augusto Leivas & C, 

Filiaes em Pio Grande 

rtv  
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ART1GAS (R. 0. URUGÜAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos: 
Telhas de feiro galvanizado, Arame galvanisado marca 

índio. Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Pontuguezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Ar ados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo • 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto Blns. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Únicos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 
rolina. 

COMPRAM fRUCTOS DO PfllZ 

Entre a Associaqão Co mm r- 
cial d'esta cidade e o nosso 
eminente amigo Dr. Carlos 
Barbosa Gonçalves, digno pre- 
sidente do Estado, foram tro- 
cados os seguintes telegram- 

•i mas : 
«Presidente Estado 

Porto Alegre 
Associação Commercial res 

peitosamente pede V. Ex», se 
digne ordenar draga está do 
sobstruindo João Jacintho,abrir 
também baixios bocca sanga 

J que dá entrada xarqueadaa e 
I Periquito ; serviços estes que 
poderão ser executados talvez 
em quinze dias remediando 
assim difficuldados actuaes 
que tanto prejudicam commer- 
cio e navegação. Uespeitosa» 
saudações. 

Barão Tavares Leite 
Presidente. 

P. Alegre 18—11 -911 
Associação Commercial 

Jaguarâo 
Estão tomadas providencias 

para draga abi serviço exea- 
var também baixio Periquito 
e entrada xarqueadus, ficando 
assim satisfeito vosso pedido. 

Saudações cordeaes 
Carlos Barbosa.* 

Como se vô da resposta da- 
da pelo benemerito Presidente 
do Estado, vae ser attendido, 
como è de inteira justiça o 
rasoarel pedido da conceitua- 
da Associação Coraraercial. 

Esta solução, põe em fia* 
grante 'evidencia, a acurada 
attençáo que merece do nosso 
querido chefe, tudo quanto 
importa era mais um melho- 
ramento para esta terra, que 
já lhe deve tanto, e que, mui 
justamente se orgulha de con- 
tai-o no numero de ura dos 
maiores propugnadores do seu 
progresso. 

Serviço para amanlm 

tos do mais sórdido negativis 
mo, a sua fecunda iniciativa 
teria sido uma mera conjectu 
ra subjetiva. 

Pois que, a secular esperi 
encia da historia vem demons 

Dia a praça o cap. Pudüha! '< 
Dia ao Batalhão o 2 Tte. 

nas, chegamos á verificar que Soares Pinto, 
ha seis séculos se opera a de Adjuncto 2° sarg.Walde uar. 

  , composição do systema me Guardado Quartel 3. sarg. 
e dos|^.'evo'Para a ^"^ãuiçãode uma Antonioe cabo Arnoso. 

fé deraonstravel, coaipativel Guarda a enfermaria o cabo 
com a civilisação do Presente, | Lino Bezerra. | 
qual seja a preponderância Reforço o cabo David d'01i- 
poiitica, moral e pratica da 
sJencia e da industria, me- 
diante a paz universal. 

Inspirado na luz desses prin- 
cípios,foi que o fundador da re 

trundo que os phenomenos P"131'044 brasileira abroquelou 
dynamieosda sociedade, são, 8e 110 corajoso civismo cji» 
é bem verdade, a resultante r*1,6 vÇnceu o núcleo dos me- 

vei ra. 
Ordens ao Coronel Botafogo 

o cabo Sette. 
Piquete o corneteiro Bailaõ. 
Ordem o corneteiro Vicente. 
Uni for ne 5° 

espontânea dos esforços mo-l1'Pbysicos, dos intrigantes RO*'es^r^Hfor n^Hr. 
raes de cada civilisação cor 11 tlC03 l116 aiílc,a retardava n nnnS 

a y.- : a runtura rlAfinDiu!. P,,ra a ceiemom 

hora da tarde 
o batalhão, 

□orna da incorpo- 
ração de alguns voluntários. respondente, más que jamais ja ruPtu''a definitiva da monar 

triumphanam no seio das mal |c^'a . 
tidões, se nâo viesjem apoia-1 ^cita a republica para logo 
do; na supremacia real Ca 
força cuaterial. j vontade forte, soberana, infle 

Por isso, observamos que xirel (lue íbe completasse as 
as fés religiosas, os faotos Ieis> cc>nco,nil;anteineute escoi'i R . . • . „ 
políticos, já.mis se haver ,na"doa doa graves precon* qB

p
ü;"Jr^0 de Arit.a.J0 Pi:d'ltia. 

riam impostos se a elles fal- c.e,toa theologicos e raewphy-|T Rodolní!!1'1^3 03 

tassem esse poderoso factor- iIC03 ficaram incrustados — - - noao'l"io 

Hoje as 4 1/2 horas da tar 
de estará formada a 3a com- 
panhia, para exercício de sa- 
pa, sob a direcção Jocapitâj 

e 2° dito. 

tubstancial. " (nas novas instituições. 
A threcracia mosayia, o Floriano Peixoto, destruindo 

catholicismos. o monothoismo 0 v'rU8 d» demagogia ar.nada 
musulmano, em fim, todas as N1" S^erra, dera o golpe de 
grandes concepções cerebraes, loorte na3 pretendidas reiviir 
eram simples imagens ficti-' [d'ca(«de8 imperiaes, não lhe 
cias, sinão tivessem exi tido 30brand0 tempo para iibcrtal a 
os exercites de Isnel, os in M0 esPirito retr .grado da ma 

Magno, Godofredo, o alfange Hermes da r< 
de Mahometh ! i Sim(l0 ^ a '"a'9 completa Ir 

Assim, quando um povo, de berdade e3Pi,•itMal'PI:e'l,"n
1

i|ldo■ 
:—|a contra as pretensões bellico- simples cabilda á atais bem 

equilibrada sociedade, alcança 
a um certo grau de evolução, 
surge logo uma pronunciada 
tendência para re.,ulari9ar a 
vida collectiva. 

Então da reacçáo produzida 
pelos conflictoa inevitáveis, 
sempre supera a classe que re 
vela a maioi capacidade pra- 
tica de coramando. Talmente 
tem acontecido desde as pri- 
meiras associações humanas. 

E' o geuio social d'um sâo 
Paulo, pondo se a frente . Ia 
elaboração de uma nova 
religião, quando a dissolução 

Walde nar Souto de Oliveira, 
com oandante e subalternos da 
icfeiída companhia. 

T-X" 

sas de outros povos, republica- 
nisandea, tem completado a 
grandiosa conslrucçào de Ben- 
jamim Constant. 

«A salvação da republica se 
ja a sua suprema lei.» 

(Continua). 

Capltfto Manoel 
O. da Slilva 

Em companhia de s ia exma. 

Pasnagei ros 
Ei abarcados em S. Vietoria 

e Jaguarâo com distino a Pe* ! 
lotas, Rio Grande e P.Alegre : i 

Dr. Alfredo Nascimento, 
S. Vianna, Tílílc/arR/»? . ü&macj, 
Julieta e Bel uira Carapello, 
cap. João G. Lacerda e sua 
esposa, Gral. Elias Amaro, j 
Manoel G. da Silva, d.Dacilai 
J. da Silva, Joaõ P. da Silva, ' 

; Francisco A. Oliveira, Rosa 1 

iüias, Juvenci» R. Dutra, Rir [i&l 
fino R. Pelügrinotti, Guana 

1 barino Rangel, Fructo Pinho, ;Í5S^ 
d.Leopoldina Rache, Alfredo 
F.Touguinha, M. Tosseto, Ra-í 
phael Co. dessa e era., Lúcio 
Ribeiio, Manoel J. Leivas, 
Joào Machado, Nicanor Alvos,; 

Á César oipicé de ('esar 

Gabinete de Ontica 

—DA— 

PHARMAGIII ÜNIVERSflü 

DE 

CELERINO SA' DE ALMEIDA 

Completo sortiraento de Óptica Norte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a Phariuacia Universal, um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scientiii- 
co da vista, como também fabricação de oculos e pince-nez 
com crystaes medicinaes especiaes, talhados segundo o caso 
como sejam «spliericos», para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada; Hypermetropia—cylindricos para astigmatismo—pla- 
no composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tem no de longe e de perto. 

Se avia receituario oculista com pronptidao e esmero 

Sr. João da Silva Silveira 
Fiz uso por algum tempo, 

do vosso Elixir de Nogueira., 
Salsa, Caroba e Guayaco, 
paia debellar velha syphilis 
que me perseguia ha annos, 
e achei*me bom. 

Realmente ó uma prep ira- 

çàode grande merecimento e 
que torna-vos muito saliente 
entre os phannaceuticos actua- 
es. 

Conseguistes não uma pa* 
nacéa, mas de facto um verda- 
deiro portento para combater 

syphilis e suas conseqüên- 
cias, que tanto perseguem a 
humanidade. Não é meu fira 
endeusar vossa preparação, 
)ois não vos conheço. 

Esta carta vos dirijo espon- 
taneamente. Sempre detestei o 
patronato e a afílbadagem, 
maxime, quando os favorsei- 
dos naõ tem jús a recompensa 
por intelligencia ou mereci- 
mento. 

A César o que ò de César 
Sem outro assumpto, vosso 

satricio e amigo 
Antonio Prado Pereira. 

Pelotas, 16 de Outubro de 
1882. 

Única casa que feni á venda as legitimas tentes 
acroniaticas Uuxsenfel 

Vende-se uas boas pharmaci tg a 
drogarias desta cidade 

KÜA 

m 

J O U1T Ti V/ I juaij. 

Casa matriz— Pelotas 
—Rio Grande do Sul— 
Caixa Postal 66—Depo- 
sito Geral e Casa Filial 

Uuo. Conselheiro Sa- 
raiva 14 e 16. — Caixa 
Postal 148— Rio de Ja- 
neiro. 

/ende-se 

esposa embarcou hoje, paraiAima M Muisonave, Pereiliu n ma casa na Rua dos And ra- 

cura cons- 
tipações, 
Jelluxose i 
influenza 

■Vende-se Novembro 911 
—,   —r - | > . - _ ;— ~ ""—" • • _ — iiiiiueiiza Quatro acções da Cowii^- 
Pelotas, o nosso digno amigo Feijó, Athanazia Corrêa, China das n". 1 cmn bons comodos; 'em 1 dia. ari cr livre. Vidro nhia Fluvial Jaauarense mv.- 
i o»* r^.xrvíf Viu-1 A Rofl.ilin.i ftí I víi W.inrlí4 rui ra fü i i li M Pítrn ti í» ta n I OÔAAA C-*.. ^ _ ,  : ,. j_ _ ' ^ > F 3 correligionário sr.Capitão Ma-1 Al"e3, Rosalina Silva. Wanda para família. Para tratar com1 2$000. fim .òdas as pharraa- prietaria do vapor America 
noel Gonçalves da Silva,hon j Hübenthal, Antonio, EIvira e sua projrietaja. j cias.     
rado conselheiro municipal. I Maria Beltram. Clemenüna de Moura e Silva- 

Informações no escriptorio 
da gerencia d'A Situação. 

Falleceu aqui, o vene* 
rando cidadão Manoel 
Bernardino Pereira. 

Contava 70 annos de 

ECZEMATINA' 

. x Pomada poderosa,empregada com grande successo, para p enra 
de todaa as moléstias da pelle, como ; eezemas, darthos, empinires bro 
taçoes, espinhas, ernpsões entanea emtim, para qualquer terida,' 
•-ente ou chronlca. —Vende-se em todas as pharmacias. re. 

Fórmula do pharmaceutico NELSON H SILVEIFA Deposito : PHARMACIA POPÜLAR- 

r 

LI 

liombriq 
f> | Expulsão0 immediatâ NoGUEltvA Primeiro vei. 

iav— f-VJ— Vende-se em todas ts nlm.-rr (ionibi igas) Deposito Gerai—Uliarmaeia ]*opn- 

s[JL—Caixa Postal 06. - ■ 1 u macias e drogarias Casa Matriz—PELOTAS—RIO GRANDE Dn 
DEPOSITO GERAL E CASA I ÍEIAL . 

A 1 X A 

- 'TT\ CONSELHEIRO SARAIVA 14 E 

D O & T A U 148 
l() 

b 1 0 DE J fl N e i R o 

idade e fnlleceu sem as- 
sistência medica. 

Aos seus parentes e 
especialmente ao seu fi- 
lho sr. Clementino Leal 
Pereira, nossos peza- 
mes. 

—Regressou de Bagé, 
o sr. José Rodrigues 
Novo, mestre de obras. 

—Seguio para Pelotas, 
o sr. Julião Bittencourt. 

—Consta-nos que fo- 
ram subtrahidos da In- 
tendencia deste muni- 
cípio, diversos depósitos 
de kerosene, dos lam- 
peões da i Iluminação 
publica. 

Sabemos que já foram 
descobertos os auetores 
desse roubo e que o sr. 
Intendente vai proceder 
energicamente contra os 
seus auetores. 

- Para Jaguarâo, se- 
guiram os srs. alteres 
Agripino da Silva Ta- 
vares e Idalino Campos 
da Luz Netto. 

— Foram concedidos 
30 dias de licença a pro- 
fessora municipal D. Ro 
zaura F. Campello. 

—Acha-se entre nós, 
o sr. major Pedro Ce- 
zar Marims, residente 
em Pelotas. 

—A data de 15 de No* 
vem bro, nâo passou es- 
quecida. 

Está a praça Marquez 
do Herval, ornamentada 
com cordões de bamler 
rus e nas repartições 
publicas foi hasteado o 
glorioso pavilhão nacio 
nal e em algumas cisas 
particulares. 

A aurora de 15 de No- 
vembro, foi saudada 
com saLa de dinamy- 
tes e foguetes. 

(Corresp.y 

Discurso 

Recebemos um folheto, conteúdo 
o discurso pronunciado paio dis- 
tineto parlamentar 4r. Nicanor do 
Nascimento, na sessão de 3 de Ou- 
tubro do corrente anno, da Gama- 
ra dos Deputados, em defesa do 
dr. Armênio Jouvin. 

Todos os ataques engendrados 
pela anonymia covarde da calum- 
nia contra a pessoa do honrado 
director da Imprensa Nacional, fe- 
ram cabalmente respondidos, nessa 
brilhante peça oratória, que des- 
ti uiu, por completo, as iufamias 
assacadas á honarabílidade do dis- 
lincto patrício. 

Raphael Uoudes.sa 

Rigrjssou para Pelotas, em 
companhia de sua exma. fa- 
mília, onde reside, o nosso es 
tiraavet conterrano, sr. Ra- 
phael C( ndessa, viajante do 
commercio daquella praça. 

America 

O vapor America, da cora 
panhia Fluvial Jaguarense, 
/arpou hoje, ao meio dia des 
te porto com destino a Porto 
Alegre e escalas. 

    

Goqueliiclifi ? BROMIL 

João P. da Silva 

Seguiu hoje, par i a Capital 
do Estado, no gozo de licença 
que lhe foi concedida, o nosso 
nrezado amigo e talentoso lit- 
terato conterrâneo, Sr. João 
Pinto da Silva, digno Promo 
tor Publico da Comarca e ura 
dos redactires desta folha. 

O distinoto moço recebeu a 
bordo, innumeros curnprimen- 
tos de despedida, que lhe fo- 

i ram levar seus amigos e a l- 
miradores. 

.4 Situação lamenta verse 
privada, ainda que tempora- 
riamente, do seu valieso con 
curso, e envia-lhe sinceros 
votos de boa viagem. 

- jA íi-    

Manobras 
O 57" batalhão de caçadores, sob 

o commando do seu digno chefe, 
nosso valioso correligionário e 
amigo, Tenente Coronel Trogilly» 
de Oliveira, seguiu hon tem, a 1 
hora da tarde para o «Passo das 
Pedras», donde regressou as 8 da 
noite, percorrendo em seguida, al- 
gumas ruas 

No trajecto pela praça 13 de 
Maio, foi o brioso corpo enthusias- 
ticameute vivado paio povo, que 
d'ali apreciava o seu. desfilar. 

Â 11 H' 

RemcJio elíicaz para iucomaiodus dosenhorai 

15 de Novembro 

Começamos hoje a publicar 
a iescripção das brilhantes 
festas effectuadas em co ame 
moração do anniversario da 
{«rociamação da Republica. 

Devido á exiguidade do 
espaço de que dispomos, e á 
faltide pessoal typographico 
somos forçados a fazer essa 
publicação em vários núme- 
ros, ao contrario do nosso de- 
sejo, qu» era fazel-a, integral 
e completa, de uma só vez. 

José Maria Laudo 

Visitou hoje, esta redacção, o 
Sr. José Maria Laudo, agente com- 
mercial estabelecido com casa de 
r epresentações e cominissões, na 
cidade de Bagé, e que se acha 
aqui representando a casa de jóias 
de Erailio Osorio Gril'o. 

Agradecemos a visita do digno 
patrício, desejando-lhe todas as fe- 
licidades du; ante a sua permaneu- 
eia entre nós. 

AmveTsario 

Faz annos, hoje, o st. Al- 
cides Acevedo, di no empre 
gado das oficinas d'e8ta fo- 
la. 

Parabéns. 

Opinião do illustre cíni- 
co dr. Valeriano Ra- 
mos 

Eu abíuxo-asslgnadt, Doutor em 
medicina pel is Faculdades do Rio 
e de Pans, onde exet -i a clinica 
durante muitos anm s, decl. ro que 
ainda não encontrei medicamento 
tão effi.Mz para as moléstias ute- 
rinas. princii almente para as iii-e- 
gua. idades menstruaes, como a 
A ti uide <in .Mulher.— Dr. Va- 
leiiano Ramos.—Rio, 18—8—1909. 

A Maudc «Ia .lliilber, por sua 
aeçào ost inulante e tônica sobreo 
utero, é o remédio por excellen- 
cia para os iucornmodos das se- 
nhoras, taes cem o : suspensões, 
nfres-brancas, hemorrhagias, eóli- 
cas uterinas, d, res rheumaticas da 
edade I critica, irre.fiularidades 
menstruaes —L beratorio Daudt & 
I agunilla.—Rio de Janeiro 

itteiiçào 

Secçao Livre 

PERDEU-SE 

Hontem, no corso, per- 
deu se un, cyhndro de 
erro, parte da roda on- 

de se põe o azeit", per- 
encente a um carro par* 

ticular. 
Quem o achar e qui 

zer entregar na casa do 
Sr. Arnoldo Franco, se- 
rá gratificado. 

'♦ ir-- 

BROMIL 

hontem lirfíia pulseirã dej 
ouro. Quem a achou ej 

quizer entregal-a, irá a 
casa do Con mel Petr«»-| 
nilho Silveira, onde se-J 
rá giatificado, se assim 
o exigir. 

General Ulins 
Ti.jiiaro 

Para Porto Alegre foi hoje, 
no vapor «America,» o velho 
republicano sr. General Elias 
Amaro. 

Colombo 
Este vapor sabe do Rjo 

Grande no dia 21 do corrente, 
com destino a Santa Vieto- 
ria e escala por este porto. 

'Notabilidndos médicas dizem 
que .> «Elixir de Nogueira» do 
pharHiaceutino-chimico Silvei 
raé superior aos que vêm do 
estrangeiro. 

WD TilEíMO 

PARA MO DISTAS 

Pessoa hal ilitada com diploma, 
propõe-se a ensinar o curso theori- 
rico paia cortar vestidos inclusive 
um systema scientifico mediante o 
pagamento da 1508000, sondo me- j 
tade dessa importância adeantada. | 

Dirigir-se a rua 15 de Novembro í 
num. 14. 

(até 16—1.) 

Paulo Rache 
Tomou passagem no Ame- 

rica, acompanhado de sua 
exma esposa, o nosso digno 
correligionário Major Paulo 
Rache, conceituado coram-r- 
ciante desta praça. 

Segundo uroclama 

Faço saber que pretendem 
casar se, o cidadão Pedro 
Corrêa Mir ipalheta e D. Car- 
lota Maria Silveira, naturaes 
da Republica Oriental, soltei- 

, ros e residentes nesta cidade : 
■elle, filho legitimo de Floren- 
|cio Corrêa Mirapalhêta e Do- 
na Maria Amélia Silveira; ella, 
filha legitima de Izidoro Sil 
veirt e D. Izabel Silveira de 
Ávila. Se alguém tiver conhe- 
cimento de existir algum im' 
pedin.ento, accuse o para os 
fins d« direito. 

Jaguarâo 11 de Novembro 
de 1911. 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santos. 

(2" á 11). 

Carlos Danigno & Cia.par- 
ticipa a sua freguezia e ao pu- 
blico em geral, que encarre- 
ga se de mandar lustrar a do- 
micilio, toda e qualquer qua- 
lidade de moveis, como sejam 
mobílias de sala, renovar pa- 
lhinhas, encerar etc. para o 
que dispõe de pessoal habili- 
tado . 

Têlephone no 50. 
!•» eços sem competência 

CARLOS DANIGNO & Cia 

BROMIL Rouquidão? 

Vende-se 

880 braças de cam- 
po situado no Xasqueiro 
com 2 bemfeitorias. 

P;ira tratar com Pe* 
tronilho Silveira d'A vi • 
Ir, nesta cidade. 

Nova UnSa de" 

diligencia 
DE JAGUARÂO A PIRATINY 
André Cabeda, proprietário 

do «Break Cruzador», estando 
preparado com boas cavalha 
das para fazer promptas via 
gens desta cidade a Piratiny, 
passando pelo Arroio Grande- 
offerece seus serviços ao com' 
inercio e ao publico era ge 
ral. 

Observa o seguinte 
Itinerário 

Sabida de Jaguarâo para o 
Arroio Grande, as 6as feiras- 

Do Arroio Grande para Pira 
tiny aos sabbados. 

De Piratiny para o Arroio 
grande as 2a8. feiras. 

Do Arroio Gra»de para Ja- 
guarâo as terças-feiras. 

Faz também viagens 
extraordinárias 

6:So«$ooo 
Sobre a base de 6:500|>000 

vende-se a chacara que 
pertenceu a Antonio Francis 
co de l ima, situada nos su- 
búrbios desta cidade com a 
aréa de 6.273 braças quadra 
das fôreiras e que hoje perten- 
cem a Leopoldo Antonio da 
Costa e sua mulher Joaquina 
Luiza de Lima. 

Os proponentes podem se 
entender com João Maria Gon- 
çalves da Silva ou com os 
proprietários. 

j |i rrendão-se 300 bra- 
 as do s u p e r i o r 

campo, todo tapado e 
; dividido em potreiros, 
isituado no Io Districto 
do Ai roio Grande, Jogar 
denon inado Serriío. Pa- 
ra tratar, nesta cidade, 
com Severo A. Piuma. 

(até 10—12) 

 —— 

Campo a venda 

Vende-se uma fração 
de campo, situada nas 
costas d » Chasqueiro 
município do Arroio 

Grande. 
, a j j mr 11 Pai a tratar com Car 
A SdüüC Ud MUlll6FílosDanigno. nesta cida 
E'o tonico do uter». JOe. (até2ordem 

| Registro de Marcas 

j Hermogenes Rodrigues 

Incumbe-se. mediante 
módica commissão de 
preparar os documentos 
precisos, para o registro 
de m; rcas de gado, ulti 
mente creado i elo Mi- 
nistério d;i Agricultura, 
e encaminhar os mes- 
mos documentos. 

Pode ser procurado 
no Cartório do Io xNota- 
rio Sr. Arnoldo Franco. 

€1 I>r. Mello Rutra 
dá eoiiMultas, dlaria- 
ineate, aa 

Pliaiwia Villas-Doas 

da 1 á» 3 da tarde. 

Applica iujecções 606 

SEGCaO LIVRE 

ALÍSDISTINGÜIDAS 

DAMAS 

El 18 dei corriente 
mes llegará de la capi- 
tal Urugtiaya á Artigas 
la modista Senora Vi- 
gnoli. 

Como alta novedad 
trae un esplêndido sur 
tido en sombreros de 
senoras y ninas, plu 
mas de Huvia, aigrettès, 
postizos, artículos para 
el toilet y vanos otros 

artículos dei ramo. 
Con tales tmvedades 

nos es permitido ofre 
cer á Ias distingui das 
famílias, arte y elegân- 
cia en nuestros traba 
jos. 

Desde ya se darán 
lecciones de corte, (re- 
gia fij») á quien lo so- 
licite, garantiendo laen- 
seíianza rápida.—Tam- 
bién :-e darán lecciones 
de bordados Rxhelieu, 
encaje inglês, bainillas, 
filet, e^. en cualquier 
sistema de máquinas de 
coser. 

Persuadidos de que 
podemos de esta mane- 
ra l esponder á todos los 
gustos y exigências de 
la moda, esperamos que 

nuestras d i s t mguidas 
favorecedoras, nos hon- 
rarán con sn visita. 

Tiguoli y Cia. 

Atender emos con 
sumo placer y esmero 
á toda clase de compos- 
turas y reformas de som 
breros á gusto de Ja 
cliente. 

RirigirNe a la 
Exposieión 

en el Hotel Boroni, en 
Artigas. 

X O T A—XneMtra 
permaiieiieia será 
breve. 

-rv- 

ARMAZÉM "OLIVEIRA,, 

—DE— 

i V 

Mo íióliveira Hlves 

(§ Vendas por atacado e a varejo p 

íkcoí_ e noui fliBü 1 

RUA GENI ^ AL OSORIO, Nos, 40 E 42 * k 

EfeQUINA DA RUA ANDRADE NEVESiw 

Completo sortirnento concernente ao ramo. Espocialida. 
de ein Vinhos, Coguncs.^Liccres, etc., etc, : k 

Recebem todos os vapores gteneros de primeira qualidade-*/^ 
fazendo o fregue.z acquisição de mercadorias betr, fresqui- 

Em charutos noii |»1iim ultra. ^ 
Tem sempre em deposito champagne de aiatnadas mar- 

cas, mortadellas, bolachinhas Duchen, Leal Santos, etc. 
Esta casa prima no largo deposito que tem de finas con- 

servas nacionaes e extrangeiras. 
E' a imíca casn nesta cidade <nie ílispãe de uma 

-Wí excellente Jardineira para entrega «te generoM a «lo- s ik, 
inicllio. • fOç> 

■ Endereço telcgrapblco : OL.IVE1KA—Telephone. «3 

^ Ni Temem competência 

3^3 í ^ ^ 

inrr .W 

■«5=--.   

O proprietário do Restaurant do Club Ja^uaren.s*© avisa aos Snrs. 
i oc.ios e amigos que sempre encontrarão n esta casa o mais completo 
sortirnento de finas e variadas bebidas e repleta mesa de 

coa^xiD^s 

A qualquer hora do dia ou da noite. 
Fornece pensão c manda viandas á domicilio, mediante prévio 

ajuste. 1 

, , Lucairega-sc de banquetes, indo mesmo fóra do «Restaurant,» o jdecendo as exigências do bom gosto, dispondo para isso de pessoal 
competente. ' v 

.ode 
Uuanto a qualidade, variedaiic e asseio da nossa cosinha * 

mos garantir não receiar competen -ia, pois todo serviço d'esta 
obdece a dlreefião e fiscalisação de seu proprietário. 

Carraello Goulart 

180—Rua 15 de Novembro uúmero—-1,8.0 

T. 

REL0J0ARIA 0MEGA 

Esta casa dispondo de excellente material,carrega-se de todos 
ô qualquer serviço concernente a arte, garantindo-se esmero e proiEDti- 
dao r 1 

pkkços nvmvos 

XOTA—As pessoas da cidade que dentro de 3 mez não procu- 
larem a suas compostura perderão o direito de os reclamarem. --Os da 
camjianha 6 mezes. 

9 ^ Av//W /a\ MWA\ /A\ /AV /A\ /-AV/AVAW/ AVAWAXV/XWAWAWAWÁW/VWÁWAMZAV^ • AVÁWAWA\V>AVAW/VVAVA\V/A^Á\^ 

PEITORAL DE ANGICO PELOTESSE 

,.rir),T J^Tneánnr0Tdnrr0trvc5dG m,ed,ic?lnento '"f18 effieaz contra tosses, rosfriados, influenza, coqueluche, bronchitcs, etc., do que o . EU ORAL DE ANGICO rELÜTENbE, verdadeiro especifico contra a tuberculosa nos primeiros grãos. E' o melhor peitoral do inundo. Fabri- 
ea-s • no Rio Grande do Sul. Vende-se em todas as pharnacias, drogarias e casas de commercio ua campanha. Pedir sempre o verdadeiro IVi- 
tural üe Angico Pel«ten»e -, os vidros são grandes, o preço é barato e o remedio não fermenta e não ss estraga Não tem resguardo nem 
diet... " ' " 

F/ UM XAROPF PMETO E ÜAlMOltOüO 

OI M XARPE QUASI PRETO, MUITO DENSO, REJEITAR OS XAROPES CLAROS COMO DESTITUÍDOS DE ANGICO E DO SEU EEFEITO 

Fabrica : Drogaria Eduardo Sequeira, Pelotas. Rio Graude do Sul 

Pensâ) Hervalense 

I>E 

JULI0 P. DAS NEVES 

Esta Pensão, recentemente e completamente reformada, dispõe 
de excelleiitcs quartos cem coinmodos para passageiros «• famílias. 

U sesviço culinário é expleudido encontrando-se sempre o apre- 
ciado cnnrrasco. 1 

Alem disto dispõe de uma boa coxeira para carros e cavallos e 
de nm bom potreiro com excellentes aguadas, bem como milho e alfafa 
para os anima es. 

Junto a residência e consultório do DR. XAMUSSET. 

HHRVALi 

SO-tr -tr ZE3:OZEBZE^l."X7"ZE.ZLl2éy<CZE]IbTTE 

p 1 « D', maKa es/revem a® depositário geral .--Bagé, 14 de Abril de I909.-Sur. Eduardo Sequeira.- Pelotas. Tendo feito uso do poderoso Peitoral de Angico Petotense em uma fllhinha minha «mo 
ha três annos soffna horrivelmente de uma tosse perlinaz, aconselhado por um meu amio-o fui favoi e 
cido pela sorte visto ter colhido beuefleos resultados. Hoje, acho-me feliz por ver minha filha radie .'» 
mente curada. Faço este attestado em prova de reconhecimento e para que faça delle o uso ouo lhe con- 
vier.—Vosso ereado e obr.—Hugolluo Bolívar - Kua Três de Fevereiro n. 72.- O Peitoral de An 
giro Pelotenae acha-se á venda em todas as pharmacias, drogarias e casas de commércio da camoa- 
uha. ..uidado com as imitações. O verdadeiro Peitoral de Angico Pelotenae é um inincente xarouo 
espesso e muito escuro, quasi negro. Rejeitar os xaropes claros e muito fluidos. ' 

Vende-se em todas as pharmacias e na drogaria .1 11 Pacheco. 

59—RUA DOS AN DRADAS-59 

Deposites: Pelotas, Eduardo C. Siqueira ; Rio, Drogaria Pacheco Co 
rua dos Andradas n. 59; S. Paulo, Baruel & C.; San!os Drogaria 

lombo de A. Leal & Comp. 



IM LA iülMvrU uri 

Que hace la carrera de Melo á Artigas, vice-yersa 

DIA DE SAüIDAS 

DE MEIiO 

Maio 3, 12, 21, 31 
lunio 9, 18, 28 
Júlio 7, 16, 27 
Agosto 4. 13, 23 

Setiembre 1,10 20, 29 

DE ARTIOAS 

Maio 6, 16, 25 
Junio , 3, 13, 22 
Júlio Io, 11, 20, 29 
Agosto 8, 17, 26 

Setiembre 5, 14, 23 

MOTAJ: —Por equipaje de pasajeros, pasando de iõ kilos se pagará, 0,06 
centésimos kilo. 

El empresário : Paulino Silveira. 

Agencia em Jaguarao iErlco TLeivas.— Fm Artigas Anieeto Vil- 

lanueva.—Em Melo Manuel Martinez. 

10NGS! TE 

plotel Plaeídò 

-DE- 

FLACIDO DA C. CARNEIPO 

i>i 
ac; 
cc 
o 
rei Hotel tendo passado por grandes reformas, offerece aos srs. via- 

lanUsJa sua amavel fregueziá eu. geral, bom trato, com modos especiaes, 
liauií os finos e variados, por preços com modos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilitada na arte, que 
liabalbacom todo asseio. 

Tiaça JfiarquAx do Herval, confronte a^reja Matriz—HEBYAL 

Itinerário da Dil gencia 

w 

Je f copriedade de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 
rao, Arroio Grande e de Piratiny a Estação 

> Mdns <le Ja^uarãoaos Sabbados —Sabidas da Estação ás terças-feiras 
Anoit (írande paia a Estação Piratiny aos Domingos—Do Arroio Grande a Jaguarão às quintas-feiras 

AOEUÍTES 

H %n o ig tai fio, Porfirio Barbachan. Ao Arroio Grande, Octaviano Silva, ba Estação 
Piratiny, o Proprietário 

NO A.---Esta*cn presa acha-sc montada cm excellentes condições,'dispon lo de superioi' cavalhada, po- 
lewio portanto bem servir aos Srs. viajantes. 

Cada | assageiio tem direito a levar de frete até 15 kilos de bagagem. Pelo que exceder desse peso 
feiá coi.i ido dimimito frete. 

Náo st rão recebidos passageiros que não venham munidos de bilhetes das agencias nem eucommendas 
}UO não te jhara sido por elUs despachadat-. 

Nova linha de diligencia 

'DE 

JVTaumeio JVÍiepes 

Entre Jaguarão e a Estação de Piratiny 

Sluhldaii—De Jaguarão a » Arroio Grande áa segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estação ás terças feira. 

IlegeesM»—Da Estação para o Arroio Grande ás quintas feira. 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas-feiras. 

A«F/MTES s—Em Jaguarão: Hotel Francez—No Arroio Grande: Theo- 
philo P. Ri beire—Na Estação de Piratiny: João Pereira d.* 
Castn >. 

A OI A :—Espera-se pelo trem de Bagé com prévio avizo. 

Maioral : Fclix Souza. | 

Salvação de quem soffre do estomagoü 

SO SER A DYSEPTICO QUEM QU1ZER 

Estas verdades acima ditas tem sido innumeras vezes eompro- 
adas por i u nerosissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

O E}i <ir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti 
é o preparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
calização. 

As digestões difficeis, dores dc estomago, dyspepsias, fastio, do 
.ei de «caboça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstias toda- 
ievidas tão somente á pobreza do dos sueco digestivosestomago, soçs 
i aravilhosi mente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas'Ijeite-,• phar 
imiceutico em Pelotas 

Os illnstrados clinicoos dc Pelotas, Drs. Amarante, Bnisque' 
I civas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 
> l is os bons effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. S.íbastião Leão, Pitta Pinheiro, SamuelLeite, A. Mas- 
;<n, Eerreiia Si ntos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 

nn como primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
ho > seus doentes. E' melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
c . não, e muitt mais barato. 

Acha-se em todasjas boas pharmacias e drogarias. 

.l:|)OSÍto gerali-Drogaria de Ednarè C. Seqniera 

PEEOTAS 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

FORAOSINA 

CREME DE ROSAS FARA A CUT1S 
im&elt, rhnpa, perfuma e di eòr — Aformosela e rosto«realça a belltua 

Faz dtsappartctr cravos,espinhas,manchas,tchimosls.sardas t pannos 
Não é gordurosa, não mancha, nem empasta a pelle I 

MAIS BARATA QUE QUALQUER OUTRA 

A* venda nas príncipaes phannacias e casas de commerdo. 

— FUXMAMAi EM 1890 — 

ISAURO P- ARGUELO 

Representa bis principales casas comerciales de la Capital Federal 

Avisos para todos los periódicos de la Republica. 
Sei vicio telegrafico, noticioso y comercial para los periódicos de Ias 

províncias. 

( oiuizione» eu general-OAicInas Balearce l«8-€«o|». Telef. 4698 

BUENOS AYBES 

EfWR 

U 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SÜCCESSOR DE CONDESSá & COMI'.) 
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Este estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 
molhados. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens de to- 
das as classes, louças e vidros. 

Materiaes tle Constrneções—Taboados, tirantes, ri- 
pas, telhas de zinco, barro, terr i romana e cal. 

Deposito permanente dc vinho de todas as classes ara- 
mes c madeiras para aramados. 

Fruetos «Io Paiz—Compram toda classe,'pagando os 
mais altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoedado 

ELIXIR DE GALEGA 

Aagmeata o leite das mães qne amamentam 

VTLDKO 

A' venda em todas as pharmacias 

::í rs: 

L 

l 

OÜKIVESARIAAGUIAH 

DE 

Rua 15 dó Novembro Num. 37 

Esta casa, recentemente aberta, encar- 
rega-se d«-confeccionar todo e qualquer 
trabalho em ouro e prata, de modo a sa- 
tisfazer o mais exigente freguez, 

XvXOXDZCOS 

A Machina de Costura 

Marea Regirada 

Distingue-se de qualquer outra ; 
Pela sua elegância ; 

Peja sua suavidade de trabalho ; 
Pela sua grande simplicidade | 

Pela sua ccnstrucção solida e iuradoura ; e 
Pelo seu andamento rápido e silencioso, 

Estas notáveis qualidades valeram a nossa ip- 
comparavel Original Victorla uma reputação universal e 
sem precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burguezas e de opeiarios, e em todos os bons ateliores, esta 
machina Original Victorla em primeiro logar. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso ella não pre- 
cisa de ieparaçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Yictoria offerece por estes motivos aos seus com 
pradores uma garantia séria e Ülimitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victorla não 
teme concorrência alguma, 

Desconfiem das imitações e exijam a verdadeira marca 
Original Yictoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

Único rocebedor n'eata praça 

SETT-Exeo -ü.. 

Caixa Geral das Família 

—FUNDADA EM 1881 — 

Poniue m serrei na Caisa ileral ilas Fíunilia 

Pox-qne é a mais antiga das Gociedades Brasilfii ide segci ih 
sobre a vida ; tem a solidez e honestidade testemunhadas por 3Ü ai- 
nos do mais honesto e regular funccionamento ; sempre pagou u .t 
' -fractos immediatamente á apresentação das respectivas provar, s m 

até hoje tenha tido uma uniea ri eliimaoão por fali i de ir. a: > 
l agamento. 

E' uma sociedade puramente miitnu—O Excedente p jrtencjv x- 
asivamente aos possuidores de apolieer, visto que não se, lhes tu t 
irte alguma do Excedente para distriluir a accionistas. 

A Sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem tode o jx i, i 
aa direcção dos aegocios, e no interesse exclusivo dos quaes ella ã ] i 
ministradora. 

As operações financeiras da Caixa Cieral das Fumllia-s Mi 
feitas em nome .la Sociedade, e não em nome de uma ou mais [ es.it u 

Todos os lucros sejam elles de que natureza forem, peiten h t 
aos Segurados, aos quaes exclusivamente revertem. 

A Caixa Gerai da» Famílias tem as suas reserva» em %| t 
licea. Prédios e Moeda. 

A Administração e os Delegados hiscaes são escolhidos d'eii:i( 
os Segurados, seguudo o voto da maioria nas Assembléas devidan. i- 
fe convocadas. 

Cada soeio da Sociedade tern diieito a um voto nas sua-: \ • 
sembléas. 

Aquelle que não puder comparecer pessoalmente, " pode se f i '. s 
representar por outro qualquer socio. 

A Caixa Geral das Familias é uma Sociedade pelos Seg t. i- 
do», Jos Segurados, e para os Segurados. 

Sendo a sua séde no Rio de Janeiro, todas as deliberaçõe.! ãi 
ini medi atas- 

Seus capitães ficam uo paiz onde sua applicação é getqpri'. ■ > 
nhecida, concorrendo para a prosperidade dá Lavoura, Oornrqer dl .t 
Industria naeiouaes. 

Suas tabeRas são as mais uiodieas possível. E eu, como Seg.u i- 
do gozo i'.as seguintes vantagens e privilégios i 

a) de 5 em 5 auuos participo dos lucros que foi em verifica n *, 
nos balanços, sujeitos á exame e julgamento dos próprios Segurad t 

b) tenha sempre o j>raso dc lavur, vigoraudo a miuiia a |> 
Uce apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epochas ; 

c) tenho a .aculdade de fazer reverter o beneficio do segun tt 
ra quem fôr de meu agrado determinando isso na proposta inicial -, 

d) tenho minha Apólice, daraute todo o prazo do contraeto, i 
cluida no Resgate Semanal, a dit do Junho e 24 de Dezembro, do - i 
da anno, podendo se- beneficiado de cada vez com direito derout- 
nuar com a minha Apólice em vigor, pagando o mesmo prêmio qu. a > 
teriormente, independente de nova proposta e sem que seja submetli I- 
a novo exame medieo, e consequcntemeute, concorrendo sempre a. s 
novos e consecutivos sorteios, feitos dó 6 em 6 mezes ; 

e) desde que teuha effectuado pagamentos, pelo menos de 3 
unidades, miuha ApoJice uão eahirá em commlsso, terá sempre um 
ior real e iiicoulestavel, apezar de ter gozado da garantia 
guro integral, em caso de morte, durante todo o tempo decorrido, e 
ter sido miuha Apólice incluída ti ou mais vezes uo^Resgate Nom m 
trai. 

Não teudo, pois, de morrer |>uru ganhar. 
Si viver 3, 10, 15 ou 20 anuos, poderei liquidur a miuha ApUu ^ 

da maneira que melhor couveuha á miuha situação, e si fallecor u 
tes, terei conseguido deixar á nííiiha Família ou Herdeiros, recqi u 
tiir)mediatos, isto é, uma herança li^qida e certa em dinheiro, e uáo f. 
dewapda. 

A tftixa Geral «Ias FamUias pelo seu Nystema e Orgaui 
sação, symbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de Seguros M i- 
tuos Sobre a Vida, e por conseguinte ella é a melhor de todas as S > 
ciedadcs e garante aos seus Segurados a melhor fôrma de proteeçà.t e 
de emprego de capital. 

8éde da 8ocle(la(le 

87 -- 87 AVENIDA CENTRAL - 

K14I RJE .1A \ li UO 
AVISO : Çontiuua como agente da Sociedade r Sr. Kmygilio Geruaile 

LLiZ QUINrlAES. 
Agente geial 

Correspoinlente nestu cidudd LHti 

ARAME DE AçO OYALLADO 

Nueva Sastreria Pereira 

DE- 
de 

efe ( 

/ 
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MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 
Rssistencia . 
Comprimento 
Peso . . 

970 kilos 
477 metro 

. . 2o kil 

É o mais preferido em todo o Estado 

0 QUE TEM DEMONSTRADO PELA SUA 
CURA 

EXTRAORDINÁRIA PRQ' 

Arame farpado de aço galvanisado 

Marca GAÚCHA Da Reg-iSor^tJa 
flesisfencia 51 r ■ 

GARANTIDO f Comprimento 50 metros | GARANTIDO 
j Peso | 

A extraordinária procura d!oste arame, demonstra exclusivaments 
a preferencia que os Sr», estancieiros dão ao artig-o, não só por sua su- 
perior qualidade como também, nenhum outro arame farpado offerece as 
vantagens acima descriptas em resistência e medi çào, 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

ÚNICO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

VILLA DE ARTIGAS 

El proprietário de este nuevo estable- 
cimento tiene la satisfación de participar 
al publico eu general que acaba de insta- 
lar er esta Viila una bien surtida Sastre- 
ria eu ia cual se confecciona con pron- 
titud y esmero toda obra concerniente 
ai ramo. 

Posee uu basto surtido de casimires 
extranjeros propios para la estaciqq. 
Adeiqás uq selecto surtido de cortes de 
chalecos de piquet y de seda, 

Tiene sieupre ropa hecha de todos 
precios y medidas. 

Trabajos garantidos y precios módicos 
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Anuo VI | N*. 145 | Órgão e propriedade do Parti d o- Itepublicauo Director-Gerente: Luiz f. líieci 

Sexta-feira 10 de Novembro 
de 1911 

—Jaguarão— 

Festa ildã de NoraiÉe 

D" Caplos Barboza 

CONVITE 

▲ Conimissão, abaixo 
Hrmada, tem a honra de 
convidar a t o d a s as 
Exmas. Autoridades ei 
vis e militares, cônsules 
associações, corpos do 
cente e dicente dos diver 
sos estabelecimentos de 
ensino públicos e parti 
cnlares, c o m m e r cio, 
Exmas. t a m i 1 i as e ao 
povo jaguarense, em ge' 
i ai, para, na maior con- 
1 raternisaç&o, tomarem 
I arte nos testejos qne se 
i ealisar&o no dia 15 de 
Novembro, grandiosa e 
patriótica data,que mar- 
ra a proclamaç&o da Re- 
publica no Brasil. 

Torna extensivo o pre- 
sente convite ás Antori 
dades, Exmas. famílias e 
povo da visinha villa de 
Artlgas.cnja Patria sem 
] re comnosco se irma 
nou pelos laços da mais 
f .-anca c o r d i alidade e 
sympathia. 

Aproveitando a oppor 
t inidade, a Commlssão 
c ipera que os dignos Ca 
vailteiros e distinctissi 
mas Senliorínhas. cujos 
nomes escolheu para fa' 
r irem parte das Commls' 
sões anxiliares desta, ac 
ceitem a i n c nmbencia 
que lhes foi dada, e des- 
de Já se curvando agra 
decida, fica tranquilla e 
confiada no êxito, bri- 
lhantismo e cumprimen- 
fo do programma orgn 
i isado para os feste 
(os. 

Outrosim a Commissão 
pede e espera qne o Com* 
mercio feche suas por- 
tas, em homenagem á 
«lata qne se coininemo- 
i a. 

A Commissão. 

Homenagem da Protectora do Tnrf 

( aronel Manuel de Deus Dias 
'Jenente Carojiel Gabriel Gon 
çalves da Silva. 
'Jenente Coronel João Carlos 
Menna Barreto. 
'Jenente Coronel Trogylio de 
(iiveira. 
Dr. Faustino José Correu. 

Cypreste monstra 

Em umu região de México, 
próxima á aldeia de Chepul 
tepee, acaba de ser descober- 
to um cypreste, cujo tronco 
mede exactamente 35 metros 
«48 centímetros de circucfe 
rencia. 

Observando o numero de ca- 
madas concentricas, indicado 
ras do crescimento da arvore, 
os botânicos calcularam que o 
phenoraenal cypreste deve 
contar na la menos de 6.200 
annos. 

E' naturalmente a planta 
mais velha que existe. 

A sociedade Protectora do 
Turf, de Torto Alegre, realr 
sou, ha dias, brilhante festa 
em homenagem ao nosso prc 
claro amigo e querido Chef >, 
dr. Carlos Barbosa Gonçal- 
ves, bene-t erit > Presidente do 
Estado. 

O conceituado diário porto- 
alegrcnse Correio do Povo, ao 
fazer a discripçâo da impo- 
nente festa, por meio da qual, 
a Protecto)^ do Turf ren 
deu merecido pi eito de home- 
nagem e gratidão ao illusüe 
con soei o, que tanto se ha es- 
forçado por ella, estampou, na 
sua pagina de honra,um chi- 
ché,o\\áe se vôm, entre outras, 
pessoas oss nr. Drs. Carlos 
Jarbosa, Vasco Bandeira, e 

Coronel Affonso Massot, presi* 
dente daquella sociedade 

Eis a descripção feita pelo 
Correio : 

E' sob a mais agradavel Ias 
impressões que.como íurfmen 
ardorosos,vamos noticiar i ex- 
cepcional festa que a Protec 

tora do Turf levou ante-hotv 
tem a effeito, em homenageai 
ao exmo. sr. dr. Carlos Barbo 
sa Gonçalves, i residente do 
Estado e seu benemerito con- 
socio p 

Descrever escoimado de se- 
nões o que foi a reunião de 
domingo, é tarefa difficil,quiçá 
impossível; o dever de officio 
nos impõe, porém, a obriga 
ção de tornar o publico conhe- 
cedor da maneira bizai ra por- 
■ ue a benei ierita Protectora 
se desempenhou,rendendo me- 
recido preito de homenagem 
a quem tanto por ella ha fei- 
t 

As varias dependências do 
prado estavam todas tomadas; 
o elegante pavilhão se achava 

cheio como nunca o vimos; na 
pelouse o transito se tornou 
impossível tal a extraordiná- 
ria ■ jUantidade de carruagens 

e automóveis, com famílias. 
Encantador, s i m plesmente 

bello o aspecto das archibanca 
das, accom nod indo o que d© 
distinetn possue a sociedade 
porto-alegrense. 

As variadas côres de finissi- 
mas toileltes trajadas ( elo q te 
mais chie e elegante possue a 
élite desta capital davam á 
festa um realce inexcedivel 
parecendo nos acharmos em 
luxuoso saíão de recepção. 

0 prado estava ornamenta- 
do com gosto. 

Em dois coretos, dd-hoc c ons- 
truidos, tocavam as bandas do 
1° regimento e do 3° batalhão; 
a do 2° como de costume,oc- 
cupou o andar superior do pa- 
vilhão central. 

A'8 2,30 chegou o dr. Car- 
los Barbosa, acompanhado de 
sen ajudanta de ordens capi- 
tão Cassio Brnm. 

N y patamar da escada, agu- 

tora e directoria. general Ju- Barbosa, Alice e Esther Ban 
lio Barbosa, dr. Vasco Bandei 
ra, coronel Cypriano Ferreira, 
dr. A nerico Moreira e outras 
pessoas gradas. 

S. Exe. deu entrada no pa 
viihào ladeado pelo generd 
Júlio Barbosa, recebendo, por 
essa occasião cumprimentos. 

Dentre a giande e selecta 
concurrencia conseguimos ver 
as seguintes pessoas: dr, Mon- 
taury, dr, Vasco Bandeira,dr. 
Sampaio Garrido, cônsul per 
tuguez,dr. Alberto Sã, coronel 
Aurélio de Bittencourt, coro 
nel Cypriano Ferreira, desem- 
bargador André da Rocha,ge- 
neral Júlio Fernandes Barbo- 
sa, dr. Américo Moreira, dr. 
Octavio Rocha,dr. Galdino San- 
tiago,coronel Fi anciseo Moraes, 
dr. Lila da Silveira, coronel 
Antenor Amorim,dr. Marques, 
Pereira, dr. Ripper Monteiro, 
dr. Joaquim Osorio, dr. Getu 
lio Vargas, t oronel José Octa 
vio,dr. Sarmento Leite, tenen- 
te coronel Francisco Sérgio, 
Evaristo Ribas, Affonso Soa- 
res, coronel João Leocadi.>,dr. 
Firmino Paim, desembargador 
Pedro Mibiolli, dr. Mariano d' 
Ávila, dr. Nicolúo Vergueiro, 
major Miguel Pereira, dr. Ja- 
cintho Barbosa, dr. Donato di 
Donato, dr. Maciel Júnior, ca- 
pitão Armando Silveira, dr. 
Welk, dr. Armando Alencar, 
tenente-coronel Aristidas da 
Gamara e Sá, coronel Eucly- 
des Aranha, dr. Álvaro Nu 
nes Pereira, Antonio M. Araú- 
jo, E-nilio de Castilhos, dr. 0. 
Vergara, dr. Victor Bastian,dr. 
Affonso Aquino, dr. Guilherme 
Müssen,coronel Soares de Bar» 
ros, dr. Cyro Vidal, dr. Álvaro 
Carvalho, Carlos Bina, Carlos 
Marino, dr. Sensurio Cordeiro, 
con nel Miguel Cunha, tenen 
to-coronel Ilha da Fontoura, 

deita, Maria Parreira, Maria- 
na Machado, Noemia Soares, 
Hilda Utingussú, Elythia Mel- 
1c, Zuleica Mello, Eloah Soa- 
res, Alzirinha Jcbim, Herminia 
Quedes, Glorinha Pinto, Zaida 
Mello, Lavinia Silva, Antonie- 
ta Marino, Yolanda Paranhos, 
Aracy Oliveira, Julieta Lopes, 
Glorinha Ferreira, Alice Cela 
nira e Delcia Piegas. Faustina 
Marjante, Aldina Barreiros, 
Julieta Maristany, Rolinha Car- 
valho, Celina Valle, Eduina 
Godoy, Zizi Maristany, Alice 
Barreiros, Alzirinha Prestes, 
Ctlina Carvalho, Cezira Soa- 
res, Cecy Gonçalves, Usa Soa- 
res, Célia Dutra, Barcellos 
Amorim, Picucha Annes, Zizi 
Garcia, Dòra Fuitado, Carolina 
Gomes, Célia Dutra, Alzira 
Leão, Evolety Leão, Aracy 
Furtadp, Julieta Telles, Aracy 
Villas Boas, Nair, Telles,, Lila 
Rosa, Adylia Rosa. Luciana 
Granja, Loura Cruz, Olga Job, 
Iria Machado, Cotinha Vieira, 
Valesca Issler, M; rina Job, 
Julia Machad >, Alice Dutra, 
Maria Machado, Nina Pires, 
Yayá Dutra Marina Fari i 
Santos e Hilda Gonçalves. 

Vimos as famílias dos srs. 
dr. Carios Barbosa, Vasco 
Bandeira, Affonso Massot, Ame 
rico Moreira, general Júlio 
Barbosa, Edelmira Machado, 
dr. Affonso Aquino, dr. Ripper 
Monteiro, coronel Cypriano 
Ferreira, Ilha da Fontoura, dr. 
Marques Pereira, Emilio Cas 
tilhos, Maria Amalia Cami- 
nha, Piroca Porco, Ismael Cha- 
ves, Francisco Bertaso, corone' 
JoãoLeocadiò, Englebert Hob- 
bing, tenente Cicero Ferreira. 
C. Dreher, Isidoro Dutra, El- 
mundo Carvalho, dr. Sensurio 
Cordeiro, dr. Lila da Silveira, 

triumpho ; óra trenando forte, 
ora em alcance. 

Curupaity pertence ao major 
Manoel Francisco d'Azevedo, 
que teve o prazer de contem- 
plar os victores com quo o 
povo saudou o triumpho obtido 
pelo nctto de «Mqurle.» 

Após a realisação desse pa- 
reô, as bandas do 2o e 3* exe 
cutaram escolhida ouvertura. 

Foram mostrados ao presi- 
dente do Estado e á sua co 
mitiva os animaes recente- 
mente importados pela Prote- 
ctora a saber : Sous Mer, 
Brochila, Can-Can jÃme d'Or, 
Asonada, lioncevaux e Le 
Menillet, sendo todos muito 
apreciados. 

E a seguida, foi offercido 
ao dr. Carlos Baibosa e mais 
convidados u na taça de cham 
pagno. 

Por essa occasião o coronel 
Massot saudou, 'em conciso 
improviso, o dr. Carlos Barbo- 
sa, salientando os serviços de 
alta valia que ao turf rio- 
grando ise ha prestado. 

Terminando, pediu que s. 
exc. acceitasse o mimo que a 
Protectora lhe offerecia, como 
recordação desse dia e prova 
do seu reconhecimento. 

O dr. Carlos Barbosa, agra- 
decendo as demonstrações d. 
apreço de que ero alvo, disse 
que o seu governo, auxilian- 
do a Protectora, tinha por 
objectivo fomentar o aperfei- 
çoamento da criação cavallur; 
que assim piocedia tarabe n 
por desejar que esse genero 
de sport. tão consentaneo aos 
nossos, costumes, tomasse o 
maior iucrenento; que nenhu n 
serviço de valia havia presta 
do ao turf cujo desenvolvi- 
mento se deve á acção pro- 
gressista e moralisadora da 
Protectora.. por -CUja prosperi' 
dade ' fazia votos; finalisou 
brindando essa associação na 
pessoa do coronel Massot, que, 

General BelanÉo 

ile Mendoçi 

iDr. Deiievâl Pinto;: 
P- ovtfSVT vt-.   

desembargador Mibielli, coro- 
Mariano do Canto, João Barba-' nel Antmor Amorim, dr. Cyro 
rá, coronel Saturnino Mathiasi Vidal, dr. Álvaro Carvalho, 
Velho, teuente-co-onel Borges (^j-iog Mariano, dr. Sarnuuto com os demais membros da 
do Couto, Vicente Blancato.dr. Leite, Sócrates Taborda, Eva directoria, foi muito felicitado. 

Essas saudações foiam aco- 
lhidas por entre festivas de- 
monstrações de júbilo. 

Gradin, José J. da §, Azeve-^iisto Ribas, 
do, dr. Felisberto Peixoto,dr. 
Alcides Cunha, dr. Moraes 

Rouquidão? BR0MlL;rr8'exc- " cor'>°el 
presidente dá Protec- 

Fernandesdr.Cândido Reis,dr 
Adeodato Fialho, major Albi 
no Wiltgen, Affonso Ramos, 
dr. Candal, tenente Accacio 
de Aln eida. Os 2° e 3° bata- 
lhões da Brigada foram repre- 
sentados pelas suas officiali* 
dades, e o lo pelo capitão 
Adolpho Guedes, tenente Do- 
mingos Marchand e alferes 
Felisbino da Luz, o Club Jw 
lio de Castilhos, pelos capitães 
Armando de Moraes Silveira e 
Marcos de Alencastro Filho, o 
Centro Republicano, pelo ca- 
pitão Marcilio Freitas, Lindo- j 
berto Vitello e Mario Moraes, 1 
representantes d'/! Federação, 
Diário, tornai do Commercio, 

Reforma e Correio do Povo. 
Dentre o crescido numero 

de senhoritas conhecemos as 
seguintes ; Branca e Eudoxía 

Constituía a nota aensacio 
nal do dia o grande pareô 
Dr. Carlos Barbosa, em 3:100 
metros, prêmios 1:500$, -200$ 
e 60$, destinado a animais na- 
cionaes. 

Cçube a victoria desse- pa 
reó ao valente Curupaity, 3/4, 
por Nichlatiss, que, ao gran 
de nu meio de victorias, jun- 
tou mais essa obtida sem es- 
forço e prova do seu valor e 
qualidade. 

Orlando guiou «Curupaity» 
como quem estava cerlo do 

BAICURU' 

ELIXIR DE BAICURU' 

De Pedro Goulart 
Cura doenças do ntero • doa ot«- 

rioa, orchites e flArea branca* 
A' venda em todas es pharrtn 

O tenente coronel Ilha da 
Fontoura saudou ò di. Carlos 
Barbosa. 

Ao propretario de Curupai- 
ty foi offercida, pelo dr. Car 
los Barbosa, uma bella estatue- 
ta de bronze, represendo um 
fino especimen da raça cavai 
lar. , ■ .x v 

—Foi muito apreciado o cus- 
toso e artístico presente que a 
Protectorq qtfere.ceu ao dr 
Carlos Barbosa. 

—A' Protetora do Turf, 
apresenta nos felicitações pelo 
successo da bella frsta effe- 
ctuada. 

■rtMW-.. 

Elixip de Nogueira» do 
pharmaeoutieo chimico 
Silveira, cura bobas, bo- 
bões, e corrimento ilos 
ui^vido^. 

Chegou do Rio a Capilal do 
Estado, onde assumiu o com 
mando da 12». região militar, 
com séde naquella cidade, o 
illustrado engenheiro, general 
dr. Belarráino de Mendonça 

O brilhante Diário Popu 
lar de Pelotas, assim notic ou 
a passagem ali do distineto 
militar : 

«S. ex. foi cumprimentado 
a bordo por muitas pessoas 
gradas, entre as quaes os nos- 
sos prezados amigos capitão 
Luiz Penafiel, em nome do 
illustredr. José Barboza Gon- 
çalves, honrado intendente 
municipal, 1°. tenente Manoel 
Faria Corrêa e aspirante a of 
ficial Waldemar Schneider. 

Em automóveis postos á dis 
posição de s. ex. pelo distin- 
eto administrador municipal, 
embarcaram o general dr. Be- 
armino, comitiva e as pessoas 

acima referilas, visitando a 
inha de Tiro era constncção 

e fazendo longo passeio pelos 
ugares principaes da nossa 

prospera cidade, recebendo de 
tudo agradabilissimas impres- 

sões. 
Após dirigiram-se ao Hotel 

Alliança, onde o general Ir. 
íelarioinu foi visitado pelo 
nosso distineto amigo dr. José 
larbosa Gonçalves, exemplar 

inten lento municipal, nosso 
acatado chefe coronel Pedro 
Osorio, repiesentante do Diá- 
rio Popular, outros cavalhei- 
ros, amigos e admiradores. 

No Alliança serviu-se deli- 
cado «lunch». 

Em seguida regressaram to- 
dos para bordo do Itaüba, 
sondo acompanhados- pelo il- 
lustre dr. José Barboza Gon- 
çah es. 

Ahi o general dr. Belarmi- 
no mandou servir chainpagne, 
tendo s. ex. em eloqüente ora 
ção saudado o raunicipio de 
Pelotas, a sua progressista, 
fecunda e modelar administra 
ção, na pessoa do competen- 
te engenheiro, illustre rio 
grandense e bene nerito in- 
tendente, nosso dignissimoa- 
migo dr. José Efarboza Gon- 
çalves. 

Este, muito commovido, res 
pondeu agradecendo as refe 
rencias generosas feitas ao mu 
nlcipio e a sua ad ninistraçâo. 

Disse mais que sentia §o fe 
liz por ver á frente do servi- 
ço militar deste Estado um ge 
neral cujo nome já tão acata- 
do è por serviços diplomáti- 
cos e trabalhos technicos, pres- 
tados proficientemente em va- 
rias occasiões difficeis para o 
Brazil e a Republica. 

Depois, fazendo brilhantes 
allusões ao glorioso exercito 
nacional, brindou ao general 
dr. Belarmino de Mendoça. 

Muitas palmas abafaram as 
ultimas palavras de s s. 

Trocaram se outras saúda 
ções, tendo o general dr^Be- 

larmino brindado a S. Tiro 
Pelotas, na pessoa do nosso 
prezado amigo 1" tenente Ma- 
noel Faria Corrêa, que agra 
dbcendò vivou ao nlustre ge- 
neral, ornamento do exercito 
brazAeivo- 

-^Medico opera,lor^e par 
tein • 

,.L 
? 
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Dá consultas liarinu enlo 
tias 10 Ip? as 11 Ipt nu ^ 

Fharmucii Nieaid L 
| Attende qual ;i er chama- 

"cg do na mesma PI ar uai ia ou 
Wna sua residência —Rui O- 'i-, 

neral Osorio n. 26. -C 
fb 

I>r. 

Bazileu Mattos de Azeredo 

Advogado 

Eucarrega-se e todo o 
serviço concern nfe a sua 
profissão. 
Escriptorio e K esrdencia 

laa4(l de Fevereiro n. 16 

ir r* 

ri s;i! I lULJuMIgaK 

IDr. Faulino i Mello Dutra 1 

MEDICO--OPERADOR « 

Dá consultas diariamente, da 
1 as 3 horas da tarde na Pliar- il 
macia Rrandão. á rua 15 do No- 
vembro, esq. Genenl Barroso. 
Atteude tniubem a cha- 

mados 

Ult. 

Mario Teixeira de Mello 

Dá consultas diaria- 
mente na Pliarmacia 
Brandão, das 10 as 11 
horas da manhã. 

Attende a chamados, 
podendo ser procurado 
a qualquer hora, «a mes- 
ma Pharmacia ou na 
sua residência á rua 16 
de Novembro H. 38. 
(IratIn aos pobres 

S 
p Advogado 

| Dr. (JuintilTiio de M. e Silva p 

.^(Juiz de comarca avulso) 

Run 15 de Novem ^ 
bro n. 119 ^ 

rf. 

É Hermes Marques || 

0 Clrargláo dentiata -«►■. 

Abriu seu gabinete ^ 
á rua 15 de Novembro ^ 

^ N". 60, onde pode ser ^ 
0 procurado das 8 ás 11 sés 

da manhã e da 1 as 5 
^ da tarde. 

immmÊM 

HDMBERTO IWW Kl 

- ADVOCt VI»O 

Pode ser proCüi a Jo em \ 
: sua residência à Ru 15, 7 - 
; de Janeiro n0. 24, das -J^.; 
í horas as 11 da manhã 
■ da 1 ás 4 da tarde. 

O 

ibuquidâo? BROMIL 



■ > 

l 

1 SAÚDE DA MULHER 

COLICAS VIOLENTAS— 1 enho a saiisfacção de cormnimicar que pes- 
soa de minha família, soffrendo de eólicas violentas, por occasiào das mens- 
truações, ficou radicalmente curada, com um vidro de Saúde da Mulher 

Podem fazer o uso que entenderem desta minha declarrçâo.—De Vems:Att. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de hervamiatte 
Dores de Camaquam. & 

Escriptorio e ofiicinas 
ttua IS de uoveinbrt n. 14 

Apparece. todos os dias utt á tarde 
EN1). TELEG. —Sltimçfto 

A SSIQNA PURA S 
Cidade anno  20#000 

« semestre  124000 
Para fóra anno  22»000 
semestra UíOOO 

ExtranKctru 
ANNO  244000 
SEMESTRE  124000 
PAGAMENTO ADIANTADO 

O pagamento será exigido dentro 
do pri neiro mez da assignatnra 
assim como dos anuuneios. 

Raehe 

S. ex., após as mais boit- 
rosaa referencias ao governo 
do Estado, brindou o Rio 
Grande do Sul e ao seu erni ■ 
nente presidente, dr. Carlos 
Barboza Gonçalves, fazendo 
calorosa apologia de s. ex., 
dizendo que seu nome borra- 
do e bemquisto era muito apre- 55^ 
ciado era todo o paiz e no 
extra ngeiro. 

Seguiu se cordeal palestra. 
A'8 2 horas levantou ferro o 

liaúba, com destino á capital 
do Estado.» 

0 especifico de Erlich contra a sypliilis 

A pharmacia TillavRoaN rece- 
beu da Allen anha os mais modernos e 
completos apparelhos para applicaçâo 
das injeccçes inlravenosas e para as in- 
tramusculares do afamado especifico 
antrsyphilitico OOO, assim como anr 
polas do mesmo preparado, cuja pro' 
cedencia garantida, technica e asepcia 
observadas no preparo sáo uma garan- 
tia para o bom resultado e efficaciajá 

observadas em divei-sos enfermos que 
delle fizeram uso. 

Siir. de úugiisto Leivas S C. 

Filiaes em Pio Grande 

SÜPPLICIO 

Ha dias, por occasiào das 
ultimas enchentes, deu se no 
municipio da Cachoeira, um 
facto contristador : 

Um cidadão, morador no 2° 
districto, tentou transpôr, a 
nado, a cavallo, o nrroio S. Ni 
colau, que estava completa 
mente cheio. 

Cavallo e cavalleiro foram 
arrastados pela corrente, até 
uma arvore, onde o animal era 
baraçou-se e pereceu afogado. 

O cavalleiio conseguiu, a 
custo, montar era ura galho da 
arvore e alli ficou, cercado 
pela agua, 4 (Mas e 3 noites, 
•offrendo fiio e fome 1 

No fira do quarto dia foi 
que seus gritos «le soccorro 
foram ouvidos poi ura peão 
do sr. Gaspar Xavier, o qual, 
em canóa, retirou o da critica 
posição, mas ora tal estado de 
debilidade que não podia ter- 
se em pè. 

Lpcbâmenío 

Ura caso horroroso de lyn- 
chamento, que se deu nos Es 
tados Unidos, forneceu ense- 
jo aos jornaes americanos p i 
ra acceutuarora que naquelle 
paiz se deram, durante os úl- 
timos 25 annos, nada raenos 
de 5.000 execuções summarias 
c que em 40 casos foram os 
delinqüentes queimados era 
fogueiras. 

Renuncia de mandato 

O dr. Airnenio Jouvin diri- 
giu o seguinte telegraram i no 
beneraerito chefe republicano 
dr. Borges de Medeiros: 

«Tendo governo achado con- 
veniência aqui, sou forçado 
nüo attender chamado tomar 
parte trabalhos Assernbléa, co- 
mo era meu desejo. 

«PeÇo desculpas ao illustre 
chefe o amigo c colloco vos- 
sas mãos meu mandato, pois 
desejo evitar que, por minha 
causa, haja algum prejuizo pa- 
ra a causa publica. Abraços.— 
Armênio Jouvin*. 

Canal do Panamá 
Era discurso proferido re- 

centemente em Hallingham, o 
presidente Taft, dos Estados 
unidos, uffirn.ou que pelas 
aguas do canal do Panamá 
passará o primeiro vapor no 
dm 1 do Junho de 1913, istoé, 
dois annos antes do pn zo pri- 
mitivamente calculado 

fÜ" ■ ■! IW l ia ■ 

Pastilhas if staiiradoras da saúde 

Composto unicamente de raizes © hervan 

i, CONSIDERADO POR MILHARES DE CONSUMIDORES 

Comoo remedio melhor e 

í mais barato qne existe | 

ART1GAS (R. 0. ÜRÜGÜAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos: 
Telhas de ferro galvanizado, Ararue galvanisado marca 

Índio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Poutuguezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mó- 
dicos. 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto Sins. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Unieos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

HSãOs aspirantes a offlcial 

O deputado Barbosa Lima 
apresentou, na Gamara, uma 
emenda autorisando o gover- 
ne a regularisar a aituaQào doa 
actuaes aspirantes a official 
do Exercito, equiparando-os, 
para todos os effeitos, aos guar- 
das marinha. 

Accrescenta a emenda que 
deverão continuar fechadas as 
escolas militares, até que fi- 
quem reduzidos a 60 os 439 
aspirantes actualmente exis- 
tentes e até que nào haja mais 
official algum excedente dos 
quadros normaes. 

Osaspinntes passarão a de- 
nominar-se sub tenentes. 

Banco da Província 
O Banco da Província re- 

solveu estabelecer filiaes no 
norte do Brazil, e com esse 
fim partiu do Rio de Janeiro 
para Pernambuco o coronel 

' Emílio Guilayn, director do 
mesmo estabelecimento de 
credito. 

rol i na. 

PORQUE AS PROVAS PRATICAS QUE SE TEM FEITO DE- 
MONSTRAM 

Qne è um lanchante, nm depurativo do 
sangue e nm regulador do figado do mais 

satistactorios 

A sclencia tem demonstrado fóra de to- 
da duvida, que rauitissimas enfei raidades, tão cora 
mum à humanidade, sào originadas por algum de- 

sarranjo dos ergãos digestivos. Cada orgão da not- 
sa constituição se alimentada força necessária para 
funccionai pelo conducto do estomago, assim como 
a força que produz uma machina, faz funccionar os 
apparelhos mais complicados de uma fabrica. 

Quando se desarraja o estomago, alguma parte 
do corpo tem de soffrer. Tão bom pode ser alguma 
dôr de cabeça, como o envenenamento do sangue 
que produz complicações muito serias. 

Sempre que se corrompa o sangue, por meio de 
maternas venenosas, de máos alimentos, ou ainda seja 
por meio de impurezas que lesultera de uma peque- 
na indigestão ; se prejudica ajgura dos tantos ór- 
gãos complicados de nossa constituição, pelo que 
temos que soffrer desde a indisposição mais insig- 
nificante, até a eniermidade mais critica, como seia 
o caso. 1 

Pode manifestar-se apenas por meio de alguma 
erupção da pclle, como são as espinhas ou os fo- 
runculos, mas pode também ter como resultado al 
gum padecimento chrontco e perigoso de ma dos 
orgáos principaes como sáo o figado e os rins. 

Portanto é claro que aquelle que se descuida de 
manter os orgáos digestivos bem ordenados se ex- 
põe a transtornar todo o systeraa de sua constitui- 
ção e a saúde, a qual significa a riqueza para a 
maior parte da humanidade e a felicidade j>arato- 
dos. 

Acha se a venda na Pharmacia Lnlver 
sal de 

Celerino Sá de Almeida 
DepoHlto geral para o Entado do Rio Uraude do Mui 

COMPRAM FRUCTOS DO PflIZ 

Mc: 

m 3b 

Gabinete 
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PHARMACIA UNIVERSAli 

DE 

CELERINO SA' DE ALMEIDA 

Completo sortimento de Óptica Norte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a Pliarmacia Universal, um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scientifi- 
co da vista, como também fabricação de oculos c pince-nez 
com crystaes medicinaes especiaes, talhados segundo o caso 
como sejam ((sphericos», para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada^l Hypermelrt«pia—cylindricos para astigmatismo—pla- 
no—composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario oculista com pronptidão e esmero 

Única casa qne lem á venda as legitimas lentes 
aeromatieas Uuxsentel 

Esta casa participa a seus favorecedores e 
ao i ublico em geral que acaba de completar seu 
Stoc k dc artigos de óptica e que, alem de estar 
raui ido de apparelhos para qualquer exame da 
visão, conta cora raachinas e utencilios para pre- 
parar qualquer qualidade de oculos, de accordo 
com as necessidades dos pacientes ou receitas 
médicas. Armações e christaes de todos os ta- 
mai hos e gostos, sendo elles das melhores fabri- 
cas e qualidades. 

Oculos de côr, phantasia, impertinentes 
etc. etc. 

(Até 31—12.) 

m 

RUA JS^DE NOVEMBRO NUM. 24 

Lemos n'a Federação: 
Entre o agf-nte Saturnino 

Faria e o joven Manoel Ro- 
drigues da Silva, residentes 

:ambos em Belém Novo, no 
municipio da capital, existia 
de ha muito, velha rixa, por 
questões de família. 

Desde então procuraram 
evitar-se. 

Hontem, porém, dirigindo-se 
Saturnino pela estrada que 
vae ter ao Passo do Salso, Io* 
gar onde é estabelecido com 
casa do commercio o sr. Zefe- 
rino Rodrigues da Silva, pa« 
de Manoel, aconteceu oncon* 
trarei ato frente a frente os 
dois inimigos. 

A estrada era erma. 
Passou-se então uma scena 

rapida e violenta sem que ti- 
vesse havido violenta discus- 
são ao se depararem. 

tíntão Manoel, que estavaar 
nado de faca, desferiu pro- 

fundo golpe contra o sou con* 
tendor, quecahiu logo com os 
intestinos à mostra. 

A faca attingiu o ventre, 
saindo pelas costas. 

Perpetrado o crime ausen- 
tou se Manoel, sabendo se, 
na ia tarde, que fóra á sub" 
intendencia avisar o inspec- 
tordedia que ferira era legitima 
defesa, a Saturnino. 

Com o ruido da luta chega- 
ram logo diversos visinhos. 
que prestaram os primeiros 
s iccorros ao ferido o qual veio, 
entretanto, a fallecer pouco 
depois. 

A sua morte foi muito sen- 
tida, pois era am cidadao bem- 
quisto e trabalhador, tendo 
conseguido, j elo labor, adqui- 
ir alguns bens 
Contava 45 annos de idade, 

deixando família. 
O assissino, tendo conheci 

mento di morte.de Saturnino 
l aria, homisi iu se nos raattos, 
não tendo sido possível encon* 
trai o até agora. 

iKr- 
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U-se ri Vende-se 

A apologia do bomem 

Pessoa que se dedica ao es- 
tudo dos animaea, vorificou o 
seguinte: 

O traço característico do 
touro, é a forQii; no morcego, 
a cegueira; na abelha, a indus- 
tria: no asno, a éstupidez; no 
gato, a hypocresiaj no cão, a 

, fidelidade; no" galgo, vigilan- 
cia; na pomba, a ianocencia ; 

ilEI a magestade, na aguia; a sa- 
Sfe,' gíícidade, no elephante; a as- 

tucia, na zebra; vaidoso e ia • 
'solente é o pavão; habilidade, 
jnas aranhas; na gallinha, o 
i maternal cuidado; no cavai" 

j lo, a velocidade; a mansidão e 
a paciência no burro; a no- 

cura cons- 
tipações, 

■ ■ ■ ij/xiiiiii dcíluxose .. ... ■.....w, i. buv 
uma casa na Rua dos Andra* . : influenza Quatro acções da Cornpa' breza, no leão; a frivolidade, 
das no. 1 com bons comodosl 'em 1 dia. ao cr livre. Vidro nhia Pluvial Jaguarense, o- no macaco; na formiga, o t:a 
para familia. Para tratar com. 2$000. Em-odas as pharma- i prietaria do vapor America, balho; a rapaoidade no fal ' 
sua proj rietaria. ! CWS. 1 Informações no escriptorio cão; na avestruz, a estupidez* 
Clementina de Moura e Silva'• -  "1 da gerencia d'A Situação, a sabedoria, na sep mte; a gra; 

ECZEMATINA" 
Fórmula do pharmaceatico NEL3DN K SILVEIRA 

re. 

Fornada poderosa,empregada com grande succesMO, para p cura 
de todas as moléstias da pelle( como ; eezemas, darthos, empinges, bro 
taçoes, espinhas, ernpsftes entauea emtim, para qnalqner ferida, 
rente on chronica. —Vende-se em todas as pliarniacias. 
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tigre; a crueldade, no lo 

E todas ess as cousas e mui • 
tas outras -neciescenta o au 
tor do estudo—no homem, qua 
ê o peor dos animaes que vi- 
vs »r no planeta 
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Noticiam telegramnas par- 
ticulares recebidos nesta ei- 
de, haver triumphado na re 
cente eleição presidencial de 
Berna,ubuco, a candidatura do 
General Dantas Barreto. 

Vários recados telegraphi- 
cos que lemes, na respectiva 
secçào de algunsjornaes, con- 
firmam aquella noticia, accres- 
centando u n < ue,no Recife, ha 
grande cnthusiasmo popular, 
sendo dados vivas ao Mare 
chal Hermes, senador Pinhei- 
ro Machado e general Dantas 
Barreto. 

Grande massa popular tem 
percorrido, a noite, as ruis, a 
luz de fogos de bengala, dan 
do vivas a liberdade pernam- 
bucana. 

O illusirado Jui' de Gomar 
ea, nosso distineto amigo Sr. 
D-. João Baptista Gonçalves, 
ao ter conhecimento dessa no- 
ticia mandou queimar grande 

numero"de foguetes, e n fiente 
da sua residência, offerecendo 
um copo d'agua ás pessôas 
Que, por esse motivo, fora n 
felicitai o. 

   

5?. DE CAÇADORES 
sa visita deverá ser feita ho- 
je as 7 horas da noite, occa 
siào em que dará alli retreta 
a banda de musica. 

Ü 
sical do mesmo corpo tocou 
retreta na frente da Pensão. 

15 de Novembro 

Sabemos que no corso a rea 
lisar-se no dia 15, tanaião 
parte vários carros alle. ori- 
cos, que já estão sendo con- 
feccionados. 

Já estão quasi concluídos 
os coretos mandados construir 
na praça 13 de Maio 

Esta, comquanto não esteja 
ainda prompta, apresenta já 
lindíssimo aspecto. 

Con ta -nos que os fogos do 
artificio que deverão ser quei- 
mados na n. ite desse dia, são 
de efleito deslumbrante, como 
talvez nunca foi apreciado 
nesta cidade. 

Hontem, ás 4 horas da tar 
de, com o effectivo de 12 of- 
ficiaes e 190 praças, formou 
o batalhão, afim de realizar 
exrcicio em ordem unida. 

Após a cerimonia do rece- 
bimento da bandeira desfilou 
em columna de batalhão pela 
frente do quartel do 12° Regi- 
mento de Cavallaria, contor- 
nando o flanco esquerdo da 
praça Co nmendador Azevedo, 
indo estender em linha desen 
volvida na praça das carre- 
tas. 

Abi teve logar a revista de Ordena 
continência, tendo-se, median- ^ 
te bandeirola rogulameutar.as-, 
signalado a posição do general' 
inspector, como se na realida- 
de se achasse presente essa 
alta autoridade. 

Era seguida á diversas evo 
luções, correctamente execu- 
tadas, marchou o batalhão por 
diversas ruas, ainda evolucio 
nando em todo o trajecto per 
corrido, fazendo um grande 
alto na frente dc seu aquarte- 
lamento. 

Formado am linha de colum 
nas serradas, os inferiores e 
praças acompanhados por u n 
bem instrumentado quinteto 
cantaram então o hymno «Pa- 
ra Bellum,» terminando elles 
essa bella canção arcial com 
enthusiasticos vivas á Repu- 
blica, ao Exercito e ao Chefe 
da Nação, inspirador dessas 
patrióticas manifestai,õe3 do 
civismo brazileiro. 

Serviço para amaiiliil 

Dia a Praça o 1- Tte. Mes- 
quita. 

Dia ao Batalhão o 2° Te- 
nente Soares Pinto. 

Adjuncto o lo sargento Pau- 

lino. 
Guarda ao quartel o 8° sar- 

gento Nogueira e cabo Arnoso. 
Dia a enfermaria o cabo 

Ferreira Se tte. 
Piquete o corneteiro Silvei- 

o corneteiro Car 

UNIFORME 4o. 

Couôas 

ARM AZÉM "OLIVEIRA 

DE—J, Edital 

João dOliveira Alves 

Vendas por alacado e a varejo 
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RUAGENI AL OSORIO, Nos. 46 É 42 

O Dr. João Baptista 

j Gonçalves Juiz de Co- 
marca de Jamiarão, na 
forma da lei. 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES > | 
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Publicamos a seguir a rela- 
ção das corôas e bouquets de 
flores, recebidas pela exma. 
familia Carvalho, por occasião 
do passamento do mallogrado 
moço Sr. Carlos Carvalho. 

CORÔAS 

D. Josína Peixoto 

No dia 4 do corrente fal• 
leceu, no Rio, a ex na. Sra. 
d. Josina Peixoto, viuva do 
inesquecível Marechal Floria- 

no. 
O reu enterro teve extraor- 

dinária concurrencia, fasen- 
do se representar nessa ceri- 
monia o marechal Hermes e 
todos os seus ministros. 

Na Assernbléa do Estado o 
deputado João Benicio propoz 
que fosse enviado um tele- 
grarama de pezaraes, sendo 
unanimemente aceita a sua 
proposta. 

Annl versar! o 

Co npleta hoje, m lis um 
anniversario, o nosso dislineto 
amigo e correligionário, sr. dr. 
Cim-inatu Brandão, zeloso o 
competente funccionario mu 
nicipal. 

S. S. recebeu, por este fa- 
cto, innu ueras felicitações de 
•eus amigos e admiradores. 

A «Situação», que o conta 
no uu uero doa seus lonsami 
goj, ciuiiprimepta-o sincera- 
mente. 

m 

Devido ao intenso calor,que 
já se faz sentir, o sr. Tenente 
Coronel Trogylio de Oliveira, 
resolveu que o batalhão for- 
masse, na parada do dia 15 
com o uniforme de flanella 
kaki, tendo sido distribuído 
hoje, esse fardamento. 

No intuito de que os feste 
jos commjmor.-itivos da pro- 
damaçio da Republica, nesta 
cidade, tenham o máximo bri 
lhantismo por parte das forças 
federaes, determinou o Gene* 
r 1 Commandante da 3a Briga* 
da, que as manobras de guar 
lição que devem principiar na 

segunda quinzena do corrente 
nez, não prejudique u .aquel* 

les fe-tejos. 

O General de divisão Bolar 
mino de Mendonça, inspector 
permanente desta região mili- 
tar, em telegramma do hon 
tem. pe lio ao Tenente Coro- 
nel Trogylio, para represen- 
tai-o nos festejos daq uelle 
dia. 

O Dr. Presidente do Estado, 
também em telegramma de 
hontem, co;nmumcou ao Te- 
nente Coronel Trogylio que 
se faria representai pelo Dr. 
João Baptista Gonçalves, Juiz 
desla Comarca. 

O Batalhão se achará for 
mado hoje as 5 horas da tar- 
de, para urna revista geral, 
passada pelo sr coronel com • 
mandante, ficando com essa 
revista i.iiciadas as manobras 
de guarnição, relativas ao cor- 
rente anno. 

Lagrimas de teus paes; Ao 
bom Cadinhos o ultimo adeus 
d'u n amigo ; Lagrimas e Sau- 
1 ides de tua irmãs ; Recor- 
dação de tua tia Cyrilia ; S im ■ 

idade eterna de tua tia Urbini- 
nha e primas; Pedro Alcânta- 
ra Fernandes, 1 coroa; Porei 
lia Monteiro, 1 coroa ; Edith 
Barbacham, 1 coroa ; Nahiri 
Fernades, 1 coroa; Izolino Por* | 
to e familia, 1 coroa ; Recor- 
dação eterna de teu primo e 
amigo Candinho ; Ultimo adeus 
de teu amigo Candoca e Alda ; 
Sincera recordação da teu pri 
mo Zeca. 

BOUQUETS DE FLORES 
De Tristão Pinto da Silva, 

Recordação de teu amigo Ar- 
thur Monteiro, Recordação 
eterna do teu amigo Francis- 
co Martins, Ultimo adeus de 
Luiz A"ila e esposa, De Cie- 
nentina Feijó, Ultimo adeus 

de Carlos Henrique Braga, 
Sa dades eternas de teu ami- 
go Gonçalves Braga, Sauda- 
des eternas de Helena Knorr, 
Nena Ruffo, Deolinda Garcia, 
Carminha Queijo, Izaura Ca- 
sarré 2 bouquets; Anna Rosa 
de Jesus, Alecio Meirelles de 
Albuquerque, Affonso Pereira. 
Corsiu i Meirellos de Albuquer- 
que, Maria Loocudia 1'eroira, 
Mimosa Maia. 

BANDEIJAS DE FLORES 
Sylvia Mesquita, Familia 

Mesquita, Tte. Soares Pinto. 
Familia Hamilton, Faustina 
Centeno Vieira, Epo nina de 
Carvalho Lima, Joaõ Brum e 
familia e Laura Machado. 

Completo sortimento concernente ao ramo. Espocialida. 
de cm Vinhos, Cojrnacs, Licc res, etc., etc. 

Recebem todos os vapores goneros de primeira qualidade-^ 
fazendo o fraguez acquisição de mercadorias bem fresqui- 
nhas. 

Em charutos uou |>Ium ultra. 
Tem sempre em deposito champagne de atamadas mar- 

cas, mortadellas, bolacbinhas Dueben, Leal Santos, etc. 
Esta casa prima no largo deposito que tem de finas con- 

servas nacionaes e ext range ira». 
E' a única casa nesta cidade que dispõe de uma 

excellente Jardiueira para entrega de geuero» a d«- 
miclllo. 
Endereço telegraplilco : OL1VEIKA—Teleplione, tt:i 

N 1 Temem competência 

¥ mmm a áü&wjiiügüi) 
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Foram nomeados os Sra. 
Capitão Bernardo de Araújo 
Padilna, 1° Tenente Cândido 
Cceas de Moraes 2° dito Wal 
d-niar Souto de Oliveira, pa- 
ra em com missão apresenta- 
rem as i oas vindas ao Sr. Co 
ronel Dr. Gabriel Pereira Bo- 
tafogo, que se acha hospeda- 
do na Pensão Jaguarense. Es 

R icebemos do Herval, a se. 
guinte carta : 

«Sr. Redactor dM Situação. 
Se os tabelliães não pòdem 

servir no Juizo onde serve pai, 
irmão ou tio, como reco nmeu 
da Silveira da Motta.pag. 494, 
Otd. L. l". t. 79 paragrapho 
45, julgamos, também, como 
diz Silveira da Mottu.na Ord. 
L. l". t. 24 paragrapho 18 e 
t. 48 paragrapho 28, que os 
Escrivães naõ pódem ser pro- 
curador nem substabelecer. 

Herval, 8 de Novembro de 
1911- 

Um hervalenst ignorante. 

' Passageiros 

Embarcados e-u S. Victoiia 
o Jaguarão com destino a Rio 
Grande e escalas : 

2» Tte. José Joaquim S. Sar- 
ros, sua esposa e uma cunha- 
da, 2o Tte. OctavioC. Franco 
Souza, Domingos Frosteiro, 
Manoel Pinto F. Júnior, Cel. 
Manoel de Deus Dias. Jayme 
Santos, Emilio O. Nunes, Anto- 
tonio Guedes R. Coutinho, Ma 
noel Martins Pereira, Androas 
Cosper i, Edmundo D. Srares, 
Ademar Santos, Appolonio 
Vasques, d. Victoria Vasques 
e 3 filhos, Uapliael efe Lima 
Condessa, Horacio Garatuzu, 
Alexandre J. Bacigalupi, Ber 
tholdo Monteiro, creado do 
Tte. SanfAnna, Leopoldo Le 
desma, Malvina Lima, Eulogio 
Rodrigues, srta. Cecília Carri 
conde, Cel. José Luccas- Mar 
tins e Philippe C ista, Tte. Cel. 
Alfredo Pinheiro C. Gamara, 
Manoel Abarcena, d. Flora 
Silva Araújo, Manoel Joaquim 
Marques sua espesa e cinco 
filhos, d. Flóra Saes, d. Ade- 
laide Saes, d. Martiraiana 
Saes, d Celmira Saes, d. Elvi- 
ra Saes e um menor, nm cabo 
da Brigada, Joaõ Baptista Silva 
Araújo, Theodoro Vasques, Se- 
gundo Vasques e troz meno- 
res. 

Óbitos 
Dia 9 

Amélia de Oliveira, 60 an- 
noí-, brazlleira, parda,casada— 
Stnose do pyloro. 

    
Colombo 

Este vapor sahe do R. Gran- 
de, com destino a e-ta cidade, 
no dia 12, regressando para 
a mesma ci iade a 14 do cor- 
rente. 

A 
JK 

Saúde da Mulher 
o tonico do utero. 

^rrentUo-se 300 bra 
ças do s 11 p e r i o i* 

campo, todo tapado e 
dividido em potreiros, 
situado no 1° Districto 
do Ai roio Grande, logar 
detio inado Serrito. Pa- 
ra tratar, nesta cidade, 
com Severo A. Pi uma. 

(até 10—12) 

Oeraarcaeão de limites 

Chegou hoje a esta cidade, 
a com missão brazileir; deraar- 
cadora dos limites do rio J.t 
guar.ioe lagoa Mirim, chefia- 
da pelo distineto militar, il* 
lustrado engenheiro, coronel 
dr. Gabriel de Souza Botafo- 
go e da qual faz também par- 
te o Io tejuínte' Temistocles 
Brazil. 

Na acreditada «Pensão Ja 
guarense,» onde se hospeda, 
recebeu a com uissão, a visita 
do honrado intendente muni- 
cipal, nosso distineto amigo e 
correligionário, sr. dr. Fausti- 
no José Corrêa, dos srs. Ba- 
rão dc Tavares Leite, Coronel 
Raphael Alvarez que lhe 
foram apresentar cumprimen- 
tos de boa vinda. 

A'tarde teve lugar, no con- 
fortável palacete de resideacia 
do nosso 'valioso amigo sr. 
Barão de Tavares Leite, digno 
vice-consul da Republica Por 
tugueza, uma conferência en 
tre as commissões uruguaya e 
brazüeiiã. 

Nessa conferência ficou de- 
liberado iniciar se o serviço 
de demarcação pelo rio Ja' 
guardo. 

Logo apóz, foi servida uma 
ta^a de champagne, sendo tro- 
cadas cordealissiuiãs 'saúda 
ções. 

Registro de Marcas 
Hermogeiies Rodrlgue* 

incumbe-se, mediante 
módica commissão de 
p eparar os documentos 
precisos, 1 ara o registro 
de m; rcas de gado, ulti- 

mente creado pelo Mi- 
nistério da Agricultura, 

Faz saber que acha- e encaminhar os més- 

se inscripto para o con- mos documentos. 
cur.so do officio de escri-' Pode ser procurado 
vão de Orphãos e Au- n.0 Cartorio do 1" Nota- 
sentes do termo do Si*. At noldo Franco. 
Herval, o cidadão Agri- 
pino da Silva Soares úni- 

co candidato que reque 
reo insêripçâo,tendo lu- 
gar o dito concui so no 
dia 14 do corrente mez, 
na sala das audiências ; 
do que para c o n s tar 
mandei passar o pre- 
sente edital que será 
affixado no lugar do 
costume e publicado 
pela imprensa. 

Eu, Cantalicio Pasmos 
Feíj ó Escri vão aj uda u te 
em exercido, o escrevi 
em 9 de Novembro de 
1911. João Baptista Gon- 
çalves. Está conforme o 
original.—O Escrivão— 
ajudante em exercício 
Camalicio P. Feijó. 

SECCaO LIVRE 

l>eclaraçilo 
Declaro que quando disse, 

em sessão do dia 26 de Se- 
tembro, do Conselho Adminis- 
trativo do 12° Regimento que 
não consentia que o cofre d' 
esta corporação fosse roubado 
não tive intenção de injuriar 
ao sr. João de Oliveira Alves, 
co no tenho feito publico em 
toda parte. 

Jaguarão, 4—11—-911. 
-Gonrado Sebrão de Carva% 

lho Lima. 

Leitões 

Na chacara do Sr. Juquita 
de Brum, tem a venda leitões 
por preços baratissimos. 

Paia tratar na mesma cha- 
cara de manhã até meio dia. 

Nova linha de 

diligencia 
DE JAGUARÃO A PIRATINV 
André Cabeda, proprietário 

do «Break Cruzador», estando 
preparado com boas cavalha 
das para fazer promptas via 
gens desta cidade a Piratiny, 
passando pelo Arroio Grande 
offerece seus serviços ao com' 
mercio e ao publico em ge 
ral. 

Observa o seguinte 
Itinerário 

Sabida de Jaguarão para o 
Arroio Grande, as 6as feiras- 

Do Arroio Grande para Pira 
tiny aos sabbados. 

De Piratiny para o Arroio 
grande as 2as. feiras. 

Do Arroio Grande para Ja- 
guarão as terças-feiras. 

Fax também viagens 
extraordinárias 

I) 

A commissão uruguaya re- 
gressa amanha, para Monte 
vidéo, donde voltará breve 
raenteí cotn todos ós seus mem- 
bros, afira.de tar começo aos 
trabalhosa seu-cargo. 

No América, a chegar por 
estes dias, são esperados os 

m 

Sessão de Assemblèa Ger»! 

De ordem do Sr. Pre- 
sidente e de accordo 
com o are. 29 dos nossos 
estatutos, convido aos 
QrS. socios a rennirem- 
se em Assernbléa geral, 
domingo 12 do corrente 
as 2 horas da tarde, no 
edificio d'esta sociedade, 
afim do proceder-se a 

demais membros componentesnova DireCtO 
•la commissão brãzileira. 

Esta acampará, para proce 
der a estudos preliminares 
na barra do Rió Jaguarão. 

A' noite, uma comiiiissâo do 
57° batalhão de Caçadores, 
composta dos srs, capitão Ber 
nardo de Araújo Padilha e 
tenentes Cândido 0> eas do 
Moraes e Valdemar f^outo, de 
Oliveira, foi apresentar us 
boas vindas ao Coronel Souza 
Botafogo. 

Ne sa occasiào a banda mu 

ria. 
Jaguarão, 6 de No 

vembro de 1911. 
Armando Emygdio. 

Secretario 

Vende-se 

880 braças de cam- 
po situado no Xasquemo 
c-rni 2 bemfeitorias. 

P.om tratar com Pe* 
1 ronilho Silveira d'Avi 
■l nesta cidade. 

Q9 0 0 

b- 11 

Arthnr IJehóa, informa 
quem se encarrega duu-eque- 
rer e encaminhar ào Ministro 
de Agricultura, o registro de 
marcas, dos criadorei que qui ■ 
zerem cumprir com o Decro- 

te que trata sobre esse assutru 
pto. 

Os preços são os mais mó- 
dicos possíveis. 

   
O I>r. Mello Outra, 

dá consultas, diarla- 
meute, na 

PL 

da 1 ás 2 da tarde. 

Applica iipçõís 606 

Atenção 

Carlos Danigno & Cia.par- 
ticipa a sua freguezia e ao pu- 
blico em geral, que encarre- 
ga se de mandar lustrar a do- 
micilio, toda equalquer qua- 
lidade de moveis, como seja.u 
mobiliaa.de sala, renovar pa- 
lhinhas, encerar etc. para o 
que dispõe de pessoal habili- 
tado. 

Telephone no 50. 
H*4©ç«s sem competência 

CARLOS DANIGNO & Cia 

Sobre a base de 6: 00$000 
vende-se a chácara que 
pertenceu a Antonio Francis- 
co de Lima, situada.. nqs. .su— 
burbios desta cidade com a 
aréa de 6 273. braças quadra 
das fôreiras e que. hoje perten- 
cem a Leopoldo Antonio da 
Costa e sua mulher Joaquina 
Luiza de Lima. 

Os proponentes podem se 
entender com João Maria Gon- 
çalves da Silva ou com 03 
proprietários. 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

mmmÊmmmmmmmmÊmm, 

Pelo{a^-l-Tend(^feUo^oado^p(Kleròso0l>eltopaPdo"Au^Coei^Jote^ft^^^'~^r:g?J.uír^0 •Sequerra.- 
ha três annos soffria horrivelmeute de uma tosse Dertin;,7 . fiUmiha minha, qne 

Nào ha em 
PEITORAL DE ANGICO 
ea-s ■ no Rio Grande do 
tor.il «le Angico Pcloteuse ; 
dlet i. 

•j , . ' ' ' —— uma tosse pertinaz. aenoselhado nnr cido pela sorte, visto ter colhido benéficos resultados. Hoio -ir-ho-ino tóii/ r.^ • u -7.'.    
mente curada. Faço este attestado era prova de reoouheeimeuto ■ -   ' Vf. m,Ilha radical 

qne um meu amigo, fui favoro' 

.  , —o—. —   ^...apanha. Fedir sempj 
.» vi aros sao grandes, o preço é barato e o remedio não fermenta e nào so estraga. Nào tem-resguardo nem 

F/ UM XAROPE PRETO E 8ARORO8O 

vier.—Vosso creado e obr.-UuKolIno'»^ taça do le o uso que lhe con- " 
gico Pelotenne acha-se à venda em todasTpha^cTrdSgar»^easns dreoü ^ Au - 
nha. cuidado çqbi as imitações. O verdadeiro Peitoral «le' Angico Pelotense )0,n,1n'i'cio da campa- 
entiAfisn a mnitr» ísoí.rtmrx    tv _• A ■ * i«icn8e 6 uin uiiiDcentô xarope 

O 1 vi CVi*: iUU PIG'), MUITO DENSO, REJEITAR OS XAROPES CLAROS COMO DESTITUÍDOS DE ANGICO E DO SEU EFFEITO 

Fabrica : Drogaria Eduardo Sequeira, Pelotas. Rio Grande do Sul 

espesso e muito escuro, quasi negro. Rejeitar os xaropes claros o muito fluidos 
' Ude-se em todas as pharmacias e na drogaria J, M. Pachee«>. 

59—RUA DOS AN DBADA8-59 

Depósitos ; Pelotas, Eüiiaido C. Siqueira ; Rio, Drosana 
rua dos Andradas n. 59; S. Paulo, Baruel & O.; Sanlos Dr 

lombo dê A. Leal & Comp, 

Pacheco Co 
ogariu 



'ITINERÁRIO RE Lá DILllWiA DE PÂIILINO SILVEIRA 

Qüe hace la carrera de Melo á Artigas, vice-versa 

DIA DE SAüIDAS 

DE HEL.O 

Maio 3, 12, 21, 31 
.lunio 9, 18, 28 
Júlio 7, 16, 27 
Agosto 4. 13, 23 

Hètiembre 1,10 20, 29 

I 

DE ARTIGAS 

Maio 6, 16, 25 
Junio . 3, 13, 22 
Júlio Io, 11, 20, 29 
Agosto 8, 17, 26 

Setiembre 5, 14, 23 

WOTA.Ji—Por equipaje de pasajeros, pasando de iõ kilos se pagará, 0,06 

centésimos kilo. 
El empresário: Pau li no Silveira. 

Agenda em «Taguarao Erlco Eeiva».—Em Artigas Anleeto Vll- 

laniieva.—Em Melo Manue] Martinex. 

xjutKlkí <J »> 

L 10NES V 

ib 

l^trnxLOrO idos 

-DE- 

JLACID0 DA C. CARNEIRO^ 

Este Hotel tendo passado por grandes ri1 formas, offerece aos srs. via- 
jantes e a sua amavel fregueziá ein geral, bom trato, coiumodos esjpçqiaes, 
íiiiult os finos c variados, por preços com;nodos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilitada na arte, que 
liabuíba com todo asseio. 

l i açu linrquez do Herval, confronte » ' reja Matriz—HEBVAL 

; T^.a-"Cr-A.ISEITS^3 

.V f roj i iedade de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 
rão, Arroio Grande e de Piratiny a Estação 

' Mctoa U1 Jaguaiáo aos Sabbados —Sabidas da Estação ás terças-feiras 
O: An0Í( (iiande paia a Estação Piratiny aos Domlugos—Do Arroio Grande a Jaguarão ás quintas-feiras 

AOEJÍTES 

li n J (g.tai ão, Porfirio Barbachan. iV« Arroio Grande, Oclaviano Silva. Aa Estação 
Piratiny, o Proprietário 

NO A.- -EsUOcmpresa acha-se montada era excellentes condições,'dispon lo de superior] cavalhada, po- 
lem^o portnnle bem servir aos Srs. viajantes. 

Ceda i HKsageiio tetn direito a levar de frete até 15 kilos de bagagem. Pelo que exceder dosse pese 
».'iá rcii 'diihiOTito ífete. 

Náo s; ráo recebidos passageiros que não venham munidos de bilhetes das agencias nem eucommendas 
pio não tc ham sido por ella# despachadas. 11 " * ' 

Nova linha de diligencia 

;de 

IVIaupieio jVIieres 

Entre Jaguarão e a Estação de Piratiny 

-A-uieoie-ák. 
— FEÍÍDABAi EM 1890 — 

< ' i 

ISAURO R. ARGUELO 

Kepresenta Ias principales casas comerciales de la Capital Federal 

Avisos para todos los periódicos de la Republica. 
Sei vicio telegrafico, noticioso y comercial para los periódicos de Ias 

províncias. 

C omisloues eu general-OfitcInaN Balcaree IGS-Coop. Telef. 4698 

BUENOS AYBES 

Salvaçao de qnem soffre do estomagoi! 

SOSBRÁ. DYSRPTICO QUEM QU1ZER 

Estas verdades acima ditas tem sido inuumcras vezes compro- 
adns por i u nerosissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

O Eli (ir digestivo Lcivas Leite, exeellente eupeptico e digesti 
é o preparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
calização. 

As digestões difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do 
n de tcabv'.ça, embaraços gástricos, atonia intestinal, mqleslias toda- 
levidas^áo soiuente á pobreza do dos sueco digestivosestomago, soes 
i uravilhos: meiiTe"combatidfts pelo Elixir digestivo Leivas'Leite, phar 

a oaceutico em Pelotas, 
Os illustrados clinicoos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisque' 

I vivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 
ilis os bous effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Di s. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, SamuelLeite. A. Mas- 
nn, Eerreiia Si ntos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 

un como primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
ui , seus doentes. E' melhor que qualquer outro preparade, estrangeiro 
c ^nâo, e rnuiú mais barato. 

Acha-se em todas as boas pharmacias e drogarias. 

.Lposito geraL-Díogaria de Edüarde G. Setjüiera 

PEEOTAS 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SIICCESSOR DE CONDESSA. & COMP.) 

81 — Rua 15 de Novembro — 81 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 
molhados. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens de to- 
das as classes, louças e vidros. 

Materlnes de Constrncções—Taboados, tirantes, ri- 
pas, telhas de zinco, barro, terr i romana o cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 
mes c madeiras pura aramados. 

Fruetos do Fali—Compram toda classe,'pagando os 
mais altos- preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoedado 

FORAOSINA 

CRE/AE DE ROSAS FARA A CUT1S 
Amielt, hmpa, perfnma« dá tôr — Aformosela e rosto e realça a belleit 

faz dtsappartcercraoos,espinhas,mancha»,tchlmosls.sardz» < nnno» 
Não é gordurosa, não mancha, nem ampasta a palia I 

MAIS BARATA QUE QUALQUER OUTRA 

A' Tenda nas príncipaes pharmacias e casas de commerd*. 

n 

£8 
ITT? m 'T 'M 

OÜRIVESARIAAGUIAH 

DE 

l^icrroi^rxo -^a-iri^.is 

Rua 15 de Novembro Num. 37 

Esta casa, recentemente aberta, encar- 
rega-se de confeccionar todo e qualquer 
trabalho em ouro e prata, de modo a sa- 
tisfazer o mais exigente freguez. 

IFieiBÇOS IMIOIDIOOS 

..ijr iiiií Tnn—ir rr-r "t- r-n ■ -i~ r' 't "i-- -rr-n-"ir-jni| 

flahldafii De Jaguarão a » Arroio Grande áa segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estação ás terças-feira. 

ItagreMio—Da Estação para o Arroio Grande ás quintas feira. 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas-feiras. 

.i«FWTE8Em Jaguarão: Hotel Francez—No Arroio Grande: Theo- 
philo P. Ri beire—Na Estação de Piratiny: João Pereira de 
Castri >. 

—Espera-se pelo trem de Bagé com prévio avizo. 

A Machina de Gostara 

OlBXO-XIT^.ILs TriCOTOX^I^ 

Marca Registrada 

Distingue-se de qualquer outra : 
Pela sua elegância : 

Pela sua suavidade de trabalho : 
Pela sua grande simplicidade : 

Pela sua ccnstrucçao solida e iuradoura ; e 
Pelo seu andamento rápido e silencioso. 

Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 
comparayel Original Victoria uma reputação universal e 
sem precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burguezas e de operários, e em todos os bons ateiicres, esta 
machina Original Victoria e n primeiro logar. 

Pelo seu Miechanismo simples e engenhoso ella não pre- 
cisa de leparaçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estesmotivos aos seus com 
pradores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme concorrência alguma, 

Desconfiem das imitações e exijam a verdadeira marca 
Original Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

Único rocebedor «'esta praça 

SB-VIBXeO 

ELIXIR DE GALEGA 

Aagmeata o leite das mães qne amamentam 

V1DKO 4-^SOO 

A' venda em todas as pharmacias 

L 

Caixa Geral das Familia; 

-FUNDADA EM 1881 — 

Porque ine serrei na Caixa Geral das Fauiib 

Foiqur é a irnis antiga das oociddailrs Frasilen j de sepn >s 
sobre a vida ; tem a solidez e honestidade testemunhadas por 30 m- 
nos do mais honesto e regular füneeiouamento ; sempre pagou í. .t 
i . -'ractos immediatamente á apresentação das respectivas provar, s-i 

. até hoje tenha tido Mina uaien ri claiua^-ão por fali i de in iü j 
; agamento. 

E' uma sociedade puraiucntc matua—O Excedenl,. p rtenc j , \ 
isivamente aos possuidores de apolico.', visto que não s;-. lhes tu t 
trte alguma do Excedente para distril uir a acfcionistas. 

A Sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem tod< o ja !. i 
ia direcção dos negócios, e no interesse exclusivo dos quaes ella A | i 
ininistradora. 

As operações financeiras da Caixa Cieral das Faaii ;ia« .-.li 
feitas em nome «la Sociedade, e não cm nome de uma ou mais ] esa ( « . 

Todos os lucros sejam elles de que natureza forem, pei-eú.A i 
aos Segurados, aos quaes e.xelusivamo.uíe revertem. 

A Caixa Geral «Ia» Famílias tem as suas reservas em \| i 
llees, Fredios e iHweda. 

A Administração e os Delegados Hscaes são escolhidos dVtcu 
os Segurados, segundo o voto da maioria nas Assembléas devidau, t- 
te convocadas. 

Cada socio da Sociedade, tem diieito a um voto nas sua V:- 
sembléas. 

Aquelle que não puder coniparecor pessoal:uuuo,3pode se f i ss 
represeular por outro qualquer socio. ' 

A Caixa Geral das Famílias é uma Sociedade pelos Seg i; t- 
dos, dos Segurados, e para os Segurados, 

Sendo a sua séde no Rio de Janeiro, todas as dellberaçõp,! \y 
lin media Ias, 

Seus capitães ficam no paiz onde sua applicaeão é sempre. • > 
nhecida, concorrendo para g ptosperidade da Lavoura, Commer dt » 
Industria nacionaes, 

Suas tabellas são as mais módicas possível. E eu, como Seg.ti t- 
do gozo e.as seguintes vantagens c privilégios : 

a) de 5 em 5 auuos participo dos lueroM que foi em verificim 
uos balanços, sujeitos á exame e julgamento dos próprios Segurad t 

b) tenho sempre o pruso de lUvor, vigorando a miuha a j- 
liee apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epochas ; 

c) tenho a faculdade de fazer reverter o beueficio do segure 
ra que-n fôr de meu agrado determinando isso na proposta inicial ; 

d) tenho minha Apólice, darante todo o prazo do contracto, t 
cluida no Keitgate Semanal, a 23 de Junho e 24 de Dezembro, de - i 
da anno, podendo se- beneficiado do cada vez com direito de eou • 
nuar com a miuha Apólice em vigor, pagando o mesmo prêmio qu n > 
teriormeute, independente de nova proposta e sem que seja submeti i i- 
a novo exame medico, e consequentemente, concorrendo sempre a, s 
novos e'consecutivos sorteios, feitos d.s 6 em 6 mezes ; 

e) desde que tenha effectuado pagaraqutos, pelo tueuos de 3 
uuidades, minha Apólice uào cahirá ein commlsso, tórá sempre ura 
lor real e iucuatextavel, apezar de ter gozado da garantia 
guro integral, em caso de morte, durante todo o tempo decorrido, « 
ter sido miuha Apólice iucluida 0 ou mais vezes uo^Uu.sgate -Vem', t 
trai. 

Não tendo, pois, de morrer para ganhar. 
Si viver 3, 10, 15 ou 20 auuos, poderei liquidar a miuha Apda d 

da maneira que melhor couvenha á miuha situação, e si fallecer u 
tes, terei conseguido deixar à minha Família ou Herdeiros, recui a 
timmediatos. isto é, uma herança liquida e certa em dinheiro, e não u 
demanda. 

A Caixa Geral «In» Familhut pelo seu Systema e Org ioi 
xnç&o, symbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de Seguros jM t- 
tuos Sobre a Vida, e por conseguinte cila é a melhor de todas as S v 
ciedades e garante aos seus Segurados a melhor fôrma dc protecção e 
de emprego de capital. 

8éde da Sociedade 

87 87 - AVENIDA CENTRAL -- 

RIO 1>E JAME RO 
AVISO : Continua comoageuteda Sociedade c Hr. KmygJio Gerun-lo 

LLiZ QUIMAES. 
Agente geial 

Correspondente nesti cidade :l{iche, Leite' <& ( 

A\VA 

ARAME DE AqO OYALLADo 
Nueva Sastreria Pereira 

DE 
de 

Majoral : Felix Souza. | 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 
Resistência ' . . . . 970 kilog 
Comprimento . . ,   ... 477 mfetrò 
Peso 2okil 

É o mais preferido em todo o Estado 

O QUE TEM DEMONSTRADO PELA SUA EXTRAORDINÁRIA PRO- 
CURA 

Arame farpado de aço gaixanísado 

Marca GAÜCHADA Registrada 
| Resistência 500 kilos [ 

GARANTIDO I Comprimento 500 metros | GARANTIDO 
I Peso | 

A extraordinária procura d'este arame, demonst.a exclusivamente 
a preferencia que os Srs. estaucieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
perior qualidade como também, nenhum outro arame farpado offerece as 
vantagens acima descriptas em resistência e medição. 1 

SEVERO ALGEMXRO PI UMA 

ÚNICO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

VILLA DE ARTIGAS 

El proprietário de este nuevo éstable- 
cimento tiene la satisfacióu de participar 
al publico en general que acaba de insta- 
lai' en esta Villa una b:en surtida Sastre- 
ria en la cual se confecciona con pron- 
tiiud y esmero toda obra concerniente 
al ramo, 

Posee un basto surtido de casimires 
extranjeros prupios para la estación. 
Además un selecto surtido de cortes de 
chalecos de piquet y de seda. 

Tiene sienpre ropa hecha de todos 
precios y medidas. 

Trabajos garantidos y precios módicos 
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Qi/arta-peira 8 de Novembro 
de 191! 

—Jaguarão— 

Oi •gâo e propriedade do Partido Itepublicano Director-Gerente : Luiz 1. LMeci 

Ser?Ví 

Programoia dasfestas 
Ia Parte—A's 4 horas a. 

ni. alvorada, pelas 3 bandas 
de musica, corneta, clarins e 
tambores, na praga 13 de Maio, 
Salva de 21 tiros, acompanha- 
da de uma grande girandola. 

—A'd 7 horas parada militar 
dos corpos da Guarniçno, Ba- 
talhão gymnasia] e Sociedade 
do Tiro na praça Coairaonda- 
dor Azevedo. E n seguida uni 
passeio militar, reunindo-se as 
forças, as 7 1/2 horas, aos 
collegios, afim de assistirem o 
hymno da Republica cantado 
pelos respectivrs alumnos na- 
quella praça. 

Os collegios deverão reunii 
se na residência do Dr. Quin 
tiliano as 7 horas, d'oiide se' 
guirão incorporados para a 
citada praça. 

2a Parte—AT hora p. m. 
jantar em comnium das praças 
dos corpos da Guarnição, no 
quartel do 12° Regimento, fr 
cm do os quartéis franqueados 
à visita do publico. 

As 4 1/2 horas corso, ha- 
vendo tres prêmios sendo um 
prêmio para carros de quatro 
rodas, um para carros de duas 
rodas e outro para bycicletas. 

A partida dos carros que ti- 
verem de fazer parte do cor- 
so, realisar-se-ha na praça 
Commendador Azevedo, onde 
se achará a Còmmissão incum- 
bida da dirocção do mesmo 
corso. 

A's 7 horas sessão magna na 
praça 13/de Maio, ter minando 
com uma deslumbrante apo- 
theose á Republica. 

As 8 1/2 horas esgrima de 
espada pelo 12o Regimento, e 
de bayoneta pelo 57 Batalhão, 
sendo depois cantado o hymno 
marcial «Parabellum» pelas 
praças dos mesmos corpos. 

Das 9 1/2 as 11 horas ex- 
hibições cinematographicas, 
ascenções de Balões e fogos 
de artificio. 
Tenente Coronel Trogülio de 
Oliveira. 
Dr. Quintiliano de Mello e 
Silva. 
Tenente José Ge)-queira Mano 
Conego Dr. Godofredo Evers. 
João de Oliveira Alves. • 
Tenente José Maciel. 

m 

eo 

cttos, forçae luz 

Dfi CIDADE DE JAGUARfiO 

/Praga 
Conforme o edital res- 

pectivo que estamos pu- 
blicando, será vendida 
amanhã, as 2 horas da 
tarde, em hasta publica, 
a quem mais der c 
maior lanço offerecei 
sobre o preço da ava- 
liaçâ), uma parte da 
chacara pertencente a 
herança do finado Fran- 
cisco Antonio Mendes, e 
avaliada em 1.328.164 
réis. 

[/flilff curtic 

m « 

cons- 
tipações, 
Jetluxos e 
influenza 

'em 1 dia, ao ar livre. Vidro 
; 28000. Em •bdas as plrarma- 

Mias. 

Bllustres ( iduriàos Mem- 
1 brog do Conselho Muni- 

cipal. 

Aos trinta e u n dias do mez 
de Maio do atino de mil no- 
vecentos e dez, tive a satisfa 
cão de vos -dirigir uma men 

sag.irn, era sessão extraordi 
naria, pondo-vos ao conheci- 
mento dos planos de sanea- 
mento que animavam esta ad 
roinistração. 

Nessa occasião, vos pedia 
verba necessária, para os es 
tudos de uma rêde hydraulica, 
para abastecimento completo 
desse utilissimo elemento de 
necessidade publica, recebendo 
a agradavel cooperação vossa 
afim de iniciar esse serviço 
de extraordinário beneficio,pa- 
ra a nossa população. 

De toda essa tarefa vos dou 
conta em meu relatório que já 
tendes, e n mão e. relativa- 
mente aos trabalhos do exer- 
cício finco. 
. Entretanto, sempre me senti 
anitnado para dilatar o mais 
possível a idéia do nosso sa 
neamento, completando-o mes- 
mo, sob todos ios .pontos em 
que se possa encarar o plano 
de reforma sanitaria, em nos- 
sa cidade. 

Nessa esperança,fui levado, 
por algumas occasiões, á tra- 
tar, junto do Poder Estadual, 
desses melhoramento»,estuda ti- 
do e discutindo todos os assu u 
ptos, attinentes á tão grandes 
emprehendimentos, recebendo, 
então, a convicção inabalável 

que deveríamos intentar o 
nosso projocto de um modo ge- 
ral e altamente benéfico,para 
a nossa colleclividade. 

Para a realisaçào dos nossos 
melhoramentos, fui levado a 
crer no aproveitamento da ca- 
choeira do rio Jaguarao, em 
vista dos estudos feitos o pe- 
as informações dos competen- 

tes, não só, para o abasteci 
mento da agua,Jcomo também 
para exgotos e outros misteres 
de reaes vantagens. 

Assim pensando, pedi aos il 
lustrados profissionaes Drs. 
Florisbello Leivas, André Vi- 
rissimo Rebouças e João Bap1 

tistaGarcez a opinião precisa, 
para tal emprehendi nento.del- 
les recebendo as considera 
ções que vos envio. 

Nessas condições, venho ex- 
1 or á vossa beneraerita e es- 
clarecida competência a idéia 
que mo anima, pedindo vossa 
solução, afim de agirmos. 

Esses profissionaes, dado o 
caso da nossa resolução, farão 
os estados da cachoeira, me- 
diante prévia convenção, pela 
importância de quinze conto 
de réis, total esse estipulado 
pelos mesmos engenheiros,pa 
ra os i efe-ridos estudos. 

Essa retribuição dos cofres 

públicos aos mencionados en- chagada, porém, a occasião 
genhciros não deve ser enc i-1 oportuna de se fazer esse ser- 
iada co no si oples pagamento |viço como seu complemento 

ligeiros estudos,aos alcance 
de qualquer um; estudo mui- 
tissimo delicado, onde sò se 
deve exigir profficiencia tech 
nici', virá elle fornecer aos po- 
detes municipaes, todas as in- 
for naçõas, ampla ente deta- 
lhadas, das construcções pre- 

indispensável de esgottos,como 
têm sido feito ou estão fazen- 
do inúmeras cidades. 

Pretendia o atual Intenden- 
te, D,. Faustino Corrêa, fazer 
ou mandar executar o de abas- 
tecimènto d'agua tão somente 
e para isso mandou proceder 

cisas, nessa quèda dagua, das aos esmdos necessários. Esta 
machinas a empregar, etc, pa- solução não resolve o proble- 
ra perfeito funccionamento e ma do saneamento da cidade, 
conseqüente aproveitamento. antes pelo contrario virá agra- 

Devereis,mesmo, ter era vis- var as condições de hygiene. 
ta, um ele nento, cuja deter- tornando mais humidos os 
"inação, í delicada, por de- quintaes e 'etidas as sargetas 
mais, e que é a descarga do (tas ruas C0;n 0 escoamento 

aguas servidas, co v-o sòe rio, na estiagem, determinação !
tias 

Ofcpa imprescendivel, para ve- acontecer em Porto Alegre 
rificarmos a força hy iraulica sobretudo em Pelotas óndése 
da cachoeira, prevista em 75 
kilogram netros. 

Guardadas, pois, as nossas 
responsabilidades, na elabora- 
ção do futuro eontiacto. que 
será lavrado, desde que este-, 
jaes de accordo, com o que 
ora vos exponho, entendo, Se-, 
nhores Conselheiros, que a 

vêm ellas escoar por dentro 
das casas para as ruas. 

Torna se, pois, indispensá- 
vel fazei comeomitante nento 
os dois serviços para atender-se 
não só o lado hygienico como 
também o economico. 

Manicipalisando a Gamara 

somma acima pedida, bem estes serviços e incorporando 
nos po ie livrar, mais tarde,de ; também o de força e luz elec- 
um arrependimento,se despre- trica, pôde realisal os por meio 
zarmos, agora, os estudos que de um empréstimo garantido 
intentamos fazer. / con as rendas dos tres referi 

Fazendo votos pela vussa | los serviços, 
continua prosperidade, aguar i Para se ver as vantagens 
do, com prazer, as vossas de- a Gamara auferirá com a 
liberações. i execução desse plano, organi- 

Isamos os orçamentos prová- 
veis das despezas de instalação 
e cUsteio, assim com i da re- 

ceita annuai. 
Estudando e comparando 

essis verbas, vê se que o cus- 
to das obras importará em Rs 

1.261:000$000, apresentando 
uma rec eita annuai de Rs . . , 
154.500$000. Fica, pois, u 
saldo liquido de Rs 56.500$000 
para eventuaes e avolumar as 
rendas do município. Para 
chegar a este resultado, admi- 
timos que a Gamara realise 
um empréstimo deRK  
1.500.000$000, mesmo ao typo 

de 85®/° e ao jurode 50/.0, amor 
tisavel no prazo de 50 annos, 
o que daria o liquido a rece- 
ber de R5 1.275:000$000 que 
julga-nos necessário para as 
obras. 

No fim do prazo de 50 an 
nos, ficaria a Gamar ' com a 
sua divida araortisada e con- 

■ Saúde e Fraternidade. 
Faustino José Corrêa. 

Intendente. 

Considerações sohre os 
serviços de agua e es 
gotos, torça e Luz da 
cidade de Jagnarão. 

A cidade de Jaguarão, ape- 
zar da falta dos dois serviços 

que propriamente constituem 
o saneamento das cidades, po- 
de sei considerada como uma 
cidade limpa, graças ao clima 
de que desfrueta, ao calçamen- 
to o asseio das ruas que têm 
sido mantidas pelas suas ad- 
ministrações municipaes e pe- 
los particulares em suas casas. 
Apezar disso, porém, segui- 
damente é assolada pelo ty- 
pho, que produz grande nu 
mero de victimas preciosas á 
família e á colectividade, Esta 
moléstia cessará, co ao tem 
acontecido em. todas as cidades 
do mundo, com a execução de 
um serviço co ; pleto de sa- 
neamento, comprehe idendo Pliospíntonoleo--- VifitAíí ia 
principalmenie os de agua, es- do-tanico phosphatadn. - 
gotos e remoção do lixo. , melhor tonicoç'ortificante, «miv 

Ha muitos annos que sua aaanças fracas; para moças ane 
Popular reclaiya a». 
(lante fornccirncnto dn^uu u por muilos modicos do Ks 
domicilio, tendo sido infrutife ado, que desde muitos annos < 

as tentativas feitas nesse receitado em sua clinica 
dubstiluercom vantagem o ol-m 
le ligado de bacalhau. — Gai 
-afa 58000. — A' venda em tn 

3* as pbarmaciaa 

ra 
sentido, devido ao receio pelo 
insuccesso da empreza e fa- 
le do capital a empregar. E'. 

seguintemente auferindo todos 
os proventos da renda liquida- 
já então consideravelmente, 
augmentada. 

Provada assim a exequibi 
lidade deste projecto, resta de- 
monstrar as vantagens econô- 
micas para o publico, para 
que não se liga que este vae 
ficar onerado. 

Para iste, basta dizer que 
calculada u taxa media de Rs. 
10$000 por prédio para agua 
e esgotos, ficam os dois ser 
viços pelo mesmo preço do 
custo da atual dist: ibuição d' 
a ua eu pipas e que é vendi 
da á razão de 60 roh? por me- 
dida de 18 litros, admitindo 
um consumo de 5 á 6 dessas 
medidas. Pelo systema atual, 
todos sofrem íncoinodos e pe ' 
uuria do precioso liquido, em- 
quanto que com uma abun 
dante distribuição encanada á 
domicilio cessara eses incon- 
venientes. E considerando se 
que feitos oa serviços de agua 
e esgotos, todos podem fazer 
avagens de roupa em sua 
própria casa, sobretudo aquel- 
as pessoas que fazem disso 
na meio de vida ou delle se 
privam para não se exporem 
ás intempéries, mais salientes 
tornam-se os benefícios Acres- 
cente-se ao que ♦•emos exposto 
i diminuição corn médicos e 
pharraacia, provenientes da 
conseqüente melhoria do es- 
tado sanitário, do numero de 

vidas que serão poupadas ao 
typho e ter-sé-ha uma grande 
somma a ser leva la ao cre- 
dito do povo e da municipali- 
dade. 

Tudo tem a lucrar a cida- 
de com a execução deste gran- 
dioso plano, maxirae com a £ 
instalação hydro eletrina que 
pode pennittir o fioreci nen- 
to de uma serie le industrias 
novas para a localidade. O 
aproveitamento da cachoeira 
do rio Jaguarão que se tem 
era vista fazer, dará uma foi- 
ça suficiente aos misteres da 
eleva .não d'agua e dos esgotos, 
sobras pará fabricas, moinhos, 
cosinha e muitas industrias. 

A unici dificulda le que se 
nos depara é a (1% construc 
ção da repreza no rio Jagua- 
rão que vae afectar o Estado 
Oriental do Uruguay, mas es- 
sa questão tomou "se agora 
mais simplificada em virtude 
do tratado de condomínio ulti 
mamentê estabelecido, tanto 
mais que á obra era questão 
poderá servir as cidades do 
paiz visinho. 

Bagé, 11 de Ag^to de 1911. 

(AssignadosJ Rebouças, Lei 
vas, Garces & Ga. 

A Saudt da Mulher 

E o toiilco do utero 

lima viap a Jaguarão 

Dia claro, sol sem nuvens, 
uma suave viração encrespan- 
do a superfície das aguas. Ou- 
rem se o "estridulo apito do va- 
por, recolhem-se as amarras, 
as machinas convulsion.i m o 
velho casco do Colombo, mo- 
ve-se as rodas ao signal do 
tympano do commandc, as 
aguas soffrem o fustigante ba- 
ter das pás, rangem os cabres- 
tantes, o vapor estremece e 
volta a prôa para as aguas ; 
partimos. Passamos á longa fi- 
leira de embarcações de va 
rios gêneros que junto ao caes 
estão fundeadas. Eis-nos atra- 
vessando o canalête. Uma hora 
depois, iiproxiinaino-nos da 
barra de Pelotas, deixando á 
direita a costa de S. José do 
Norte, a esquerda varias ilhas 
encantadoras de verdura. 

Chama a sineta para almo 
çar. Descemos. Uma duzii e 
meia de passageiios se reúne 
á meza, onde cada um de per 
si procura cora os olhos estu- 
dar as impressões dos compa- 
nheiros. Come-se mal, porque 
a cosinha é poueo apetitosa, 
olhan lo de ve*. em riuando, l)e- 
las vigias, as 1 ellas margens 
lo S. Gonçalo. Subimos, eis nos 

com o porto á vista. Damos 
pasto aos olhos na observação 
dos estabeleci-ventos indue- 
triaes que fazem a importân- 
cia econômica da bella cidade 
e assim nos aproximamos do 
caes, onde, após diversas ma- 
nobras, é atirada a espia, en- 
costado o vapor. Pulamos no 
trapiche. São 10 horas. To- 
mamos o bonde, seguimos para 
a cidade, visitamos alguns ve- 
lhos amigos e voltamos ao por- 
to. 

0 sol, alto e escaldante, obri- 
ga-nos a procurar a sombra. 
ÍRtramos no camarote, pe .a- 
iios um jornal, estende no nos 

sobre o sofá e minutos depois 

perdemos a noção do eu Dor- 
mimos. Acordamos ás 4 horas. 
O sol tem perdide o seu bri- 
ho encoberto por nuvens par 

dacentos. Pomo-nos de obser 
vaçào ao movimento da praia, 
confabulamos de vez em quan- 
do com um amigo-, até que 0 

dan-glan-dan-gae da sineta 
uos convida para o jantar. Fin- 
do este, subimos, indagamos 
da hora da partida que está 
detém.inada para rs 5 e que 
só tem legar ás 6 e meia, de* 
sido á muita carga. Fazem-se 
ís manobras j recisa ; e segui- 
mos para a ponte, once tive- 

nos que esperar a passagem 
do tre n, aj ós oque foi aquel 
a aberta, na o sem grande 
resmungar do encarregado o 
qual protestava dizend-) não 
sere ii horas de passagem. Pas- 
saa ül-a já de noite, á clarida- 
de da lua, a qual, com me- 
rencorío olhar, penetrava as 
nuvens t mues e dava ás mar 
gens tons de um palior dolo- 
rido. Alguém lembra uma se- 
rie de jogadas ao Poocker, 
rendo aceeite n proposta pelos 
que conhecera o jogo. Desce 

1 os e installa no-nos à meza. 
Do outro lado, outra turma 
joga o Sete c meio ; senhoras 
conversam e ereánças garru- 

'  ^ 

IDf. Denneul Pinto I 

<§}> Medico operador/]e par- 
-sS teirc 

I 

r 
j Dá consultas liarimi euto 
| «Ias 10 1 [2 as 11 Ipl na 

Hhariuacii Kicai <1 4 ,V 
Attende qual ,1 er chama- 

^ do na mesma PI ar nacia ou ^3 
vjW na sua residência — Rn 1 (le- IL, 

neral Osorio n. 26. 

l>r. 

Bazileu Mattos de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se e todo o 
serviço concern ntu a sua 
profissão. 
Escriptorio e K esideucia 

Rua t9 de Fevereiro o. 16 

fti "v——jEzaS i 

r. Paulino ;lt Mello Dutra 

MEDICO- OPERADOR 

Dá consultas diariamente, da1 

; 1 as 3 horas da tarde na Phar-1 
i macia Brandão, á rua 15 de No-1 

-• vcmliro, esq. Ge.uenl Barroso. 
Vtteudc luuibem n clia- 

luados 
a 

ou. 

Mario Teixeira de Mello 

Dá consultas diaria- 
mente na Pharmacia 
Brandão, das 10 as 11 
horas da manhã. 

Attende a chamados, 
podendo ser procurado 
a qualquer hora, na mes- 
ma Pharmacia ou na 
sua residência á rua 15 
de Novembro n. 38. 
Grátis aos pobres 

A- 
oTA' 

1 
Advogado 

W 

m 
:<< 

I o. 

■. Quintiliano de M. c Silva ^ 

Juiz de comarca avulso) 

<^Rua 15 de Bíovem- |p 
bro u. 119 

»/• 

g Hermes Marques^ 

I 
Cirurgião dentista 

Abriu seu gabinete v? 
á rua 15 de Novembro ^ 
N0. 60, onde pode ser 
procurado das 8 ás 11 
da manhã e da 1 as 5 >>" 

da tarue. 

- 6 A CA® A®. 

<o 
HUMBERTO LUIU \m 

A D VOG VltO 

M Pode ser procuiado emfô 
/^sua residência áRii iíi/^ 
^de Janeiro n®. 24, das 9^ 

horas as 11 da manhã egH 
da l ás 4 da tarde. 

O- 
W 

Co|aelilclie ? BROMIL 
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II SAÚDE DA M ULHER 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisíacção de cornmunicar que pes- 
soa de minha familia, soffrendo de eólicas violentas, por occasião das mens- 

   truações, ficou radicalmente curada,com um vidro de Saúde da Mulher 

Podem ía/.ei o 'j^((j^''(^es'a 11 "dia declarrção. De Vems:Alt. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de hervamiatte. 

OftlClMS a» « Escriptorio 

Knn 15 de nuveinbrt n. 11 
Appanvc todos os dias uti á tarde 

ENI). TELEG. — Sltiiaçílo 
ASSIGNA PURAS 

Cidade anno  ■20|;000 
« semestre  12#000 

Cara fóra anno  22$000 
semestre 14$000 

Kitran^eiro 
ANNO  24®000 
SEMKSTRE  128000 
PAGAMENTO ADIANTADO 

606 

contra a sypliilis 

0 pagamento será exigido dentre 
do pii neiro mez da assignatura 
assim eomo dos anuuneios. 

Ittm. A's 9 horas, torna-se chá ; 
ás 10 começam a acommo- 
dar-se os passageiros o ás 11, 
suspende-se o jogo. Faltam 
camarotes. Os homens cedem 
os logares ás senhoras e cada 
um arranja cama onde pode. 
Os caixeiros viaj; nles em nu- 
mero de cinco, acostumados, 
atiram-se nos sofás, onde, de 
pois de uma algazarra medo- 
nha, entre gargalhadas e ditos 
dc espirito, sempre bem dispôs 
tos e attrahentes, adormecem 
como bemaventurados. Nós, 
victimas cambem do conven- 
cionalismo du dvilisaçào, ce 
déramos o nosso logar a uma 
senhora e fomos obrigado a 
dormir sobre dois bancos, com 
Um único travesseiro, muito 
baixo. Djvido a esta falta de 
commodidades, custou-nos a 
adormecer e accordamos mui- 
tò cedo. Chovia e o vento so 
pravá fortemente. Subimos á 
coberta. Perguntamos onde es- 
távamos. Perto do Sangradòu- 
ro. Tomamos café, organiza- 
mos uma meza de jogo e assim 
nos distrahimos até ás 9 horas. 
A chuva parara ; mas refres- 
cara o, vento e entrumoí-. qji 
lagoa sob a ameaça de utn 
formidável mau tempo. 

De facto o mar,açoitado pelo 
grande saneador da athmos- 
phera, mas terrível elemento 
das aguas, quando violeiro,en 
capellarara-se ;nn ea çadonr 
mente por todos os lados e o 
velho vapor comm<?aüa,desen- 
contradamente, pondo os es 
tomagos em revoluçào e as ca- 
beças em tontura. Houve quem 
despejasse carga ao mar e 
raro foi aquelleque não sentiu 
os effeitos da falta de solidez 
do caminho. 

O almoço foi silencioso tris- 
te, havendo muitos logares va- 
gos, visto terem-se deitado os 
mareados. 

Finalmente, ás 5 horas, en 
travamos a barra dojJaguarâo, 
serenando o estado dos espi* 
ritos.. .e dos estômagos,que se 
refizeram com o jantar posto 
na meza. 

Terminado este, todos subi- 
ram ao convez. O vapor pa- 

e 

A pharmacia VilIas-ISoas rece- 
beu da Alleu anha os u-ais modernos e 
co mpletos apparelhos para applicação 
tias injeccçes imravenosas e para as in- 
tramusculares do afamado especifico 
antrsyphilitico 606, assim como anr 
polas do mesmo preparado, cuja pro- 

cedencia garantida, technica e asepcia 
observadas no preparo são uma garan- 
tia para o bom resultado e efficacia já 
observadas em diversos enfermos que 
delle fizeram uso. 

Raehe, Leite 

Sue. de úugusto Leivas 

J^ljaes em Bio Grande 

E 

V:; 

' bíilte pestattraioras da saúde 

Composto unicamente de raixes e hervas 

E CONSIDERADO POR MILHARES DE CONSUMIDORES 

Como o remedio mellior e 

ís» «ei 

i 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos: 
Telhas de feiro galvanisado, Arame galvanisado marca 

Índio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Portuguezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo ■ 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto ISíns. 

mais barato que existe | 

rára, por ter desgovernado 
via-se em todos os rostos a an 

ciedade pelo resultado. Tica 
riamos alli ? Iríamos alé ao 
porto ? Iria-nos buscar o re 
Jbocador ? 

A cidade estava á vista; um 
carro aproximava-se da costa; 
um bote descia o rio, t va- 
por. .. Accenderam-se as luzes 
na cidade e... o vapor poz 
se na linha dagua e começou 
a subir o rio. 

Chegamos afinal. O caes es 
tava cheio de povo; uma banda 
de musica tocava, foguetes su- 
bi tm ao ar deixando um ras- 
tro luminoso e fazenóo ouvir 
seu estampido... Que seria ? 
Havia a bordo alguma jocoso • 
na grata na política ?. . . In- 
dagamos qual ora o motivo 

PORQUE AS PROVAS PRATICAS QUE SE TEM FEITO DE- 
MONSTRAM 

Que è um lanchaiitc, uni depuratlvo do 
Mangue e um regulador do íigado do maiM 

MatistaetorloM 

A seicueia tem demonstrado fóra de to- 
da duvida, que muitíssimas enfennidades, t-iocom- 
mum á humanidade, são originadas por algum de- 
«arranjo dos orgàos digestivos. Cada orgão da no^- 
sa constituição se alimenta da força neceisaria para 
funccionar pelo conducto do eatomago, assim corno 
a força qtfe produz uma machifla, faz funccionar os 
apparelhos mais complicad is de uma fabrica. 

Quando se desarraja o estomago, alguma parte 
do corpo tem de soffrer. Tão bem pode ser alguma 
dôr de cabeça, como o envenenamento do sangue, 
que produz complicações muito serias. 

Sempre que se Corrompa o sangue, por meio de 
matérias venenostis, de n áos alimentos, ou ainda seja 
por meio de impurezas que tesultem de uma peque- 
na indigestão ; sé prejudica algum dos tantos or- 
gãos complicados de nossa constituição, pelo que 
lemos que soffrer desde a indisposição mais insig- 
nificanfco, fttç a eníermidade mais critica, como seja 
o caso. 

Pode manifestar-se apenas pof meio de alguma 
erupção da p-ille, como são as espinhas ou og fo- 
runculus, mas pode também ter como resultado al 
gum padeeimento chronico e perigoso de um dos 
orgáos principaes como são o figado e os rins. 

Portanto ó claro queaquelle que se descuida í|e 
manter os orgãos digestivos beoi ordenados se ex- 
põe a transtornar todo o systema de sua constitui- 
ção e a saúde, a qual significa a riqueza para a 
maior parte da humanidade e a felicidade para to- 
dos. 

Acha Me a venda na Pharinacia Uni ver 
Mal de 

Celerino Sá de Almeida 
Deposito gcrul pap». <, «Io Rio tírande do Mui 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Unicom i-ecebedores cio Arroz especial da Granja Ca- 

■ X- 
m 

FATALIDADE 

ART1GAS (R. 0, URÜGÜAY) 

rol i na. 

COMPRAM fRÜGTOS DO PflIZ 

m x>. -V/- 

Gabinete 

■grã " 
iiSt 

de Ontica 

-DA- 

PHnRMflCIB ÜNlVER^flli 

DE 

a 

-«v 

daquella manifestação. , garanto é que estava disposto 
—Esperavam uns , sídites j a atirai os ao mar 8C o tempo* 

c.ue vinham a bordo (!!!) i ral continua. (1) 
Ficamos todos boqui-abertos, í 

pois nada tinharaos observado 
indicador de tal honra. 

Vamos ao capitão do vapor. 
—Traz algu n santo a bor- 

io ? 

—Sim, trago uma 

n * 

da Gonceigão e outros para 
egreja nova. 
- Onde ?, 

—No porão. 
—No prrâo? !! E como se faz 

uma manifestação a ura far- 
do que vem no porão, junto 
com a carga .? 

—Que querem í são fruetos 
du ignorância, .. O que lhes 
 ^  

Rouquidão? BROMILi 

E foi deste modo que che- 
■^•nos a esta cidade, onde o 

vapor encostou ao caes, sendo 
invadido immediatamepte por 
uma multidão de curiosos cjue 

Senhora quasi nào deitava Jogar ao 

CELERINO SA' DE ALMEIDA 

Completo sortimento de Óptica Norte-Amerlcana 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a Ebarmacla Uni versai, um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scientifi- 
co da vista, como também fabricação de oculos e pince-nez 
com crystaes medieinaes especiaes, talhados segundo o caso 
corno sejam «sphericos», para myopia, «Presbieia» (ou vista 
cançada^i Hypermetn pia—cylindi icos para astigmatismo—pia- 
np—cornposto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver- 
ão mesmo tejpnp de longe e de perto. 

Sp avia receituarío oculista com pronptidão e esmero 

Elitaft «|iir teiii á venda as legitiuiaM ieiitcs 
iieroiiiatieiiM laivMenlel 

ntãi 

r. 

m 

movimento' dos passageiros. 

E' costume do poyo este itro 
pello, ou era por causa das 
imagens que vinham a bordo)- 

Ignoramol o; entretanto de' 
vetuos dizer que duas pessoas 
cahiram á agua nessa occa- j 
síão. 

Milagre dos santos ? 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUM. 24 

/ende-se 

(1) Não 
ram-aoLo. 

Grac. 

ouvimas isto. conta 

uma casa na Rua dos Andra- 
j das n». 1 com bons comodos 
! para fardlia. Paia tratar com 
; Sua prpj rjetaria. 
Clementina de Mgurri 0 Vlrrr 

I I III — 

curd cons- 
tipações, 
Jelluxos e 
intluenza 

'em 1 dia, ao cr livre. Vidro 
2$000, Em vúdas as pharma- 
cias. 

Vende-se 
■ Quatro acções da Compcr 
' nhia Yluoial Jaguar eme, pro- 
' prietaria do vapor America. 
1 Informações no escriptorio 
da gerencia d'A Situação. 

Adianta um telegramr a de 
Buenos Aires, para um jornal 
do Rio Grande que numa exhi- 
bição pubiica, ein Rosário de 
Santa Fé, o atirador' italiano 
Francisco Ricardo,pretendendo 
atravessar com um tiro de re- 
vólver uma pequena bola que 
collocára na cabeça de sua 
mulher, errou o alvo, acertan- 
do o balazio no sobr'olho da- 
quella q-ie. tendo o cerebro 
ati avessado pelo projectil, ca- 
hiu alli, instantaneamente 
morta. • ( 

O triste e inesperado facto 
Miorrorisou o publico. A maior 
'parte das senhoras que assiV 
liran» a essa execução impre- 
vista desn niaram no amphi' 
theatro. 

Reposto da surpresa, o pu- 
blico assistente quiz lynt bar 
o atirador desastrado, o que 
não conseguiu fazer pela prom- 
pta intervenção da policia. 

A morta chamava-se Adelai- 
de Pinto, de nacionalidade chi- 
lena, com 98 annos de idade. 

C facto impressionou a po- 
pulação daquella cidade. 

ÜDiinepdiondo 

Lemos num collega: 
Nas pedreiras do Capão do 

Le o trabalha Jõao Alvarez, 
casado, que, em companhia do 
sbu sogro Ephigenio Teixeira 
Maciel, e de sua cunhada Ne* 
tilJe Teixeira Maciel, de 13 
annos de idade, reside num 
dos pequenos prédios ali exis- 
tentes. 

De regresso do trabalho á 
casa, Alvarez recebeu de Ne* 
tilde a queixa de que, na noi- 
te anterior, achando se ador- 
mecida, fóra repentinamente 
sobresaltada pela presença de 
uma pessoa, que, subjugando- 
a, a violentara, sem que lhe 
desse tempo de pedirsoecoiro 
e sem que pedesse conhecer 
quem era, devido á completa 
escuridão em que se encon- 
trava o aposento. 

Adiantou a menor que, por 
alguns factos antecedentes, 
quasi podia affirmar que esse 
ficto fóra praticado pelo seu 
proprio pae! 

Sciente do facto, o delegado 
de policia de Pelotas fez reco- 
lher ao posto policial çi menor, 
Joaô Alvarez e o accusado, 
que é viuvo, natural da Her 
vai e maior de 39 annos. 

A mesma a toridade foi ao 
Capaõ do Leaõ, afim de co- 
lher mais ami Ias informações, 
principalmente da esposa do 
Alvarez. Esta também ateusa 
seu pae, tendo declarado mais 
que elle tentara seduziLa, 
mtes do seu casamento, 

Cinema Ideal 
Recreio 

No proximo domingo, 
a empieza <io applaudi- 
lo «Cinema Ideal Re- 

creio,» dará mais uma 
nncção, n > Theatro Es* 
)e rança. 

Nessa funeção serão 
exhibidas bellissimas p 
modernas «fitas.)) 

tomlilpiio 

Rio,—O ministro da guer» 
•a está empenhado em me 
lhorai a situação das guarni- 
çòes das fronteiras uruguaya 
e argentina. Mandará organi- 
zar planos de copstrpcçãp dp 
quartéis nas fronteiras, provi- 
denciando para que os servi- 
ços de alimentação e vestuá- 
rio stj im regulares, de accor- 
do com as necessidades da# 
guarnições. 

O general Menna Barreto 
irá ao Rio Grande do Sul, es- 
te mez ou em Dezembro, visi- 
tando as principaes sédesda 
força federal. Acompanhal-o-à 
todo o seu estado maior. 

ECZEMATTNA 

Uórmula do pliarmaçoutico 
NELSON H SILVEIRA 

WP&mada poderoMa,empregada com gran ie mucccmmo, para p çiírft 
de todas aM moleMtiaM da pelle4- como ; ecxemaM, darthoM, empinges, bri» 
taçoeM, CMpinhaM, erapMõeM entanea emtlm, para qualquer terida, re, 
«•ente ou clironiea. —Veude-Me em todaa aM pharmaeiaM. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR- 

üombmgaeirp GRANDE DD 

DEPOSITO GERAL E CASA 

do 1 harmace tico e unimico Jofto da Silva Silveira autor do ELíXIRde NOGUEltvA Pnmeirõ ver- 
mirugi CDniiueido. Expulsão immediata dos vermes (lombrigas) ]>epoMÍto €)eral—Pharmacia Pojin- 

.ar—re^y.as—Vende-se em todas as pharmacias e drogarias—Casa Matriz—PELOTAS—RIO 
SUL-t.aixa Postal 66. 

FiEIAL 

A I X A 
- RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 

POSTAI. 148 
E lf> 

RIO DE JANEIRO 
        - •         

natalicio- 
dístineto 

Neto, ta- 
poeta pa- 

v> 

Esta casa participa a seus favorecedores e | Ôí 
ao i ublico em geral que acaba de completar seu 
Stocic de artigos de óptica e que, alem de estar ÍM 
mui. ido de apparelhos para qualquer exame da 
viso j, conta com machinas e utencilios para pre- 
paror qualquer qualidade de oculos, de accordo lw 
com as necessidades dos pacientes ou receitas (Kp 
meilicas. Armações e christaes de todos os ta- ■ 
mai hos e gostos, sendo elles das melhores fabri- rQ? 
cas e qualidades. 

Oculos de còr, phantasia, impertinentes > xfl 
etc. etc. :: g 

(Até 31—12.) iM 

'GJp «te» O» •; g MS®- 
  

Dizei ide Lima correr ali onde o soecorreram sem per' 
que torças do Equador inva j da de tempo. Apezar disso, 
dirara o I eru pela fronteira Piaggiu morreu logo após. 
oriental, no território de Loro- Era solteiro e contava 26 
to* : annos de idade. 

! Dizem de Las Palmas que 
abalroarum os vapores frair 
cezes «Libéria» e «Dioglebot.» 

; Este sossobrou, morrendo o 
com mandante e toda a tripu- 
lação. 

—Em Bueius Aires foram 
presos Vários offioiaos do 5o 

de artilharia, por terem pro- 
testado contra a prisão de um 
coliega. 

—O governo argentino man- 
dará um cruzador ao Rio as 
sistir as festas de lõ de no- 
vembro. 

Organizam-se em Roma, 
com a maxima presteza, no 
vos reforços destinados a Tri- 
poli. 

—Continúa muito severa a 
censura do governo imposta á 
imprensa italiana, no tocante 
a noticias da guerra, estando 
o publico ancioso por informa 
çòes verda ieiras. 

—Em S. Paulo, o comim n 
dador Bricolla doou 50.000 li 
ras paia as famílias dos solda- 
dos italianos mortos na guer- 
ra. 

De Constantinopla, confir- 
mam officialmente o êxito das 
tropas turcas, que retomaram, 
segundo sc diz, os fortes de 
Aurú, Leitel e Macei. 

Annuneiara também que o 
chefe rebelde Sanaa fez act» 
de submissão, pondo cem mil 

iens iLdisposiçüo da Tur- 
quia. 

—Em Roma, publicam se 
noticias officiaes de procedeu 
cia turca dizendo que são fal 
sos os reveies italianos, obe- 
decendo taes boatos a intui 
tos de especulações bancarias. 

Barbosa Neto 
Cumpre annos de 

amanhã, o nosso 
amigo sr. Barbosa 
lentoso e inspirado 
tricio. 

Por esta data, que constitue 
justo motivo de alegria rece- 
berá o estimado conterrâneo, 
os cumprimentos de felicita 
ções dos seus anug is e admi- 
radores, que os conta, em 
grande numero, nesta socieda- 
de. 

Associando-nos, jubilosos, a 
essas meiecidas manifestações 
de sy npathia e apreço, nós, 
que muito o queremos, envia- 
mcs-lhe, nestas linhas, a sin- 
ceridade do nosso abraço de 
parabéns. 

Donativos 
j O estimavel cavalleiro Sr. 
JZozimo Faustino Corrêa e sua 
Exma. esposa enviaram a 
Santa Casa de Caridade o va ■ 
lioso donativo do duzentos 
mil reis, pelo bom tratamento 
que ali foi dispensado a me- 
nina Leopoldina Dias, que es 
tava ein sua companhia. 

Os gaianhotos invadiram o 
municipio de Santa Maria, 
sendo já consideráveis os dam- 
nos causados. 

Telcgraumias chegados ago- 
ra dizem que o governo tur- 
co continúa a sustentar a vú 
ctoria das suas forças nos ul 
timos combates. 

O ministro da guerra da 
Turquia declarou que o puvi 
ihão turco fluetua na cidade 
de Tripoli. Accreseenta que 
os portos de Benghasi fora 
reconquist ados; que os turcos 
fizeram 7 mil prisioneiros, in 
clusive o general Cartes Ca' 
neva, chefe da expedição mi • 
litar italiana; que a esquadra 
italiana tentou bombardear, 
desistindo disso, vislo que ao 
primeiro tiro seriam trucida ' 
dos todos os prisioneiros. 

Telegrammas da Italia ne- 
gam tudo isso. 

Hilário Freire e Gasfio 
Madeira fizeram, perante o 
marechal Hermes, experiên- 
cia i co u um «fac-smile» do 
avipiano que i iventaram. 0 
apparelho tem o feitio de ave 
e é baseadq na lei do vqo dos 
passaros. Cahe e n linha obli 
qua e não vertical, lentamente. 
O motor é o proprio peso do 
apparelho. 

Porto Alegre. — Desencade- 
ou-se aqui forte temporal con 
tinuando o calor suffocante. 

Foi accommettido de inso- 
lação o italiano Piaggio Car- 
bone, c.thindo ao sòlo. Soccor 
rido por varjas pessoas, estas 
pedjratn o auxilio da a nbu' 
laneia municipal, queattendeu 
promplamenle, condu z i n d o 
Piaggio para a Santa Casa, 

Memoiial 
Conforme prometteramos, 

damos, hoje, publicidade ao 
imenorial apresentad) ao Sr. 
Dr. Faustino José Corrêa, d^g- 
no Intend snte Municipal, pe- 
los engenheiros Leivas, Re 

j bouças o Garcez, sobre os es 
i tudos por estes procedidos na 
jcacheira do rio Jaguar io. 
| Publica-aos tambfn o offi- 
leio do Sr. Dr. Intendente re- 
j mottondo este memorial ao 
| Conselho Municipal, a que i. 
; compete deliberar -i respeito, 
i Do exposto se evidencia 
! quanta attençáo merece do 
illustre Intendente de Jaguar 
rão,o saneamento desta cidade, 
e todos os demais assu uptos 
que se relacionam directamen- 
te, com o sou progresso. 
    —- 

5Y. de Cagadores 
8«rviço para auiaiihã 

Dia a Praça o capitão Bazi' 
lio Wildt. 

Dia ao Batalhão o 2o Te 
nente Unofre. 

Adjuncto o 2° sargento Ge- 
raldo . 

Guarda ao quartel o 3o sar 
Antonio c cabo Braga- 

Dia a e enter naria cabo 
Ferreira Sette. 

Piquete o corneteiro Alfre- 
do Cardoso. 

Qrdens o corneteiro Fer- 
reira Pinto. 

UNIFORME 4°. 

gento 

Colombo 
O vapor «Colombo» è espe- 

rado a-uanhã, de Santa Victo- 
ria, seguindo no mesmo dia, á 
1 hora da tarde, para Rio 
Grande e escalas. 

I*rlo foro 
Te e lugar hoje, sob a pre- 

sidência do Srl Ãchilles Bfaqt 
dío, juiz districtal, a-primeira 
audiência da phase secreta do 
processo a que responde o S/. 
Coronel Erico Feijó. 

15 de Novembro 
Já está concluída a pintura 

da estatua da Liberdade, na 
praça 13 de Maio, mandada 
executar para as festas de 15 
de Novembro. 

Esta estatua apresenta artis 
tico aspecto, produzindo belís- 
simo effeito. 

Aos alumnoa do Qymnasioi 
Espirito Santo, que vão tomar ! 
parte na formatura do dia 15, 
foram ministradas hoje as res ! 
pectivas inslrucções militares.; 

Compareceu ao acto grande! 
numero de estudantes, que re- 
velaram leal aproveitamento 

Natal 
A exma-. esposa do nosso' 

digno amigo e correligionário' 
Sr. Antonio Uehôa, activoiiu 
dustrialista desta praça, dou a 
luz a uma robusta criança, que 
tomou o nome de Humberto. 

Parabéns. 

Collal>oi*a<»ao 
De um novo collaborador, 

que se occulta sob o pseudo- 
nymo de Grac, | ub icamos, 
nesta edição, um artigo, des 
crevendo as impressões de 
uma viagem a esta cidade. 

Club JaguareitMe 
Sob a sy npathica direcção 

do Sr. Arcinio Rodrigues, te 
rá lugar no dia 19 do corren- 
te, o baile de partida desta 
distiucta -sociedade. 

Para esto bailo, que pro- 
motte revestir-se de grande 
brilhantismo, recebemos at 
tencioso convite. 

Crime horrível 
Em Cangussú. foi assassina- 

do um homem de còr parda, 
de nome Manoel Pedro Mai • 
tins, que se dizia feiticeiro. 

0 crime fqi prqticado pa 
occasi m em que a victima 
trabalhava na roça. 

Achava s j presente no mo- 
mento do crime um menor, 
que apenas pôde informar que 
o assassino é de côr preta e 
desa- pareceu após. 

ü cadaver apresentava 9 
ferimentos mortaes e os bra 
ços e pernas decupados. 

Uma "fita" ao natural 

«O Dever,» dc Bagé,, deu estg 
interessante noticia: 

«Ultrapassando toda a espeetati- 
■ va do imprevisto, que o chrouista 

1 de imprensa, atnodorrado no am- 

bient" morno d) escriptorio, nestes 
dias validos, agnaida, já no habito 
inveterado de receber da rua as 

i impressões com que impri ie a«fita» 
que quotidianamente impinge ao 
seu publico—batendo o «record» de 
todas as notas escandalosas do ul- 
timo decennio, deu-se, ante-hontem 
um facto que tem tanto de hila- 
riante como de inesperado. 

A's 11 horas da manhã, os tran- 
seuntes que enchiam as ruas viram 
passar, om accelerada carreira, um 
homem inteiramente, positivamen- 
te nú, montado em pello em fo- 
goso corcel, que voava pelas ruas. 

A adtiiração que o oxtranho fa- 
cto causava, o escandarhy qu« uma 
«fita» assim tão ao natural provo- 
cou, será difficil descrever. 

Todos a rir indagavam da pro- 
cedência do singular cavalleiro, que 
e itrotanto continuava correndo pe- 
las ruas. 

Ao enfrentar a coeheira Trogrcs- 
so, do sr. Lopes Machado, sahiu- 
ihe ao encontro outro cavalleiro, 
que abrindo um poncho pala co- 
bi iu-lhe a nudez, fazendo estacar 
o corsel. 

Momentos depois explieava-se. o 
facto. 

Alei les Corrêa havia ido ao ar- 
roio tornar banho e, quando já se- 
havia despido, um boleeiro do sr. 
Lopes Machado, que ali se achava, 
pediu-lhe que montasse em um dos 
cavados que levava e que o inter- 
nasse n agaa, no mais fundo, fa- 
zendo-o nadar. 

Alcides, tendo apenas o cabresto 
do buoal para guiar o animal, ac- 
ceitou ao convite, cava]gaudo-o 
completamente nú. 

Este, porém, refugando a agua, 
voltou atraz e a toda disparada 
entrou pela cidade a dentre, com o 
seu cavalle.iro, que perdeu realmen- 
te... as estribeiras, causando uma 
hilaridade geral. 

Eis ahi a nota mais pittoresca 
da semana. 

ULTIMA HORA 

chegad" > Sabemos ter 
á Artigas, ás 6 e 45 da 
tarde, acommissão uni. 
guaya de narcadora de 
limites, da Lagoa Mirim 
e rio Jaguarâo. 

Italia-Turpia 
Desmentindo os boatos correntes 

da denota soffrida pelas forças do 
exercito italiano em operações em 
Tripoli, na Turquia, transcrevemos 
abaixo os seguintes telegrammas, 
recebidos do Rio pelos srs. Fran- 
cisco Acurso commerciante da ci- 
dade do Rio Grande o Ricardo 
Giovamiiii agente consular nessa 
cidade : 

«Smeutite assélutamente notizie 
false. Nesaum rovescio italiano in 
Tripoli dopo strepitosa vittoria ita- 
liuana 26 Ottobre, ufficialmentc- 
coufermata. Telegrammi o -lierni 1 
autentici assicurano italiâni vitto- 
riogi inseguirc interno, turchi sbau- 
dati fuggenti.» 

«Alarmantes noticias offícialine.n- 
te desmentidas. Confirma-se com- 
pleta victoria. italiana. Noticias 
publicadas falsas. —«Cqrriere» Ita- 
liano. 

«Peço-lhe desmentir officialmen- 
te, todo boato do derrota das nossas 
armas, que ao contrailo foram vi- 
ctoriosas sem excepção em todos os 
encontros. Nenhum outro -eOmbate 
houve depois da victoria de 26 em | 
Tripoli e Homs, ondo o inimigo 
teve enormes baixas, perdendo mài- 
tissimoí canhões e diveisas ban- 
deiras,— «Seve.rini,» cônsul geral- 

SECGaO livre 

l>eclaraçfto 
Declaro que quando disse, 

em sessão do dia 26 de Se 
tembio, do Conselho Adminis- 
trativo do 12° Regimento que 
não consentia que o cofre d" 
esta corporação fosse roubado 
não tive intenção de injuriar 
ao sr. João de Oliveira Alves, 
como tenho feito publico em 
toda pai te 

Jaguarâo, 4—11—911. 
■Conrado Sehrão de Carva- 
lho Lima. 

beitões 

Na cbaeara do Sr. Juquita 
de Brum, tem a venda leitões 
por preços baratissimos. 

Paia tratar na mesma cha- 
cara de manhã até meio dia. 

Vendem-se' 

880 braças de cam- 
po situado no Xasqueiro 
com 2 bemfeitorias. 

Pura tratar com Pc* 
tronilho Silveira d'Avi 
a, nesta cidade. 

VENDE-SE 
880 braças de campo situado 

j no Chasqueiro. j ara tratar com 
| Alfonso Machado Gonçalves. 

Vende-se ~ 
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Carlos Danigno & Cia.par 
ticipa a sua freguezia e ao pu- 
blico en geral, que encarre- 
ga se de mandar lustrar a do- 
micilio, toda e qualquer qua' 
lidade de moveis, como sejam 
mobílias de sala, renovar pa 
Ihinhas, encerar etc. para o 
que dispõe de pessoal habili • 
tado. 

Telephone n0 50. 

l*i eços mciu CQm|tetencia 

C ARLOS DANIGNO & Cia 

A Saúde da Mulher 
E o toniço do ntero 

Sessão de AssemMèa Geral 

| De ordem do Sr. Pre- 
sidente e de accordo 
com o arç. 29 dos nossos 

I estatui os, convplo aos 
^rs. socios a reunirem- 
se <Mn Assembléa geral, 

domingo 12 do corieníe 
as 2 horas da tarde, no 
edifieio d'estd sociedade, 
afim de proceder-se a 

(eleição da nova Directo* 
ria. 

Jaguarâo, 6- de' No 
vembro de 1911. 

Armando Emggdio. 
Secretario 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendeu» 

casar se. o cidadão Pedro 
Corrêa Mir tpalhotae D. Car 
lota Maria Silveira, naturaes : 

da Republica Oriental, soltei- 
ros e residentes nesta cidade : 
elle, filho ligitimo de Floren 
cio Corrêa Mirapalhéta e Do- 
na Maria A ueüa Silveira; ella, 
filha legitima de Izidoro SiL 
veiri e D. Izabel Silveira de 
Ávila. Se alguém tiver conhe- 
cimento de existir algu u im- 
pediu ento, accuseo para os 
fins da direito. 

Jaguarâo 4 de Novembro 
de 1911. 

O Escrivão. 
J, P, Faria Santos. 

(2o á U). 

6:5oo$ooo 
Sobre a base de 6:500$000 

vende-se a chacara que 
pertenceu a Antonio Francis- 
co de Lima, situada nos su- 
búrbios desta cidade com a 
aréa de 6(273 braças quadra 
das fôreiras e que hoje perten- 
cem a Leopoldo Antonio da 
Costa e sua mulher Joaquina 
fiuiza de Lima- 

Os proponentes podem se 
entender com João Maria Gon- 
çalves da Silva ou com os 
proprietários. 

fazendo todas as panes acima 
a importância de Rs'  
1.328.164 rs. cuja chacara foi 
avaliada toda ella no inven- 
tario a que se procedeu por 
morte da mulher do inventa- 
riado em 4.000.000 leis, sendo 
a venda, destas partes moti- 
vada não só pela difficil di- 
visão como para pagamento 
das despezas do processo que 
correspon le a estes herdeiros. 

E quem no dito immovei 
quizer lançar compareça no 
local dia e hora acima desi- 

.gnadas, do que para constar- 
j se mandou passar o presente 
| edital que será publicado pela 
imprensa, trasladado nos au- 
tos e affixados no lugar do 

A casa do commercio situa- costume. Eu. Francisco Ricci 
da na costa do Telho, lugar Jun', r» ajudante do esciivãoo 
denominado 3 po)-ieiras in-!eserev'- Eu Manoel Felippe 
clusive 17 braças de campo Pereira, escrivão o subscrevi, 
completamente tapado. | Brandão, (Estava sellado na 

Essa casa está bom afre , forma da lei.) Era o que se 
guesada e dispõe de todas as 
commodidades necessárias. 

Para tratar, no referido lu 
gar com seu proprietário. 

Ângelo Sahbado 

continha em dito edital para 
aqui bem e fielmente trans- 
cripto a cujo origin il me re- 
porto e dou fé. Jaguarâo 21 de 
Outubro de 1911, Eu Francis- 
co Ricci Júnior, ajudante do 
escrivão o escrevi. Eu Manoel 
Felippe Pereira, escrivão o 
subscrevi e asssigno. 

M. Pereira. 

Registro de Marcas 
Herinog-eneM Rodrlgnes 

incumbe-se, mediante 
módica commissão de 
p eparar os documentos 

Editalde praga 
O cidadão Achylles Brandaô 

Juiz Districtal da séde du 
Municipio de Jaguaraõ, na 
forma da lei, etc. etc 
FAZ saber aos que o pre- 

sente edilal com o praso do 
vinte dias virem, que no dia 
nove de Novembro proximo 
futuro ás duas horas da tarde,) 

na frente da Intondencia Mo- pi*ecÍSOS, para O registro 

®'n.a.sala da9 «udien- 'de m; rcas de gado, ulti- 
' mente creado pelo Mi- 

nistério dn Agricultura, 
e encaminhar os mes- 
mos documentos. 

Pode ser procurado 
no Cartorio do Io Nota- 

. rio Sr. Amoldo Franco. 

Nova linhade 

diligencia 
DE JAGUARÂO A PIKAT1NY 
Aftdré Cabeda, proprietário 

taerio Júlio Gonçalves, Manoel' f Cruzador'' estaado 
Maria Gonçalves e José Cle. ; PieParado com boas eavalha 
mente Gonçalves, em repre- | daS Pfa. faz.e/ F0™pta8 via 
sentiçáo de seus finados paes f®"8 ^ C, fe a Piratmy, 
Oabina Maglalena Gonçalves' Pi8Sando Pdo Arroio Grande- 
e Vicente Gonçalves a quan | offerece seus serviços ao com' 1 1 mercio e ao publico 

cias deste jaize. será levado 
a praça pelo official de justi- ! 
ça que estiver do semana a 
quem mais dere maior lance i 
offerecer sobre o preço da I 
avaliação uma parte na cha ■ { 
cara pertencente a herança do 
finado Francisco Antonio Men- ' 
des no valor de 1,328.164 per- 
tencente aos seguintes herdei- 
Floro Ledes-vi a, filhos do fina- 
ros : Orgaides e Maria Joan- 

na, netos de Januaria Gonçal- 
ves a quantia do 16.602 reis 
a cada um—B izilia Ramona 
Gonçalves, casada com Eleu 

em ge 
ral. 

Observa o seguinte. 
Itinerário 

Sabida de Jaguarâo para o 
Arroio Grande, as 6»« foiras- 

Do Arroio Grande para Pira 
tiny aos sabbados. 

De Piratiny para o Arroio 

j Do Arroio Grande para Ja- 
guarâo as terças-feiras, 

i Fax também viagens 
' extraordinária»» 

Arthur Uehôa, informa 
quem so encarrega do roquo 

Participo aos meus amigos e 
freguezes que mudei a minha 
casa de negocios, para a anti- 
ga A Fortaleza da Aldeia 
.pa rua general Barrozo n0. 44 
esquina da Rua General Cai i ,•> 
ra, 

José da tosta Carneiro. 

tia de Rs. 66 408, a ead a um—- 
Hora cio Nunes dc Oliveira, de 
sua meagão por morte de sua 
mulher, neta do inventariado 
a quantia do ts. 330204 Redu 
zindo Mendes,meação por moi 

; te de Raphael Mendes a quan- 
tia ders,265.635.Cassio Mendes, 
João Francisco Mendes, Jnfto i j"?'* 
da Cruz Mendes, Guilherme glt!lde.a8 2a8-ieiraa- 
Mendes, Fermina Mendes, Ma- 
ria Ignez Mendes, casada com 
Antonio Fayal, Asconcion Men- 
des, Francisco Mendes, FelL 
cia no Mendes, Rosa Mendes e 
Victoria Men les. casada com 
do Raphael Menjos, a quantia 
de Rs. 20,433 a cada um. 

Irene Mendes, de sua raea' 
çuo por morte de Estevão Pe-1 rer e encaminhar ao Ministro 
r®8> fillia do finado Raphael ( d

e Agricultura, o registro de 
Hences a quantia do ra j'norcaa, dos criadorai que qui" 
lG.21o. b austina, Rosa, Nieves, zerem cumprir 0010 a Decrou 
Justo, .\icac?o,Marcellino, To-[to Que trata sobro esso assuiu* 
nbio, João e Manoel, filhos pto, 
de Irene, a quantia 1.135, reis: Os preços são 03 mais mo- 

a cada um, Fernandes e Ro- " 
sabela. netos do finado Ra- 
phael Mendes e filhos? dos fi 
nados Bazilio Mendes e Anna ft * 
Mendes, a quantia de 10.216 a1 t - Mello Outra 
cada um. Marcolina Mendes a eoi>s«U»S, «liaria- 
Teixeica, viuva de Máximo 
Teixeira, a importância de 
R4s. 265 635 Camilo, Militão, 
Claro, Lheotonío, Romana e 
Antonia, filhos do finado Ma-' 
ximo Teixeira, a importância 
de Rs. 44.272 a cada um ; per- 

! dicos possíveis. 

!ia 

mente, na 

Pliaii 

«Ia 1 si»» ti da tarde. 

TApplicainjecçõas 606 

. PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

Não ha em iodo o inunde medicamento mais efficaz contra tosses, resfri^dfts, lufluénsjã, coqueluche, bronchitcs, etc., do que o 
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, verdadeiro especifico contra a tuberculoso nos primeiros grãos. E' o melhor peitoral do rauudo. Fabri- 
ea-s ' uo Rio Grande do Sul. Vende-se em todas as phar-nacias, drogarias e casas de. comrnercio na campanha. Pedir sempre o verdadeiro IV i- 
t-oc il de Angico relotcuse ; os vidros são grandes, o preço é barato e o remedio não fermenta e não sq estrag-a. Não tem resguardo, nem 
Bíet .. 

F«' FM XAROFE FRETO E 8ARORO8O 

Oi i H XAUPE QUASI PRETO, MUITO DENSO, REJEITAR OS XAROPES CLAROS COMO DESTITUÍDOS DE ANGICO E DO SEU EFFEITO 

Fabrica : Drogaria Eduardo Sequeira, Pelotas. Rio Grande do Sul 

D". Bagé escrevem ao depositário geral':—Ba<>-é 14 de Abril de iqnn j 
Peioias. Tendo feito uso do poderoso de Angico PeíòtenL emTm^ Seouetn,.-- 
hatres annos soffria horrivelmente de ,una tosse pertinaz, aconselhado por um meu am^Q1" ftHf q 

cido pela sorte, visto te.- colhido benéficos resultados. Hoje aoho.me feliz nor vet mlnhl flii. 
meute curada. Faço este attestado em prova de recouhocimeuto e para qim fhca delle o uso .r.adlc>il1- 
vter.-Vosso creado e obr-HuS«lí„« b«IH«i- -Fua Trés le FeveVm^ n ?^ - ü .he T" 
g eo Pelotense acha-se á venda em todas as phai.n .cias drooS e ™ de rnLZto A de Am" 
nha. andado com as imitações, O verdadeiro PcUoral d© Anelou Pclotcn*© é nm h,?, -? „ f tanll,a' 
espessa e,muito ©acuro, quast negro. Rejeitar os xaropes cla^e^nuiUi fiurdts. ÍUn0Cente X'lmiJU 

vende-se cm todas as phai macias e na drogaria J. >|. Pacheco. 

50--RUA DOS AN DEADAS-59 

Deposites: Pelotas. Eduardo C. Siqueira ; Rio, Drogaria Pacheco fia 
rua dos Andradas n. 59; S. Paulo, Baruel & C.; Sanlos, Drogaria 

lombo de A. Leal Ã- Pomp. 

\ 



ITINEIUHIU UE LA JJlLlEE^iá DE FÂllLINO SILAEIEA' 
0 

Que iiace la carrera de Melo á Ãríigas, vice-versa 

Dlfl DE SAüiDAS 

DE MELO 

; Maio 3, 12, 21, 31 
Junio 9, 18, 28 
Júlio 7, 16, 27 
Acosto 4. 13, 23 

Setiembre 1,10 20, 29 

2¥OTA.f:~Por equipaje de pasajeros, pasando de iõ kilos se pagará, 
centésimos kilo. 

I 

DE ARTKwAH 

Maio 6, 16, 25 
Junio . 3, 13, 22 
Júlio 1°, 11, 20, 29 
Agosto 8, 17, 26 

Setiembre 5, 14, 23 

0,06 

El empresário : Panlino Silveira. 
Agencia em «Taguarao Krico Iielvas.—Em Artigas Anlceto VII- 

lanueva.—Em Jftelo ^Taiiucl Slartlnez. 

-V 

I-^ ^TTia-O IDOS Tri-^T^ITTES 

—DE- 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offerece aos srs. via- 
jantes e a sua amavel freguezia em geral, bom trato, com modos especiaes, 
liaiii( Os, finos e variados, por preços coi rs modos. 

O serviç.í» de cosinha está em mão de pessoa liabilitada na arte, que 
liabalbacom lodo asseio. 

Piaça Mar que, as do Herval, coníronte a 'reja Matriz—HERY AL 

I=>^.QU ^i-n- J^-a-"Ur.^I5E3ITSE: 

:le j rof riedade de João Carlos Ferreira, que faz a carr.éira entre Jagua- 
rão, Arroio Grande e de Piratiny a Estação 

i 
cindas ile Jaguaiãoaos Sabbados —Sabidas da Estação ás terças-feiras 

.3( Anoif Urande paia a Estação Piratiny aos Domlugos—Do Arroio Grande a Jaguarão ás quintas-feiras 

AGESTTEIS 

H "» J tg ',cn ão, Porfirio Barbachan. Ao Arroio Grande, Octaviano Silva. Aa Estação 
Piratiny, o Proprietário 

NO A.- -Esta empresa acha-se montada cm excellentes condições," dispon lo de superioi cavalhada, po- 
Jeen ai porianto bem servir aos Srs. viajantes." 

Cr da | assageiio tem direito a levar de frete até 15 kilos de bagagem. Pelo que exceder flosse pes® 
íaiá ccli ido diminuto frete. 

Não ei ráo recebidos passageiros que não venham munidos de bilhetes das agencias nem eucomwendas 
^uo não tc iham sido por ellas despachadas. 

Nova llnlia de dilipoia 

:de 

JVIaamGio JVIieres 

Entre Jaguarão e a Estação de Piratiny 

Salvação de quem soffre do estoma^ol! 

SO SEK Á DYSEPTICO QUEM QUIZER 

Estas verdades acima ditas tem sido innumcras vezes compro- 
adas por i u nerosissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

O Eli dr digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesjti 
é o preparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
calizaçã®. 

As digestões difficeis, dores dc estomago, dyspepsias, fastio, do 
.oi de «cabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstias toda- 
levidas"tào sonente á pobreza do dos sueco digestivosestomago, sous 
i aravilhosi mente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas'Leite, phar 

aouceutico em Pelotas. 
Os illustrados clinicoos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisquo' 

1 eivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 
jlis os bons effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, SamuelLeite. A Mas- 
í<ii, Ferreiia Si ntos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 

nn como primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
u> . seus doentes. E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
c ^nào, e muiK mais barato. 

Acha-se em todas-as boas phatmacias e drogarias. 

.líposito pl:-Dropm de Eduardo C. Seqniera 

PKI-OTAS 

FORMOSINA 

' 

— EUVI>AI>A/ EM 1890 — 

ISAURO P- ARGUELO 

Ivepresentalasprincipales casas comerciales de la Capital Federal 

Avisos para todos los periódicos de la Republica. 
Servicio telegrafico, noticioso y comercial para los periódicos de Ias 

províncias. 

Comislonefei eu general Oíllelnas Malcaree 168-Coop. Telef. 4698 

BUENOS AYBES 

ty 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

CREAE DE ROSAS FARA A CUTIS 
Amacía, Ampa, perfoma ( dá côr - - Ãformosela e rosto o realça a belleia 
Faz dcsapparecer cravos,espinhas^anchas^chimosls.sardas c pannos 

Não é gordurosa, não mancha, nem empasta a pella I 
MAIS SARATA QUE QUALQUER OUTRA 

A" venda nas principaes pharmacias e casas de commercio. 

DE 

JOÃO MARTINS DA SÍLABA 
(SUCCESSOR DE CONDESSK & COMI'.) 

81 — Rua 15 de Novembro — 81 

ELIXIR DE GALEGA 

Aagmenía o leite das mães que amamentam 

VIOKIO 4^SOO 

A' venda cm todas as pharmacias 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos níicionaes e estrangeiros, seccos e 
molhados. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens de to- 
das as classeu, louças e vidros. 

itlaterlaes dc Construcçftes—Taboados, tirantes.-ri • 
pas, telhas de zinco, barro, ten i romana e cal. 

Depositq permanente dc vinho de todas as classes ara- 
mes e madeiras para aramados. 

Frnetos do Pai®—Compram toda classe,"pagando os 
mais altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoedado 

5 33 
yi1 

■ JÇ 

í 

Caixa Geral das Família; 

—FUNDADA EM 1881— 

Porque iie segurei na Caixa (Seral ias FíhuíIll 

OÜRIVESAHIAAGUDH 

DE 

^.DSTTOITIO 

MT** 

\V 

: :x 

Rua 15 de Novembro Num. 37 

Esta casa, recentemente aberta, encar- 
rega-se de confeccionar todo e qualquer 
trabalho em ouro e prata, de modo a sa- 
tisfazei o mais exigente freguez. 

HxICQDIOOS 

tsj--(i--——r      

8aliidas—De Jaguarão ao Arroio Grande áa segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estação ás terças-feira. 

Klegresao—Da Estação para o Arroio Grande ás quintas-feira. 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas-feir.is. 

AGENTES:—Em Jaguarão; Hotel Erancez—No Arroio Grande: Theo- 
philo P. Ri beire—Na Estação de Piratiny : João Pereira de 
Castro. 

A OI A :—Espera-se pelo trem de Bagé com prévio avizo. 

Maioral : Felix Souza. 

A MacWna de Gostara 

oieio-xiT-^x-. TricToiei-^. 

Marca Registrada 

Distingue-se de qualquer outra ; 
Pela sua elegância ; 

Pela sua suavidade de trabalho ; 
Pela sua grande simplicidade ; 

Pela sua ccnstrucgão solida e iqradoura ; e 
Pelo seu andamento rápido e silencioso, 

Eslas notáveis qualidades valeram a nossa in- 
comparavol Original Vtctoria uma reputação universal e 
sem precedente, 

Era todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burguezas e de opeiarios, e era todos os bons atelieres, esta 
machina Original Victoria e h primeiro Jogar. 

Pelo seu inechanismo simples e engenhoso ella não pre- 
cisa de leparaçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes motivos aos seus com 
pradores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme concorrência alguma, 

Desconfiem das imitações e exijam a verdadeira marca 
OrIgl|ia) y}pt0r»ai sem a Q1™! n^0 P^6 haver garantia. 

Único rocpbodqr i)'e*ta praça 

ARAME DE A5O OVALLADo 
DE 

xerEsis: E33Sr'CI^- 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

Resistenttiã , . . • 970 kilos 
Comprimento ...   ... 477 metro 
Peso ... .   2o kit 

Ê o 

O QUE 

mais preferido 

tem demonstrado pela sua 
CURA 

em todo o Estado 

EXTRAORDINÁRIA PRO" 

Foí-ífiie è a nmis antiga fins Gociedadrs Frnsilen j dc sepri >s 
sobre a vida ; tem a solidez e honestidade tf stonmnhadi r, por dü m- 
nos do mais honesto e regular funccionamento ; sempre pagou í» .i 
< .-vractos immediatamente à apresentação das respectivas provar, s .m 

. até hoje tenha tido um» única r» clauiação por fali . de u-n.; j 
agamento. 

E' uma sociedade puramente inatua—O ExcedenU. p rtencj, x 
isivamente aos possuidores de apólice/, visto que não se lhe» tu v 
arte alguma do Excedente para distriluir a acciouistas. 

A Sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem todi o jk L i 
aa direcção dos negócios,'® no interesse exclusivo dos quaes ella \ ] i 
ministradora. 

As operações financeiras da Caixa Geral das Fami ius i. 
feitas cm nome ,1a Sociedade, c não cin nome de uma ou mais | enu u 

Todos os lucros sejam elles de que natureza forem, péi:eu a i 
aos Segurados, aos quaes exçlusivammite revertem. 

A Caixa Gera. das Famílias tem as suas reservas em \| i 
lices, Fredtos e .Hweda. 

A Administração e os Delegados Liscaes são escolhidos d"ea'u 
os Segurados, segundo o voto da maioria nas Assembléas devidan\ )• 
te convocadas. 

Cada socio da Sociedade tem diieito a um voto nas sua V- 
sembléas. 

Aquelle que não puder comparecer pessoalmente,"podo se L í ) 
represeuiar por outro qualquer socio. 

A Caixa Geral das Famílias é uma Sociedade pelos Seg-i !■ 
dos, dos Segurados, e para os Segurados. 

Sendo a sua séde uo Rio de Jane iro, todas as deliberaçõe.;. i 
immeqiatas. 

Seus capitães ficam no paiz onde sua applicação é sempre, • > 
uhecida, concorrendo para a prosperidade da Lavoura, Commer úf i 
Industria uaciouaes. 

Suas tabellas são as mais módicas possível. E eu, como Segai i- 
do gozo ilas seguintes vantagens c privilégios : 

a) de 5 em B annns participo dos lucro» que foiem verifica o s 
nos balanços. sujeitos á exame e julgamento dos próprias SeguraJ t 

b) tcuha sempre o |>ra»o dc luvor, vigorando a minlia a |. 
lice apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epochas ; 

c) tenho a faculdade de fazer reverter o beneficio do segun 
m quem for de meu agrado determinando isso na proposta inicial ; 

d) tenho minha Apólice, durante todo o prazo do contracto, i 
cluida uo ilcsgatc Scmanai, a 2y dc Junho c 24 de Dezembro, dev i 
da anuo, podendo se- beneficiado dc cada vez com direito de con - 
nu»r com a minha Apólice ein vigor, pagando o mesmo prêmio ou, a » 
teriormenle, independente de nova proposta c sem que veja submelli i- 
a novo exame medico, c consequentemente, concorrendo sempre a, s 
novos e consecutivos sorteios, feitos d., tí em 6 mezes ; 

e) desde que tenha cffcctuado pagamentos, polo menos de 3 
unidades, minha Apólice não cahirá em eommisso, terá sempre um 
lor real e lucoutc»tuvel, apezar de ter gozado da garantia 
guro integral, em caso de morte, durante todo o tempo decorrido, c 
ter sido minha Apólice incluída ti ou mais vozes no^Uevgate Sem < i 
tra|. 

Não tendo, pois, de morrer para ganhar, 
Si viver 3, 10, 15 ou 20 annos, poderei liquidar a minha Api li. c 

da maneira que melhor convenha á minha situação, o si fallecor u 
tes, terei conseguido deixar á miuha Família ou Herdeiros, reoui u 
tiinmediatos. isto é, uma herança liquida e certa em dinheiro, e uão u 
demanda. 

A Caixa Geral Ua» Família» pelo seu Sy»(ema e Org.tui 
»açâo, symbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de Seguros M i- 
tuos Sobre a Vida, e por eouseguinte cila é a melhor de todas as S * 
t iedades e garante aos seus Segurados a melhor fónna de protecção e 
de emprego de capital, 

8é4le da 8ocleda(le 

87 87 AVENIDA CENTRAL -- 

KXtí 1>E JANE UO 
A\ LSO : Continua como agente da Sociedade f Sr. Kmyg.lio Geruu.io 

- LL iZ QÜIN'1AES< 

Agente geial 
Correspomlente nest i eidude -.Haolie, Liile cé ( 

SàTOLfiÀ • A • a" OaJÍO/IC 
/I ASIV 

Nueva Sastreria Pereira 

de 

ék 

Sr- 

m 
Sr-. 

màiiiia t inmâ 

m. 

í Arame farpado de aço galvanisado 

Marca GAÚCHA DA Registrada 
| Resistência 500 kilos | 

GARANTIDO Comprimento 500 metros | GARANTIDO 
| Peso | 

A extraordinária procura d^ste arame, demonstra exclusivamento 
a preferencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
perior qualidade como também, nenhum outro arame farpado offerece as 
vantagens acima descriptas em resistência e medi çào. 

SEVERO ALGEMIRO PHJMA 

ÚNICO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

O' Si 

VILLA DE ARTIGAS m 

  gK 

íÊk 
" El proprietário de este nuevo estable- ^ 

cimento tiériè la satisfación de participar ^ 
ai publico en general iiue acaba de insta- SS 
lar en esta Villa una b en surtida Sastre- JS 
ria en ia cual se confecciona con pron- ^ 
titnd y esmero toda obra coneerniente ^ 
al ramo. 

Posee un basto surtido de casimires ^ 
extranjeros propios para la estación. ^ 
Además un selecto surtido de cortes de ^ 
chalecos de piquet y de seda. 

Tiene sienpre ropa iiecha de todos ^ 
preeios y medidas. 

Trabajos garaiitido» y preeios módicos 

.y. AA/a 
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Anuo VI N*. 164 | gâo e propriedade «io Partido Itepviblicano 0 V - ^ ^ 1 /' Director-Gerente : Luiz 1. líieci 

ORÇAMENTO MURICIPfib 

—t—sa^ •<»(<»>-LNÍV-^-»— 

Ws. Próprios JIui Icipaes 

ARTIGO SI GUNDO 

]>e»|>eza Or Jsi>;irl;? 

i-ARAcrRAPHO PRIMEIRO 

Ad 111111 istra<;i\o .^Iiunicipal 

Honorarica do Intendente 
Pessoal daí. Si cretarias 

PARAGRAPUO SEGUNDO 

Policia AdiainíÍMtrativa 

Sub intendente do 1° districto 
Idem 2o .» 
Idem 3° » 

Pessoal da Guarda Municipal, 
inspectores, fardamento, calçado e etc. 
Remonta, ferragens, etc. para 
c ivallos 

PARAGRAPHO TERCEIRO 

SecretariaM 
Com esta rubrica 

PARAGRAPHO QUARTC 

Passo da cidade 

Com esta rubrica 

PARAGRAPHO QUINTO 

Iliuiuíiiaçao ;ml>]ica 

Com esta rubrica 

PARAGRAPHO SEXTO 

lâmi»exa publica 

Com esta rui rica 

PARAGRAPHO SÉTIMO 

Hercado 

Zelador, agua para o reservatório 
sanitário e conservagao 

PARAGRAPHO OITAVO 

Cadeia Civil 

Caicereiro, comida para presos, luz e 
conservação 

PARAGRAPHO NONO 

Matadouro 

Zelador, utencilios c conservação 

PARAGRAPHO DEZ 

Çemiterlo 

Zelador, utencilios e conservação 

PARAGRAPHO ONZE 

•fardlm Municipal 

Jardineiro, utencilios e conservarão 

PARAGRAPHO DOZE 

AHMlMteueia ^Publica 

Santa Casa de Caridade de Jaguaráo 
Hospício S. Pedro de Porto Alegre 

PARAGRAPHO TREZE 

IMvida Municipal 

Juros de apólices 
Amortisaçáo da divida consolidada 

PARAGRAPHO QUATORZE 

lustrucçao publica 

Cora esta rubrica 

PARAGRAPHO QUINZE 

Eventuaes 

Cem esta rubrica 
PARAGRAPHO DEZESSEIS 

Melliorauicuto.s Materiaes 

Com esta rubrica 
TOTAL 

Valor da 
unidade 

I-np. 
por § 

20.040:000 

22.520:000 

2.000.000 

5.000.000 

20.400.000 

6.300.000 

840:000 

1.560:000 

480.000 

1'480.000 

600.000 

3.800:000 

10.300.000 

5.240.000 

2.000.000 

9.640.000 
J 12.200:000 

ü« (k lifeçã1! 

O «Gaspar Martins», depois 
de discutir, soi todos os aspe- 
ctos, a decapitaçào O i chefe 
uaipessoal do federalismo, fei- 
ta pelo sr. Raphael Cabeda, 
com o consentimento da «Re 
forma» e com o beneplacilo 
do mesmo decapitado, em 
artigos, subordinados á epigra 
phe—Pelo deeee —iiaterpella 
de novo, directamento, o ex- 
orgam chefe. 

O «Gaspar» argumenta que 
a «Reforma» se alapard m na 
declitraçào do sr. Antunes >Ia 
ciei do que é solidai io com os 
conceitos por ell i, ex endidos, 
deixando assim de contradi 
tar o arrazoado delle e u de- 
feza da chefia unioessoai, 

Accresce que o «Gasp r», 
pura confutar as razões fr.i 
géis em que se esteiou a «Re 
forma», quando proclnnou a 
desthronisaçào do sr. Antunes 
Maciel, invocou as próprias 
palavras deste, pelas tempos 
'o abencerragis no heroico. 
Foram as mes nas razões 

ophidianas trazidas à baili na 
época da seis o que serviram 
de trincheira para a irrein 
tibiiidade du «Gasp r». 

Não na absolutamente alte- 
lação alguma nos dados di 
questão de agora, difforençan 
do-a daquillo que so viu an- 
tes n i federalismo. 

E' o nes no phono neno de 
inarchia, é o mesmo germen 
de desordem, abrolhando no 
seio do velho partido, sob ou- 
tra forma apenas - 

Peloi te npos da scisio re 
bollarara-se o sr. Raphael Ca 
beda e dr. Pedro Moacyr con 
tra a autoridade do sr. M;- 
eiel, repuíaudo-a at-azada 
improgressiva, aiiachronica 
porque não aco npanhava os 
toreicollos dos acontecimentos 
da politici nacional, enco 
lhe ido-se na carajai-a de um i 
intransigência ferrea, em con- 
traposição ás iunováções e aus 
enxertos dos moços enthusias- 
(as. 

Estes o fuliuinarani logo. 
era no ne da mobilidade das 
idóas, €.m nome do opportu- 
nismo dos princípios que re 
deviam amoldar, como argilla, 
ás construeções do moineiito. 

Passados ainios, porem, o sr. 
Maciel sente a necessidade de 
encaixar o filho, político no- 
vato, nas escava ouças parla 
mentares, para as quaes já es 
tá bastante cançado e acceita, 
quiçá, por um sentimento loa 
vavel de piei ado paterna; o 
nivelamento do partido, visto 
que só por inoi dessa opera- 
ção de topographia política o 
moço redactor poderá hom- 
brear com os potestados do 
olya po directorial. 

Assim entrará elle nos 
acampamentos federa listas 
com o leflexo Ias dragenas 
do chefe decapitado, gozando 
as i nmunidades, as honrarias 
e as prerogativas do geuera- 
lato, por mero direito na sue» 
cess Io. 

No fundo, pois, a debatida 
luest io da chefia unipcssoal 
nlo é mais do que aubterfu- 

■>' 
liL 

gio do ascend' .te para asse- 
gurar et-futtno,L)n"6co do ales- 
cendente. 

E esse artificio be n o co n 
prfchendeo «Gaspar», quando 
di: : 

«Se a «A Reforma», enca 
rando os icteresrea vitnes do 
partido pelo prisma das conoe- 
n iene ias pessoaes deste ou da 
qi/elle correligionário, enten 
de que pode sustentar boje 
um principio básico da orga 
nisaçâo partidária e amanhã, 
repudial-o, para sustentar o 
principio contrario, é cláro 
que o «Gaspar Martins , que 
tomou para directriz de sua 
conducta partidaria a* linha 
recta los princípios e da co- 

herencia, não podo aco npa 
nhal-a nos desvios e zigs zags 
<, ue ella ha por bem f izer no 
seu papel di orga a chefe do 
partido, 

Nem se diga que ao «Gas- 
par Martins» restava o recur- 
so de silenciar: seria isto 
morrer moraiiiiente e não es 
tá na tempera do caracter de 
todos o desertar da lueta, po 
lo instineto da conservação ou 
do egois n >, quando ainda ha 
alguma cousa o fazer. 

15 >1 fa^e-.da. ad i o 
insólita attitudè da «A Refor- 
na», proclamando o principio 

do partido sem chefe, econ- 
sidorando chefia unipessoal 
como synoriímo de dictadura, 
teve o«Ga3par»o sobresalto que 
teria o viandante que, descan 
çando confiada uente á sombra 
de frondosa arvoro, guardan 
do o sonino ile pessoa estre 
m icida, visse, insinuando se 
atra vez <ia verde alfombra, 
preparando se para morde a, 
venenosa serpente : bradou 
alerta ! 

O «Gaspar» aceitou a uni- 
ficaçao e de bom grado cala- 
ria resentimeíitos, se os tive-, 
se, em bem da ai cs ma uniii 
cação; o que não lhe era per 
mittido, porem, era iiludir o 
cumprimento de um dever tão 
imperioso como o de defender 
um principio pelo qual se tem 
batido sempre.» 

Eis a que está reduzida a 
herança política de Silveira 
Martins ; convertida em de- 
grau para a conquista das 
posições de destaque, entre 
aquolles que ,e inculca n co- 

mo seus defensores ; transfor- 
mada cm podostal para as vai 
dades paternas de uns e em 
alvo das aninições filíaes de 
outros ! 

Cousas edificantes da unifi ■ 
cação.. 

(D'O Diário Popular). 

((Eczematinawdo phar- 

maceutico Nelson Sii 

veir a, «í empregada com 

vantagem nas queima- 

duras e feridas de qual- 

quer c macter. 

Preso fallecido 

Na Casa de Correcçao, 'em 
Por to Alegre, falleceu o jov n 
Manoel H n berto Arinen ano, 
que, tendo sido preso se fha 
va respondendo a processa por 
passagem do moeda fapa. 

Fèra mjstema 

Ha dias, narra o «Botucara- 
by,» appareceu no 4o distric- 
to de Soledade, no logar cha 
irado «Hervalsinho,» um ani 
mal do tamanho de um tigre, 
preto, com malhas brancas, 
ataci ndo varias casas, dando 
uivos tremendos, procurando 
penetrar nas habitações, cau- 

sando i imenso pânico nos 
moradores daquelle logar. 

No dia seguinte uma escol- 
ta de rusados caçadores per1 

seguiu a rnysteriosa fèra, e,de- 
pois de muitas pesquizas, só á 
noitinha conseguiu encontral-a 

Depois de a ter cercado por 
todos os lados, a escolta fez 
fogo cerrado sobre o desço 
nhecido animal. 

Este, vendo-se atacado, ati- 
rou-se, dando uivos tremeu 
dos, sobre um lado da escolt q 
conseguindo escapar. 

Registro de marcas 

Respondendo a u ua cousuT 
ta do sr. Innocencio Nunes, 
criador no Herval, o sr. mi 
nistro da agricultura declarou- 
lhe que, de accordo loin o re- 
gui.uhoiiio ífcepectivo, os re- 
quer! aientos de registro de 
marcas devem trazer as fir 
nais reconhei idas. 

Revoliiçao no 

Paraguay 

Telegramma de Bueiros Ai 

res para o Rio d« Janeiro, diz 
que o presidente Rojas, do Pa 
raguay, havia cha nado com 
muita urgência o coronel Al 
bino Jara, diante da situação 
politica que os acontecimentos 
actuaes vão determinando na- 
quelle paiz. 

Consta e cora fundamento 
que con a presença do eoro- 
uel Albino Jara, mais se ac- 
centuou no ani uo dos revolu- 
cionários a idéa da lueta. 

O grosso das tropas concen 
tra se em Humaytá, onde se 
suppõe que haverá um encon- 
tro com as forças governistas 
cnxiadns sob o comniando do 
n ajer Oliver. 

— --S—r-j-s    

Falsificação de 

testamínto 

O promotor publico da Ca 
choeira apresentou denuncia 
contra o notario Júlio Peixoto, 
dr. Mario Burros, Gregprio 
Corrêa Pinto, Joaquim Corrêa 
Pinto e teste unhas, estas de- 
nunciadas como incursas no 
art. 259 § 2o, o notario como 
incurso no art. 208 § 1» e os 
demais no art. 259 § 2o do 
Codigo Penal da Republi 
ca. 

Os cidadãos acima estão 
processados por terem falsifi- 
cado o testamento de d. Do 
miciarm Pinto do Olivei.a. 

Os rèos têm ; omo advoga- 
dos os drs. Plimo Casado e 
João Neves da Fontoura e por 
parte dos herdeiros de d. Do- 
niciana de Oliveira é advoga 

Po o dr. Joaquim Maurício 
Cardoso. 

Basilio i Jagiíâiao !2 

No nosso brilhante collega 
«O Diário Popular,» de Pelo- 
tas, encontra nos está noticia : 

O presidente da Republica 
appnwou os estudos definiti- 
vos de 53.600 metros da linha 
de Jaguar ão a Basilio e res- 
pectivo orçamento, na impor 
tancia rnaxima de   
4.704:734$852. mediante as 
n odificações propostas pelo 
engenheiro di. Lima Brandão) 
chefe do 7o districto do tisca- 
lisação de estradas de fer. 
io. 

11 11 1 (V 1 ^ 
W. Dchiift'lii hiitot 
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Inspecgâo de 

consulados 

Para este Estado partiu de 
Montevidéu o sr. Bernardo 
Callorda, inspector dos consu 
lados da Republii a do Uru- 

guay- 
Este cavalhe ro começará 

a inspecção pelo consulado de 
Urugu yana, dirigindo-se após 
para Livramento. D. Pedrito, 
Bagé, Pelotas, esta cidade < 
Rio Giande. 

   

Impoifasiíç 

contrabando 

O sr. coronel Menandro 
Perry, delegado especial da 
repressão do contrabando, re 
cebeu communicação de have 
rem sido «pprehendidos em 
Bagé, 43 fardos contendo con- 
fecções para senhoras, revòl- 
vers e outras fazendas. 

A jogatina 

Os jornaes parisienses con 
sagram artigos especiaes ao 
azar que persegui o no Casino 
de Monte Cario o capitalista 
Wolff, de Hamburgo, o qual 
perdeu 73 paradas seguidas uo 
valor de L 168 cada uma 
apenas tendo acertado un a 
vez no numero 29. Ein duas 
horas,assim perdeu o sr. Wolff, 
325.000 francos. 

Em contraposição conta 
os jornaes a aventura do sr. 
Fhzroy Erskine,irmão do Loi d 
Rosslyn, que em tempo annun- 
ciou ter descoberto um meio 
scientifico de ganhar á roleta. 
Esse senhor, começando ape 
nas com un a parada de 5 
francos, ganhou em poucos 
i. inutos 9.000 francos. 

qsg Mcilico <>|><T3i !<ir o piir 
teir' I-' 

fff Dá consultas liariait ente -a, 
V das 10 qa as 11 liíl ua >? 

sr. ' A 

tixtritsiicsj Sicai il 
^ Atteude qual i er cbaina- 
^ do na mesma PI ar nacia ou ;»■!' 
^J na sua rcside.nciH —Ru i (io- 

no.ral Osorio n. 26. A' 

í Dr. Faulino ;lt Mello Dutr&l 

MEDICO- OPERADOR f 

1 DA consultas diariamente, da' 
( 1 as 3 horas da tarde na Phar- 

macia Rraudão. á rua 15 de No-" 
vembro, e-q. Genenl Barroso. 

'' Att.endc tumitem a olia- 
niados 

V 
Advogado 

m 

9 
ilmio de M. e Silva p 

< (Juiz do comarca avulso) 

? "<< 

4 

Rua 15 «le \ovem 00. 
bro u. 119 ^ 

y&ÊÊBÊtèSÊ&ÊSÊÊSÊH 

ÜÍÍO LIWIIICIT U 
1 

A I» V O tí V 1» O 
% >>'• ^ 1 'ode ser procui a do em 

sua residência à Rua í. I p 
ã^de Janeiro n». 24, das 9^ 
^ horas as 11 da manhã c >->* 
'M d l ás 4 da tarde. 

w 

Propagaüda desleal 

O encarregado da hospeda- 
ria dos im- igrantes em Porto 
Alegre prohibiu a entrada ali 
ao argentino Júlio de tal, que 
se empregava na venda am- 

bul; nte de fazendas. 
Esse indivíduo, apontado 

co no agenciador da Argentina, 
occupa-se em fazer desleal 
propaganda contra a coi rente 
omigratoria para o nosso pai:t) 

espalhando entre os colonos 
que elles aqui passam grandes 
necessidades. 

Hermes MurQues ^ 

> Cirnrgifto dentista (w 

V.': Abriu seu gabinete 
^ á rua 15 do Novembro ^ 
f N0. 60, onde pode ser ^ 

procurado das 8 ás 11 q-s 
^ da manhã e da 1 as 5 

da tardo. ^ A 

nu. 

| Mario Tekcira de Meíl0 

Da consulta di.uia- , 
mente na Piiarmcm 1 
Brandão, das 10 as 11 j 

Dá consulta; di.uia 
me 
Br 
horas da manhã. 

Attende a chamados, 
podendo ser procurado 
a qualquer hora, na mes- 
ma Pharmacia ou na 
sua residência á rua 15 
de Novembro n. 38. 
(iriiji.s aos pobres 

Or. 

Bazileit Muitos de Azeredo 

Advogado 

Kstcarrega-so dc todo o 
scr\ ii;.(> cou cem ( i lin su;. 
])ro fissão. 
K u-ripturio o K o»ideada 

Rua ii) de Feveren d 11, í(j 

' 'apriciiosaiiientp ppe i 
parados tia Ilaisaa Èieel ^ - i. n nr^AMir 
írlca «Haguarense. il011iJllÍ(ld0 í 8R0M1L 
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INFALÍVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS BR^^L— Illmos. Srs. Daudt  

accomrncttida^WPinia !orlo coqueluche que a debilitava extre nauieute, testo que u 
c > u ) e í )l 

a filha minha, tendo 
go lo vf >00 I l ) .L 

u1! ). oois que 111 ai te 3ib->o[uon 

&LAGUNILLA—Porto Alegre. Amigos eSenhores. At- 
ra 
t /■ 

d(>sieo usodiie 

i-rs i r ícisia) oo rsojo lo aoreciar is itifalliveis oroprierlades 
11'1 b mis que 11 ai te sub^o inonl o d lia vn qqe m nha ti lha começou a usar o BROMIL, poucle conciliar o som no, o que nã 

t-onseguia nas noiteno anteriores^,devido áste.rLveis suffocaçòes que logo cederam sob a influencia benefica do vosso milagroso prepa 
ic vos aprouver easssigno reconhecdo.—Aifònso Selbach. 

curou-se radicalnmnte 
curativas deste poderoso re- 
conciliar o sorano, o que não 

S(güDda-feira, i de 1c; hi.üe de 
— Jaguarãa — 

19111 

Escriptorio o ofiicinas 

dompanliia Mutua de Credito Predial 

Kiia 15 de u<>veiubr< u. !l j _Acha-se aberta uma Serie para o grupo de 400 iuscripções da <Jompanhii» SÉntua de Credito 
tarde | nesta cidade de Jaguarao, e quem desejar uma casa, deve dar o seu nome a Júlio Pacheco Ü 

Com( ánhia 'Ure,a 'l'13 inscnpeõrs, podendo os pretendentes, fazer isso, sem com iromisso para com a 1 Si 

o. ov.f'Jc /'í'11®on'ltícV O113'o numero de inscripções que se pode obter nesta cidade, afim de constmi 
" ..o 'cciPt^^jnente, sendo conveniente todos fazerem se is pedidos ao ne,,r idení.t-ut-! acima designadi que dará melhores explicações. 

no.no i,r,0fl0S- os.Predi,os cerfto ctiiistrnidos antecipadamente pela ordem da insi ripcao, e quem inseri ver se '' I11'!' leiro logar e fizer a sua iuscripção, logo que seja convidado pela"ui: ectoría li cal, receoer 
seu prédio antes dos que se inscreverem depois. ' " ^ J ' 

Apparex e todos os dias Pti á 
KN!'. TELEG.—Situação 

ASSIGNA riJRAH 
Cidade anuo  20$000 

» .< mestre  J2^000 
Para fora anno  22í000 
somes! r« 144000 

Kxtrangelro 
ANNt»  24®0()0 
SEMI El UE  128000 
PAGAMENTO ADIANTADO 

M V 

0 pagamento será exigido dentre 
do piineiro tnez da assignatura 
assim como dos anuuucios. 

Condicções para inscreverem-se^ 

Oonsorcio 
Teve lugar hoje o consof 

■cio civil do Sr. Eduardo Tei- 
xeira de Castro com a disthv 
cta Senhorinha D. Concei ■ 
çáo Cecy di Araújo Lopes. 

Serviram de paranymphos 
os Srs. Major João Emiliano 
de Araújo Lopes e capitão 
Ciimaco Epimaco de Arauj 
Lopes, ambos acompanhados 
de suas exmas. esposas. 

Os noivos seguirão, nova 
por Colombo,para o Rio Grau 
de, onde vão fixar residenci; 
c terá lugar a cerimonia reli 
giosa. 
   •.  - - 

Telephone subteraneo 

O sr- general Belai1- 
mino de Mendonça, ins- 
pector militar desta re- 
gião, determinou aos 
commandantes das bri- 
gadas estacionadas na 
fronteira, que providen. 
ciem no sentido de ser 
estabelecida uma rede 
telephonica subterrânea 
que abranja toda a lin- 
ha divisor,a do nosso 
Estado, com as-Repubi1 

cas visinhas 
fí.esta uma medida de 

muito alcance e valor, 
epie trará certamente 
grandes vantagens para 
o serviço r ilitar. 

JiuUaetter^eui e»auie medico, ter 21 nnnos a 55 
annos de idade. Pagar a joia de 1:000401)0, que po- 
licia ser paga de uma só rez ou por prestações meii- 
saes segundo a tabella abaixo : 
Em duas prestações iguaes de . 5008000 

1 Em cinco de . .   ' . j 2008000 
'■ Em vinte e duas de 
, Ou em sessenta de . 

cada 

£x])lk*acõeM 
O socio que tomar diversas iuscripções de. 

5:0008000. pagará uma só quota de IõVmjo ern 
fallei imento do seu grupo de 2 500 associados. 
Séde :S. Panlo,fiua 15 do Xovembi o 16 

ts vantageDS de ijiie gosario os uiütuaiios tia Ceinpantiia 
.Mutua de Uredito Predial 

1) 1 ornar-se proprietário mediante o pagamento 
de prestações mensaes. 

2) Realisação de grande economia pela 
ção da propriedade. 

3) Iniciar o pagatmenfá (S^juaTitia ^le 418000, fo- 
mente depois de habitado o [iilblio- 

4) faixar a seus herdeiros, livre de qualquer 
ônus, o direito de propriedade sobre o iminovel, o o 
valor total do seguro de vida, ic 30:00089011. 

5) Deixar a seus herdeiros, além do iminovel, 
oOiOOO mais o «Pecúlio» de 30:0 08000 em dinheiro, si o fal- 
208000 jlcci mento occorrer após o praz , do contrai,to. 

| 6) Receber em dinheiro o valor do Seguro tlc 
vida, si acontecer ficar sem recursos para sua sub- 
sistência. sem perder o direito ao titulo de proprieda 
de. 

7) Construcgão antecipada de prédio, conforme 
seus desejos e indicações. 

8) Fornecimento gratuito das Plantas e Orça- 
mento necessários á construcção. 

acquisi 

ÍM 

If 

■' # 

Ê 

Ê 

M 

9) Conservação do prédio contra os effeitos G 
do seu uso e do tempo. ; y 

10) Receber gratuitamente todas as indicações e 1 * 
informações relativas ás questões de acquisiçâo de 
terrenos e de construcção cm geral. 

SEDE: S.PÂÜL0, RIR 15DE NOVEMBRO, 18 

— Director-clinico : Dr. Faustino José Corrêa— 
Para inscripções c m o Representante: JÜLIÒ PACHECO SEABRA 
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Âctos de bravura 

r-> «Ixa l;»» 4*0» <.■&> 

.ipfofe^opa de cortes hofdado 
r .• 

No despacho presiden- 
cial de 22 deste mez; 
começaram ater solu-i Madmc. Vfgijoli, que se a--ha esidi do na vila 
ção íavoravel as recla Artigas, dá lieções ce corte e bordado das 8 

»nações de diversos su- ás 11 h ras da manhã, nesta, cidade, na residên- 
cia da Exrna. Sra. D. Era rei-ca Barbacham. 

íbssa professora, traz lambe • co sigo gr ndo! 
quantidade dechapeos para siÁjhbrase mci.inas, i 
j-ue 'Omha o «aposição Boroni, e | 

anencia aqui será de 15 dias, deven - 

b Iternos pedin'o ron 
arem su s ánLui-! 

ades de p sto, das res- 

.-ectivas datas de eo *— 
missões por tere >■ pra- 
ticado actos de bravu-í 

"í, 

817 

BI 

ii 

Sue-, de íopto Pivas 

Filiaes em Pio Grande 

JE 

ÃRTIGAS (RJ. DRUfiDAY) 

ímportaçã directa da Europa dos seguintes artigos: 
Te lias de feiro galvanizado, Ar nje galvanisado marca 

Iíhüo, Oval, farpad e out- os, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja «'spocial. 

Vinhos Po^tuguezes 

Oleo de linbaça, Tintas especiaes para pinturas, Arndos e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e iiue vendemos á p eç^s mó- 
dicos- 

Agentes dos afa» ados cofres, camas e fogões de terro 
da fabrica de Alã)ea't© Uísis. 

Grande Stock de madeiras para arai nado e construc- 

ções, cereaes e produetos naciouaes 

Unieos recebedores do Arroz espeeial da Granja Ca- 

ç 

rol na. 

oliga- 
ua per 

ra- 
Em virtu e de tal res > 

lUção, só na arma de 
infamaria serão realisa 

ido, portanl 
'to antes, a 

o interessados aproveitarmn qnan- 
hoa .opport unidade 

Os corp< )S aquartelados nas para n ais de 100 pro- 
em Bagó, fornec- rão 
cincoenta praças para 
esse serviço. 

BROMIL »gM*aiir i na i iiri w ■ 
Cnra qualquer to^se 

Mais de 400 medicou attestam a sua 
eflicacia 

Notável ' piiiiã > do Illustre Di- 
rector da Faculdade de Medicina 
da Bahia 

Attesto que tenho empregado o 
BROMIL dos Srs Damit ffc Lagu- 
nilla nos casos de bronchite, e ou- 
tras moléstias do aptarellio respi- 
ratório, obtendo sempre bom i- ■- 
sultado, 

Bahia, 1" de Março de 1911. 
Di. Augusto Vianna, director da 

Faculdade do ■VIodieina da Bahia. 

O BROMIL é um xarope effica;'. 
para curar bronchites, coqueluche, 
asthma, rouquidão e qualquer tos- 
se. Reúne cm si propiiodadès cal- 
inautes, autí epticas e cxpcctoraa- 
tes : allivia a tosse, desentope o 
|>eito e faz expellir o catarrho, 
produzindo assim a cura innno liae 
ta. — Laboratório Daudt & Lagu- 
nilla —Rio de Janeiro. 

Exames 

Foram examinadas, hoje, as 
aluninas da aula dirigida pe 
la Exrna. Sra. D. Alzira de 
Miranda Barcellos. 

Devido a abundanda de ma 
teria, somos força los a adiai 
para amanhã a publicação 
dos resultados dos exames fi ■ 
uaes, recentemente procedidos 
nas aulas publicas desta ei" 
dade. 

A Saiide da Mulber 

K o tonico do utero 

moções, ficando augre- 
i ado a essa arma nu- 
o ero' gual de olfeiaes 
que haviam sido proí; o* 
vidos anteriormente. 

Ketreta 

A harmoniosa banda musi-1 

cal do 57°. Batalhão de Caça 
doies deu hontem, a tarde, 
retreta na praça 13 de Maio. 

lltoo, Bexiga c vista!! 

c cüít. te. 

im 

AVI o 

Attesto que achando me. ha mais 
de seis annos, padecendo de um 
grande sollrimeuto do utero, que 
não só me trouxe imroediabunentf 
uma grande inflaimuação da be 
xiga, dirficnltando-me assim as 
su is funeções como lambem essa 
ioflammação, estendendo—e á vis- 
ta fiquei delia infelizmente privada 
p -r muito tempo, devido à grande 
quantidade de pús que se juntava 
dentro dos olhos; feli mente, po- 
rém, tendo feito uso do «Elixir de 
Nogueira, Salsa, Caroba e Guaya- 
l o i, do pharmaceulico Sr. João da 
Silva Silveira, fiquei completa- 
...cure restabelecida, tanto do que 
BOffria do utero, como da bexiga 
e assim como recuperei a vista. 

O referido é certo, pelo que man- 
dei passar o presente, con- 
cedend > ao Sr Silveira o direito 
Óe fazer "iellc o uso que lhe con- 
vier. 

Pelotas 30 de Jauiiro de 1888. 
A rogo da S, m. Maria Bapíista. 

Francisco José Vilhena. 
Como testemunhas: Franciscs 

Teixeira Pinto—Francisco Guilher- 
me Pinto Mont' i.-o. 

Veude se nas boas pharma- 

c as e drogarias desta cidades 
Casa matriz -Pelotas—Rio 

Grande do Sul—Caixa Postal 
16 -Deposito Geial e Casa 
Filial—Rua Conselheiro Sarai* 
va 14 e 16—Caixa postal 148 
—Rio de Janeiro. 

Pongo en conoci *: lento de mi números ) 
cl enteia que en mi reciente viaje á Mon- 
tevideò he adqui* ido um esjiléndido y va- 
riado surtido de ©asemlre» estrangeros 
y brineM de primera caíidad, para ia pre- 
sente estación, lus que han vnnido de los 

estabelecimenbs mas afamados deFuru- 
pa.— 
Este surtido de infinita \ ariedad e buen 

gusto se eucuentra tu exhibiéion en mi 
t ller de Sastreria en ésta localidade, á 
elección de todos ios(piedessem honrar- 
me com sus or ienes.— 
Se tomam medidas y se coiifecmonan 

irajes e.on promtitud y esmero disponien 
do de personal competente para esa clase 
de trabajo. 

----Precios sumamente módicos-— 

Artigas, Aovembro de_íf>H. 

TOS^I soiscoisri 
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Gabinete 
Vis 

-DA- 

m be Cntica 

afedt; 

popos B0R0- BORAGina 

PHflRSlflGIA UNiVRIL 

DE 

CELERINO .SÁ' DE ALMEIDA 

Completo sortimento de Óptica Norte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a niarmacla Universal, um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelhos necessaiios para exame scientiii- 
co da vista, como também fabricação de oculos e pince-nez 
com crystaes medicinaes especiaes, talhados segundo o caso 
como sejam «sphericos», para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada^ Hypermetr» pia —cyliodi ieos para asfigmatismo—pla- 
no—composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 

e de perto. 

'í'2 

ao mesmo tem no de longe 

Se avia receituarío oculista eoin prouptidão e esmero 

Uulea casa que leui á venda as legitimas *ei»tes 
aeroisiatleas Uuxsenfel 

liÇOl MpiLTCifAi* 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUM. 24 

3* 

Q-CTIES-^- Feridas, Empingens, Eczemas 
Darthros, Queimaduras, ele, etc. 

venda em toda as casas de 

eommereio do ISrazil 

LABORATÓRIO E DEPOSITO 

DAUDT & FREITAS 

H 

H 

O , r r q ,i- r.-t- «r -fj qi ■ "tr 

Vende-se 

880 bragas de caair 
po situado no Xasque ro 
com 2 bemfeitorias. 

.para fai ilia. Paia ti atar comi 1 '' tal GOlll 1 L 
Jsua proj rietaria. | trouillio Silveira d Avi 
' OlenienVna de Moura e Silva, lã, UCSta CÍdãde. 

/ande-se 

tni.acasa na Rua dos Andra* 
Ias n0. 1 com bons comodos 

Vende-se 
fi ltro a i.õet da Comp f 

nhi i Flu-n.il faguarense, pro* 
priet iria do vapor America. 

Infoi-in ições no escriptorio 
da gerencia d'A Situação. 

Í W S 

NA" 

Fóiuiala do phadiuuceulíco 
NELSON R .SiLVciRA 

Pomada poderosa,emprcgadacom grande saccesso, para r cnra 
de todas as moléstias da pel!e( como ; eczeaias, dartiios, empui^es bro- 
taçoes, espinhas, ernpsões caitanea emfim, para qualquer terida re' 
rente ou chronica. —Veudese em todas as pharmaeias. 

Deposito ; PHARMA Cl A POFUUS- 

3 

Vinho C peosc íe d 

Pharmaceutico e Chimico João da Silva Silveira autor do ELIXIR DE NOGUEIbÀ- 
l > onstituinte de Ia ordem, cura a tuberculose até grau—Vende se e n todas n.e pharn i- 

c as e drogarias — CASA MATRIZ — UKUOTAH — Si IO «KAAI>U IHÍ SI U — (L I- 
XA POSTAL 66. 

DEPOSITO GERAL E CASA FIEI AL 

CAIXA 

- EUA CONSELHEIRO SARAIVA !4 E f() 

1» O » T A U. 148 

R ! O D H tJANRÍRO 

Dr. J. I. Faria Santos 
Regressou hoje, para a Ca- 

pital do Estado, o nosso dis- 
tineto correligionário e illus- 
trado engenheiro sr. dr. João 

PELA VERDADE 

O nosso estimavel confrade 
0 Jornal, na sua edição de 
sabbado respondeu ao que es- 

Luiz Faria Santos, compcten- crevemos, relativamente a uma 
te funccionario da Secretaria 
das Obras Publicas. 

Cinema Ideal 

Kecreio 

Com regular com orrencia 
deu hontem, mais uma func- 
ção, no «Theatro Esperança» 
o «.Cinema Ideal Recreio.» 

As fitas, exhibidas agrada- 
ram geralmente, destucando-se 
As tentaqões das ymttdes ci- 
dades, que foi muito applau- 
dida. 

Annlvcrsarios 

Complelaram honten , an- 
nos de edade, os estL aveis 
moços srs. W ilter Vaz e Fran- 
citeo Nogueira Júnior, que por 
esse motivo, foram muit) cum 
primentados. 

Tombem viu passar, hon- 
tem, mais um anm versa rio na* 
talicio a ex na. sra. d. Con 
chita Roxo Buriamaque. 

Parabéns. 

—- - 

Capitao Ssbrao 

Seguiu no vapor «Colombo,» 
para o Rio de Janeiio, no 
gozo de licença que lhe foi 
concedida, o nosso digno cor- 
religion.-irio sr. Capitão Con- 
rado Sebrã.) de Carvalho 
Lima. 

S. S. recebeu a bordo as 
despedidas de grande numero 
de camaradas e amigos. 

Gratos, pelos cumprimentos 
que nos trouxe, desejamos-lhe 
boa viagem. 

Futuro luteudente 

Souberam os n ssos 
collegas do «Jornal da 
M; nhâ,» do Rio (Lande, 
que está deffinitivameii 
le resolvida a apresen- 
tação do nome do sr. 
coronel Manoel de Frei 
tas Valle Filho, honrad ■ 
vice presidente do Esta 
do, para o cargo de 

intendente do pr spero 
municip o de Alegrete, 
onde o prestigioso e 
acatado repblicano goza 
da maior sympathia. 

Edital 

Chamam is a attonçào dos 
nossos leitores para o edital 
da Inspectoria do Cemitério 
Municipal que, hoje, publica- 
mos. 

Matadouro 

Dias 2 e 3 

Foram abatidas 27 rezes 
com 4.040 kilos e 35 ovelhas. 

. Gaedes Continho 

Para o Rio Grande, tomou 
passagem hoje, o nosso esti- 
mavel amigo e collabotador 
professor Antonio Guedes Cou- 
tinho. 

LEITE GELADO 

no «Café Smart» 

noticia dada por elle, referen- 
te a furtos de gados e rubrica 
da pomposamente com a epi-' 
graphe : Furto audacioso. Bel' 
lo, heliissimo. 

Não quiz o digno collega, 
muito de proposito, entender o 
que se disse. 

O que nos demoveu a es- 
crever aquella local foi sim- 
plesmente, o desejo de redu 
zir os factos por ellc noticia- 
dos, às suas justas e exactas 
proporções, para que fóra da 
qui, elles não repercutissem 
de modo menos favorarel. 

Qnizemos também deixar ac- 
centuado, em nitido relevo, 
que o procedimento daautoru i 
dade. a quem o conheci men T 
to desses factos corai etia, foi 
extremamente louvável nessa 
emergência. 

Fazendo a defesa da digna 
autoridade local, fomos buscar] 

Ina sinceridade de imparcial 
i critério, o testemunho do ca- 
lhai desempenho por ella dado 
jao cargo que, em boa iron,' 
'occupa. 

Porque se o collega conter I 
ranei, franca e positivamente, ! 
não proclamou a desidia da ■ 
autoridade, doixi u inferil a, de ! 
forma inilludivel, ira costu 
meiru linguagem incolor da* 
quellu noticia. 

E' da nossa convicção, des- 
fazer todas as duvidas que por 
abi surjam animada pela du* 
biedade de apreciações me- 
nos seguras, a respeito do mo 
do porque cumprem o dever 
decorrente das sua r funeções, 
as zelosas autoridades deste 
muuicipio. 

E n desabono dellas nâo co 
nhei emos um só facto que de 
ponha. E nisto,temos o ampa 
ro da opinião inci na desta ter- 
ra,que lhes reconhece,unanime, 
a lisura do correcto procedi 
mento. 

Pelas diligencias a que pro- 
cedeu a respectiva autoridade, 
i respeito do furto de rezes 
verificado na f; zenda de nos- 
so digno correligionário sr. Ca- 
pitáo Amonio Joajuim Redri 
gues de Lima, podemos af 
firmar ao collega que esto 
notou si nplesm. nte. por occa 
si lo do balanço que é costumo 
effeetuar-se nas fazendas de 
criação de gado, e a dada epo- 
ch ' do anno, o desapparecr 
mento de um certo numero do 
rezes, não podendo entretanto, 
aitribuil-o a um furto, nem 
precisar o te tipo em que eile 
occorreu, considerando, até, 
bem provável que estas rezes 
venham ainda aapparecer. 

Nós não pretendemos impor 
ao collega a nossa opinião. 

Inera fazei o nortear por ella, 
jo que seria pretenção estulta, 
ja sua conducta. 

Entretanto, temos a satisfa ■ 
| ção de declarar-lhe que. afôra 
ja contradieta necessária ao 
[ r estabeleci mento,dd verdade,as 
suas noticias, não disputam 
ne u bilis, nem má vontade 
em ninguém. 

Antes, no aos-lhe cordeal- 
mentn sympathicos pelo inte- 
resse qne nanifestar nellas, 
sempre que as mesmas não en- 
volvi », como agora uma cen- 
sura velada a quem nada 
fez pai a merecel-a. 

ASPABK !)I5 MilASISÂüHilDAS? 

USAI 0 HYDROFUGO GASTOR 

E' um prodiiçto liquido a base de betume 
Seu emprego não neci ssità nenluinia prepar i- 

çâo, nem mão de obra especial. 
Deixa intactas as qualTlades naturaes do ei- 

mento com o qual se mistura e jumea prejudi 
ca nem seu endurecimento nem a i^ilidez dos 

rebocos e argamassas. 

em 
Rio 

Passageiros 

Embarcados 
cora destino a 
escalas. 

Margarida Silveira 
Ricardo, Eduardo 
Bastos, D. Conceição 

Jaguarào, 
Grande e 

conforto e resignação e bem 
assim ao distineto medico Sr. 
Dr. Dermerval Pinto; pelo 
seu imraediato comparecimen' 

João B to' ^ Soc'ecl;lde Operaria Ja1 

Teixeir i ^uarense jue se fez represen ■ 
Lopes Ita1"' otterccendo seus serviços. 

Bastos, Capitão Conrado 8ô' I >^ustrada8 redacções «d A 
brão Carvalho Lima,Walter da 
Fonseca eSilva, Osorio Fo ise í 

O Hydrofugo Castor se prepara 
como o cimento commtrm. 

Par i um 
á 3 saccos 
go Castor. 

sacco de ci 
de areia e 2 a 

ento de 50 kdos 2 1 
2 1/2 litros de Hydrofi 

ca, Miguel Briganté, Antunio 
Guedes Coutinho, Alberto Al- 
meida Neves, José Marques, 
Eugênio C. Souza, Francisco 

i Ricci, Dr, João Luiz de Fa1 

6 Se applica ria Santos, Joaquim L. Rosa, 
| José Cornelio Brum, Lima Jn 
ky, Manoel Pinto Ferreira Ju 
nior, Luiz Cassales. 

Únicos importadores para 

o Estado do Rio Grande do Sul 

IBOILvEEIEST .ÓZ 
Represemante nesta cidade ALDEM VR A.PITREZ 

(31-12 911) 

Secção Livre 

em noticia que deu a respeito, 
fez j ublico o seu júbilo por 
esse factó que, segundo decla- 
rou, a elle exclusivamente se 
devia. 

Fazemos, no e ntant ),ao col- 
lega a affirmativa de que. 
muito antes até delle existir 
já o nosso prosti uoso cliefe, 
Con nel Gabriel Gonçalves ,1a 
Silva e o operoso intendente 
municipal, Dr. Fcustino José 
Corrêa haviam-se interessado 
nossi sentido, devendo^se a es- 
se interesse aquelle melhora- 
mento. 

Nao quizeinos então tirai ao 
collega a doce satisfa.úo de 
adormecer sobre os louros, que 
a sua ingenuidade imagina 
ra. 

Como voltasse o collega, de 
novo a tratar desse assumpto 
promettendo continuar, julga 
inos de direito fazer essa de- 
claração e, ao raes no tempo, 
affir i ar que aquella reparii- 
ç io publica será, am breve do 
tada de outros melhoramentos 
que, como o que já'nos reteri 
mos deverschào aos esforços 
empregados para isso, par 
aquelles dois distinetos repu- 
blicanos. 

Veja 0 Jornal, nestas linha s 
escriptas paia u na simples ox 
plicaçaõ, a attençaô que nos 
merece, e naõ uma supposta 
má vontade que, absolut imen- 
to naõ tem razaõ de existir. 

Missa 

Pelo deseanqo d'al na do infor 
tunado joven Carlos Carvalho, 
foi resada. hoje, na Igreja Ma- 
triz, uma n issa de «requie - .» 

A' ella co mpareceram além 
dos parentes, grande n m-ero 
de exmas. famílias e a > igos 
do fallecado. 

Dolly Deidrich 

Acha-se iCesta cidade o nos- 
so digno amigo e (orreligio- 
nario Sr. Dolly Deidrich, re- 
presentante da casa cominer" 
ciai Daichmann & C», de Porto 
Alegre. 

Morreu de MUisto 
A Tribuna, de Pelotas dei 

esta noticia : 
«Hntem, 26, no Passo das 

Pedras, na residência de um 
conceituado cavalheiro ili mo- 
rador e medico licenciado, 
leu se uma tristíssima scena 

que roub >u á vida uma sua 
filha que contava Jppenas 13 
ann s de idade, F 

A menor gçhayu sé costu ■ 
rand , calinamenté, e n uma 
qiachina, ao lado do seu ge- 
nitor, quando um menino, tam- 
bém filho deste, montou nu n 
cavallo que se achava para* 
do*á frente do prédio. 

O animal começou então a 
corcovear, e aquelle cavalhei 
ro, vendo o perigo o n que o 
filho se achava, correu a soe 
correi o. immediataraente. 

De volta ao interior lo 
prédio, deparou a filha cahi 
da ao sòlo com uma syncope 

Apesar de aitendidi com 
presteza a infeliz menina fal* 
ícceu momentos após. 

Calcula-se que c susto do 
vêr o irmão e n perigo foi o 
que a victimou» . 

OSITOS 
Dia 1*. 

Saul, filho de Arthur B. de 
Faria, 4 horas, branco, brazi- 
leiro;—Atrepsia. 

llelio, filho 
ves, 8 inezes, 

de Duarte Al 
branco, brazi 

Quando foi elevada a.. 
1508'6() mensaes a gratifica" 
ç o percebida pelo agente do 
Correio desta cidade, O Jornal 

Gap. Xavier do Yalle 
O nosso digno amigo e cor 

religionarit Sr. capitão Anto- 
nio Xavier do Valle, foi no- 

eado administrador effeetí- 
vo da Meza Federal de Reir 
das, de S. Victoria. 

Agradecimento 

Do nosso amigo sr. Thomaz 
Fernandes Gonçalves e exma. 
família publicamos, neste nr 
a ero. um agradecimento. 

—*   ■—  — 

; Rouquidão ? BROMIL 

leiro—Meningete cerebro es- 
pinhal. 

Idelma, filha de Fernando 
Mendes,57 dias, branca, bra. 
leira—Atrepria. 

Moveis em liquidação 

Prévíno que, por motivo de inu- 
daaçft, estou procedendo, em mi- 
nha residência, á completa liqui- 
dação das existências do minha 
casa de moveis. 

Não tendo mais emp.eoiado, Cico 
único encarregado da liquidação 
das contas activas e passivas do 
deposito do moveis, não tendo 
mais uingueM autorisação para tal 
fim. 

Os compradores serão d'ora em 
diante attendidos por mim, benefi- 
ciando do preços da liquidação 
*tè fim do anuo. 

Adolpho Fabre. 
(íitt? 14-.) 

Clá Instrução o Decreio 

SeKia de AsseuiMeu Geral 

De ordem do sur. Presidente 
convido a todos os socios desta 
sociedade, para a sessão de pos-e 
da nova Diiectoria, quinta-feira, 7 
do corrente ás 10 horas da noite 

Jagnarão 4 de Dezembro de, 1911. 
Armando Emtjdio. 

Secretario, 
(até—7—12.) 

Agradecimento 

ão,» «d'0 Jornal 
«Mensageiro Catholicò, 
noticia do fallecimento e 
lavras de resignação, e 

■ e 
; ela 
pi- 
aos 

que os distinguiram di pondo 
no ataudé'. como prova de 
gratidão. Coroas, Bouquets e 
flôres, liem como as pessoas 
que Ilus enviaram cartas e 
cartões de pesames, e pi'do- 
samente acompanharam o coi - 
{ o á sua eterna i lorada. 

Emfim á todos enviam o 
testemunho de sou reconhe- 
cimento e gratidão. 

Jaguarão 4 de Dezembro 
de 1911, 

(até 7) . 

dislricto do an- 
1911 de lettras 

Ju venci.) Ath; ayd Affonso 

O abaixo assignado sim es- 
poza, filhos, genro, e netos, 
faltariam a um dos irais sa 
grado dos deveres, senão vies 
se oi por esto meio demonstrar 
sua eterna gratidi o ao dislin- 
i to e illustrado medico Illm0. 
Sr. Manoel Amaro Júnior 
aquém abaixo de Deus devo 
a minha existência,- dev do a 
onfermidaie de que fui acom 
metivlo gravemente, não aban- 
donando o leito um momont > 
emquanto nâo conseguio ob 
ter u na pequena melhora, e 
com medicação segura con- 
seguio levantar me e achar- ne 
hoje de todo restabelecido; 
desculpe-nos o distineto oedico 
se vamos ferir sua reconheci- 
da modéstia. 

Também não podemos dei 
xar em silencio as pessoas d 
nossas amizades o muito que 
se interessaram pelas minhas 
melhoras já vizitando me e 
prertando-me seus rolevantis 
simos serviços, nosso prob ti- 
do reconhecimento de grati- 
dão. 

Jaguarão 4 de Deze nbr. 
de 1911. 

José Joaquim da Cunha. 
( até 6—12 ) 

Inspector do Cemitério Mu 
nicipal. 
Faz siber a todos que es- 

te edital virem ou deile no ti 
cia tivere n, que vae se pro- 
ceder a exhumaçào dos restos 
mortaes de pessôas sepulta- 
das nas Catacumbas do Ce 
miterio Municipal abaixo des- 
criminadas, 

Chama portanto as pessoas 
interessadas a virem ao Ce- 
mitério se assin, o desejarem, 
a recolher os restos das pessoas 
que lhe suo caras, «té o dia 
Í5 do corrente mez. 

ADULTOS 
Siturnino Cazanova, catir 

cumbair. 6 
José Echevenguá 40 
Nicoláu Vicheuse 52 
Cecília Fernades Rodrigues 61 
Vcnancia M Paiva ' 64 
M noel Alves Terra 100 
Abel Ancelmo de Araújo 125 
Fiancisco Martins Medei- 
ros 126 

ANJOS 
Am nica Jardim 
Maria Eugenia Costa 

E para que chegue ao 

_ 8 
35 

co- 
fuço o 

publicado 

'AGRADECIMENTO zileira—Convulsões. 

Nahyi, filha de Pedro A. 
Fernandes, 4 mezes, branca, 
brazilcha — Infecção intesti- 
nal. 
   

Uolombo 
O v a p o r «Colombo,» do 

«Lloyd Brazileiro,» zarpou 
hoje, deste porto com destino 
ao Rio Grande e escalas. 

S w 

üeitòes 

Na ctacara do Sr. Juquita 
de Brum, tem a venda leitões 
por preços baratissimos. 

Paia tratar na mesma chá- 
cara de manh i até meio dia. 

wmÊimmmmmmm/mimmmmmmmmiimmmmmmmmmmmmmsímm®.  r-irirmi] m 

Thomns Fernandes Gonçal- 
ves. Ritta I Gonçalves e fi ■ 
ihos profundamente magoados 
pelo pre naturo passamento 
de seu querido e caudoso fi- 
lho e irmão Domieiano F. 

i Gonçalves vêm por este meio 
[agradecer a todas as pessôas, 
j que desde o fatal e inespenr 
, do momento, os acompanha • 

nheci mento do todos 
presente para ser 
pela imprensa. 

Jaguarão 4 de Dezembro 
de 1911. 

O Inspector do Cemitério. 
Jurencio Athnydè Affonso. 

(até 15). 
' * >t2> *  -1 .. 

EDITRü 

A coiiimlMMão «le ítllsi- 

tameiito de elei- 

tores do iflimles- 

pto <le Ja^uarao. 

ete. 

Novembro de 1011. Eu, Cun- 
Faz saber aos que este ei i- talicio Passos Feijó, Escrivão, 

tal virem que, estan o'ter-i i- o escrevi, 
nado o alistamento eleito i João Baptista Gonçalves, 
deste muuicipio, dividio os J Jo a) Custódio dè Carvalho, 
disti ictos e ti secçôes e desi-jJoio Morteiro. 

Jòsó Ponzi. 

lificados no lo. 
no de 1905 a 
B a E.- 

h. d is Ir ido —ã».—Seca ão— 
funedonará no edifício do Thea 
tro Esperança e n'ella votarão 
os eleitores qualificados no l». 
districto do anno de 1905 a 
1.911 de iéttra -. F a L — 

/o dislricto—/« —Sc ção— 
funccionará no edifício do Cen- 
tro Republicana, a rua Carlos 
Barboza, e n'ella votarão os 
eleitores qualificados no lo, 
districto do aimo de 1905 a 
1911 dt lettras J.— 

/". dislricto—ÕK—St c.qão— 
fuiiccionará no edifício da Es- 
cola Publica Estadual da pro- 
fessora Da. Alzira Barcellos 
a rua Carlos Barboza, Praça 
da Caridade, e n'ella votarão 
os eleitores qualificados no l». 
districto, do an io de 1905 a 
1911 de lettras L a O.— 

/0. districto—6'».—Sccção— 
funccionará no Quartel da Sec* 
ção Aduaneira,a rua Uruguay 
a na e iVella votarão os eleito- 
res qualificados no 1", distric- 
to d anno de 1905 a 1911 
de lettras P a Z — 

P0 dislricto—7a.—Secção— 
funccionará na Escola Publica 
Estadual do Professor Adolplio 
Rodrigues da Silva, e n'ella vo- 
tarão os eleitores qualificados 
n0. 2°. districto do anno de 
1905 a 1911 de lettras A a 
Z — 

•V». d is / / ■ido—(8a. —Secgão— 
funcionará na casa de proprie- 
dade d ) Maj n- Antonio Olym- 
i>io de Mattos, lugar denomi- 
nado Quilombo, e n'ella vo- 
tarão os eleirotes qualificados 

ino 3°. districto no anno de 
j 1905 a 1911 de lettras A a I 
L mais os eleitores de lei tra 
J de m>«. 157—168—178—189 

197 276—318 —321—3 29 
o30 331-332- 335—333 

—350—353—379 qualificados 

do anno de 1905 a 1911. 
Vo, dislricto—9*.—Secgão- - 

funccionará na Escola Munici- 
pal do professor Victor Ma- 
nuel Affonso lomes, lugar de- 
liu.ninado ( urrai de Pedras, 
e iTelle votarão os eleitores 
qualificados no 3'. di Ticto 
de n i —384—390 —111- 502 
—523 —535—536— 548- -554 
~562—i)79—590—610 quali- 

ficados no anno de 1905 let- 
tia J os donos. 17—53—61 
—71—97—e 128 lettra J qua* 
lificados no nune de 1906 — 
os de uo» 42 -49 e 98 lettra, 

J qualificados no anno de 1909 
—o de ir. 30 lettra J qualifi- 
cado no anno de 1910— o u*, 
lio lettra J qualificado no 
anno de 1911 o mais os elei- 
to es qualificados no 3-. dis- 
tricto de lettra L a Z. 

L pai a conhecimento dos 
inceres, idos uandou passar 
este edital, que será affixado 
no lugar publico e reproduzi- 
do pela imprensa uma vez. 
Cidade de Jaguarão, 16 de 

ram dia o noite dando-lhesm' 

gnou os edifícios em ,que de- 
vem funccionar as metas el ;i- 
torues do uodo seguinte : 

Io. dis/riefo — /a.—Sec-i: i 
funccionará no edeficio da 

Intendencia Municipal, -ali 
onde funcclona o Tribunal do 
Jury, e n ell.i votarão os elei- 
tores qualifica los no Io. dis- 
tricto do anno de 1905a 1911 
de lettra A.— 

iô. districio- -2a.—secgão — 
funccionará no edifíc io da In 
tendência Municipal,onde func- 
clona o expediente c o Juiz e 

F u«incio Corrêa Mir.-ij.alheta. 
Manoel Caetano Pereira. 
Está eonforme o original data 
upra. O Escrivão Cantalicio 

P. Feijó. 

cila votarão os eleitor es qua- 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

n .-t v r 'Nnp rL!',2 ?<'0 0 mundo medicamento mais efficaz contra tosses, reslriados, influenza, coqueluche, bronchites, etc., do que, o . EI 1 ORAL HE AN GIGO PELOTENSE, verdadeiro especifico contra a tuberculoso nos primeiros grãos. E' o melhor peitoral do mundo. Fabri- 
eaos- - no Rio Grande do Sul. Vende 

t .jtl de Angico Oeloteu e ; os 
diet . 

■se cm todas a» nhar nacias, drogarias e casas de eommereio na campanha. Pedir sempre o verdadeiro Pei- 
vidros são grandes, o preço é barato e o remedio não fermenta e não so estraga. Não tem resguardo n n 

iHHIO-bej?e3:,,X7''F T 
Do Bagé escrevem ao depositário geral :—Bagé, !4 de Abril de );t )9—Snr Eduardo Sen,mo., 

1 Motas.—Tendo feito uso do podero; o Peitoral de Angico Peiotens,- em uma fllhiuha minha mõ 
ha tres annos soffna horrivelmente de unia tosse po.rtinaz, acon .elhado por ,lm meu amigo ftR favom 
«do pela sorte visto ter roll.ide beneftco- «.isulta ios. Hoje, acho-me feliz por ver miulnTfliha radiTab 
mente curada. Paço este atteumlo em prova de reconheeime ito e para que faça deile o uso que lhe e m 
vier.-W..-ereadc e • r Hngolino Kolivor Rua Tres de F - vereir-. „ 72. d Peitoral de \b 
g.co I elotease :u-.. seu venda en. todas as pharm.,cias, drogarias e -asns de emnme-elo da earenn 
um. ai. sai! ■ com as. imitações. O verdadeiro Peit.ni.nii..,..:.,.. • a Pft* 

IT U^I XAROPE PRETO E ^AlSOltO^O 

01/-V1 XAltl'E QUASi PSETÕ, MUITO 03433, BânSíClB 03 XVBOPá3 CL\i)3 C )\l > 033 Ti f fil) ); DS VXJU)) G 03 Sfiã EE/GíT 

Fabrica : Drogaria Eduardo Sequeira, Pelotas. Rio Grande do Sul 

e um mu mente xarope 
em todas as pliarraacias, drogarias e easns de 

as. imitações. O verdadeiro Peitoral de Angico Pelote»se 
e esso i multo escuro, quasi negro. Rejeitar os xaropes claros o muito fluidos. 

\ ende-se cm todas as pharmacias c na drogaria J. M. Pacheeo. 

50--RUA Jm AN DRADAS-59 

De iositos : Pelotas. Eduar do G. Siqneiia. ; Rio, Drogaria Paclieeo Co 
i-iiii dos And radas n. o9; S. Paulo, Baruel & C.; San os. Drogaria 

lombo de A. i^eal A- Comp, 

i 
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i LA iillmLNLiA BE FABLINO SILVEIRA 

Que hace l.i carrera de Meio á Ãríi^as, vice-versa 

DíA DE SilüIDAS 

HE MELO 

Maio 3, 12, 21, 31 
lunio 9, 18, SS 
Júlio 7, 16, 27 
Agosto 4. 13, 23 

Setiembre 1,10 20, 29 

DE ABTIGAS 

6, 16, 25 
Junio 3, 13, 22 
Júlio Io, 11 20, 29 
Agosto 8, 17, 26 

Seíiembre 5, 14, 23 

mOTA : - -Por equipaie de pasajeros, pasando de iõkilos se pagará, 0,06 

centésimos kilo. 
El empresário : Paulino Silveira. 

Agencia em «lag^arAo jErleo Eeivas.- Em Artigais Anícet» Vil 

Eumeva.—Em Melo Manuel Marfinex. 

oao üô quem òuhio uu cdiu^ 

S KSEE Á DYSFiPTICO QUEM QUIZER FORAOSINA 

Estas 

np 
UÍI ACi 

í TEI 

— FUVI>AI>A EM ISSO — 

ISAURO P-ABGUELO 

líepresenta laspi ineipales casas coraerciales de Ia Capital Federal 

Avisos pari todoslos periódicos de la Republica. 

. v ido teh Orafico, noticioso y comercial para los periódicos de Ias 
províncias. 

<1 omiMlones eu general Oflieinas ISalearee 108-€'ooi». Teléf. 4698 

«LEXOS AVKEN 

v rdades acitnn (liras ti-c sido innumeras vozes compro- 
adas por j u corosissimos (loent-. s do ostomago e dos intestinos. 

O Eli vir digestivo Lciv. . Leite, cxcellente eupcptico e digesti 
é o preparado com ingredientes do primeira ordem, sob severa' fis- 
calização. 

As digestões difíleeis, dores de estômago, dyspe.psins, fastio, do 
c; (le «cab, ça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstias toda- 
iovidas tão soi icnte á pobreza do dos sueco digestivosestomago, soijs 
i nravilhoft menie combatidas polo Elixir digestivo Leivas'Leite,' phãr 
i cnceutico em Pelotas 

Os illustr.vdos diuicoos do Pelotas, Drs. Ainarante, Bmsque' 
! vdvas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestnram 
) 118 os bons effeltos dc tão poderoso elixir digestivo. 

Os Lis. S (bastião Leão, Pitta Pinheiro, SamuelLeite, A Mas- 
•, n, Ferreiia S: utos, de Porto Alegro são da mesma opinião e recei- 

nn como primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
n> seus doentes. E'melhor cjuc qualquer outro preparado, estrangeiro 

o . não, e inuiti mais barato. 
Acha-se cm todas as boas pharmacias e drogarias. 

Lposito p^L-Dropria de Eduardo C. Seijuiera 

JPEEOTAS 

CREAE DE ROSAS FARA A CUTIS 
Âmacii, iimpi, perfuma t dá c-fr Aformoseii o rosto o realça a bellow 
fa.', dg;: ppafccer era .'cs, espinhas,manchas,echimosls,sardas c panno» 

Não ó gordurosa, não msnoha, nsm empasta a pells I 
MAIS 3ARATA QUE QUALQUER OUTRA 

k' ysnds nas priacipaes pharmacias e casas de commercio. 
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JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSV & COMJ'.) 

81 ~ Rua 15 de Novembro — 8S 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes c estrangeiros, seccos e 
molhados. 

ferragens Completo sortimento de ferraceus de to- 
das :is classes, louças o vidros. 

JSsiíerisíes «le 1 ousítriicçõe.**—Taboados, tirantes, ri- 
pas. telhas de zinco, barro, terr i romana e cal. 

Deposito permanente dc vinho de todas as classes ara- 
mes o madeiras para aramados. 

Iruetos «Io I*híz Compram toda classe,'pagando os 
mais altos preços da praça. 

Eoniprum e vendem ouro ainocdado 

ELIXIR DE GALEGA 

ÁagiASsía o leite das mães qne amameníain 

A' venda em todas as pharmacias 

íi 
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A Plaeídò 

tTTXOrO ZDOS 

-DE- y 

FLACIDO DA C. CÁRNEIPO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offerece aos .«-rs. via- 
jantes e a sua amavel fregueziá eu. geral, bom trato, coimiiodos especiaes 
lionií os íinos e variados, por preços com iiodos. ' 

O soi viço de cosinha está em mão de pessoa habilitada na arte, que 
liabalbaiom todo asseio. 

pTiaça ülarquez do Herval, confronte a ' reja Matriz—HEKVAL 

0UH1VESAIU4 AGUIbt 

DE 

Rua 15 de Novembro Num. «37 

^Esta casa, recentemente aberta, encar- 
rega-se de confeccionar todo e qualquer 
trabalho em ouro c prata, de modo asa- : 

tisfaze; o mais exigente freguez. 

Z=ZSEIÇ;OS iixzoxdzcos 

SC: 

le j rojiiedu<ie de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 
rno, Arroio Grande e de Piratinv a Estação 

«lidas le Jaguaião nos Snbbados 
• > Ano:» (íi-ande paia a Estação Piivttiuy aos Domingos 

atmy a Estação 

-Sabidas da Estação ás terças-feiras 
-Do Arroio Grande a Jaguarâo ás quintas-feiras 

AGEXTK8 

t n o ig tai ãof Forfii-io Barbachan. \o Arroio Grande, Octaciano Silva. I\a Estação 
Piratina, 0 Proprietário 

N' lL A.- -Estap mpresa acha se montada em excelleutes condições, dispon Io de superioÇ cavalhada, po- 
leen hi portanto bem aeivir aos 8rs. viajantes. 

Ceda | assagi iio tem direito a levar de frete até 15 kilos de bagagem. Pelo que exceder dosse peso 
sjiá < < i.ii ido dimim to frete. 

.Não si rã o recebidos passageiros que não venham munidos de bilhetes das agencias nem eucommeudas 
juo não tc diam sido por ellas despachadas. 

Nova liÉa de diligeDCia 

DE 

jVLaameio jVHer es 

Enti e Jaguarâo e a Estadão de Piratiny 

^ iltidam—De Jaguarâo ao Arroio Grande áa segnndas-feira. 
Do Arr tio Grande para a Estação ás terças feira. 

fl£vtgrpesfto—Da Est.ição para o Arroio Grande ás quintas feira. 
Do Arroio Grande para Jaguarâo ás sextas-feir.-s. 

AIJFflíTES :—Em Jaguarâo: Hotel Francez—No Arroio Grande: Theo- 
philo F. íiibeirc—Na Estação de Piratiny : Jcão Pereira de 
Castn >. 

NlMIA:—Espera-se pelo trem de Bagé com prévio avizo. 

Maioral : FeJix Souza. , 

A MacBiua de Costura 

-VICTOISI-ái. 

Warca Megí.strada 

Distingue se de qualquer outra ; 
Pela sua elegância : 

Pela sua suavidade de trabalho ; 
Pela sua grande simplicidade : 

Pela sua cc nstrucçao solida e turadoura ; e 
Pelo sou andamento rápido e silencioso. 

Eslas notáveis qualidades valeram a nossa in 
comparável Origimii Yictorla u a icputaç o universal e 
sem precedente, 

Éui todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
iburguezas e de opeiarios, e em todos os bons atelieres, esta 
n acliina Original Victoria e i; primeiro logar. 

Pelo seu o echanismo simples e engenhoso ella não pre- 
cisa de lepa rações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes motivoA aos seus com 
prado) es uma garantia séria e illin fada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme concorrência alguma, 

Desconfiem das imitações e exijam a verdadeira marca 
Original Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

Único rocebertor n'esta praça 

SlHi-NT-ZB-EeO 

'oip me scpiti na faixa Beral familia i 

l'«>4irv i a mais i.i tu a ('as Gociedaüos BrasOeii ide scg.r.i 
sobre a vida ; tem a solidez e 1/ones tidade testemunhadas por 30 m 
nos do mais honesto e regular funcciouainento ; sempre pagou !. .1 
< -'ractos iminediatamente á apresi ntação das respectivas provar, s «i 
^ até hoje tenha rido rgum nuic» rt clamarão por fali i de mi.; ji 

pagamento. 
E' uma sociedade ginrauieiiD- latitaa—O ExcedenW p irtenc ) v \ 

. asi vãmente aos possuidores de apólice, visto que não se lhes tu t 
irte alguma do Excedente para distnl mr a accionistas. 

A Sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem todo o pcl, i 
ia diracção dos negocios, e no interesse exelusito dos quaes ella S j i 
ministradora. 

As operações financeiras ua Laita Cieral «Ias Faailllan .- ii 
feitas em nome Ia Sociedade, e não em nome de uma ou mais pesi ( • 

Todos os lucros .-.ejauí elles de que natureza forem, peiteu.i i 
aos Segurados, aos quaes exelusivam ■ n :o revertem. 

A Caiva Cicea. ãas familiaim tein as suas reservas em \| t 
liees, 1'rcdios e lloetla. 

A Administração e os Delegados Hscaes são escolhidos d"eii:u 
os Segurados, segundo o voto da m ioria nas Asseinbléas devidan. i- 
te convocadas. 

Cada socio da Sociedade, tini diieito a um voto nas suas \ • 
sembléas. 

Aquelle que não puder com parecer pessoal nente, pode se f i j 
repieseniar por outro qualquer socio. 

A Caixa Gerai das Cuaiiüas é uma Sociedade pelos Seg n »• 
dos, los Segurados, e para os Segurados. 

Sendo a sua Tile no Rio (le Janeiro, todas as deliberações i J 
iiimietiiata a. 

Seus capitães Cie.m no paia onda sua applicaeão é sempre. • > 
uhecida, coucorr ndn para a prosperidade la Lavoura, Commer-U j 
ludustrin nacionaes. 

Suas tabeilas são as mais'módicas possível. E ou, como Segai i- 
do gozo i as seguintes vantagens e privilégios : 

a) de 5 em n aunos participo dos lucros que foi em rerifiemi s 
nos balanço: , sujeitos a exame e julgamento dos próprios Segurad r 

b) tenho sempre o praso <ie lavor, vigorando a minha :: j, 
lice apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epochas •, 

c) tenho a .'•iculdado de fazer revT.rter o beneficio do segam 
ra quem fôr de meu agrado detenninando isso na proposta inicial ; 

d) tenho minha Apólice, dirante todo o prazo do contractc, i 
cluida no UoMgatv .Seutanal, a 23 de Junho o 24 de Dezembro, do.1 i 
da anuo, podendo se* benefieiad-i de cada vez com direito decon • 
uu»r com a minha Apólice em v igor, pagando o mesmo prêmio qn. > 
teriormeulu, independente de nov a proposta e sem qu« seja submeti i (• 
a uovo exame medico, e conseqn niemeute, concorrendo sempre n. s 
novos e consecutivos sorteios, feitos d.-, 6 éin 6 mezes ; 

e) desde que tenha effectuaUo pagamentos, pelo menos de 3 
unidades, minha Apólice não cahirá em cominisso, terá sempre um 
Inr reni e invontestavel, apezar de ter gozado da garanti 
guro integral, em caso de.morte, d trante todo o tempo decorrdia, t« 
ter sido minha Apólice incluida G ou mais vezes uo Ue^gateSaout, t 
trai. 

Não teudo, poi.-), de morrer para ganhar. 
Si viver 3, 10. 15 ou 20 aunos, poderei liquidar a minha Apc lu a 

da maneira que melhor convenh i á minha situação, e si fallecer u 
tos, terei conseguido de .ar á miuh i Família ou Herdeiros, rêem u 
tinunediatos. isto e, uma herança liquida e certa em dinheiro, e não i; 
demanda. 

At ai.va Gerai «ia» Faaiilia» pelo seu Sysleina e t>rg;>i»i 
«ação, symbidisa o mais perfeito typo de Sociedade de Seguros ALi- 
tuos Sobre a Vida, e por conseguinte ella 6 a melhor de todas as L >- 
ciedades o garante aos seus Segurados a melhor fónna dc protecçã.i t 
de emp; go de capital. 

8éti« dii ^oeleiliade 

87 87 - A YEN IDA CENTRAL - 

iàfciiü Mü «9 ANlil ■ ÍIO 
AVISO s Continua como agente da Secic l. dc r Sr. Ibujgdio «ernudo 

LLiZ QUIN1AES. 

ARAME DE ÂQO OYALLADO 
DE 

Agen.e geial 
Corraspni laatof aest i cidiada iltiolie, LiUe & < 

Kjeva Sastreria Pereira 

<s 

dc 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N". 18 X 6 

• •    970 l-ilí Resistoncia . 
Comprimento 
Peso . • ■ 477 

8 
metro 

É o mais preferido em todo o Estado 

O QUE TEM DEMONSTRADO PELA SUA EXTRAORDINÁRIA P.HO- 

CURA 

Arame farpado da' aço galraiiisado 

Ma roa G A U CIIA D t 11 t2:ís::rada 

s 

a 

•õís 

ía 
[ | Resistência 51 
GARANTIDO i' Comprimento 50 metros | GARANTIDO 

j Peso | 
A extraordinária procura d'es te arame, doinoustra exclusl vameut > í 

a preferencia que os Srs. eatanciciros dão ao artigo, não -C pur sua st;-1 S 
perior qualidade como também, nenhum outro arame farpado níforece as ! -S 
vantagens acima descriptas em resistência e medição. 

'<< 

severo algemiro piuma 

UNiGO iíEGEBEDOií EM JAGUAiíÂO 

YILLA DE ARTTGAS 

El proprietário de este nuevo estable- 
ciiuento tiene la satisfación de participar 
al publico en general que acaba de insta- 
lai' e •-Ta Vi 11a una b en surtida Sastre- 
ria en ia enai se confecciona con pron- 
titnd y esmero toda obra concerniente 
ai ramo. 

Posee un basto surtido de casimires 
exlraiijeros propios [)ara la estación. 
Además nn seiecto surtido de cortes de 
chaiecos de piquei, y de sqdu. 

Tiene sienpre ropc hecha de todos 
prneios y medidas. 

Tralmjos garantidos y precios módicos 

\V/ -A/a V 

i* 


